nublado  a 

pio,  pairando  a  ham  com 
nebuiotidado.  TnmpoMiU' 
rai  nm  lípaba  rlrvatáo. 
Máaima:  ?4,5  jPcnbaJ.  Mí* 
nima.  14,2  |Aho  dj  Boa 
Vnla).  (Maii  datalhet  no 
Cadefoo  de  Claiiilícndoal 


Ano  LXXXIII  —  N»  Hf? 


Rio  (Ic  Janeiro  —  Sábado,  1.®  do  sclcmbro  dc  1973 


reterá 


Os  capitais  estrangeiros 
que  ingressarem  no  pais  para 
íinanciamentos  serão  agora  re¬ 
lidos  cm  40','  no  Banco  Cen¬ 
tral,  de  acordo  com  a  decisão  de 
ontem  do  Conseliio  Monetário, 
presidido  pelo  Ministro  Delfim 
Neto.  A  medida  foi  explicada 
como  "necessária  para  frear  o 
rápida  ingresso  dc  divisas”,  res¬ 
ponsável  por  um  aumento  das 
reservas  à  cifra  recorde  dc  6.3 
bilhões  de  dólares  (CrS  38 
bilhões). 

O  Ministro  Delfim  Neto 
disse  que  esse  nível  foi  conside¬ 
rado  excessivo  pelo  Governo, 
diante  dos  efeitos  que  o  acele¬ 
rado  ingresso  dc  recursos  das 
ultimas  semanas  poderia  ter  .so¬ 
bre  a  política  monetária  do 
pais.  Observou  que  esta  é  a  i)ri- 
meira  vez  na  iiistória  econômi¬ 
ca  nacional  que  se  tem  noticia 
da  necessidade  dc  conter  o  vo¬ 
lume  de  reservas. 

A  decisão  do  Conselho  Mo¬ 
netário  .significou  a  reativação 
das  disposit-ões  da  Resolução 
236.  que  mantinha  em  2,õ'r  a 
retenção  dos  capitais  estrangei¬ 
ros  ã  ordem  do  Banco  Central, 
quando  ingressavam.  Esta  rc- 
.solucãn  fera  revogada  rcccntc- 
mcnlc.  enquanto,  ao  mesmo 
temno.  alargava-.se  o  jirazo  de 
oermancncia  obrigatória  dos 
recur.sos  exteinos  que  vinham 
para  o  pais. 

Outra  justificativa  aprt- 
.sentacia  pelo  Banco  Central:  a 
dilatação  do.s  prazos  para  per¬ 
manência  obrigatória  não  sur¬ 
tiu  o  efeito  desejado.  (Pág.  15) 
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A  epidemia  de  cólor.n  que  .«se 
ala.stra  pel.i  reRião  de  Nápoles  ma- 
lou  onlcm  mais  duu.s  pe.s.soa.i.  bo.s- 
pHallzou  202  e  já  .se  estendeu  peio 
Sul  da  Itállu  até  Bari,  na  costa  do 
Adriático.  Sob  um  clima  de  poste 
medieval,  os  turi.sla.s  abandonaram 
apre.s.sadamenle  as  praias  —  onde 
o.s  banbü.s  estão  proibidos  —  c  can¬ 
celaram  rc.servns,  arruinando  a 
temporada  de  verão. 

A.S  autoridades  procedem  à  va¬ 
cinação  em  massa,  com  1  milhão 
de  doso.s  enviadas  dc  Roma  — 
número  iiisuüciente  para  atender  a 
população,  que  ontem  saiu  ás  ruas 
e.xielndo  mais  mcdlcameiiios.  No 
Rio,  a  Feira  da  Saúde  orsanizada 
polo  Governo  do  Estado  e  1  Exerci¬ 
to  teve  resultados  expressivos:  500 
peaso.as  rcccbenint  aplicação  dc  va¬ 
cina  contra  várias  doenças.  (P.  14» 


A  Potrobrãs  vai  incorporar  rc- 
.servas  pani  elevar  seu  cnintal  de 
CrS  5!n:i7n2  mll  para  CrS  7  132  442 
mil  e  coiiredcr  2U';  de  bonlflcnçáo  a 
.seu.s  aclontsta.s.  A  resolução,  aprova¬ 
da  ontem  pelo  Cnn.selho  dc  Atlml- 
nl..tr:içáo  da  empresa,  iiera  .submr- 
llda  ã  a.s.seinhlcla  geral  cxlraordl- 
nãria  marcada  para  c.sie  mc.'-'  ma.',, 
.;em  determinação  de  data. 

.ãpc.sar  de  o.s  meio,,  llnancci- 
rris  o.speraretn  boiilllcação  maior  du 
qiic  a  decidida  romciUava-.sc  ontem 
a  possIiiiUdade  dc  nova  elevação  do 
cpilal  em  omnbm  parn  comemo¬ 
rar  o  20"  anivcr.saiio  ria  empresa. 

açõe.s  d.a  Petrnbras,  pieleren- 
cials  ao  portador,  representaram 
onlcm  10,84';;  do  mercado  á  vista 
na  Bol.sa  cie  Valorc.s  (io  Rio.  iP.  10 1 


coaílrmad.T  ontem  com  o  encaminlta- 
mento  ã  C,arteira  de  Comercio  Exterior 
do  Banco  do  Bra.sll  íCaccxi  da  resoln- 
ção  rio  Conselho  .\Ionetarlo  Nacional 
que  aprovou  .i  medida,  no  dia  28  dc 
agasto. 

Qii.-.nto  an  aco.  as  autoridades  che¬ 
garam  ã  conclu; .‘i(i  le  que  dc  nada 
.ndl.anlarla  .suspender  a;  expart.Tcóc: 
pai  .V  acabar  com  a  crl.se  de  suprimento. 

A  celulose,  que  lamiicm  c.sta  cm 
í.ilt.i.  enfrenta  um  problema  .scinellian- 
le  ao  do  açu:  as  exportações  br.i.sllcu-as 
se  ba.sciam  num  tipo  dc  celulose  para 
o  qual  a  índú.stria  nacional  de  papel 
■  ainda  não  está  tolalmciuc  prepanuta. 
I  Paginas  15  e  IB.  c  editorial  na  pâc.  fu 


Brasil.  Colómbi.t  o  Co.sta  do  Mar¬ 
fim  con.stlluiram  ontem,  cm  Londres, 
uma  empresa  multinacional  para  com¬ 
petir  dirctamente  no  mercado  impor¬ 
tador  de  café  c  sustentar  os  preço.s  do 
jirodulo  nos  níveis  que  Intero.sscm  ao.s 
])ai.He.s  exportadores. 

A  empre.sa  terá  capital  inicial  de 
CrS  780  mll  <50  mll  libras  i  e  serii  se¬ 
diada  em  Londre.s.  com  participação 
distribuída  igu.almente  entre  os  três  so- 
clo.s  ínndadore.s.  Portugal  deverá  ade¬ 
rir  brevemente  á  iniciativa.  as.slm  co¬ 
mo  outro.s  pai.scs  produtores  que  rece¬ 
beram  O.S  estatutos  da  empresa  para 
c..tmlos. 

A  .suspcn.íão  da.s  cxporlaçne.s  de 
carne  na  Região  Centro-Sul  do  pais  tol 


Uma  greve  geral,  convocada  iie. 
la  Confcderaçào  Geral  dos  Traba- 
Ihadorc.s,  parou  ontem  durante  14 
iutra.s  .a  cidade  de  Bueno.s  Aires  — 
em  manifestação  que  a  CGT  consi¬ 
dera  a  maior  de  sua  hl.stórlii  na 
Capital  -  e  várias  oulra.s  de  t«- 
d.vi  as  provindas  do  pais.  parn 
a|)ülar  a.s  candidaturas  de  Poron 
e  sua  mulher  ].:abel  á  Presidência 
e  Viec-Prcsidéncia. 

Peron.  acompanhado  de  sua 
muliier.  cliegoii  ao  meio-dia  ã  .sa¬ 
cada  da  .srdf  da  CGT.  iramdor- 
mada  em  palanque,  diante  da  qual 
a  multidão  o.s  aguardava  cm  eal- 
nia.  Sem  dizer  palavra,  permane¬ 
ceu  ali  de  braços  aberto.s,  seu  ges¬ 
to  iradídonal,  recebendo  aplnu.sos 
e  den.sa  chuva  de  papel  picado  .sim¬ 
bolizando  votos  que  deverá  rece¬ 
ber  na  eleição  do  dia  23.  iPag.  8» 
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Desfile  (las  Alicnde  acerta 

gnincles  inicia  tini  da  greve 
com  Por  leia  dc  transpoiTcs 


Jiou  quer  normansai 

elacões  eom  a  URSS 


AGENCIA  NOVAK  - 
236-4719  -  237-5533. 
40  anos  experiência 
doméstica.  Cozinh.  cop. 
arrum.  babás  e  diaris- 
Ias.  Av.  Cop.  610  s/ 
loja  205. 


A  Proposta  Orçamcntãrl.i  do 
EsUidf)  para  1074.  cncamtnliad.i  on¬ 
tem  iMílo,  Governador  Chnga.s  Frel- 
ta.s  ã  A.-iembléiii  Legislativa,  pre¬ 
vê  liivcsllnicnto.s  de  1  bilhão  168 
mil.  o  que  reiire.senta  22,3*.  d.i. 
de.spesa  total,  estimada,  assim  como 
a  rccella,  oiu  Cr$  5,2  billiões.  Pro- 
grama.s  dc  viação,  tran.si«)rte.s  e  co¬ 
municação  lerão  ênía.se  c-peclal, 
soltreiudo  o  metrô. 

Slmultancamenlc.  o  Governa¬ 
dor  encaminhou  ã  A.s.semb!éi.i  a 
Prop().sla  de  Orçamento  Plurlamtiil 
dc  Inve.sllmeulo  jiarn  o  período 
1973/5,  qnando  o  Estariu  Invesilrã 
CrS  3,4  bllline.s.  .A  men.sagem  que 
acompaniui  a.s  duas  jrropo.sla.s  co¬ 
menta  a  aceleração,  "hoje  Ineon- 
te.siavel.  do  desenvolvimento  eco- 
nomico  c  fiocial  do  E.slado  "  'Pag.  4' 


naclonal.s,  o  Primeiro-Ministro  dtssc  no 
relatório  que  as  relaçõe.s  entre  a  Chi¬ 
na  e  os  Estado, s  Unidos  mellioraram 
"até  certo  ponto"  e  denunciou  os  acor¬ 
dos  entre  Moscou  e  Washington  como 
rc.sponsávcls  pela  "intranquilidade 
mundial"  e  causa  de  de.scontentamen- 
to  na  Europa  Ocidental  e  no  Japão. 
Db;.se  ainda  que  as  nações  do  Tcrcclro 
Mundo  Jamais  "se  .submeterão  ã  In- 
fltièncla  e  ao  predomínio  das  grandes 
potências." 

Pela  primeira  vez,  oflcialmenle. 
Choii  anunciou  a  morte  dc  LIn  Piao, 
num  desastre  aerco  na  MonRolIa,  cm 
1971,  quando  o  ex-futuro  suce.ssor  dc 
Mno  T.sc-tung  fugia  da  Cliina  depois 
de  ler  tentado  a  depo.slção  e  o  assa.s.sl- 
nuto  do  velho  líder  ciilnês.  t  Página  2' 


O  Primeiro-Ministro  Choii  F.n-Ial 
abriu  ,as  portas  para  a  reconciliação 
com  a  Unl.ão  Soviética  ao  propor,  no 
rolatorlo  que  aprc.scnlou  ao  X  Con- 
gres.so  do  PC  Clüiic.s,  a  normiillzaçáii 
das  relações  entre  os  dois  Estados  —  ã 
base  das  cinco  princípios  da  coexistên¬ 
cia  pacifica  —  a  despeito  das  divergên¬ 
cias  Ideologlcas  que  os  separam. 

Chou,  que  proiiõs  também  n  solu¬ 
ção  pacifica  do.s  problemas  fronteiriços 
entre  o.s  dois  patsc.s,  advertiu  no  en¬ 
tanto  que  a  União  Soviética  continua 
a  .ser  o  inimigo  número  uni  da  China 
e  Brejnev  o  clicre  dc  uma  "camarilha 
de  revi.slonl.slas  renegados",  contra  o.s 
quais  0  povo  rlilnè.s  deve  cslur  sempre 
cm  alerta. 

Ao  .se  referir  aos  problemas  mier- 


O  Presidente  Alicnde  anunciou 
que  um  acordo  com  o  setor  dc 
iran.sportc.s,  paralisado  ha  37  dias, 
deverá  ser  assinado  hoje.  O  confli¬ 
to  já  caii.iou  jircjuizos  de  cerca  de 
200  mllliòes  dc  dólares  (CrS  1  bi¬ 
lhão  e  200  milhões  (,  inclusive  por¬ 
que  os  comerciantes  aderiram  liá 
trés  dias,  ao  lorkntil  do.s  proprietá¬ 
rios  de  caminhões,  ónlbu.s  e  táxis. 

O  cx-Ocneral  clillcno  Robert 
Vlaiix.  c.slará  Icrça-fclra  no  Para¬ 
guai  onde  ficará  confinado  por  cin¬ 
co  ano.-i  por  ter  organizado  um 
(‘(iniplot,  cm  outubro  dc  00.  contra 
0  Governo  dc  Eduardo  Frei.  Ele  já 
cumpriu  dois  anos  e  melo  de  prl.sáo 
ncu.s.sdo  de  ter  .shlo  o  autor  iiitelec- 
l.uiil  do  a.v.sn.s.slnaU)  do  ex-Coman- 
diuile  do  Exército.  General  René 
SchnelUer.  em  1970.  (Página  li> 


Portela  e  Acadêmicos  do  Sal- 
cueiro  serão  a.s  dua.s  primeiras 
grandes  escolas  de  samba  a  de.s- 
poiilar  na  Avenida  António  Carlos, 
no  desfile  do  carnaval  de  74.  A  or¬ 
dem  do  entrada  ficou  estabelecida 
ontem  cm  .sorteio  na  sede  do  Auto¬ 
móvel  Ciube  do  Brasil,  de  que  par¬ 
ticiparam  representantes  de  qua.se 
todas  a.s  agremiaçõe.s. 

A  reunião  registrou  certo  tu¬ 
multo.  quando  nlgiin.s  sambistas  re¬ 
clamaram  da  manutenção  do  que- 
.silo  iiarmonia  no  regulamento  do 
desfile.  O  Coronel  Uzeda  dc  Olivei¬ 
ra,  presidente  da  Rlolur,  leve  que 
.su.spender  os  trabalhos  a  certa  al¬ 
tura  parn  justificar  a  mcdlcla  e  la- 
lar  do.s  csíori;o.s  para  um  "ciirnav.al 
brilhante."  Ma.s  a  expllcaeãn  não 
satisfez  ns  .sambisla.s.  (Página  5i 


A  UNIAO  ADVCmiSIA  -  OIt 
taca  bibii  aducadoia»  «iprcia- 
liiadai  «m  ncrai^aB,  aliitiRn» 
liçio  a  hiriiana  lodii  com  >aU 
Cift.  Sauda  •  ifarauQrafia,  la- 
moi  lambam  bibia  poMutiuttti 
«  Alarnái  lem  nocõa»  da  an* 
(armiiiam  3SS.36Bil._7S6*92S6 
AÇAO  MI5$IONÁRrA~'DO*  BEM 
-  AlfAfia  (mrdiaUmanlt  lau 
padido  da  domttlitâ.  Damet 
giriniu  da  um  anO,  com  tub»> 
tiluitáo  imadiata.  Todit  Iam 
documanlai  t  raft  comp<ov«< 
dat  lat.:  7S6-9S26  a  355-3681. 
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Caderno  B,  uina  nova  seção  que  prclencte  .ser 

uin  quadro  das  leiidéncias  da  jioesia 

contemporânea  no  Brazill.  Aeoihendu  desde  pocla-s 

consagrados,  como  Dnnnmond  e  Viniclus. 

ale  autores  inéditos,  o  Jornal  ría  Poesia,  a  .ser  publicado 

mensalmcnte.  procurará .  numa  atmosfera 

oclkica,  orientar-se  por  um  padrão  dc  qualitiadc. 
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Pfíiulm  (l!l’I-í\I'T.AP-ANSA- 
Jll)  —  O  Prlniclrü-Alliilslru  Cliou 
l-:n-l;ii  (Icntiiicinu  n  (Jnino  SnvUHlcn 
conin  I)  |iriiu't|ml  pcrlgn  qiic  nmrit- 
ç»  n  China  c  n»aíiftc<>u  o  Spcrcln- 
rlu-Ocrnl  iln  Parllilo  Comunista  ila 
UIISS,  Lconicl  Brcjncv  tlc  "phcfr  ilii 
1'anuirllhii  ilc  rcvisiunistus  rcncjju* 
dos”,  inroriiiou  ontem  a  Itátliii  ilc 
reqiilm,  ao  ilivulcar  o  rclalório  li¬ 
do  por  Chou  ao  Congresso  do  Par¬ 
tido. 


Pompklou  chege 
a  Pequim  clia  11 
para  ver  Mao 


Os  novos  mandarins 


Dissick'nU's 
russos  lèm 
sentença  hoje 

,V  0.^1' o  lí  lUin-AP-APP- 
ANSA-JB-  O  promotur 
qi.c  Bcu.sm  ai  dls-ildenlc.s 
.soviéticos  Plolr  Yalcir  c  Vlc- 
tor  Kra.sin  no  proces-so  a 
que  estão  .sendo  .submetidos, 
em  Moseou.  pediu  ontem 
que  eles  .sejam  condenadas 
a  três  ano.s  de  reclu.sào  e 
três  de  conflnamento. 
sentença,  inlonnou  a  .Agên¬ 
cia  T;us.s.  podcrit  .ser  profe¬ 
rida  ainda  hoje. 

Yaklr  e  Kra.sln  foram  jul¬ 
gados  como  lnnirsü.s  no  ar¬ 
tigo  70  do  Código  Pen.ll 
Soviético,  que  prevê  uma 
pena  de  clneo  anas  de  pri¬ 
são  c  .sele  de  coiUliiamcnlo. 
mas  o  promotor  pediu  uma 
eondenção  mais  branda  .sob 
a  alegação  de  que  eles  "se 
arrependeram  .sinceram  n- 
U.’  e  cooperaram  com  as  .au- 
torldade.s."  Kra.sm.  dl.sier- 
r  a  m  iníormante.s  oficiais, 
"teria  denunciado  o  ftsteo 
Sakharov  e  o  escritor  Sol- 
Jenluyn  como  cúmpllcr.s  cm 
suas  riilvldadc.s  ''aubvc.r- 
sivas.” 


qiierdMfís  iia  tldcrafua.  Está  nu 
cusa  dos  40.  E'  (fcnra  dc  Mao. 

Hsu  Shlh-yu.  um  dos  wiu/.s 
poderosos  comandantes  mllllnre.s 
rcfílonals.  Cltc/ia  a  rci/ldo  militar 
de  yanqiilm,  que  cobre  prande 
parte  da  região  mais  riensamen- 
te  povoada  da  China,  na  cosia 
oriental.  Tem  67  anos.  E'  Vlcc- 
Ministro  da  Defesa  e  algum  ana- 
lisla.s  acreditam  que  talvez  este¬ 
ja  na  tinha  de  .sucessão  para  se 
tornar  Ministro  da  Defesa,  um 
posto  vago  desde  a  morte  de  LIn 
Piao,  há  dois  anos. 

Chen  Hsl-llcn.  outro  podero¬ 
so  comandante  militar  regional. 
Chefia  a  importante  região  Nor¬ 
deste.  que  piinrda  os  lugares  mais 
criticas  da  disputada  fronteira 
.sino-, soviética.  Tem  60  anos. 

Wang  Tung-hsing.  que  oti- 
trora  serriii  como  guarda-costa 
dc  Mao.  Foi  responsável  pela  se¬ 
gurança  dc  Mao  c  outros  lideres 
parlidários  durante  muitos  anos 
e  SC  tornou  membro  do  Polltburo 
no  IX  Congrc.sso  do  Partido  cm 
1960. 


Hong-Kong  iUPl-JBI  —  Da-  i 

mos,  a  seguir,  um  breee  esboço  i 
biográfico  dos  25  membros  do  Po¬ 
lltburo  chinês. 

Mao  Tsé-lung.  que  manlcrc  | 

a  liderança  partidária  dc  qiia.se  j 

40  anos.  j 

Chou  En-lal,  dcfinillvamcn-  ' 

ir  o  n  °  2,  atrás  dc  Mao,  apesar  ( 

du  eleição  de  quatro  outros  Vlce- 
Presidentes.  Chou.  com  74  unos,  i 
tem  servido  corno  Primeiro-Mi¬ 
nistro  do  Governo,  desde  a  fun¬ 
dação  da  Pepública  Popular  da 
China  em  1949,  ceo  homem  que 
"comanda  o  espetáculo." 

A'eh  Chlen-ylng,  um  intimo 
associado  de  Chou  há  quase  50 
anos,  desde  os  meados  dos  unas 
26,  quando  ambos  trabalhavam. 

,«il)  0  Presidente  nacionalista,  a 
Gcncrulis.simo  Chiang  Kai-shek, 
na  Academia  Militar  de  IViibm- 
;)o«,  em  Cantão.  Ex-Marechal, 

Yrh  é  0  principal  membro  da  Co¬ 
missão  de  Assuntos  Militares  do 
Partido.  E'  considerado  um  mo¬ 
derado  c  forte  partidário  da  po¬ 
lítica  de  reaproximação  com  os 
Estados  Unidos,  liderada  por 
Chou.  E‘  um  dos  Vice-Prcslden- 
tes  do  Comité  Ccnfrnf. 

Kang  Sheug,  membro  do  Po¬ 
lltburo  desde  o  7.®  Coiif/rcsso  Na- 
rloiiul  do  Partido,  cm  1945.  Acrc- 
riita-sc  que  Kang  foi  outrora 
ehrfe  do  serviço  de  informações 
e  policia  secreío  do  Partido.  Des- 
lacou-sc  durante  a  Revolução 
Cultural  e  csiavu  Intimamenlc 
a.ssocittdo  com  a  mulher  dc  Mao, 
Chiang  Ching.  Ele  náo  apareceu 
cm  público  durante  muito  tem¬ 
po.  aparentemente  por  causa  dr 
doença.  Foi  também  eleito  como 
um  dos  Vícc-Presidenles  do  Co- 
milé. 

LI  Teh-Sheng.  o  priiicipel 
(•oi»i.s.sãrío  político  do  Exercito, 
que  pertencia  lambem  ao  Pollt- 
Inira  anterior.  F/  também  am  dos 
novos  Vice-Presidcntcs.  .Mém  de 
siíO>-  posições  nas  órgãos  do  po¬ 
der  central  do  Exercito  c  do  Pur- 
lulo,  ele  também  c  chefe  do  dis¬ 
trito  militar  de  Anhivei  e  du  or¬ 
ganização  purhdanu  naquela, 
provineiu  eeniro-orleiital. 

Wang  Mung-wen.  um  r.r- 
operario  léxtit  de  Xangai,  que  sr 
distinguiu  nu  Rrvoliiçrlo  Cliltii- 
riil.  Os  e.speeinlislas  em  China, 
em  Hong-Kong,  acreditam  qiir 
cie  exercia  alguma  atividade  do 
tipo  de  policia  secreiu  na  maior 
cidade  do  pais.  onde  era  a  ter¬ 
ceira  pessoa  em  iniportaiicla  na 
cstriiltini  partidária,  par  ocasião 
do  Moro  Cungre.ssi)  Ele  loi  eleito 
Vice-Prcsideníc  do  Comité  Crn- 
Irat  e  è  prnvuveinienie  o  mais 
.•.iirprcendenle  dos  novos  mem¬ 
bros.  F.'  jovem,  estumlu  na  cn''! 
dui  .10. 

Tunc  Pi-wu.  juniumcnic  com 
Mao,  e  um  dos  dois  membros 
fundadores  do  Partido  ainda  ati¬ 
ras  num  papel  de  liderança.  Tem 
XT  anos  c  c.std  no  exercício  da 
Presidência  ria  Republica.  £ 
mémbro  da  Curni.s.siio  Execiillvn 
do  Polilbiiro. 

Chu  Teh,  ijiii  ex-Miirechal 
que  serviu  como  Comandante- 
Chefe  do  Exercito  ehinès  duran¬ 
te  muitos  anos.  Tem  também  57 
aitijs  c  é  membro  da  Comi.ssao 
E.tcciillvii  do  Politbiiro. 

Cliang  Chun-chao.  o  íider 
em  Xangai,  é  membro  do  Polil- 
biiro  desde  o  inicio  da  Revolução 
Ciilliiraí.  Está  intimamente  Iden¬ 
tificado  com  a  vlulher  dc  Mao, 
Chiang  Ching.  c  a  chamaria  ala 
e.squcrdisla  do  Politbiiro.  Wang 
Hiing-Wen  é  considerado  seu 
protegido. 

Llu  Po-cheng.  um  cx-Mare- 
chui  que  é  membro  rio  Polilbiiro 
há  mais  de  15  ano.s.  Tem.  St  anos. 

Chiang  Ching.  mulher  du 
presidente  .Mao.  que  e.omcçnit  seu 
papel  público  durante  a  Revolu¬ 
ção  Cultiirnl,  como  um  dos  lide¬ 
res  dos  Guardas  Vermelhos.  Elii 
é  considerada  como  lidcr  du  ala 
esquerda  do  Polilbiiro  por  caii.sn 
das  reformas  riidwals  que  njii- 
rioii  a  piitroeinnr  e  .seu  papel  im¬ 
portante  cm  revolucionar  as  ar¬ 
fes  para  que  se  ronfnrnias.sein 
com  a  linha  polilica  de  Mao.  E‘ 
ex-atriz  e  muito  mais  jovem  que 
Mau.  Aeredita-sc  que  sua  impor¬ 
tância  reduziu-se  cnnsldcriivcl- 
mente,  com  a  ascriuán  dos  mo¬ 
derados  alinhados  com  Chou 
Eii-lai. 

A'ao  Wen  A’uan,  II  homem 
que  de.seniudrnii  a  fiise  públieii  c 
violentii  da  Revolução  Cultural, 
com  um  artigo  alliiiiienlc  enlicn, 
em  nnrembro  de  1965.  atacando 
os  opositores  de  Mau.  E'  o  segun¬ 
do  homem  em  Xaiigoi  r.  fiiiitn- 
nienlr  com  a  mulher  dr  Mao,  e 
nmsidrradn  um  dos  radieiiis  cs- 


1‘arls  lAPP-JBi  —  O  Prasident*  da 
França,  Oeorgo.s  Pompldou,  rcalivtarà 
uma  viagem  oíiclal  ã  República  Popular 
dn  China,  dc  11  a  17  de.ste  mês,  anunciou 
ontem  um  porta-vo/,  oficial  francc-s.  Esta 
serã  a  primeira  vl.slta  de  um  Chefe  de 
Estado  ocidental  a  Pequim. 

Pompldou  .salru  dc  Paris  no  dla  10. 
a  bordo  do  avião  presidencial  DC-8,  e 
chegarã  ã  capital  chinesa  no  dia  seguin¬ 
te,  Durante  sua  estada  na  China,  que 
está  .sendo  interpretada  pelos  observado- 
rc.s  como  uma  manifestação  da  conver¬ 
gência  cie  lnleres.ses  dos  dois  países, 
Pompldou  será  recebido  por  Mao  Tsé- 
lung  e  Chou  En-lnl. 

A  França  c  a  China  estabeleceram 
relações  diplomáticas  em  11)64.  Nessa 
época.  0  então  Presidente  De  Oaule  sa¬ 
lientara  que  n.s  "divergências  de  sistemas 
sociais  não  deveriam  .ser  um  obstáculo 
para  pal.scs  que  compartilham  de  uma 
mc.sma  concepção  cie  Independência  na¬ 
cional." 


Apesar  da  violenta  acusação, 
Chou  abriu  as  portas  para  a  rceoii- 
ciliaçAo  entre  os  dois  Estados  a» 
propor  n  nornializnvão  das  relaçoc.s 
•sino-sovlcllcas  ã  base  dos  princí¬ 
pios  da  coexistência  pacifica.  F.in 
seu  discurso,  o  Prcnilcr  chinês 
aiiunclon  ofielalmcnte  a  morte  de 
Lin  Piao  c  rcronhcecu  qnc  a  China 
ainda  c  um  "pai.s  pobre  c  cni  de- 
senvolviincnlo." 


RELAÇÕES  Cü.M  A  URSS 


No  terreno  internacional,  Chou 
En-Iai  rc.scrvoii  suas  criticas  mais 
cnntiiiidcntcs  ã  União  Soviética,  qno. 
acusou  dc  ler  tentado  "transfor¬ 
mar  a  China  cm  colônia  do  soclal- 
impcrinlismo  rcvisionisla." 

Dl.sse  que  n  "camarilha  dc  Bre.i- 
nev"  rormiiloii  rccentenicnlc  uma 
sêrle  de  comcnlários  "carentes  de 
sentido"  sobre  as  relações  entre  os 
dois  países,  bastante  tcn.sas  nos  ãt- 
tlnios  anos. 


Chou  En-lai 

iiária  do  Comitê  Central,  c  o  segiin- 
du  cm  março  de  1971. 

ü  segundo  golpe,  que  era  rhu- 
mado  de  "Anlcprojela-571",  teve 
duas  fases:  a  primeira,  política,  e  a 
segunda,  operacional.  .Nesta,  l.in 
tentou  a.ssassinar  Mao  c  organizar 
nm  outro  Comité  Central.  .Mas,  fra¬ 
cassou.  Cinco  dias  cleptiis,  embarcou 
sccrelamente  num  avlau,  "fugindu, 
como  desertor,  para  junto  dos  revi¬ 
sionistas  soviéticos,  traindo  o  Par¬ 
tido  c  o  pais,  mas  morrendo  cm 
consequência  da  queda  dc  seu  avião 
em  ündur  Khan,  na  República  Po¬ 
pular  da  Mongólia." 

A  liquidação  de  Lin  Piao,  disse 
Chon,  "foi  a  maior  vitória  dc  nosso 
Partido,  desde  o  IX  Congresso,  e  nm 
riide  golpe  desferido  cm  nossos  ini¬ 
migos  internos  e  externos." 

Lin  c  seu  grupo,  cnlrc  cujos 
membros  ('hou  incluiu  o  recêm-e.x- 
pitrgado  Chen  Po-Ta.  "pretendia 
transformar  a  China  num  pais  fas¬ 
cista.  restaurar  as  classes  tatifim- 
diárius  e  biirgiie.sas  e  capitular  an¬ 
te  0  soeial-imperlalismo  revislnnisl.i 
soviético  e  aliar-se  ao  imperialismo, 
a  fhn  de  opor-sc  á  China,  ao  eomii- 
nismo  c  á  revolução." 


Itinsnu)  luarilimo 

llong-Kong  iL'Pl-JBi  —  O  Governo 
chinês  decidiu  abrir  scu.s  portas  n.s  visi¬ 
tas  de  navlo.s  dc  turismo,  su.siwnsas  des¬ 
de  1949,  Informaram  ontem  fontes  da  In- 
tiú.slrln  do  n.avegação. 

O  prlmelid  a  realizar  uma  visita  des- 
.se  gênero  serã  o  Coral  Princess,  britâni¬ 
co.  que  partira  do  Japão,  hoje,  com  de.s- 
tino  a  Xangai  e  Tlentsin,  levando  406  es¬ 
tudantes'  jnponese.s  o  74  profo.iSore.s. 

PORT.ÁS  ABERTAS 

A  abertura  chinc.sa  para  o  turismo 
Internacional  começou  depois  da  visita  de 
Nlxon  a  Pequim,  cm  fevereiro  de  1972. 
Os  primeiros  turistas  admitidos  oficial- 
mente.  (oram  lOü  norte-americanos  que 
viajavam  num  c.-uzeiro  realizado  pelo 
navio  Francc.  No  dla  26  de  fevereiro  dc 
1972,  durante  a  escala  em  Hong-Kong, 
cies  obtiveram  visto  para  visitar  Cantão, 
itinn  das  mais  Imporianlos  cidades  do 
Sul  da  China. 

Em  julho  dc  72  partiu  de  Milão  o 
primeiro  gruiin  de  20  turistas  ilallnno.s, 
])or  via  aérea.  Na  Fiança,  a  febre  para 
conhecer  o  inislerioM»  pais  oriental  foi 
tão  grande  qne  n  editora  Deiuiel  lançou 
um  (lula  Tiirislicii  da  China,  c.scrito  por 
Odlie  Call.  que  vendeu  cerca  de  50  mil 
excmplare.s. 

No  Brasil,  uma  agência  de  turismo  Jã 
organizou  (lu.as  c.scursõe.s.  A  primeira,  em 
novembro  dc  1972.  levou  15  turistas  qur 
vlMlaram  Cantão.  Hangchow,  Xangai, 


Wel  Kuo-chlng.  com  67  anos. 
é  um  rios  dois  membros  não-han 
tnno  chínésl  do  Polltburo.  Ele  â 
chuang,  um  dos  maiores  grupos 
minoritários  nacionais  da  China. 
Tem  chejiado  os  selores  partidá¬ 
rios  e  militares  na  região  chuang 
autônoma  de  Kirangsi.  Esta  é  a 
região  ;io  Sudeste,  que  jaz  fron¬ 
teira  com  o  Vietnã  do  Norte. 
Entrou  agora  para  o  Polilbiiro. 

LI  llslcn-nlen.  6S  anos.  a 
Vicc-Priniciro-Mintstro  dc  maior 
hierarquia.  Membro  do  Politbu- 
ro  hú  15  anos. 


"Os  soviéticos"  —  afirmou  — 
"dizem  que  a  China  é  contra  o  ali¬ 
vio  da  tensão  mundial  c  não  est.i 
disposta  a  melhorar  as  relações  en¬ 
tre  os  dois  países.  Mas,  na  realida¬ 
de,  essas  palavras  são  illrigidas  an 
puvo  soviético  e  dc  outras  nações, 
numa  icnlaliva  vã  para  alienar 
seus  scnlimcntos  amistosos  para 
com  o  povo  chinês  e  disfarçar  os 
verdadeiros  objetivos  e  caraclcris- 
Ucas  lios  novos  Uarc.s." 


CA.MP.ANHA 


A  cam;>anb!i  dr.sencadea- 
da  pela  Impren.sa  sovlétka 
contra  o  lisico  .Andrei  Sa¬ 
kharov,  pai  da  bomba  11  da 
URSS.  continuou  o  n  t  e  m 
com  a  publicação  pclo.s  Jor¬ 
nais  de  cartas  de  "Indlg- 
nado.s  cidadãos"  que  con- 
.sideram  a  entrevista  que 
ele  deu  a  Le  Monde,  na 
•seman.i  p.a.sàada,  não  publl- 
e.ida  na  URSS,  como  um 
ntf)  "vergonhoso  e  antipa- 
trltiUcü." 

.As  cartas  publicadas  pro¬ 
vém  dc  lugares  muito  dis- 
ia.stc.i.  como  Perm  c  Vo- 
roshllovgrnd.  e  todas  re¬ 
petem  a  mesmoa  tese;  "Sa¬ 
kharov  ê  um  cidadão  des¬ 
leal." 

Em  Roma,  o  Senador  Glo- 
vaiini  Si>.idollnl.  do  Partido 
Republicano,  dls-sc  aos  Jur- 
nallstas,  ao  regrtsjsir  de 
Moscou,  que  Sakh.irov  está 
ameaçado  de  .ser  processado 
pela.s  autoridades  sovlctl-a-s 
como  cúmplice  de  Piotr  Y.i- 
ktr. 

"A  vloleula  aciusaçào  de 
40  aeadèmlco.s  ni.s.sas  contra 
Sakharov.  publicada  com 
tanto  destaque  no  Pravda" 
—  diz  o  Senador  —  "pode¬ 
ria  significar  um  .sinal  de 
que  mcdídíw  mais  séria.s  .se¬ 
rão  tomadas  contra  u  cien¬ 
tista  " 

Segundo  ainda  o  Senador, 
a  campanlia  ]iode  .ser  o  pre¬ 
lúdio  da  expi.Lsão  de  S.ikh.i- 
rov  da  .Academia  de  Cièii- 
cln.s  da  URSS.  primeiro  p'a.s- 
so  para  o  .seu  posterior  jul¬ 
gamento  por  "atividades 
aiiti-sovlellca.s." 


Birigiiulo-sc  aos  soviéticos, 
Clinu  perguntou:  "Se  eslao  ansio¬ 
sos  para  diminuir  a  tensão  mundial, 
porque  não  demonstram  sna  boa 
fé  retirando  suas  (orcas  armadas 
da  Tchcco-Eslovãquia  oii  da  Repú¬ 
blica  l'opular  da  .Alungnlia  e  devol¬ 
vendo  as  Kurilas  do  Norte  ao  Ja¬ 
pão?" 

Orpiiis  de  indagar  se  a  China 
deverá  abandonar  seus  territórios 
ao  Norte  da  Grande  .Muralha  aos 
"revisionistas  soviéticos"  a  fim  de 
demonstrar  qne  qner  o  alivio  da 
tensão  iiUrrn.icioiial  c  melhorar 
suas  relaeõrs  com  a  ITISS,  Chou 


Chi  Teng-kuel.  um  rclcrann 
membro  provincial  do  Partido 
que  foi  eleito  suplente  do  Polít- 
buro.  em  1969.  r  qur  agora  foi 
elevado  ã  condição  dc  membro 
efetivo. 

Hua  Kuo-fcng,  a  líder  da 
província  natal  dc  Mao.  Huiian. 
F.'  a  primríro-scvrciúrio  da  Par- 
tido.lú.bcm  cnmon  principal  co¬ 
missário  politii  0. 


Chtiu  reconheceu  cpie  a  sUiia- 
ção  interna  da  China  é  boa.  A  in¬ 
dústria.  a  agrieuliura,  o  transporte 
e  n  roméreio  do  pais  vao  hem  c  o 
pais  não  registra  dcficil.s,  segundo 
disse. 

.\ssinalou  que  os  chineses  "sem¬ 
pre  estão  conscientes  das  necessi¬ 
dades  da  siluaeãn  oh.icllva"  e  ad¬ 
vertiu  que  seu  povo  "eontinua  a  en¬ 
frentar  larefas  muito  dificeis." 
Também  se  pronunciou  em  favor  de 
"mais  esforços  para  vencer  os  alr.v- 
.sos.  us  erros  c  rcrlas  (endéneias  er¬ 
rôneas  em  nosso  trabalho." 

Formulou  uni  apelo  cspceial 
aos  responsáveis  pelos  a.vsiintos  eco¬ 
nômicos  do  pais,  em  lodos  os  ui¬ 
veis.  chamando  a  atenção  para  o 
falo  de  que  a  China  "ainda  é  uma 
nação  pobre  e  em  descnvolvimeii- 


Chen  Ahmg-kuel  eleito  pela 
primeira  vez  paru  o  Polilbiiro. 
F.m  1972.  quando  a  nação  esta¬ 
va  sojrcndo  uma  terrível  seca  cm 
algumas  áreas.  ele.  como  o  lavra- 
flor-nacUm.al-modelo,  dc.vde  o  Ini- 
no  dos  anos  60.  foi  e.scolhido  pa¬ 
ru  percorrer  as  regiões  atingidas, 
até  alguns  meses  atrás,  promo¬ 
vendo  as  políticas  agrkolas  dr 
Man  F.'  primciro-srrrctárto  dn 
Partido -ita  brigada  dc  produção 
Tachai,  que  foi  selcviouada.anos 
airá.i,  como  modelo  para  Iodar, 
os  outras  comunas  c  brigadas  no 
pais. 

Wii  Tfh.  chefe  do  Comité  do 
Partido  c’li  Pequim  Isto  fUZ  de¬ 
le.  de  fato.  n  Prefeito  du  capi¬ 
tal.  Foi  Vicr-Prefeito  durante 
muitos  unos,  e  pu.ssoii  u  c.rcrcrr 
o  cargo  dc  prefeito  quando  o  cx- 
Prefeito  Peng  Chen  foi  expur- 
giido  cm  1966.  O  pasto  dc  Prefei¬ 
to  foi  substiliiido  pelo  dc  Presi¬ 
dente  dn  Comitr  Rri  nlucloiiário. 
cargo  dc  qiic  r  Ulular.  Participa 
pela  primeira  vez  do  Polltburo. 


O  Mivuior  nino  ar 
rnlnulrr  a  China 

Ihiviil  Hoiiiiviti 

do  Tímtt 

Pi'quim  —  paru  quem  quiser  .seguir 
a  nplíciteno  cm  nivcl  biiüico  das  políti¬ 
cas  dn  Udcranctt  ehinesu.  a  melhor  re¬ 
comendação.  iw  momento,  é  a  leitura 
de  iiiiin  publlriiçáo  mensal  de  poucas  pá¬ 
ginas  Impressa  em  ingirs  e  qur  publica 
rcgiitarmente  uma  .série  rir  fábulas. 

A  literatura  chiur.sa  de  jornal  se 
tornou  o  melhor  indicttdor  da  maneira 
que  os  lideres  gosiuriam  de  ver  suas  pn- 
litteas  implementudus.  Ela  apresenta 
uma  serie  de  (la.shr.s  ao  inre.s  de  iimn 
fotuurajia.  lolalmcnle  realistira,  da  so¬ 
ciedade  rhiiicsa.  mas  ucni  por  ússo  c  me¬ 
nos  Interessante. 

a 

CÜ.VF/S.^AO 

(J  leitor  ocidental  Irã  se  surpreender 
com  (I  reduzida  significação  ceonúnüea 
de  mutta.s  dessas  questões,  que  na  Chi¬ 
na  se  lorv.ain  inevitavelmente  questões 
nwais  e  políticas. 

Por  exemplo,  há  uma  autoridade  dd 
eomiiua  que  disciiie  eoni  siiii  ■  mulher, 
quase  de  madrugada,  sobre  a  melhor 


O  apareulmentn  do  nome 
do  i;l  ntlsla,  it.ssim  como  do 
dc  Sol.ienltzyn,  no  julga¬ 
mento  dc  Plolr  A'ak:r  e  Vlc- 
tor  Kra.sln  é  visto  pelo.s  Jor¬ 
nalistas  oeidentaLs  em  Mo.'- 
coii  como  uma  tentativa 
da.s  autorldade.s  aovlcücaa 
de  colher  «lemenio.s  mate¬ 
riais  de  prova  para  o  po.sic- 
rlor  i>rcces.so  contra  os  dois 
importantes  eleniciitos  dn 
movimento  a  favor  do.s  di¬ 
reitas  humanos  na  URâS. 


■•Apenas  uina  referencia  as  rela¬ 
ções  com  us  Estados  Ihiidos  —  *  me¬ 
lhoraram  até  certo  poniu"  —  foi 
formulada  no  relatório.  Chou  pro- 
riiroii,  110  a  milito  mais  geral  da  .si- 
luação  internacional,  apresentar  o 
"impcrialisiiio  norlc-americano"  co¬ 
mo  "decadeiilc"  e  disse  que  uma 
prova  disso  foi  os  Estados  Cniilos 
serem  obrigados  a  "abandonar  o 


O  Primeiro-.AIinistro  Cluiu  En- 
lai  enneluiii  seu  rclalorio  pedindo 
aos  chineses  que  "mantenham  vigi. 
laiMcia  c  estejam  pleiiamcnlc  pre- 
paradus  para  qualquer  guerra  ile 
agrc.ssãii  que  o  imperialismo  possa 
lanrar.  E,  sobretudo,  para  qualquer 
ataque  de  surpresa  rio  soeial-iinpe- 
riulisino  revisionista." 


O  Pravda,  órgão  do  Parliiln 
Comunisla  sovlélirn,  disse  ontem 
que  a  crise  qne  envulve  o  PC  chi¬ 
nês  há  oito  anus  não  "parece  ter 
diminuído".  Os  choques  violentos 
entre  os  dirigentes  ronlliuiam  c  l.in 
Piau  não  passa  dc  um  bode  expia¬ 
tório  contra  o  qual  procura-se  ilc.s- 
carregar  todas  as  responsabilida¬ 
des  peias  graves  dificuldades  pro¬ 
vocadas  pela  política  externa  e  in¬ 
terna  :ivenuireira  dos  inaoisia.s. 

imprensa  oeiricnlal"  —  diz 
o  diário  —  "considera  que  o  segre¬ 
do  que  enracterizou  a  realização  dn 
Congresso  cunfirnia  a  existência  dc 
violcnlus  clioqiies  entre  o  grupo  di¬ 
rigente  de  Peqiiiin,  ape.sur  de  as  in- 
formarões  ofiriais  lerem  proeiiruilo 
apresciilar  o  Congrc.sso  eiimn  uma 
"assembléia  dc  linidatic." 

O  Pravilii  rouelui  seu  comeii- 
lãrlo  nrirmando  que  a  reunião  de¬ 
monstrou  uma  vez  mais  "o  anti-so- 
vietismii  dos  ilirigcnies  dc  Pequim, 
pois  a  UU.SS  foi  aprcscnludii  rumo 
0  inimigo  iiumcro  um  da  Cbina." 


•Su  Chcn-hiiii,  CT-comls.siiiío 
polilivo  da  Marinha  r  chefe  do 
Comité  dn  Partido  na  Marinha 
até  que  foi  atacado  durante  a 
Revolução  Cultural,  caindo  no 
limbo  poliílcn.  E'  siipirntr  do 
Palllburo.  Tem  64  anos  e  é  da 
provindo  dc  Mao,  Huiuiu. 

Saifuclln,  o  outro  membro 
não-lian  do  PoUlhuro.  E’  um 
uiglinr  de  57  auos.  natUruí  dc 
.qiukiaiig.  a  região  mais  .seten¬ 
trional  onde  us  instalações  para 
as  provas  nucleares chíncsiis  estão 
localizadas  c  que  faz  fronteira 
eom  a  União  Rovielíea.  Ilii  multo 
é  Vicc-Presídente  du  organização 
rio  Puritdu  nu  região,  bem  como 
viee-comandunie  du  região  niili- 
lar.  Participa  pela  primeira  vez 
do  Polilbiiro,  como  suptenlc. 


NOVAS  .ACU.SAÇOES 


Onlciu,  u  Agência  TASS 
divulgou  novas  ncu.saçõe.s 
contra  Sakliarov  ao  publi- 
txir  uina  caria  aberta  n.s.sl- 
iNida  ]Kir  33  membros  da 
Academia  dc  Clència.s  .Agrl- 
cuia.s  da  União  Soviética. 

No  dd  aimenlo.  as  clentis- 
la.s  extirtssani  a  sua  "pro¬ 
funda  Inilignação  pelas  ati¬ 
vidades  de.sse  honu  iu  que.se 
e  o  n  V  M  r  t  e  u  vlrtu.ilmente 
mnu  In.sirumenlQ  de  projra- 
ganda  hostil  contia  a  União 
Soviétlr.a  0  O.S  demais  países 
social  Ul:i.s." 

"Só  um  homem  que  se 
•'lírt.siúti  (ia  vida  tio  -s.  u 
Pais"  diz  a  caria  "pode 
agir  desse  modo.  caluniando 
n  União  .Soviética,  o  Pais 
que  salvou  a  humanidade 
do  nazismo  e  sempre  loi  o 
eampeíio  da  paz." 


Wii  Kuel-li.sleii.  inn  operário 
tàxlll  da  Província  .'Hicnsi  no  No¬ 
roeste.  que  era  relattvameiüe 
(Icseonhecido,  ale  que  foi  eleito' 
para  o  Comile  do  Partido  CVii- 
Iral,  nn  IX  Congresso,  cin  1069. 
E'  suplente. 


IlANOI  APLAUDE 


()  Sceietúriíi  du  Partido  do  Tra¬ 
balho  do  Vlcliiã  do  Nurlc  (comu¬ 
nista),  Lc  Dtian,  enviou  ontem  suas 
"calorosas  felicitações"  ao  Congres¬ 
so  do  PC  chinês,  diiranlc  uma  en¬ 
trevista  que  iiianieve  eoiii  o  Priiiici- 
rii-.Minis(ro  Clioii  Eii-Iiií,  em  Pe¬ 
quim. 

I.e  Diiati.  que  se  enronira  ein 
Pcqiilni  desde  o  dia  2!)  de  agosto 
eoiii  uma  delegação  partidarla.  (oi 
liiforiiiailo  por  Chou  En-lai  sobre  iis 
lraliallio<.  do  Congresso  e  a  dcrrola 
Ila  "lamarilha  aiilipailido  de  Lin 
Piao." 


.No  seu  disrursn  Cluiii  Iratoii 
loiigaiiieiilr  da  qiicsião  do  drsap.i- 
reriliienlo  de  Lin  Pi:io  c  das  roíispi- 
rações  para  dcrruliar  .Mao.  .Aiitiii- 
cioii  orieialiiienie  a  sua  morle,  em 
.seteniliro  de  197 1,  iiiini  aeiileiilr 
aéreo,  ao  procurar  fugir  depois  que 
leiiloii  assassinar  o  Prrsldeiile  .Mao. 


NI  Chlh-I'u.  um  nperrirw  de 
iimu  fiibrien  de  miiqiiinas-fcrra- 
nieittas  de  Pequim,  que  inventou 
0  que  era  eoiiheeido  como  a  "poii- 
lo  de  bivcii  Ni  Chih-fii",  cni  1952. 
e  niuís  tarde  tonioii-se  Iraballin- 
dnr-moilelo,  Foi  rielto  paru  o  Co¬ 
mité  Central,  em  1959.  mas  é  no¬ 
vato  no  PolHhiiio.  como  suplente. 


l.in  l'iao.  ex-sueessor  ilr  .Mao  e 
lieroi  iiiieioiial  ehliiês,  leria  plniie- 
jailo,  segiiiiilo  Ciioii.  dois  golpes 
eoiilrn  .M.io:  o  priíiiriro  em  agosto 
dr  1971),  iluraiile  nina  reunião  ple- 
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Periiilm  (U1'I-AIT-A1*-ANSA- 
.nn  —  0  rrimciro-Rllnistrn  Chiiu 
Kn-lnl  ilciuinriuii  a  lliiino  Sovlcllv» 
roin»  o  iirinciiml  perigo  qiic  ;tmpa- 
ça  a  China  c  <|imliricnii  o  Sesretã- 
rlo-Cicrnl  iln  I’ai'Uila  Cniniiiilsta  tlu 
líKíiS,  I.eoiilil  Urcjncv  ilc  'Vhere  ila 
caiiiarllha  de  rcvisi(inlsta.s  rcncR;a- 
(Ion”,  informou  oiilcin  a  Etádio  ilc 
IVqiiiin,  nn  divulgar  o  rvtntõHn  li> 
do  piir  Chou  ao  Coiiijrcsso  do  l’ar- 
liilo. 


Pompklou  chege 
a  Pequim  dia  11 
para  ver  Mao 


Os  novos  mandarins 


Dissiclcnlcs 
russos  icm 
scnKMiça  hoje 

íCPI-AH-AFP- 


querdistas  tia  liderança.  Eslà  na 
casa  rios  40.  E'  genro  de  Mao. 

UM  PODEROSO 

Hsu  Shlh-yu,  tun  dos  mais 
poderosos  eomaiulttnte.s  militares 
regionais.  Chelia  a  rcfilão  rnilKar 
de  Nanquim,  que  cohrc  grande 
parle  da  região  mais  densamen¬ 
te  povoada  da  China,  na  costa 
oriental.  Tem  67  a«os.  E'  Vicc- 
Mlnlstro  da  Defesa  c  algun.H  ana- 
lislas  acreditam  que  talvez  este¬ 
ja  na  linha  de  sucessão  para  se 
tornar  Ministro  da  Defesa,  um 
posto  vago  desde  a  morte  de  LIn 
Piao,  há  dois  anos. 

Chen  Hsl-llen,  outro  podero¬ 
so  comandante  militar  regional. 
Chefia  a  importante  região  Nor¬ 
deste,  que  guarda  os  lugares  mais 
críticos  da  disputada  fronteira 
slno-sovictica.  Tem  CO  anos, 

Wang  TuiiB-hslng,  que  ou- 
trora  scrníií  conio  guarda-costa 
de  Mao.  Foi  responsável  pela  se¬ 
gurança  de  Mao  e  outros  lideres 
partidários  durante  muitos  anos 
e  se  tornou  membro  do  Políiburo 
no  IX  Congresso  da  Partido  em 

toco. 

Wei  Kuo-chlnc,  com  67  aaos, 
ê  um  dos  dois  membros  não-han 
fano  chinésl  do  PoUtburo.  Ele  é 
chuang,  «ai  dos  maiores  grupos 
minoritários  nacionais  da  China. 
Tem  chefiado  os  sc/ores  partidá¬ 
rios  e  militares  na  região  chuang 
autônoma  de  Kirangsi.  Esta  é  a 
região  no  Sudeste,  que  faz  fron¬ 
teira  com  0  Vietnã  dn  Nnrlc. 
Entrou  agora  pura  o  Polltbnro. 

O  VICE  FORTE 

Li  Hslen-nlPn.  CS  anos,  o 
Vice-Primciro-Ministro  de  matar 
hierarquia.  Membro  ria  Politlni- 
ro  há  J5  anos. 

Chi  Tenc-kupi.  nm  veterano 
membro  protincial  do  Partido 
que  foi  eleito  suplente  do  Palit- 
1)11)0.  em  e  que  agora  ;ol 

elerado  á  condição  de  membro 
efetivo. 

Hiu  KiiD-feiiB.  0  lider  ria 
provinda  natal  de  Mao.  Itiinan. 
E'  0  primeiro-secretário  do  Par- 
tido.lá.bem  comoo  principal  co¬ 
missário  politico. 


Ilonií-Kons  tUPI-JDi  —  Da¬ 
mos,  a  seguir,  um  breve  esboço 
biográfico  dos  25  membros  do  Po- 
lííburo  chlncs. 

Mao  T.só-lvmR,  que  manteve 
a  liderança  partidária  de  quase 
40  anos. 

Chüu  En-lal,  dcflnillramcn- 
le  0  a."  2,  atrás  de  Mao,  apesar 
da  eleição  de  qualro  outros  Vlcc- 
Prcsldcntcs.  Chou,  com  74  anos. 
tem  servido  como  Prlmelro-Aíl- 
nisiro  do  Governo,  desde  a  fun¬ 
dação  da  República  Popular  da 
China  em  1949.  c  c  o  homem  que 
"comanda  o  espetáculo." 

Yeh  Chlen-yinR..  toa  intimo 
associado  de  Chou  há  quase  50 
anos.  desde  os  meados  rios  anos 
20,  quando  ambos  trabalhavam, 
.sob  0  Presidente,  nacionallsla.  o 
Crneralissimo  Chiang  Kai-shek. 
na  Academia  Militar  de  Wahm- 
poa.  cni  Cantão.  Ex-Marechal. 
Veii  e  I)  principal  membro  ria  Co- 
mlssáo  de  Assuntos  Militares  do 
ParIMo.  E'  considerado  um  mo¬ 
derado  c  forte  partidário  da  po¬ 
lítica  de  rcaproximaçúo  com  os 
E.stados  Unidos,  liderada  por 
Chou.  E'  um  rios  Vlcc-Presidcn- 
les  do  Coaiifc  Cenlral. 

INFORMAÇÕES 

Kant;  Sheiiji.  membro  do  Po- 
lilbitro  desde  o  7.°  Congresso  Na- 
cluiiul  do  Partido,  cm  1945.  Aerr- 
riitu-se  que  Kang  foi  oiitrora 
chefe  do  serviço  de  informações 
c  policia  secreta  do  Pailldo.  Des- 
tacnu-se  durante  n  Revolução 
Ciilliiral  i'  eslava  iiilimumenlc 
associado  com  a  mulher  de  Mao. 
Chiang  Ching.  Ele  mio  apareceu 
em  público  diirtinlc  muito  tem¬ 
po.  aparentemente  por  caii.sa  de 
doença.  Foi  também  eleito  como 
um  dos  Více-Prcsideiilcs  do  Co¬ 
mité. 

Li  Ti>h-ShPns.  0  prtmlpnl 
eomls.sárío  político  do  Exército, 
que  pertencia  lambem  ao  Polit- 
biiro  anterior.  E'  também  um  dos 
novos  Vire-Presirientes.  Além  de 
.siia.s  posições  nos  nrgáos  rio  po¬ 
der  central  rio  E.rérciln  c  rio  Par¬ 
tido,  ele  também  é  chefe  dn  dis¬ 
trito  militar  de  Anhirci  c  da  or¬ 
ganização  partidária  naquela 
provinrin  centro-oriental. 

OPF.RARIO  TÊXTIL 


,V  o  s  e  o  II 
ANSA-.rBi  O  i)iomolür 
que  acusou  cw  dl-^sldentes 
íovlétlcos  Ploir  Yaklr  e  Vlc- 
tor  Krasin  r.a  proee.sso  a 
que  esliU)  sendo  svibinetldo.s, 
em  Moscou,  pediu  ontem 
que  eles  sejam  condenados 
a  trõ.s  anos  de  reclusão  c 
írfcs  de  conflnamcnto.  A 
sentença,  tnlormou  a  Aitèn- 
cln  T.sss,  poderá  .scr  prote- 
rlda  ainda  hoje. 

Yaklr  e  Kr.nstn  loram  Jul- 
B,ados  eomo  inrur.sos  no  ar- 
lico  70  do  Códljio  Penal 
Soviético,  que  prevê  uma 
pena  dc  cinco  anos  d.'  pn- 
.-áü  e  sete  de  continamento. 
nin.s  0  promotor  pediu  uma 
condencão  mais  hranclti  .wh 
a  alegação  de  que  eles  “se 
arrependeram  sincerain  n- 
le  e  cooper.iram  com  os  au- 
tnrldudi'.':  ••  ICrasln.  dl.ssc- 
ram  informantes  ollclals, 
■‘leria  denunciado  o  íi.slco 
Sakharov  c  o  escritor  Sol- 
Jenltzyn  como  cúmplices  cm 
suas  atividades  "subver¬ 
sivas." 


Paris  lAFP-JBi  —  O  Presidente  da 
Fr.inça,  Ceorge.s  Pompidou,  realizará 
uma  viagem  oliclal  à  República  Popular 
dn  China,  dc  11  n  17  deste  mé.s,  anunciou 
ontem  um  porla-vo/.  oficial  francês.  E.sia 
.será  a  primeira  vLslla  de  um  Chefe  de 
Estado  ocidental  n  Pequim. 

Pomptdou  .snlra  de  Paris  no  dia  10. 
a  bordo  do  avião  prc.sldcnclal  DC-8,  e 
chegará  ã  capital  chinesa  no  dia  seguin¬ 
te.  Durn.ile  sua  estada  na  China,  que 
está  .sendo  interpretada  jiclos  observado¬ 
res  como  uma  manlfesiação  da  conver¬ 
gência  de  interesses  das  dois  paises, 
Poinpidou  será  recebido  por  Mao  Tsc- 
tung  c  Chou  En-lal. 

A  França  e  a  China  c.stabcleceram 
relações  dlplomãticns  em  1004.  Nessa 
época,  0  então  Presidente  De  Caule  sa¬ 
lientara  que  as  "tllvcrgénclas  dc  sistemas 
sociais  nâo  deveriam  scr  um  ob.sláculo 
para  países  que  compartilham  dc  umu 
mesma  concepção  de  Independência  na¬ 
cional." 

Nd  rio  rosldhrlorr 
liirisiiut  morilimo 

Iliing-Kiing  1UPI-.IB1  —  O  Governo 
chinês  decidiu  abrir  seus  portos  ás  visi¬ 
tas  dc  navios  de  turismo,  sn.spcn.sas  des¬ 
de  1949,  informaram  onicni  fontes  da  In- 
dú.strla  de  navegação. 

O  primeiro  a  reall^zar  uma  visita  des- 
.sr  gênero  será  o  foral  Princess,  britâni¬ 
co,  que  partirá  do  .lapão.  hoje.  com  des¬ 
tino  a  Xangai  e  Tlcntsin.  levando  40B  es¬ 
tudantes  japnne.sc.s  c  74  professores. 

PORTAS  ABER'rAS 

A  abcrium  chinc.sn  i)arn  0  liiri.smo 
internacional  comecou  depoí.s  da  vlslla  dc 
Nixon  a  Pequim,  em  fevereiro  de  1972. 
Os  primeiros  (uristas  admitidos  oflclal- 
mcnlc.  foram  109  norte-americanos  que 
viajavam  num  cruzeiro  realizado  pelo 
navio  rranre.  No  dia  2ii  de  ievcrelro  cie 
1972.  durante  a  escala  em  Ilong-Konc. 
e.\cs  obtiveram  vi;)to  para  visitar  Cantão, 
uma  da.s  mais  lmport.antrs  cidades  do 
.Sul  d.a  China 

Em  jullio  de  72  partiu  de  .Milão  o 
piimelro  grupo  de  ‘29  liiri.sta.s  italianos, 
por  via  .aere.a.  N.a  França,  a  febre  para 
conlircer  n  misterioso  pais  oriental  foi 
tão  grande  que  a  editora  Dcnocl  lançou 
um  (iiii.T  Tiirislico  da  China,  c.scrlto  por 
Odlle  Cnll.  que  vendeu  cerca  dc  50  mil 

exemiilare.s, 

Nn  Brasil,  uma  agência  de  turismo  ja 
organizou  dua.s  excursões  A  primeira,  cm 
novembro  dc  1972.  levou  15  turl.stas  qm; 
visitaram  Cantão.  Uangcliow.  Xangai. 


Apesar  dn  violenta  acusação, 
Chim  abriu  as  portas  para  a  recon¬ 
ciliação  entre  os  dois  Estados  ao 
propor  n  norinnliznção  das  rcinçne.s 
sino-.sovlctlcas  ã  base  cios  prlnei- 
pins  da  eoexlsléncia  pacifica.  Em 
-seu  discurso,  o  Prcmicr  chlncs 
anunciou  ofieialinente  a  morte  de 
I,in  Plao  c  reconheceu  que  a  China 
ainda  c  um  "pais  pobre  c  cin  de- 
scnvolviincnto." 


KELAÇftES  COM  A  URSS 


Nn  terreno  internacinnal,  Chou 
En-Ini  reservou  suas  critiens  mais 
contundentes  ã  União  Soviética,  que. 
acusou  dc  ler  tentado  "Iransfor- 
iniip  a  China  cm  colônia  do  social- 
linpcrialismo  revisionista." 

DIs.se  que  a  "camarilha  dc  Brei- 
nev"  formulou  reccnlemcntc  uma 
sêrlc  de  comentários  "carentes  de 
.sentido"  sobre  as  relações  entre  os 
dois  p.aises,  bastante  tensas  nos  lil- 
timus  anos. 


Chou  Eii-lai 

nãria  do  ("omite  Central,  c  o  .segun¬ 
do  cm  março  dc  1971. 

O  segundo  golpe,  que  era  cha- 
mado  dc  ".■\nlcprojclo-571",  leve 
duas  fases:  a  primeira,  política,  c  a 
segunda,  operacional,  Ncsla,  Lin 
tentou  assassinar  Mao  e  organizar 
um  outro  Comitê  Ccntr.al.  Mas,  fra¬ 
cassou.  Cinco  dias  depois,  embarcou 
srcrclamciitc  num  avião,  "fugindu. 
como  desertor,  para  juiito  rios  revi- 
.sionisLis  soviéticos,  traindo  o  Par¬ 
tido  e  o  pais.  mas  morrendo  cm 
coii.scqucnria  da  queda  de  seu  .ivião 
cm  Umhir  Khan,  na  República  Po¬ 
pular  dn  .Mongólia." 

A  liquidaçáii  dc  Lin  Piao,  disse 
Chou.  "tol  a  maior  vitória  dc  nosso 
Partido,  desde  o  L\  Congresso,  c  nm 
rude  golpe  desferido  em  nossos  ini¬ 
migos  Internos  c  externos." 

Lin  c  seu  griípn.  entre  cujos 
membros  Chou  incluiu  o  rcccm-e\- 
purgadii  Chen  Po-Ta.  "pretendia 
transformar  a  China  num  pais  fas¬ 
cista,  restaurar  as  classes  latifun¬ 
diárias  e  burguesas  c  capitular  an¬ 
te  u  sncial-inípcrialismo  revisionista 
soviético  c  aliar-se  ao  imperialismo, 
a  fim  dc  opor-se  n  China,  ao  comu¬ 
nismo  c  á  revolução." 


"Os  soviéticos"  —  afirmou  -- 
"dizem  que  a  Chliia  é  contra  o  ali¬ 
vio  da  tensão  mundial  e  não  está 
disposta  a  melhorar  as  relações  eu- 
Irc  os  dois  paises.  Mas,  na  realida¬ 
de,  cs.sas  palavras  são  dirigldas  ao 
povo  soviético  c  dc  outras  nações, 
numa  tentativa  vã  para  alienar 
seus  .sentimentos  amistosos  para 
com  o  povo  chinês  c  disfarçar  os 
verdadeiros  objetivos  c  caracterís¬ 
ticas  dos  novos  tzares." 


■A  campanha  ti:.scne.icU‘a- 
da  pela  Imprensa  sovtétira 
contra  o  li.sleo  AndrcI  Sa- 
kliarov,  pal  da  bomba  11  tia 
URSS.  continuou  ontem 
com  a  publicação  pelo.s  jor- 
n.ii.s  de  carLis  dc  "Indig¬ 
nados  cidadãas"  que  con¬ 
sideram  n  eiitrevLsin  que 
ele  dt  u  a  Le  Monde,  na 
semana  pa.s.suda.  não  publi¬ 
cada  na  URS.S.  como  um 
alo  "vorgonhü.so  e  nuílpa- 
triotlco. 

.A.s  caria.s  pnullcatía.s  pro¬ 
vém  dc  lugares  muito  dls- 
la^te.s.  como  Perm  c  Vo- 
roshllovgrad,  e  todas  re¬ 
petem  a  me.smoa  tose;  ".Sa¬ 
kharov  é  um  cidadão  dis- 
l-.a'.." 

Eir.  Roma,  o  Senador  Glo- 
v.anni  Spadollnl,  du  Partido 
Republicano,  disse  aos  jor¬ 
nalistas.  ao  regns-sir  de 
Mo.scoii,  que  Sakharov  est.i 
ame.içiido  de  .ser  processado 
pela.s  autoridades  .soviétlra.i 
co.mo  cúmplice  dc  Plolr  Y.i- 
kir. 

"A  violenta  acusação  de 
40  académicos  ni.s.sas  contra 
Sakharov.  publicada  e  o  m 
tí.nto  deslaque  no  Prarda' 
diz  o  Senador  —  "pode- 
rl.a  .slgnlllrar  um  sinal  de 
que  m.  tildas  mais  sériís.s  .se¬ 
rão  tomada.s  contr.i  o  cien¬ 
tista  " 

NüVA.S  ACUSAfOES 


Dirigindn-sc  aos  soviclieus, 
Clinii  perguntou:  "Sc  estão  ansio- 
.sos  para  diminuir  a  tensão  mundial, 
porque  nâo  demonstram  sua  boa 
fé  retirando  suas  forças  armadas 
da  Tchecci-Eslováquia  ou  da  Repú¬ 
blica  Popular  da  .Mongólia  c  devol- 
vcmlo  as  Kurllas  dn  Norte  ao  Ja¬ 
pão?" 

Depois  de  Indagar  se  a  China 
deverá  abandonar  seus  territórios 
ao  .Norte  da  Grande  Muralha  aos 
"revisionistas  soviêlieos"  .a  fim  de 
demonstrar  qoe  quer  o  alivio  da 
Iciisãn  internacional  c  melhorar 
suas  relações  eom  a  URSS,  Chou 
adrcrliu  que  o  povo  chinês  não  se¬ 
rá  enganado  nem  aiiiedronlado.  E 
acrescentou:  ".Não  atacareinus  :i 
menos  que  sejamos  atacados.  Este 
e  o  nosso  principio  constante  e  rc- 
aliiicnle  s.ibeiiios  o  qur  dizemos.” 

(1)011  concluiu  sua  parte  -.olirp 
as  relações  coin  os  soviéticos  fazen¬ 
do  um  aecno  ã  abertura:  "A  con¬ 
trovérsia  sino-soviéllea  sobre  ques¬ 
tões  de  principio  não  devia  impedir 
a  normalização  das  relações  entre 
os  dois  Estados  ã  base  dos  cinco 
prinejpins  da  eoexislência  pacifica. 
A  questão  de  fiontciras  entre  Chln.t 
c  I  HSS  deve  scr  resolvida  pacific:i- 
mentr.  através  dc  neguciaeóes  li¬ 
vres  c  sem  ame:iça.s." 


Chou  rceonhcecu  qiic  a  situa¬ 
ção  interna  da  China  c  boa.  .\  in¬ 
dustria.  a  agricultura,  o  transporte 
r  o  comercio  du  pais  vão  bem  c  o 
pais  nãu  registra  déficits,  segundo 
ili.s.se, 

.Xssinaloii  qiie  os  chineses  "sem¬ 
pre  estão  coii.seicnles  das  neeessi- 
d.ides  da  slliiaçãii  olijetiva"  c  ad¬ 
vertiu  que  seu  povo  "ronlimia  a  en¬ 
frentar  tarefas  muito  dificcis." 
Tambrin  se  pronunciou  eui  favor  de 
"mais  esforços  para  vencer  os  alr  i- 
sos,  os  erros  e  eerlas  tendências  er- 
|•õneas  cm  nosso  trabalho." 

Fiirmiiloii  mu  apelo  esiiecial 
:ios  responsáveis  pelos  iissiinlos  ero- 
nõmlcos  do  pais,  em  lodos  os  ní¬ 
veis,  rhamando  a  aleiieão  para  n 
falo  dc  que  a  China  "ainda  é  unia 
naeãii  polire  e  em  descnvolvimcn- 
lii." 

(1  Priniciro-.Mini.slro  Chiiu  En- 
lai  eimcliilii  seu  relatório  pedimiii 
nos  chineses  que  "manlenliain  vigi. 
lancia  c  estejam  plenanieiile  pre¬ 
parados  para  qualquer  gticrrn  de 
agre.ssão  que  ii  imperialismo  possa 
lanear.  E.  sobrrlodo,  para  qualquer 
ataque  de  surpresa  do  .soelal-impe- 
rialismu  revisionista." 


Wang  Hung-weii.  um  cx- 
operario  téitil  rir  Xangai,  que  r.e 
distinguiu  na  Revoliiçiio  Cullu- 
ral.  Os  especialistas  eoi  China, 
em  Ilonii-Kong.  arreilitam  que 
ele  excreta  alguma  atividade  do 
lipit  de  policia  secreta  na  maior 
ririade  do  puis.  onde  ern  a  ler- 
cririi  pessoa  em  importiinela  na 
r.stnilurn  partidária,  por  ocasião 
do  novo  Congresso  Ele  fot  eleito 
['iee-Prc:.uicntc  do  Comité  Cen- 
tnit  r  e  proravclmeate  o  mul.s 
fiirprccndentc  dos  novos  mem¬ 
bros.  E'  jovem,  estando  no  ciio; 
dos  :ia 

Tung  l’l-\vn,  íiiiitamcníc  com 
Mao.  é  nm  dos  dois  membroi 
fundadores  do  Parhdo  ainda  aU- 
ros  num  papel  rir  liderança.  Tem 
,S7  unos  r.  está  no  exercício  dn 
Presidência  da  liepnblica.  F. 
in‘embro  do  Comtssúo  E.rccut iva 
du  Poiitiniro. 

Ului  Teh,  um  ex-Morechal 
que  serrni  ^•vmn  Coinaiidanle- 
Cliefe  rio  E.rcrcUo  ehinés  diiran- 
Ir  muitos  anos.  Tc:u  tombem  S7 
anos  f  c  membro  da  Comissão 
Excciitiru  do  Políiburo, 

Chniig  Chun-chao,  o  //der 
eai  Xangai,  é  membro  do  Polit- 
biiro  desde  o  inicio  da  Revolução 
Cultural  E.slá  inlimiimenle  iden- 
lifivodo  com  a  mulher  dc  Moo, 
Chiang  Ching.  e  a  chamada  ala 
esqitcrriisla  do  Políiburo.  Wnng 
Hiing-Wen  é  considerado  seu. 
protegido. 

Ltu  Po-clieiig,  um  ex-Marc- 
eliol  que  e  membro  dn  Políiburo 
há  mais  dc  15  anos.  Tem  St  anos. 


Chen  Yunu-kiiel.  eleito  pela 
primeira  icr  para  o  Políiburo. 
Eai  1972,  quando  a  nação  esla¬ 
va  .sofrendo  uma  terrível  seca  cm 
algumas  áreas.  ele.  como  »  lavr.a- 
dor-naclunal-iniMlelo,  desde  o  ini¬ 
cio  dos  ijno.s  GO.  foi  escolhido  pa¬ 
ru  percorrer  as  regiões  nlingidas, 
ale  alguns  meses  alrãs.  promo¬ 
vendo  as  poliílriis  agrlealas  de 
,Mno  F.'  primeirn-secrelúrio  do 
Partido  na  brigada  de  produção 
Tachai,  que  foi  selecionada,  anos 
atras,  como  modelo  para  todas 
<n  outras  comunas  e  brigadas  no 
pais. 

UM  NOVATO 

Wti  Teh.  chefe  do  Comité  do 
Partido  cm  Pequim.  Isto  faz  dc- 
tc.  de  fato.  n  Prefeito  dn  capi¬ 
tal.  Foi  Vice-Prefelío  diininie 
miillos  anos.  e  passou  a  exercer 
o  cargo  de  Prefeito  quando  o  ex- 
Prefeiin  Peiig  Chen  foi  expur¬ 
gado  em  J9GG.  o  posto  de  Prefei¬ 
to  foi  ,«i(b.s(ífi(irio  pelo  dc  Presi¬ 
de. itr  dn  Coinitè  Itcvoliictoniirin, 
ciiioo  de  que  e  titular.  Participa 
peia  primeira  vez  do  Políiburo. 


0:Ui'm,  a  .Agência  T.ASS 
tlivnigíni  n  o  v  a aeiisaçõe.s 
contra  Sakharov  ao  jnibll- 
e.ir  uma  carta  aberta  as.si- 
nada  por  .TJ  :ncmbras  da 
Academia  de  Ciêiicia.s  Agrl- 
cola.s  da  União  Sovlétira. 

Nu  do.'.uincnto.  os  eientis- 
taji  pxpfes.sam  a  .soa  "pro- 
íuml.a  indignação  pela.s  nii- 
vtdadc.s  ric.s.se  homem  que.se 
cot;  V  or  t  e  n  vlriu.tlmcntc 
niim  liistniiuento  de  propa¬ 
ganda  hi  -tll  contia  ii  União 
.SoviétliM  e  iw  demais  pai.se.s 
socialLstii.s." 

'íió  i.in  iiumein  que  se 
aíii.sion  da  vida  du  seu 
Pni.s  ‘  diz  a  carta  "pode 
agir  desse  mudo.  caluniando 
a  União  .Soviética,  o  Pai.s 
qne  .s.alvou  a  humanidade 
dia  nazi.smri  c  .sempre  foi  o 
campeão  da  paz.’ 


a  iipficacãn  i  iii  ntrci  basico  das  poin.- 
ras  ria  Itrirraiiça  chiiic.sa,  a  inelhor  rc- 
romenifaçán.  nn  niomciilo.  c  a  leitura 
de  uma  piilillração  meii.sal  de  poiicns  pa¬ 
ginas  itiipres.^a  etn  íngles  c  qnc  publica 
reguiprmeiite.  uma  serie  de  fábultis. 

.4  literulinu  chinesii  de  jornal  sc 
lornaii  0  melhor  indicador  da  manciia 
gne  os  lideres  gostariam  de  ver  suas  po- 
iilicds  Iniptementatítts.  Ela  apresenta 
uma  série  de  ll.i.she.s  iiu  inres  dc  uma 
folngratia.  iolainienle  realística  da  so- 
ncdtulc  t  ;iiiir.v((.  mas  nem  por  Isso  f  mc- 


Apenas  nina  leferência  às  rela¬ 
ções  eom  os  Estados  Unidos  —  "me- 
llioraram  até  ecrlo  ponto"  —  foi 
formulada  no  rclaliirio.  Chou  pro¬ 
curou,  no  aniliilo  maLs  geral  ila  si- 
loaeão  internacional,  apresentar  o 
"imperialismo  norte-amerieann"  ru¬ 
mo  "dceailcnic"  e  disse  que  uma 
prova  disso  loi  os  l.slailos  t  iiiilos 
serem  olirigados  a  ''aluindonar  o 
Vietnã." 

Afirmou  (amliém  que  os  reecn- 
Ics  acordos  ciilre  soviéticos  e  nor- 
(c-.amerieanos  provocam  a  "inlian- 
qiiilldade  no  munilo"  e  são  a  raii- 
sa  lie  "ressenliincnlos"  dos  paises 
da  Europa  Diiilcntal  e  dn  Japão. 
Advertiu,  a  esse  respeito,  que  as  na¬ 
ções  lio  Terceiro  Mundo  oferecem 
"sêriu  resistência”  á  lonlatlva  ilin 
doi.s  grandes  dc  dividir  o  inundii 
entre  si  par;i  "melhor  explorar"  n> 
sobilc.scnvolviilos. 

.Ao  tratar  ilo  ilesarmamenlo, 
Chou  ilcniiiieiiiii  Mivietieiis  e  norlc- 
aiiieriea nos  eoino  falsos:  "Ivnqmin' 


D  Piavda.  órgão  do  rartnlo 
Comunista  soviético,  disse  ontem 
que  a  eri.sc  que  ctividve  o  I’C  ehi- 
iiê.s  há  oito  a  lios  não  "parece  ler 
iliminuido".  I)s  rhoques  violentos 
entre,  o.s  dirigentes  eonlimiam  e  Lin 
l’iao  não  passa  dc  oni  bode  o.xpla- 
liirlo  roiitra  o  qual  proeura-sc  ilcs- 
tuirrcgar  Iodas  as  rcspunsaliiliila- 
des  pelas  graves  iliflculilailcs  pro- 
voe.aiins  pela  política  cxlcrna  e  in¬ 
terna  iiveiUuieira  ilos  maoistas. 

".\  imprensa  orlilenl.al”  —  diz 
o  illárlo  —  "l•onsillera  que  o  .segre¬ 
do  que  caracterizou  a  realização  do 
Congresso  confirma  a  exi.sténcia  ilr 
violentos  choques  entre  o  grupo  di¬ 
rigente  dc  Pequim,  apesar  dc  as  iil- 
foniiacões  oficiais  Icccm  procurado 
apresentar  o  Congresso  eonio  uina 
’’asscmlili'i:i  ile  iiiiiiladc." 

I)  Priivda  roiielul  seu  eonieii- 
táriü  afirniando  qiic  a  reunião  dc- 
mooslruu  lima  vez  mais  "o  anti-so- 
viclisnio  lios  dirigcnies  de  Pequim, 
pois  a  Cli.SS  foi  aprcscnlada  como 
o  Inimigo  número  um  ila  China.” 


Su  Cheii-hiia.  r.T-romlssário 
poiilico  du  Marinha  e  chefe  rio 
Comité  rio  Partida  na  Marinha 
ate  que  foi  alucado  durante  a 
Revolução  cultural,  caindo  no 
limbo  poiilico.  E'  suplente  do 
Pnlithiiro.  Tem  G4  anos  e  é  da 
provindo  dc  Man.  Ilunaii. 

Saiíudin,  o  outro  membro 
não-lmn  do  Políiburo.  F.'  um 
ulghur  dc  57  anos.  nalurtil  dc 
Einkiang.  a  região  mais  scteii- 
trioiial  onde  ii.s  instalações  para 
as  provas  nucleares  chinc.sas  estão 
localizadas  c  que  faz  fronteira 
com  a  União  Soviética.  Ilú  ninllo 
e  Vice-Prcsidcnlc  da  organização 
do  Partido  ua  região,  bem  vomo 
dcc-comaiKlniile  ria  rcplno  mili¬ 
tar.  Participa  pela  primeira  vez 
do  Poliibitro,  como  siiptciilr. 

DE-SCONIIECIDO 

Wu  Kucl-lusirn.  um  operário 
léxiil  da  Província  Sheiui  na  Na- 
roesle,  que  era  rclnlivamcntr 
desconhecido,  até  que  foi  eleito 
pura  0  Comité  do  Partido  Cen¬ 
tral.  nn  i.X  Congresso,  em  19G9. 
E'  siipleulr 


Oiilro  lema  na  ficção  rhinesa  con- 
sUIrnnlo  adequado  para  Icílnres  odden- 
tuls  é  o  entusiasmo  da  liivcntiide  c  n 
maneira  conin  ele  precisa  scr  contido  pe¬ 
la  rxperiénriii  do.s  iiiai.s  i'elJio.s'.  Uma 
estória  tala  rir  um  forem  aprendiz  nu¬ 
ma  seriariii  giie  ilcscja  muíla  trabalhar 
niivia  das  nuii/iiinas  e  fazer  inovações 
técnicas  Nesse  processo,  ele  quase  enu- 
.sg  acidentes  .scrios.  mas  tudo  r  solucio¬ 
nado  por  iiiii  Inihalhador  mais  vMhn, 
qur  abre  niiio  du  corrcile  de  sua  lUcIcle- 
la  para  encorajar  as  expcriéiiciii.s  do  ra¬ 
paz. 

"llAPPy  KNDING" 

Uma  estonn  particiilannente  inle- 
ressnntr  na  atual  .situação  política  c  e 
dc  iiiiin  forem  que  morava  na  cidade,  e 
vai  trabalhar  numa  comuna  mus  não 
gosta  dc  cuidar  rio.s  porcos.  Ela  tem  in¬ 
veja  dc  iiiiiii  amiga  que  leve  a  chance 
de  se  toninr  uma  tecnicii  /abril  e  fica 
rrv.oV.uúu  ro»)  o  fedor  dn  rha/ueiro.  Jíos 
iieíilxi  mudando  dc  pensar  r  resolve  fi¬ 
car  y.crmaiiriitemcnte  na  comuna  qiian- 


Priiga  i.AN.SA-JB>  O 
Clianecier  iin  República  Fi’- 
deral  da  .Alemanha.  Wllly 
Brandi,  adiou  .sua  viagem  a 
Tchfco-E.slovãquia,  marca¬ 
da  |>ar:t  o  proxlmo  dia  9. 
diinuilç  a  qual  deveria  .a.s- 
íliiar  0  tratarii)  de  norma- 
li;'.acãii  entre  o.s  dow  paise.s. 

A  tnlormação  ê  do  Minis¬ 
tério  da.s  Reiacõrs  Exl<Vlo- 
re.s  do  Governo  dç  Praga. 
Comenl.n-se  que  o  motivo  do 
adiamento  da  vl.slla  .se  deve 
a  prolilenui.s  n.n  redação  do 
.'leorUu. 


.MULHER  DE  MAO 

Ciilang  Cliing,  mulher  do 
Preslileiitr  Mao,  que  começo»  sen 
papel  público  durante  a  Hevahi- 
çáo  Ciilliirnl,  como  um  rios  lide¬ 
res  dos  Guardas  Vermelhos.  Ela 
é  considerada  como  Itdcr  du  ala 
esquerda  do  PolUbura  por  causa 
das  reformas  radicais  que  afii- 
doii  a  patrocinar  c  scii  papel  im- 
porianie  cm  revolucionar  a.s  ar¬ 
tes  para  que  se  conformassem 
eom  a  Unha  palitieu  de  Mao.  E' 
c.r-alriz  c  multo  miii,s  jovem  que 
Mao.  Acredita-se  que  sua  impor- 
tanclu  rcdiiUu-sc  conslricravrl- 
mrnte,  com  ii  g.srensão  dos  mo- 
derndos  alinhados  eom  Chou 
En-lal. 

Yao  Wen  Ynan,  o  homem 
que  desencadeou  a  fiise  publica  c 
violenta  da  Revolução  Cultural, 
com  um  artigo  allumciite  criíieo. 
em  novembro  de  19115.  atiicando 
0.9  oposilore.s  de  Man  A"  o  .segun¬ 
da  homem  cm  Xangai  c.  jiiilla 
mente  com  a  mulher  rfc  Mao,  é 
{(oisiderado  um  iIm  ladirnls  cs- 


ni'la),  Le  Duan,  cnviim  untem  .suas 
"rabiriisas  lelicllarõcs"  ao  Congres¬ 
so  lio  PC  chinês,  durante  iiina  en¬ 
trei  isla  que  maillevc  com  o  Primei- 
ro-.Minlslro  (  liou  Eil-lai,  em  Pe¬ 
quim. 

Le  Duan.  que  sc  eiirontta  em 
Pequim  desde  o  dia  '29  ile  agosto 
eom  uma  ilelcgaeao  p;itliilarla,  (oi 
iuforiiiailii  por  Chou  l.ii-lal  solirr  os 
Irahalhos  ilo  Cungresso  e  a  derrola 
ilii  "camarilha  lintiparliiln  de  Lin 
Piao." 


.Nn  seu  disrursn  Clinii  Iraloii 
longamrnle  ila  questão  ilo  ilcsap.i- 
reelinenlo  ile  Liii  Piao  c  das  roiispi- 
raeões  para  derruliar  .Mao.  .Anuii- 
rloii  ofieialmriilr  :i  sua  morte,  nm 
selriíibro  de  19*1,  num  ariílenie 
aeriMi.  an  proeiirar  fugir  ilepni.s  qiic 
leiiloii  assassinar  o  Presiileiilc  Jtan. 


Ni  Clilh-ln.  um  operário  dc 
uma  fabrica  de  muqiiiiias-ferra- 
menins  de  Pcqitiiii,  que  iiivciit.oii 
a  que  era  conhecido  vomo  a  "pon¬ 
ta  dc  broca  Ni  Cliili-fii",  rm  1952. 
e  mais  íarrir  tornnii-sc  Iraliallm- 
dor-modelo  Foi  eleito  para  o  Co¬ 
mité  (bnilrat.  cm  I9.'i9.  mas  c  no¬ 
vato  110  Políiburo,  como  siipiciilr. 


Lin  Piau,  cx-siiressor  ile  Man  e 
iirrni  tmeiijn.il  ehiiirs,  leri:i  plane- 
j.ido,  segundo  ('hno.  ilnis  golpe* 
l■onlra  .Mao:  o  primeiro  em  ago'(o 
dr  19711,  iliiranie  iiimi  reunião  pie- 
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MDB  for  mal  ba  convite  c 
Barbosa  Lima  c  candidato 


Os  Udci-rs  cio  MDB  no  Scnndr)  Fp- 
d(>t;il  c  nti  Cannira  dos  Dcputudos.  Sis. 
Nelson  Carneiro  c  Aldo  Fa4und<'>.  Ifii- 
inallzaram  oiUcin  u  tarde  o  pedido  pura 
cjuc  0  (•.serllor,  politleo  e  JornaSi.sta  *'  '.r- 
bu.sa  Uma  Sobrinho  coneorni  n  vicc- 
Pre.sltlciicla  da  Republica  i>elo  PartUlo 
oijoslclonisla.  ao  lado  cio  Depidadr.  Ul'.-i- 
st.s  Guimarães. 

O  Sr  Barbosa  Llina  Sobrinhu.  uue 
recebeu  o  eonvUc  na  preaeni;a  ainda  io.- 
Srs.  .Amaral  Pcnsoio.  Taks  Ramalbo. 
Taneredo  Neve.s  e  do  )>rópr:o  UUss.^s 
Guimarães,  aceitou  o  convUc  e  'ijnme- 
ipu  c.síurcur-se  o  uiá.ximo  posMv-l  para 
que  o  pai.s  retorne  a  normalidade  d'  nvi- 
cratlca.  "para  ciue  voltemos  a  M  r  um 
novo  Bra.sil." 

(Itirla 


Kevela  a  cireimstaneia  de  que  V.  lixa. 
nãii  pcrlcuecndo  às  fileiras  do  Partido, 
eomn  lantos  outros  brasileiros  perfila 
ideais  ricorosamente  sintonizados  com  os 
objetivos  de  nossa  iiçremiacáo  politica. 

Certos  de  seu  alto  espirito  público, 
vimos  solicitar  a  V.  lixa.  'C  diene  auto¬ 
rizar  a  indieaçáo  de  seu  ilustre  nome, 
para  que  .iunlamenle-  com  o  do  eminente 
Deputado  Ulisses  Guimarães,  se.bim  sub¬ 
metidos  à  Convenção  .Nacional  do  Movi¬ 
mento  Democrátirn  Itrusiiciru. 

.\proveilando  o  ensejo  para  renovar 
;i  V.  lixa.  nossos  protestos  de  elevada 
estima  e  consideração. 

.\vs.  .Nelson  Carneiro  e  Aldo  l  asuii- 
des." 


O  Sr  B.arbosa  Lima  Subrinhe  rece¬ 
beu  O.S  lidere.s  do  .MDB  na  tarde  tU  un¬ 
tem  nn  .sua  re.sldénci.t,  na  Rua  .\i.sun- 
ç.iD,  i  in  Botafogo  Na  oc.asiãn  o  líder  do 
MDB  !vi  Senado.  Sr.  Nél.son  Carneiro,  leu 
a  .seguinte  carta,  a.ssinada  itnr  clv  e  pek 
lidrr  do  Partido  na  Camara.  Di  put.vdo 
Aldo  Fagunde.s; 

"liminenlc  patrieio  I)r.  Barbosa  I.ima 
.Sobrinho; 

.\prcsla-sc  o  ãlovlmruto  lleinoerali- 
co  Brasileiro,  jior  determinarão  Iccal.  ein 
rentlzar,  através  dos  órgãos  dirigentes,  os 
atos  definidores  de  sua  posição  e  con¬ 
duta  quanto  ã  sucessão  presidencial  da 
ICcpuhlica. 

Como  r  do  eonhecimento  da  Naçao, 
fundamenta  e  inspira  o  programa  do 
Partido  sua  luta  pela  restauração  do  re¬ 
gime  democrático,  com  a  consequente 
devolução  ao  povo  brasileiro  de  sua  mis¬ 
são  histórica  c  Institucional  de  supremo 
responsável  e  beneficiário  da  ordem  po¬ 
lítica,  cconõmira  e  social  do  pais. 

.Na  qualiilade  de  lideres  do  .MDB  no 
Senado  I  cdcral  c  na  Camara  dos  Depu¬ 
tados,  desempenhando  as  alribuii.õcs  es¬ 
tatutárias  de  coordenadores  da  Conven¬ 
ção  .Nacional,  registramos  a  preferência 
partidária  pela  adoiicão  de  candidatos  a 
Presidência  c  Vice-Presidèneia  da  Itepu- 
blica.  embora  cientes,  de  antemão,  estar 
absolutamcntc  interditado  para  a  t)po- 
siçãn  o  acesso  ao  Poder,  decretado  pelo 
arbilrio  de  uma  legislação  despojada  do 
requisito  democrático  do  sufrágio  uni¬ 
versal.  direto  e  secreto  para  a  investidu¬ 
ra  ronsentida  nos  eargo.s  representativos. 

Para  composic.ão  da  chapa,  o  con¬ 
senso  oposicionista  anunein  os  nomes  dos 
preclaros  brasileiros.  Deputado  Ulisses 
Guimarães,  prcsidenlc  do  Diretório  Na¬ 
cional  do  Movimento  Democrático  Bra¬ 
sileiro,  c  de  V.  Kxii. 

O  Deputado  Ulisses  Guimarães  tem 
no  seu  passado,  roíistriiidu  euni  honra, 
altivez  civica  e  cultura  e  nn  linha  de  eu- 
crcncia  de  sua  notável  atuarão  no  ce¬ 
nário  politieo  iiacionul,  as  credenciais 
que  levaram  seus  correligionários  a  indi¬ 
cá-lo  como  lider  da  jornada  que  vamos 
empreender,  scin  ressentimentos  e  pre¬ 
venções,  com  os  mais  altos  propósitos  de 
servir  ao  Brasil  e  ã  causa  denioeratira. 

lluaiito  a  V.  Kxa„  .sua  destacada 
ntuação  na  vida  pública  do  Brasil  riiiis- 
(itui  cxemido  de  dignidade,  bravura  r 
independência. 

Ex-Governador  do  Estado  de  Per- 
nambueo.  Constituinte  de  lOIli,  parla¬ 
mentar  em  várias  legislaturas,  escritor 
consagrado  como  membro  da  Academia 
Brasileira  rte  laitras,  ex-presidente  da 
Associação  Brasileira  de  Imprensa,  dou- 
trinador  e  jornalista  preocuirado  com  os 
temas  políticos,  económicos,  nacionalis¬ 
tas  e  de  justiça  .social,  semelhantes  tí¬ 
tulos,  alêiii  de  tantos  outros,  consagram 
a  biografia  do  cidadão  modelar  na  vida 
republicana  e  na  literatura  do  BruslI. 

^  A  Dposiçá<i  ronvoca  V.  Exa„  como 
já  o  fc/.  com  0  Dcinitado  Ulisses  Guima¬ 
rães.  para  o  trabalho  civico  abnegado, 
generoso  e  de  admirável  pure/a  doutri¬ 
nária  de  pregar  em  Iodos  os  Estados  e 
Terrllórlos  da  Federação  a  indispensa- 
billdade  c  urgência  do  regime  das  fran¬ 
quias  públicas  r  individuais,  o  único  que 
.1  História  revelou  ser  apto  tiara  |iromo- 
xer  o  desenvolvimento  estável  roni  liisla 
partiel|i;ieão  popu'ar  e  o  liciii  cslae  ibi' 
cidailãus. 


Ai'tillii(l;i 


tro.xilm  'Sncur-sal'  -  Os  antigos 
iticos  aplaudiram  unanimemente  a 
xn  dn  csc.fUur  Barbosa  Lima  Sübvl- 
cuino  caiulldalo  do  MDB  a  Vlcc- 
dèncla  da  República.  Ontem  à  tar- 
Drputados  Francisco  Pinto  c  Mar- 
rren-c  telefonaram  para  o  cx-Go- 
idor  dc  Pernambuco,  apresentando 
r.itulações  pela  .sua 
Klo  que  -sua  entrevista  ao  JORN.AL 
íRASIL  "leve  excelente  acolhida  no 
ires.sn,  •.nercccndo.  Inclusive,  elogios 
arl.imcnlarií.s  da  Arena." 

□  Deputado  Francisco  Pinto,  na  con- 
I  lel'  lõnlca.  chamou  a  atenção  do 
Sarbü.sa  Lima  Sobrinho  para  a  im- 
ancla  du  acesso  ao  vadio  e  ã  teli- 
etn  eudeia  nacional,  na  campanha 
oral  do  MDB.  Secundo  ele.  o  candl- 

I  ã  Vlce-Pre.sldêncla  <'oncordou  com 

II  ponlo-de-vi.sta.  de  que  não  tena 
Ido  0  MDB  participar  do  pleito  ".sc 
uvrrno  negar  aoe.sso  ãs  emissoras  dc 
0  e  tclcvi.sãu.  contrarlandu  o  que  dis- 

^.'..11 CV1  e.;  t  iifot  I  '• 


()  C.DlrfíiD 

0  Tribunal  Superior  Llúioral  bai¬ 
xou  onlem  a  Resolução  n."  0  840.  com  a 
qual  fixou  cm  127  o  número  de  delega¬ 
dos  da.s  .A.s.scmbléias  Legislativas  que 
comporão,  com  o-s  310  depulado.s  federais 
r  O.S  00  .senadores,  num  total  dc  503.  o 
Colégio  Eleitoral  que  elegerá  o  Presi¬ 
dente  e  Vlcc-Prcsldente  da  Reitúbllca, 
em  15  de  Janeiro  próximo. 

O  Colégio  Eleitoral,  por  lei.  c  Inte¬ 
grado  pelo.s  congrc.sslslas  e  mais  um  nu¬ 
mero  de  dcinitados  estaduais.  E.stes  são 
três  por  e.slado  e  mivLs  um  para  cada 
grupo  dc  500  mil  clclLore.s. 

('.aiiiptiiiliii 

flclo  fforkoJi fc  fsu(:ur.sali  —  O  lider 
do  Govertio  na  Camara  Federal,  Depu¬ 
tado  Geraldo  Freire  i Arena- MG),  afir¬ 
mou  ontem  nc.sta  capital  que  "o-s  candi¬ 
datos  do  MDB  a  Prc.sideneia  e  ã  Vlcc- 
Prc.sUlcncla  da  Ropúbhca  terão  amplo 
:u-ossíi  .ao  Colégio  Eleitoral,  para  faze¬ 
rem  sua  catnpanba.  não  havendo,  por 
Isso,  nece.s.sldade  de  campanha  publici¬ 
tária." 

-  Como  a  propaganda  dos  candi- 
dato.s  deve  .ser  feita  entre  o-s  que  vão  vo¬ 
tar  no  dia  15  de  Janeiro,  não  leria  sen¬ 
tido  fazer-se  campanha  em  oiitra.s  área.s. 
Com  rel.ação  à  fixação  dc  horário  no  rá¬ 
dio  c  na  televisão,  não  compele  a  nos 
decidir,  mas  sim  à  .lustlça  Eleitoral  — 
disse  u  Sr.  Geraldo  Freire. 


(iotilra 

Em  certos  .setores  du  MDB  mineiro, 
0  lançamenti)  da  candidatura  dos  Sr.s. 
L'li.s,-.r.s  Guimarães  e  Barbosa  Lima  So¬ 
brinho  ))ruvoeou  rcaçõ(!.s  eontrarla.s.  aflr- 
manclo  alguns  "esiar  o  Partido  compac¬ 
tuando  com  inn  lal.so  proce.sso  eleitoral.' 

O  Deputado  Mareo.s  Tilo  'MÜBI  dis¬ 
se  que  i^sta  "foi.  sciii  dúvida,  uma  ded¬ 
ão  inlellz  da  direção  iiartldurla.  feita 
sem  .as  consuHa.-  nece,s.s<irla.s,  poi.-.  iodas 
^jb  mas  que  a  Miecssão  pre.sldrnctal  no 
>ai.s  e  cm  logo  com  carta:,  suais  do  que 
111  ■.rcsida.s." 


Ceriniòiiia  às  8  horas  no 


Bu/ai(l  nega 


dissolução 
de  Conselho 


Moniiinento  ao  Pracinha 
abre  a  Semana  da  Pátria 

o  Governador  Chagas  P’rcllas  preside  ho¬ 
je.  às  8  horas,  no  Monumento  Nacional  aos 
Mortos  da  II  Grande  Guerra  a  abertura  das 
festividades  da  Semana  da  Pátria, 

Em  todas  as  regiões  administrativas,  co¬ 
mo  em  lodos  os  prédios  ocupados  por  repar- 
lltjòes  públicas,  haverá  solenidades  de  has- 
teamento  da  Bandeira,  acompanhada  da  exe- 
cutjào  do  Hino  Nackjnal, 

Pru^iTinui 

No  Planetário  da  Lagoa  haverá  sessões 
diárias  de  audiovisuais,  abordando  íaixis  his- 
tõricos  do  Brasil-Colõnia  e  Brasil-Império  até 
a  Independência. 

Além  de  desfiles  escolares  nas  regiões  ad- 
ntinistrativas,  haverá,  durante  toda  a  Sema^ 
na  da  Pátria,  sessões  diárias  de  cinema  com 
apresentação  dc  documentários  —  feitos  cm 
convénios  entre  o  Exército  e  o  Instituto  Na¬ 
cional  de  Cinema  —  nas  praças  públicas  de 
Lodos  os  bairros  do  Rio. 


Braiílla  «Sucursal)  —  O 
gabinete  tio  Ministro  d  a 
.Tjsllça  ntgou,  cm  nota 
oflclnl,  que  assfí'sorcs  do  Sr. 
Alfredo  B  u  z  n  I  d  c.stejnm 
defendendo  a  extinção  do 
Conselho  dc  Defesa  dos  Di¬ 
reitos  da  Pessoa  Humana, 
sob  a  alegação  de  ser  o  ór¬ 
gão  Inconstitucional  c  li¬ 
mitado  na  sua  comípctâncla, 
além  tle  nunca  ter  funcio¬ 
nado. 

Segundo  havia  sido  divul¬ 
gado.  os  defensores  da  ex¬ 
tinção  explicam  que  d  c 
rada  adianta  o  Conselho 
examinar  uma  denúncia  dc 
maus  tratos  contra  u  m 
detento  em  prisão  militar, 
por  exemplo,  pois  esta  é  sls- 
umatlcamente  desmentida, 
.sem  i»sslbUldade  de  averi¬ 
guação.  e  que,  dos  19  pro¬ 
cessos  examinados,  o  órgão 
arquivou  quatro  e  aprovou 
apenas  votos  dc  louvor,  con¬ 
gratulações,  aplausos,  sau¬ 
dações,  solldurlcdaclc  e  pc- 
.sar. 

O  gabinete  Informa  que 
é  "absolutamcntc  falsa  tal 
alegação,  não  havendo 
nenhuma  manifestação  dc 
qualquer  assessor  no  sen¬ 
tido  de  .ser  propo.sta  a  ex¬ 
tinção  daquele  Conselho. 
Foi  determinada  a  .apura¬ 
ção  de  responsabilidade  do 
autor  da  falsa  noticia." 


O  Centro  Cívico  do  Instituto  Nicia  Maci¬ 
eira  realtea  hoje  solenidade  em  comemoração 
ao  inicio  da  Semana  da  Pátria,  com  a  partici¬ 
pação  de  uma  unidade  do  Exército. 

A  tropa  estará  representada  pelo  579  Ba¬ 
talhão  dc  Infantaria  Motorizada  e  a  progra¬ 
mação  é  a  seguinte;  8h30m  —  hasteamento 
da  Bandeira  c  canto  do  Hino  Nacional,  acom¬ 
panhado  pela  Banda  do  579  BlM;  9  horas  — 
desfile  escolar;  9h30m  —  demonstração  de 
ordem  unida;  10  horas  —  demonstração  dc 
preparação  fisica;  c  lOhSOm  —  abertura  _da 
Exposição  de  Material  Militar  nas  dependên¬ 
cias  do  Instituto. 


mo  SUN' 


Mediei 

recebe 

Sershei 


Cinciiienla  anos  de  vida  poUticu  fazem  um  livro 

Utimo  dc  Carvalho  acha 
(juc  democracia  pode  conviver 
com  as  cicicõcs  uidirclas 


Kni  Unisília 

Brasília  (Sucursal)  —  Com  o  desfile  dc 
alunos  cie  locla  a  rede  de  ensino  do  Dislrllo 
Federal,  começa  hoje.  nesta  cidade,  as  come- 
mcracõcs  cia  Semana  da  Pátria,  que  culmina- 
■áo  no  dia  7  dc  setembro,  com  a  apresen 
tacão  de  modernos  equipamentos  das  très  Ar¬ 
mas  c  0  desfile  de  sele  mil  homens  do  E.xér- 
cilo,  Marinha.  Aeronáutica  e  Forças  Auxilia¬ 
res. 


Brasília  i Sucursal)  —  O 
Embaixador  da  Uiüào  Sovi¬ 
ética.  Sr.  Serghel  Mlkhallov, 
fui  recebido  ontem  pelo 
Presidente  Mediei,  durante 
aicla  liora.  em  audiência  es¬ 
pecial.  ao  ílm  da  qual  o  dl- 
plo)nata  deixou  o  Gabinete 
presidencial  ecm  a  fisio¬ 
nomia  earregada  c  evitou 
fazer  dcclniaçõcs  aos  jorna¬ 
listas  que  e  auordaram. 

O  Sr.  Serghel  .Mlkhallov 
m.inieve  também  ontem 
um  encontro  com  o  Pre- 
•sldente  da  Camara.  Depu¬ 
tado  Flavlo  Marcilio.  duran¬ 
te  0  qual  manifestou  desejo 
dc  qiie  deputadas  .soviéticos 
vlsita.'iscm  o  Brasil  para  ob- 
sarvar.  iii  loco.  o  desenvol¬ 
vimento  br,xsllciro. 

PORT.AS  FECHADAS 

O  encontro  d  o  Embai¬ 
xador  soviético  com  0  Pre- 
.sidente  Mcdlcl  rrallzou-se  a 
portas  fcchada.s  e  sem  a 
companhia  d  o  Chanceler 
M;irlo  Gib.son  Barbo.sa.  que 
c.stava  piTvlsta  na  agenda 
prp.sldencial. 

O  chefe  rio  Cerimonial  do 
P.xlácio  do  Planallo.  Emhal- 
X  n  d  0  r  Jorge  T  a  u  n  a  .v  , 
«alienas  esperou  o  término 
da  entrevUla  para  conduzir 
0  Sr.  Serghel  Mlkhallov  até 
a  íuida  do  prédio.  O  Embai¬ 
xador  soviético  eslava 
acompanhado  dc  um  conse¬ 
lheiro  de  sua  Embaixada, 
que  também  não  a.ssistiu  no 
encontro  com  o  Presidente 
Mcdlcl. 


A  libcrclatlc  ele  imurensa  c  a  paiTiciuação  dos 
rongicssisUis  na  elaboração  orçamentária  consti¬ 
tuem  elementos  essenciais  para  a  normalização  de¬ 
mocrática  do  pai.s.  sendo  perfeitameiHc  compatíveis 
democracia  c  cicirão  indireta,  uma  v^z  ouc  a  base 
nnmicipul  mantem  eleição  direta  cm  todos  os  e.sca- 
Itics. 

Essas  afirmações  foram  feitas,  ontem,  dc  modo 
bem-liuinorado,  pelo  suplente  do  Senador  Maga¬ 
lhães  Pinto,  0  e::-Deputado  ültimo  dc  Carvalho, 
num  almoço  na  Casa  da  Stiiça,  no  Clube  dos  Repór¬ 
teres  Políticos,  ao  lançar  o  seu  lívio  Antes  Ouc  Fm 
Mc  F.squcca.  qiic  constitui  a  miscclanea  dc  seus  50 
anos  de  vida  pública. 

(loiiiD  f«*i'incDl«> 

O  Sr  ültimo  de  Carvalho,  porta  como  divcrla  sc  com- 
qup  rememorou  seu.s  tem-  port.ir.  aprc.scntando  f^e- 
po.s  dc  iiolitlco  di"sdr  o  E.s-  quenlcmenlc  o  c.artáo  aina- 
tndo  Novo  a  Constlliilnle  de  r.-lo  —  dlsw. 

40  até  os  n.^'-':05  dia.s.  disse  A  preeminência  do  tee- 
de  inicio,  que  era  como  fer-  iilco.  colocado  a  paiTlr  das 

m  nto  "pois  quanto  mal»  acontecimentos  de  m  a  r  ç  o 
me  batem.  maLs  eu  cresço",  dc  1904.  con.slliul  uma  dis- 
proeurando  .simbolizar,  cem  IoitAo  Impcrdoávtd.  no  cn- 
a  Iniaeem  escolhida,  .sua  rc-  tomlcr  de.sse  velho  politieo 
sUtênzla  e  paciência  diante  mineiro  dc  74  ano.s.  Gover- 
dos  sortilégios  da  vída  pú-  nar  .sem  técnico  c  lmpo.s- 
biira.  sivcl.  c  o  m  o  Inteiramentc 

Tendo  .sido  um  do.s  depu-  dcsacon.sclhnvel  é  o  eaml- 
'.ados  que  mais  crltiearuin  uho  da  total  entrega  de  rw- 
o.s  aconlcclmento.s  que  «sc  i)on.snbllldadp.s  a  seu  crite- 
dcscnrolavam  an  longo  do  convtnlenc.la. 

Governo  deposto  do  Sr.  Aos  políticos  e  que  rlexe 

João  Goulart,  o  Sr.  último  «mber  o  comando,  elos 
dv  c  a  r  V  a  1  b  0  ccntrlbuiu.  dnentorc.s  d  a  sabedoria, 
srgundo  lembrou,  p.tra  a  capazes  de  utilizar  o  .saber 

Revolução  dc  31  dc  man:o.  dos  teenieo.s  para  compoi 
Consldera-se,  por  Isso  inc.s-  for  Isso  mesmo,  c  que  o 
mo.  em  coiu!íçd"s  de  cn-  Parlamento.  eoii-tUuido  d' 

Ucar  algun.s  dc  .seus  aspec-  r?pre.scntanlcs  do  povo  de 
los,  embora  ecnvcncldo  dc  diver.sas  rrgloc.s  do  pais. 

que  ela  "mullo  fez  pelo  Br, a-  ".sr:n|)rr  elaboríju  leis  dí. 

sll.  no  campo  econômico  <•  )nalor  .sabedoria. 

O  Parlamento  e  a 

‘  -  Vivmms  numa  demo-  drean' 

,„c„,  «n,  j-j,  3'  2»  * 

rrvfzamenlo  au.  a  irl  e  boa  porque  Unidos,  a  ccnvltc  do  Pre- 

11. m  milito  ineno.s  <'k'tÇo<s  Grand?  do  sldenic  Nlxon.  contribuiu 

r.^í*  \*^‘^riimocracla  nodê  Sul  bouve  uma  concordan-  ba^latUc  para  a  paz  miin- 
.ira.  A  a  cia.  E'  no  entrechoque  dos  dbil.  M  .c.cnuu  ainda  o  In¬ 
ço-. viver  cem  elelLü  s  intrrt.sses  que  nascem  a.s  tercamblo  ccincrclal  entre  o 

retas.  E  .so  entregar  í'  u-u  soluções  muU  adequada.s  no  Bnus-.l  e  a  União  Soviética, 
grupo  dn  pohl  eos  8  p,  ‘s'(i  cccrreii.  ao  mas  ais.se  que  multo  aluda 

de  elaborar  uma  r«  ti-rnu  ^  croce^so  pa-  p«ier'a  .ser  feito,  pois  desde 

c.on.sllluclonal.  liUcu.  p:la  sensibilidade  do  o  rre«amcnto  d.x.s  relações 

O  parlamentar  mineiro,  |„bt;(;o  brasileiro,  dlixlomáilcas  entre  o.s  dois 

nim  d?  Icnge,  iulmlle  n  vol-  qj  jornallitai.  cuUi  nçãu  p.aiscs  n  UR.SS  comprou  do 

la  ao  regime  da  Constltu'-  cnaltcre,  precisam  par-  “  . 

i'So  de  1040,  convencido  dc  iiçiijnr,  O  que  contribuiu 
que  os  tempos  de  hoje  não  ,,od' rc‘Uiuena>,  segundo 
permitem  aquele  tipo  dc  II-  ^  ueabar  de  uma  vez 

benvllsmn  ã  outraacc.  Ma»,  ^  Congresso  Nacional 

acha  exagerado  o  elenco  dc  juudança  para  Bra  i- 

contencõi-s  do  atual  regime  j.jj’  "snimos  dc  um  prüs- 
e  p^dc  ulguma-s  rclormula-  õc  4  r 

CÕ-.S  n.jo  fundamentais.  „  sup-ifio  dc  uu... 

«ara  n  Sr.  Úümo  de  Car-  L.iqucl.»  de  100  r  pouco.s  mll 
valho,  a  realização  de  elci-  biirocrula.s,  O  C  o  n  g  r  c  .s.so 
çõrs  diretas  no  numlcinio,  ],rrdru  u  platéia",  di.sse. 
n  matriz  cie  todo  □  sistema  Aou.  continuou 

jmliUco  sob  u  qual  'C  a.ssrn-  tíuhamo.s  a  majestade  do 

ia  n  .sociedade  bnisllrlra.  p  iiãtin  Trnilent c.s,  o  centro 
constitui  uma  prova  mal.s  j).i  nials  viva  fermentação 
do  que  evidente  dc  que  o  polllic.i  e  cultural  do  Brasil 
pais  não  vive  ixroiirlament.e  „  uina  massa  h^terogenra. 
num  regime  dl.scrlc',oniir'o,  (juc  no.s  estimulava  tanto 
mas  sim  enlrentando  al-  qimnto  no.s  c.splcaçavii  c  in- 
gnma.s  medlda.s  de  exccçtjis  quietava.  A  Imprensa,  mes- 
que  devem  si-r  .stusi)ensn.s.  „io  combatendo,  fazia  e  der- 
Um  grupo  dc  jurlsla.s,  cs-  in  iavu  homens  públicos, 
colhidos  enlre  polltlco.s  ex-  Na  dedlcatóida  do  livro, 
ucrlmrnladüs.  leria  con-  culos  dludos  aulorai.s  lo- 

dições  de  elaborar  o  Ilguri-  ram  oíerccldo.s  pelo  Sr.  Ül- 
no  dc  uma  relorma  cons-  limo  de  C.arvalho  ao  Clube 
I  uclonnl.  sem  tocar  em  al-  d.s  Reporterc.s  Políticos,  lê- 
ginis  a.siieclos  cssenc-luls  ã  sc:  você,  lli’pi.jrtcr  Poii- 

eo:il.niil(lac'e  «'  srguriinçi  ticu.  ouvido  du  povo.  olhos 
(la  Revolução.  A  liberdade  du  povo.  pena  do  povo.  que 
d  -  Imprrn.sa  «'  a  devclução  cunilKO  vlvco  por  cinco  lus- 
.lus  parlumcniarc.s  do  dl-  ^ros  a.s  glória, s  e  o.s  soirl- 
)’-lto  dc  participarem  da  mcnios  da.s  Ca.-.a.s  Leglsl.j- 
elaboração  orçamcntãr.u  ilva.s  do  Bra.sll,  censiirando- 
.-rrlam.  mn  •■'cu  entender  me  paru  que  cu  prwiura.ssc 
;lcl.s  ri-qulsllos  bá.sleos.  acertar,  aplaudindo-ine  pa- 

Us  polillcus,  no  atual  ra  quo  eu  continuasse  certo, 
niumi  nio,  .são  mudos  «•.spee-  A  você,  olheiro  da  Dcmocra- 
latlorc:  de  uuia  cima  tea-  cia.  dedico  estas  mcmoila.s. 
trai  paia  a  qua),  normal-  algumas  <lcla.s  de  provoear 
m.  nt! .  não  .láo  scíiuer  con-  sanclade  em  voce  ..  Klo 

Ultimo  dc 


Bceije  (Sucursal)  —  Com  tropa  organi¬ 
zada  em  oito  grupamentos  —  sendo  que  o  pri¬ 
meiro  conduzirá  24  bandeiras  históricas  —  o 
desfile  militar  de  7  dc  setembro  lerá  inicio  à.s 
9  horas,  na  Avenida  Conde  da  Boa  Vista. 


Sel(‘nil)i’o  <*oii.N<)nu‘  |)f)r 
ano  10  mil  liandciias 

Para  as  fábricas  dc  bandeiras,  a  Semana 
da  Pátria  reprcsenla  o  periodo  de  maior  mo¬ 
vimento  e,  em  função  dela,  estão  trabalhando 
em  ritmo  acelerado  há  mais  dc  dois  meses 
para  dar  conta  das  encomendas,  que  chegam 
á  metade  das  quase  20  mil  fabricadas  por  ano 
110  Rio. 

Mesmo  fora  des.se  periodo,  as  repartições 
militares  são  os  maiores  clientes  das  fábricas, 
vindo  cm  primeiro  lugar  a  Marinha  que,  en¬ 
tre  as  très  Forças  Annadas.  é  a  que  Icm  ne¬ 
cessidade  mais  1 
desgaste  que  a  maioria 
(rc  no  mar,  ]  ‘ 


frequente  dc  reposição,  pelo 
'n  de  suas  íiandeiras  so¬ 
peia  ação  dc  ventos  c  do  sal. 

l*f()tliit;ão 

No  Rio.  existem  particulares  que  confec¬ 
cionam  bandeiras,  as  "indústrias  domêsli- 
ticas”,  como  são  cliamadas  pelo  pessoal  que 
trabalha  nas  très  fábricas  existentes  no  Rio, 
e  que  concentram  a  maior  parte  da  produção 
c  das  vendas. 

Proprietário  da  Fábrica  Silvio  dc  Bandei- 
iqxs  —  criada  há  35  anos  c  a  mais  antiga  do 
Rio  —  0  Sr.  Claudimiro  Vieira  de  Minites  tem 
orgulho  de  contar  que  a  sua  firma  é  a  única 
que  faz  a  Bandeira  Nacional,  dc  280  melros 
quadrados,  "talvez  a  maior  do  mundo",  que 
lodo  mes  é  trocada  e  liaslcada  no  mastro  dc 
100  metros  existente  na  Praça  dos  Três  Po¬ 
deres,  cm  Brasília. 

—  Essa  custa  CrS  16  mil.  leva  um  mes 
p-ra  ser  feita,  mas  c  toda  em  nylon  especial, 
multo  resistente  jjara  aguentar  o  vento  multo 
forte  lá  em  cima.  Já  fizemos  10  dc.ssas  ban¬ 
deiras.  c  para  armar  c  juntar  os  panos  temos 
que  usar  o  ginásio  do  Olaria  Futebol  Clube, 
próximo  da  fábrica. 

As  fábricas  e  lojas  manlôni  sempre  cm 
estoque  algumas  centenas  dc  bandeiras  dos 
estados  e  nacional,  para  atendimento  dc 
repartições  civis,  colégios,  clubes,  mas  quase 
.sempre  trabalham  por  encomendas,  cnlrc  as 
quais  as  das  embaixadas. 

Malffial 

Os  materiais  para  fabricação  variam  en¬ 
tre  a  lã.  0  tergal.  nylon,  seda  ou  plástico.  No 
tamanho  oficial,  de  dois  panos  —  O.OOm  x 
l,28m  —  uma  bandeira  nacional  está  custan¬ 
do  CrS  48,00.  no  varejo.  Mas  dc  acordo  com 
material  c  tamanho,  uma  bandeira  pode  ser 
vendida  pela  fábrica  por  preços  que  vão  dc 
CrS  10.00  a  CrS  1  mil  500,  enquanto  estandar¬ 
tes  bordados,  "para  dia  de  parada",  podem 
chegar  a  CrS  3  mil. 

O  Sr.  Claudimiro  Vieira  comenta  que  "os 
torcedores  de  futebol  poderiam  scr  bons  clien¬ 
tes  das  fábricas  c  lojas,  mas  a  maioria  pre¬ 
fere  fazer  suas  próprias  bandeiras  ou  com- 
piar  nos  ambulantes  que  aparecem  na  entru¬ 
da  dos  estádios." 

—  São  artigos  burtilos.  o  material  e  iis 
cores  não  resistem  muito  t  e  m  p  o,  mas  de 
qualquer  maneira,  muitos  torcedores  levam  u 
bandeira  para  o  campo,  agitam,  rusgam,  es- 
l.ragiim,  e  acaiium  deixando  inesmo  por  lii 
pura  comprar  oiilra  bom  barala  no  jogo  sc 
gllillll'. 


CHIMMINS 

Diiranw  hora  o  nirlu,  v) 
Ministro  Javbas  Pa.s.sarliiho 
rciinUi-»e  onteni,  m  seu 
Gabinete,  com  o  Ebalxndor 
n  0  r  I  e  -  a  m  e  i‘  Icnno  John 
Celinmln.s.  Um  jiofta-voz  do 
MEC  disse  quo  a  visita  dc 
Crlmuilns  (ora  a.jieiia.s  de 
cortesia,  .solicitada  pelo  pi-ó- 
priü  Embaixador,  c  q  u  e 
caberia  a  cMc.  sc  o  qai»cs.se, 
l.izrr  declaiuçõe.s  a  rc.spcllo, 

A  Embaixada  norte- 
a  m  erleana  informou,  po¬ 
rém.  que  ü  encontro  teve 
eonii)  motivo  a.s.sunlos  li¬ 
gados  á  ajuda  dos  Eslado.s 
Unidos  no  ensino  brasileiro, 
através  do  Convênio 
MEC-USAID. 


Unmha,  11)73 
Carvalho." 


I 


4  -  política  e  governo 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sáboclo,  l."/9/73  □  l-®  Cflcl^mo 


Receita  estadual  em  74  será  de  Cr$  5,2  bilhões 


o  Governador  Chagas 
Ficllas  encaminhou  onicm 
n  Assembléia  Legislativa  a 
Proposta  Orvamcntãila  pu¬ 
ra  1014,  que  estabelece  des- 
licsa  e  receita  cm  CrS  5  bi¬ 
lhões  232  nillhócs  c  850  mll 
e  prevê  investimentos  supe¬ 
riores  a  CrS  1  bilhão  c  188 
mllhâes.  que  representam 
22.3‘V  da  despesa  loial  es¬ 
timada. 


F  ü  I  encaminhada,  tam¬ 
bém,  a  Assembleia,  n  Propos¬ 
ta  de  Orçamento  Plurlanual 
de  Invesllmenlo.s,  segundo 
a  qual  os  Investimentos  do 
Governo  do  Elstado  entre 
1813  e  1915  ultrapassarão  a 
cifra  de  Cr$  3  blUióes  c  400 
milhões,  dos  quais  Cr$  1  bi¬ 
lhão  e  200  milhões  somente 
no  ProgramaVlnçâo, 
Transportes  e  Comunica¬ 
ção. 


Metrô  continuará  com  prioridade 


Na  mensacem  que  iicom- 
panha  a.s  duas  Propostas 
ürçamcntarta.s.  o  Gover¬ 
nador  Chnga.s  Fi-eltas  dir. 
que  ''.se  torna  linpcrlo.sn  a 
urefa  de  consolidar  a  e.s- 
iratégia  que  permitiu  maior 
participação  do  setor  públi¬ 
co  no  sUloma  de  aprovcl- 
wmento  rcal  das  potencia¬ 
lidades  da  Guanabara  e.  em 
consequência,  d  o  acclcra- 
mento,  hoje  Incontestável, 
de  desenvolvimento  econô¬ 
mico  e  .social  do  Estado  " 
SHuando-.sc  no  Orçamen- 
to-Programa  o  aiioio  Instru- 
m  0  n  t  a  1  Indispensável  ã 
execução  racional  do  d  e 
uma  p  0  1 1 1 1  ca  econòmico- 
íinaiiceira.  afirma  o  Gover¬ 
nador  Chapas  Freitas  que 
"a  Proposta  Orçamentária 
pura  1974  e  o  Orçamento 
Piurianual  de  Investlnien- 
to.s  constituir-sc-ào  em  Ins¬ 
trumentos  básicos  que  vem 
pos.síbllltando  criar  ren¬ 
dições  paia  que  o  E.stado 


.Saiifumeiito 

atue  em  todos  as  .setores  de 
atividades,  exercendo  uma 
Hção  cujos  resultados 
podem  ser  aferidos  pclo.s 
nlvcls  de  desenvolvimento 
económico  j  á  alcançados 
pela  Guanabara." 

—  Grande  foi  o  esforço 
realizado  com  o  propósito 
de  se  promover  o  sanea¬ 
mento  das  finanças  estadu¬ 
ais.  Nesse  sentido,  a  progra¬ 
mação  ordenada  da  despesa 
pública  permitiu  garantir 
ao  Estado  uma  posição 
financeira  Invejável,  com  a 
relação  divldaÃccelta  de¬ 
crescendo  de  23'1-  em  1971, 
pai-n  1311.  cm  1972  e  cerca 
de  lO'"»  ao  final  do  l^  Irl- 
mistrc  do  corrente  exer¬ 
cício.  Esta  posleáo  vem  pos¬ 
sibilitando  ao  Estado  o  e.s- 
tabclecimcnto  de  um  sls- 
lonia  altamente  dinâmico 
dc  llbcraçõr.s  trimestrais  de 
recursos  nos  órgãos  esta¬ 
duais. 


I>líinitli)>  <•  iiicfiilivo.s 


informa  o  Governador 
Chagas  FrelUi.s  em  sua 
mensagem  aos  deputados 
que.  "cm  consonancla  com 
a.*!  diretrizes  de  seu  Gover¬ 
no.  vem  sendo  executada 
uma  política  de  estimulo  á 
geração  dc  novas  fontes  de 
riqueza.  posslblllUindu  n 
Inegável  reslauração  econó¬ 
mica  do  Estado,  ao  mesmo 
tempo  em  que  prossegue  cm 
ritmo  acelerado  a  a])llcação 
dc  recursos  para  novas 
obras  de  .sentido  não  só 
económico,  mas.  também, 
rio  alui  slgnlflcaijão  .social." 

—  Essa  ijolitlca  dc  es¬ 
timules  c  incentivos  d;s- 
taca  a  mensagem  do  Gover¬ 
nador  —  realizada  median¬ 
te  uma  programação  que 
visa,  a  médio  c  longo  prazo, 
u  desenvolvimento  econô¬ 
mico  e  social  do  E.stado.  ob¬ 
jetiva  fund.amcntahnente  o 
aumento  da  itrodução  em 


todos  os  setores  dc  ativi¬ 
dades. 

Salienta  o  Governador 
Chagas  Freitas  que  os  do¬ 
cumentos  encaminhados  ã 
apareciação  da  Assembléia, 
além  dc  iião  conterem  irre- 
allsinos  —  seja  do  lado  da 
detpc.v.i,  onde  as  dotações 
foram  crllcrlosamentc  ana- 
lls.tdas.  seja  no  da  receita, 
c.stimada  com  prudência  c 
técnica  —  introduzem  mais 
uma  etapa  de  aperfeiçoa¬ 
mento  lU)  si.stcma  dc  Or- 
çamentação  por  Programa, 
aiuesenlando  as  dotações 
jwr  categoria,  .subcategoria 
c  elementos  da  dfsjjcsa, 
além  de  coitsollda-las  iwr 
ünldadc  Orçamentária  e 
iwr  Orgão.  na  primeira  par¬ 
le  cio  dc-cumento.  e  por  pro- 
grama.s  e  .subpiom  amas.  cm 
sua  .segunda  parte 


i’(>ii|)an<;a  «*  (Icspr-in? 


o  Secretário  de  Planeja- 
rri.mto.  Sr.  Francisco  de  Me¬ 
lo  Franco,  salienta  que  do 
p  0  nto-de-vista  ecciiómico- 
linancelro,  além  dc  não  ha¬ 
ver  prcvl.siiu  do  dellclt  ern 
.sua  execução,  a  jn  oposta 
iiiçamentãrla  dento  n  s  i  r  a 
que  a  poupança  dc  O.-- 
ç.imcnto  c  0  r  r  c  n  tc  .scra 
.superior  a  CrS  878  milhões, 
sendo  responsável  pelo 
financiamento  de  57'.  dr . 
Investimentos  a  .•^ciem  rea¬ 
lizados  cm  1974:  CrS  1  bi¬ 
lhão  c  IfiS  milhões. 

Por  progr.ama.  a  rnalor 
verba  para  1974  destlnn-.se 
a  Educação  e  Cultura; 

I  bilhão  87  milhões  381  n.<. 
que  representa  2ü.4't  .supe¬ 
rando  a  dcstlnntla  u  Gover¬ 
no  e  Administração  Ocv.il 
que  no  orçatuenlo  de  1973 
lhe  lOí  .superior.  Em  1971. 
com  Governo  c  Admlnislru- 
i.áo  Geral  .serão  gn.stos  Ci'.S 
1  bilhão  32  milhões  598  mll 
200.  ou  20.11';. 

Ahida  por  programa.s.  .i 
despesa  para  1974  e.stá  a.s- 
,slm  fixada;  Bem-E.slar 
Social;  CrS  873  milhões  K7G 
mil,  ou  18,791 ;  .lusliça_  e 
.Segurança;  CrS  793  milhm..s 
431  mil  01.  1.5.18'.  ,  Viação, 
Trans])orlc  c  Comunlcacàit; 
CrS  608  mllhòi.s  20C  mll  ou 
n.02'i ;  Saúde  CrS  358  mi- 
Ihõ.  s  7‘37  mll  õbO.  ou  8,il8'.< . 
Scrviço.s  Urbano.s;  CrS  348 
milhões  4Ü2  mil  301),  ou 
6,82';  Reeur.so.s  NalurnLs  e 
Agropecuários;  Cr.S  58  mi¬ 
lhões  509  mll  ou  1.2';l:  in¬ 
dústria  c  IMmcrcio;  CrS  54 
mllhôc.s  371  mil  ou  l.04‘i  . 
c  Ciência  c  Tecnologl.t;  CrS 
19  milhões  348  mll  ou  0,37'; . 

Embora,  no  orçttmento  de 
1974.  a  verba  destinada  a 
Ciência  e  Teenologla  .signifi¬ 
que  aprnas  0,37*1  do  Or¬ 
çamento,  Inlormn  o  Secre¬ 
tário  .\fclo  Franco,  aquele 
programa  é  o  que  aprc.se.si.a 
.1  maior  media  de  cres- 
clmonlo  no  quiuriêiilo  1971/ 


Ibõos  72  mil,  ou  seja  94,48'": 
do  Orçamento.  Logo  a 
•s/gulr  vem  o  Judiciário; 
CrS  158  mllhõ..s  880  mll;  c 
(I  Legiila.lvo.  com  CrS  132 
milhõe.s  112  m;l. 

Por  orgrio.  a  Secretaria  de 
Educação  ê  a  qne  recebeu 
maiores  verbas  para  1974; 
CrS  974  milhões  015  mil,  ou 
18.82'  do  total;  a  seguir 
vem  a  S"retarl.i  de  ,Ad- 
mml.scaçfio;  c-rS  8  •♦8  ml- 
Ihõu»  158  ml!,  ou  16.171  ; 
S.-ererarla  dr  S:'gL'ança: 
CrS  768  miltiõcs  51  mll.  ou 
14.031  ;  Sceret.irla  dc  Obr.a.s 
PúhUcas:  CrS  705  milhões 
3'J8  mll  0  800  ou  13.48': ;  Se- 
eri:.Lrlii  de  Finanças; 
CrS  401  mílliões  155  mll  e 
2011,  ou  7.87'.  ;  Secr.  tarla  dc 
saúde;  CrS 343  milhõe.s  808 
mll.  ou  8.571 ;  .Secretaria  dc 
Serviços  Publleas;  CrS  332 
milhõe.s  148  mll,  cu  fi,35'.ó; 
Tribunal  dc  .Tustiça;  CrS  151 
milhõe.s  37ii  mll.  ou  2,891-: 
8ec:clann  de  Planejamen¬ 
to:  CrS  132  milhõe.s  224  mll. 
ou  2,53'; ;  .Secretarb  d  c 
S  rvlços  .Sociais:  CrS  118 


O  Governo  continuará  dando  ênfa¬ 
se  especial,  em  1074,  à  Implantação  do 
Metropolitano. 

A  primeira  etapa  do  construção  da 
Linha  PrlorlUirla.  no  trecho  compreen¬ 
dido  entre  as  estaçõo.s  dc  E.stúclo  dc  Sá 
e  de  Botafogo,  corn  8,7  km  dc  extensão, 
custará  aproximadamente  IGO  mlhõcs  dc 
dólares,  estando  prevista  a  captação  dc 
recursos  de  empréstimos  externos  no  va¬ 
lor  de  ü5  milhões  de  dólares  e  a  parti¬ 
cipação  do  Plnume  com  o  equivalente  a 
20  milhões  dc  dólares. 

Para  concretização  do  esquema  apro¬ 
vado,  0  orçamento  para  1974  consignou 
CrS  150  milhões  sob  a  forma  dc  parti¬ 
cipação  do  Estado  no  aumento  do  ca¬ 
pital  social  do  Metrô. 

KetU;  viária 

No  próximo  ano  o  órgão  rodoviário 
dl  Estado  Investirá  o  montante  dc  CrS 
104  milhões,  destacando-se.  entre  as 
obras  que  .serão  executadas,  as  seguintes: 

•  Asa  Norte  do  Anel  Uodovlãrio:  cons- 
rução  dc  passarelas  na  Avenida  Brasil; 
.sinalização,  arborização  c  urbanização  do 
Km  0  ao  17;  e  con.scrvaçào  contratada. 

•  Asa  Sul  do  And  Kodovlário:  Hecupu- 
ração  c  reforço  do  elevado  sobre  a  Ave¬ 
nida  Paulo  de  Frontln. 

•  Inipiantação  ila  Linha  Verde:  Pro.s- 
.scgulmenlo  do  Túnel  do  Engenho  Novo 
e  acc.ssos:  elevado  entre  as  Ruas  Anto- 
nlo  dc  Pádua  c  Anu  Ncrl;  c  constru¬ 
ção  da  CiB-04  no  trecho  entre  Del  Casti¬ 
lho  e  Avenida  Brasil  lalnrganicnlo  c  du¬ 
plicação  da  Avenida  Automóvel  Clube  •. 

■  Iiniitantação  da  Linha  Vcrincllia: 
Construção  do  elevado  em  estrutura  me¬ 
tálica  .sobre  a  Bua  Figueira  de  Melo  <que 
contará.  Inclu.slvc.  coni  o  financiamento 
da  Companhia  Siderúrgica  Nacional  i  c 
do  viaduto  na  Rua  Bela. 

.  Vias  da  1’luiiirie  dc  JaearepaRuá: 
Execução  do  Plano  Rural  dc  P.ivlmenta- 
çãu.  na  área  dc  Jaenrepagua; 

•  Olirus  dc  Ilcinndclação  nos  Eixiis  dc 
Penetração  c  na  itede  Distrital:  Con.s- 
triição  do  l."  viaduto  dc  São  Cristóvão 
p  acc.-csos:  conservação  dc  áreas  ver¬ 
des;  recuperação  de  viadutos  c  ponte.s; 
e  Implantação  ja  GB-113  —  Rua  Campo 
Grande,  entra  Campo  Grande  e  P.rcl- 
êncla. 

•  Obras  dn  Progranm  Especial  de  Vias 
Expressas:  Progres.  cm  convênio  com  o 
DNER,  e.stimadas  em  CrS  34,2  milhõe.s. 

Serão  produzidas,  ainda.  150  mil  to¬ 
neladas  de  concreU)  asláltieo  u.siuado  a 
quente  e  45  mil  toneladas  de  ma.s.sa  a.s- 
íalUca  usinada  a  frio,  de.stlnad:!,^  ã  cqii. 
.«ervação,  remodelação  e  implantação  de 
vias  sob  Jurl.sdlçào  do  DER-GB. 

Nas  chamadas  vla.s  urbanas  .serão 
aplicados  Ci-S  85,9  milhões,  permitindo, 
entre  outras,  a  conelu.são  do  Túnel  Frei 
Caneca— Henrique  Valadares  inclusive 
obras  de  urbanização  e  acc.s.so. 

A  infra-estrutura  viarla  urbana  be¬ 
neficiada.  também,  com  o  prosscguimcn- 
tii  do  Viaduto  dc  Mangueira  e  sistema 
de  acpsstjs,  prolongamento  da  Av.  Mara¬ 
canã  até  a  Rua  Santo  Afonso,  e  alarga¬ 
mento  dn  Rua  da  Lapa  até  a  Gloria  t  Av. 
Norte-Sul  1. 

Na  Zona  Sul  scra  concluído  o  alarga¬ 
mento  da  Rua  Pinheiro  Guimarães  icm 
Botaíogoi.  bem  como  o  da  Rua  Ilumal- 
lá.  nu  trecho  entre  a  Rua  Miguel  Pereira 
0  a  boca  Su!  do  Túnel  Reboueas. 

No  setor  ele  pavinicniação  serão  be¬ 
neficiados  cerca  dc  30  logradouros,  alem 
de  serem  produzidas  143  mil  toneladas 
de  ma.s.s:i  asfãltlca  e  adquiridas  outras 


70  mll  toneladas,  para  o  capeamento  c 
rccapcamcnto  de  logradouros  públicos. 

Ctumiuica<^r>P8 

A  Cctel  concluirá  a  Implantação  do 
3."  Plano  de  Expan.são,  dotando  a  cida¬ 
de  dc  mais  42  500  terminais  telefônicos. 
Consubstanciando  a  participação  do  Es¬ 
tado.  cm  contrapartida  ao  financiamento 
do  BNDE,  0  Orçamento  consignou  o 
valor  de  Cr5  4  milhões  para  .subscrição 
dc  aumento  de  capital  da  companhia.' 

Na  área  das  telecomunicações  ofi¬ 
ciais,  dc.slaca-sc  o  projeto  dc  Implanta¬ 
ção  da  torre  do  Alto  do  Sumaré,  como 
parte  do  Plano  Integrado  de  Telecomu¬ 
nicações  Oficiais  do  Estado. 

.Áftua 

o  Plano  de  Trabalho  da  Cedng.  para 
1974,  cuja  meta  principal  é  eliminar  a 
médio  prazo  os  deficiências  e  Irregulari¬ 
dades  ainda  existentes  no  sistema  de 
abastecimento  dágua,  prevê  a  execução 
de  um  conjunto  dc  obras  destinado  ã 
melhoria,  ampliação  c  segurança  do  ser¬ 
viço  ihibllco  prestado  pela  Cedag. 

Serão  aplicados  recursos  orçamentá¬ 
rios  no  valor  dc  Cr$  7  mllliôe.s.  (|ue  com- 
plcmentaTão  o  financiamento  do  BID  p 
as  rccelta.s  da  companhia. 

Siineaiiifiito 

No  setor  de  drenagem  urbana  serão 
aplicados  CrS  31.3  milhões  para  atender 
os  seguintes  serviços  de  infra-estrutura; 

Manutenção  de  rias.  valas,  canais  ç 
galerias  dc  águas  pluviais,  através  da 
dragagem,  limpeza  e  desobstrução; 

Canalização  e  rctlfic.açào  dos  rios 
Méicr,  Falelro.  Faria,  Escorremão.  Nunes 
e  arrulo  dos  Afonsos: 

Execução  do  projeto  dc  microdrena- 
gem  na  Baixada  dc  Jaenrepagua  c  na 
de  São  Conrado. 

Com  rceurso.s  dos  Fundos  dc  Parti¬ 
cipação  dos  Estadüs  c  dos  Municípios, 
terá  lírosscguimento  a  canalização  c  re- 
Uflcacáo  dos  rios  das  bacias  do  Pavuna. 
do  .Mcríll  c  Uu  Acarl,  cm  convênio  cum 
0  DNOS. 

Quanto  nes  serviços  dc  e.sgolamento 
.sanllarlo.  a  cargo  da  Ei.ig.  os  invcsll- 
mcnlos  serão  realizados  com  recursos  dc 
tmprésllmo.s  c  da  tarlla  de  c.sgolo.  con¬ 
tribuindo  0  Estado  com  pagamcnlo  do.s 
.servidores  .á  dlsiwslçáo  du  cmiirc.sa. 


mlnação  do  Parque  do  Flniucngo  c  dn 
Avenida  Brasil. 

Mcnclonn-sc,  lambem,  como  relevan¬ 
te,  a  implantação  gradual  do  sistema  de 
manutenção  da  rede  dc  Iluminação  pú¬ 
blica.  que  pcrmlllrà  um  melhor  padrão 
de  ntcndlmenlo;  e  a  implantação  dc 
um  campo  de  testes  lumlnotccnlcos,  cm 
área  do  aterro  do  Caju. 

A  programação  do  setor  será  custea¬ 
da  com  recursos  provenientes  da  coln- 
parte  do  Imposto  Único  sobre  Energia 
Elétrica,  além  dc  Iransícrònclns  dc  re¬ 
ceitas  trtbuUirlas  do  Estado. 

l^artiucs  e  janiiiis 

Para  o  tratamento  ixilsagisllco  e 
con.scrvação  das  áreas  verdes  da  cidade, 
o  orçamento  estadual  consignou  a  im¬ 
portância  dc  CrS  9,5  milhões,  atendendo, 
entre  outros,  aos  seguintes  serviços: 

—  Tratamento  paisagístico  do  Via¬ 
duto  dc  Mangueira,  do  Porque  Manuel 
Bandeira,  do  Largo  da  Penha  c  do  Par¬ 
que  do  Flamengo  (Morro  da  Viúva). 

—  Remodelação  das  Praças  General 
O.sòrlo,  Afonso  VIzeu  c  Slbéllus.  e  ajardl- 
nnmenlo  da  Avenida  Borges  dc  Medeiros; 

--  Conservação  contratada  para  u  Pur- 
qiie  do  Flamengo,  Quinta  da  Boa  Vista, 
Pa.ssclo  Público,  Campo  dc  Santana, 
Campo  de  São  Cristóvão  c  Trevo  das 
Forças  Armada-s. 

l’rolt‘(;rio  (Ic  funihUis 

Em  pro.s,scgulmento  no  Plano  Trie¬ 
nal  dc  Obras,  c  elaborado  pela  Secreta¬ 
ria  dc  Obras,  o  Estado  destinou  n  quan¬ 
tia  de  CrS  9  milhões  para  atender  as 
obras  e  serviços  dc  contenção  c  proteção 
tie  encostas,  dentre  as  quais  dcstacam-.se 
a.s  obras  dc  contenção  dc  blocos  inslà- 
vc4.s  na  cota  de  830  metros  na  pedra  da 
Gávea,  segunda  fa.se  das  obras  no  morro 
de  Dona  Marta  e  nn  Rua  Alzira  Corle.s 
iBotafocoí;  bem  como  serviços  dc  con- 
rorvaçào  e  manutenção  das  obra.s  já  exe¬ 
cutadas. 


Lini|H'/:i  iii'l)tin:i 

Para  coleta,  traasporte  c  destino  fi¬ 
nal  do  hno  domiciliar  «  resiúuo.s  eo- 
U  lados  em  vias  pública.s.  o  F>*ndo  i.rau.>- 
ferlrá  para  a  Celurb  a  .Wporlancia  de 
Cr.S  88  mllhõe.s.  os  quais  complcmenta- 
lão  os  recursos  próprios  da  companhia 

Dentre  as  invc-slimcntos  a  .serem 
realizados  pela  Celurb.  destaca-se  a  Im- 
pl.intação  dc  moderna.s  estaçôc.s  dc 
transferencia  dc  lixo.  para  atenderem 
Zuna  Sul  'Rua  General  Polldoro'  e  ã 
Zona  Nurlc  'Rua  Manuel  Vltorlnoi. 

Illlllliiwivrto  púltiicti 

o  Estado  investira,  no  proximo  ano, 
no  setor  de  iluminação  pública,  a  Impor- 
Uncia  de  CrS  40.7  milhões,  correspon¬ 
dendo  a  in.stalaçãü  de  17  mll  pontos  dc 
luz  a  vapor  de  mercúrio  c  estendendo 
em  ai»roxímadamcnle  405  mll  melros  .a 
rode  pública,  pelas  '24  Regiões  Adminis¬ 
trativas. 

Dc.stacam-se  entre  as  obras  a  .serem 
executadas  os  projetos  c.spoclals  de  llu- 


Ktliicarão 

No  decurso  dc  1974  o.s  Investimentos 
estimados  são  da  ordem  de  CrS  144  mi¬ 
lhões,  estando  programadas  ns  segulnlc.s 
realizações: 

Implantação  gradativa  da  reforma 
do  pn.slno: 

desenvolvimento  do  Centro  de  Teleco¬ 
municações  do  Estado  da  Guanabara; 

convênio  com  as  seguintes  enlidade.s 
para  Implementação  da.s  Diretrizes  e  Ba- 
hcs  do  En.sino  dc  l'>  grau.  2»  grau  e 
Supletivo:  MobrnI.  In.stltuto  Nacional  do 
Livro  r  outros. 

No  que  toca  ao  ensino  do  l**  grau 
.serão  tomadas  ns  seguintes  providências: 
aumento  de  73  estabelecimentos  na  rede 
dc  ensino  de  1"  grau;  recuperação  dc  48 
estabelecimentos;  escolarização  de  mais 
140  mil  alunos  eom  essas  escolas;  desen¬ 
volvimento  do  projeto  jjadrão  para  cons¬ 
trução  dc  estabelecimentos  c.scolarcs,  le- 
vnndo-.so  cm  conla  a  Reforma  do  Ensino; 
e  construção  do  Instituto  dc  Educ.ição  do 
Excepcional. 

Quanto  ao  ensino  dc  29  grau  soru 
feito  0  seguinte  cm  1974:  construção  de 
mais  34  centros  Intcrcscolnrcs  para  au¬ 
mentar  0  Índice  dc  profissionalização  es¬ 
colarização  de  mais  60  mil  alunos;  cons¬ 
trução  dc  novo  prédio  do  Colégio  Esla- 
riual  João  Alfredo;  reforma  c  ampllaçxão 
de  salas  para  o  ensino  profissionalizante. 

Já  no  que  se  refere  ao  ensino  uni¬ 
versitário  será  feito  o  seguinte:  pros.se- 
puimenlo  da  construção  c  equiiiamento 
da  UEG:  manutenção  da  Escola  Sujjcrlor 
tlc  Desenho  Industrial  com  o  objetivo  de 


formação  dc  técnicos  dc  nivtl  "ulvcrsl- 
lárlo;  formação  superior  dc  nutricionis¬ 
tas. 

No  ensino  supletivo'  c:;umc  dc  ma¬ 
dureza,  que  atenderá  em  média  a  70  mll 
candidatos. 

Quanto  ã  assistência  ao  Lducando,  o 
Orçamento  prevè  verbas  p'.ra  promover 
a  melhoria  da.s  condlçóe.s  dc  nutrição  c 
alimentação,  com  alcndlmcnio  aproxima¬ 
do  dc  850  mll  escolares;  c  concc.ssão  dc 
bolsas-dc-estudos  para  cerca  dc  52  mil. 
renováveis,  e  10  mil  novas. 

Na  área  da  Cultura  será  feita  a  re¬ 
forma  do  Teatro  Municipal  e  .serão  cons¬ 
truídas  a  Biblioteca  Central,  e  ArqulV) 
Público  c  dois  centros  dc  cultura. 

Suiulc 

Em  1974,  na  área  de  Saúde,  serão  In¬ 
vestidos  quase  CrS  25  milhões,  assim  dis¬ 
criminados: 

Medicina  Preventiva  —  será  dada  ên¬ 
fase  à  Educação  Sanitária  da  população; 
orctende-se  colocar  cm  funcionamento, 
cm  regime  de  dois  turnos,  sete  Cenlro.s 
Médicos  Sanitários,  já  existentes:  Ramos, 
Penha,  Anchleta.  Bangu,  Cam))o  Gran¬ 
de.  Copacabana  c  Ccnlru;  con.strucáo  de 
dois  novos  Centros  Médicos  Sanitários: 
restauração  c  ampliação  dc  unidade.s  de 
medicina  preventiva:  manutenção  do 
Ijrograma  dc  vacinação  e  desenvolvimen¬ 
to  das  atividades  de  medicina  preventi¬ 
va  no  amblto  dn  população  escolar  do 
Estado. 

Em  Medicina  Assislenclal  .scra  feito 
n  .seguinte;  complcmenlaçào  das  obras 
do  Hospital  Salgado  Filho:  ampliação  das 
instalações  do  Hospital  Sousa  Aguiar;  re¬ 
forma  e  ampliação  da  rede  hospitalar; 
desenvolvimento  da  cardiologia  estadual, 
através  do  Instituto  dc  Cardiologia  Alui- 
slo  de  Castro  c  reformulação  do  .sLste- 
ma  de  bolsas-de-cstudo  procurando  me¬ 
lhorar  0  atendimento. 

S('fíiiraiu;a  |)úl)li«'a 

Na  área  dc  Segurança,  o  Orçamento 
atenderá  ã  aquisição  de  mais  193  vlatu- 
i-ius  equipadas  com  rádio,  para  o  policia¬ 
mento  extensivo:  aquisição  dc  uma  cen- 
tr.al  de  telex  c  máquinas  telelmpre.s.sora.s 
para  as  delegacias;  restauração  de  toda 
a  rede  distrital:  conclu.sao  da  enreerngem 
policial  com  capacidade  para  1  200  pre¬ 
sos:  Inielo  da  construção  dc  um  quartel 
da  PM  cm  Santa  Cruz;  Instalação  dc  um 
computador  para  controlar  os  sinais  lu- 
mlnoso.s  de  transito  na  cidade;  implanta¬ 
ção  do  Centro  de  Processamento  dc  Da¬ 
dos  da  Secretaria  de  Segurança  Pública 
e  continuação  da.s  obras  de  imi  Insliluli) 
Penal  cm  Bangu. 


sociais 

Na  área  dn  .Secretaria  dc  Serviço.'! 
Sociais  serão  construida.s_  50  inil  nova.s 
imidadc.s  rcsidcncini.s  serão  feitas  obras 
de  melhoramento  cm  todos  o.s  conjimto.s 
h.rbltaclonnis  da  Cohab. 

A  Fundação  Estadual  do  Bem-Estar 
do  Menor  terã  três  creche.s  c  três  unida¬ 
des  primarias  pnra  menores  de  ale  dois 
anos  e  de  dois  a  seis  ano.s,  rcspcctlva- 
menle. 

(j(‘in'ia  «'  ItTiiolojjia 

Será  de.senvolvido  um  programa  dc 
aperfeiçoamento  dos  servidores  do  Esta¬ 
do.  através  dc  estágios  no  exterior. 

O  Orçamento  de  1974  prevê  ainda 
verbas  para  Implantação  do  Museu  dc 
Ciência  c  Tecnologia  da  Guanabara;  a 
criação  de  um  Balcão  de  Ciência  c  T''c- 
nologia  e  a  ampliação  do  Centro  de 
Informações  c  Documentação  Técnico. 


1974:  1  03.4  7 


o  que 


demonstra  o  lnttre.ssc  que 
0  Govrrno  vem  dCinoslr:in- 
dr>  i>or  c.sse  setor. 

Por  Poder,  a  despesa  com 
n  Execuúvo  ainda  é  a 
maior;  CrS  4  bilhões  944  mi- 


mllhõcs  438  mil  ou  2.20''  . 
.Secretaria  de  Cultura.  Des¬ 
portos  e  Turismo;  Ci-SOã 
mllhó;'S  :'90  mll.  ou  1.82',;; 
Assembléia  LcgLsda  tlva : 
CrS  87  mllhõe.s  743  mll,  ou 
108'.,  Gabinete  Civil; 
C;$  00  milhões  412  mll,  ou 
1.151..  Sccreiarla  d.e  Abas- 
lecimento:  CrS 58  mllhõ's 
509  mll.  ou  1,121,,  Procura¬ 
doria  Geral:  CrS  55  milhõe.s 
290  mll,  ou  1,00%;  Tribunal 
de.  Couta.s;  Cr.S  44  uillhóe,s 
■JOii  mll,  ou  8,85%:  Secrete- 
rla  de  Jusllç:i:  CTS30  ml- 
Ihôe.s  001  mll,  ou  0,58'.; .  Se¬ 
cretaria  de  Ciência  c  Tecno- 
log!.'i;  CrS  19  milhões  340 
mll.  uu  0.37'i ;  Tribunal  dc 
Alç;ida;  CrS  5  milhõe.s  288 
rr.ll  nu  O.IO',  ’  (i.ihlnrte  Mi¬ 
litar;  CtS  1  milhão  371  ml!, 
ou  0.03':  :  Gal)lnetc  do  Vl'.'c- 
Onvernador:  CrS  1  milhão 
307  mll  ou  0,02'.  , 

A  eonsiiniução  da  n;for- 
iiia  administrativa  este  ano 
Impede  !i  anãll.sc  compara¬ 
tiva  da  distribuição  dc 
verb:i.s  ))or  órgão  om  rela¬ 
ção  ao  orçamento  do  ano 
pas-sadu. 


Nós  perdemos  um  fim  de  semana 
de  vez  em  quando 
para  você  não  perder  o  seu. 

PLANTÃO  CHEVROLET/CHEVETTE 

SETEMBRO 


.\  ITCciUl 


A  j)nn(.;lp;il  fonte  dc  re¬ 
ceita  da  Guanabara  con- 
lliiua  sendo  o  ImjKisto  .so¬ 
bre  Clnmlação  do  Mcrcado- 
rla.s,  que  contribui  cum 
CrS  3  mlJhôe.s  233  mll.  do 
total  dc  CrS  3  blibões  904 
milhões  400  mll  que  deve 
.ser  arrecadado  cm  1974.  A 
seguir  vem  o»  Imjto.ítw.  .-.o- 
bre  Serviços:  CrS 370  mi- 
lliücs:  Predial:  CrS '-'O?  ml- 
liiões,  Territorial:  CrS  16 
m  1 1  h  õc  .s .  Ti'ausmlx.sà(i: 
CrS  90  milhões;  '  tillcn  nça 


de  Atualização  de  Iiupos- 
t..-.:  CrS  18  milhõe.s. 

Da.s  iax:i.s  a  serem  arre- 
radadas,  a  dc  Í5  !•  r  v  l  ç  o  s 
Divcr.so.s  coe.tríbulrá  eom 
CrS  147  milhões  350  mll.  A 
seguir  vejn  n  de  Expedlen- 
te;  CrS 90  milhões,  Judicia¬ 
ria;  CrS '28  in)thõi'.<i:  Obras: 
CrS  20  milhões;  Exportncãn; 
CrS  9  mllhõ.ís  «•  .500  mll;  Uso 
t!e  Lognidouro:  CrS  9  mi¬ 
lhões:  Fiscalização:  Cr.S  5 
mllhõ'>.  Dlfereii-a  ile  Atu- 
all/.aeno  de  Tuxu.s:  CrS  3 
inllliot  s  (  500  mll. 


Dias: 

1  e  2 

LAGOINHA 

Av  Nii'muvet.  756 

Tels  399-0590  e  300  0946 

Rio  do  Jiinoiio  •  üB 

GERAUTO 

Rtiu  Uiiiquai,  144  148 

Tel- 258  6420 

Rio  de  J.mulio  -  GB 

DEL  CIMA 

Av  Cuiáiio  Melo,  1147 

Tel  394  -1329  •  Campo  GraiidB 

Rio  de  Jnnciio  -  GB 

STEL 

Av  Dl.  Máno  Viana.  337 

Tols..  2-4365  e  2-8134 

Niloiái  -  RJ 

Dia:  7 

MERCREAL 

Ruii  Baiíio  da  Tone.  IBS 

Tcl  267  4367 

Rio  de  J.invilO  tiH 

L.  M.  AZEVEDO 

Ruii  Dl  Miiini.ulo.  15 

Tels.  264  0800  e  248  9638 

Rio  ele  Jíiiv.miii  GB 

SINCAUTO 

Av  Suliiidi.iiia.  3196 

Tel  261-6300 

Rio  de  Janclio  -  GB 

FLUMINAUTO 

Rua  Baião  do  Aina/on.»!.  364 

Tels  6165  c  2  8941 

Nileiái  ■  RJ 

Dias: 

8  e  9 

CIPAN 

Av  UeniiilO'- V.il.iil.iies,  150  156 

Tel  .  232- 1898 

Riu  de  J.ini-iio  •  üB 

RADIAL 

Rw.i  Lu  luio  C.iiiluso.  324 

Tol  261  1307 

Riii  ele  J.inniio  •  GB 

REVISA 

Rii.l  Lobo  Júnioi  1045 

Tel  260  8577 

Rio  du  J.inuiiu  -  GB 

STEL 

Av  Dl  M.iiio  Viana.  337 

Tel»,.  2-4360  c  2  8134 

Niicrói  -  RJ 

Dias: 

15  e  16 

CHINDLER  ADLER 

Rii.i  ÜeiitiMl  Holidniu,  316 

Tel.  246-8066 

Biii  d(i  Jiirivieii  •  GB 

PÒLUX 

Rii.i  Man?  c  B.1III1S  821 

Tel  264  2072 

Hin  de  Janoiio  GB 

BONS  AMIGOS 

Tiili.  Iritcnilunie  Miujalbaes,  177 

Tel  390  4477 

Ru)  do  Janeim  •  GB 

MESBLA 

Rua  Visconilo  dn  Rio  Bianco.  233 

Tels.  2-8341  c  2-8345 

Niteiói  -  RJ 

Dias: 

22  e  23 

MESBLA 

Huii  Puliduio.  74  80 

IHs  246  4090  I- '266  4463 

Riu  iti'  J.iiii  iiu  -  GB 

IMP.  DE  FERRAGENS 

Riiil  San  liii.'  ümi/.H).i,  501  ■‘5'27 

IH  254  2106 

Hiu  de  Jiiiieiru  GB 

ÕTIMA 

Av  Siibiidiaitii.  9040 

Tel  229  5154 

Rm  de  J.IIIOIIO  -  GB 

STEL 

Av.  Ui  Mãiin  Viaii.i  337 

IelS..2  4365  o  2  8134 

Nilciói  ■  RJ 

Dias: 


SIVA 

Rii.i  R.inilfiUii  37 

Q  Q  _  Q  A  T"' 

6  o  w  Kir,  ile  J.iMiillO  (18 


RECOVEMA 

C,liii|iii  Ile  S.io  CmsIóv.ki  58 
Ii'l  '21  vl  2422 
ftid  ile  J.iniiHU  ■  08 


DIG 

Av  Builil  iOIBfi 
tel  391-0720 
Hhj  il'  G8 


Rvi.i  B  iiiio  do  Aiii.i/ori.is.  384 
1,4s  liltib  r.  2  8941 
NueiOi  fU 


O  Rantâo  funcionará  aos  sábados  e  feriados  até  as  18  h  e  aos  domingos  até  as  12  h. 


JORNAl  DO  BRASIL  □  Sábado,  l.“/9/73  □  1.®  Caderno 


CIDADE  5 


I 

I 


las  inconformados  continuavam  « 
discutir  0  problema  do  quesito  nar- 
monla,  provocando  tanto  barulho 
ipic  0  Coronel  Uzeda  decidiu  suspen- 
der  os  traballms. 

Pouco  depois,  o  sorteio  era  rei¬ 
niciado.  Mas  quando  foi  chamado  à 
mesa  pura  tirar  um  número,  o  re¬ 
presentante  do  Salgueiro  jjediu  a 
palavra,  solicitando  explicações  do 
presidente,  mais  uma  vez  sobre  o 
quesito  harmonia.  Em  resposta,  o 
Coronel  afirmou  que  não  tinha  nada 
contra  os  sambistas  e,  dentro  do 
possível,  tudo  tem  feito  e  fará  para 
atendê-los. 

Entretanto,  disse  não  achar  viá¬ 
vel  modificar  o  regulamento,  uma 
vez  que  o  quesito  constava  cm  todos 
os  carnavais  anteriores.  Concluiu 
NERVOSISMO  afirmando  que  sabe  ter  a  Riotur  er¬ 

rado,  algumas  vezes,  mas  que  tam- 
Os  mais  agitados  eram  Osmar  bém  vem  procurando  corrigir  todas 

Valença,  do  Salgueiro,  Natal  da  Por-  as  falhas  e  buscando  fazer  com  que 

tela  e  Irani,  do  Império  Serrano.  o  carnaval  de  74  seja  um  dos  mais 

Mesmo  depois  de  iniciado  o  sorteio,  brilhantes  cm  lodos  os  sentidos, 

quando  o  presidente  da  Riotur  in-  Mesmo  com  o  consolo,  muitos  conti- 

dicava  polo  microfone  a  ordem  de  nuaram  bastante  irritados,  prlnci- 

desfile  das  agremiações,  os  sambis-  palmenlc  Natal. 


Portela,  em  terceiro  lugar,  c 
Académicos  do  Salgueiro,  a  seguir, 
serão  as  primeiras  das  grandes  esco¬ 
las  a  entrar  na  Av.  António  Carlos, 
no  carnaval  de  74,  segundo  estabe¬ 
leceu  0  sorteio  realizado  ontem  nn 
Automóvel  Clube  do  Brasil.  Ficou 
acertada  também  a  ordem  de  des¬ 
file  dos  blocos,  frevos  e  grandes  so¬ 
ciedades. 

Com  a  presença  de  representan¬ 
tes  de  quase  todas  as  agremiações, 
além  do  presidente  da  Riotur,  Coro¬ 
nel  Uzeda  de  Oliveira,  o  sorteio  rea- 
llzou-sc  num  ambiente  tumultuado. 
O  não  atendimento  das  reivindica¬ 
ções  dos  sambistas  quanto  à  retira¬ 
da  do  quesito  harmonia  do  regula¬ 
mento  gerou  muitos  protestos  du¬ 
rante  a  reunião. 


Ae.vdêm’icos  da  Cidade  dê  Natal  c  Tijolo  dtt  Portela,  6  Djalmã  da  Mangueira  representaram  as  duas  grandes  escolas 

Deus;  Unido.<t  de  Co.smos;  ’ 

Uiildo.';  de  Padre  Miguel; 

Unidos  de  Mangulnlics; 

Unidos  da  Zona  Sul;  Gran¬ 
de  Rio;  Académicos  Enge¬ 
nho  da  Rainha;  Unidos  do 
Uraltl;  União  de  Vaz  Lobo; 

Caprlcho.sos  de  Pilares;  In¬ 
dependentes  do  Z  u  nr  b  1 ; 

Unidos  de  NllópoUs;  Impé¬ 
rio  do  Marangá;  Foliões  de 
Butaíc.go  c  Arrastão. 


AVISTA  DA  LAGOA 
QUE  NINGUÉM 
IMI  TIRAR  DE  VOCÊ. 


os  BLOCOS 

Os  bloco.s  c.arnavalescos 
que,  cm  74,  também  se 
c.vlblrão  na  Avenida  An¬ 
tónio  Carlo.s,  obedecerão  ã 
.<egutntc  ordem  de  apresen¬ 
tarão: 

l’riineiro  Oriipo  —  Unidos 
de  Vila  Kennedy;  Mocidade 
de  São  Mateus;  Unidos  do 
Caiitagalo;  C.anários  das 
L.iranjciras;  Quem  Quiser 
Pede  Vir;  Flor  da  Mina  do 
.■\ndarai;  Unldo.s  do  Cabral; 
Quem  Fala  dc  Nós  Não 
Sabe  O  Que  Diz;  Unidos  de 
Vila  Rica;  Cara  de  Boi  c 
Vai  se  Quiser. 

Segundo  Grupo  —  Moci¬ 
dade  Unida  do  T I  n  g  u  á  ; 
Cacarecos  Unido,s  do  lo:- 
blon:  Cnpricho.sos  dc  Bento 
Ribeiro;  ;\mar  é  Viver; 
Aoadèniico.s  dc  Colégio; 
Baio  do  Bode;  Embalo  do 
Morro  do  Urubu;  Unido.s  de 
São  Cristóvão:  Do  Barriga; 
Leão  de  Iguaçu;  Rouxinol 
do  Grolâo  da  Ponha;  Come- 
ta^i  dp  Bispo:  Alegria  de 
Copacabana:  Deixa  Comi¬ 
go,  Rosa  dc  Oure  c  Namo¬ 
rar  Eu  Sei. 

Tereriru  Gnipii  — ■  In- 
deijendetUes  do  Barão;  Era- 
baixadores  de  Paula  Ra¬ 
mos:  Mocidade  Iudci>en- 
dcnle  de  Inhaúma;  Os  Bra- 
slnhas;  Dr.agâo  dc  Irujã: 
Senüiv-Ias  de  Pilares;  Moci¬ 
dade  do  Vicente  dc  Carva¬ 
lho;  Brinca  Quem  Pode  de 
Santa  Teresa;  Baluitus  de 
Cordovil;  Não  Tem  Mosqui¬ 
to;  Untdo.s  do  P.arque  Feli¬ 
cidade;  Diplomatas  de  An- 
chieta;  Boémios  do  .^lula- 
rai;  Império  da  Gávea;  Do 
Boi  da  Fregue.sía  da  Ilha  e 
Infante  da  Pieadc. 

Quarto  (írupo  —  Moci¬ 
dade  Camaré;  Baba  de  Qui¬ 
abo;  Coroado.s  de  Jacarc- 
pugu.ã:  Siiíoeo  de  Olaria; 
Siaspiro  da  Cabra;  Caprl- 
choso.s  do  Etigcnho  Novo; 
Unidos  de  Barros  Filho; 
Mataram  Meu  Gato  , 
Gigantes  •  de  Bonsucesso; 
Baixada  do  Sapo:  Unádus 
da  Fazenda  c  Gavião  Brasil 
Novo. 

RANCHOS 

Também  na  Avenida  Pre¬ 
sidente  António  Carlü.i  o.-; 
ranchos  d  c  .s  í  1 1  a  r  ã  o  ua 
seguinte  ordem  de  entrada; 
Unldo.s  do  Cunha;  União 
dos  Caçadore.s;  Unidos  de 
Inhaúma;  Lira  de  Vila 
Lsaljel:  Flor  dc  Madureir-a; 
Recreio  da  Saúde:  União  de 
Vlsla  Alegre;  Império  de 
São  Cristóvão;  Purasltas  dc 
Ramos;  Decididos  dc  Qiiln- 
lliio,  Azulões  da  Torro  e 
Aliados  de  Quintino. 

FREVOS 

Pela  primeira  vez  .se 
KtpresenUindo  iio  público  na 
s"gunda-fclra  dc  carnaval, 
entrarão  na  Avenida  tendo 
.a  frenle  o,s  Balutas  d  a 
Cld.ide  Maravilhosa,  segui¬ 
dos  dos  Lenhadore.s,  Misto 
Toureiro,  Va.s.sourlnhas  e 
Paz  Dourada. 


.\parlanicnios  na  iVonicira  tic  .1  bairros 
seledünailo.s;  Copacabana,  Lagoa,  Ipiincma,  com 
bclis.sima  vista  permanente  e  indcvassávcl. 


"Ifonte  da 


,au  daa 


jii  inckiiilas  ikí  preço. 

S1N/\L  ,\  b.ARTIK  DL 

MI:N.S.\LII) ADI  S . 

l’Ki:(.'()  A  l‘AK  I  IR  Dl 


.(3  4*iD.nL 
I  ;;i  ■  A  ' 

»•  •  tú  14C  00  «n 

’y|  t  1  ‘fw.  T  .  I 

I,  il»  tu 

c«i  s 


f*4JLpH' 


grandes  SOCIEDADES 

Na  Lcrca-felra  de  car¬ 
naval  os  Turunas  de  Monte 
.'Uegro  darão  inicio  ao  de.sfl- 
If  das  Grandes  Smrledade.s. 
Depul.s  de.síliuráo  o  Clube 
dos  hidepeiitleiUes,  o.s  Cari¬ 
ocas.  Embaixada  do  So.s- 
stgo.  Democratas.  Tcnonle.s 
do  Diabo,  Plcrros  du 
Caverna  c  Os  Embaixadu- 
r(‘S. 


Citnsli  lição: 

LAJ  -  EMPREENDIMENTOS  LTüA 


■  ■  l'l.ini.'KiniLMlln  0  \CIhl.t> 

cib  JULIO  BOGORICIN 


6mprcendimcn(o//.CI 


CRECt  OS 


l  in.inciaiiicnlo  cm  .ilc  Hl  .mus  pcl.i 

CREFISUL  RIO  S.A.. 

I  Ml  IM  irt  iMOMti  I  A  n  ir» 


Dr.  Fausto  da  Silva 
é  extraordinário 


JORNAL  DO  BRASIL 


darias 

<1os 

leilorcs 


Rio,  1.*  Ú9  tilombio  do  1973 

0>ieio<ti  l*r«iidentei  Condo»»*  Poioí»»  C*rntlro 
0'foloreii 

Mm«rd  d*  Ce»l«  Compoi 
OMo  Lori  Rostndo 


lüilof'Cbcle:  Albirte  Diot» 


V  i»  l.niiiivei  M.  ».  do  N*>«lm.nl»  Mio 


- 'TAVAPÉH- 


( uimí. 


•'Nn  rrportaürm  inlhllcoda 
no  CailiTiiii  H  (Ir  qiiInlB-írlra 
pnssndn.  1««  ninn  Irccnda  dl- 
/riido  qur  *'o  Shrriitnn,  no  Vi- 
dlcnl,  vnl  trr  ntí  pralo  iinrll- 
rillnr."  Sr  Isto  rrnlmrntr  viesse 
a  ocorrer,  sorto  niliii  nnn  so 
imrn  os  ao  mil  morndorrs  do 
Vldlitol,  como  tombem  poro  to¬ 
do»  os  lurislos  qttr  nos  vlsltom. 
se  níio  ínrem  hóspedes  do  Ho¬ 
tel  Sheroton.  eom  seus  HIW 
npasento».  Entretnnlo.  se  #  ló- 
pIsIflcAo  bnustlelra  níio  sofrer 
miidniKO.  o  prnm  do  Vldlgnl 
continiiorò  n  ser  —  romo  sem¬ 
pre  foi  —  um  património  pú¬ 
blico. 


'  ...E  ÍE  A 
SENTE  SANHAR!!;, 


UMlltltlllíi  |)()(1p  HlT  tllftlitll»  no  (IcsdOII- 
:(*ritl.  A  infliu;rit)  «{iritvou-sc  <*,  doR 
lf"iti]oR  por  Eiliiiinlo  Krri  ao  Irans- 

o  rcconlo 
t;(K‘ÍllÍR  iii- 
i#  filas  in- 
poRsivcl,  o 


tiforilo  viflnaliniMilr  alnmrailo  ciitrf  o 
iilnr  iiiililar  as  iMiipresas  tio  Iraiisportr 
■e.  para  rcsolvcr  a  |:r<‘Vf  tpie  u}:ravoii  em 
lilreiiio  a  silitarão  econômica  ilo  (.liilc.  al¬ 
ienas  .-npcrficialmciile  a  ))aisaj;em  iiolili- 
lai.s.  A  parali.-ação  de  lodos  os  iran.sporlcs. 
dia.s  cooscctilivos.  foi  o  rc.sitllado  dt*  iima 
o  anicrior.  iim*  o  lnivcrno  na  i  rcsolvcii. 
de  ler  iis.siimiilo  o  emiiproinÍRso.  na  pri- 
jirexe.  de  eiieaminliar  a.s  «aranlia.s  reclii- 
pelos  proprielãrio.s. 

aaravameiilo  das  condieões  eeonomiea- 
roloneada  }ire\e.  foi  acompanhado  de  Icn- 
oliliea.s.  <>  Lhile  [ranlioii  ]ircsença  perma- 
no  noliciário  ilo»  jornais  e.  por  vários  dias. 
ti  ineliiiar-se  na  dirctauí  de  lima  |iticrra  ei- 
la  ineapaeidade  iiovernametilal  de  conciliar 
nemiiro  de  tciidcm  ias  eviiecrliailas.  O  l-on- 

o  Cioverno  Allen- 
tra  alcançar  ohje- 
n  a  moldura  con— 


cconomicas 
tcnlaincnlo  p 
60'  ii  ao  ano. 

tnilir  o  Poilcr.  u  taxa  já  csli 
dr  mai.s  dc  .S00'r'  au  ano.  t) 
ten.sificam-si’  na  lalla  dc  alm 
lerininávcis  para  adi|iiirir.  (|i 
mínimo  indi.spensávcl  à  vida. 

O  candidato  da  Unidade  Poimlar  clic}:oii  ao 
Palácio  La  .Moneda  |:ra«;a.s  ao  compromisso  fir¬ 
mado  com  o  Partiilo  Democrata  Cri.stão,  porqtic 
nas  clciçôcs  diretas  Allendc  conscuiiiii  apenas  um 
tcrco  dos  votos.  Na  eleição  indireta,  o  PDL.  con¬ 
fiado  no  acordo,  ajudou  a  decidir  a  «iiicstão  po- 
litiea.  mas  Allcnde,  depois  de  empossado,  desin- 
teressoii-se  dc  maiaer  o  compromisso  e  o  apoio 
do  PDC. 

Enveredou,  ohstinadamcnte.  por  um  cami¬ 
nho  apressado  e  não  foi  capa/.,  mesiiio  i|uaiido  a 
crise  se  manifestou,  de  reavaliar  as  linhas  eco¬ 
nômicas  que  proeura\am  deter  a  inflação  jielo 
eoniielaniento  de  preços  c  pelo  aumento  do>  .-a- 
hírios.  O  desastre  acelerou-se.  \  "reve  dos  trans¬ 
portes  elevou  o  elima  tle  tensão  ao  jirau  máximo 
suportável  pelas  instituições  democráticas.  A  so¬ 
ciedade  chilena  entrou  em  inquietação  e  ajiora, 
com  a  escarsc/.  jicneralizada  dc  alimentos,  refle¬ 
xo  de  uma  queda  hnttal  da  jirodiição.  perdura  a 
(hixida.  Sô  a  revi^ão  da  linha  inflexível  de  cs- 
qiierdiMiio  poderá  tlesarmar  os  espíritos 
mitir  a  reconqiosição  das  forças  políticas,  .  (i^  a 
{laraniia  do  respeito  à  lejialidade  poderá  aliviar 
0  Chile.  MIende  lerá  de  optar  .entre  o  sectaris- 
.....  ..  ■!  (■..ii-iiinicão.  liara  reencontrar  o  fm  da 


.1.  <'nr(lclrn  —  Hlii. 


Desvio  de  impulsos 


•'Em  iiollcl#  ptibllcntlti  .sr- 
ciairta-fclrn.  rtln  2'-»  o  JOR¬ 
NAL  DO  BRASII.  iiflmui  que 
um  qrupo  dc  contravciuorr» 
UIIII70U  19  telefones  tia  reserva 
Iccntrn  para  mnimbriis  llicltas 
llqsdn.s  110  Jtieo  iln  bleho  e  des¬ 
viou  o  ImiJUl.^o  pnrn  nsslmintcs 
particulares.  A  Inforinacão 
pccrlsfl  de  reparo;  ninatiêm  po¬ 
de  desviar  o.v  Impulsos  resul¬ 
tantes  de  llçncfa'.»  feltn.s  por 
um  telefone  para  outro.  Os  im- 
pul.sos  .são  reaistnidos  em  con¬ 
tadores  de  chamadas  liustaln- 
dns  Junto  aos  tennlnal»  de  ca¬ 
da  telefone.  Como  cada  eonta- 
clor  dc  chamadas  só  pode  flear 
ligado  a  um  terminal,  não 
c.xl.Me  a  po.ssibllitladc  de  sc 
desviar  os  ImpuLsos  gerado» 
por  um  telefone  pura  o  conia- 
dor  acoplado  no  terminal  dc 
muro  telefone.  E  num  ve?, 
computado.»  os  impulsos,  náo 
há  forma  de  .se  atribuir  o  total 
repl.slrado  a  qualquer  outro 
contador. 


■•re-sn  eliejiun  ii 
de  iihiindimiivii 
IÍmis  pidíticiis 
lilneiiiniil. 

A  \ erdad 

consejttiiit  enm  a 
e  táxi 

-nu  hiisc  de  «n.-lenl:içãn, 

•>e  ctnnpiis  p. 
em  imidiide  a  1 
Riilnli visues  inenne 
ditlar  eiintiniia  nu  ciiii 
ehilenu:  muderadus  e  radicais  reve; 
eialiva  de  eumprntiwler  .Allcnde. 

Km  nutemlnu  vai  eutnpleliir-se  u  lerceiru 
anu  da  ascen-ãu  du  CuNcrnu  minuritáriu  de  e- 
nnerda  nu  t  hile.  inalujtru  dur  Iran-furinaçôe- 


e  ê  que.  para  ctituprir  u  acunlu  qtie 
empresas  d.e  caminhões,  ônihtis 
Allcnde  iireeisará  de  ainiin  pulilieu  de 
A  rnidade  1’upular.  que 
ura  clejiê-lu-nãu  eunsejiuin  eimeitlar 
liverjièneia  que  se  manifesta  em 
iliáxeis.  Ilá  itma  uscilaçãu  pen¬ 
do  (luvernu 
im-sc  na  ini- 


Antnnln  IVKolo  dii  Vale  - 
.ã».sc».sor  de  (■omimlcagãn  Sn 
rial  da  CTU  —  Rio  • 


Meditação  no  Dia  da  Pátria 


kiipõiiio  dl’  .íriíiijo  Sidvs 

C«ideil-Att«bi»po  do  Rio  de  Jeneiro 


lèralha  a/.ul 


"Em  Santa  Catarina,  a  gra¬ 
lha  aiml.  uma  ave  que  não 
se  presta  á  caça.  está  sendo 
cacada  .simplesmente  por  es- 
poii.'  A  gralha  n/ul  n)udii  n 
|.omea(lnrn  do»  pinheirais  e 
r.stn  quase  extmta.  Não  haven¬ 
do  uralhav  no  futuro,  não  ha- 
verp  pinheirais,  e  cm  breve  o 
Sul  se  tornara  um  de.sertn. 


jctivos  escusos.  A  nobre- 
Td  dessa  causa,  entretan¬ 
to,  não  pode  ser  negU- 
geticiada  pela  ingenul- 
■dade  de  uns  e  maculada 
pela  malícia  de  outros. 

A  arrogancia  ou  usur¬ 
pação  dc  algnns  náo 
deve  servir  de  pretexto 
para  reduzir  os  benc- 
licios  a  que  a  comunida¬ 
de  tem  direito. 

Assim,  a  rtpress'ão  tem 
limites  quanto  aos  méto¬ 
dos  e  à  sua  duração.  Sc 
ela  é  continuada,  sem 
dar  esperanças  de  um  rc- 
torno  à  normalidade, 
torna-se  negativa,  íaz 
germinar  miasmas  que 
corrompem. 

E'  certo  que  há  situa¬ 
ções  difíceis  que  exigem 
restrições.  O  Concilio 
nos  ensina;  "A  autori¬ 
dade  pública  é  obrigada 
a  Intervir  muitas  vezes 
nas  questões  sociais  e 
econômicas,  por  causa 
das  circunstancias  mais 
complexas  de  nosso  tem¬ 
po.  . .  Mas,  onde  o  excr- 
oicio  dos  direitos  foi  res¬ 
tringido  por  ceito  tem¬ 
po,  em  vista  do  bem 
comum,  mudadas  as  cir¬ 
cunstancias,  restitua-se 
quanto  antes  a  liber- 
'  dade”  {G  audium  et 
^  Spes,  n*?  75) . 

U  m  a  tranquilidade, 

‘  fruto  da  repressão,  é  de 

■  existência  efêmera  e  dc 

■  a  p  a  r  éncia  enganadora. 
Educar  para  a  liberdade 

°  ê  semear  para  0  futuro 
c  situa-se  entre  os  dois 
*■  pólos:  0  abuso  criminoso 
que  destrói  0  cerne  da 
nacionalidade  e  a  preser- 
vação  artificial  da  or- 
dem.  Esse  processo 
'■  educativo  exige  confian- 
^  ça  na  capacidade  dos  ho- 
mens.  paciência  em 
suiwrtar  eventuais  re- 
veses  c  coragem,  para 
”  aceitar  riscos  devi- 
damente  calculados. 

Estas  reflexões  para  a 
Semana  da  Pátria  nos 
nodem  levar  a  reconhe- 


A  comemoração  da  In-  des 
dependência  do  Brasil  nos  pui: 
Iraz  alegria  e  oportunas  dor 
reflexões,  Os  festejos  me-  adi 
.ecein  a  participação  cn-  pàl 
lusiãstica  dc  lotlos,  afa.s-  sa, 
tadas  as  divergências  e  os 
dissenções.  Acima  da  os 
peruena  estatura  do  ho-  nei 
mera,  está  a  comunidade  da 
nacional  a  que  devemos  rcc 
■•Cxvir.  Infelizes  os  cida-  ajt 
dàos  que  medem,  por  la' 
seus  interesses  ou  op-  co 
çòes,  exclusivamente  pes- 
r.oais,  o  bem  da  colelivi-  gg 
dacle  a  que  pertencem. 

A  devoção  à  Pátria.  ^ 
senti  mento  profunda- 
mente  humano  c  cris- 
tão.  é  seu  sustentáculo 
e  nos  enobrece.  Estes 
dias.  que  precedem  a  fes-  çj 
ta  dc  nossa  Indcpcndén-  g, 
cia.  devem  ser  uma  pre-  ^ 
piivação,  que  nos  leve  a  „ 
agradecer  a  Deus  o  s  „ 
benefícios  concedidos  ao 
Brasil  c  a  nos  penilcn-  gi 
cia:'  de  nossas  falhas  q 
ci"icas.  Assim,  0  7  de  g 
Setembro  contribui  para  ^ 
fortificar  posições  justa.s  5 
c  corrigir  deficiências.  j 
Uma  nação  é  grande,  j 
nrincipalmcnlc  por  seus 
valores  morais  c  espiri-  ^ 
tuais.  Não  sc  mede  um  ^ 
homem  pela  sua  estatura,  _ 

mas  por  sua  retidão  dc  ! 
caráter,  seus  conlte- 
cimentos  ou  cultura;  a.s- 
sim,  ura  país  deve  .ser 
avaliado  pela  sua  força 
espiritual,  pelo  poder  dc 
construir  seu  futuro, 
conforme  os  desígnios  dc 
Deus. 

Como  0  corpo  é  o  ins¬ 
trumento,  assim  0  pro¬ 
gresso  material  c  0 
desenvolvimento  econô¬ 
mico  são  esteios,  alicer¬ 
ces,  ma.s  não  alma  au¬ 
têntica  dc  um  pais.  Isso 
significa  enfraquecer  0 
entusiasmo  pelo  crc.s- 
cimento  malcrial?  Abso¬ 
lutamente.  O  legitimo 
ainr.r  ao  torrão  natal  nos 
leva  ao  esforço  continua- 
I  do  c  crescente,  pelo 

,  desenvolvimento  de  nos¬ 
so  Brasil.  Mais  ainda: 
cm  vez  de  insistir  apenas 
nos  pontos  dc  estrangu- 
*  lamento  ou  nas  falhas 

existentes,  mister  se  faz 
^  cxpr.ndir  o  entusiasmo 

'•  dc  no.ssa  gente  pelo  pro- 

=■  gresso  brasileiro,  já  ad- 

s  quiridü.  E'  multo  dificil 

crescer  em  clima  dc 


Carne 


.XlrMiiidni  .toão  ('arii?/.(i 
Sãii  l’»iilii. ' 


rciitávfl  piirqiic.  niiifeniic  cxiilicmi^  •>  ai 
ihi  l■'ll•/.(•^(ht.  (>  liicni  compenía  11  maiMlc- 
a  iiiiiir*riii-|iriiM:i  invl•^till:l?.  Lniii  hiisc  no  1 
|„  rciiri-i-ntii(lo  pelo»  preços  eompeii.- 

pehi?  linha.-  tle  . . .  finaneiaitieni 

Iras  faeiliihnle-.  no^ras  fronleirai-  ajirii  o 
eoiitniin-.-e  ein  expansão. 

Ala-  (•  preeÍM)  itrotliizir  innito  niais, 
portaçfio  ile  eerlo»  proihitos  agropeeiiárii 
a  e.qrne  fijiiira  entre  eles  teiii  «lento 
qiie  e.-le  eoinéreio  -e  fa/,  eoni  aljniin  »a 
lios  eon>iiiniilores  iiaeioitai?.  .A  proiliiçáo 
la  hrarileira.  .-alvo  ein  ea-os  espeeial 
eoiito  é  aliialnieiile  o  do  feijao-soja.  nao  ti 
ta  Mdiinie  exeeilente  ein  nível  tpie  penni 
jiortaçáo  -em  teinore?  tle  de-eipiilihrios  ev 
iia  oferta,  inlernamente.  da  me.-ina  itier 
E‘  qiie.  paralehtinenie  ao  ere.-elim 
prodtieáo.  «pie  ahriíi  po-^ihilidatle-  a  ( 
eão.  ere.-ee  taiiihéin  o  mereailo  eon.-imi 
ãiimeitto  do  niereado  interno  hrasileir 
falo  II  iiroi:re»r.<i  eeoiiômieo  arre-iiment 


|‘ieon  e-elareeido  que  o  (loverno  nao  proi- 
hiti  a  exportação  de  carne.  Apenas  os  e-lrategiv 
la^  do  Alini-lôrio  da  Ka/.enda  nejiarain  rolas  adi- 
riimai^.  para  eoloeaeão  no  mereado  exleriio.  ao- 

frij-orifi .  qiH-  já  haviam  preeiiehiilo  o  limite 

ilo»  i-eu-  emhanpie-.  K-la  políliea  d.evera  v  ijior.ir 
até  o  inicio  da  próxima  »afra.  em  heneficio.  nii- 
liiralmenle.  do  eo^^tlmo  interno. 

O»  pai.-e-  tradieionalmeiile  fornee.edore,i  de 
carne  hovina  proenrain  modular  as  iieee^-idaile» 
do  mercado  interno  eom  o  iiitere»-e  de  exportar 
para  fa/.er  divisa.-.  K  o  qiie  aeonleee  na  .^jicn- 
liiia  e  00  rnijiuai.  por  exemplo.  \  carne  e  ali  o 
alinieitlo  predileto,  o  prato  tpie  entra  em  todo- 
o-  eardáiiio-.  do  operário  da  eon-lriição  civil  ao 
homem  de  |iti-e-.  ve/.e-  a  exportação  força  a 
redução  do  eoii-iimo  nacional  do  produto,  mas 
iiiim  -i-lema  ile  eipiiv  alêm  ia-  hein  dosido.  qiie 
não  -ai  rifiea  intere--e-  de  prodiilore-  e  eoii-iimi- 
dore-. 

t )-  produto-  agropecuário-  entraram,  no?  nl- 
liino.-  ano?,  em  no.-.-a  piinla  de  exporiaeoe-.  entre 
ele?  a  carne.  Nada  imii-  natural.  ’l'emo?  nm  do- 
maiore-  rehanho-  hoviiio-  ilo  imindo  e  -e  o  mer¬ 
eado  externo  no-  è  propicio,  entremos,  então,  na 
eoneorréiieia.  <1  me?mo  ocorre  em  relaeao  a  pro¬ 
duto?  agrícola?  ipn-  não  ?imple-niente  o  café  e  o 
,.;„-ati.  De  repente,  a  •agrieiilliira.  qne  parecia 
alra.-ada  em  eomparação  ao  ?elor  indii-trial.  eo- 
meea  a  -er  hoin  negiieio.  a  dar  liiero. 

\  in-liliiição  ile  preço-  mininio?  para  os  ali¬ 
mento?  prodii/.ido?  no  campo  opermi  o  milagre. 
\  participação  da  agrieiillnra  na?  exportaçôe- 
hra-ileira?  ê  cre-eente.  IMaiilar  inrna-.-e  negôein 


"O.s  leitore.»  desejam  Amor 
f  não  etUlsmo.  E'  incnvel: 
Dnimmond  .semeia  Ilore.»  de 
nm  lado:  «lo  outro  lado  .losó 
Ciírlos  Oliveira  presenleia  o» 
Icltnrc»  eom  a  sua  ressaca  sem 
o  mínimo  charme.  Ealta  de 
maior  considerarão  com  os  lei- 
lorc.»!  Refiro-me  á  crónica  Co¬ 
ma  e  que  r?  Ele  tem  taletiti), 
catreiiinlo  e.stn  alardeando 
uma  vulnundade  Indiitna  dn 
JB. 


Itirbard  .Vlclsrrt  —  .Maçar, 


"Ue.sde  a»  triii|io.»  do  Cunsc- 
Ihn  .\Bcnmal  do  C,ifc  as  Itm- 
rioniiriox  recebiam  seinuiial- 
meiUr  um  qilllo  dr  café.  O 
nno  tem  52  semann.s.  mas  n no¬ 
na  o  IBC  .10  c.sta  dando  4ii 
quilos  imr  aitn. 


Ilriirii|iie  dr  l'<iala  .Mrlln 


"Com  refcréneia  ã  noiieia 
veleiilada  na  edtcãn  d»  din  21 
Último.  Iniormamos: 


I  .A  Cohab  e.-tnbclecen-.se 
nu  qualidade  de  iiurrveninue 
entre  o  Mimiario  e  11  Emprei- 
leira  Correia  do.s  Santos  T<-l- 
xeira  S  A,  cxwiuora  du  obiii. 
O  mutuário,  no  caso,  é  a  Co¬ 
operativa  de  Consinicão  de  Ca¬ 
sa»  Poiiiilare»  de  Barro  Verme¬ 
lho: 


2  0  ubjeio  da  obra,  com 

pruzu  dr  dmncão  «ir  3U0  rila.», 
foi  a  conchisno  das  vias  de 
acesho.  ealhas  eoletnia.s  d  e 
áquas  pluviais,  muro  divisório, 
fundn(;úc.s  r  90  casas  da.s  148 
cxlslenti-.s,  nciibnda»  pelo.s  pro- 
jirlos  mutiiárlo.s  rm  reitime  de 
mutirão; 


Definição  Industrial 


.São  einen.  n.m  efeito-  as  áretis  roservuitiis 
inpliaeãu  ihi  setor  speundário  dc  qnc  «»  Estii- 
ne.  e-silii  :i  fim  de  inhpiirir  nnii.s  rôIuIo  sditiis 
iiiômieo.  .laearepuguá  «leverá  reeeher  indus- 
leves,  em  eoiie.tmmeiu  e.im  os  projetos  ims- 
,1,.  i.enpitção.  A.-  indii.-trius  «Ic  im-dio  porte 
íirão  em  zonas  já  re-iTvadiis  na  Zona  Norte  e 
esperam  igual  mente  pela  criação  de  eomh- 
es  adetpiada.s  à  implantação  «l.e  p  rojei  os.  De 
In?  as  zonas  industriais  planejadas,  Santa  Cruz 
ii  maior. 

Do  ponlo-de-visln  «la  localização,  sna  iiuimr- 
neia  avnllii.  pois  a  região  é  o  e-liiario  nalnral 
.  .1111:1  iiiien.sa  área  ile  emisiimo.  ealenlada  em 


3  A  areilacáo  «la  obra 
fui  dad.i  pcl»  l•oopcratlvn  men- 
eiDimda,  em  plena  i.onformido- 
ilr  i.iiin  11  esLipiilitdo  110  cimtra- 
«0. 


4  A  primeira  pro.viação 
íol  fl.viida  pelo  com  base 

no-  componeiur»  do  ctcsto  da 
obra.  em  CtS  41,45.  e  não  .so- 
Ireii  qualquer  iirrê-sciimi  tlcier- 
mliiadn  pur  e:,ta  Cohab.  ma.» 
obedeceu  a.»  normas  dn  Siste¬ 
ma  Flmincelni  de  Habitação, 
em  litualiladr  com  o  iilaiio  ado¬ 
tado  pnra  iis  |KJinilaç«>cs  de 
bai.xn  renda.  A  pre.stução  atual, 
dc  Cr$  78,18.  equivale  hnje  uas 
CrS  47.45  da  prestação  inicial, 
e  o  valor  do  Imóvei.  no  Ilnal 
do  iiru/.o,  quer  seju  Cr$  20  iiUl. 
como  aimrecc  na  reiioriaijem, 
(|U«’r  seja  outro  ipuilqiiet  deler- 
minariu  iielas  .sucessiva.-,  eor- 
rcçóes  monetárias  I  a  m  b  e  m 
inantera  a  inenmn  relação  eom 
o  valni  Inicial  calculado  pi.do 
BNH 


|iri<v  uleneias  tle  naiiirezii  mi ru-e.-u unu  .u. 

?e  pode  implanlar  imhi.-lrias  ?ein  a  oferta  de  ser¬ 
viço-  e-?eneiai?,  l•omo  sejam,  enire  outros,  água 
e  .-lineamento.  .A.-  primeiras  medida?  para  ocupa¬ 
ção  da  área  permilirani  a  iii.-talaijão  de  alguma? 
imlii-li  ia-  qne  já  empregam  eerea  tle  ll  mil  pes¬ 
soa?:  a  Losigiia.  no  ramo  da  .-idi-riirgia.  a  t  .on- 
linap.  íahrieaiile  de  papel,  e  a  \\  hile  Martin.-, 
qn.e  produz  nitrogênio  e  oxigénio. 

Aüora  o  Ifoveriio  (.hagas  l'reita-.  ipie  criou 
condiçõe-  para  a  demarragem  do  projeto  indus¬ 
trial  em  .Santa  Lniz.  aiinneia  nina  -érie  de  ohrit? 
de  Infra-e-lniliii.i  na  rl■gião,  Lerea  tle  (.rS  2.7  ini- 
Ihôe-  serão  aplie.ido-  eiii  pav  iineiilação  de  via.-, 
-aiteamenlo  e  aha?lecinienlo  de  água.  <>-  plano- 
e-lão  prepiirailo-  e  as  tdira-  poderão  inieiar-se 
í  tOiM  4V'*lí*'*  M*r\  iro<  <pM’ 

muiÍ!*  ü  iniciativa  privacla.  o 

Loverno  do  E-l.olo  inipul-iona  o  proee-?o  de  iii- 
ihi-lriall/aeáo  earioea. 


lli'UjamlM  Mural» 
liir-l*i'rsldriilr  ila 
Itiii  ' 


As  cartas  ilo.s  leitores 
serão  pnulivailas  -o 
quando  trouxerem  ussi- 
naliira.  nome  completo 
c  Icgivcl  c  cnticrcço.  To¬ 
dos  esses  dados  sevâo 
dcvidameiilc  verifitados 
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Depuludo  quer  saber  o  que 
a  Caixa  Econômica  faz  da 
verba  da  Loteria  Esportiva 


liriiHÍlia  iSueiirsal)  —  O 
Dcpuuclü  Francisco  Amaral 
(MDB-SP)  cncjunlnhou  rc- 
qucrlmcnio  ív  mesa  tl  a 
Oiimura  .solicitando  it  u  c 
sejam  prestadas,  pela  Caixa 
Econômica  Federal,  Inlor- 
mnçõc.s  quanto  ao  destino 
dado  à  verba  da  Loteria  Es¬ 
portiva,  uma  ver.  que  "pou¬ 
co  ou  nada  .sc  conhece  da 


dc.sllnaeào  detalhada  de.s- 
sa.s  arrccadavòcs." 

INDAGAÇÕES 

As  lndaKnçôe.s  formuladas 
no  requerímeuto  são  as 
scKuinlcs: 

"l  —  Qual  a  nrrecudr.vão 
bruta  de  cada  toste  de 
inopnósticos  da  Loteria  Es¬ 
portiva,  reali/,ndo.s  ale  ã 
presente  data? 


prnmii.s  de  assistência  ã 
ramillii,  á  infnncla  e  ii  ado- 
lescôncla.  a  carpo  da  Lcplâo 
Brnsllclm  d  c  Assistôncla. 
aié  0  irrescnlo  —  beneficia¬ 
dos  com  verbas  da  Loteria 
EíJjiorUv.a, 

:i  -  A  quanto  montam  as 
Imiwrtanclns  destinndn.s  a 
cada  um  desses  propramiiü, 
até  0  momento? 

'I  —  E.speclflcar  os  pro- 
p  ramas  de  Eduraifão  Fislca 


c  atividades  esportivas  até 
aqui  bcncflclnda.s  pela  Lote¬ 
ria  Esportiva. 

5  —  A  quanto  montam, 
até  ã  presente  data,  as  im¬ 
portância»  dcstlnada.s  aas 
propramas  do  que  trata  a 
indapação  anterior? 

6  --  Especificar  o.h  pro- 
prama.s  d  c  alfnbctlicaçãn 
que  vêm  sendo  beneflciado.s 


liortlva  c,  bem  ns.slm,  o 
montante  do  verbas  até  aqui 
entregues  a  tais  programas. 

7  —  A  Caixa  Económica 
fiscaliza  a  aplicação  dos  re¬ 
cursos  da  Loteria  Esportiva 
que  destina  a  proprnma.s  e 
entidades? 

8  —  Em  ca.so  afirmativo, 
como  se  processa  a  fiscali¬ 
zação? 

0  —  Os  j)ropramas  ou  en¬ 


tidades  beneficiado.»  com 
verbas  de  Loteria  Esijortiva 
apresentam  planos  de  apli¬ 
cação  de  laLs  r  e  r.  ii  r  .s  o .s  ? 
upresentam-nos  a  outros 
órgãos? 

lü  A  quanto  montaram 
tr-sle  por  leste,  as  despesas 
de  aclmlnlslraçuo  'ou  des- 
pesa.s  de  custeio  r  manuten¬ 
ção  dos  servlçasi  da  Loteria 
Esportiva? 


V K.r 

1 


RSCAMENTO  EM  6Q  MESES’ 
CONSmiÇ/SD  EM  22  /ViBES 

FRENTE  PARA 
BARTOLOMEU  MITRE 


E  é  muito^rTi«lí\b!%oçê,  está  nq  LeWpn;'no  ;eènti:^^^^  privativo  (terreno  de 

>1 .500  ni^),  enriqúêçida  por  esculturas,'  S.^o„trÍntá'nnetrps  ^e  jfrehte  para  o  mar!  Há  duas  entradas 
jjq  edifício!.  Pafá  o,|par je" pará^a^^svet^ati^^^  larga  ío  Lebion;  á  Bartolomeu  M itre.  A  fachada 
0  nòbre,  esquadriasse  alú,mínio  e  vjdro  fú^^^  As  èhtrádas  tàmbéi^’, ‘Com  halls  luxuosamente 
■decorados  è'marqijisè  protetora.  É seu  apartamento  éibfistjcação.^p^z  e  conforto.  Um  grande 


living.  Saia  de  jant^  separada.’ Bibliotjeça  tárnbém  separada.  . Separada  é  a  sala  de  almoço.  Três 
banheiros  sociaisÜQüatro  quartos,  um  délés  urna  süite  completa.  Copa-cozinha  ampla.  Terraço 
de  serviço.  Dois  qUartos  de  empregada';  E  duas  vagas  na  garagem! 

É  aquele  endereçó;  É  ò  belo  sOl  do  Leblpn.  A  praia.  O  mar.  A  alegria.  É  esse  edifício  de  singular 
beleza  em  centrp  - de  jardim.  E  ■córòando  tudo  isso,  .Você  está  morando  num  Gomes  de 
Almèida  Ferrianbeíi ‘Com  aquéle  ácabámerítò' q  é  .rázao  ãtuâl  de  tranquilidade  futura  e 
orgulhó.permanente!,  ^ 


FRENTE  PARA 
DELFIM  MOREIRA 


545.000. 
39.354, 
,  7.605 


Preço  a  partir  de 
Sinal 

Mensalidades . 

(duranie  a  obra)  ^ 
Chaves  •  •«•t*»****»**»**! 
Mensalidades  iLÍ 

(após  as  chaves)  .•,? 


945.000, 

85.902, 

9.260. 


Preço  a  partir  de 


Mensalidades 
(duranto  a  obra) 

Chaves . . 

Mensalidades 

.'{após  aschnVes) 


,(:,4Ó.810, 
'  '5.345, 


89.086, 
11 .667, 


:lrtt6rpbV»36.’;f'|ar<ni|,%ritó^^^ 


i|3^R]^NpB;& 


f^roTètó'  SlÒrho.Wenkert  arquitetura  e  planelamento.^'?..,y 

ô:  ,  'V  C  '  >  •  ‘ 

Í:Ayf|flH|m^|lorejra.  661.  ' 
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8  -  AMÉRICA  LATINA 


Chile  redige  aeordo  que  poe 

_ .  At.í  Clllllltl 


Ató  qulnln-felríi,  as  duns  parles  ain¬ 
da  parcelam  Irreconciliáveis,  com  o  Oo- 
vcino  Instando  a  população  a  colocar  á 
dlMiKJ.slçào  qualquer  veiculo  para  o  Irans- 
porle  de  produtos  de  primeira  necessida¬ 
de.  que  SC  amontoam  há  mais  de  um  nws. 
criando  seria  csca.sscr.  c  paralisando  as 
Indiislrlas. 

DIALOOO  POSSÍVEL 

Enquanto  Isto.  novos  contatos  entre 
Gover.no  c  Oposição  foram  Iniciados,  de 
acordo  com  Informações  do  Ministro  do 
Interior,  c  o  c.x-candldato  ã  Presidência 
pela  Democracia  Cristã,  Radomlro  Tomic. 
advertiu;  "Sc  não  houver  logo  um  certo 
grau  de  entendimento,  novas  c  piores 
crises  irão  ameaçar  a  ordem  constitucio¬ 
nal." 

Brloncs  declarou  que  as  condições 
para  se  rclnllcnr  o  diálogo  Interrompi¬ 
do  mês  passado  são  promissores,  tendo 
havido  algumas  conversações,  sem  cará¬ 
ter  oficial,  em  torno  das  reformas  cons¬ 
titucionais  aprovadas  pela  maioria  opo¬ 
sicionista  do  Congresso. 

Segundo  0  Ministro,  o  "Gabinete 
procura  a  defesa  da  tranquilidade  dos 
chilenos  e  a  resolução  dos  problemas 


^'JSYT^  (lenuucKi 
idéias  de  ^olpc 

^'ova  forque.  Londres  c  ParU  lANSA-AFP- 
"O  Partido  Nacional  de  Direita  está 
lo.sto  a  derrubar  o  Presidente  Salvador 
nde  por  qualquer  melo.  inclusive  golpe  ml- 
r,  mas  os  democrata-cristãos  rejeitaram  a 
a  de  deposição  presidencial,  advogando  so¬ 
lte  uma  mudança  de  Governo",  afirma  o 
lal  norte-americano  Tfie  Ncie  York  Times. 
Para  o  diário  londrino  F/nancloí  Times, 
virtude  do.s  recentes  nconteclmcntas  no 
iP,  a  "eventualidade  de  uma  guerra  civil 
pais.  a  curto  prazo,  não  pode  ser  descarta- 
"  Este  perigo,  ressalta,  poderá  ser  contor- 
Jo  com  um  fortalecimento  das  forças  poli- 
\s  de  centro,  que  funcionariam  como  mo- 
•adores  cm  favor  de  uma  soluçào  reformista. 


VIRTUAL  ACORDO 


No  setor  dos  transportes,  os  dirigen¬ 
tes  .sindicais  declararam  que  o  Governo 
tem  a  última  palavra  c  sua  determinação 
poderá  significar  a  conclusão  do  lockout, 
responsável  por  prejuízos  de  cerca  de  200 
mlthõc.s  de  dólares  (CrS  1  bilhão  c  200 
mllhõcsi. 

Juan  Vergara,  socretárlo-gcral  da 
Confederação  do  Transporte  Terrestre, 
infoimou  que  o  órgão  e  o.s  rcpresent.an- 
tes  do  Governo  haviam  chegado  a  um 
acordo  cap.az  de  "satisfazer  no.s.sas  peti¬ 
ções”.  O  documento  deverá  ser  referen¬ 
dado  pelo  Executivo  para  se  superar  a 
situação. 


SEltf  SOLUÇÃO 


Os  médicos,  odontologlslas,  enfer¬ 
meiras.  quimicos  c  veterinários  de  todo  o 
Chile  continuam  sem  trabalhar  porque 
0  novo  Ministro  da  Saúde.  Mário 
Lr.goí.  não  deu  qualquer  passo  ten¬ 
dente  a  solucionar  o  conflito. 

Os  grevistas  afirmaram  que  sc  não 
cunicguircm  melhorias  salariais  e  a  en¬ 
trega  de  lodo  0  material  Indispensável. 
Inclusive  medicamentos,  paru  .seu  traba- 


O  .MELHOR  CAAUNHO 


O  The  Ncir  York  Times  acreana  que 
.Mlcndc.  para  .sobreviver  e  resolver  a  crise  chi¬ 
lena  deve  renunciar  a  uma  parte  considerável 
de  seu  programa  .socialista  e  .sc  desligar  dos 
minlslro.s  que  persistem  em  apllcá-lo.  acima 
da  vontade  do  Congresso. 

De  acordo  com  o  diário,  o  px-Presidente 
Eduardo  Frcl  deu  n  entender  que  o.s  democr.i- 
ta-crl.stãn.s  concordarão  cm  cooperar  com  .Allen- 
de  para  evitar  a  guerra  civil.  "A  orlcnlaçao  de 
Frei  iiarcce  oferecer  o  melhor  caminho,  tal¬ 
vez  0  unlco.  para  gar.antir  a  existência  tanto 
íin  Pre.sldcntc  eomo  do  .sistema  democrático  do 


Coi igresso  ii i vestiga 
renúncia  de  militares 


contradição  entre  as  tarc- 
ín,s  dentro  do  Gabinete  c  o 
caráter  profissional  dos  Ins¬ 
titutos  Armados. 

Outros  parlamentares  su¬ 
blinharam  que  foram  rejei¬ 
tadas  a.s  intençÕD.s  dlrcllls- 
Lvs  de  dividir  as  Forças  Ar¬ 
madas  e  provocar  um  dis¬ 
tanciamento  enue  mllltarc.s 
e  Governo. 

CASO  DO  CAPlTAO 

Atualmente,  o  ca.so  mais 
conflituoso  para  a  Oposiçán 
constitui  a  passagem_  para 
a  reserva  do  Capitão  do 
Exército  Rcnan  Bailas  por 
"falta  disciplinar." 

Bailas  ressaltou  publl- 
camente  que  tudo  ocorreu 
cm  consequência  de  sua 
suposta  p.nrllclpação  numa 
manlfe.-lação  contra  o 
General  Prals.  quando  es¬ 
tiveram  pre.scnte.s  várias 
mulheres  de  oficiais.  D  e 
acordo  com  ele,  "só  compa¬ 
reci  ao  local  para  socorrer 
minha  mulher,  que  eslava 
com  um  principio  de  a.s- 
ílxla,  e  não  existe  prova  al¬ 
guma  das  acusaçóes  feit.a.s 
conti-a  mim.” 


Santiago  rio  Chile  tAFP- 
JB)  —  O  Congre.s.so  do  Chi¬ 
le  Iniciou  uma  .severa  Inves¬ 
tigação  a  rc.spello  de  renun. 
cias  de  generais  e  reformas 
de  outros  oficiais  das  For¬ 
ças  Armada.s.  tendo  por 
ba.se  um  relatório  da  Comls- 
.sào  de  Defe.sa  do  Senado, 
que  fala  em  várias  renún¬ 
cias  e  refoiinas.  tendo  o 
Exercito  comunicado  otlcl- 
almentc  duas. 

Nos  debates  do  Congresso 
também  se  discute  os  fato¬ 
res  polillco.s  envolvendo  mi¬ 
litares  assim  como  a  par¬ 
ticipação  das  Forças  Ar- 
mada.s  no  Gabinete  pre¬ 
sidencial,  con.sldcrada  "niti¬ 
damente  Institucional"  pe¬ 
los  parlamentares  esquer¬ 
distas. 


Radiofolo  URI 


PAF.TIDO  DO  CENTRO 


O  rinanclfíl  Ttmes  sublinha  que  csisu.i 
um  crande  obstáculo  ã  solução  pacifica  dos 
problemas  do  Chile:  a  atitude  do.s  lidere.s  de¬ 
mocrata-cristãos  de  se  negarem  a  colaborar  com 
o  Governo  da  Unidade  Popular. 

Agora,  entretanto,  tudo  parece  ter  muda¬ 
do,  c  se  o  crescente  dc.scontenlamcnto  da  ala 
esquerdista  da  Democracia  Cristã  se  traduzir^ 
fin  acão,  "esto  Partido,  ou  grande  parle  dele. 
podera  se  mover  Imiiercepllvclmenie  até  o  Go¬ 
verno  e  a  uma  Idéia  de  uma  nova  coalizão  de 
forças  reagriqiadas  num  Partido  de  centro." 

O  diretor  do  Jornal  comunista  francês. 
L  Humanilc.  Eticnnc  FaJon.  enquanto  Isto.  de¬ 
clarou  ser  real  "o  jierigo  dc  uma  Intervenção 
rviprlor  contra  O  Chile",  em  entrevista  ã  Im- 


GOVERNO 
E  MILITARES 


Segundo  os  senadores 
govcrnlstas,  ficou  esclare¬ 
cido  que  os  militares  decldl- 
r  a  m  continuar  rcpre.scn- 
tados  no  Governo  somente 
"por  motivos  de  segurança 
nacional”,  não  existindo 


Com  ..  tmmforíc  "coletwo  a.  yop, dação  de  Santiago  resolveu  aderir  às  bicicletas 


R«diofef»  UPUi 


RxcíiqIoIb  uri 


haviado  dí  CG?  A  Av.  Paseo  Colou,  na  paríe  baixa  de  B.  Aires,  lotou  com  a  multidão,  as 


Do  palanque,  Peron  e  Isabel  acenam  à  massa  que  atendeu  ao  c 


manifestação 


Peron  e  Isabel  sua  maior 


rante  o  desfile,  porem,  o  ex-1  re.si- 
(Icnlc  leve  dc  se  recolher  por  al¬ 
guns  minutos  no  interior  Uii  ctil- 
ficiu,  para  ilcscausar  um  pouco  c 
vnitar  lugci  depois,  O  desfile  pa¬ 
rava  então. 

.V.ão  perdeu,  por  isso,  o  desfile 
da  Agremiação  de  Boxadures  l*c- 
ronislas  e  outros  grupos  igualmen- 
le  inesperados.  O  liltiinn  foi  for¬ 
mado  por  lodos  os  enfelclros  ain- 
Inilnnlcs  que.  lendo  vendido  aos 
manifestantes  lodo  n  rontciido  das 
garrafas  Icrmlcas  qnc  carregam 
penduradas  cm  saeo.s  dc  pano,  all- 
nharain-se  depois  do  iilllino  pelo¬ 
tão  da  .luventiidc  1'cronisla,  para 
desfilar  também. 

Foi  a  primeira  vez  que,  desde 
seu  retorno  ã  Argentina,  Juan  üo- 
mhigü  Peron  leve  contato  direto 
com  a  massa  peronista,  num  alo 
púlilieo.  Os  esquadrões  dc  bombos 
ruidosos.  Inlerealiidos  entre  as  for¬ 
mações,  faziam  multa  gciilc  rc- 
rordar  o  passado.  Jã  caia  n  noite 
quando  terminou  o  desfile,  rcflc- 
loip.s  iluminavam  n  sacada  onde 


ronislas  atacavam  durnmcntc  os 
"Iniroeintas  da  CGT",  o  convite  foi 
aceito  c  as  diferenças  foram  cs- 
inicridns  para  que  lodos  pndc.sscm 
gritar  cm  ritmo:  "Pc-c-ron,  Pc-e- 
on,  Pc-c-ton." 

Como  palanque  foi  iidiiplada 
uma  sarailu  do  edifício  da  CGT, 
na  lliin  .\zopardo.  na  :Uen  do  por- 
lo  dc  Itucnos  ,\ires.  Das  oito  dii  ma- 
iibã  em  diante  os  manifestantes 
começaram  .i  sc  conccnlrar  c.  atra¬ 
vés  dn  sistema  dc  ullo-falantcs,  lo¬ 
cutores  recomendavam  cnnslanlc- 
nicntc  "ordem  e  disciplina,  coin- 
panticiros."  A  CGT  linha  dccrela- 
■In  um  dia  dc  greve  geral  c  iior  Isso, 
como  nos  tempos  peronistas  dc  an- 
llgemcnte,  nenhuma  loja  ou  csla- 
belecimcntii  conicrclnl,  escritório 
011  depósito  abriu  uma  só  poria, 
liares  e  restaurantes  do  centro  da 
i"'l.idr  aioonioa-am  mesas  e  cadei¬ 
ras  por  irás  das  portas  de  vidro, 
Ifchadas,  como  pura  deixar  bem 
r':iro  não  haver  inlcncào  dc  furar 
n  1!  eve  dc  adesão,  o  que  cm  outros 
tempos  era  proclamar-se  antipe- 
ipnKta. 

Pcion  apareceu  á  sacada  da 
CGT  por  volta  do  meio-dia,  enver¬ 
gando  nm  terno  em  estilo  prinri- 
pe-dc-gnlcs.  fsahelita  vestia  um 
conjiinto  de  cor  clara,  .losc  lluccl 


Bueno.s  Alrc.s  —  Na  manifesta¬ 
rão  de  mais  impacto  cm  toda  a  his¬ 
tória  da  fnnfcdcracão  Geral  do 
Tralinllin  (CGT),  sindicatos  dc  to¬ 
das  as  tendências  e  diferentes  ra¬ 
mos  da  .liivcnlndr  Peronista  des¬ 
filaram  do  meio-dia  ale  o  cair  da 
noite  dc  ontem,  cm  "adesão  á.s 
candidaln*as  ilc  .Uian  lloniingo  Pc¬ 
ion  e  dc  Isabel  .Marllnez  de  Peron." 

Da  sacada  d»  cdlficio  da  CGT, 
Peron  e  Isaboliln.  acomiianhados 
do  secretário-geral  da  CGT.  José 
Hncei,  de  seu  rival  cordial  na  von- 
diição  sindioul.  f.orcnzo  .Miguel, 
pvcHcnciaram  com  ncnnancnlcs 
gestos  de  santlação  a  passagem  dc 
115  agcemiaeõcs  operárias  c  juve¬ 
nis.  A  ordem  e  n  disciplina  inicial 
ito  desfile  '■ó  veio  a  sofrer  arra¬ 
nhões  nu  fim  da  tarde,  quando  nl- 
guinas  pc.ssoiis  ínrom  dcrnibailus. 
pennenns  gniims  emincendiam  co-- 
idas  ciirlas,  l*arsavani  us  portudii- 
les  dos  rarla/c»  dos  .Monloncros  c 
díi.s  Fotbs  .Armadas  Rcvolocloná- 
rias  <F.\It), 

O  (lesfUc  de  .•'desfio  fiil  organi¬ 
zado  |iela  CGT.  cujos  dirigentes  con- 
vidiirain  lambem  a  .liivnitiule  Pe- 
lonlsla.  F  a  despeito  do  fato  dc 
iioc  há  10  dias,  cm  -eus  discursos 
ile  homenagem  aos  guerrilheiros 
fuzilados  na  Pcnllcnciárin  de  Trc- 
Irw.  no  .mo  pa.-sado.  os  Jovens  pc- 


manifcstanlcs  c  cm  outros  pomos 
paredes  estavam  eoberlas  dc 
cartazes  coloridos:  "Presente,  meu 
Gene  al”  ou  '"rrinla  c  nm  dc  ngos- 
o.  inn  encontro  dc  honra”  ou  "Os 
l-aballiadorcs  todos  com  Peron." 

O  Sindicato  dc  Força  c  Luz 
ahrlii  a  parada  cnin  um  enorme 
cartaz  cm  que  .sc  lia:  "Peron  Pre¬ 
sidente,  por  uma  pátria  justicialls- 
ta."  Uai  por  diante,  o  maior  tra¬ 
balho  foi  convencer,  através  dos 
altos-falantes,  ao.s  grupos  que  no 
desfile  paravam  frente  ã  sacada  da 
central  operária,  frente  a  Peron  c 
Isabclltu.  Uncel,  microfone  ã  mão, 
ordenava:  "Companheiros,  sempre 
enininhando,  sempre  caminhando." 

Peron  assistiu  a  passagem  dc 
veos  entusiásticos  seguidores,  os 
orerárlos.  as  enfermeiras  cm  uni¬ 
forme  Inanco.  «s  estudantes  (al¬ 
guns  em  ligeira  algazarra),  os  cur- 
(azes  e  as  bandeiras  dos  grupos 
guerrilheiros  (ERP.  .Montoncros, 
FAR.  clc.l  c.  multo  alegre,  conll- 
nuavn  Icvnrdanilo  os  braços  i»ara 
saudar  a  todos.  Quatro  vezes  dn- 
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Comandante  da  Mariidia  chilena  pede 


Congresso  iiivesuga 
‘euãncia  de  militares 


o  Ooiu-rnl  Ccsar  Rulz  deixou  tam¬ 
bém  0  Ministério  do  Tiunsporlc;  c  Car¬ 
los  Prats,  0  dn  Defosn.  Correm  rumores 
de  que  o  .substituto  dc  Raul  Monteio,  no 
Comando  da  Marlnba,  scrã  o  Almirante 
Jo.se  Torlblo  Merino.  Outras  tontes.  po¬ 
rém.  dizem  que  hã  preferência  para  o 
Almirante  Patrício  Carvajal.  cuja  Indica¬ 
ção  forçaria  José  Torlblo  a  passar  ã  re¬ 
serva,  devido  ã  anlteuldade. 


Sttnila(/o  lUPI-AP-ANSA-AFP-JBi  A  1 

_  o  Almirante  Raul  Montero  Cornejo  ã  dos 
renunciou  ontem  ao  cargo  dc  Conion-  niiullci 
d.antc-em-Chefe  da  Marinha,  tré,s  dias  tições, 
rlepoLs  dc  .sair  do  Gabinete  do  Pre- 
.sldcnle  Salvador  Allendc,  no  qual  ocupa- 
va  a  Pasta  da  Fazenda.  A  noticia  foi  dn-  ^ 
da  por  fontes  da  Marinha  e  até  as  pri- 
melras  horas  da  madrugada  de  hoje  <ho- 
rilrlo  dc  Briisillni  não  havia  declaração  Carlos 
oficial  do  Governo  a  respeito.  rclaçãi 

Comissão  redig 

Uma  comissão  ministerial  reunlu-sc 
ontem  para  redigir  um  acordo  des¬ 
tinado  a  pôr  ílm  ao  lockout  dos  proprietá¬ 
rios  de  caminhões  do  Chile  —  que  cn- 
Irou  cm  .seu  37'»  dia  —  tendo  a  atividade. 
comerclal.se  normalizado  no  paLs,  depois 
dc  paiallsar-sc  por  três  dias.  Os  quatro 
.N-lndlcatos  profissionais  dc  a.ssislcncia 
médica,  entretanto,  prorrogaram  iior 


SunlUtfio  iAFP-JB(  —  caruter  profissional  dos  Ins- 
Com  base  cm  relatório  da  títulos  Armados. 

Comissão  do  Defesa  do  Sc-  Outros  parlamentares  sa¬ 
nado,  0  Congro.sso  chileno  bllnhnram  que  foram  rejel- 
Inlclou  uma  Investigação  tadas  as  intenções  dlreltls- 
sobre  a  renúncia  c  a  refor-  t,as  de  dividir  as  Forças  Ar¬ 
ma  dc  oficiais  dos  Forças  madas  e  provocar  um  dls- 
Armadus,  Inclusive  dc  vá-  tanclamcnlo  entre  militares 
rios  generais.  O  Exercito  e  Governo. 

CASO  DO  CAPITAO 

dois  oficiais  que  pa.ssaiam 

ã  reserva.  Atualmente,  o  caso  mais 

Nos  debates  do  Congresso  conflituoso  para  a  Oposição 
lambôm  se  discute  os  fato-  constitui  a  passagem  para 
res  políticos  envolvendo  ml.  a  reserva  do  Capitão  do 
lltarc.s  assim  como  a  par-  Exército  Rcnan  Bailas  por 
tlclpaçáo  das  Forças  Ar-  "falta  disciplinar." 
mndn.s  no  Gabinete  pre-  Bailas  ressaltou  publl- 
sldcnclnl.  considerada  nltl-  camenle  que  tudo  ocorreu 
damente  Institucional  pe-  consequência  dc  sua 

los  parlamentares  esquer-  suposta  participação  numa 
distas.  manifestação  contra  o 

GOVERNO  General  Prats.  quando  cs- 

Segundo  os  senadores  tiveram  prc.sentcs  v  à  r  1  .a  s 
govcrntstas,  ficou  csclare-  mulheres  de  oficiais,  Dc 
Cldo  que  os  militares  decidi-  acordo  com  ele.  "só  compu- 
ram  continuar  repre-sen-  rccl  no  local  para  socorrer 
taUos  no  Governo  .somente  minha  mulher,  que  estava 
"por  motivos  de  segurança  com  um  principio  dc  a.s- 
naclonal”,  não  e  x  I  .s  1 1  n  d  o  ílxla.  c  não  existe  prova  al- 
contradlção  entre  as  tare-  gumn  da.s  acusações  feitas 
ias  dentro  do  Gabinete  e  o  contra  mim." 

Violência  no  Chile 
Jaz  mais  200  presos 

Snnffef/o  do  Cfific 'ANSA-  estudantil.  Uma  ponte  cm 
AP-AFP-JBi  Duzento.s  La  Union,  020  qullómetro.s 

presos,  vários  feridas  e  enor-  ao  Sul.  o  uma  via  férrea  cm 
mes  danos  mnterlai.s  foi  o  Temuco,  foram  clanlflcada.s 
saldo  da  violência  ontem  no  por  atentados. 

Chile,  .sobretudo  na  cidade  Sanllago,  uma  bomba 

portuária  de  Valparai.so,  a  jjg  fabricação  caseira  foi 
MO  quilómetros  ao  Norte  da  atirada  no  Interior  da  casa 
capital  do  paw.  durante  jJq  cjono  de  um  bar,  pro- 
confllto  entre  cstudanlcs  da  vocando  danos  na  fachada 
Oposição  c  policiais,  segun-  jj^  log.,]  outro  explosivo  lol 
do  0  correspondente  do  Jor-  lançado  ao  lado  de  uma 
nal  El  Mercúrio.  .,ede  uo  Mapu.  Partido  que 

No  confllU),  houve  dlsji.a-  integra  a  coalizão  gover- 
ros  de  armas  de  fogo  e  cx-  namenlal  Unidad?  Popular. 


c  acol 


No  setor  dos  transportes,  os  dirigen¬ 
tes  sindicais  declararam  que  o  Governo 
tem  a  última  palavra  c  sua  determinação 
poderá  significar  a  conclusão  do  loekoul, 
responsável  por  prejuízos  de  cerca  de  200 
milhões  dc  dólares  (Cr$  I  bilhão  c  200 
milhões  I. 

Junn  Vergara,  secretárlo-gcral  da 
Confederação  do  Transporte  Terrestre, 
infoimou  que  o  órgão  c  os  rcprc;entan- 
tes  do  Governó  haviam  chegado  a  um 
acordo  capaz  dc  "satisfazer  nossas  petl- 
çócr-".  O  documento  deverá  ser  referen¬ 
dado  pelo  Executivo  para  se  superar  a 
situação. 

Até  qulnta-fclrn.  as  duas  partes  ain¬ 
da  pareciam  Irreconciliáveis,  com  o  Go¬ 
verno  irnstando  a  população  a  colocar  a 
dl.sposiçâo  qualquer  veiculo  para  o  trans¬ 
porte  dc  produtos  de  primeira  necessida¬ 
de.  que  se  amontoam  há  mais  dc  um  mês, 
criando  séria  esca-ssez  e  paralisando  a.s 
Indústrla.s. 

Rjiüiefeta  UFI 


0  novo  Ministro  dn  Saúde.  Mário 
Lagoi,  não  deu  qualquer  pns.so  ten¬ 
dente  a  .solucionar  o  conflito. 

Os  grevistas  afirmaram  que  se  nào 
conseguirem  mclhorla.s  salariais  e  a  en¬ 
trega  dc  todo  o  material  indispensável, 
lnclu.slvc  medicamentos,  para  .seu  traba¬ 
lho.  poderão  decretar  uma  purallsaçao 
por  tempo  Indefinido,  endurecendo  o 
movimento.  Isto  é.  os  médicos  se  retira¬ 
riam  também  dos  turnos  cm  mntcnilda- 
de.s  e  serviços  de  urgência. 

O  loekoul  dos  comerciantes  foi  sus¬ 
penso  i)or  48  horas,  depois  que  o  Minis¬ 
tro  do  Interior,  Carlo.s  Brlones.  se  com¬ 
prometeu  a  analisar  e  estudar  suas  rel- 
vindlc.içóes:  devolução  dos  estabeleci¬ 
mentos  requisitados,  compromissos  dc 
não  tomar  represálias,  proteção  poli¬ 
cial  nos  estabelecimentos  comcrclaLs.  re¬ 
gistros  de  Importações,  lim  dn  discrimi¬ 
nação  na  distribuição. 


O  MELHOR  CAMINHO 


icí  acredita  que 
f.solvcr  a  crise  chl- 
parte  considerável 
desligar  dos 
lo.  acima 


O  The  Sete  York  Tlii 
Allendc.  para  .sobreviver  c  r 
lena  deve  renunciar  a  uma 
de  seu  programa  .socialista  c  se 
ministros  que  persistem  cm  ajrliea 
da  vontade  do  Congresso. 

De  acordo  com  o  diário,  o  cx-Prcsldcntc 
Eduardo  Frei  deu  n  entender  que  os  demoern- 
la-crlstâos  concordarão  cm  cooperar  com  Allen¬ 
dc  p.ira  evitar  a  guerra  civil.  "A  orientação  de 
Frei  parece  oferecer  o  melhor  caminho,  tal¬ 
vez  0  único,  para  garantir  a  eslsténcla  tanto 
do  Presidente  como  do  sistema  democrático  do 
liai.s".  declara. 

E  llnallza;  "Por  sua  vez,  nada  leva  a  cier, 
ntc  auora.  que  o  Presidente  .Allendc  esteja  dis- 
mi.sta  ou  sela  capaz  dc  aceitar  estas  condiçoes. 


SEM  SüLUCAO 

O.s  médicos.  odontologl.sln.s.  enfer¬ 
meiras.  químicos  c  veterinários  de  todo  o 


PARTIDO  DO  CENTRO 


O  Financial  Times  sublinha  que  cxisua 
um  grande  obstáculo  á  solução  pacifica  dos 
probleams  do  Chile-  a  atitude  dos  lideres  dc- 
mocrata-ertótãos  dc  se  negarem  a  colaborar  com 
o  Governo  da  Unidade  Popular. 

Agora,  entretanto,  tudo  parece  ter  mtida- 
do.  e  SC  o  crescente  descontentamento  da-ala 
c.squerdlsla  da  Democraria  Cristã  se  traduzir 
em  acão,  "este  Partido,  ou  grande  parte  dele. 
nodera  se  mover  imperer ptlvclmentc  até  o  Go- 


Dla  0  de.ste  mês,  .será  ce¬ 
lebrado  no  Chile  o  Dia  Na¬ 
cional  Contra  a  Guerra  Ci¬ 
vil.  o  Fascismo  c  Pela  Vida. 
anunciou  a  Central  ünlea 
de  Trabalhadores  iCUTi.  .A 
jorn.ada,  que  finalizará  com 
um  alo  de  m.as,sa.s.  contara 
com  assembléias,  trabalhos 
voluntàrlo.s,  atlvldadc.s  e.s- 
portlvas  e  festivais  organi¬ 
zados  por  operàrlo.s.  cslu- 
dante.s  e  toda  a  população. 


Coví  a  lam^ transporte  coletivo  a  população  de  Santiago  resolveu  aderir  as  bicicletas 


AATpa^olon,  na  parte  baixa  de  B.  Aires,  lotou  com  a  multidão,  as  faixas  e  cartazes  de  glória  a  Peron 


Do  palanque',  Peron  e  l sabei  acenam  à  massa  que  atendeu  ao  chamado  da  CGT 


manifestação 


Peron  e  Isabel  sua  maior 


Jiiynir  Doiilii.^^ 

Cofrctponüentc 

rnntc  o  desfile,  porém,  o  cx-l’rcsi- 
dcnlc  teve  dc  se  recolher  por  al¬ 
guns  inimilQS  ao  Interior  do  edi- 
ficlii.  para  descansar  um  pouco  e 
voltar  logo  depois.  O  desfile  pa- 
raviv  enlãn. 

.Não  perdeu,  por  Isso,  n  de.sfile 
da  Agremiação  de  Boxadores  l’c- 
roíilslas  c  outros  grupos  iguíiloicu- 
tr  inesperados.  O  último  foi  for¬ 
mado  por  lodos  os  cafeteiros  aiii- 
biilanlcs  (|uc,  tendo  vendido  aos 
inanifcslantcs  todo  o  conteúdo  das 
garrafas  térmicas  que  carregam 
penduradas  cm  sacos  dc  pano,  ali- 
nliaram-sc  depois  do  último  pelo¬ 
tão  dii  Juventude  Peronista,  para 
desfitar  também. 

Foi  a  primeira  vez  que,  desde 
seu  retorno  ã  Argentina,  Juun  Do¬ 
mingo  Peron  leve  coiilalo  direto 
eoni  ii  massa  peronista,  num  alo 
piil>lico.  Os  esquadrões  dc  bombos 
ruidosos.  Intercalados  entre  as  for¬ 
mações,  faziam  multa  gente  re¬ 
cordar  0  passado.  Já  caia  a  noile 
quando  icrinlnou  o  desfile,  refle¬ 
tores  iluminavam  .i  sacada  onde 
Peron  c  Isabcllta  permaneceram 
Dn  alto  dc  nnia  torre  dc  metal,  no 
melo  da  multidão,  um  loculor  dc 
rádio  e.xelaiuuva  rcpctidamciile; 
l•sllrlàI■llIn  iiue  não  SC  via  b.i 


14  horas 


c*-lav:i  dc  cami.‘a  esporte  Ivermc- 
lUu)  c  José  Lopez  Rega  vcsli.a  cs- 
eiiio,  como  convém  a  um  Ministro 
dc  Estado.  I’ol  um  dia  dc  sol.  cm- 
bina  algo  nublado  no  fini  da  tar¬ 
de.  Peias  ruas  onde  desfilarnin  os 
manifestantes  c  cm  outros  pontos 
us  paredes  estavam  cobertas  dc 
e.-i^lazcs  coloridos:  "Presente,  meu 
Cenc-nl"  ou  "Trinta  c  um  de  agos- 
0,  um  encontro  dc  honra"  ou  "Os 
|•ntlalbnllo'■cs  lodos  com  Peron." 

O  Sindicato  dc  Forca  c  Euz 
.sli  hl  a  pai-ndn  cnm  um  enorme 
eu-ln'/.  cm  qiic  sc  lia:  "Peron  Pre¬ 
sidente.  por  uma  pátria  JiisUrlalis- 
In."  Dal  por  diante,  o  maior  tra¬ 
balho  foi  convenecr.  alravcs  dos 
;illos-raIanlcs.  aos  grupos  que  no 
de-rPe  paravam  frente  á  sacada  du 
central  operária,  frente  a  Peron  c 
1-nbelita.  Itucci,  microfone  á  niáo, 
ii"dcnavii:  "Companheiros,  sempre 
caminhando,  sempre  caminhando." 

Peron  assistiu  ã  passagem  dc 
seus  enlusiásticos  seguidnre.s,  os 
operários,  as  enfermeiras  cm  uni¬ 
forme  branco,  os  cstudanlcs  (al¬ 
guns  cm  llgctra  algazarra),  os  car¬ 
tazes  f  as  bandeiras  dos  grupos 
guerrilheiros  lEKP,  Moiiloneros, 
FAR,  etc.)  c,  multo  alegre,  conti¬ 
nuava  Icviinlando  os  braços  para 
sauilar  a  lodos,  nualro  vezes  du- 


roíiistas  atacavam  riuramcnle  os 
"burocialas  da  CGT",  o  convite  foi 
aceito  e  as  diferenças  foram  es¬ 
quecidas  para  que  todos  pmie.sscm 
grilar  em  ritmo:  ”Pc-c-ron,  Pc-e- 
ign,  Pc-c-ion." 

Como  palanque  foi  adaptada 
iima  sacada  do  edifício  da  CGT, 
na  Una  A/op.irdo,  na  área  do  por¬ 
to  dc  Buenos  .Mrc.s.  Das  uilo  da  ma¬ 
nhã  cm  dinnie  os  manifestantes 
comcca’  am  a  sc  concentrar  e.  atra¬ 
vés  do  .sistema  dc  «lín-fnlantcs.  lo- 
cuiores  recomendavam  cunslantc- 
•ncnic  "ordem  c  disciplina,  com¬ 
panheiros."  A  CGT  Unha  dcc  cia¬ 
do  um  dia  de  greve  gc-al  c  por  Isso, 
rnnin  nos  (einpos  peronistas  dc  on- 
‘ieamcnlc.  iienhinna  loja  mt  csla- 
bclcciincnlo  cninciplal,  escritório 
011  depósito  abriu  uma  sá  poiTa. 
P,ares  e  rc.slauriintcs  do  çcnlro  da 
cidndc  amontoaram  mcsiis  e  cadei¬ 
ras  por  trás  das  portas  de  vidro, 
fechadas,  como  para  deixar  hcni 
chiro  não  haver  inlcnção  dc  furar 
a  greve  dc  adesão,  u  que  cm  nulrus 
icinpos  c"ii  proclamar-.sc  nnlipe- 
rintsta. 

Peron  apareceu  ã  sarada  da 
•fiT  por  ^olU  do  meio-dia.  enver¬ 
gando  um  terno  cm  c.sliln  princi- 
nc-dc-gale--.  Isabelila  vestia  um 
|■llnJlll1ln  dc  ror  clara,  .losc  Kurri 


ultrapassou  100  mll  pessoas,  to¬ 
mando  i)or  bu.se  fotografias  tlrada.s 
de  hcllcóptcro.s, 

A  maior  parte  deis  Jornallsta.s 
entrevistados  pela  agência  United 
Press  Internacional  acha  que  o 
número  dc  manifestantes  esteve  ao 
redor  dc  2tlü  mll 

HOSPITAIS  ATENDEM  IlO 

Cerca  dc  110  pes.-oas  foram 
alendlda.s  por  hospitais  dc  Buenos 
Aires  até  a.s  10  horas  de  onlcm 
(hor.iiTo  dc  Brasília  I,  devido  a  des- 
maio.s,  crlsos  nervosas  e  oulro.<  pro¬ 
blemas,  registrados  durante  a  ma¬ 
nifestação  da  CGT,  Dua-s  pes-soas 
(piebraram  as  peruas  c  um  homem 
sofreu  enfarte  cio  mloeárdio. 

Na  sede  da  CGT,  estava  insta¬ 
lada  uma  clinica  cardiológica  mó¬ 
vel  qur  Irnlarla  dc  Peron  cm  caso 
de  nece.sslriadc.  Outra  clinica  foi 
Improvisada  no  prcdlu  da  Faculda¬ 
de  ile  Engenharia  perto  da  sede  da 
CGT.  cin  cuias  proximidades  Im- 
vla  2u  lunbtiluncsas  com  tiU  medi¬ 
co  cnfi  i  iiK  'ros.  motc  lslas  c  ope¬ 
re  dure  dc  ladio. 


Buenos  Aires  —  Na  manifesta¬ 
ção  dc  mais  impado  cm  toda  a  his¬ 
tória  da  Confederação  Geral  do 
Trabalho  (CGT).  sIndicaUis  de  to¬ 
das  as  tendências  c  diferentes  ra¬ 
mos  da  Juventude  Pcrunlsla  des- 
fllaram  dn  mcio-dla  até  o  cair  da 
noite  de  «miem.  cm  "adesão  ás 
caiulidaturns  dc  .luaii  Domingo  Pc- 
rnn  e  dc  Isabel  Marlinez  dc  Peron." 

Da  sacada  do  edifício  da  (.'OT. 
Peron  c  Isabelila.  .acomn:i nhailns 
do  sccrelário-gcral  da  CGT,  José 
Itucci,  ilr  spu  rival  coidlal  na  enn- 
durãn  sindical,  l.orcnzo  ãliguci, 
presenciaram  com  pcvmiinenles 
gestos  de  saudação  a  passagem  dc 
ll,'5  agremiações  operárias  c  juve¬ 
nis.  A  ordem  e  a  disciplina  Inirlal 
dn  desfile  •>ó  veio  a  sofrer  arra¬ 
nhões  no  flni  (hl  liirdc,  quanrhi  ul- 
giimns  pessoas  ro>-um  derrubudas, 
pennenos  gninos  empreendiam  cor. 
ridas  eiirllis.  Passavam  os  purtudo- 
re.s  dos  railnzcs  dos  .Monloncros  c 
das  Forças  .Armadas  flcvo'iicl(má- 
rias  (FAfti. 

O  desfile  dc  ade-ão  íol  cirgaiii- 
zado  pela  COT,  cujos  dirigentes  con- 
viihraiii  Intnbem  n  .litvenliidc  Pe¬ 
ronista.  II  a  de-pcifii  dn  r.i'o  dc 
que  bá  UI  dla.s  rni  -nis  discursos 
dc  hunienagein  aos  giicrrllheiios 
lit/.iliidos  n:i  Pciiitciiciária  dc  Tre- 
Icv,  ini  nno  passado,  os  jii.eiis  pe- 


JB)  —  Fábricas,  loja.s,  reparuçoes 
públicas,  cserllóiios.  cinemas,  icn- 
iros  c  reslaurautc.s  fecharam  suas 
portas  pouco  antes  das  10  hora.s 
de  onlcm.  ao  mesmo  tempo  cm  que 
Jornais  não  circularam  c  as  csla- 
ÇÓC.S  de  rádio  e  televisão  cmudcce- 
rom.  cm  conEequèncln  da  greve  de 
14  horas  decretada  pela  Confedera- 
«.■ão  Geral  do  Trabalho  em  apoio  i 
candidatura  dc  Peron. 

Centenas  do  policiais  coiiccn- 
tr.arum-se  ciu  pontos  estratéglco.s 
dc  Buenos  Alrc.s  para  manter  a  or¬ 
dem  c  o  transito  foi  Interrompido 
numa  área  dc  200  quarteirões  t 
partir  do  local  onde  se  levantou  o 
palanque  oficial  para  receber  Jiian 
Domingo  Peron.  Atos  3emclhanU>s 
fic  realizaram  cm  todas  n.s  Provín¬ 
cias  argentinas,  organizados  pcln.s 
secretarias  regionais  da  CGT  c  da 
Juventude  Peronista.  Alguns  Inci¬ 
dentes  foram  rcglstrado.s. 

O  Chefe  da  Policia  Federal  ar¬ 
gentina.  General  Hcraello  Ferraz- 
zano.  Informou  que  um  milhão  fol 
0  total  do  pessoas  qu''  eomparecr- 
rnm  a  manifestação  da  CGT  pró- 
peron. 

Outras  fontes  policiais,  no  cn- 
t.inlo,  calculam  qui-  a  multidão  nao 
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Uruguai  abre 
ao  Brasil  porta 
para  o  turismo 

Alo.wniln'  Gnrrin 

Envoido  eipecU) 

Piipblo  —  ÍS  de  lulho  —  Diia.t  das  últimas  me¬ 
didas  adotarias  peto  Governo  urupiialo,  no  Paradouro 
San  Mlpuel.  tcráo  reflexos  diretos  sohre  cidadãos 
íirflj/lflro*.  Vma  proíbe  a  posse  de  terras  uritffitalas 
por  estrangeiros,  numa  faixa  de  até  Sfl  quilómetros 
da  fronteira,  e  a  outra  facilita  a  entrada  de  turis¬ 
tas  para  o  próximo  verão. 

O  Presidente  saiu  de  San  Aílguel  às  10  horas  de 
ontem,  em  helicóptero,  Sobre  sua  cama,  no  aparta¬ 
mento  n."  5.  deixou  um  exemplar  do  Jornal  esquer¬ 
dista  Ahora  e  outro  du  matutino  colorada-batlllsta 
El  Dia.  que  se  apõe  a  Bordaberrp,  A  Presidência  da 
República  fl.roti  para  as  S  horas  de  I."  de  outubro 
0  Inicio  de  uma  nova  etapa  de  reuniões,  quando  se¬ 
rão  tomadas  decisões  sobre  a  Infra-estrutura,  segu¬ 
rança  nacional  c  política  exterior. 

PROPRIEDADE  ESTRANGEIRA 

O  Poder  E.rccutlro  decidiu  regular  a  posse  de 
terras  por  estrangeiros,  proibindo  a  propriedade,  a 
qualquer  titulo,  de  áreas  situadas  dc?ttro  de  uma 
laixa  de  até  50  quilómetros  da  fronteira.  A  medida 
afeia  várias  dezenas  de  pecuaristas  do  Rio  Grande 
rio  Sul,  que  possuem  terras  do  lado  uruguaio,  na 
faixa  seca  de  fronteira,  que  tem  cerca  de  100  qui¬ 
lómetros  de  extemãa,  Em  muitos  casos,  os  marcos 
ria  divisa  atravessam  terras  de  proprietários  brasi¬ 
leiros. 

f  po.^síiTl  que  uma  das  causas  da  medida  tenha 
•slrio  a  alegada  "transferência''  de  500  mil  cnbrçoa  de 
gado  para  o  Bra.sil.  no  uno  passado,  através  da 
fronteira,  paru  aproveitar  melhores  preços.  Embora 
0  Ministro  da  Agricultura  c  Pecuária  tenha  consi¬ 
derada  absurda  a  quantidade,  comenía-.sc.  no  Uru¬ 
guai.  que  o  rebanho  bovino  está  aquém  das  estima¬ 
tivas  feitas  com  base  no  seu  crescimento  vegeta- 
tlvo.  Por  outro  lado,  o  censo  bovino  gaúcho,  feito 
com  base  na  vacinação  antlaftosa,  apresentou  um 
total  de  13  milhões  dc  cabeças,  bem  superior  a  cs- 
tiinatli'a  feita  no  ano  passado,  dc  12  milhões  dc  ca¬ 
beças. 

TURISMO 

Para  a  próxima  temporada  turística,  o  Governo 
baixara  normas  destinadas  a  facilitar  a  entrada  no 
pais,  unificando  requisitos  c  exigências  dos  diferen¬ 
tes  órgãos  do  Estado,  ao  me.smo  tempo  cm  que  sim¬ 
plificará  as  tramites  c  ampliará  as  informações.  A 
proposito,  0  plano  de  obras  públicas  prevê  a  me¬ 
lhoria  da  rodovia  interhalneárea  e  de  varias  estrn- 
riiis  ligadas  à  fronteira  com  o  Brasil.  Para  esse  fim, 
.será  solicitado  o  financiamento  do  Banco  fntcrnrnc- 
ricano  de  Desenvolvimento. 

A  partir  de  segunda-feira,  o  chefe  do  Gabine¬ 
te  de  Planejamento,  Sr.  Moisés  Cohen.  deverá  coor¬ 
denar  a.s  decisões  dc  San  Miguel,  prevendo-se  um 
período  dc  abundante  Icgislnçáo  aliares  de  dccrclos- 
leis.  Esses  decretas  deverão  scr  submetidos  ao  Coiise- 
llio  dc  E.sludo  de  20  membros,  que  ainda  esfrto  sen¬ 
do  escolhidos. 

Senado  inquire 
Kissinger  sobre 
a  América  Latina 

11'ashlngton  lANSA-AP-NYT-JBi  —  A  Comis¬ 
são  dp  Relações  Exteriores  do  Senado  das  Estadas 
Unidos  vai  interrogar  Hcnry  Kissinger  sobre  pro- 
blem.as  reterenlc.s  ao  Brasil,  ã  Argentina  sob  o  rc- 
gune  peronista,  ao  Chile.  ã.s  relações  com  Cuba  c 
an  luturo  do  sistema  Interainerleano.  dentro  rio 
qu.tdro  da  OEA. 

Ki.>slnger  deverá  comparecer  ante  à  Comi5.sào 
para  obter  a  confirmação  dc  sua  designação  no  car¬ 
go  dc  Secretário  dc  E.stado  cm  substituição  a  Wll- 
llam  Roger-s.  Não  resta  dúvida  de  que  cie  consegui¬ 
ra  aprovação,  nia.s  íonte.s  do  Senado  asseguram 
que  Kissinger  será  .submetido  a  intenso  inicrroga- 
lortn  sobre  Europa,  Asla  e.  cm  partlcuiar,  America 
Latina. 

GOVERNO  DE  GEISEL 

Quanto  ao  Brasii  a  principal  preocupação  dos 
senadores  seria  saber  se  Kissinger  e  sua  equipe  veem 
alguma  tendência  nacionalista  no  futuro  Governo 
do  General  Ernesto  Gelsel.  Observadores  acham 
que  sáo  estáveis  as  relações  entre  Washington  e 
Brasília,  apc.sar  de  cerlo.s  desentendimentos  even¬ 
tuais.’ 

Os  mesmas  observadores  salientam  que  os  se¬ 
nadores  do  Partido  Democrata  —  majoritário  na 
comissão  e  cm  todo  o  Legislativo  —  não  olham  com 
simpatia  os  governante.s  brasileiros.  Nessa  parte  do 
interrogatório,  a  figura  principal  será  o  Senador 
Frank  Church,  prc.sidcnle  da  Siibcomi.ssâo  dc  As¬ 
suntos  Interamerleanos  c  um  dos  critlcos  do  regime 
brasileiro. 

Outros  .senadure.s  que  tomarão  a  ofensiva  no 
que  toca  às  que.slòes  conllnentals,  .são  por  exem¬ 
plo:  William  Fulbrlght.  prcsidcnle  da  Comls.sâo  de 
Relações  Exteriores:  Mlke  Mansfield,  lider  da  mai¬ 
oria  democrata:  e  George  McOovern,  que  já  via¬ 
jou  pela  América  Latina,  como  diretor  do  programa 
Alimentos  para  a  Paz,  na  administração  de  Kcn- 
nedy. 

TERRENO  ECONÔMICO 

A  revista  Business  Wcck  sugere  que  Kissinger, 
em  suas  respostas,  poderã  anunciar  seu  propósito  de 
concentrar  seus  esforços  na  America  Latina,  mais  no 
campo  económico  que  político,  Ignorando,  cm  ccr- 
to.s  casos,  divergências  dos  Estados  Unidos  coni  al¬ 
guns  Governos  latino-americanos. 

.ns  ruturas  relações  com  Buenos  Aires  Inquietam 
os  senadores,  mas  não  como  ocorria  no  passado.  Os 
legisladores  concluem  que  os  discur.sos  de  Peron 
indicam  o  propósito  dc  reconstruir  o  pai.s  sem  fric¬ 
ções  com  outras  nações,  porem,  dentro  de  uinii  li¬ 
nha  Independente  e.  em  alguns  problemas,  de  cri¬ 
tica  agre.sslva.  Um  ponlo  preocupará  qs  senadores: 
o  futuro  da  Argentina  .sem  Peron. 


B/m/Z  envia 
observador  a 
não  alinhados 

Argel  (UPI-APP-AP-JB) 
—  O  BrasU  continuará  par¬ 
ticipando  da  confcròncln 
dos  não  alinhados  na  quall 
dade  dc  observador.  Seu  re¬ 
presentante,  Vladlinlr  d  e 
Amaral  Moutlnho,  chegará 
hoje  a  Argel,  onde  Já  se  en¬ 
contra  o  Mlnl.stro  do  Exte¬ 
rior  argentino,  Albert  J . 
Vlgncs. 

Além  do  Brasil,  mais  nove 
p  a  i  s  c  s  latlno-amcricanos 
participarão  da  conferên¬ 
cia  oito  como  membros 
..efetivos  c  um,  a  Venezuela, 
também  como  observador. 
Os  efetivos  são:  Peru,  Ar¬ 
gentina,  Chtie,  Guiana, 
México,  Cuba.  Trlndnd-y- 
Tobago  e  Jamaica. 

Os  paises  latlno- 
amcricanos,  que  ontem  vi¬ 
ram  0  espanhol  ser  adotado 
como  um  dos  idiomas  ofi¬ 
ciais  da  conferência,  coorde- 
naium  a  sua  ação  comum 
cm  torno  dc  pontos  que  de- 
.sejam  ver  discutidos  nas 
reuniões. 


marca 


Pequim  lUPI-JBi  —  O  Prln- 
clpe  Nurodum  .Slhunouk,  Chefe 
do  Governo  cambojano  no  exí¬ 
lio  em  Pequim,  nflrnin  que  os  re¬ 
beldes  do  khmcr  vermelho  .sob 
seu  comando  iniciarão  cm  de¬ 
zembro  uma  ofemlvo  geral  .so¬ 
bre  Phnom  Penh,  com  o  apolu 
militar  direto  do  Vietname  do 
Norte,  através  da  entrega  de  ar¬ 
mamentos  que  serão  pago-s  pela 
China.  ^ 

Slluiuuuk  afirmou  que  o  Ira- 
Uulu  de  piiz  de  Parts,  as.slnado 
em  janeiro,  não  seria  violado 
porque  os  e(|ulpamenlos  proce¬ 
dem  dos  estuques  das  forças,  co¬ 
munistas  uo  Vlcliiiune  do  Sul. 
'bVsslnamos  o  acordo  'com  Ha- 
nóli  no  principio  de  agoslo  e  o.s 
norle-vlelnamitas  e  o  vlolcong 
Jã  começaram  a  nos  abastecer 
eom  seus  estoques”,  revelou  o 
Princlpc. 


tido  dos  Trabalhadorc.s  do  Viet¬ 
name,  Le  Duun. 

"Voco  precisa  dar  essa  no¬ 
ticia  a  SIrlk  Matak,  pots  t^.so  lhe 
dnrã  uina  grande  satisfação”, 
gracejou,  referindo-se  no  .seu 
primo  c  principal  responsável 
polo  golpe  que  o  derrubou  em 
1070.  "E.s.sa  noUcla  deve  alegrar 
uimbém  a  Nlxon",  ncre.scentou. 

O  1‘rlnelpe  dl.s.se  ainda  que 
leve  de  adiar  o  ataque  devido  a 
carência  do  anna.s  pesadas  c 
munições,  ”mas  reunimos  n  caria 
dln  mais  armamento  .sofisticado 
que  arrebatamos  ãs  tropas  de 
Lcm  Nol.  "Ornça.s  a  Lon  Nol  r 
a  Nl;<on.  não  no-s  faltará  muni¬ 
ção.  Ele.s  nos  deram  Involunta¬ 
riamente  um  eslmiuc  suplemen¬ 
tar." 

Sthanonk  também  ameaçou 
viajar  para  Hanói  duranie  os 
dias  em  que  o  Secretário  de  Es- 
t^irio  norte-americano  designa¬ 
do  Henry  Kts.singer  permanecer 
cm  Pequim,  e.nso  o  con.sclhciro 
de  Nlxon  realize  n  vultn  n  capi¬ 
tal  chlnc.sa  prevista  para  breve. 
Um  dos  Kímas  d.i.H  conver.saçõe.s 
seria  o  eonflllo  no  Camboja. 


FONTE  INVOLUNTÁRIA 


O  soldado  CCf 7/IÍJOJCÍ7íO  VCtZldS  dc  7/107  tCi7  0  CO/7ÍO  ffiiinlno  cúm  o  priíuclro-sccrc- 

cac/in;íbo  para  /W7nar  maconha.  Ele  defende  Phnoin  Penh  tário  do  Conuic  ccnirai  cio  Par- 


Amplos,  românticos  c  requintados  como  os  casarões  de  nossos  avós 


Sinal:  Cr$  6.500,00.  Mensalidades  durante  a  obra:  Cr$  1.500,00  -  após  as  chaves:  Cr$  1.782,25 
Nunca,  em  nenhum  local  da  cidade,  e.xistiu  um  plano  tão  pcrléito  pura  morar  ou  investir. 


Lssíis  condições  de  luxo,  requinte  e  facilidades  estão 
reunidas  num  edifício  em  centro  dc  jardins,  com  trinta 
c  seis  metros  de  frente  e  vagas  na  garagem  piira  todos 
os  apartamentos. 

Todos  com  dois  banheiros  sociais,  salão  com  balcões  em 
serralheria  artística,  três  quartos  com  umbrais  e  treliças 
nas  janelas  ao  estilo  das  man.soes  do  Século  XVlll. 
LIm  luxo,  sim,  mas  em  condições  acessíveis  e  extensivas 
-  inclusive  aos  que  já  possuam  outros  imóveis  no  Estado. 
Resumindo:  um  sonho  irrealizável  virou  realidade. 


toiliix  fs.>;Ls  vaut.ijicns,  x.íi»  poutox  ou  ap.irumintos 
ilt  1  (|u,irtos  .iiih1.i  ii  vchil.i,  .scmlo  ijuç  Oi  .ip.irt.imcnto'»  ilc 
■1  i|u.irt(ts  foram  todos  vendidos. 


Projeto,  incorpor;ti,ão,  tonstrU(,ão  c  vendas 


abrindo  e.spaços  para  voec  viver  nieliior 

CItl.CJ  J.éti  /CEMl 


Edifício 


Ru.scrvas  no  local,  ;i  Avcnic: 
iiu  ii  Av.  Aliiitu.  BaiTo.so  n 
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Uruguai  abre 
ao  Brasil  porta 
para  o  turismo 

Alvxaiiilrr  (iiirriii 

ttwiaào  eipfrcUi 

Pucblo  —  IS  dc  julho  —  Duas  das  últimas  mc- 
iídns  adotadas  pela  Governo  urupuala,  no  Paradoiiro 
Snn  Miguel,  lerão  rcjlcxos  diretos  sobre  cidadãos 
brasileiros.  Uma  proíbe  a  posse  de  terras  uruguaias 
uor  estrangeiros,  ?iiímn  faixa  de  até  50  quMtnetros 
ia  fronteira,  e  a  outra  facilita  a  entrada  de  turis¬ 
tas  para  o  próximo  verão. 

O  Presidente  saiu  de  San  Miguel  ãs  lO  horas  de 
vilein.  em  helicóptero.  Sobre  sua  cama,  na  aparta¬ 
mento  n.”  5,  deixou  um  exemplar  do  jornal  esquer¬ 
dista  Ahora  e  outro  do  matutino  colorado-batltista 
El  Dia.  que  se  opõe  u  Bordaberru.  A  Presidência  da 
República  fixou  pnra  as  S  horas  de  1,°  de  outubro 
n  Inicio  de  urna  nova  etapa  de  reuniões,  quando  se¬ 
rão  tomadas  decisões  sobre  a  infra-estrutura,  segu¬ 
rança  nacional  e  política  exterior, 

PROPBl£D.-lDi'  ESTIl ANGEIR /I 

O  Poder  Execiitlro  deeldlii  regular  a  posse  dc 
terras  por  estrangeiros,  proibindo  a  propriedade,  a 
qualquer  titulo,  de  áreas  situadas  dentro  de  uma 
/alva  dc  até  50  quilómetros  da  fronteira.  A  medida 
afeta  várias  dezenas  de  pecuaristas  do  Rio  Grande 
do  Sul,  que  possuem  terras  do  lado  uruguaio,  na 
faixa  scea  de  fronteira,  que  tem  cerca  dc  -íOO  qui¬ 
lómetros  de  extensão.  Em  muitas  rasos,  os  marcos 
da  divisa  atravessam  terras  de  proprietários  brasi¬ 
leiros. 

É  possível  que  uma  das  causas  dti  medida  lenha 
sido  (I  alegada  '‘transferencia"  de  500  mil  cabeça.s  de 
gado  paru  o  Brasil,  no  ano  passado,  através  da 
Irontcira.  pura  aproveitar  melhores  preços.  Embora 
0  .Ministro  da  Agrlcullura  e  Pecuária  lenha  consi¬ 
derado  absurda  u  quantidade,  comenta-se.  no  Uru¬ 
guai.  que  0  rebanho  bovino  está  aqiiem  das  estima¬ 
tivas  feitas  com  base  no  seu  crc.scímento  vegetn- 
tlvo.  Por  nutro  lad>.  o  ecn.so  bovino  gaúcho,  feito 
com  base  na  vacinacão  antlaflosa.  apresentou  um 
total  dc  13  milhões  de  cabeças,  hem  .superior  à  es¬ 
timativa  feita  no  ano  pas.sado.  de  12  milhões  dc  ca¬ 
beças. 

TURISMO 

Para  a  próxima  temporada  turislica,  n  Governo 
haixarii  normas  destinadas  a  facilitar  n  entrada  im 
pais,  unificando  requisitos  c  eilgéneias  dos  diferen¬ 
tes  órgãos  do  Estado,  ao  me.smo  tempo  em  que  sim¬ 
plificará  os  tramites  c  ampliará  as  Informações.  A 
propósito,  0  plano  de  obras  públicas  prevê  a  me¬ 
lhoria  du  rodaria  interbalneárca  c  dc  várias  estra¬ 
das  ligadas  á  fronteira  com  o  Brasil  Para  esse  fim. 
será  .solicitado  o  flnunciumcnto  do  Banco  Interame- 
ricano  de  Desenvolvimento. 

.4.  partir  dc  segunda-feira,  o  che/c  do  Gabine¬ 
te  dc  Planejamento.  Sr,  Moisés  Cohen.  d.cvcra  caor- 
dcna.r  as  decisões  de  San  .Miguel,  prccendo-se  um 
período  dc  abundante  legislação  através  de  decretos- 
leis.  Esses  decretos  deverão  .ser  submetidos  ao  Conse¬ 
lho  de  Estado  de  20  membros,  que  ainda  estão  .sen¬ 
do  escolhidos. 


Brasil  envia 
observador  a 
não  alinhados 

Argel  (UPI-APP-AP-JBi 
—  O  Brnsll  eontliumrã  ))ai- 
tlclpando  cia  conterèncla 
dos  não  alinhados  na  quali¬ 
dade  de  ob.scrvador,  Sen  re¬ 
presentante,  Vlndlmlr  d  c 
Amaral  Moutlnho,  chegará 
hoje  a  Argel,  onde  Jã  ac  en¬ 
contra  o  Mlnlalro  do  Exte¬ 
rior  argentino,  Albcrl  J . 
Vlgne.s. 

Além  do  Brasil,  mais  nove 
países  latino-americanos 
participarão  da  conferên¬ 
cia  oito  como  membros 
efetivos  c  um.  a  Vencaucla, 
lambem  como  observador. 
Os  efetivos  são:  Peru.  Ar¬ 
gentina.  Chile.  Guiana, 
México.  Cuba.  Trlnldad-y- 
Tobago  c  Jamaica. 

Os  pnlscs  latlno- 
amciicauo.s.  que  ontem  vi¬ 
ram  o  espanhol  ser  adotado 
como  um  do.s  idiomas  ofl- 
clnl.s  da  conferência,  coorde¬ 
naram  a  sua  ação  comum 
cm  torno  dc  pontos  que  de¬ 
sejam  ver  discutidos  nas 
reuniões. 


UPI 


Khmer  marca  alaxjue 


Pequim  <UPl-JBi  —  O  Piin- 
elpe  Norodom  Slhanouk.  Chefe 
do  Ooverno  cambojnno  no  exi- 
11o  em  Pequim,  afirma  que  os  re¬ 
beldes  do  khmer  vermelho  .sob 
.seu  comando  iniciarão  em  de¬ 
zembro  uma  üfcn.slva  geral  .so¬ 
bre  Phnom  Penh,  com  o  apoio 
militar  direto  do  Vietname  do 
Norte,  através  da  entrega  de  ar¬ 
mamentos  que  serão  pagas  pela 
China. 

Slhanouk  afirmou  que  o  tra¬ 
tado  de  i>a/.  de  Paris,  a.ssinado 
em  janeiro,  não  .seria  violado 
porque  as  equli)iunento.s  proce¬ 
dem  dos  estoques  das  forcas  co¬ 
munistas  110  Vietname  do  Sul. 
"Asslnama.s  o  acordo  icom  Ha- 
nól)  no  principio  do  agosto  c  us 
iiortc-vlclnamllas  e  o  vlctcong 
jã  começaram  a  nos  abastecer 
com  seus  estoques",  revelou  o 
Príncipe. 

FONTE  INVOl.UNTARlA 

O  líder  rebelde  dl.s.se  que 

_  ..  —  - ; —  ,  ,  .  ,  .1  • .  ^  obleve  a  prome.ssa  em  recente 

O  soldado  cainhojaiio  usa  ccipsiiui.s  vazias  dc  lliovtcivo  como  reunião  com  o  prlmclro-sccre- 
cachiinbo  para  fumar  maconha.  Ele  defende  Phnom  Penh  tãrio  do  comité  Central  do  Par- 


lldo  das  Trabalhadores  do  Viet¬ 
name.  be  Duaii. 

"Você  precisa  dar  es-sa  no¬ 
ticia  a  Slrik  Mniak,  poLs  Uso  lhe 
dara  uma  glande  snllslação", 
gracejou,  reterindo-.sc  ao  seu 
primo  e  prluelpal  responsável 
pelo  golpe  que  o  derrubou  em 
107(1.  "Essa  noticia  deve  alegrar 
também  a  Nixon".  acrescentou. 

O  Príncipe  disse  ainda  que 
leve  de  adiar  o  ataque  devido  a 
carência  de  armas  pesadas  c 
munições,  "mas  reunimos  a  cada 
dia  mais  armamento  .sofisticado 
que  arrebatamos  ns  tropas  de 
Um  Nul.  "Graca.s  n  l.on  Nol  e 
a  Nixon,  não  nos  faltara  muni¬ 
ção.  Eles  no.s  deram  Involunln- 
rlamcnto  um  estotiiie  suplcmeii- 
lur." 

Sllmnoul:  também  ameaçou 
viajar  para  Hanõl  durante  o.-» 
dias  em  que  o  Secrclãrln  de  E.s- 
tario  norte-americano  designa¬ 
do  lleiiry  Kisslngcr  permanecer 
em  Pequim,  ca.so  o  conselheiro 
de  Nixon  realize  a  vLslla  .à  capi¬ 
tal  chinesa  prevista  para  breve. 
Um  tl(i.s  temas  das  conver.saçõc.% 
seria  o  conflito  lui  Camboja. 


3  prtó  cru  estib  cobiiial 

Amplos,  românticos  c  requinudos  como  os  casarões  dc  nossos  avós. 


210  npes  para  pa^ar 


Sinal;  Cr.$  6.500.01).  Mensalidades  durante  a  obra;  Cr$  1.500,00  após  as  chaves;  Cr$  1.782,25. 
Nunca,  em  nenhum  local  da  cidade,  existiu  um  plano  tão  perteito  para  morar  ou  investir. 


Senado  inquire 
Kissin^er  sobre 

O 

a  América  Latina 

IVd.t/ilUf/foii  t  ANS.'\-AP-NYT-JB I  —  A  Comls- 
são  de  Relações  Exteriores  do  Senado  dos  E.stadas 
Unidos  vai  interrogar  Hcnry  Kisslngcr  sobre  pro- 
blem.as  retcrcnlcs  ao  Brasil,  á  Argentina  sob  o  re¬ 
gime  peronista,  ao  Chile,  .ás  relaçôe.s  com  Cuba  r 
ao  futuro  do  sistema  Inlcramerlcano,  dentro  do 
quadro  da  OEA. 

Kisslngcr  deverá  comparecer  ante  à  Comissão 
para  obter  a  confirmação  dc  sua  designação  ao  car¬ 
go  dc  Secretário  dc  Estado  em  .substitvilçao  a  Wll- 
Uam  Rogers.  Não  resta  dúvida  de  que  ele  consegui¬ 
ra  aprovação.  ma.s  fonlc.s  do  Senado  asseguram 
que  Kisslnger  será  .submetido  a  inlen-so  imerroga- 
Uirlo  -sobre’ Europa,  A.sla  c.  em  particular,  América 
Latina. 

GOVERNO  DE  OEISEL 

Quanto  ao  Brasil  a  principal  preocupação  das 
senadores  seria  .saber  -sc  Kissinger  e  .sua  equipe  veem 
nlgum.a  lendnncl.t  nacionalista  no  futuro  Governo 
(lo  General  Erne.sío  Geiscl.  Ob.servadores  acham 
que  são  estáveis  as  relações  entre  Washlnglon  c 
Bra.silla,  apesar  de  ccrlos  descntendimenlos  even- 
liiaU. 

Os  mesmos  observadores  salientam  que  os  se¬ 
nadores  do  Partido  Democrauí  —  majoritário  na 
roínissão  c  cm  lodo  o  Legislativo  —  nào  olham  com 
simpatia  os  governantes  brastlclro.s.  Nc-wa  parle  do 
lnterrogr.’orio.  a  figura  principal  será  o  Senador 
Frank  Church,  presidente  da  Subcomissão  de  A.s- 
sunlos  Inleramerlcanos  e  um  dos  críticos  do  regime 
brasileiro. 

Outros  senadores  que  tomarão  a  ofensiva  no 
que  toca  a.s  quc.slócs  continentais,  são  por  exem¬ 
plo;  William  Fulbrighl,  presidente  da  Comls.são  do 
Relaçôc.s  Exteriore.s:  .Mlkc  Mansflcld.  lider  da  mai¬ 
oria  democrata;  e  George  McGovern,  que  já  via¬ 
jou  pela  .América  Latina,  como  diretor  do  programa 
-Alimentos  iiiira  n  Paz,  na  admliilsiração  dc  Kcn- 
iiedy. 


(iasa  Branca  dcsmciilc 
.saiíla  (Ic  .Sj)irn  .\<inew 

Washington  o  San  Clemente,  Califórnia  (UPl- 
JB»  —  A  Cu-sa  Branca  desmentiu  ontem  qualquer 
po-sslbUidade  do  Vicc-Prcsldcnle  Splro  Agnew  apre- 
.sentar  sua  renúncia  durante  reunião  com  o  Pre¬ 
sidente  Rlchard  .Nixon  hoje  cedo  cm  Wa.shlngton. 
.Agnew  foi  chamado  a  e.sse  encontro  com  urgência 
para  examinar  os  efeitos  das  acu-sações  dc  corrup¬ 
ção  que  Uie  sâo  dlriglda.s. 

O  Siib.seereiárlo  de  Imprensa  da  Casa  Branca, 
Gcrald  Warren.  liichou  de  "rumores"  as  nolicln.s 
rie  que  Agnew  irla  à  entrevista  com  o  Presidente 
deixando  campo  livre  para  eventual  pedido  dc  re¬ 
núncia.  .se  Nixon  assim  julgasse  conveniente  dentro 
de  -sua  lula  para  reconquistar  a  confiança  cm  sua 
administração  abalada  pelo  escaiidalo  Walcrgale 
e  pelas  investlgaçóe.s  dc  .suborno  conlr.i  o  Vlce-Prc- 
sincnie. 

Warren  afirmou  também  (jue  são  "absohitii- 
mcnlc  falsas"  a.s  noUcIa.s  de  que  Nixon  tomaria  a 
inlcliillva  de  simeni'  a  Agnew  que  renuncie.  A  coii- 
diitii  cio  Vlcc-Pre.sldenle  lol  invesUgada  judlclal- 
ineiilr  e  agora  e.stii  sendo  exiimlniidn  por  um  gran¬ 
de  lúrl  fedcritl,  em  Biillliimrr.  em  ron.soqucncln  de 
aiui.siieões  de  que  houve  corrupção  cm  su;i.s  gestões 
como  Preíclio  de.^^sa  cidade  c  Governador  rie  Mary- 


Essas  condiçòc.s  cie  luxo,  requinte  e  tacilidades  estão 
reunidas  num  edifício  em  centro  de  jardins,  com  trinta 
c  seis  metros  de  trente  c  virgas  na  garagem  para  todos 
os  apartamentos. 

Todos  com  dois  banheiros  sociais,  salão  com  balcões  cm 
serralheria  artística,  três  quartos  com  umbrais  e  treliças 
nas  janelas  ao  estilo  das  mansões  do  Século  XVlll. 
Um  luxo,  sim,  mas  em  condições  acessíveis  e  extensivas 
—  inclusive  aos  que  já  possuam  outros  imóveis  no  Estado. 
Resumindo:  um  sonho  irrealizável  virou  realidade. 


Lu 

Cô 

l- 


*Cnm  ttxla.s  cssa.s  v,int.ij:cns,  .'.io  poucos  o>  apart-imcntos 
ilf  3  ipiartos  aiiitl.i  ã  vcikÍíi.  scniio  (jut  O'  ap.irt.imcnt(>'  ilc 
•I  ([uarto.s  iVir.im  todos  vendidos. 


Projcto,  intorpor.iç.áo,  construção  c  vcnd.is 


coloce 


-  abrindo  espaços  para  voce  viver  melhor 

(,lll.(-l  i.(»IJ  .Asmk.i.uI.1  /CEMl 
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CHANAAA  OERAL 


PROPRIETÁRIOS  de  OPAIA 

Hoje  a  Oficina  Mesbla 
estddeplantQo 
permanente 
atél8,3P  horas 


Rua  Otntral  Polldoro, 


orme 


Kinpr<’’f<lim<>s  rxUMMios 

flcaüa  de  ser  introduzido  o  dcpõ- 
fUo  c-ompuhório  dc  ■IO'',  nos  cinprés- 
líriíos  extcnios.  O  motivo,  cvidrnlc- 
nicn/c.  c  Intcusi/lcnr  a  luta  conlrii  a 
In/laçào  no  lUlImo  (jundrimestrc  do 
ano.  reduzindo  drasticamente  ma 
fonte  de  expansão  nos  meios  de  papa- 

nienta.  .  . 

Cdifc  asjtittittftf.  <T  propo.çí/o,  í/iíC  üíi 
rc.serros  brasileiras  Jã  esláo  cm  fi.4  bi¬ 
lhões  dc  dólares. 

Em  conlrapnrllda,  ,sei/undo  in/or- 
ma  a  esta  coluna  uma  /onle  oficial. 
n*  empresas  brasileiras  deverão  bus¬ 
car  esses  recursos  no  mercado 
no.  particutarmenie  no  PIS.  no  PASÍP 
c  no  RNDK.  (lue  serão  convocados  pelo 
eznnrnm  a  atenderem  as  .solicitações 


Fol  realizada  a  sessão  ^  -• 

do  seminário  comemorativo  do  20.  .  participação  cio  e.spc 

ABBR.  durante  a  qual  representantes  dos  seiviç  s  nacionais  o  estr 
de  Fisioterapia.  Psicologia.  Scrvigo  Social.  MuslciJ-  rcallzad 

terapia  c  Terapia  Ocupaclonal  prestaram  dcpoi-  soRunda-fclra  a  qul 
mentos  sobre  o  seu  traballio.  feirn.  próximas,  no  H 

A  necessidade  do  trabalho  em  equipe,  em  todas  oasirocllnlca.  o  n 
as  especialidades,  fol  salientada  unanimemente,  as-  sobre  T(m\n.s  dc  Angi 

Também  a  falta  de  divulgação  e  a  confusão  cio  pu  oncerradas  onU- 

blico.  que  entende  reabilitaçao  apenas  P  piogroma  con-siam: 

ração  fisica.  mereceram  comentários  especiais.  (irierlU' 

L!  ,•  ,  ..w.t.il  duas  mosas-redonda 

hc‘r\  U|0  .sOCltll  pcctos  Inuinológlcos 

A  representante  das  a.s-  mas  não  õ  nada  clls.so  —  do-  ^  Manltcstaçc 

sl.stcntes  sOclnls  que  Iraba-  clarou  o  Sr.  VIrgiilo  Cordel-  arterites,  c 

Ihnm  na  ABBR,  Lúcia  Cnm-  ro  de  Melo  Franco,  repre-  Sistema  1 

pelo.  apre.senlou  os  prln-  sentnnlc  da  equipe  dc  Tera-  cirurgia  dus  . 

clpals  problemas  da  s  u  n  pia  Ocupaclonal.  Explicou  coronãrlns.  Palor 
equipe,  entre  os  qunls  se  que  "as  atividades  huriiana.s  /vpUc.abllldadc  Clini 

destaca  a  Interpenetração  .sorvem  como  apoio  a  le-  ^nglologla  e  Clrun 

de  campo  com  a  Psicologia,  cuperação  Ilslca  dos  Incapa-  /Artérias  Digestivas, 

dando  origem  a  conditos  citados  e.  prlnclpalmcnlc.  q  jj  seminário 
interno.s.  Esclareceu  que  "a  oos  que  têm  problemas  Angiologli 

assistente  social  atua  no  psicológicos".  Acrescentou.  seguintes  patroclr 

nivcl  do  consciente  c  pre-  _ Apesar  de  nos  ocupar-  Unlõo  Internacional 

consciente,  enquanto  a  n\os  com  artesanato  n a  glologla.  Sociedade 
Psicologia  procura  atingir,  urnlor  parte  do  tempo,  a  nacional  Cardio- 
prlnclpalmenlc,  o  inconscl-  abbr  Jã  istá  partindo  pa-  (setor  lalmo-anv 
ente."  ra  um  Inicio  de  oficina  pro-  Sociedade  Braslleín 

_  Entre  nossas  atribui-  tegida,  embora  falte  ainda  glologla,  As.sc«laçnc 

ções  —  dls.se  —  oslã  a  ^  legislação  adequada.  As-  la  de  Medicina  e 
mobilização  e  dinamização  i.i,u,  temos  carpintaria  c  Brasileiro  de  C  t  r  u 
d.as  potencialidades  Indlvl-  niarcenarUi  funcionando  e  (setor  paulista'.  ^ 
duais.  Alravé.s  da  terapêu-  c.stamos  planejando  uma  U-  As  nulas  eslarao 
tlca  o  indivíduo  superarã  os  nlia  dc  montagem  hosplta-  do.s  prol.s. 

.seus  bloquclo.s  e  nós  o  lar  em  que  os  doentes  Im-  i França H.  unlw 
a] lidaremos  a  tomar  cons<M-  posslbilllado.s  do  sair  do  irl-  nha>.  Roincro  Mi 
cncla  da  realidade  e  do.s  ip  se  ocupem  utilmenle.  Waldemy  SI  va 

.seus  próprios  objetivos  no  y,, atacou  o  Sr.  VlrgiUo  carfe 

futuro.  Depois,  encora  nnm,. 

a  sua  ^  mo  as-slm.  várias  pessoas  se  charles  Lemo.s  Ci 

familla  nrofS e  0  íapa-  '«'•‘"lêm  hoje  com  o  artesa-  OLlo  Bier. 

Lclalmente  tapetes  de  sisal  e  Atra,  Ruben.s  Fer 

ciumoss^clal  de  artigos  de  couro,  cardoso  de  Almek 

com  Kcntc  <pic  faz  tricô,  aprendidos  na  ABBR.  ‘'í  n 


m.sumldore.s,  no  último  trimosire  oc  Ministério  oa 

172.  subiram  a  uma  média  anual  de  pinniacno  de  uma  espccle  de  Mobial 

5*;.  c  no  primeiro  semestre  deste  niúslca  no  Brasil. 

no  a  uma  media  anual  dr  9'!  ,  O  que  o  maestro  deseja,  cm  sun  . 

Como  .se  vc.  a  gangorra  produção-  ^  reformulado  d  ensino  mu- 

Ulacão  funciona  lã  como  aqui;  quau-  nivel  primário  para  o  mc- 

n  mim  .sobe  a  outra  desce.  ,ppr  aproveitamento  das  vocaçoes. 

multas  das  quais  são  desperdiçadas 
^r«'ll!l  imillisla  por  processos  ullrnpn.s.sndos. 

g-  preciso  realizar,  como  prel 

Os  meios  mais  rcspon.saveis  da  '  VUa-Lobos.  um  tra- 

lolillca  paulista  estão  paipo  massifleador  na  formação  mu- 

I  agravamento  da  crise  nos  quadros  Assim,  poderiam  apa- 

la  Arena  c  acham  que  e  'l.jl.r  ,„„is  orquestras. 

;er  algo.  rápido  c  eficiente,  a  fim  dc  ^  niac.stro  revela  um  dado  a.ssus- 

laelflcar  de  vez  o  Parlldo.  o'Brnsll  só  tem  oito  orquestras 

Consideram  alguns  arenlstas  de  lado i.  o  Un,dos 

ilto  gabarito  que  e.stá  Í^^Hando  a  pol  -  "  ^da  meno.s  de  1  U5. 

Llca  de  São  Paulo  um  coordenador  que  comam  lo.u 

lanalUe  a.s  energias  partidarlas  para  m..ru|-anca 

algo  realnumic  con.slrutlvo.  l.lllio  «H  r-‘” 

Do  contrario,  a  crLse  vai  crc.scer  contradições  mais  curlo- 

alc  a  explosão.  de  Janeiro  começou  a 

,  .  ,  Acontecer  nas  paradas  obrlgalorlas 

nirrilo  «Ir  vula  dos  jvuiomóvcLs  cm  coiusequcncia  do.*, 

Surgem  no  Chile  os  grupo.s  dc  au-  sinais  dc  transito, 
lo-dcfcsa.  cuja  principal  função  e  qc  vendedores  de  buglganea.s  qu 

abrigar  a.s  lamillas  conira  a.s  conse-  (eivllham  nc.ssas  regiões  estao  oterc- 

qucncl.a.>  do  terrorismo  de  esquerda  e  f^,„do  aos  molorl.slas  um  jeitoso  .sa- 
de  direita,  que  estão  transformando  a  quinpo  dc  matéria  plástica  para 
vida  naquele  pais  num  verdadeiro  In-  ncondlclonamenlo  do  cinto  de  .segu 

ferno.  .  ranen.  que  passa  a  ler  assim  unu 

Os  grupos  de  auto-defesa,  que  de-  p^lsténcla  ap<nas  nominal, 
rlvam  das  Comis.soes  de  Xlgilancla  e 
Sulidarledade.  chegam  aos  minlrno.s 

doialhc.s  no  seu  mister;  poem  as  mu-  c,„„.rin 

Iheres  e  as  criancas  em  lugares  mais  O  Bureau  de  Iiett  da 

seguros,  os  homens  ameaçados  em  re-  ie„dêneln  Nacional  da  7,' 

fugios  considerados  InexpugnaveLs,  os  revela  em  relatono  ao  M  a 

velhos  em  locais  menos  expostos  tu-  rio  rios  Transportes  que  “  ‘ 

rio  isso  em  nome  do  sagrado  direito  ^7';  de  seu  comercio  cxlcru 

dc  vida,  que  está  .sendo  ameaçado  pe-  através  do  mar. 
los  que  acenam  paradoxalmenle  com  Considera  o  Bureau  de  Frete  qi 

uma  vida  melhor.  ^  pr«tço  da  mercadoria,  0  .seguro  e 

próprio  frete  compõem  os  custas  < 
exportação  c  importação. 

Desta  fonna.  acha  multo  com* 
dista  a  reivindicação  dos  cxporiad 
res  e  Importadores,  que  desejam  ur 
redução  das  fretes  como  condlcao 
■cado  Internacional, 


á  quinta-feira  no  Leme 


II  nitiiHit) 

No  Rio.  0  mú  Ico  está  tra¬ 
balhando  ao  lado  dn  pri¬ 
meiro  violinista  do  Quar¬ 
teto  de  Cordas  do  Bra.sil. 
S.uUino  Piirtlnelli.  e  com  0 
.Sexteto  do  Rio.  desenvol¬ 
vi  ndo  um  estudo  de  música 
de  cumara.  Em  Brasilln.  ele 
fstara  coni  0  Quarteto  di; 
Cord.as  da  Universidade,  e 
em  .Salvador  p  r  e  I  e  n  d  v 
Iniciar  a  programação  do 
Fc.sllva!  Mozart.  que  deverá 
scr  realizado  cm  ouluhro. 
no  Cnnservaiorlo  Br.^stlclrn 
de  Mú.sica. 

E  Tcra  ficar  no  Br.isll  ale. 
0  dia  lã  de  ouluhro.  mas 
voltará  breve  para  traba¬ 
lhar  do  lado  dc  Murlo.s  No¬ 
bre.  Edino  Kriegcr.  Camar¬ 
go  Guarnierl  c  Guerra  Pei¬ 
xe.  nome.-  que  ele  considera 
03  niuiurcs  oa  ue.-kia  mu.slea. 


Sãc  Paulo  iSue.ur.sali  — 
Roberto  Magalhães  fol  o 
vencedor  do  concur.so  de 
múltiplos  da  Formiiespaço 
S.A  Coivdruções,  terminado 
ontem  ã  tarde,  que  dará 
romo  nrémios  uma  viagem 


rls-  Londrcs —  Roma  Ml-  ollno  e  depois  a  viola,  iiira- 
lão— Rio  e  rnU  dólares  y^.s  da.í  aula.-  ciadas  pelo 
iCrSGmll'.  .  professor  soviético  Korgiil- 

O  Júri,  formado  por  Wal-  gn  ^  .<i(*(>ulda  no  Ins- 

mlr  Ayala,  Jaime  Mauriem,  titulo  de  Música  de  Filadél- 
Ohvlo  Tavarc.s  dc  Araújo,  jp, 

Franco  Terranovu.  João  da  Esleve  ano  p.a.s.sado  no 
Rocha  Lima,  Eugciic  Gor-  Bra.síl  c  realizou  uma  scrlc 
don  c  Olncl  Kru.se.  re.solveu  de  concertos  cm  São  Paulo, 
não  dar  outros  prémios.  B-  aiiUa  e  Curitiba. 

O  trabalho  vencedor  lerá  o  vloll.sla  c  catedrallro 
uma  triagem  inicial  dc  200  d^  American  Unlvci-ity  rm 
cxemplarc.s  a.ssinatlos  pelo  w.ishin-xton.  e  da  Y  a  I  c 
autor  e  uma  segunda  lira-  Univer.sliy.  em  Nt-.v  Haven. 
gem  de  3  mil  unidades. 


Rrciii>os  liiimaiuis 

O  Banco  do  Brasil  preci.sara  de 
pelo  menos  500  executivos  de  alto  ní¬ 
vel  para  aluar  no  estrangeiro  ate 
1983,  a  Icvar-sc  em  conta  a  veloci¬ 
dade  com  que  o  o.slabdeclmcnlo  sc  ex-  disputa  no  mer 
pande  cm  lodo  o  mundo. 

O  Centro  de  Rceiir.sos  Humanos  lii-rr 

da  Diretoria  do  Pe.s>onl  do  BB  man¬ 
da  a  cada  .seis  me.scs.  10  funcionários  Pe.squlsas  rc 

ã  Únlversidadc  do  Estado  dc  Michigan.  te  nos  Estados 
a  tlm  de  fazer  jtrsiam  a  vlabll 
crescente  necessidade  tie  raios  laser  na  u 

administração  dc  empre-  canlcas. 

Ai.ualmentc, 
zada  em  lodo  1 
um  proces.so  f 
que  demanda  n 
sultado  nem  sempre  c  sallsia 
Os  ralos  la.scr  fazem  o 
.serviço  com  uma  perfeição  ir 
Porto  Alegre-  e  num  quinto  do  tempo  cxii 
.sera  a  pri-  proce.s.so  convencional. 


üoiiciirso  (Ic  niouogruiias 
Braí^iL  o  Podta-  ao  Mar 
ins(*rovc‘  (*()n<*orroiit(‘s 

Cain  n8  ccnccuéitfcs.  U-rmliuirani  ^cnlsni  os 
inscncüfs  ao  concurso  cie  moni.igraíias  Brasil  —  " 
Pucier  no  Mar.  ijroniovido  p<  !o  JOR.VAL  DO  BRA¬ 
SIL  0  pela  Associação  cios  Annaciores  Brasileiros  oc 

'x\s  monograíia.s  são  ele  autoria  tle  esliiüanle.s 
cie  Ciências  Eecnómicas.  .Aclmini-sl ração  cie  Empre¬ 
sas  c  Administração  Pública,  tia  Guanabara.  Sao 
Paulo.  Minas  Gerais,  Parana  e  Bahia.  O.s  trab;tlhos 
abcrilain  o  lema  A  Imporlancia  dc  nina  Foilc  Ma 
vi.nm  Prooria  Pani  o  Desenvolvimento 


Dr.  Fausto  da  Silva 
é  fascinante 


no.s  Rstados  Unidos, 
frente  a  essa 
lécnlco.s  em 

Com  0  tempo.  e.s.ses  técnicos  .-.erao 
fom-.ados  no  próprio  Centro  de  Recur¬ 
sos  Humanos.  O  BB  conta  hoje  com 
cerca  de  30  mll  funcionários. 

1’orlo  .Mffín-Osório 

A  estrada  expre.ssa 
O.sórlo.  de  95  qullomelro.s, 


banco  do  brasil  s.  a 


CARTEIRA  DE  COMÉRCIO  EXTERIOR 

COMUNICADO  N.°  441 


iliiliir.»!.  lucal».  Em  sreulda.  'iiiim  para 
S,To  l-mtielsco.  EUA.  par»  Inausuirai-an. 
,11»  B.  ür  m»ls  um»  aíi-i.ri»  lU»  »».  »u- 
iln,  clrpoK  rcceprinnailu»  no  Granu  naii 
lloom  ilo  llnlel  l■^.lllcis.  A  volta  ao 

llnoll  srrá  lUrela  para  Delfim  e  via  Mr- 
vlrn.  pai»  a  iiiaiiRiiraçau  dc  um  cscrlto- 
rlii  dii  HH.  para  Jusl. 

•  Klavlo  Cavalcanti  nwilnou  ontcni  con- 
nalü  cnm  a  TV-Blo.  Snbcse  que  Banha¬ 
ra  imiito  meno.s  do  que  rceenlu  lia  iv- 
Tuoi.  o  que  .wrá  comiM-iLsado  com  uma 
siiliKt.ancial  sobre  n  receita 


•  O’  meios  imolullarios  uún  ti-m  duvi- 
dn.s  dr  que  n  Coninl  ignipo  I  >imc>  sera 
a  vcncedoi-a  da  ronrorn-nela  para  n  com¬ 
pra  do  terreno  d.v  sede  nilUga  <1'>  Joq'"'' 
Clube  A  proposta  iClí  nimiU.U. 
náo  so  e  multa  mftlur  do  qiu-  iodas  ns  ou- 
irn*  apre.senladas  como  significa  Inmbcm 
rxalamcnte  n  mr.Mun  qiinlilia  que  eslii  sen¬ 
do  paga  tieln  mr.smn  gnqs»  pi-lo  li-rrcno 
do  BEO  nn  Nilo  Prcnrilia.  O  lern-na  dn 
BEG  icin  uuiis  ou  im-no.s  o  dobro  da 
arca  onde  e.sia  lonstiulda  ii  w-de  iimiRu 
do  JOqiu-l 

•  E  mais:  a  t  iuilal  moslriíu,  dlspuudn- 
sr  a  paçar  CrS  III  111  Hl.U  lamliém  prla 
sedr  d«  .IiHlurl.  qur  ft-z  um  excrlriílc  nr- 
*óclo  compraiiili)  ba  mcM-s  iirlo  rarsmu 
nrrço  um  U-rrriu>  com  o  dobro  da  arra. 

•  Chamou  a  iiti-nção  na  rccepcão  oierr- 
cldu  peto  Dln  do  Exérelto  a  prewmca  do 
Deputado  prlo  MDB  Benjamim  Fariib. 

•  o  Mliiblru  .larbas  Passarinho  vai  dar 
rnlrrvisla  na  l,-rçn-frlni,  »s  1<'.3"  da  ma- 


A  Carleira  de  Comércio  E.vierior  do  Bance 
le  auiofizada,  e  com  base  no  ari.  XIX,  da  Resol 
CONCEX,  comunica  que  a  pariir  desta  daia  e  ate 
as  lipificaçòes  da  farinha  de  mandioca  comeshve 
Ceará  c  Piauí,  com  as  seguintes  percentagens  de  i< 


OUANTO 


ei-ber  do  Canal  <!,  do  qual  era  errdor  dc 
aproxlmadaini-nlr  CrS  2  mllhiies. 

.ic  que  com  o  .soliln  cm  no- 
Gcnt-rid  Breno  Borges  Forte.s 
I  do  Esindo-Malor  o  Ge- 
ilf  S()U.-.n  Melo  E  o  Oe- 
Menese.s  Pal.s  seria  tvans- 
II  Exérelto. 

rstãn  dando  rooio 
.larhir  Slewart  de 
a  Tyrrrll-Kord.  Segun- 
joruals,  EnjrrMiii  l■’llllpal- 
coin  :»  llrahbam, 
hlarla  vcrbalincntc  cnni- 

C.iuTrb»  V  o  Barril 
.  30  lirup»  que  explo¬ 
da  E.sloçào  Rodoviária; 


•  Admile-se  que 

veiiibro  do  í - 

Irá  parn  u  cliclln 
iieral  Hiimboi  tn_  i 
neral  Vnlicr 

Motivo:  o  Dia  ferido  du  IV  pani  o 
.pir  transcorre  •  <»»  Jornais  .-uropeus 

certa  a  reiiiivuçao  por 
.-■egumdo  paru  seu  riiulralo  eom 

leiiclii  Wllllniii  do  os  iiu-miio.x 

Ipiil.S  papeis  do  dl  assinaria  roiilralo 

lá  dirigido  jHir  com  a  qual  ja  ci 

linimtssjido. 

rios  110  merca-  •  A  Cburrascarla 
o  Itau  Iicsocla  1  KOll  fcirum  vendidas  uo  i 

aiilo  .Minas,  cu-  ni  a  clmrni.scarla  i...  _  - 

(Icar  com  ama  Cr$  -t  mllhôe.s. 

ranle  do  stslc-  «  o  Oovernudor  láiacas  1-relias 

rl/ou  11  vioRcm  ã  Espanha  dc  maU  um 
rn  do  Nordeste,  nu-dlco  d»  llospllal  Pedro  Ernesto,  qia 
prindo  uma  tni-  «erlencc  ã  UEG.  paru  aprrfelçoar-sr  em 

Mnii.s  dc  nçucor  ancsleslolosla.  Esta  c  a  .sesuiiila  bolsa 

indo  0  inicio  da  coiiredidu  este  ano. 

•  O  llder  iireni.sla  Geraldo  E'telre  ío- 
Eim.i  acuhii  dr  ^  cunsUliilçáo  Prance.sa 

RO  idr  50  uiiosi  momento,  nponiou  um  disposl. 

i  de  seu  livro  ile  ^  cometiUni  deslumbrado;  Oma  m 

qual  vinha  Ira-  p|,.j  ropilirnin  da  nos.-ai.“ 

"■  .  Aiuália  Undriicuc»  encerra  sun  (empo 

“'‘‘\';‘"'b«do'"A"  ada  «0  Caneeào^no  práxlmo  dia  23.  Ma 
a  MaGiado.  A«  ,,1»  25.  r  que  Itnberlo  Car 

leitor  0.sriir  Tc-  ,.,lr,.arà  seu  Show  Em  Rllmo  dc  Ve 

.  .  Ur  \es.  locldude  naquela  rasa. 

i'iil"i.lrl'ra'  pani  o  «O  de.senhl.slii  e  gravador  Roberlo  Mn 

vIsViam  ,1  ITrsi-  Balhíui,  ganhou  imr  iinaiiliuldade  o  em 

.Ministro  du  ra-  nir.so  InsIlliiUlo  pela 
.,'n,  a  agriiela  do  Paulo,  pata  erinçáo  de  ""'.'"“  í, ' 


MdKlma  -  Comaitivel 


Rio  ele  Janeiro  (GB),  29  de  agoslo 


(a.)  Bencdiclo  Fonseca  Moreira 
Diretor 

(a.)  Maurício  Gomes  Bovilaqua 
do  Deoartamenlo-Geral  de  Exportação 


P‘  '01 


— 

• 

m 

w 

«t 

n 

U 

«  ^ 

N 

•• 

0 

TJ 

”0 

1 

•0 

i 

3 

2  ? 

-9  i 

4 

< 

<■ 

•« 

e 

u 

• 

E 

"ii 

c 

•o 

0. 

e 

a 

n 

ã. 

Q 

O 

JORNAL  DO  BRASIL  □  Sábado,  I  “/ 9/ 73  □  1.°  Caderno 


INTERNACIONAL  -  II 


Gás  tóxico  toma  '‘Pisces  IIP 


Cork.  irlandti  (AFP-AP-UPl- 
ANSA-JBi  —  A  apenas  poucas 
horas  cic  eSKOlar-.sc  a  reserva  dc 
oxluêiilo  a  bordo,  os  dois  trlpu- 
lantc.>  dii  lulnlsubmarluo  britâ¬ 
nico  Pisoes  II t.  preso  desde  a  itl- 
tliua  qimria-tclra  no  fundo  do 
mar  a  uma  profundidade  .supe¬ 
rior  a  -iOi)  melro.s,  entraram  oii- 
Icm  ã  noite  em  dcUrlo  c  cor¬ 
riam  0  risco  dc  morrer  envene- 
muio.s  por  dióxido  dc  carbono. 

Roiícr  Malllnson.  35  anos  dc 
Idade,  c  flogcr  Chnpman.  28,  es¬ 
tavam  colocando  um  cabo  sub¬ 
marino  perto  do  litoral  Irlan¬ 
dês  quando  o  Ptsces  lll  ficou 
pre.so  ao  fundo  do  mar,  com  re¬ 
servas  dc  oxlBcnio  previstas  ate 
hoje  dc  manliá. 

Um  mlnlsubmarlno  Idt-nllco, 
o  Pisces  11.  fez  ontem  mais  uma 


tentativa  para  fazer  flutuar  n 
encalhado,  procurando  amarrar 
no  nicsmo  um  cabo  dc  aço.  mas  a 
e.seurldao  reinante  c  o  angulo  do 
70  Ri-fus  cm  que  se  encontra  n 
Plsees  lll  frustraram  os  esforços, 

Nova.s  tentativas  foram  Ini¬ 
ciadas  para  o  salvamento,  com 
0  emprego  dc  um  minisubmarl- 
no  mais  moderno,  o  Pisces  P,  da 
mesma  empresa  (Vlckers  Ocea- 
niest.  mas  ontem  ú  noite  os  res- 
pousilvels  pelo  resgate  e  os  pro¬ 
prietários  dos  barcos  jã  admi¬ 
tiam  ser  multo  reduzidas  as  i)os- 
slbllldades  dc  salvar  Malllnson 
e  Chnpman. 

Os  esforços  para  colocar  unr 
cabo  cm  volta  do  Plsce.s  lll  fra¬ 
cassaram  porque  a  resistência 
oferecida  à  tração  pelo  Pisce.s  II 
foi  muito  grande  c  este  teve  de 


emergir  em  consequência  da 
manifestação  dc  inundação  cm 
alguns  dos  .seus  setores. 

COMUNICAÇÃO 

Até  ontem  á  noite  os  dois 
tripulantes  mantinham  contato 
com  os  responsáveis  pelo  resga¬ 
te,  que  lhes  dls-seram  para  fazer 
0  má.xlmo  de  baruUro  a  fim  dc 
facilitar  a  localização  do  barco 
em  melo  ã  c.scurldão. 

Malllnson  e  Chnpman  co¬ 
meçaram  então  a  cantar,  o  que 
l>ermlllu  sua  localização  exata, 
mas  depois  foram  obrigadas  a 
substituir  as  canções  por  pan¬ 
cadas  com  objetos  metálicos 
contra  n  carcaça  do  inlnisubma- 
rlno,  a  fim  dc  economizar  uxl- 
génlo. 


L  in  drama  (jue  se  repele 


oceano  atlantico 


M). 


soo 


Ponto  onde 
foi  encontrado 
o  Piices  lll 


O  drama  que  vivem  «s  dois 
iripiilaiites  do  Pisces  III  ocorre 
pouco  mais  de  dois  meses  de¬ 
pois  do  acidente  eomo  o  mini- 
sitbmarino  n  o  r  L  e-amerieano 
Johnson  Sea  Link.  afundado 
cm  jiuilio  último  c  que  causou 
a  morte  dc  dois  de  seus  quatro 
oeiipuntc.s. 

li'  lonjra  a  lista  dos  desas¬ 
tres  eom  submarinos  depois  da 
.Seirunda  Guerra  .ãlundial.  con¬ 
tinuando  envoltas  em  mistério 
ns  caitsas  dc  vários  dos  aciden¬ 
tes.  (jtie  causaram  a  morte  dc 
cptitenas  de  pessoas. 

Kutre  os  principais  nauíra- 
g^ios  ile  submarinos  fiRuram: 
Slaio  de  IflSfl;  Squalus  (KUA). 
perto  dc  Ilampton.  matando 
dois  dc  seus  ãli  tripulantes.  Ju- 
nlio  dc  i!l3!l:  Thetis  (Inglater¬ 
ra),  na  baia  de  Liverpoot.  eom 
!l!l  mortos.  .Iiinho  de  lüHD: 
Phoeni.x  (França),  no  mar  da 
Indochina,  71  mortos.  Dezem¬ 
bro  de  Itllii:  Ewey  (França), 
perto  de  Toulon.  2Z  mortos. 
.Agosto  de  ItMÍ):  Cochine  (EUA), 
ao  .Norte  da  NorucRa.  matando 
7(i  tripulantes  e  mais  seis  de 
um  cargueiro  que  tentou  socor¬ 
rê-los.  Janeiro  <lc  1!).')0:  Tru- 


culenl  (liiRlntcrra).  naufraRa 
apôs  cliocar-sc  com  um  carRuci- 
ro  no  estuário  do  Tamisa,  ma¬ 
tando  <54,  .Abril  de  1!)31:  Affray 
(IiiRlaterra).  desaparecido  no 
canal  da  Alancha.  7.7  mortos. 
Setembro  de  lí).ã2:  Sybille 
(França),  perlo  de  Toulon,  31 
mortos.  Abril  de  I!).3:{;  Dumlu- 
pinar  (Turquia),  no  estreito  de 
Dardnnclos.  Dl  mortos.  Junho 
dc  1ÍI33;  Sidon  (IuRlalerra), 
perto  dc  Portland.  morrendo  12 
dos  -l-l  tripulantes.  .Abril  dc 
190.3;  Thresher  (EUA),  atômi¬ 
co.  desaiiarece  perto  da  Nova 
luRlatcrra  com  129  homens  a 
bordo,  batendo  o  recorde  do  nú¬ 
mero  dc  vítimas.  Setembro  de 
1900:  Hai  {.Alemanha  Federal), 
submarino  escola,  ao  Sul  das 
ilhas  Shetland.  com  20  mortos 
e  um  sobrevivente.  Janeiro  dc 
1.908:  Dakar  (Israel),  no  lAledi- 
terraneo.  09  mortos.  Janeiro  dc 
1908;  MineiTe  (França),  perto 
dc  Toulon.  52  mortos.  Alaio  de 
1908:  Scorpion  (EUA),  atômico, 
entre  as  ilhas  d<»s  Açores  e  a  ba¬ 
se  dc  Norfolk,  99  mortos.  Alarço 
dc  1970:  Eurydice  (França),  no 
Mediterrâneo,  57  mortos.  Julho 
de  1971:  Arlcmis  (Inglaterra), 
perto  dc  Gosport,  sem  vitimas. 


O  «Iciírio  (liis 
l>rofun<i('/,us 


ncCM^niag  1  O  dclIrlO  »? 

I  dejinido  co- 

1  _  J  búrbio  menUil 

cm  que  0  Indivíduo  apreen¬ 
de  confusa  e  incorrclumen- 
te  aiiuUo  que  o  rodela.  Nu¬ 
ma  enfermaria,  ele  pode  .se 
jitlpar  cm  casa.  ser  domi¬ 
nado  pelo  medo  dc  perigos 
imaginários,  ver  animais 
fantásticos  à  sua  frente  ou 
acreditar  que  o  cdl/lcio  on¬ 
de  se  encontra  está  voando. 
A  causa  inaí.s  /requente  do 
riclirio  c  a  intoxicação  par 
uma  .substancia  qualquer, 
ijiclusive  .sedativos  e  ál¬ 
cool.  Mas  lambem  pode  re¬ 
sultar  dc  desordens  físicas, 
coma  a  lebre,  o  colap.so 
cardíaco  ou  as  afecções  do 
cérebro. 


.•1  descida  «  grandes  pro¬ 
fundidades  e  capa:  de  pro- 
rocar  toda  uma  ,scrlc  de  al¬ 
terações  físicas  c  psíquicas, 
dc  cujos  perigos  os  mergu¬ 
lhadores  e.sláo  informados. 
Tais  perturbações  são  cau- 
.\adas  pela  pressão,  o  frio  e 
iaiarc.s  llaados  á  respiração. 

Respirando  a  r  compri- 
mido  a  profundidades 
medias,  o  escafandrista 
sente-se  ligeiramente  em¬ 
briagado.  Quanto  mais  des¬ 
ce,  mais  lentos  se  ternam 
os  seus  movimentas,  menos 
c/lcienie  o  seu  raclocinio. 
podendo  sobrevir  o  delírio 
c,  finalmente,  a  perda  total 
da  consciência.  Isto  acon¬ 
tece  porque  o  nitrogénio 
existente  no  ar,  quando 
comprimido,  passa  a  agir 
como  anestésico.  Por  isso.  o 
nitrogénio  c  os  I  u  m  a  scr 
substituído  pelo  helio  nos 
reservatórios  dos  mcrguiha- 
d  res. 


Para  rtwolver  o  problema 
da  longa  permanência  em- 
b'  ixo  da  água.  mutlas  expe¬ 
riências  cientificas  vêm 
sendo  empreendida.',  nos  úl¬ 
timos  anos  Kntrc  as  mais 
importantes,  estão  as  que 
fora  m  renlUadas  p  e  I  a 
Vnivcrsiaade  d  a  Pennsgl- 
rama,  em  1971  >  quatro  pes¬ 
soas.  numa  esfera.  2-t  dias 
a  400  metro.s  de  profundida¬ 
de  i.  e  a  do  Sngltário-II,  cm 
Marselha,  no  ano  passado, 
quando  dois  homens  vive¬ 
ram  100  horas  sob  uma 
pressão  igual  á  que  .ve  regis¬ 
tra  300  metros  abái.iv  dti 
supcrficle  do  mar 


Vaiicduo 

reúne  seus 
(lij)lomalas 

Cidade,  do  Vaticano 
•  AFP-JBi  Uma  reunião 
dljáonialiea  .sem  preceden- 
le.s  na  história  da  Igrcln 
C.itühea  eomeçnrá  .sepunda- 
lelra:  nela  f(l  núiicio.s  c  de¬ 
legados  aposlulieos  exami¬ 
narão  suas  relaçòe.s  com  os 
em  (|ue  aluam  e  eom 
a  Cúria  Romana. 

Semprr  eom  ênfase  em 
prohlemfi.s  pulilieas,  os  em¬ 
baixadores  c  diplomatas  da 
Santa  Se  abordarão,  entre 
outro.s  a.ssunlos.  o  problema 
ViUlcano-Chlna.  a  Confe- 
rfmcla  Europeia  de  .Segu¬ 
rança,  as  relações  eoiu  a 
América  Latina,  a  Uberdade 
religiosa  no  gera!  c  a  eon- 
te.vtaçào  dentro  d.\  Igreja. 

Comenlu-Re  que  mu  dos 
a.ssimlo.s  ein  pauta  é  a 
neecs.sidade  de  revisão  dos 
mélodas  de  ir.aballio  da.v 
nunciaturas  e  delegações 
apostollca.s  para  facilitar  o 
euniato  mais  direto  entre 
as  Igrcja.s  e:n  nível  nacio¬ 
nal  0  0  Vaticano. 

No  Sinodo  dc  1069.  alguns 
b'.spos  pediram  a  extinção 
pura  c  .simples  dos  canais 
diplomáticas  da  .Santa  Ha 
por  consldcrá-los  "Inulels  c 
onero.SQs,”  Como  solução, 
pretende-se  propor  agora  a 
tiansíormação  da  diplo¬ 
macia  do  Vaticano  t-m  ellcl- 
ente  veiculo  de  comunlca- 
(lâo  imra  eleito  interno  c 
extei  iit). 

Exi.sle  tmuléncla  entre  os 
niinelüs  de  abandonar  o 
privilégio  (lo  dccanuto  do 
eoi  po  dljllomatieo  (|Ue  lol 
oiilorgiuio  aos  iviirf.v-iil.in- 
0'.'-  da  Santa  Sé,  na  Conlé- 
réneu'  de  Viena  ile  1061 


Echeverría  fala 
ao  povo  sobre 
os  terremotos 

Cidade  da  México.  Caracas,  Bogotá,  Miumi.  U- 
ma  c  Pultncr  i UPI-AFP-AP-JBt  —  Pela  terceira  vez 
no.s  últimos  dias,  o  Presidente  Luls  Echeverría  di¬ 
rigira  men.sagem  ao  povo  a  respeito  da  situação  do 
México  depois  do  lerremoio  que  lerça-tclra  uba- 
lou  28  mll  quilómetros  qundr.ado.s  do  pais  —  com 
um  .saldo  dc  .527  mortos,  quatro  mll  feridos  c  25 
mll  desabrigados  —  e  deverá  revelar  n.s  medidas 
que  pretende  adolar  para  a  reconstrução  das  re- 
glíios  afetada.s. 

O  .secretário  dc  Imprensa  mexicano.  Fausto 
Zapula,  que  anunciou  o  discur.so  presidencial,  ne¬ 
gou-se  a  revelar  qual  a  verba  governnmonlal  des- 
iliiada  au  progruiiia  de  .auxilio  e  reconstrução. 
Quarta-feira,  Echeverría  recusou  oferta.s  de  ajuda 
externa,  dizendo  que  o  México  podia  solucionar  seus 
problemas  .sozinho. 

NOVAS  CHUVAS 

As  tarefas  de  sepullamento  das  vitimas  c  lim¬ 
peza  das  ruas  entulhadas  de  escombros  continua 
Inlnlerrupuamenlo.  enquanto  nov.as  chuva.s  amea¬ 
çam  provocar  prejuízos  maiores  ãs  iirca.s  abalada.s 
c  ao  Sul  do  pais,  já  bastante  devastado  polas  tem¬ 
pestades. 

O  rio  Lorma,  o  maior  do  México,  tran.sbordoii 
no  começo  do  mês  e  mais  de  lüO  jicssoas  morreram. 
Agora  suas  águas  estão  subindo  novamenlc.  E  n  si¬ 
tuação  no  povoado  de  El  Salto,  que  sofreu  conse¬ 
quências  do  lurucno  llrenda  também  no  princi¬ 
pio  deste  mês.  e  perigosa:  crocodilos  o  invadem  cm 
busca  de  terra  firine. 

Três  i)ovoaclo.s  do  E.stado  de  Taba.sco  pormane- 
cpin  alagados  e  em  Chlapas.  onde  oito  cidades  es¬ 
tão  tnumlada.s,  teme-se  o  transbordiimento  do  rio 
U.sumacliUa,  llmllc  natural  entre  o  .México  e  u 
Guatemala 

Em  Caracas,  equlpns  de  .socorro  trabalharam 
(Imaiitr  lodo  o  dia  (le  ontem  lenlatiüo  resgatar  vi¬ 
tima;  do  desabamento  de  uma  colina  .sobre  cerca_ 
cl  ■  50  casas  de  um  bairro  pobre  da  cidade,  mas  a 
t.ireía  conlimia  dUle.ultada  ante  a  terra  iimkia  e 
.1  jKisslbllldade  dc  novos  dcsllzamciitas. 


M/T  obtém 
sí  II  tese 
de  gene 

Chicago  lAP-UPI-JBi  _ 
Pesquisadores  do  Instituto 
Tecnológico  dc  Massachu- 
setts  iMITi  anunciaram, 
em  trabalho  apresentado  ã 
convenção  anual  da  Socie¬ 
dade  Americana  de  Quí¬ 
mica.  que  sintetizaram  um 
gene  arllfletal  capaz  d  e 
funcionar  depois  de  incor¬ 
porado  a  unia  célula  viva. 

O  Prêmio  Nobcl  H  a  r 
Goblnd  Khornna  lidera  o 
grupo  dc  18  cientistas  que 
slnletilzou  o  gene  de  128 
unidades,  ao  qual  faltam 
apena.i  duas  para  .ser  eom- 
pletn  Estas  duas  unidades 
.são  as  de  acão  r  parali¬ 
sação. 

O  relatório  lido  pelo  Dr. 
Khaniya  Lai  Agarwal  diz 
que  o  grupo  já  con.scguiu  al¬ 
guns  progre.s.sos  na  elabora¬ 
ção  do  que  .acredlluin  seja 
o  sinal  de  parada  c  que 
quando  os  doU  sinais  tive¬ 
rem  sido  controlados,  os 
jK^quisadores  testarão  seu 
gene  numa  bactéria  viva  c 
ver  se  funciona. 

O.S  genes  controlam  toda.s 
ns  características  herdadas 
jielo.s  organismos  vivos.  No.s 
sere.s  humanos,  (wr  exrm- 
I)lo.  determinam,  entre  ou- 
irn.s  características,  o  sexo, 
a  cor  dos  olhos,  a  pele  c  o 
tllHi  de  cabelo.  .Agarwal  dis¬ 
se  (|ue  quando  se  con.scgulr 
o  lunelonamento  cio  gene 
slnlêllro  Incorporacln  a  cé- 
ItiliiH  vivas,  poderão  ser  sln- 
lellzados  genes  arllflclals 
com  allerjições  planejadas, 
e  .SC  l•onM•fiu!ru.  talvez,  u 
correeão  de  deletlo.s  euii- 
gênltü.s.  - 


SE  SEU  MARIDO  NÃO  QUISER  LEVÁ-LA 
AO  II  SALÃO  DA  MODA  E  DA  HABITAÇÃO, 
ESTRANHE,  DESCONFIE  E  BATA  O  PÉ, 
MAS  NUNCA  O  DEIXE  IR  SOZINHO. 


Você  não  pode  deixá-lo  ir 
sozinho  a  um  Salào  no  qual  a 
presenija  lemininaserá  quase 
total. 

Ou  você  acha  que  oulras 
mulheres  nào  se  interessam 
também  pelos  novos  tecidos, 
criações  e  padronagens  que 
apontarão  as  novas  tendências 
da  moda  ?  Será  que  elas  vào  se 
conformar  em  periBer  lodos 
aqueles  dosüles  diários? 

E  claro  que  nào !  Estarão  lã, 
firmes  e  curiosas  como  sempre. 

E  lem  mais:  o  II  Salão  da  Moda 
e  da  Habitação  vai  apresentar, 
ainda,  ludo  de  bom  e  de  mais 


moderno  para  o  lar.  Decoracpáo, 
arquitetura  de  interiores, 
lançamentos  de  eletrodomésticos, 
enfim  tudo  aquilo  que  as 
mulheres  amam  e  sempre 
sonham  ler  em  casa. 

O  II  Salào  da  Moda  e  da 
Habitação  e  o  que  podemos 
chamar  de  uma  grande  resposta  à 
curiosidade,  à  elt^gància  e  a 
sensibilidade  feminina. 

E  como  seguro  morreu  de 
velho,  e  você  nào  esta  ai  para 
levar  na  cabeça,  nào  deixe  seu 
mando  ir  sozinho  ao  II  Salào  da 
Moda  e  da  Habitação.  Va  com  ele. 


rAIHOCINIOi 


EMPRESA  DE  TURISMO  OA  GUANABARA 
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L.  Tiubííaçuo 

Pavilhão  de  São  Cristóvão 
1  a  16  de  setembro 
sábados  e  domingos  -  16  ãs  24  horas 
3"  a  6*'  leiras  -  18  ãs  24  horas 
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Art  31  rf»  rit  >973  *tritá  r»riõci«  «n  lílo  Hf  janfua. 

«•  Comrfoh**  Cegi  lnüoti'*è  e  Ccni<»clO«  4  »i'r  C*nclfU 

ri4  11^  66.  Aispniblétn  Ofi4l  [Atr4ord<rt.tr<4  41  IQ  liO* 

mt  pTh  .r.fludí  dr  cartvec4<49  Ie«i4. 

d.,  mé-i  de  (dou  trr(05|  do  vnclAl.  «snlormit  «»t<n«4t4r4t 

contiántin  do  lí»  Pfrsenç*  V/ififiSándo  h.iv#i  nwiwrfo  legil  de 

4C*6niiMi,  o  Pfrn.denfe  d4  Conip*«nh'Ji,  5f.  triofll  J«on  ll*ol>v.  de- 
ditou  initilodá  »  4»sfmblet4  r.  na  lormA  do«  ritiivtot.  coovdou  oi 
4  ei4Qer<*rti  o  pfttkidenip  il»  oieim».  lAodo  i*rto.  ptH  »u4 

piofftiit  etrito,  pi**  4n\tely  1*01,  o  Of  Citioi  Cuimiiet'»  df 

Almeitu.  Anuiiuhrio  4  pretrriímcí*  <U  4UPfiible*4.  ú  Ot,  C4*lo*  Gu-- 

rifl  Aimevd*  lonvrdoü  pü?*  «ecio»4»io«  O  S».  Aloyjlo  de  Soui» 
BrUfoi  *  O  0»  fMtio  Atnii>a  B.ipruM  A»knii  rotutiiutdi  #  <«**i4.  o 

ptíiirirnlf  nue  o  uüjflivo  d*  /nif'T»blií4.  conlorrne  coniuu/* 

do»  »esowi**'o%  flrtíiili  d#  tonwoc.ifío.  nublIcAdot  na  0i4t«o  Ofls»*! 
dn  Cil*do  di  Oo4nibi»4,  no  J.ifnil  do  Br#»il  r  no  O  G  obn  dr  17, 
Í3  e  24  tio  corrente,  o»  i  deliborif  lobrn  um*  propaiu  dp  Comelho 
d«  Adtmnl:lr*i:ào  fflitiwi  4  dcH'»  de  owiroF  díteioret.  no*  i^rmo* 
n»Fvi>»oi  no  4Htgp  13,  leiri  "a”,  rtoi  eireruto».  Solio^ou.  entio.  ao 
Of  Mâno  Arniuii  BA0Pit4  qu»,  pitâ  <enhwlmnnio  ri*  «uembléli.  i:ro- 
«deue  4  le«twr*  d*  ciMiln  iimuott*  do  Cenielho  dr  AdminuifAção. 

C  qu»  <nr  w**rilií4niJo-»<»  qx>"  o  *eu  «eor  rr*  o 

psiM  do  Conselho  de  Adminitliatie  De  ecerdo  fOtn  o  *ftigo  13  ríoi 
Chamo*  »  lOtiedMle  \ent  idinimOfid*  oo*  um»  Oneton*  flnU  «m 
A**nml>l»iii  Getil  pclo  pf4K»  d«  3  fttê»l  *no*.  permillrii  i  r^lfcio, 
eomposlJi  dot  irquint«  mi*tnbfO*,  •ttonuiii  ou  n*o.  iodo*  rfnilenfo» 
r*o  P4U  4)  Proirdonrej  bl  üe  3  H»<t)  Vice  Pfettdfnlc*;  d  rl* 

4  iquAtio)  Dueioie*  Ccnjelheifot;  tl,  r>u  »nln«no  S  (rlnco)  r  no  mí- 
•  imo  10  Stic/  taecutuvoi  um  dot  no4u  leri  Onelo»  Su|>e* 

Hntrntlenlf,  oolro  Direto*  f«n4meiro  e  ouirn  OrreiiH  Jurídico.  A  A* 
teitiblf  i  Oiritl  C(ir*ordin*rM  oin  79  ri4>  rn.ir^o  do  corrente 

nno.  qur  *,3fovou  o*  referido*  rtiiiuiot,  eteueu  epend*  6  |ieu|  do* 
Direlora*  prcvlito*  ne  leir*  "U”  do  Hhgo  13  Cildrio  r  con>  m»od#ia 
#14  *  Hiiii  He  Atiemblnii  Gfr«l  Ordm4fm  que  llelibefir  lobrr  •* 
confr*  do  «•ercicio  de  1975.  No  inrereiur  ri4  edminltir Hi  Corri 
p4nU»4.  o  Conitlho  de  Admlnutri^eo  v«in  proopr  k  4*»rnibJrlm  que 
piotrilá  ioori  4  elri<óo  de  mii»  3  (Ir4*|  llo*  referldoí  Duerore*.  com 
fti  Hfibunórj»  prr,»\u»  np  fHU\}o  29  tiQ\  ftUluto*.  mflu**vr  p  «ipe 
f»4lnitntr  *t  «uf  lhe*  lorem  eipeclflrmriifp  »  »mí4«  pelo  Cotufl»  o  de 
Acirnmitlí»ci:.  inl  eemn  Hltpór  n  let*#  "  ílo  mfimo  dupot.rlvp 
eitáiuitrio.  Pio  ilr  J.inoho.  21  d*  «gaito  ilr  1973  IdoeD  l**cn  9iqhy. 
CiftOi  GiilmniJri  dc  AmeuU,  Iru  Alfied  Albrri  Brueb  '  fmrt«  • 
Ipmim  (ti  pfOpc*to  do  CtjnieHto  ile  Ailin*fit*lr4^*o,  O  preiirfente  • 
luiiihpipw  «  dluyttnn  e.  neo  hrwndo  i|uam  tob'#  fU  tf  proiii4i’--**if» 

A  vpfifirnndo-ie  •»  tu*  «íiroveírto  t.nin  'nernínle.  DeiteníU  O 

prfuVoU  i  ’  qud.  qutj,  rm  I  '.é  lll*  iipiipe*4<4':*  d*  *• 

*iu  1  -í-.-íi#  pr.‘  ler.  tJeid*-  loyu.  4  rlel^en  d:-  3  iUffi  nowot 

il>rr<orft  U4  i»  nhii.  niAit(t*lti  *l»  á  dntA  d*  *i,"imblè’4  duril 


orHiniru»  nut  delibeur  lebre  a*  cen*A\  tio  rjf*clc'E  r*  wn  •  '.nm 
«I  «irtbuicòe*  •nHlCAiltt  n*  propott*  d.t  Coririho  rl-’  Ai»*«iniur4;>o 
Npiti  ordem  dr  »d*-4i.  decNtOu  o  pr*|}drr»ff  Hr*  B*irn'ülíii*  riwf  o 
Contfllio  d*  Artftimiuretio  p-oponn*  p.>»4  r»  prçfnrHMMpnto  Hoi 
c*rqo«  üp  ihrrlpr  O  S»  Irwip  Rindolph  Sirachon  Denild, 
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MDB  rea^e  Montoro  analisa  sitiiaçao 

n  aissarão  insegura  dos  professores  e 

cm  AiiiipolLs  pede  solução  para  o  easo 

Ooiaiiia  I corresponciDu-  nrasilia  (Sucursal)  —  O  Senndor  Franco  Mon¬ 

te*  i  —  Depois  de  completo  toro  (MDB-SP)  analisou  ontem,  no  Senado,  a  si- 
silcne.io  nos  dlns  que  sc  luação  de  intranquilidade  e  insegurança  cm  que  vi- 
seguiram  ii  medida  do  Pre-  05  professores  cm  quase  todos  os  Estados,  aflr- 

sldonie  da  Rymbllen,  a  mando  a  necessidade  de  se  dar  solução  ao  problc- 

S  c  rb  ?é  U  Sbuivn  dc  ^  desenvol- 

Oolás  reagiu  ontem  contra  vlmento  ele  qualquei  naçao. 

a  cassação  do  ex-Prelclto  dc  —  No  Estado  dc  Sao  Paulo,  dos  40  mil  pro- 

Anápolis,  Sr.  José  Batista  fessores,  mais  de  30  mil  são  contratados  a  titulo 
Júnior,  tachando  o  ato  dc  precário.  Nos  demais  Estados,  a  situação  é  seme- 

arbltrárlo  c  prepotente.  n^te  ou  mais  grave  —  disse  o  Senador  paulista, 

Ainda  ontem,  a  bancada  ^  Indo  a  vários  trabalhos  realizados  por  órgãos 
c  0  Diretório  Regional  congregam  a  classe,  visando  mudar  o  panora- 
manlíestaram.  segundo 
nota  otlclal  publicada  na 

primeira  página  dos  Jornais  llise^liruiiçu 

rnJ!.1^*nn  rin  ^Ls.se  o  Sr.  Franco  Monto-  tleulares.  cem  o.i  dlrelto.s 
Sf.’  nenu  «O  <?'•=  contralução  em  assegurados  na  CLT." 

mdo^Deíval  dc  Palva^como  protes.soí  c.s.  a  -  Assim,  são  privados. 

o„  «i.h-  'ilulo  prccárlo,  •'sianinca  entre  outros,  dos  seguintes 

Irrsivn"'*  ”  ^  quc.  aposar  de  trabalharem  direitos;  estabilidade  ou 

'■  ■  anos  segtildos,  esses  profes-  F  O  T  S .  previdência  soclnl. 

sores,  dc  um  lado.  não  são  a.sslstência  médica,  féria. s 
.servidores  públicos  para  os  nniials  renuincrada.s.  llccn- 
clcltos  dc  direitos  e  van-  ça.s  á  gestante  para  ira- 
tagens  c.  dc  outro,  não  sâo  tamento  de  saúde,  gala,  re- 
lainbém  empregados  par-  pouso  remunei  ado.  etc. 

Anomalia 

Mostrou  o  Sr.  Montoro  ensino,  "todos  os  Estados  cs- 
que  0  Tribunal  Superior  do  táo  obrigados  a  elaborar  3 
Trabalho  tem  reconhecido,  seu  quadro  dc  carreira  do 
nos  ca.sos  que  lhe  chegam  marlstcrio  oficial",  o  quc  Já 
0  dc  Brasilln,  para  Julgamento,  os  direitos  deveriam  ter  fclio  há  multo 
ewton.  a  Cúria  dos  jtrofes.sorcs  contratados,  tempo  c.  na  maioria  deles, 
a  realizará  considerando  todo  aquele  não  se  concretizou  até  ho- 
lanhã.  n.i  Cate-  que  não  seja  servidor  públi-  je. 

rito  Federal,  ã.s  co  como  .sob  a  proteção  da  Concluiu  formulanda  um 
□ncclebi  ação  dc  Con.solldnçno  das  Leis  do  ;ipclo  ao  Governador  de  São 
as.  Trabalho.  _  Paulo  para  "quc  tome  medi- 

'  J  "*  das  urgentes  no  sentido  de 

160,  por  deter-  ela.^se  r e s  p  o  ns  á  v  cl  pela  enviar,  a  A.yscmbleia.  Legi.  - 
Vaticano,  que  educacão.  ba.se  do  desenvol-  lativa.  o  necessário  piojcto 
da  Diocese  de  vlmento  dc  qualquer  nação  disciplinando  a  carreira  dc 
De-de  llb>"  é  —  .íallenfou.  após  lembrar  magistério  otlclal  naquele 
Vigáriü  Militar  que.  pela  lel  de  reforma  do  Estado." 


Federação  Inlernaeioiial  de 
Cientistas  quer  aproximar 

II  n  i  ve  rsi dade  da  com  unidade 

Ao  justificaf  n  criação  da  Federação  Inlerna- 
cional  dc  InsliUilos  dc  Estudos  Avançados,  o  cien¬ 
tista  Sam  Nilsson  afirmou  quc  "a  ONU  e  as  univer¬ 
sidades.  quc  poderiam  substituir  a  federação,  estão 
paralisadas  pela  burocracia,  sendo  quo  os  sistemas 
universitários  estão  muito  isolados  da  comunidade, 
além  de  resistirem  ãs  mudanças." 

O  Sr.  Sam  Nilsson.  que  c  sccrelário-executivo 
da  federação,  com  sede  na  Suécia,  visitou  ontem  o 
JORNAL  DO  BRASIL,  sendo  recebido  pela  diretora- 
presidente,  Condessa  Pereira  Carneiro,  c  pelo  vice- 
diretor  de  desenvolvimento.  Comandante  Lywai 
Sallcs.  O  Sr.  Nllfsson  viaja  domingo  para  a  Argen¬ 
tina. 

Atualmente  cm  v  I  ag e  m 
de  e.studos  na  Bra.sil,  o  Sr, 

Sam  Nlls-son  acha  P”e  o  as¬ 
pecto  mnis  importante  da 
federação  não  são  o.s  po.s- 
sivcl.s  projeios  e  e  .<  I  u  d  o  s 
quc  vem  sendo  de.scnvol- 
vtdos,  m.a.s  o  latc  dc  dife¬ 
rentes  naçõc-s  reunlrcm-.se 
com  0  objetivo  comum  dc 
au\lllnrem-se  muiuamcntc. 

Durante  a  conver.sa  com 
.V  Condessa  Pereira  Carnei¬ 
ro  e  com  0  Comaiiclnnte  Ly- 
wal  Sallc.s.  o  Sr.  Sam  Nlls- 
son  explicou  quc  as  objeti¬ 
ves  da  íedeiaçào  são  o.s  de 
"unir  dc  uma  forma  .sis¬ 
temática  o.s  malore.s  inlcn- 
tos  no  mundo,  cm  todas  a.s 
e.spcclalldades.  c  apresentar 
altcrnntlva.s  de  -soluçóc.s  ao 
mundo." 

—  Até  agora,  tem  havido 
muiUi  pouca  conexão  entre 
cientistas  de  dlferentc.s  pai- 
•se.'.  entre  programa.s  d  e 


roniiiin 

pe.squlsa,  e  a  federação  pro-  " 

cura  reunir  ledos  esse.s  c.s-  v* 

forços  cm  beneficio  comum. 

Atualmente  estão  sendo  í 

desenvolvidos  irnbalbos  em  Ccilldiduto  QUe  SObVOU  lia 

três  grandes  area.s;  proble¬ 
mas  ligados  ao  clima,  aos 
recursos  dágua  c  em  rela¬ 
ção  à  energia. 

Todos  os  programas  são 
financiados  pelos  próprios 
membros  da  (edciação  e 
por  entidades  inlernaclo- 
nal.s  como  as  banco.s  dc 
desenvolvimento.  O  Sr.  Sam 
Nll.s.son.  quc  é  fisleo,  mas 
agora  dedicado  integral- 
menic  à  lederação.  Junto 
com  mais  três  secretários, 
visitou  ontem  a  Fundação 
Celúllo  Vargas  na  compa¬ 
nhia  do  profps.sor  Carlos 
Chagas,  com  quem  esteve 
por  dlver.sas  vezes  na  Euro- 
na  quando  o  cientista  brasl- 
ieirj  era  Emtaixadcr  na 
Unesco. 


Brasília  faz 
homenagem 
a  seu  Bispo 


Mar  cílio 
apoia  jovem 
iia  política 

Branilia  i  Sucursal  •  O 
Dfpulado  Flávlo  Marclllo, 
presidente  da  Camara.  con¬ 
clamou  os  23  unlver.sUárlos 
que  concluiram  estágio  de 
um  mês  no  Legislativo  a 
participarem  da  vida  polí¬ 
tica  do  pais.  "não  como  lor- 
ça  de  contestação,  m  a  s 
como  forma  de  ajuda  para 
que  estejam  aptos  a  subs¬ 
tituir  n  geração  auml." 

Deiiols  de  re.ssaltar  que  os 
c.studantes  tiveram  um  eur- 
.si  supervisionado  por  des- 
:a.'ncl.is  figuras  da  Camara. 
entre  os  quais  o  v  1  c  e  - 
presidente  .4derbal  Jurema. 

. .  0  2V  secretario  P  e  t  r  ô  n  l  o 

niic  teria  salvo  uni  grujX)  de  35  soldado.s  da  FEB  Figueiredo  e  o  secrciúrlo- 
de  ser  fuzilado  pela  Ge.slapo.  em  Paris,  foi  recebi-  p,  d.i  Presidência,  Si¬ 
da  com  surjircsa  e  reserva.s  na  A'âociação  Nacional  pauio  .víonso.^  dls.se  que¬ 
dos  Veteranos  da  Campanha  da  Itália,  cjnbora  doi.>  -nós  não  fazeipos  prqseiltls- 
inlcgrantcs  se  lcmhra.ssem  de  quc,  na  .Batallia  dc  demons- 

Barga  os  alemães  prenderam  22  biasileiio.s.  iraçào  do  que  o  o  Poder  Lc- 

Nélson  Neves,  que  naquela  ocasiao  era  praça,  p^usiiciro." 

disse  qvie  o  grupo  pertencia  ao  1®  Balalhao  do  o 
Regimento  de  Infantaria.  Quando  os  pracinhas,  li¬ 
vres,  voltaram  à  Itália  (Fioncolise) ,  ele  conversou 
com  0  Sargento  Joel,  um  dos  prisioneiros,  que  ao 
falar  sobre  a  prisão  não  se  referiu  à  história  do 
Padre. 

\  liiolória 

.Mualmertc  Padre  Glnoç-  dc  Barga  'cidade  itallcna'. 
chlni  tem  uma  paróquia  cm  que  talvez  tenl.a  alguma 
Porto  Alegre  c  e.stá  com  63  correlação  eom  a  história 
anos  de  idade.  Segundo  tio  Padre.  Comam  eles 
conta,  quando  -i  rvlu  a  Cruz  No  dia  28  dc  outub  o 

Vermelha  durante  ;i  11  de  19-11  o  l®  Batalhão' do  6'-' 

Guctr.i  Mundial,  em  Pari.--  K-glm.ntj  dc  IiilaiUaria 
ajudou  3õ  .soldado.<  da  For-  ocupou  o  morro  de  nome 
c.-i  E;qv  rtlclonnrla  Bra.M-  Smirlami.  quc  i  -tav.i  cm 
1  ira  'FEB-  a  c--.i|iiir  d.«  V-uder  dos  U.iliano.-.  t-zm 
liizllnmcntu,  pela  G.-siapo.  :  C-:'!maiih;a--.  ccmi  um 

f-.n  Paris,  em  10-13.  total  de  120  liomeas.  Fazia 

O  Padre  teria  ds;r .b;"  ■-  f  m  c  e-stfivamo.s  .sem  multa 
entre  os  prae.lnha.s  unllcr-  ração  e  per  i-so  cumiamo.s 
mes  dl-  garis  e  maiidíido  -i-mentc  castanha.  Mas  essa 
quc  .se  c.spalltas.-cm  [i-la  ocupação  dmou  pouco  — 
ruas  da  ednde  duruitt-;  dnl-  rcn...rnm. 
dias.  Quando  a  Ge.stajii,  Nodla.scguinte.pelama- 
clu-cou.  con.staiüu  u  fuga  A  tihã,  houve  um  cont;a- 
execução  dos  bresib  iro.s  .«e-  .rtaque  dos  alemães,  qttf  du- 
rla  uma  reprc.sâlia  pclo  as-  rou  .seis  ho;  as  .seguidas.  I’;  l- 
.'ia.ísliiato  de  um  capital  alc-  melro  houve  o  bombardeio 
mão  pela  Rcsisiéneli  iran-  da  aril  harla.  depois  a.s  mc- 
C(.-;a.  fralhadora-i.  para  llnaiizar 

R -unidos  ontem  na  Sala  com  o  ataque.  Ele.<  ataca- 
Monte  Castelo,  da  As.socla-  ram  multo  bem  e  lomas 
ção  Nacional  dos  Veierano.s  obrigados  a  recuar  para  re- 
da  Campanha  da  Itália  compor  as  no.s.sa.s  íerças. 
iRiia  Marrecas,  3á.  alguns  Nessa  batalha,  que  llcou 
pracinhas  e.sUanhann.  eonhecldii  pelo  nomi-  de 
prlmelrami.-iile,  a  dala  do  Bargu,  eiiVe  o.s  morto--  e-- 
í.ito  —  19-13  -  já  que  -a  tava  o  Tenente  Pinto  Duar- 

FEB  só  foi  para  a  Itália  em  te  O  Capitão  .ãtratino.  hoje 
.Setembro  de  Ui-1-1.  General,  tentou  resgatar 

Mas  dois  veteranos.  Ncl-  seu  eoijio,  ma.s  come.  estava 
.son  Neves  c  um  outro  que  dilicll,  o  cobriu  com  lollm.' 
não  qiiis  se  Idenlllicar.  e  a  tlm  de  voltar  ao  loral  á  Trlnla  milhões  dc  cru-zi-l- 
ainda  o  General  José  Bran-  noUt  Ma.-  ao  ictornar,  o  ro-  pode  .ser  um  preco  exa- 
ch-w>ky  lembraram-,'  dc  corpo  do  Tcm  ine  não  es-  rado  para  um  bolo  de  nol- 
nluuiis  detiilht-.s  da  Batalh.r  lava  mais  iá.  va.  mas  seu.s  donos  acham 

<■  Uc  não  Taino  ruic  a  Com- 
jianhla  de  Imóveis  tio  Rio  de 
Jan  iro  aguarda  iiropo-sla.s 
mal,>  elevadas,  embora  o 
Edifício  Mayapan  -  sc  é 
f‘Ue  alguém  o  conhece  iior 
i-s.so  nome.  Ignorando  -scu 
;a;u  lormiilo  e  oniameiUos 
—  não  esteja  á  venda. 

Desde  sua  construção,  cm 
l!‘-12,  0  Imóvel  da  e.squlna  de 
Almirante  Barroso  coui 
Graça  Aranha  ganhou  um;t 
sér  e  de  aprlldos.  algui.'.: 
l),-jorailvü3.  oul.-as  cngr.i- 
eatlos,  como  Menu  e  Bor- 
íltido  ou  /iná(/iiii  dc  Brndn. 
ma.-  Bolo  dc  Moivn  lol  o  quc 
uri  vali-ceii  nu  hoca  do  povo. 
fiando  umn  versão  carioca 
ji  seus  fle.scnhos  decorativos 
dc  origem  mala  ou  mexi¬ 
cana,  como  0  nome. 

Seguntln  o.s  cllretore.s  da 
Companhia  de  Imóveis  do 
nio  de  Janeiro,  única  pro- 
prlelárla  do  Edlficlo  Maya- 
pnn,  ê  es»a  elrciin.siancla 
quc  0  '.orna  alvo  conslaiue 
d'.‘  piopo.stas.  no  cimtrãrlo 
dos  oiitrus  que,  iK-rtenccn- 
tc.s  a  eondomliilcis.  po.s.íuem 
v.irios  ))roprlctárli)s. 

Mesmo  a.s.slm.  de  num;-. 
fnl  culocailo  ã  venda  e  nem 
(iU-cUM  fs  da  C  o  111  pu  -1  h  1  a 
pr' ti-mlem  lazer  qualqui  ' 
negócio,  muito  meno= 
(lemoll-lo  ou  slmpl -.-.meulc 
modillcar  .sua  Inchada  o. 
ginnl,  Kli-.s  emiliriiiniu  (|u 
no.s  ulllmos  dlns.  Ja  luram 
feita.s  clua.'.  (iropostas  .Ic 
I  inpresn-  dc  n-ivegaçáo 
cm  turno  de  CrS  30  imlh'."-’. 


Norte-Sal 
terá  atraso 
(le  um  mês 


biMi  procura  superar  as 
dificuldades  na  aplicação  do 
FG  rs  ao  homem  do  campo 

Urn-<Uia  |Siicui-s;il)  —  Uni  clrs  últimos  Imiiac- 
l'.-s  tio  Prr-sitlenle  Médicl,  represenlado  jiela  Lel  n" 

3  S89,  de  3  dc  junho  desle  ano  —  quc  estabeleceu 
normas  regula.inras  do  trabalho  rural  —  ainda  não 
pòáe  complctar-sc  porque  o  Banco  Nacional  da  Ha¬ 
bitação  até  agora  não  definiu  as  norma.s  pelas 
quais  se  estenderá  an  camjio  o  Fundo  de  Garanl'a 
do  T'nii)0  dc  Serviço. 

O  desejo  governamental  era  o  de  estender  o 
quanto  anle.ç  o  Fundo  ao  lavrador,  só  não  o  efeti¬ 
vando  por  ler  denarado  com  várias  dificuldades, 
maiores  quc  as  encr.nlradas  na  regulamentação  dc 
outras  nermas  que  passaram  a  beneficiar  o  homem 
do  cam.jo.  Apesar  disso,  quis  t-  Governo  quc  o  as¬ 
sunto  fosse  CAiircssamente  mencionado  na  lei,  di¬ 
zendo  0  .Ari.  20:  "Lei  especial  disporá  sobre  a  apli¬ 
cação  ao  trabalhador  rural,  no  quc  couber,  do  re¬ 
gime  do  Fundo  dc  Garantia  do  Tempo  de  Sendçci." 

C.IMM  O  UMI 

0  Fuiulo  clc  Garaiit  a  c  O  Banco  Nacional  d.i  Ha- 
o  responsável  pela  maloi  bllaçào  ainda  não  mcncio- 
paile  do.s  rccur.so.s  aplicado.-i  nou  nenhum  estudo  para 
no  Hiano  Nacion.il  dc  Ha-  nmpllar  a  árra  de  Incitlén- 
bltaçao.  sendo  ge;  Ido  ^  p  Jo  pu^jo,  revelando 

perplexidade  na  adoeão  dc 
medidos  quc  se  cumprirão 
iiiima  laixa  tie  rtiUmirn.ai 
organização  inbilh.sl.i. 

«fi-adtilis  :i 

normas  cl  a  Consolidação 
dis  Lcls  do  Trab.tlho,  apro¬ 
vada  pelo  Decreto-Lei  n* 
.sa.W.  ck-  1'^  dr  maio  dc 
19-13.” 

E.sse  artigo  di  u  b.-m  a 
idéia  da  amplitude  do  rc- 
p.nie  Jurullro  tpic  po.vsoii  a 
icgulnr.  no  eami>o.  n.s  rt-la- 
çn  .s  c-mre  pilrões  c  empre¬ 
gados.  Foi  atento  a  tssa  clr- 
cunstaiici.i  que  o  Ministro 
Vitor  Ru.sscmano  .-iflrmoii 
ao  JORNAL  DO  BRASIL 
quc  nunca,  como  agora, 
ivt-ra.n  os  .'indieatos  de  tra- 
balhuflores  rurais  oportuni- 
dndi  d  demonstrar  sua 
i,c'érCi.-i.  nu  ll.-c.-llzaçao 
ib  aplbiu-io  do  diri-lto  quc 
h  -  lol  i-.-‘euriklo. 


A  E.-cola  Mauriciü  Mrdcl- 
ros,  no  Mêler  It-z  In.-.crieó.'.- 
ate  às  ãháOm  da  manhã  dc 
oni  111.  atrndvndo  a  todo.s 
os  eandldalo.s  qtit-  a  pro¬ 
curaram. 


Sii  imt  mrieo  .lo  ]iro!;  mo 
ano  com  unt  mê  -d.  aira.-ío. 
scra  enl.-cgre  .-lo  traf-mo  n 
ligaçvo  ‘.a  '  t  ■  '■  u 

Avenida  Pas.-Or  c  a  Rua  da 
Lana.  através  da  A---  Norle- 
.Siil.  Alem  do  adiamento,  a 
obra  soíri-u  um  au.u ”ito  de 
custo;  passou  dc  Cr.^iO.O  mi¬ 
lhões  para  CrS  8.5  milhões. 

Em  (•nmp-.-r..-aeão 
a.-.s:guríi  o  diretor  do 
Departamento  de  Vias  Ur¬ 
banas.  Sr.  Alalr  do.-  Santo-s 
Filho  a  região  da  Lapa 
gmnhara  mais  2  100  im-tros 
de  ari-a  verde,  i-ompr-  n- 
d  da  pelas  Ruas  Vlscontl- 

d.  Ma-nngtinp-.-  e  Evarlsto 
tia  Ve;ca  além  da  A\  nlda 

;o',i --Sul. 

A  l'g:u’âü  v  .  .1  r  t  a  cm 

e. ';'.'i’ução  p-’Ui  DVU  .so  tem 
d.-  grande  o  preço,  agora 
rk-v.ido  mais  aíntla  dc-vido 
;i  prob!cnia.s  i!ic.spt-radas 
t-c-m  relae.so  a  d.’s.iproprla- 
ções  de  1 1  imóveis  nii.s  regi- 
ó:  s  do  Largo  da  Lapa  e  da 
.-..:ça  Tlradcntc.s. 

Mt-^mo  que  o.s  probli-ma.s 
tlc  d  •apropriações  sejam 
resolvidos  logo,  as  serviços 
não  |iodt-rão  ser  rmicluido.s 
aiile.s  de  março  A  ligação 
lol  projetaria  jiara  subs¬ 
tituir  a  Rua  Uruguaiana, 
que  será  inti-rriitada  cm 
outubi-n.  embora  os  comer¬ 
ciantes  locais  pti-ti*ndnm 
enviar  no  Mi-:t'õ  um  abaíxo- 
nsflnadti  p"fllntlo  pae.i  quc 
tutb  conUmic  como  está, 
até  o-Nalal. 


Euienda  ua 
CLT  foi 
aprovada 


rrajia  promete  lolal  apoio 
à  polítiea  ediieaeional  ao 
tomar  posse  ein  Brasília 

BrasiUa  (Sucunsal)  —  O  novo  Rc-ilor  cia  Uiii- 
ver-sidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro,  profes.sor  Hé¬ 
lio  Fraga,  jiromclcti  dar  integral  apoio  ã  política 
cducacinital  do  Governo,  ao  ser  empossado  ontem, 
no  gabinete  do  Ministro  da  Educação  c  Cultura. 

A  solenidade,  realizada  pela  manliã  c  presidi¬ 
da  pclo  Ministro  Jarbas  Passarinho,  compareceram 
0  SeCà-eiário-Geral  do  MEC,  Coronel  Confúcio  Pam- 
pluita,  o  Presidente  do  Conselho  Federal  dc  Ctillura. 
professor  Moniz  dc  Aragão,  o  Minislro  das  Minas  e 
Energia.  Sr.  Dias  Leite,  e  o  Reitor  da  Universidade 
de  Brasília,  professor  Amadeu  Cúri. 

Olirai-  cio  “campus" 

Em  .sL-u  dlscui-sü.  o  R,-Uur  "para  que  a  Unlv;rílflacU- 
Hélio  Fraga  aflrmuii  qun  continue  a  lunclonar  plc- 
"se  .sentia  honrado  e  m  namenic  em  todos  os  seus 
podtr  eolobornr  iiuils  uma  setore.s"  c  elogiou  a  decisão 
voz  com  0  Governo  iiestc  pi-e.sidentj  Mcdlcl  d  e 

momento  '-iii  que  o  pnU  uma  exposição  no 

atraves.sa  mn.a  •••eidade  ra  nn.csado  pora  conceder 

une  de  reconslruçao  nacio-  J  ^ 

Prometeu  empeiihur-.sc  Cidade  Uiilversilária. 

l-ala  (lo  jMiuisIro 

lo  odmlnlslrallvo  do  Pre- 
sidcnle  Médlcl.  "que.  no 
campo  da  delegação  d  e 
poderc.s,  Iran.sferc  aos  seu.s 
auxiliares  dlrelcs  a  miilor 
soma  dc  poderes  poíslvcl" 
Dís,se  que  r.oramenle  o  Pre- 
.s  1  d  e  n  I  e  Inierfcre  itcssonl- 
menle  na  escolha  do.s  reito¬ 
res,  ressaltando  quc,  no  cn- 
tonlo,  em  relação  .ao  profes¬ 
sor  Hélio  Fraga,  tnmnu  essa 
medida,  o  quc  "aumentava 
mu  honra  e.  paralelamente, 
também  .scii  õnu.s  e  sru  sa- 
erlliclo." 


.•\|ilicat;;io 

O  único  in.>tluuo  qu.-  o 
Governo  não  quis  estender 
d  .sdc  logo  no  trabnlhnrioi 
rural  lo!  o  Fundo  dc  Garan¬ 
tia  do  Tcmiio  de  Serviço,  No 
it  ais,  ísse  tr.nbaih.idor  lol 
benefl.’iado  por  uma  k-glsla- 
ção  ampla,  que  o  próprio 
Presideiilc  do  Trlbiin  al 
Superior  do  Trabalho. 
Ministro  Mozarl  Vitor  Rus- 
scm.ino.  ach.i  que  lera  i.m.i 
:i|)llcnçno  depend-  nte  da 
próiiriii  ajuda  do  traballva- 
rior  rui-aí,  através  dc  seus 
.sindicatos  de  classe. 

Segundo  o  Arl.  1“  da  Li  i 
5  839,  "as  relações  dc  traba¬ 
lho  rural  serão  regulada.-; 
por  esta  Lei  c.  no  que  com 
ela  não  colldii  m.  pcbi.- 


Oferta  por 
edifício 
c  recusada 


da  UFRJ  qu?  o  prossegui¬ 
mento  das  obras  do  cttmjJ».'! 
terá  que  scr  feito  com  re¬ 
cursos  próprios,  o  Ministro 
•larbas  Pas.-arlnho  clis.se  quc 
o  mais  Importante  Jã  íol 
fi  iUi.  Isto  é.  a  mudança 
definitiva  paru  o  Fundão. 
Salientou  que  a  decisão  do 
Presidente  de  cancelar  a 
expe.slçiui  "lol  cxclu.slva  -• 
prs-nal  dele.  Prc.sldenlc  da 
Repúbllcn,  .sem  quc  nin¬ 
guém  a  lenha  .sugerido." 

O  Ministro  elogiou  o  esU- 


l^risão  dc 
menor  alarma 
Allciifcidcr 

Brusilla  (Sucursal*  O 
presidente  da  Funab-.  m.  Sr. 
Mario  Alleiifelder.  dHse  un¬ 
tem  ser  nr.-e.ssãno  um  pa¬ 
radeiro  n  0  "recolhliueiUo 
Indiscriminado  tle  menorc.s. 
multo  deles  presos  brutal- 
monte  nns  rtto.s  .slmples- 
n  ente  porque  estão  incomo¬ 
dando  a  vista  dos  que  pas¬ 
sam.” 

O  dirigente  da  Puiukição 
foi  rccubltlo  em  audléitcki 
p.  lo  Presidente  MOtkci  com 
qtii-m  lulou  s<ibu'  o  proble¬ 
ma  do  mt  i’or  cb'sa;uparado  e 
icz  n-kilo  das  atividades  do 
órgáo  quc  dirigí  c  da  sua 
.•.,uae.’o  no  11"  Cn.igre.s.so 
P  a  n  -  A  m  c  rlcano  Pura  o 
Bcm-Rslar  do  Menor,  reali¬ 
zado  em  Santiago. 


(-.-sos 

mas  não  me  lembro  t.  r  fa¬ 
lado  .sobre  um  padre  que  te¬ 
ria  emprp.stado  unllormL> 
df  gari  pnra  e.scaparem  de 
lu/.liumcnto  juia  Gestapo 
—  lembrou  o  ex-piaça  Nel¬ 
son  Neves. 

Cemo  a  maioria  des  intr- 
giantrs  do  1“  Batalhão  do 
5"  Realmento  de  Infantaria 
qu.  aluou  na  Camonrilin  da 
Ilálin  era  de  São  Pnula 
C.imoln.ns  e  Caçapavm.  lui 
.Xssoclação  Nacional  do- 
Vci  ranoh  tbi  Camiiailhu  da 
tiiilla,  no  R:o,  não  hã  ne¬ 
nhum  d  s.s  t  x-pi  U.onciros 
dn  B;- talha  d<  Barga.  Parn 
que  0  rpi-ód'o  jinsan  ser  me¬ 
lhor  r.sfla reciclo,  o  pr-slden- 
le  (la  rnlldadc.  Coronel 
Paulo  de  Mendonça  Ramo>, 
apela  paru  o  padre  llallniio 
Mário  Ginocchini  entrar  em 
eontnlo  com  ele. 


Aüclilor  íle  Biasília  recebe 
(lenúiieia  contra  20  p<‘í:!íioa.s 
cie  aeão  eonuinisla 


Foi  tie.ssa  ocn.slão  lem¬ 
bram  o.-  vclerano.i  que 
os  alernàc.s  jireiulciam  22 
bra.-illclros.  entre  elc.s  um 
sargento  dc  ntmit  Joel  e 
lambem  um  c;ibo  Ao  con¬ 
trário  da  historia  do  padre, 
não  havia  nenhum  tenente 
entre  esses  pie-os 

Soubemos  que  e.^-e.s  22 
p'-l-ionelrn-  foram  levatlo.s 
para  um  i-ampo  de  com—n- 
I  ração  da  .'t  l  e  m  a  n  h  a  '• 
dcpoi.s  trnn.slcrldos  para  a 
Franca  iParls-.oiide  foram 
.sollo.s,  pareee-not.  jn-lo 
próprios  alrmá'-.*:  No  dia  15 
de  maio  de  19a5.  tpiando 
nos  preparavamos  pnra  em¬ 
barcar  d"  volia  ao  Bra.si:. 
mantive  contato  com  n. sar¬ 
gento  Joel.  um  dos  liber¬ 
tados.  na  cidade  d>‘  Floeon- 
l:.«e.  Elr  con-tou,  na  ocasião 
sobre  a  prksão  do  grupo. 


Dom  Ivo  tliz  (jiie  missões 
mostram  o  eristiaiiismo  aos 
índios  mas  não  o  impõem 

"Os  missionários  vivem  com  os  indios  mosli an¬ 
do  apenas  como  sc  vive  o  cristianismo,  .sem  o  ‘'upof 
a  ninguém."  Islo  foi  o  que  afirmou  o  secrelario-ge- 
ral  da  CNBB.  Dom  Ivo  Lorscltciler.  comentando  de¬ 
núncia  do  antropólogo  Nci  Landi  diretor  do  Museu 
Nacional  do  índio,  dc  quc  o  problema  maus  dllicii 
que  a  Funai  encontra  para  preservar  os  valores  in- 
(lifícnus  suo  as  atividades  das  missões  rclifíiosas.  ^ 

A  propósito  da  denúncia,  diss  '  ’  ”  . . 

"E'  verdade  que  o  Sr.  Nei  Landi  es' 
ginalizado  na  Funai?  Sc  não  é. 

Funai  compreenda  seu  dever  li" 
dc  uma  vez  por  iodas,  sua  npiniãc 
sunlo  " 

|{t-lal('ici(>> 

Dom  Ivo  tlt.s.sc  alncl.1  tpié  Govern 
no  encontro  tle  bispos  ilo  uuo  li-r 
Regional  Norte  1.  ícali/.atlo  jxir  cle.s. 
em  Manaus  este  més.  e.-tev  Di-ss 
|ii  sente  o  dclegailo  rcglo-  re-sposl.’ 
nnl  cia  Funai  para  i  nilma  r 
.ámazõnla.  General  Cmi  I-  rui  AiU 
iilio.  que  allrmou  uá  tkirante 
ocasião;  "A  .situação  é  gra-  ram  re 
vissim.i  para  o.-  iiidios  de  c.  inp.-k 
Runiim.1.  Se  a  lu;eja  não  n-giil. 
llzt  r  algiMiui  eol.sa.  o-  Índios  roíUrii  i 
váo  ■  r  si  miue  mal.s  rreha-  gluo,  i; 
çmlu.s.  potó  n:é  mc.sioo  o  Mio  eu 


aeiisíi 

BrasiUa  (Sucursal)  —  O  Juiz-Auditor  de  Brasí¬ 
lia  recebeu  ontem  a  denúncia  contra  20  pessoa.s 
acu.sadas  d?  tentarem  reorganizar,  entre  lOOí)  e  1972, 
0  Partido  Comuni.sla  na  capilal  da  Repúbllen. 

Figuram  entre  os  aeusatlos  um  médico,  vãrio.i 
fiincionáiios  da  Camara  dos  Deputados,  bancários, 
pn  fess:'res  c  estudantes,  além  dc  um  cidadão  nasci¬ 
do  na  Uerania. 

O.s  (l(•l^ln(•ia(lo^ 

Furam  tl  e  ii  u  ii  c  1  n  d  os  rlo.s  da  Camara ' ;  Paulo 
PíMo  proeurntlor  mllllar  imr  Putlnel  le.scrliiirárloi;  Joao 
.seu  maior  envolvimento  mi.s  Batuta  de  Puula,  Ecllrson 
aeõr.s  do  PCB.  Carol  Slalin  Alves  Porto.  Mariva!  Gii  - 
Plrt-b  Leal  (esiutlanlei;  Kal-  maráes  Pereira.  Arildo  t  e 
mundo  Telndatle  Sou.-a  C.i-  Sousa  e  Fernando  AnUmlo 
lenhcde  ibancarioi ;  Mamr  l  Punltl 

eo.;  Benedita  ChavUa  -téc-  (íunelomí  lo  do  S’;  Au- 
nico  dc  ndmliüstraçãoi.  >vlk. 

Fernando  Isaack  Sklo  .boti.-a.  Benctlllo  Çulo.s  e 

C°,l . .  .  s»..lo  Dl».  •  «” 

H.imos,  Jair  Oliveira  d  . 

••  liri- Caldas  e  Mau  c  - -o  Güi’U'.s  ((;ommlni  lo  . 


CtVll.IL.iÇÃG 

Dls.se  ü  Sr,  AU  nfeltier 
que  "quaiiio  muis  adian¬ 
tada  é  a  civilização,  maior 
é  -a  delinquência  Iníanlll.” 
Inlormou  <|Ue  o  Código 
Nueloiul  do  Menor,  em  fasi- 
de  elaboração,  Inlroduv.  o 
çtmcillo  Jurídico  dr  "rlseo 
moral",  situação  em  que  o 
menor  t  m  que  .ser  tipolaclu 
pelo  Cioveniü  i  permite  ao 
.luizado  inlerlerlr  até  no 
ambietiii'  (i  l■'rno  pa  a  am¬ 
paro  da  (!rl  liça 

ICiiteiuIi'  qu*  o  iivluT  tle- 
iiMiiu  nir  deve  .mt  vi-i  duea- 


aclor  <k:  R  o  r  a  I  m  a 
11  11.  iibumu  .slmpaila 


DEPARTAMENTO  DE  SERVIÇOS  GERAIS 
CONCORRÊNCIA  N.°  304/73 
LIVROS  TÉCNICOS 


..  .  urgaiilzailóes  de 
ikvei  siis  .'Clorcs  de 
h.  e  0  m  0  a  da 
Izil,.  de  Br;i-illa. 
..ir.v  da  Camara 
undii  dos  mediei'* 
•l.iução  elell 


que  U  PCB  erli  u  eii 
.1,  eiii  198!(.  o  Comll 
il,  n  ílm  dr  orlenl.i 
es  do  Partido  i.m  tutki 
I'  i|ue  a  romi-uui  mi 
ll.ina  maiit  ve  liP.en 
vKlade.  reestruturiui 


I 


JORNAL  DO  BRASIL  □  Sábado,  l.®/9/73  □  l.“  Caclorno 


;^IAN(AmS^IA 

(JAMIAUZAÇÀÜlSA. 


tIOf,  lAlVAOOB  •  BAHIA 


CAPflAl  BIAIIIAOO 
CrS  I.SOa.000,00 


la  quer  acabar  com 
ira  de  a/iimal  na  rua 
altar  dono  relapso 


Geotéciiica  Dctran  não  ]>roíhc  í[iic 

lisa  aparelho  menor  ande  ile  bieieleta 

de  ref ração  mas  fiscaliza  o  Cen I  ro 

o  hison,  apnrelho  de  rc-  O  Detran  é  contra  qualquer  orolbição  nn 

tração  sismlca.  comcçarã  a  uso  de  bicicletas  por  menores,  prctcnclcnd'/ 

ser  usado  este  mês  pelo  ins-  apenas  regulamentar  o  uso  de  triciclos  c  cle- 

tlluto  dc  Geotécnlca,  em  veículos  de  tração  humana  nas  áreas 

pesquisas  c  definição  do  comerciais,  no  centro  prlncipalmenle,  Iníor- 

mou  o„U,m  0  .S.3SSO.-  fundlf  Alva™ 

ila  nas  obras  dc  contenção  —  ^  lepiessao  ao  USO  de  bicicletas  peloj 

dc  encostas.  menores  traria  apenas  problemas  sociais,  sem 

De  fácil  manejo,  o  novo  vantagem  para  a  sociedade.  Atualmente,  o  De- 
cqulpamento,  comprado  por  tran  enfrenta  dificuldades  para  a  fiscalização 
Ors  20  mll  nos  Estados  global  dos  veículos,  dando  preferência  a  eer- 
Unidos,  dará  Informações  áreas  criticas  e  por  isso  "seria  um  con- 

ftcolóçlcas  em  apenas  15  tra-senso  diluirmos  ainda  mais  esscs  recur.sos 

lanS.  0  co’’n  uòle  prí-  para  punirmos  crianças  andando  de  biciclc- 

manente  das  obras  ià  reall-  disse  ele. 


IJowiniid  Torquuto 
l*in-lin(in 


n  Deputado  Frederico  Trota,  do  MDB,  apre¬ 
sentou  projeto  de  lei  criando  um  grupo  dc  trabalho 
para  propor  medidas  destinadas  a  diminuir  a  su¬ 
jeira  causada  por  animais  em  logradouros  públicos. 

O  grupò  dc  trabalho  deverá  funcionar  na  Se¬ 
cretaria  dc  Obras  e  terá  90  dias  para  apresentar 
relatório,  que  além  das  medidas  de  prevenção  esta¬ 
belecerá  .sanções  a  serem  impostas  aos  donos  dc 
animais  causadores  da  sujeira.  Com  base  no  seu  tra¬ 
balho,  0  Poder  Executivo  baixará  decreto  regula¬ 
mentando  0  cumprimento  de  todos  os  dispositivos. 

SUGESTÕES  com  n  .sujeira  causada  p?los 

anlm.als  damésUco.s  levados 
Ao  Justiticar  seu  projeto  a  pos-sear  Ju  "■mente  para 
de  lel.  ü  Deputado  Frederico  (..cear  ou  urinar. 

Trota  salientou  que  o  erupo 
dc  trabalho  poderia,  entre  COPACABANA 
outra.i  medlda-s,  superlr  a 
obrigatoriedade  de  con.stru- 
çào  dc  caixa.s  de  areia  em 
todos  o.s  edifícios  cujo  regu¬ 
lamento  Interno  permite  a 
exl.stcncla  dc  animais.  A 
construção  de.s.sas  caixas 
poderia  ser  feita  na  gara¬ 
gem  ou  outra  área  úUl,  com 
aul  rlzação  do  Di;:lrlto  de 
Obras  local. 

As  clrcun.-crlções  flscai.s 
caberia  observar  o  cumpri¬ 
mento  das  dcttrmlnações 
ler  Is.  e  os  donos  de 
anlmails  que  sujassem  as 
ruas.  calçadas,  praças  c 
demais  logradouros  fica¬ 
riam  sujeitos  a  multas.  A 
Intenção  d  o  piulamentar, 

■segundo  ele  mesmo  frl.sou, 
e  acabar  prínclpalmcnte 


Ao.s  flO  anos  e  .sozinha,  morreu 
cm  São  Paulo  a  mão  do  pintor  c 
poeta  Cândido  Portlnarl  que,  como 
seu  filho  famoso  (falecido  há  II 
nno.s  no  Rio  de  Janeiro  i.  não  con¬ 
seguiu  realizar  seu  último  sonho: 
rever  o  cáu  e  respirar  o  ar  puro  da 
pequenina  cidade  dc  Brodo.squl.  pa¬ 
ra  onde  foi  logo  que  chegou  no  Bra¬ 
sil.  aos  18  anos. 

Descendente  dc  uma  ínmilla  ri¬ 
ca  na  Itãlln,  Dominga  chegou  ao 
Brasil,  como  Imigrante,  casando-sc 
logo  (iepoUt  com  João  Batista  Por- 
tlnarl.  O  ca.sal  teve  12  filhos,  três 
doa  quais  Jã  morreram  —  Cândido, 
Genl  e  Osvaldo.  Dominga  íol  sepul¬ 
tada  horas  depoLs  de  sua  morte  em 
Brodusqul,  ao  lado  de  seu  marido. 
Enlre  .suas  últimas  palavras: 

O  meu  filho  Osvaldo  Já  me 
chamou  duns  vezes.  Ouvi  c  percebi 
que  a  voz  era  dele.  O  Candlnho  não. 
Às  vezes  lenho  impressão  dc  que  ele 
está  entre  nós.  Mas  o  lugar  verda¬ 
deiro  é  onde  eles  estão. 


Má  inlorprclnçfio 

O  DecreLo-Lei  õ84,  C9  acabou  com  as  ex¬ 
ceções  que  permitiam  a  menores  de  18  anos 
dirigirem  veículos  automotores,  principalmen¬ 
te  motocicletas  e  ciclomotores  de  baixa  cilin¬ 
drada.  O  Cetran  da  Guanabara,  erroneamen¬ 
te,  interpretou  que  as  novas  leis  se  referiam 
a  todos  os  veículos  e  não  somente  aos  auto¬ 
motores. 

Para  o  Detran,  essa  interpretação  deu 
origem  à  idéia  de  proibir  bicicletas  e  velocí¬ 
pedes  dirigidos  por  crianças.  O  ponto-(3e-vista 
do  Detran,  defendido  pelo  assessor  jurídico 
Álvaro  Rocha  no  Cetran,  onde  é  conselheiro, 
”é  principalmente  técnico  e  prático,  ellminan- 
do-se  os  veiculos  de  tração  humana,  no  ca.so 
específico,  bicicletas,  triciclos  e  outros,  das 
proibições.” 

Segundo  ele,  a  orientação  do  Detran  c 
uma  "repressão  paternalista,  nas  chamadas 
áreas  lúdicas,  os  bairros  residenciais  e  a  orla 
das  praias,  dando-se  preferência  às  advertên¬ 
cias  c  conselhos  do  que  à  ação  repressiva  pura 
e  simples."  O  assessor  jurídico  do  Detran  diz 
que  experiências  anteriores  revelaram-se  ne¬ 
gativas.  havendo  inclusive  um  aumento  dos 
riscos,  a  perseguição  a  menores  em  ciclomo¬ 
tores  e  motonetas.  No  caso  das  bicicletas,  isto 
seria  "um  absurdo"  disse  também  Álvaro  Ro¬ 
cha. 


o  Sr.  Frederico  Trolv  dis¬ 
se  que  o  problema  c  npser- 
vado  com  maior  frequência 
calçadas.  prata.s  c 
prala.s  da  Zona  Sul,  chegan¬ 
do  a  .scr  Imprw-sslonanle  cm 
Copacabana,  bairro  que  .se 
consllíul  na  maior  atração 
pnni  os  turistas. 

Acrescentou  que  os  cães 
precisam  pas.sear  e  mere¬ 
cem  lodo  0  carinho,  mas 
seu»  donos  sú  os  deverão  le¬ 
var  ã  rua  "depois  de  se  cer¬ 
tificarem  que  os  animais  Já 
aliviaram  o  .s  Intestinos." 
Acha  que  o.i  donos  d  c 
nnlmals  poderiam  c  d  u  c  á  - 
los,  cnslnando-os  a  lazer  .is 
n  e  c  e  .s  s  Idades  fisiológicas 
sempre  no  me.-mo  local. 


Um  novo  buraco,  aberto 
pela  Companhia  do  Metrô 
na  manhã  dc  ontem  no  cru¬ 
zamento  das  ruas  Uruguai¬ 
ana  c  Carioca,  tomou  ain¬ 
da  ntals  díficll  o  tráfego 
no  centro  da  cidade,  pro- 
V  0  cando  engarrafamentos 
que  ã  tarde  já  atingiam  a 
Avenida  Rio  Branco,  entre 
as  ruas  Sete  de  Setembro 
e  .Assembléia.  Até  então  o 
transito  ne.s.sa  área  não 
apre.sentava  grandes  pro¬ 
blema  .s .  prínclpalmcnte 
apó.s  a  mudaça  de  transito 
na  Rua  da  Assembléia,  f.rcl- 
Ittando  o  trajeto  dos  veí¬ 
culos  que  se  dirigem  para 
a  Zona  Norte. 

Av,  Brasil 

lerá  postos 

policiais 

1 

A  .Avenida  BraV.l  lerá. 
dentro  em  breve,  doH  po.s- 
tos  dc  a.s.slsl§nela  t  policia¬ 
mento  e  Ijombcirosi  para 
premover  mais  rápido 
socorro,  naquela  via  em 
ca-sos  de  acidentes  com  viti¬ 
mas  c  d.sob.strucáo  da.s  pls- 
t  ?  .s .  evllnndo-se  engarra- 
f.i  mentos. 

Os  estudos  nesse  .sentido 
e.stão  sendo  feitos  p  *■  I  o 
Departamento  do  Estradas 
de  Rodagem  e  os  postos 
ficarão  situados  na  Rodovi¬ 
ária  Novo  R;o  e  proximi¬ 
dades  do  Viaduto  Lobo 
Júnior.  O  DER  examina.  In¬ 
clusive.  a  pos.slbllldade  de 
que  os  po.sios  disponham  dc 
peritos  em  tempo  integral. 

Congregação 
religiosa 
yir/r  15  anos 

Por  ocasião,  hoje.  das 
cDuumoraçôes  dos  15  anos 
ds  fundação  d  a  Congre¬ 
gação  de  No.ssa  Senhora  de 
Belém.  a.s  17  religiosas  da 
ln.>‘ituiçào  não  estão  obri- 
ga:ias  a  começar  o  dia  cm 
.süénclo.  E  á  tarde,  em  sua 
sirde  de  Jacarepaguá,  have¬ 
rá  missa  celebrada  por  um 
dominicano,  um  beneditino 
e  um  jesuíta,  a  ser  assistida 
também  por  antigos  alunos 
e  amigt>.s. 

A  c.ipela.  amphada  e  res¬ 
taurada  com  a  renda  que 
as  rellgto.sas  obtiveram  com 
a  venda  de  discos  dc  Natal 
e  Dia  das  Mães,  tem  o  jjIso 
[cito  de  ladrilhos,  estilo  co¬ 
lonial.  enquanto  as  paredes 
e  o  tabernáculo  são  de  cha- 
pl.sco. 

Depois  da  mls.sa  dos  nh 
a.s  Irmãs  servirão  un  lan¬ 
che  nas  dependências  do 
convento,  onde  vive  a  Ma¬ 
dre  com  12  profes-soras, 
duas  noviças  c  duas  postu¬ 
lantes, 

A  Congregação  tem  por 
finalidade  principal  a  evan¬ 
gelização  nas  escolas  públl- 
0.1S.  como  vem  ororrendo 
atualmente  no  Inslutllo  de 
Educação.  Colégio  Pedro  II 
e  outras  e.stabelcclmenlos 

da  Guanabara. 


Deputado  federal  pela  Bahia  do 
1051  3  1971.  autor  de  importantes 
trabalhos  no  can-^o  dos  transpor¬ 
tes,  como  Ligações  dc  BrasiUa  com 
0  idar  e  Plauo  Nacional  dc  Viação, 
recebeu  ontem  da  A-ssembléia  Le¬ 
gislativa  da  Bahia  o  titulo  dc  c:.la- 
dão  Baiano,  aos  SI  ano.s. 

.Mineiro  de  Plrangul,  està  na 
Bahia  df.sdc  a  década  de  30.  quan¬ 
do  loi  nomeado  cn"  nhslro  diretor 
da  Estrada  dc  Ferro  Bahia — Minas, 
posterlomientc  incorporada  á  via¬ 
ção  férr.a  federal  do  Leste  brasi¬ 
leiro.  Chefe  do  sétimo  Distrito  do 
DNER  durante  10  anos.  Idealizou  e 
construiu  o  Porto  do  Camplnho  na 
Bahia,  que  em  sua  homenagem  pas¬ 
sou  a  se  chamar  Vascópoils. 


O  ator  anão  norte-americano, 
indicado  para  concorrer  ao  Oscar 
por  sua  atuação  cm  Ship  of  Fools. 
morreu  aos  3S  anos  cm  Londres.  !di- 
chacl  Dunn  —  sen  verdadeiro  no¬ 
me  era  Garg  Neil  Millcr  e  cie  media 
um  metro  e  sele  centímetros  de  al- 
tiira  —  encontrava-se  na  capital  in¬ 
glesa  para  /limar  The  Abdlcatlon. 
no  iado  dc  Pcler  Finch  c  Liv 
VUmann. 


Pista  ajuda  Obras  viárias 
trânsito  na  têm  controle 
Zona  Snl  de  qualidade 

o  Governador  Chagas  O  desabamento  do  ele- 
Freltas  Inaugurou,  na  ma-  vado  da  .Avenida  Paulo  dc 
nhã  de  ontem,  uma  obra  Frentín  levou  o  Depar- 
poqurna.  mas  que  tem  uma  ramento  d?  Estradas  de 
importância  multo  gunrle  Redagem  a  ínelulr.  entre 
para  o.s  motoristas  q  ii  c  seus  critérios  p;ira  execução 
u  .s  a  m  h  a  b  I  tualmcnte  o  de  nova.s  vias  elevadas,  via- 
Tunel  Rebotçus;  uma  plíta  dutos  c  pentes,  uma  firma 
dc  *150  metros  paru  se  r  e.íipeclalizad:  n  o  controle 
u»ada  pelos  qiic  vem  da  Av.  dos  materiais  usado.s  n  a 
Bore  s  de  Mcdelras.  evltan-  co.Tiposlçâo  do  concreto  des- 
do  um  retorno  que  ixie'.'.  "mi.  tio  a  e.ssns  obras,  rt  íini 
um  percurso  de  qu.i.s:*  doU  dc  assegurar  sua  qualidad:. 
qulIiSnetros.  O  conjunto  de  vIadutOÂ 

O  retorno  —  que  llcava  dc  São  Crl.s.óvâo  será  cons- 
na  esquina  de  Epltáclo  Pes-  truido  sob  e.ssa  supervisão 
soa  com  a  Fonte  da  Saii-  enquanto  que  no  momente 

dade  -  fo  fcehado^  pdo  recupc:açào  do  elevadc 
Detran.  na  Inauguraç.ao  d;.  ,  _  j  ^  .  .  . 

nova  plslu.  que  é  uma  du- 

plicação  da  Rua  Abelardo  conta  com  uma  em- 

Lobo.  A  ebra  b  f  n  e  II  c  io  n  presa,  a  Concremai.  qu?  ve- 
também  os  que  procuram  rlllca  prevlamcnic  os  mate- 
atingir  o  Ilumaitú.  riais  empregadas 


Orldiulo  Trddvoiio 
(Ip  Brita 


JornalLsla  c  escritor,  foi  eleito 
p.\ra  a  Academia  Paulista  de  His¬ 
tória.  na  vaga  de  Jacob  P^n.-ado, 
"a  citd.lra  número  13.  Critico  lite¬ 
rário  e  m’mbro  da  Acad-mla  Pau¬ 
lista  de  Letras,  Fernando  Góis  é 
autor  de  O  Simbolismo  (panoram.a 
da  poesia  brasileira  i,  O  Tccedor  do 
Tempo  'crònicasJ  e  O  Espelho  In¬ 
fiel  icrlllcai,  além  de  trabalhos 
históricos  sobre  D.  Pedro  11,  C.am- 
pos  Sales  c  José  Bonifácio. 


O  pintor  carioca  está  selecio¬ 
nando  -10  óleos  e  aquarelas  dentre 
seus  novos  trabalhos  para  uma  ex¬ 
posição  em  seu  próprio  alcller.  oni 
Copacabana,  ã  Rua  Rainha  Ellza- 
beth.  85 

—  Continuo  desenvolvendo  unrt 
temntlca  cujo  pomo  dc  partida  c  a 
no.s.sa  natureza. 

ProÍP.ssor  de  De.senho  e  Plntu- 
r.i  do  Instituto  dc  Bolas-Artcs. 
Grande  Prémio  dc  Marinha  do  Sa¬ 
lão  da  Escola  dc  Bela.s-Artes  dc 
1965.  Orlando  Brito  teve  -sua  obra 
rccenlemcnte  definida  jielo  Secre¬ 
tário  dc  Cultura,  Desporto.?  c  Turis¬ 
mo  do  Rio.  Fernando  B.nrata.  coimi 
"uma  receita  de  .saber  trazer  a  vida. 
BS  plantas,  a  naUireza  enfim  para 
uma  leia.  E  ludo  is.so.  juntamente 
Com  stia  alma,  que  se  s'-nlc  viver 
<•  palpitar  dentro  da  natureza  " 


nraxilin  (Sucursal)  —  A  bicicleta,  sob  o 
ponlo-de-visla  técnico  e  de  circulação  é  consi¬ 
derada  como  veiculo  e.  assim,  também  o  é  no 
Código  Nacional  dc  Transito.  Portanto,  segun¬ 
do  informações  de  fontes  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Tratísilo  (Contran),  é  licito  à  Guana¬ 
bara  impedir  o  tráfego  destas  cm  locais  onde 
julgar  conveniente. 

Segundo  diz  o  regulamento  do  Código,  ca¬ 
be  ao  municipio  regulamentar  o  uso  das  vias 
sob  sua  jurisdição,  implantar  sinalização  c  fa¬ 
zer  estatística  de  transito.  Desta  forma,  ate 
mesmo  os  velocípedes  poderiam  estar  legal¬ 
mente  classificados  na  categoria  de  "triciclos 
com  propulsão  humana." 


PlonMro  dn  pructologla  no  Bra- 
«ll,  r  ■  b?  iimnnh.i  uma  licm.na- 
g-  .)  especial  dn  classe  médba,  na 
sessão  de  Instahcf  o  do  XXIII  Con¬ 
gresso  Brasileiro  de  Pro'‘-’-gla.  no 
Hotel  Glória.  Com  80  anos,  clini¬ 
cando  ainda.  Raul  Pitanga  Santos 
foi  0  pr’m  ‘ro  esp.^ciallsia  brasi¬ 
leiro  de  .sua  área  c  prestou,  srsun- 
do  fi  p  d-nt?  da  .Soei-dade  Pra- 
sllcira  dc  Proclologla,  Déclo  Pe¬ 
reira.  "rrlrvanlcs  serviços  à  Medi¬ 
cina." 


Ilaiis  Natlo  —  Industrial  de 
Heldelsbcrg.  Alemanha,  cnconlia- 
-e  no  Hotel  Rlvlera. 

I'ranclscu  Thouml  —  Executivo 
do  Banco  Mundial  dc  Wa.shlngton. 
o.siii  no  Hotel  Naclonal-Rlo. 

Nesliir  Aiigcl  Uiimano  — Jorna, 
btía  do  l.n  Craiilca  de  Buenos  Al- 
IX  .  hos»>eda-.sc  no  Pl.rza  Copacaba¬ 
na  Hotel. 

I.co  John  Siiilivaii  —  Engenhei¬ 
ro  piloto  dc  prova  da  Lockheed 
Anciait  Coip..  nos  Estados  Unido.s 
incontia-se  no  Hotel  Excelsior  Co- 
■ae.ibana. 

Ilta  ãl.vint  —  Profe.s.sor  da  Uni¬ 
versidade  de  Londres,  c.slá  no  Co- 
l.'ucabuna  Palace  Hotel. 

ilemiunn  Kittcr  —  Clncmnto- 
gnillsta  da  Triliiina  ile  Oeiievc,  niv 
tJinça,  ho.speda-.sc  no  Hotel  Rivlcra 

Tndatoshi  Ragano  —  Engenhei¬ 
ro  japonês,  onconlra-se  no  Grande 
Hotel  Sáo  Francisco. 

.Iiihann  Ocorge  Schcrcrniann  — 
Prolessor  dc  Música  da  Universida¬ 
de  dc  Brasilla  está  no  Hotel  Am- 
ba.ssador. 


Babprto  Cinto  Verreird 


—  Na  década  dr  30.  eu  saia  cie 
bonde  ou  trem  pelo  Rio.  vendendo 
óleos,  ara'  's  e  qu  ros  n:  Atlantic. 
Tloie,  a  impr'  a  cr-''’"'  multo,  mas 
a  preocuitacão  da  ler  mn  quadra  de 
funcionários  com  padrú.s  técnicos 
elevados  continua  a  mesma. 

A-ós  tá  anos  dc  .sfrvlcos  —  a 
maior  parle  deles  no  setor  de  vin¬ 
das  ■  -  Roberto  Pinto  Ferreira  apo¬ 
sentou-se,  Na  festa  oferecida  pela 
Atlantic,  como  homenagem,  ele  re¬ 
cordou  os  tempos  do  saia  rio  de  120 
mil  reis  c  a  fase  do  ploiielrlsmo  da 
venda  de  produtos  dc  óleo  no  Bra¬ 
sil.  que  eram  transportados  mulla.s 
vezos  no  lomoo  de  animais  olé  os 
consumidores. 


AVISO  AOS  ^ 
CONSUMIDORES  DE 
GÁS  LIQUEFEITO  DE 
PETRÓLEO 


Usando  o  telefone. 


Rio  de  Janeiro 
Niterói 
PeirópoÜí 
Terosópolis 
Nova  Friburgo 
Barra  Mansa 
Volta  Redonda 
C-impos 

Cidr  Itapcmirim 
Vitoria 
liii,'  de  Fera 
C''bo  Frio 
T-és  Rios 


1,3441 

1,3282 

1.3374 

1,3854 

1,3493 

1,3508 

1,4686 

1,5370 

1,5992 

1.3882 

1.3882 
1,3681 


SORTEIO  DE 
AGOSTO  1973 
PIANO  “A"  PIANOS 


08055 

04516 

10271 

13649 

04575 


Aoíncit  Gr/*i‘ 
Rud  AiiJUjO  Pofto 
Alryie,  116 
RiÜ  Ot  jAMClítC 
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lIDIi  lAlVAOOB  •  HAHIA 


CAflTAl  BIAUIAOO 
Cr$  l.aOO.000,00 


Trota  quer  acabar  com 
sujeira  de  animal  ua  rua 
e  milhar  dono  relapso 


Dctran  não  proíbe  ([ue 
menor  ande  de  bieiclela 
fiscaliza  o  Centro 


Geotécuica 
usa  aparelh 
de  refracão 


Doiiiiiiffd  Torqualo 
Porlintiri 


inas 


o  Deputado  Frederico  Trota,  do  MDB,  aprc- 
senlou  projeto  de  lei  criando  um  grupo  de  trabalho 
para  propor  medidas  destinadas  a  diminuir  a  su- 
jeim  causada  por  animais  em  logradouros  públicos. 

O  grupo  de  trabalho  devera  runcicnar  na  Se¬ 
cretaria  de  Obras  e  lerá  90  dias  para  apresentar 
relatório,  que  além  das  medidas  de  prevenção  esta¬ 
belecerá  sanções  a  serem  impostas  aos  donos  de 
animais  causadores  da  sujeira.  Com  base  no  seu  tra¬ 
balho,  0  Poder  Executivo  baixará  decreto  regula¬ 
mentando  0  cumprimento  de  ledos  os  dispositivos. 

SUGESTÕES  com  a  .sujeira  causada  p:los 

aulmaU  domósUcos  levadas 
Ao  Ju.sllílcar  seu  projeto  a  passear  (ur^^mente  para 
de  Icl,  o  Deputado  Frederico  Cícear  ou  url.iar. 

Trota  salientou  que  o  grupo 

de  trabalho  iiodcria,  entre  COPACABANA 

outra.T  medidas,  sugerir  a 

obrigatoriedade  do  constru-  O  Sr.  Frederico  Trota  dis- 
çâo  de  caixas  de  areia  cm  se  (luc  o  problema  c  obscr- 
todos  os  cdKiclos  cujo  regu-  vado  coin  maior  írequcncla 
lamento  interno  permite  a  calçadas,  praças  c 

cxUtcncla  de  animais.  A  praias  da  Zona  Sul.  chegan- 
construção  dessas  caixas  do  a  ser  Impr.sslonanlc  cm 
poderia  ser  lella  na  gara-  Copacabana,  bairro  que  se 
gem  ou  outra  área  úUl,  com  ccnstl.u'.  na  maior  atração 
au*  rlzaçao  do  Distrito  de  para  o.s  turistas. 

Obra.s  local.  Acrescentou  que  o.s  cãe.s 

'A.s  rlrcuiucrlçõcs  íl.scais  precLsam  passear  c  mere- 
caberia  observar  o  cumpri-  cem  lodo  o  carinho,  mas 
mento  das  determinações  .seu  donos  sj  os  deverão  Ic- 
ler  Is,  c  os  dono  .s  de  var  a  rua  "depois  de  se  cer^ 
anlma/.s  que  sujassem  as  tiflearem  que  os  anlmrls  js 
ruas,  calçadas,  praças  c  aliviaram  os  Intestinos.' 
demais  logradouros  fica-  Acha  qut  os  donos  d  t 
rlom  sujeitos  a  multas.  A  animais  poderiam  c  d  u  c  a  • 
intenção  d  o  parlamentar,  los.  cnsinando-cs  a  fazer  a; 
•segundo  ele  mesmo  frisou,  n  e  c  c  .s  s  idades  fisiológica, 
e  acabar  prlnclpalmcnie  sempre  no  mesmo  local. 


O  Dctran  é  contra  qualquer  proibição  ar. 
uso  cic  bicicletas  por  menores,  pretcndcnclrí 
apenas  regulamentar  o  uso  dc  triciclos  e  de¬ 
mais  veículos  de  tração  humana  nas  áreas 
comerciais,'  no  centro  principalmente,  infor¬ 
mou  ontem  o  assessor  jurídico  Álvaro  Rocha. 

—  A  repressão  ao  uso  de  bicicletas  pelos 
menores  traria  apenas  problemas  sociais,  sen. 
vantagem  para  a  sociedade.  Atualmente,  o  Dc¬ 
tran  enfrenta  dificuldades  para  a  fiscalização 
global  dos  veículos,  dando  preferência  a  cei'- 
tas  áreas  críticas  e  por  l.sso  "seria  um  con¬ 
tra-senso  diluirmos  ainda  mais  esses  recursos 
para  punirmos  crianças  andando  de  bicicle¬ 
ta,  disse  elc. 

Mú  inlrrprclação 

O  Decreto-Lei  584/69  acabou  com  as  ex¬ 
ceções  que  permitiam  a  menores  de  18  anos 
dirigirem  veículos  automotores,  principalmen- 
tc  motocicletas  e  ciclomotores  dc  baixa  cilin¬ 
drada.  O  Cetran  da  Guanabara,  erroneamen¬ 
te,  interpretou  que  as  novas  leis  se  referiam 
a  todos  os  veículos  e  não  somente  aos  auto¬ 
motores. 

Para  o  Detran,  essa  interpretação  deu 
origem  à  idéia  de  proibir  bicicletas  e  velocí¬ 
pedes  dirigidos  por  crianças.  O  ponto-de-vista 
do  Detran,  defendido  pelo  assessor  jurídico 
Álvaro  Rocha  no  Cetran,  onde  é  cbnselhciro, 
"é  principalmcnte  técnico  e  prático,  eliminan¬ 
do-se  os  veiculos  de  tração  humana,  no  caso 
especifico,  bicicletas,  triciclos  c  outros,  das 
proibições." 

Segundo  ele,  a  orientação  do  Detran  é 
uma  "repressão  paternalista,  nas  chamadas 
áreas  lúdicas,  os  bairros  residenciais  e  a  orla 
das  praias,  dando-se  preferência  às  advertên¬ 
cias  e  conselhos  do  que  à  ação  repressiva  pura 
c  simples."  O  assessor  jurídico  do  Detran  diz 
que  experiências  anteriores  revelaram-se  ne¬ 
gativas.  havendo  inclusive  um  aumento  dos 
riscos,  a  perseguição  a  menores  cm  ciclomo- 
lores  e  motonetas.  No  caso  das  bicicletas,  isto 
seria  "um  absurdo"  disse  também  Álvaro  Ro- 
cha. 


Aos  8P  anos  c  .sozinha,  morreu 
em  São  Paulo  a  mãe  do  pintor  c 
poeta  Candlrio  Porllnarl  que.  como 
seu  filho  famoso  (falecido  há  11 
anos  no  Rlo  de  Janeiro»,  não  con¬ 
seguiu  realizar  .seu  último  sonho: 
rever  o  ecu  e  respirar  o  ar  puro  da 
pequenina  cidade  de  Brodósqul,  pa¬ 
ra  onde  foi  logo  que  chegou  ao  Bra¬ 
sil,  nos  16  anos. 

Descendente  de  uma  faniilla  ri¬ 
ca  na  Itália.  Dominga  chegou  ao 
Brasil,  como  Imigrante,  casando-sc 
logo  depois  com  João  Batista  Por- 
tlnarl.  O  casal  teve  12  filhos,  três 
dos  quais  jn  morreram  —  Cândido, 
Gcnl  e  Osvaldo.  Dominga  foi  sepul¬ 
tada  horas  depois  de  sua  morte  em 
Brodósqul,  no  lado  de  seu  marido. 
Entre  .suas  últimas  palavras: 

—  o  meu  filho  Osvaldo  já  me 
chamou  duas  vezes.  Ouvi  e  percebi 
que  a  voz  era  dele.  O  Cnndlnho  não. 
Às  vezos  lenho  Impressão  dc  que  ele 
esta  entre  nás.  Mas  o  lugar  verda¬ 
deiro  é  onde  eles  estão. 


O  Mson,  aparelho  dc  rc- 
f ração  sísmica,  começará  a 
ser  usado  este  mes  pelo  Ins¬ 
tituto  de  Gcotécnlca.  em 
pesquisas  c  definição  d  o 
material  do  solo  e  do  subso¬ 
lo.  permitindo  maior  garan¬ 
tia  nas  obras  dc  contenção 
de  encostas. 

De  tàcll  manejo,  o  novo 
equipamento,  comprado  por 
CrS  20  mll  nos  Estados 
Unidos,  dará  Informações 
geológicas  cm  apenas  15 
minutos.  Elc  p  c  r  m  1 1 1  r  a , 
também,  o  controle  per¬ 
manente  das  obras  já  reali¬ 
zadas  pelo  IO  em  lodo  o  Es¬ 
tado.  bem  como  o  aprimo¬ 
ramento  das  técnicas  até 
agora  empregadas. 


Trâiisilo 
piora  com 
novo  buraco 


Um  novo  buraco,  aborto 
pela  Ccmp.inhln  do  Metrô 
na  manhã  dc  ontem  no  cru- 
zimento  das  ruas  Uruguai¬ 
ana  e  Carioca,  tornou  ain¬ 
da  mais  dificil  o  tráfego 
no  centro  da  cidade.  ))ro- 
V  0  cando  engarrafamentos 
que  à  tarde  Já  atingiam  a 
Avenida  Rlo  Branco,  entre 
as  rua:»  Sete  de  Setembro 
e  A.ssembléla.  Até  então  o 
iran.slto  no.ssa  área  não 
npre.sentavB  grande.s  pro¬ 
blemas.  principalmemc 
após  .1  mudaça  dc  transito 
na  Rua  da  Assembléia,  faci¬ 
litando  0  trajeto  do.s  veí¬ 
culos  que  se  dirigem  para 
n  Zona  Norte. 


Deputado  federal  pela  Bahia  de 
1051  a  1971,  autor  de  importantes 
trabalhos  no  cai-po  dos  transpor¬ 
tes,  como  Ligações  dc  Brasília  com 
0  iilar  e  Plano  Nacional  de  Viação, 
recebeu  ontem  da  Assembléia  Le¬ 
gislativa  da  Bahia  o  titulo  dc  C  :1a- 
dão  Baiano,  aos  91  anos. 

Mineiro  de  Plrangul.  está  na 
Bahia  desde  a  década  de  30,  quan¬ 
do  foi  nomeado  cn^^nhclro  diretor 
da  Estr*da  do  Ferro  Bahia— Minas, 
posterlormcnte  Incorporada  ã  via¬ 
ção  férr;a  federal  do  Leste  brasi¬ 
leiro.  Ch^fc  do  sétimo  D»strllo  do 
DNER  durante  10  anos,  idealizou  e 
construiu  o  Po-o  de  Cam“.’uho  na 
Bahia,  que  em  sua  homenagem  pas- 
ou  a  se  chamar  VascópolH. 


Michacl  Duuu 


o  ator  anão  noríc-amerleano, 
indicado  para  concorrer  ao  Oscar 
por  sua  atuação  cm  Shlp  of  Fools, 
morreu  aos  3S  anos  cm  Londres,  flfi- 
cliacl  Diinn  —  seu  verdadeiro  no¬ 
me  cra  Gary  Nell  Miller  e  elc  media 
um  metro  e  sele  cenlimetros  dc  al¬ 
tura  —  encontrava-se  na  capital  in¬ 
glesa  para  lllmar  The  Abdlcallon. 
ao  lado  dc  Peter  Finch  e  Liv 
Lillmann. 


Obras  viárias 
têm  controle 
de  a u alidade 


risla  ajiKií 
trânsito  na 
Zona  Siil 


0  desabamento  do  ele¬ 
vado  da  .Avenida  Paulo  de 
Frcniin  levou  o  Depar¬ 
tamento  d?  E.slrada.s  de 
Rcdaerin  a  Incluir,  entre 
seus  critérios  para  c.xecuçào 
dc  novr.s  vias  olevadsus,  via¬ 
dutos  c  pentes,  uma  firma 
e.'ipeclallzad3  no  controle 
dos  materiais  usados  n  a 
co:i?, posição  do  concreto  de.s- 
1’nrdo  a  etsas  obras,  a  fim 
df  assegurar  sua  qualldad;. 

O  conjunto  de  viadutos 
dc  São  Crls  óvão  será  cons¬ 
truído  sob  es.sa  .-upervlsão, 
enquanto  que  no  momento 
a  recup£:oção  do  elevado 
da  Pardo  dc  Frontln  tam¬ 
bém  já  conta  com  uma  em¬ 
presa,  a  Ccncremai.  que  ve¬ 
rifica  prevlamcntc  os  mate- 
rl.\ls  empregadas 


O  Governador  C  h  n  tr  o  s 
Freitas  inaugurcu,  na  ma¬ 
nhã  de  tíntem.  uma  ebra 
pequena,  mas  que  tem  umn 
Import.mcla  multo  g.^nde 
para  o.s  mc.oristas  que 
usam  h  u  b  1  tualmcnlc  o 
Tunel  ReboLça-s:  uma  pista 
de  -150  metros  P'Jra  ser 
urada  pelos  q»ie  vêm  da  Av. 
Borg  s  de  Medelrcí,  evitan¬ 
do  um  retorno  que  rxlgl: 
um  percurso  dc  qu.is?  doU 
qvllòmrtros. 

O  retorno  que  ficava 
na  esquina  d?  Epltáclo  Pes¬ 
soa  com  a  Fc:rlo  d,i  Sau¬ 
dade  foi  fechado  pelo 
D£.-tr.'’n.  na  Inauguração  da 
nova  pL'!.’,  que  é  uma  du¬ 
plicação  da  Rua  .Abelardo 
Lobo.  .A  ebra  b  .  n  r  1 1  c  1  o  u 
também  n.s  que  procuram 
atingir  o  Humalia. 


Orlando  Tranroso 
dt‘  lirito 


Jornalista  e  escritor,  foi  eleito 
para  a  .Academia  Paulista  de  His- 
*'irla.  na  vaga  de  Jacob  P  n  :ado. 
•'i  c.T’  'ra  númrrro  13.  Critico  llte- 
r.rno  e  "  •"'.bro  da  Acp'’  "’''»  Pau¬ 
lista  dc  Letras.  Fernanrio  Gols  e 
autor  dc  O  Simbolismo  i pano:” ma 
oa  poesii  brasileira».  O  Tcccâor  do 
Tempo  icrênicast  e  O  Espelho  In- 
licl  » critica »,  além  dc  trabalhos 
históricos  .‘‘Obre  D.  Pedro  II.  Cam¬ 
pos  Sales  c  José  Bonlláclo. 


Qanha  vostos 
policiais 

A  Avenida  Brasil  terá. 
dentro  em  biTve.  dois  po.s- 
los  de  a.‘sistência  » policia¬ 
mento  e  bombeiros»  para 
promover  mais  rápido 
socorro,  naquela  via  cm 
ca.sos  dc  acídente.s  com  vill- 
ma.‘  e  d.sobsirticáo  da.s  pis¬ 
ta  .s..,  cvltando-.se  ongarra- 
tamento.s. 

Os  e.studos  nc5.se  sentido 
c.stão  sendo  íelto.s  pelo 
Departamento  de  Estrada.s 
de  Rodagem  c  c.s  pc-sto.s 
ficarão  .súuado.s  na  Rodovi¬ 
ária  Novo  Rio  e  proximi¬ 
dades  do  Viaduto  Lobo 
Júnior.  O  DER  examina.  In¬ 
clusive.  a  pos.slbllldnde  dc 
que  os  postos  dl.sponliain  dc 
peritos  em  tempo  Integral. 

Coimre^accio 

religiosa 

O 

íaz  15  anos 


o  pln.lor  carioca  c.stà  selecio¬ 
nando  ‘10  óleos  c  aquar.cla.s  dentre 
seus  novo.s  trabalhos  para  uma  ex¬ 
posição  em  seu  próprio  alcller,  em 
Copacabana,  ã  Rua  Rnlnha  Ellza- 
beth,  85. 

—  Continuo  dc.smvolvendo  uma 
lcmi‘tica  cujo  ponto  de  partida  é  a 
no.ssa  natureza. 

Professor  de  De.senho  e  Pintu¬ 
ra  do  Instituto  dc  Belas-Artes. 
Grande  Prêmio  de  Marinh.a  do  Sa¬ 
lão  da  E.scola  de  Belas-Artes  de 
1965.  Orlando  Brito  teve  sua  obra 
reccntrinentc  definida  i>elo  Secre¬ 
tario  dc  Cultura.  Desportos  e  Turis¬ 
mo  do  Rio.  Fernando  Barata,  como 
"umn  receita  de  snbcr  trazer  a  vida. 
a.s  plantas,  a  natureza  enfim  para 
uma  tela  E  tudo  Isso,  juntamente 
com  sua  alma.  que  se  sente  viver 
e  palpitar  dentro  da  natureza." 


Brasília  ( Sucursal  1  —  A  bicicleta,  sob  o 
ponlo-de-vista  técnico  e  de  circulação  é  con.*»!- 
derada  como  veículo  c,  assim,  também  o  é  no 
Código  Nacional  dc  Transito.  Portanto,  .segun¬ 
do  informações  de  fontes  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Tran.silo  (Conlrani,  é  lícito  à  Guana¬ 
bara  impedir  o  tráfego  destas  ein  locais  onde 
julgar  conveniente. 

Segundo  diz  o  regulamento  cio  Ctkiigo,  ca¬ 
be  ao  município  regulamentar  o  uso  das  vias 
sob  sua  jurisdição,  implantar  sinahzação  e  fa¬ 
zer  estatística  de  transito.  Desta  forma,  alt. 
mesmo  o.s  velocípedes  poderiam  estar  legal- 
mente  classificados  na  categoria  de  "lriciclo.s 
com  propulsão  humana  ’ 


Diretor  de  cinema  norie-ame- 
ncano  morreu  ontem  ã  noite  cm 
Palm  De.sert.  ao.s  80  anos,  vitimado 
por  canrer.  segundo  Informacõc.s  do 
e.scrltório  do  rondado  dc  Rlvcr.side, 
Ford.  con.^idrrado  por  muitos  crl- 
lico.s  como  o  maior  diretor  dc  ci¬ 
nema  sonoro,  ganhou,  durante  sua 
carreira  Inúmeros  prêmios  da  Aca¬ 
demia  de  Cinema  do.s  Estados  Unl- 
do.s.  No  principio  de.ste  ano.  foi  ho¬ 
menageado  em  um  lantar  pelo- Pre¬ 
sidente  Richard  Nixon  em  Los  An- 
gclc.s.  Entre  os  filmes  que  dirigiu 
dostacam-.se  O  Defafor.  A  Diligên¬ 
cia.  Que  Verde  era  meu  Vale  e  As 
LT'ns  da  Ira. 


Ilans  —  Industrial  de 

licídclsberg.  Alemanha,  encontra- 
.íc  no  Hotel  Rlvicra. 

F-anrKeo  Thoiimi  —  Executivo 
do  B  iiico  Mundial  dc  Washington. 
k-,siu  110  Hotel  N.vcional-Rto. 

Neslor  Angcl  Romano  —  Jorna, 
lista  do  l.a  Cronic.'!  de  Buenos  Al- 
IV  ,  lios;ieda-sc‘  no  Plaza  Copacaba¬ 
na  Hotel. 

Leo  .luhn  Suilivaii  —  Engenhei¬ 
ro  piloto  dc  piova  da  Lockheed 
.Airciafl  Coip..  nos  Estado.s  Unldo.'>. 
encont.a-sc  no  Hotel  Excelslor  Co¬ 
pacabana. 

Hla  .ALvinl  —  Proles.sor  da  Uni¬ 
versidade  dc  Londre.s,  está  no  Co- 
liaeubana  Palace  Hotel. 

licrmann  Rittcr  —  Clnemalo- 
graflsta  da  Tribuna  de  Geneve,  na 
Suíça,  ho.spcda-se  no  Hotel  Rivlera. 

Taclatosbi  Rngano  — Engenhei¬ 
ro  japonè.s.  encontra-se  no  Grande 
Hotel  São  Francisco. 

Johann  George  Schcrermann  — 
Pplc.s.sor  de  Música  da  Universida¬ 
de  de  Biasilla  está  no  Hotel  Am- 
ba.sador. 


liobertu  Pinto  Ferreiro 


For  ocasião,  liojc.  o  a  s 
comemorações  dos  15  anos 
ds  fundação  d  a  Congre¬ 
gação  de  No.s.sa  Senhora  de 
Belém,  a.s  17  religiosas  da 
Inarltulção  não  estão  obri¬ 
gadas  a  começar  o  dia  em 
silêncio.  E  ã  tarde,  cm  sua 
stdc  de  Jacarepaguà,  have¬ 
rá  missa  celebrada  por  um 
dominicano,  um  beneditino 
e  um  Jesuíta,  a  ser  assistida 
também  por  antigos  alunos 
e  .imigos. 

A  cjpela.  ampliada  e  res¬ 
taurada  com  a  renda  que 
as  religiosas  obtiveram  com 
a  venda  de  discos  de  Natal 
e  Dia  das  Mães.  tem  o  piso 
feito  dc  ladrilhos,  estilo  co¬ 
lonial.  enquanto  as  paredes 
c  0  tabernáculo  são  dc  cha- 
pisco. 

Depois  da  nalssa  das  Hh 
as  'Irmãs  servirão  um  lan¬ 
che  nos  dependências  do 
convento,  onde  vive  a  Ma- 
dic  com  12  professoras, 
duas  noviças  e  duas  postu¬ 
lantes. 

A  Congregação  tem  por 
finalidade  principal  a  evan¬ 
gelização  nas  escolas  públi¬ 
cas,  como  vem  ocorrendo 
atualmente  no  Inslutito  de 
Educação,  Colégio  Pedro  II 
e  outros  estabcleclraahtos 
da  Ou.anabara, 


-  Na  década  do  30.  cu  saia  de 
bonde  ou  trem  jiclo  Rlo.  vendendo 
ó'-o=.  c  qu’rosrn?  Afaiitic. 

Hoie,  a  f  inT"»”’  multo,  mas 

a  preocupação  de  ter  um  quadro  dc 
funcionários  com  padvoe*  técnicos 
elevados  continua  a  me.smn. 

fõ  ano?  de  servli'05  —  a 
maior  parte  deles  no  setor  de  ven¬ 
das  —  Roberto  Pinto  Ferreira  apo¬ 
sentou-se.  Na  festa  oferecida  pela 
Atlantic,  como  homenagem,  cie  re¬ 
cordou  os  temnos  do  salário  de  120 
mll  réis  e  a  fase  do  pionclrlsmo  da 
v; nda  d’  produtos  de  óleo  no  Bra¬ 
sil.  que  cr?m  transportados  multas 
vjzss  no  lombo  de  animais  alé  os 
consunaídores. 


AVISO  AOS  ^ 
CONSUMIDORES  DE 
GÁS  LIQUEFEITO  DE 
PETRÓLEO 


Usando  o  telefone. 


Ò  lalolonu  é  indispensável  pata  a  tosoluçâo  da  maioria  de  seus  negócios. 

Até  na  colocação  de  anúncios  classiiicados. 

Com  0  Clasaificado  pelo  Telefone,  o  novo  serviço  do  Jornal  do  Brasil,  basta 
vocé  discar  para  seu  anúitcio  sor  publicado,  sem  perda  dc  lampo  ou  njuda  do  boy. 
Agora,  quando  vocC  quiser  usar  os  Classiiicados  como 
olemenlo  de  venda,  uso  sou  tetelono 
Elo  vai  resolver  mais  negocios  pnra  vooô. 

^CLASSIFICADOS  PELO  TELEÍDNE  DO  JORNAL  DO  BRASIL. 

Classificados  que  vendem. 


o  de  Janeiro 
' '  teroi 
Ps.r  joolt? 


SORTEIO  DE 
AGOSTO  1973 

vo  "A"  FIANOS  •'»' 


08055 

04516 

10271 

13649 

04575 


Ayenç-rí 

l“r  Ai.jUIO  fofto 
Aloqrc,  36 
,0  OC  JANfIfcO 


V-ilt  Redond  • 

'.350Q 

Cainpcs 

1,<^'Ó86 

■'■•ch  llípeiiiitiiti 

1,5370 

Vitórin 

1..5992 

'u  ?  de  Tora 

1,38S2 

C  be  frio 

1,3882 

Trts  Rios 

1.3631 

Doiniiiíin  TorqmUo 
Portitutri 


Aos  Bfl  nnos  e  sozinha,  morreu 
cm  SAo  Paulo  a  mãe  do  pintor  e 
poeta  Cândido  Portinarl  que,  como 
seu  filho  famoso  (falecido  hã  11 
nnos  no  Rio  de  Janeiro),  não  con- 
xceuiii  realizar  seu  último  sonho: 
rever  o  céu  e  respirar  o  ar  puro  da 
pequenina  cidade  de  Brodósqtii,  pa¬ 
ra  onde  (oi  logo  que  chegou  ao  Bra¬ 
sil,  aos  18  anos. 

Descendente  de  uma  (nmilla  ri¬ 
ca  na  Itãlla,  Dominga  chegou  ao 
Brasil,  como  Imigrante,  casando-.se 
logo  depois  com  João  Batista  Por- 
tlnarl.  O  casnl  teve  12  filhos,  trôs 
dos  quais  Já  morreram  —  Cândido, 
Gcni  e  Osvaldo.  Dominga  foi  sepul¬ 
tada  horas  depoLs  de  sua  morte  em 
Brodó.squl.  ao  Indo  de  seu  marido. 
Entre  Suas  últimas  palavras: 

—  O  meu  rilho  Osvaldo  jn  me 
chamou  duas  vezes.  Ouvi  e  percebi 
que  a  voz  era  dele.  O  Candlnho  não. 
As  vezes  tenho  Impressão  de  que  ele 
está  entre  nàs.  Was  o  lugar  verda¬ 
deiro  c  onde  eles  estão. 


rdsco  f/f'  Azovpflo  !\’plo 


Deputado  federal  pela  Bahia  de 
IP51  a  1971,  autor^  de  importantes 
trabalhos  no  campo  dos  transpor¬ 
tes.  como  Ligações  dc  Brasília  com 
0  Mar  e  Plano  Nacional  de  Viação, 
recebeu  ontem  da  Assembleia  Le¬ 
gislativa  da  Bahia  o  titulo  do  CJa- 
dão  Baiano,  aos  91  anos. 

Mineiro  dc  Plrangul,  está  na 
Bahia  desde  a  década  de  30,  quan¬ 
do  foi  nomeado  cn^^nhelro  diretor 
da  Estrada  de  Ferro  Bahia — Minas, 
po.steriormenlc  incorjmrada  ã  via¬ 
ção  férrea  federal  do  Leste  brasi¬ 
leiro.  Chefe  do  sétimo  Distrito  do 
DNER  dimante  10  anos,  idealizou  e 
construiu  o  Porto  dc  Camplnho  na 
Bahia,  que  em  sua  homenagem  pas- 
.sou  a  se  chamar  Vascôpolls. 


Michael  Dniin 


0  ator  ariáo  norte-americano, 
indicado  para  concorrer  ao  Oscar 
por  sua  atuação  em  Shlp  of  Fools, 
morreu  nos  JS  anos  cm  Londres.  Mí- 
cliael  Diinn  —  seu  nerdadefro  no¬ 
me  era  Oarp  Ncíl  Millcr  e  ele  media 
um  melro  e  sete  centímetros  dc  al¬ 
tura  —  encontrava-se  na  capital  in¬ 
glesa  para  filmar  The  Abdicatlon. 
ao  lado  de  Peler  Finch  c  Liv 
Ullmann. 


Orlando  Trancoso 
f/f»  Itrilo 


Fernando  Góis 


Jornalista  e  escritor,  foi  eleito 
para  a  Academia  Paulista  dc  Hls- 
tiiria,  na  vaga  de  Jacob  Penteado, 
■"'i  cari-lra  número  13.  Critico  lite¬ 
rário  e  m-mbro  da  Academia  Pau¬ 
lista  de  Letras,  Fernando  Góis  c 
autor  dc  O  Simbolismo  i  panorama 
da  poesia  brasileira  i,  O  Tccedor  do 
Tempo  I crónicas)  e  O  Espelho  In¬ 
fiel  I critica»,  além  de  trabalhos 
históricos  sobre  D.  Pedro  II,  Cam¬ 
pos  Sales  e  José  Bonifácio. 


O  pintor  carioca  está  selecio¬ 
nando  40  óleos  e  aquarelas  dentre 
seus  novos  trabalhos  para  uma  ex¬ 
posição  em  seu  próprio  aíelier,  cm 
Copacabana,  à  Rua  Rainha  Elizn- 
beth.  85. 

—  Continuo  dc.scnvolvcndo  uma 
temática  cujo  ponto  de  partida  é  a 
nossa  natureza, 

Profes-sor  de  Desenho  e  Pintu¬ 
ra  do  Instituto  de  Belas-Artes, 
Grande  Prémio  de  Marinha  do  Sa¬ 
lão  ria  Escola  dc  Belas-Artes  de 
1965.  Orlando  Brito  teve  sua  obra 
reccntcmcnte  definida  pelo  Secre¬ 
tário  de  Cultura,  Desportos  e  Turis¬ 
mo  do  Rio,  Fernando  Barata,  como 
■'uma  receita  dc  sabor  trazer  a  vida. 
as  plantas,  a  natureza  enfim  para 
uma  tela.  E  tudo  isso,  juntamente 
com  sua  alma.  que  se  sente  viver 
0  palpitar  dentro  da  natureza." 


Diretor  de  cinema  norte-ame¬ 
ricano  morreu  ontem  á  noite  cm 
Palm  Deserl.  nos  80  anos.  vitimado 
por  câncer,  .segundo  Informações  do 
escritório  do  condado  de  Riversldn. 
Ford,  con.sidcrado  por  muitos  crí¬ 
ticos  como  o  maior  diretor  dc  ci¬ 
nema  .sonoro,  ganhou,  durante  sua 
carreira  Inúmeros  prémios  da  Aca¬ 
demia  de  Cinema  do.s  Estados  Uni¬ 
dos.  No  principio  deste  ano.  foi  ho¬ 
menageado  em  um  jantar  pelo  Pre¬ 
sidente  Richard  Nlxon  em  Lo.s  An¬ 
geles.  Entre  o.s  filmes  que  dirigiu 
de.slacam-.se  O  Dela  for,  .4  Diligên¬ 
cia.  Como  Era  Verde  o  Meu  Vale  c 
As  Vinhas  da  Ira. 


Hósi)<‘<Ips  da  cidade 


Ilaii.s  Xuiiii  —  Industrial  de 
teldeisbcrg.  Alemanha,  encontru- 
e  no  Hotel  Rlvlera. 

Francisco  Thoumi  —  E.xecutlvo 
do  Banco  Mundial  dc  Washington, 
f.sta  no  Hotel  Naclonal-Rio. 

Xcstnr  .\ngel  Konuino  —  Jorna, 
lista  do  l.a  Cronien  dc  Bueno.s  Al- 
rc  .  hospeda -se  no  Plaza  Copacaba¬ 
na  Motel. 

Lcii  .Inhn  Sulliviin  —  Engenhei¬ 
ro  piloto  dc  prova  da  Lockheed 
Airciaft  Coip,.  nos  E.slados  Unidos, 
encontra-se  no  Hotel  Excclsior  Co¬ 
pacabana. 

II la  .M.vinI  —  Pro(c.ssor  da  Unl- 
veiSidade  dc  Londres,  esta  no  Co- 
itacabnna  Palace  Hotel. 

llcrmiinn  Riltcr  —  Cinemato- 
graflsta  da  Tribuna  de  Geneve,  na 
Suíça,  hospedn-.sc  no  Hotel  Rlvlera. 

'radniushi  Itagano  —  Engenhei¬ 
ro  .laiKmòs,  encontra-se  no  Grande 
Hotel  São  Pranci.sco. 

Jnbanii  Ocorge  Srhcrcrmann  — 
Pralcssor  dc  Música  da  Universida¬ 
de  dc  Biiisilln  está  no  Hotel  Am- 
ba.^sndor. 


lioberiu  Pinio  Ferreira 


—  Na  década  dc  30.  eu  saia  de 
bondo  ou  trem  pelo  Rio.  vendendo 
óleos.  pr?-"s  e  qu^^ros-n:  Afcntic. 
Hoje,  a  tmnr"'a  er'"'"'”  multo,  mns 
a  preocupação  de  ter  um  quadro  dc 
funcionários  com  padrões  técnicos 
elevado.s  continua  a  me.sma. 

y*  •■'s  45  anos  de  .servbms  —  a 
maior  parte  deles  no  setor  de  ve  n¬ 
das  —  Roberto  Pinto  Ferreira  apo¬ 
sentou-se.  Na  (esta  oferecida  pela 
Atlantic,  como  homenagem,  ele  re¬ 
cordou  os  tempos  do  .salário  dc  120 
mll  réis  e  a  fase  do  plonelrlsmo  da 
venda  d?  produtos  de  óleo  no  Bra¬ 
sil.  que  eram  transportados  multas 
vezes  no  lombo  dc  animais  ale  os 
consumidores. 


Geotécilica 
ma  aparelho 
de  re^fracão 

.n 

o  bison,  aparelho  dc  rc- 
fração  sísmica,  começará  a 
ser  usado  este  nics  pelo  Ins¬ 
tituto  de  Geotécnlca,  em 
pc.squlsn.s  e  definição  do 
material  do  solo  c  do  subso¬ 
lo.  permitindo  maior  garan¬ 
tia  nas  obras  dc  contenção 
de  encostos. 

De  fácil  manejo,  o  novo 
equipamento,  comprado  por 
CrS  20  mll  nos  Estados 
Unidos,  dnrá  Informações 
geológicas  cm  apenas  15 
minutos.  Ele  permitirá, 
também,  o  controle  per¬ 
manente  dos  obras  Já  reali¬ 
zadas  pelo  IG  em  todo  o  Es¬ 
tado,  bem  como  o  aprimo¬ 
ramento  das  técnicas  até 
agora  empregadas. 

Tráfego 
piora  com 
novo  buraco 

Um  novo  buraco,  aberto 
pela  Companhia  do  Metró 
na  manhã  de  ontem  no  cru¬ 
zamento  dos  ruas  Uruguai¬ 
ana  e  Carioca,  tornou  ain¬ 
da  mais  dlficll  o  tráfego 
no  centro  da  cidade,  pro¬ 
vocando  engarrafamentos 
que  à  tarde  jú  atingiam  a 
Avenida  Rio  Branco,  entre 
ar,  ruas  Sete  dc  Setembro 
e  Assembléia.  Até  então  o 
transito  nessa  área  não 
apresentava  grandes  pro- 
b  I  e  m  a  s ,  prlnclpalmenle 
após  a  mudaça  dc  transito 
na  Rua  da  Assembléia,  faci¬ 
litando  0  trajeto  dos  veí¬ 
culos  que  SC  dirigem  para 
a  Zona  Norte. 

Av,  Brasil 
ganha  postos 
policiais 

A  .Avenida  Brasil  ler.i, 
dentro  cm  breve,  dois  pos¬ 
tos  de  assistência  (policia¬ 
mento  e  bombeiros»  para 
promover  mais  rápido 
socorro,  naquela  via  cm 
ca,sc«  dc  acidentes  com  vitl- 
nia.s  e  ri.sob.strução  das  pis¬ 
tas.  evitando-se  engarra- 
famcnto.s. 

Os  c.sludo.s  ne.s.se  sentido 
c.stão  sendo  feitos  pelo 
Departamento  dc  Estradas 
dc  Rodagem  c  cs  postos 
ficarão  situados  na  Rodovi¬ 
ária  Novo  Rio  e  proxunl- 
dade.s  do  Viaduto  Lobo 
Júnior.  O  DER  c.xamlna,  in¬ 
clusive.  a  po.s.slbllldadc  de 
((ue  os  posio.s  disponham  dc 
peritos  em  lempo  Integral. 

ConQFcmcãü 

~  c  ■» 

religiosa 
faz  15  anos 

Por  ocasião,  hoje.  da.s 
comemorações  dos  15  anos 
dc  fundação  d  a  Congre¬ 
gação  dc  No.s.sa  Senhora  de 
Belém,  a.s  17  religiosas  da 
InaUtulçào  não  e.stào  obri¬ 
gadas  a  começar  o  dia  cm 
silêncio.  E  ã  tarde,  em  .sua 
svde  de  Jacarep.iguá,  have¬ 
rá  missa  celebrada  por  um 
dominicano,  um  beneditino 
r  um  jesuíta,  a  ser  assistida 
também  por  antigos  alunos 
e  amigos. 

A  c.ipela,  ampliada  e  re.s- 
tauradn  com  a  renda  que 
as  rellglo.sas  obtiveram  com 
a  venda  de  discos  dc  Natal 
e  Dia  das  Mães,  tem  o  piso 
feito  de  ladrilhos,  estilo  co¬ 
lonial,  enquanto  as  paredes 
e  0  tabernáculo  são  dc  cha- 
plsco. 


AVISO  AOS  ^ 
CONSUMIDORES  DE 
GÁS  LIQUEFEITO  DE 
PETRÓLEO 


De  acordo  com  a  deiermirjâçáo  do  Conselho  Nacional  do  Pelrolco, 
a  partir  de  zero  hora  do  dia  l  .®  dc  setembro  de  1973  (sábado),  passam 
a  vigorar  os  seguinles  preços  de  gás  liciueleilo  do  petróleo  (glp),  nas 
Cidades  abaixo  mencionadas; 


Rio  de  Janeiro 


Nllerói 
Peirópolis 
Tcresópolls 
Neva  Friburgo 
Barra  Manta 
Volia  Redonda 
Canipos 

C'cli.  Itií|.e.iiirim 
''itori- 
O'  do  For  , 
C"bc’  Frio 
1 ",  Rios 


Depois  da  mis.sa  d.is  nii 
as  irmãs  servirão  um  lan¬ 
che  nas  dependências  do 
convento,  onde  vive  a  Ma¬ 
dre  com  12  pro(essora.s, 
duas  noviças  e  duas  postu¬ 
lantes. 

A  Congregação  tem  por 
finalidade  principal  n  evan¬ 
gelização  nas  escolas  públi¬ 
cas,  como  vem  ocorrendo 
alimimcntc  no  Instutito  de 
Educação,  Colégio  Pedro  II 
e  outras  estabelecimentos 
da  Omanabara. 


^1ANCAm,^I4 
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Dctraii  lião  proíbe  cjiie 
menor  anele  de  bicicleta 
mas  fiscaliza  o  Centro 

o  Detran  é  contra  qualquer  proibição  ao 
uso  de  bicicletas  por  metiores,  pretendendo 
apenas  rçgulamentar  o  uso  de  triciclos  e  de¬ 
mais  vciculos  de  tração  humana  nas  áreas 
comerciais,  no  centro  princlpaimentc,  infor¬ 
mou  ontem  0  assessor  Juridico  Álvaro  Rocha. 

—  A  repressão  ao  uso  dc  bicicletas  pelos 
menores  traria  apenas  problemas  sociais,  sem 
vantagem  para  a  sociedade.  Atuaimentè,  o  De¬ 
tran  enfrenta  dificuldades  para  a  fiscalização 
global  dos  veiculos,  dando  preferência  a  cer¬ 
tas  áreas  criticas  e  por  isso  "seria  um  con¬ 
tra-senso  diluirmos  ainda  mais  esses  recursos 
para  punirmos-  crianças  andando  de  bicicle¬ 
ta,  disse  elc. 

Má  iiilerpretaçno 

O  Decreto-Lei  584/69  acabou  com  as  ex¬ 
ceções  que  permitiam  a  menores  dfe  18  anos 
dirigirem  veiculos  automotores,  principalmen¬ 
te  motocicletas  e  ciclomotores  áe’  baixa  cilin- 
drada.  O  Cetran  da  Guanabara,  erroneamen¬ 
te.  interpretou  que  as  novas  leis  se  referiam 
a  todos  os  veiculos  e  não  somente  aos  auto¬ 
motores. 

Para  o  Detran,  essa  interpretação  deu 
origem  à  idéia  de  proibir  bicicletas  e  velocí¬ 
pedes  dirigidos  por  crianças.  O  ponto-de-vista 
do  Detran,  defendido  pelo  assessor  jurídico 
Álvaro  Rocha  no  Cetran,  onde  é  conselheiro, 
"é  principalmente  técnico  e  prático,  eliminan¬ 
do-se  os  veiculos  de  tração  humana,  no  caso 
específico,  bicicletas,  triciclos  e  outros,  das 
proibições." 

Segundo  ele,  a  orientação  do  Detran  é 
uma  "repressão  paternalista,  nas  chamadas 
áreas  lúdicas,  os  bairros  residenciais  e  a  oiia 
das  praias,  dando-se  preferência  às  advertên¬ 
cias  e  conselhos  do  que  à  ação  repressiva  pura 
e  simples."  O  assessor  jurídico  do  Detran  diz 
que  experiências  anteriores  revelaram-se  ne¬ 
gativas,  havendo  inclusive  um  aumento  dos 
riscos,  a  perseguição  a  menores  em  ciclomo¬ 
tores  e  motonetas.  No  caso  das  bicicletas,  isto 
seria  "um  absurdo"  disse  também  Álvaro  Ro¬ 
cha. 

A  lei 

Bra.silia  (Sucursal)  —  A  bicicleta,  sob  o 
ponto-de-vista  técnico  e  de  circulação  é  consi¬ 
derada  como  veiculo  e,  assim,  também  o  é  no 
Código  Nacional  de  Transito.  Portanto,  segun¬ 
do  informações  dc  fontes  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Transito  (Contran),  é  licito  à  Guana¬ 
bara  impedir  o  tráfego  destas  em  locais  onde 
julgar  conveniente. 

Segundo  diz  o  regulamento  do  Código,  ca¬ 
be  ao  município  regulamentar  o  uso  das  vias 
sob  sua  jurisdição,  implantar  sinalização  e  fa¬ 
zer  estatística  de  transito.  Desta  forma,  até 
mesmo  os  velocípedes  poderiam  estar  legal- 
mente  classificados  na  categoria  dc  "triciclos 
com  propulsão  humana.*' 

.Nív»'I  (lt‘  ruídos  só  vai 
ao  Coiitrui)  após  estudo 

O  Conselho  Estadual  de  Transito  ainda 
e.stá  aguardando  os  estudos  técnicos  feitos 
pelo  Detran  da  Guanabara  sobre  o  nivel  má¬ 
ximo  dc  ruidos  para  poder  entrar  em  contato 
com  0  Contran,  acatando  sua  resolução  sobre 
0  número  de  decibéis  permitidos,  ou  sugerin¬ 
do  uo  órgão  federal  novos  estudos,  alterando 
a  legislação. 

A  divergência  entre  os  órgãos  estadual  e 
federal  surgiu  com  a  fixação  pelo  Contran  de 
um  máximo  de  1Ú4  decibéis  para  as  buzinas 
dos  veiculos,  enquanto  na  Guanabara  o  limi¬ 
te  tolerado  é  de  85  decibéis.  O  próprio  asses¬ 
sor  juridico  dò  Detran,  Sr.  Álvaro  Rocha, 
acredita  que  deve  ser  feita  no  caso  uma  nor¬ 
ma  que  vigore  em  lodo  o  pais. 

.Sem  diver^ôndus 

Durante  uma  reunião  feita  ontem  na  se¬ 
de  do  Conselho  Estadual  de  Transito,  o  Sr. 
Abrahim  Tebet  disse  não  haver  “nenhuma  di¬ 
vergência  entre  o  Contran  e  o  Cetran,  pois 
este  ainda  não  havia  se  pronunciado  sobre  o 
assunto." 

—  O  que  há  —  disse  o  presidente  do 
Cetran  —  é  um  conflito  entre  a  Loi  do  Silên¬ 
cio,  cie  1969  e  a  resolução  do  Contran,  que  fi- 
.\ou  em  104  decibéis  o  nivel  permitido  nas  bu¬ 
zinas.  A  lei  da  Guanabara  não  permitia  que 
fo.sse  ultrapassado  o  limite  de  85  decibéis. 

Segundo  o  Sr.  Abrahirn  Tebet,  o  Conselho 
Estadual  de  Transito  só  sc  pronunciará  a  res¬ 
peito  depois  que  o  Detran  terminar  os  estudos 
que  esta  realizando  para  saber  uté  que  ponto 
os  ruídos  mais  elevaclos  podem  ser  tornar  pre¬ 
judiciais  à  coletividade. 

Caso  este  estudo  confirme  a  resolução  do 
Contran,  o  órgão  estadual  acataiá  sua  deci¬ 
são,  permitindo  também  que  as  buzinas  no 
Rio  atinjam  os  104  decibéis.  Mas  se  os  estu¬ 
dos  indicarem  o  contrário,  confirmando  a  Lei 
Estadual  do  Silêncio,  em  vigor  desde  1969,  o 
Cetran  levará  os  dados  técnicos  apurados  a 
Brasília. 

Os  niveis  estabelecidos  pelo  Contran  são 
de  104  decibéis  para  buzinas,  84  para  moto¬ 
res,  89  para  caminhões  até  185  H.P.  e  92  para 
ônibus  e  caminhões  com  mais  de  185  cavalos 
de  força. 

Ônibus  cni  fila 

O  Detran  decidiu,  depois  de  vários  exa¬ 
mes,  implantar  a  fila  dupla  para  os  coletivos 
e  veiculos  dc  carga  acima  de  I  500kg,  como 
único  meio  dc  disciplinar  o  tráfego  na  cida¬ 
de,  garantindo  porém  o  escoamento.  Para  a 
ultrapassagem,  não  será  permitida  a  fila  tri¬ 
pla,  com  excesão  ajienas  para  os  casos  dc  vei¬ 
culos  engulçado.s. 

A  punição  para  quem  andar  cm  fila  tri¬ 
pla  ou  quádrupla  será  de  50*.  do  .salário  mi 
nimo,  na  primeira  vez.  A  reincidência  dobra  i 
valor  da  multa  c  a  segunda  reincidência  scr:: 
punida  com  suspensão  da  carteira,  de  um  a 
12  me.ses.  A  idéia  inicial  do  Dclraii  cra  Im¬ 
plantar  a  fila  única,  mas  foi  verificada  a  sua 
inviabilidade  dc  aplicação. 


Trota  (pier  acabar  coni 
sujeira  de  animal  na  rua 
e  multar  dono  relapso 

o  Deputado  Frederico  Trota,  do  MDB,  apre¬ 
sentou  projeto  de  lel  criando  um  grupo  de  trabalho 
para  propor  medidas  destinadas  a  diminuir  a  su¬ 
jeira  causada  por  animais  em  logradoucns  públicos. 

O  grupo  de  trabalho  deverá  funcionar  na  Se¬ 
cretaria  de  Obras  e  terá  90  dias  para  apresentar 
relatório,  que  al^m  aas  medidas  de  prevenção  esta¬ 
belecerá  sancõos  a  serem  impostas  aos  donos  de 
animais  causadores  da  sujeira.  Com  base  no  seu  tra¬ 
balho,  0  PeJer  Executivo  baixará  decreto  regula¬ 


mentando  0  cumprimento 

SUGESTÕES 

Ao  justlücar  seu  pi ejeto 
de  lel,  0  Deputado  Frederico 
Trota  sallcnUu  que  o  grupo 
de  trabalho  poderia,  '■.Ure 
outras  medidas,  suge;  ir  a 
obilgatorlcdaae  dc  constru¬ 
ção  de  caixas  de  ar  'a  em 
todos  os  edifícios  cujo  r.  ju- 
lamenio  interno  p.rmlie  a 
existência  de  animais.  A 
construção  dessas  caixas 
poderia  .ser  feita  na  gara¬ 
gem  ou  outra  área  Vitil,  com 
aut  rizaçno  do  Distrito  cie 
Obras  local. 

■As  clrcunccrlçócs  ítscató 
caberia  observar  o  cumpri¬ 
mento  das  determinações 
Ur  Is.  e  os  donos  dc 
animaás  quo  sujassem  as 
ruas.  calçadas,  praças  e 
demais  logradouros  fica¬ 
riam  sujeitos  a  multas.  A 
Intenção  do  parlamentar, 
segundo  elc  mesmo  frisou, 
é  acabar  prlnclpalmcnte 

Pista  ajuda 
ti’âiisito  ua 
Zona  Sul 

o  Govcniador  Chagas 
Freitas  Inaugurou,  na  ma¬ 
nhã  de  ontem,  uma  obra 
pequena,  mas  que  tem  uma 
importância  multo  gi.mdc 
para  os  moiorlstas  que 
usam  h  a  bl  tualmentc  o 
Túnel  Rebouças:  uma  pista 
dc  450  melros  para  sc  r 
usada  polos  que  vêm  da  Av. 
Borges  de  Medeiros,  evitan¬ 
do  uin  retorno  que  exigia 
um  percurso  de  quase  dois 
quilómetros. 

O  retorno  —  que  ficava 
na  esquina  dc  Epltàcio  Pes¬ 
soa  com  a  Fonte  da  Sau¬ 
dade  —  foi  fechado  peio 
Detran,  na  inauguração  da 
nova  pista,  que  é  uma  du¬ 
plicação  da  Rua  Abelardo 
Lobo,  A  obra  beneficiou 
também  o.s  que  procuram 
atingir  o  Humalta. 

ENGARRAFAMENTO 

A  interdição,  pelo  DER. 
de  uma  ponte  na  Avenida 
Francisco  Blealho,  para 
p,''rmltir  a  realização  dc 
obras  na  Rua  Francisco 
Eugênio,  provocou  grande 
engarrafamento  na  manhã 
de  ontem. 

O  alargamento  da  esqui¬ 
na  da  Avenida  Brasil  com 
Francisco  Blealho  de  nada 
valeu,  porque  o  tráfego  des¬ 
ta,  que  se  desviava  cm  par¬ 
te  pela  iwnte  interditada, 
avolumou-se  na  segunda 
ponte,  situada  inals  adiante, 
e  que  escoa  o  tráfego  pela 
.Avenida  Pedro  II,  cm  dire¬ 
ção  a  São  Cristóvão. 

O  DER  tinha  entregue, 
anteontem,  o  alargamento 
em  frente  à  Rodoviária  No¬ 
vo  Rio.  mas.  antes  que  elc 
pudesse  produzir  resulLadas, 
foi  anulado  pela  Interdição 
da  ponle  sobre  o  canal  do 
Mangue. 


de  todos  os  dispositivos. 

com  a  sujeira  causada  pelos 
animais  domésticos  levados 
a  passear  justamente  pura 
I  ctecar  ou  urlaar. 

COPACABANA 

O  Sr.  Frederico  Troia  dis¬ 
se  q'.e  0  problcpra  é  obser¬ 
vado  com  maior  frequência 
calçadas,  praças  c 
praias  da  Zona  Sul,  chegan¬ 
do  a  ser  Impressionante  em 
Copacabana,  bairro  que  se 
constitui  na  maior  atração 
para  o.s  turistas. 

Acrescentou  que  o.s  cãe.s 
precisam  passear  e  mere¬ 
cem  todo  0  carinho,  mas 
seu ;  donos  sú  os  deverão  le¬ 
var  à  rua  "depois  de  sc  cer¬ 
tificarem  que  os  anlmds  já 
aliviaram  o  s  Intestinos." 
Acha  que  o.s  donos  d  e 
animais  poderíam  e  d  u  c  á  - 
los,  enslnando-cs  a  fazer  a.s 
n  e  c  c  s  s  id.ades  fisiológicas 
sempre  no  mesmo  local. 

Obras  viárias 
têm  controle 
de  (inalidade 

o  desabamento  do  ele¬ 
vado  da  Avenida  Paulo  dc 
Frcntin  levou  o  Depar¬ 
tamento  dj  Estradas  de 
Rodagem  a  incluir,  entre 
seus  critérios  para  cxccuçâa 
de  novas  vias  elevadas,  via¬ 
dutos  e  pontes,  uma  firma 
'e-Mpeciallzada  n  o  coniroic 
dos  materiais  usados  n  a 
composição  do  concreto  de.s- 
tinado  a  essas  obras,  a  fim 
de  as.segurar  sua  qiialidad;. 

O  conjunto  dc  vladuto.s 
dc  São  Cristóvão  será  cons¬ 
truído  sob  essa  supervisão, 
enquanto  que  no  momento 
a  recuperação  do  elevado 
da  Paulo  de  Frontin  tam¬ 
bém  já  conta  com  uma  em¬ 
presa,  a  Concremat.  qu:  ve¬ 
rifica  prevtamcnte  os  mate¬ 
riais  empregados 

Tempo  passa 
de  nublado 
a  boni  hoje 

o  tempo  hoje  será  nubla¬ 
do.  passando  a  bom.  com 
nebulosld.adc.  A  temperatu¬ 
ra  entrará  cm  ligeira  eleva¬ 
ção.  a  visibilidade  passará 
de  boa  a  moderada  c  os 
ventos  do  quadra.nlc  Sul  a 
Est?  soprarão  dc  fracos  a 
moderados. 

A  máxima  dc  ontem  foi 
registrada  na  Penha:  24 
graus  e  5  décimos  e  a  minl- 
ma,  no  Alto  da  Boa  Vista: 
M  graus  c  2  décimas,  O  De¬ 
partamento  Nacional  dc 
•Meteorologia  localizou  uma 
frente  Iria  no  Norte  da 
Bnitln  .seguindo  em  direção 
no  miir.  Outra  frente  foi 
localizada  nas  proximida¬ 
des  da  Baliia  Blnnca.  na 
Argentina. 


Construção  em  encosta  do 
Corcovado  depende  do 
Planejamento  Urbano 

Caberá  ao  Conselho  dc  Planejamento  Urbano 
autorizar  ou  nâo  a  construção  dos  blocos  cie  cdiii- 
cios  com  11  andares,  na  encosta  Sul  do  morro  do 
Corcovado,  cujo  projeto  já  foi  licenciado  pelo  De¬ 
partamento  de  Edificações  da  Secretaria  dc  Obras 
e  cncontra-sc  há  três  meses  sob  sua  aprcciacão. 

A  área  prevista  para  a  cdircacão  fica  no  Jar¬ 
dim  Bolanico,  ao  lado  do  Parque  Laie,  e  os  mora¬ 
dores  da  região  enviaram  um  memorial  ao  Gover¬ 
nador  Chagas  Freilns  alertando  para  o  perigo  que 
corre  a  paisagem,  daquele  local,  caso  sua  conslru- 
çáo  seja  liberada.  Anteriormente  um  projeto  dc  edi- 
ficios  para  o  mesmo  local,  foi  indeferido  pelo  DED. 

LEGfSLAÇAO  DED  ncgou  n  aprovação  dc 

;;iu  puiu  0  d'  diii.úos 

Dc  acordo  com  o  técnico  com  20  andaro.s  —  para 
da  Secretaria  dc  Obras,  o  nqucle  local,  c  o  requerente 
projeto  do.s  cdlticlo.s.  com  11  não  nccltou  a  recu.sa  exlgln- 
pavlmcnto.s,  está  dentro  da  cio  u  opinião  do  Con.sellio. 
legislação  do  decreto  3  300,  que  também  foi  negativa, 
obedecendo  aos  crllérlo.s  de  '  iii  o  (»"  p.ou  o 
;i  1  .t  I'  I.  apresentado  c.sleja  legal 
que  é  0  limite  máximo  de  enm  a  legislação,  (ll.s^e  w 
nuura  «pie  pode  ser  apro-  lécnlro  da  Seerelaria  tie 
veltado  na.s  encosla.s.  obro.s  qve  u  Consellio  ilc 

Elo  obteve  u  llccnoa  d(  Planojameuto  Urbano  tem  o 
DED  há  mais  de  tròs  nte.s’-.  :(l:r  de  reprova-lo.  ea.so 
■udo  cm  .seguida  enram  oon-sldere-o  Imiiroprin  pura 
uhado  no  Con'<elho  dc  Pia  '  aspecto  paLagutlcu  r  nr- 
■\i-|ami'nlo  Urh.aiio.  u  pedie'  bano  do  Rio.  Até  nntem  n 
do  prciprlo  órgão.  I.sso  nor  itorelnrla  lúio  tinha  rece- 
■ualmi  iite  não  ncouloee,  so-  lilclo  tpi.alqiier  m.nnilestncèo 
gundo  explicou  um  técnico  do  Oovernntlor  do  Estado 
mas  aiilerlormriite  o  próprio  .sobre  o  a.ssuulo. 
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que  ocorreu  com  u  Iugoslávia  c  Tunisla, 
cm  temporadas  preccclcules. 

CHEIRO  ACIDO 

As  autoridades  de  Barl,  no  Adrlnll- 
250  quilómetros  a  Leste  de  Nftpolcs, 


Nájiolca  e  Genebra  (UPI-AP-AEP- 
AMSA-JB)  —  A  epidemia  de  cólor.a  que 
SC  alastra  pcln  reglfto  de  Nápoles  matou 
ontem  mais  duns  pessoas  —  elevando 
para  nove  o  total  de  vitimas  ate  agora 
—  enquanto  202  estão  hospitalizadas, 
embora  as  autoridades  afirmem  que  n 
situação  está  sob  controle. 

Sob  um  clima  de  peste  medieval, 
diante  da  população  alarmada,  os  tu¬ 
ristas  abandonaram  aprcssndamcnte  a 
região  —  Inclusive  Sorrenlo,  Isclila  c 
Caprl,  onde  o  banho  de  mar  também 
está  proibido  —  e  várias  agências  can¬ 
celaram  n.s  reservas  de  hotéis,  arruinan¬ 
do  a  temporada  de  verão  no  Sul  da  Itá¬ 
lia. 


DR.  LAGES  NETTO 


co,  250  qullomeiros  a  u:sie  oc  in  apua-o, 
com  mais  de  300  mll  habitantes,  anun¬ 
ciaram  ontem  que  a  epidemia  do  cólera 
chegara  à  cidade,  atingindo  10  pessoas. 
Cerca  de  40  estão  do  quarentena  nos 
hospitais.  Em  Romn,  não  se  registrou 
nenhum  caso,  mos  a  população  está  In¬ 
quieta  e  11  pessoas  estão  em  observação, 
atacados  de  gastroentcrlte  aguda. 

As  localidades  mais  atlnglda.s,  ncr- 
to  de  Nápoles,  são  Torre  dei  Greco,  Er- 
colano,  Portlcl  e  Caserta.  enquanto  20 
caso.s  foram  assinalados  em  Puglla,  mais 
ao  Sul.  Bagnoll,  sede  das  Instalações  mi¬ 
litares  da  NATO.  providenciou  a  vacina¬ 
ção  Imediata  de  todos  os  oflclaLs. 

Os  napolitanos  começaram  a  sen¬ 
tir  os  efeitos  paralelos  do  surto.  Alguns 
profissionais  recusaram-se  a  trabalhar 
_ caso  de  operadores  de  trens  e  cente¬ 
nas  de  motoristas  de  táxi  —  e  um  cheiro 
ácido  se  espalhou  pelas  ruas,  ã  medida 
em  que  os  camlnhóes  despejavam  seus 
desinfetantes. 

O  11x0  SC  acumulou  em  algumas  par¬ 
tes  da  cidade,  provocando  protestos  de 
moradores  que  exigiam  limpeza  Imedia¬ 
ta.  A  venda  de  peixes  c  mariscos  —  as¬ 
sim  como  a  frequência  ãs  praias  —  per¬ 
manece  proibida,  dando  à  toda  a  região 
um  clima  dc  anormalidade. 


uma  ala  de  12  apartamentos 

Em  cerimônia  presidida  pelo  Vice-Governndor 
Erasmo  Martins  Pedro,  foram  inaugurados  ontem  os 
novos  centros  cirúrgico  e  de  estudos  do  Hosnital 
Evangélico,  além  de  mais  uma  ala  de  12  aparta¬ 
mentos. 

As  obras  para  a  melhoria  do  hospital,  ho]e  um 
dos  mais  bem  equipados  do  Rio,  custaram  Cr$  1  200 
mil  e  duraram  18  meses.  Significam,  segundo  seu 
diretor,  Dr.  José  Lobo  Fernandes  Braga,  "que  o  Hos¬ 
pital  Evangélico  manterá  a  sua  tradição  de  pionei- 
rismo  em  adotar  os  tratamentos  médicos  mais  avan¬ 
çados." 

CULTO  ção  dc  ontfem  foram  rcu- 

Inaugurado  no  dia  12  de  "‘dM  Inlclalmente  na  cape- 
outubro  de  1912.  0  Hospital  hospital,  «ic 

Evangélico,  desde  então,  é  li 

iiiin  dos  mais  conceituados  culto,  saíram  para  vi 

da  cidade,  pois  Já  naquela  f 

eixica  seguia  as  orientações  fiente  do  cortejo  de  <-  rca 

uXSrnL  d7&  ào  100  P^^soas  estavam  0 

clna.  O  hospital  é  llgodo  a  ^  f 

várias  seitas  protestantes,  "  Farah  e  o  I  e 

como  as  Igrejas  Preabllcria-  Presidente  tia  Assembleia 
na,  Luterana  e  Metodista.  Legislativa,  Deputado  Jesé 
Os  presentes  à  inaugura-  Pinto. 


Sãu  Paulo  iSucursaU  ~ 

A  obesidade  c  uma  doença 
.social.  E‘  um  deu  vários  sin¬ 
tomas  de  uma  sociedade  do¬ 
ente.  que,  em  geral,  vive 
mal,  prlnclpalmentc  nos 
meios  urbanos.  As,slm  defi¬ 
niu  a  obesidade  o  medico 
Cásslo  Ravaglla.  coordena¬ 
dor  Jo  simpósio  sobre  a  do¬ 
ença,  ontem,  nc  Parque 
Anhembl,  durante  o  5V  Con¬ 
gresso  da  Associação  Paulis¬ 
ta  dc  Medicina. 

_  Cllnlcamente,  a  obesi¬ 
dade  é  um  aumento  do  con- 
Icvtdo  do  tecido  gorduroso 
do  organismo  —  explicou 
elo.  acrescentando  que,  cm 
regra,  mais  de  25Vi.  lem 
peso)  dc  gordura  no.s  ho¬ 
mens  c  mais  dc  30‘r  nas 
mulheres  representam 
casos  dc  obc.sldade. 

A  obesidade  c  o  me  ç  a 
quando  há  uma  quebra  no 
equilíbrio  entre  os  alimen¬ 
tos  que  se  con.somem  e  a 
energia  dlspcndida.  O  c<r- 
ganlsmo  humano  acumula 
as  .sobras  dc  alimentos  não 
aproveitados,  transforman¬ 
do-as  em  gordura.  Todo  ele¬ 
mento  I  proteína,  carboi¬ 
drato,  sais,  ctc.l  não  a.sslmi- 
lado  aumenta  a  camada  dc 
tecido  adliicuo. 

F’  um  fator  dc  dlmlmil- 
çuo  do  tempo  de  vida,  por¬ 
que  acelera  o  processo  dege¬ 
nerativo  do  corpo  humano. 
A  gordura  cm  exces.so  pro¬ 
voca  uma  sobrecarga  no  or¬ 
ganismo.  prejudicando  a  s 
funções  do  aparelho  respi¬ 
ratório  e  fazendo  aumentar 
a  circulação-,  no  sangue,  de 
[  alguns  clcmenlo.s  quimlco.s, 
como  0  cüle.sterol.  que  au- 
■  menlam  a  degeneração  dos 
f  vasos  sanguíneos. 


Ministério  da. Agricultura 

Instituto  Nacional  de 
Colonização  e  Reforma 
Agrária  -  INCRA 

CONCORRÊNCIA  PÚBLICA 

A  Comissão  de  Alienação  instituída  pe¬ 
las  Portarias  n.°s  1430  e  2508/72,  comunica 
aos  interessados  que  realizará  concorrência 
pública  para  a  alienação  de  máquina  impres¬ 
sora,  máquina  de  endereçar,  máquinas  de  cál- 
cular  e  escrever  e  sucata  de  bebedouros  e  ven¬ 
tiladores,  no  Estado  da  Guanabara. 

As  máquinas  poderão  ser  examinadas 
pelos  interessados  à  Rua  Prefeito  Olímpio  de 
Melo,  902,  de  segunda  à  sexta-feira,  no  ho¬ 
rário  de  9,00  às  12,00  e  de  14,00  as  17,0C 
horas,  da  data  da  publicação  até  o  dia  12  de 
setembro  de  1973. 

As  propostas  e  pedidos  de  informações 
que  necessitem  os  interessados,  deverão  sei 
dirigidos  à  Comissão  de  Alienação,  instalad; 
ã  Rua  Santo  Amaro,  28.  nos  Serviços  Gerai! 
de  Administração  —  SAG,  estando  previstí 


TUMULTO 


As  autoridades  napolitanas  qualifi¬ 
caram  de  "grave"  a  situação  c  determi¬ 
naram  a  prorrogação  dos  férias  escola¬ 
res  até  0  dia  20  de  setembro.  Ontem,  uma 
multidão  de  mulheres  e  crianças  reali¬ 
zou  uma  manifestação  de  rua,  exigindo 
mais  rigor  nas  medidas  sanitárias  e  mais 
medicamentos. 

Em  Portlcl,  perlo  dc  Nàpolc.s.  um 
grupo  rodeou  o  Prefeito  Aldo  Crlml.  Im- 
pcdlndo-o  dc  entrar  om  seu  gabinete  c 
danificando  seu  automóvel,  como  pro¬ 
testo  pela  falta  dc  vacinas.  O  Ministé¬ 
rio  da  Saúde,  contudo,  enviou  ontem 
mais  de  1  milhão  de  doses  dc  vacinas 
á  cidade,  onde  prossegue  lambem  o  tra¬ 
balho  dc  desinfecção  de  ruas  c  bairros, 
embora  vagarosamente.  / 

Nos  bairros  mais  pobres,  diante  do 
atraso  dos  caminhões  spltàrlos.  houve 
incidentes  e  a  policia  iJ^-e  dc  usar  gás 
lacrimogêneo  para  di.spersar  manifes¬ 
tantes  que  ergueram  barricadas  nas  rua.s 
estreitas.  Também  os  empregados  de 
uma  fábrica  de  cerveja  paralisaram  as 
atividades  durante  uma  hora  exigindo  a 
entrega  dc  antibióticos. 

Nas  farmácias,  os  medicamentos  es¬ 
casseiam  e  nos  armazéns  esgotaram-se 
o.s  estoques  dc  limão  c  água  mineral.  To¬ 
da  a  cidade  entrou  cm  panlco.  mas  a 
Secretaria  Municipal  de  Saúdo  garantiu 
que  a  mortalidade  "foi  freada"  e  que  a 
vacinação  pro.sscgue  iiormalmcnte. 


diagnosticado.!  50  casos  de  cólera  esta 
.semana  cm  toda  a  Europa.  Re.ssaltou, 
contudo,  que  não  existe  perigo  de  epi¬ 
demia  no  continente,  porque  os  países 
dispõem  de  .sistemas  de  tratamento  dc 
água  e  esgotos,  além  dc  um  botn  indicc 
de  higiene. 

De  qualquer  forma,  as  dados  do  Hos¬ 
pital  Cotugno.  dc  Nápoles,  são  suficien¬ 
te  motivo  para  alarma;  dois  pacientes 
dc  coléra  morreram  ontem,  elevando  pa¬ 
ra  seis  o  total  de  vitimas  no  Hospital.  As 
outras  três  mortes  ocorreram  cm  Torre 
Greco  Uiuasi  e  no  Hospital  Caldarelll 
lumm. 

O  diretor  do  Ho.spltal,  Dr.  Mário  Ll- 
mata.  revelou  que  dispõe  ate  agora  de  53 
análises  clinicas  dos  pacientes  Interna¬ 
das  os  quais  32  apresentaram  o  bacilo  da 
cólera. 

Cientistas  da  Untvcr.sidadc  de  Nápo- 
Ic.s  dls.seram  que  a  doença  aparentemen¬ 
te  íol  trazida  por  um  navio  que  jogou 
.srii.s  rcslduo.s  na  baia  dc  Náiioles.  conta¬ 
minando  Dclxcs  e  a  água.  Muitas  das  prl- 
Em  outras  regiões  lambem  houve  melras  vitimas  —  Inclusive  uma  que 

cancelamenlos.  o  que  cau.sou  uma  certa  morreu  revelaram  ter  comido  iieíxe 
apreensão  nas  autoridades,  que  conta-  cru.  O  Ulular  da  cátedra  dc  Higiene, 

vam  com  o  afluxo  dc  moedas  fortes  eu-  proíc.ssor  PaolelU.  di.s.se  que  o  micróbio 

ropélas  nesta  temporada.  Nos  paises  do  que  ataca  a  cidade  é  do  tl)»  Aga  23.  ad- 

Mcdltcrraneo.  durante  o  verão,  as  eplde-  qulrido  provavelmente  com  a  Ingestão  dc 

miBS  dc  cólera  .são  um  lema  comum  e,  mexilhões  crus.  A  cólera  —  que  se  manl- 

.segundo  os  Jornais,  ela.s  "comcldem"  lesta  por  vómitos  c  diarréia  —  se  contrai 

com  0  lugar  onde  c  mais  Intensa  a  tem-  através  de  alimentos  ou  bedldas  conta- 

porada  —  caso  da  Ilãlla  este  ano.  Foi  o  minadas  iiclas  fezes  de  um  transmissor. 


Secretaria  de  Serviços  Públicos 

0  Companhia  Estadual  de 
Telefones  da  Guanabara 
-  CETEL 

CONCORRÊNCIA  N.°  03/73 

Comunicamos  aos  interessados  que  por  moti¬ 
vos  de  ordem  técnica  a  Concorrência  Administra¬ 
tiva  n,®  03/73  para  a  aquisição  dc  100  toneladas 
de  cobre  eletrolitico,  com  encerramento  previsto 
para  24-9.73  será  realizada  em  8-10-73,  às  14,30 
horas.  As  propostas  deverão  ser  apresentadas  a 
Divisão  de  Material  do  Departamento  do  Patrimó¬ 
nio  e  Administração,  no  4.®  andar  do  Edifício  Sede 
da  CETEL,  sito  à  Rua  Hannibal  Porto,  450.  para: 
Importação  direta  de  300  toneladas  de  cobre 
eletrolitico  om  lingotes  de  200  ou  250  libras, 
pureza  mínima  99.99%,  classificação  ASTM- 
B5-43,  indicando  marca  e  prpeedéneia,  para  en¬ 
trega  em  novembro  de  1973.  Custo  e  frete. 

Valor  estimado:  CrS  4.350.000,00 
Outros  esclarecimentos  deverão  ser  obtidos  no 
endereço  acima  e  no  horário  de  9,00  às  12,00  horas. 

d.)  HELDER  ALVES  PARENTE 
Divisão  de  Material 


ESVAZIAMENTO 


A  consequência  que  provocou  maio- 
rc.s  comentários  nos  jornais  e  outro.s  vei¬ 
culo.-;  foi  a  deserção  imediata  c  apressa¬ 
da  rio.s  lurlsLas.  Centenas  cancelaram  as 
rescrva.s  em  hotéis  nos  lugares  mais  pro¬ 
curados.  Inclusive  Lschia,  Sorrenlo  e  Ca¬ 
prl.  cujas  praias  estão  lolalmenle  deser¬ 
tas. 


Feira  da  Saúde  aleanea  objetivo 


no  I  Congre.'«o  Brasileiro  ne 
Diabetes,  encerrado  ontem 
no  Hotel  Glória,  o  médico 
António  Carlos  Lerário.  do 
Hospital  das  Clinicas  cm 
São  Paulo,  rt-ssalvou  que  as 
pe.squisas  ainda  não  eom- 
provaram  nada  em  defi¬ 
nitivo.  "embora  já  exLslum 
cs  Indicios."  Lembrou,  con¬ 
tudo,  que  a  experiência  cli¬ 
nica  "mastra  claramentc  os 
cfelto-s  dano.sos  do.s  anticon¬ 
cepcionais." 

O  Dr  .António  Carlo.s  Li-- 
rárlo  disse  que  em  virtude 
da  resistência  que  os  an- 
liconcc-ptivos  trazem  á  a-;ão 
da  Insulina  no  organismo, 
ela  precisa  scr  Injetada  em 
quanlldadc.i  bem  maiores 
que  as  nonualmente  pres- 
crlta.s. 

^  O  uso  da  pihila  acnb.i 
trazendo  assim  m  a  1  o  r  e  s 
dificuldades  para  o  médico, 
que  tem  de  tomar  um  cui¬ 
dado  ainda  maior  nn  con¬ 
trole  do  esUdo  geral  da 
doente. 


cular  que  se  propuse.tse  a  realizar  tal 
tipo  de  atendimento,  que  o  I  Exército  z 
0  Governo  do  Estado  estão  prc.slando 
gralullamcnte  numa  das  ureas  mais  ca¬ 
rentes  da  cidade. 

E  foi  com  bastante  entusiasmo  que 
n  comunidade  dc  Cidade  de  Deus.  a  par¬ 
tir  das  S  horas  dc  ontem,  começou  a  vl- 
.slt.ar  as  barracas  do  I  Exército,  armadas 
ao  lado  da  admlnl.slrnçào  da  Cohab.  onde 
medlco,s  militares  c  civis  faziam  os 
exames, 

A  Feira  da  Saúde  cm  Cidade  de  Deu.s. 
uma  promoção  que  faz  parte  da  Semana 
do  Exército  c  da  Pátria,  continuará  du¬ 
rante  todo  o  dia  de  hoje  para  scr  encer¬ 
rada  amanhã,  ãs  20  horas,  com  um  show 
dc  vários  arlLstas  que  decidiram  colabo¬ 
rar  com  a  campanha.  A  Feira  atendera 
a  muls  de  50  mll  moradores  do  conjunto. 


O  primeiro  dia  de  atendimento  mé¬ 
dico  na  Feira  da  Saúde,  no  conjunto  da 
Cohab  cm  Cidade  dc  Deus.  obteve  um 
re.sullndo  surpreendente  para  a  própria 
L-quipe  empenhada  na  campanha  —  870 
pcs.soas  fizeram  chapa  dc  ralos  X.  1  110 
crianças  foram  examinadas  pelo  pedia¬ 
tra  c  reallzaram-sc  150  exames  pre-na- 
tals. 

O  oftalmologista  atendeu  a  370  pcs¬ 
.soas  com  deficiência  visual,  o  clinico- 
gcral  medicou  110  pacientes  e  cerca  dc 
500  pe.H.soas  foram  vacinadas  contra  di¬ 
versas  doenças.  Na  barraca  dc  veteriná¬ 
ria.  vaelnaram-se  480  cães  c  os  dois  den¬ 
tistas  fizeram  180  extrações  em  apenas 
sete  horas  de  trabalho. 

•Mais  de  CrS  15  mll  leriam  sido  ar¬ 
recadados  por  uma  organização  parll- 

Porlos  já  recusam  italianos 

V  i  c  n  a.  La  Valctta  c  Barcelona  de  Nápoles  para  Nova  Iorque,  nào  pude- 
(  ANSA-JBi  —  O  Ministério  da  Saúde  na  ram  dc.sccr. 

Âustrla  aconselhou  os  turistas  a  suspen-  As 

der  as  viagens  às  zonas  da  Itália  afeta-  dam  cuidados  ranllarlos  e.spcclals  aos  or- 

das  por  casos  de  cólera  ou  submeter-so  ganl.smos  municipais,  .sobretudo  no  abas- 

imcdlatomenle  ã  vacinação,  que  nào  c  tcclmenlo  de  agua  c  controle  dc  alln  en- 

nhi-itrniórla  no  nals  No  acroporto.  0  Governo  determinou 

obilgalorla  no  pais.  vacinado  o  pe.s.soal  dc  bordo 

Em  La  Valetta,  as  autoridades  mal-  embarcado  nos  vóos  normais  para  a 
tesas  Instalaram  um  cordão  sanitário  no  itálla. 

acroporto  c  no  porto,  para  Impedir  que  Em  Malta,  os  passageiros  proceden- 

a  epidemia  no  Sul  da  Itália  alcance  a  tes  dc  Nápoles  estão  sendo  submetidos 

Ilha.  No  porto  dc  Barcelona,  os  passagcl-  n  nin  controle  médico  rigoroso,  caso  não 

ro.s  do  navio  állchclangclo,  que  viajavam  apresentem  certificados  dc  vaelnaçao. 


MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 
Diretoria  de  Eletrônica  e  Proteção  ao  Vôo 
Comissão  de  Implantação  do  Sistema  Dacta 


EOUlPE  ÜC  MEOICOS  ESP£ClALlZAD05 
Atrtnrdo  f  aiCMa  F*lho  CHM  8227 
N<»l*on  V^n  Ei»«^  •  CRM  . 

Oitytinit  AítMândrino  dí  C*uf  •  CMM  flílB 


Tomada  de  Preços  n.°  009/CIS/73 

O  Presidente  da  Cisdacta  chama  atenção  dos 
interessados  para  o  Edital  de  Tomada  de  Preços  n.® 
Ü09/CIS/73,  publicado  no  Diário  Oficial  de  28 
AGO  73,  relativo  a  execução  das  estruturas  corres¬ 
pondentes  aos  edifícios  do  "CDCI"  (Centro  de  De¬ 
teção  e  Controle  Integrado)  e  do  "OCS"  (Órgão 
Central  de  Sobressalentes)  no  sitio  de  Brasília  —  DF. 

Qualquer  informação  será  prestada  aos  inte¬ 
ressados  no  seguinte  çndereço: 

Prédio  NU  CDCI  -  SHI5  -  Entrada  de  acesso  ao 
QG  6A  —  Zona  Aérea 
Tcl.:  42-4812  -  43-0154  -  Brasília  —  DF. 

Telex  041-867  -  Cx.  Postal  09-2892. 

José  Ernesto  Pereira  Monteiro 

Cel.  Engenheiro  (P 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

Superintendência  Nacional  da  Marinha  Mercante 

SUNAMAM 


Dr.  Fausto  da  Silva 
.sabe  das  coisas 


VENDO  -  UNS  DE  VASCONCELOS 

RUA  CONSELHEIRO  FERRAZ 


SORTEIO  DE 
AGÕSTO  1973 

P  J  Y 
F  0  A 
D  D  V 
B  B  D 
G  G  K 
R  D  Y 


’A  cotjllrtlivn''  ftn 
leiloeiro  FornJtndo 
-  Avaliação  multo 
I,  30  saiai  207  À 


COMPANHIA 
INTERNACIONAL 
DE  CAPITALIZAÇAO 


d3rn©nl6,  em  operâção,  dtc^ues  de  repdrúçdo  com  câpocicidcie  ae  aocogent  supe- 
rior  a  200.000  TDW,  interessadas  em  participar  do  Centro  de  Reparação  Naval, 
em  fase  de  formação  no  Brasil. 

O  Centro  de  Reparação  Naval,  acima  aludido,  deverá  ter  capacidade  para 
realizar  reparos  em  embarcações  do  até  400.000  TDW. 

As  empresas  selecionadas  terão  parlicipação  no  capital  social,  e  serão 
co-responsáveis  na  elaboração  do  projeto,  c  na  implantação  e  operação  do  Centro 
de  Reparação  Naval. 

As  cartas  deverão  ser  encaminhadas  ao  endereço  abaixo. 

SUPERINTENDÊNCIA  NACIONAl  DA  MARINHA  MERCANTE 

AT.  CHEFE  DO  GABINETE 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  115  -  14"  ANDAR 

RIO  DE  JANEIRO  -  BRASIL  ' 


agosto  73 

OJS 


A  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  ENERGIA  ELÉTRICA 

Informa  aos  distintos  consumidores  que  a  partir 
de  31-873,  o  número  da  mesa  telefônica  do  seu 
escritório  central  passou  a  ser 


PfiOmt^enio  •  pitrrir  do 
dU  ^  de  «etembro  mt** 
dUnlc  jiptc»enMcÃo  do 
documenta  do  (denlídiidc. 


NOVOS  PLANOS 
COM  CORIREÇÀO 
MONETARIA 


ECOMOMIZe  aOQUIIINDO  O 
NOVO  riTUlO  OA  llttllCIf 
COM  COIIIIEÇÍO  MONtlÁ«IX 

SUCÜXSAl  -  *10 
n  S  FnnciteoXt»l«'.238  {C|C) 
T«l.  25A.0467  ^ 


U»(  lOtlAl 


I  c«  Aini-X'.»  *1  iw 


ECONOMIA  -  15 


JORNAl  DO  BRASIl  □  Sábado,  l.‘'/9/73  □  l.“  Cadei^ 


Banco  Central  passa  a  reter  40^o 
dos  financiamentos  estrangeiros 


U  Ciinsclho  Mniiutárlo  Niicioiial  ilcri- 
(llii.  ontem,  rcstiilieleccr  uiim  laxa  ite 
retenção  >,olire  o  Inttrexso  ile  reeiirsos  ex¬ 
ternos,  sttuiiiuli)-n  desta  vez  ein  40%.  A 
medida  foi  JusIiMeada  iielo  Itlinlstrn  Del- 
rim  Neto  como  "ncecssãrla  ã  rcdnrãu  do 
volume  Rlohal  das  reservas  brasileiras  cm 
divisas,  que  esta  semana  ntlncirani  ao 
nivcl  reeorde  ile  li  3ã!)  milhões  de  dóla¬ 
res  (cerca  de  CrS  38  milhões  (i(i7). 

—  O  nivel  a  que  atingiram  as  reser¬ 
vas  é  excessivo,  prinelpalmente  se  con¬ 
siderarmos  os  efeitos  que  o  rn)iido  au¬ 
mento  nos  iiisrcs-sos,  nas  últimas  sema¬ 
nas,  poderiam  trazer  ã  execução  da  po¬ 
lítica  monetária,  hcmhrou  tainhéni  o  Mi¬ 
nistro  da  Fazenda  que  esta  foi  a  primei¬ 
ra  vez  na  história  econômica  do  lirasil 
que  SC  noticiaram  providencias  ditadas 
pela  necessidade  de  freur  um  rápido 
crescimento  das  reservas. 


CJ!  ^aranír  dirrilo 
(Ir  ii(iri()ii(tHza(;(lo 

As  empresas  que  oiiernm  membro, s,  do  s  r  «  p.atrl- 
mim  pais  cstrantíclro  estão  mõnio  arqurolósic.o,  arlis, 
sujeitas  ãs  leis  locais.  Inclu-  tico  c  cultural, 
slve  quando  .se  tratar  de 
processos  que  envolvam 
nacionalização  de  .seus  bens. 

E.S.S?  projeto,  aprovado  na 


rfe  equipavienios  dc  comunicação,  na- 
vegação  e  outras  i?isialações  aeronáu¬ 
ticas  participarão  do  I  Salão  Inter¬ 
nacional  Aeroespacial  —  Acrospacc-73 
—  çHc  SC  realizará  entre  li  e  23 
deste  mis,  cm  São  Paulo, 


O  Conselheiro  Comercial  da  Embaixa¬ 
da  dos  Estados  Unidos  na  Brasil,  Sr. 
Calvin  C.  Bcrllu  f/otoj  apresentou  « 
Imprensa,  o  Sr.  lícnry  Watts  (E)  do 
Departamento  dc  Comércio  dos  EUA  c 
anunciou  ontem  que  GO  dos  mais  des¬ 
tacados  fabricantes  norte-americanas 


SOCIEDADES  i 

MERCANTIS 

Compre  endendo  como 
sociedades  m  e  r  c  a  n  1 1  .s  as 
emprc.sas  que  operam  num 
paU  estrangeiro,  o  jirojoto 
aprovado  pelo  CJI  cslabolc- 
c.e  que  todas  estão  sujelta.s 
ãs  pccullarledazics  das  leis 
locaLs.  Estão  englobados 
neste  caso  —  de  acordo  com 
0  AiTlgo  39  do  Projeto  do 
Ccnvcnçào  sobre  Sociedades 
Mrrcantls  —  os  bancos, 
companhias  de  seguros  e  os 
recursos  c  riquezas  naturais 
de  vital  imiroiTancla  econó¬ 
mica  c  cm  geral  a.i  ativi¬ 
dades  vinculadas  ao  tnte- 
n-sse  iniblico  do  pais. 


ultima  reuntào  do  Comitê 
J  u  r  i  dlco  Interamcricano. 
garante  o  direito  dc  nacio¬ 
nalização  dc  empresas,  de.s- 
de  que  explorem  "riqueza.^ 
d"  vital  lmporl.ancla." 

se.ssão  ordinária  do  CJI. 
encerrada  no  Rio.  .vprovou 
10  dos  11  projetos  apresen- 
tado.s.  deixando  apenas  o 
qufc  trata  d.xs  sociedades 
multinacionais  par.i  a  reu¬ 
nião  de  janeiro  do  próximo 
ano.  O  Com  lie  também 
.aprovou  uma  recomendaça» 
ipie  gnrate  a  permanência, 
cm  tcrrllorlio  do.s  paises 


Empresa  de  Grande  Porte  necessita  de  1  (um) 
Engenheiro  Mecânico  para  trabalhar  em  obra  Industrial 
próxima  de  Salvador,  com  experiência  mínima  de  3 
(três)  anos  em  Montagem  Industrial. 

OFERECE-SE: 

Entre  outras  vantagens,  transporte  e  salário  inicial 
de  Cr$  7.800,00. 

Os  interessados  deverão  remeter  seus  currículos 
em  envelope  lacrado,  endereçado  a:  "EMPRESA  DE  GRANDE 
PORTE"  (Eng.°  Mecânico),  Caixa  Postal  n.°  1.421,  Sal- 
vador-BA. 

As  informações  prestadas  serão  tratadas  com  abso¬ 
luta  confidencialidade. 


ic lho  Monetário  Criadorc.s  de  Nelore.  S r  • 
encaminhou  on-  Jofé  Mario  Junquclia 
iccx  resolução  Azevedo,  ob.servaudo  que 
dia  23  de.ste  mc.s  "lu-.sia  época  do  ano,  o 
1  pelo.s  Ministros  .sc  linha  de  exportar  já  se 
to  e  Moura  Cavai-  iixportou." 
su.-^pendeu  a.s  cx-  O  Sr.  Junqueira  .Azevedo 
de  carne  na  rc-  lembrou  que  a  diminuição 
ro-Sul  do  pais.  em  40'-  niw  cxporlaçocs. 
■n-são,  entretanto,  anunciadas  cm  janclrc'  ui- 
sde  0  dia  8  de  timo.  não  correspondeu  a 
partir  dc  quando  realidade,  "pois  oste  ano  as 
íCarlelra  de  vendas  ao  exterior  loram 
Exterior  do  Banco  rcduzida.s  no  máximo  em 
deixou  dc  emitir  10',  c  o  anvmclo  da  medida 
■xportaçào  de  cur-  so  serviu,  na  ci»ca,^  para 
•itratos  com  cam-  baixar  o  pieço  do  bal." 


Trata-sc  dc  mccllcia  inonctaria.  cic 
natureza  transitória,  que  visa  a  reduzir  a 
entrada  des.se.s  recursos,  ntraves  da  cie- 
vii<;ão  dc  seu  cuslo,  conipuliblllzundo-o 
com  0  custo  dos  recursos  disponíveis  in-  ■ 
tcrnamcnic. 

Para  maior  eficácia  da  medida,  n‘Vo- 
gou-.se  0  item  IV  da  Re.solução  2:iG.  que 
previa  a  liberação  dos  depóslto.s  da  espe- 
cie  recolhidos  ao  Banco  Central  dentro 
do  um  prazo  dc  ate  180  dias.  a  partir  do 
quando  a  medida  viesse  a  scr  suspen- a 
no  futuro.  ma 

Manteve-se  a  norma  dc  que  a  rcten-  an 
çào  do  depósito  não  atinge  os  casos  dc  mc 
renovação  de  cmpré.stliuos  auiorizados 
antes  da  medida  ora  tomada,  aplicando- 
SC  a  retenção  do  depósito  dc  40%.  de.-.sa 
forma,  apenas  às  situações  que  represen- 
tem  uma  entrada  adicional  dc  empréstl- 
mos  do  exterior.  4 

Essa  restrição  temporária  no  fluxo  ze: 
adicional  de  fundo.s  se  tornou  ncce.ssana  m 

para  permitir  a  harmonia  entre  o  com-  a 
portnmcnto  do  saldo  do  balança  dc  pa- 
gamentos  e  a  expansão  monetaria  Inter-  •  s 
na.  com  vistas  a  a.ssegurar  os  nbjelivo.s  ni 
da  política  antllnflaclonária  determina-  la 

da  pelo  Presidente  da  Republica.  r» 

A  Kcs«)l lição 

o  Banco  Central  do  Bra.sil,  na  for-  ci 
ma  do  Artigo  n.“  da  UI  n."  4  595.  de  31  U 
de  dezembro  dc  1004,  torna  publico  que  R 

0  Conselho  Monetário  Nacional,  em  ses-  l 

são  realizada  nesta  data,  tendo  em  vis¬ 
ta  as  disposições  do  Artigo  4.“,  Incisos  s 
V  c  XXXI  da  mencionada  Lei.  d 

Re.solvcu; 

I  —  Rc.slabelccer,  .to  nivcl  de  40%  C 
I quarenta  por  ccnioi,  para  a.s  operações  t 

A  Circular 


quotas  ainda  que  a  càrne  congela- 

A  parte  das  quotas  Indivi-  da  é  responsável  por  80% 
duais  que  os  frigoríficos  não  do  abastecimento.  Quanto 
haviam  exportado  ate  8  de  à  distribuição  da  segunda 
agosto  foram,  alem  de  su.s-  partida  desta  carne,  fmada 
pensas,  transferidas  para  para  setembro  i cerca  dc  11 
rventual  aproveitamento  no  mil  toneladas),  e  à  cstoca- 
próxlmo  ano.  gem  atual  do  produto  nos 

.A  pane  d.r  quota  fixa  não  armazéns  do  Governo,  o 
exportada  ate  aquela  data  diretor-geral  da  .Sunab.  Co- 
tiveram  apenas  suas  expor-  ronel  José  Morgado  Horta, 
lações  suspens.^s  até  que  o  recu.sou-.se  mais  uma  vez  a 
Conselho  Monetário  Naoio-  dar  qualquer  Informação, 

nal  c.stabclcça  novo  meca-  q  comércio  varejista  já 
nismo.  SC  encontra  pcs.slmlsta 

No  lotai,  foram  rollrada-s  q\ianto  á  pos.slbllidade  do 

possibilidades  de  expor-  „  ppcco  da  carne  espe- 

laçào  de  25  mil  ton.lad.as  f^sca  vcnlia  a  sofrer 

dc  carne  dianteiro.  uma  rcdncão  no  atacado. 

Dc  acordo  cora  a  decisão  ^  semana  passada,  cu 

do  Conselho  Monclãrlo.  u  ncrcdllava  que  diante  da 

continuidade  das  expor-  qurda  das  compras  por 

tnçóes  ficará  condicionada  p^rie  dn  varejo,  o.s  frlgori- 

ao  desempenho  do.s  frlgori-  vies.sem  o  baixar  o 

íleos  no  abastecimento  do  tjo  traseiro  especial 

mercado  interno  durante  o  jo.OO.  o  quilo  i,  mas 

per  iodo  de  entressaíra.  jigora,  acrcdllo  que  ocorra 
Acrcdlia-sc.  portanto,  que  o  ^  contrário",  oxpllccn  um 
Conselho  estabelecera  mn  qj^gente.s  de  .supermer- 

novo  sistema  dc  exportaçao  . 

beneficiando  o.s  frlcorilicos  açougues,  o  fornecl- 

'*“^1  nnil  mento  de  carne  fresca  c 

sentido  de  favoiccn  a  poli- 

tlcii  dc  pleno  aba-steelmento  rf.gumr. 

Interno  c  dc  controle  da  j,;,^  EUROPA 
elevação  dos  preços  da  car- 

nc.  Bruxelas  lUPI-JBi  —  O 

.A.S  medidas  fornm  adota-  Mercado  Comum  Europeu 
das  com  o  objetivo  de  In-  iMCEi  anunciou  ontem 
duzlr  vima  redução  nos  pre-  oftclalniente  o  fim  dc  uma 
çcw  do  boi  para  abate  c  for-  cri.se  de  carne  e  informou 
çar  0  reaparccünonto  da  que  reiniciará  a  cobrança 
carne  barata  no.s  açougue.s  de  tarifas  aduaneiras  sobre 
e  supermercados.  a  carne  bovina  importada. 

A  cobrança  das  tarifas  foi 
suspensa  há  15  meses, 
depois  que  a  escassez  do 
produto  causc-u  um  aumen¬ 
to  cie  2%  nos  preços  do 
.'iUicado.  Alem  do  preço 
b.isc  fixado  pcl.i  Comunida¬ 
de  Económica  Européia 
iCEE). 


V  _  Quando  a  renovação  for  ajus¬ 
tada  com  o  me.smo  credor  externo,  a 
FIRCE  —  vima  vez  aprovada  a  operaçao 
—  emitira  novo  Certificado  de  Registro, 
lndi‘|)cnclenicmente  dc  fccbamenlo  dc 
operoene.s  slmultiiiieas  de  compra  e  ven¬ 
da  de’  cambio,  cuja  realização,  no  en¬ 
tanto.  poderá  eíetivar-sc  n  critério  das 
parles  conlraianU-s  do  cmprò.sllmo. 

Vt  _  Na  hipótese  de  mud.mça  do 

credor  externo,  no  lUun  "obsecvaçòc.s" 
dos  formulários  deverá  constar  lambem 
declaração  de  que  o  produto  da  negocia¬ 
ção  do  cambio  correspondente  ao  In- 
gres.vo  dos  rccunsos  será  Inlegralmcntc 
aplicado  na  liquidação  dc  compromls.sos 


Comunicamos  que  a  Diretoria  do 
Banco  Central  do  Brasil  om  .sessão  desta 
data.  lendo  em  vista  as  disimslçoe.s  do 
item  V  da  Resolução  n."  236.  de  19-10-72 
e  dn  RMOlução  n.'>  265.  dc  31  de  agosto 
de  1973.  decidiu  baLxar  as  seguintes  nor¬ 
mas  complementares  apllcávcLs,  a  par¬ 
tir  desta  data,  ãs  renovações  de  empres- 
Umo.s  externos  em  moeda; 

I  —  Os  iiedldos  dc  renovação  de  em¬ 
préstimos  cm  moeda  obtidos  no  exterior 
na  forma  da  Lcl  n.“  4  131.  bem  eoino  sob 
a  modalidade  da  Resolução  11.“  63.  iw- 
derão  englobar  as  amorllzaçoe.s  de  prin¬ 
cipal  llquldada.s  a  partir  desta  data  c/ou 
vlncenda.s  nos  30  » trinta  1  dias  seguintes 
à  sua  apresentação  ao  Banco  Central  do 
Brasil. 

II  —  As  solicitações  deverão  ser 
apresentadas,  na  forma  dc  praxe,  ã  Ge¬ 
rencia  dc  Fiscalização  c  Registro  dc  Ca¬ 
pitais  Estrangeiros  i  FIRCE  1,  cm  Bra.si- 
11a  tDF>,  ou  aos  Serviços  Regionais  da¬ 
quela  Unidade  nas  Delegacias  do  Rio  de 
Janeiro  iGBi  ou  de  São  Paulo  iSPi,  me¬ 
diante  0  preenchimento,  contorme  0  ca¬ 
so,  dos  formulários  anexas  aos  Comuni¬ 
cado  isi  do  1.S1  respectivo  isi  origliml 
1I.SI  do  isi  Certificado  isi  de  Registro. 

III  _  N,as  "Ob.scrvaçócs"  dos  tur- 
mulárlos  n  que  se  refere  o  item  U,  men¬ 
cionar  as  caraclerisllcns  da  iS'  amorti¬ 
zação  lóesi  (OU  total t  do  principal  do 
empréstimo  liquidada  isi  a  partir  desta 
data  ou  n  .se  vencer  iem>  nos  30  (trinta» 
dias  seguintes  á  dnla  dc  ajire.scntaçao  do 
pedido. 

IV  —  As  condições  llnancelra.s  dn 
novo  empréstimo  deverão  compaLlblll- 
zar-.sc  com  as  vlgornnlcs  no  mercado  de 
origem  c  0  prazo  da  operação  deverá 
ajuslar-se  àquele  que  estiver  sendo  exi¬ 
gido  pelo  Banco  Central  do  Brasil. 


Diretoria 

WALTER  BELIAN 

■■  - PresiiJehte 

ERNA  BELIAN  WERNSDORF  RAPPA 

Vice-Presidente 


PECUARIA  OPINA 


Sãu  Paulo  (Sucursal I  — 
A  suspensão  das  expor¬ 
tações  dc  carne  não  terá 
nenliuina  consequência  ))u- 
litlca,  dls.se  entem  u  pre- 
.sldcntc  d.i  Avsoclaçào  dos 


comunicámos  ejus  a  partir  do  dia  10  de  selecnbro  dc  1973 
estaremos  íuncionando  no  endereço  abaixo: 


ntnvoríi  routinut 
disciiiir  ll■i"<l 
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toneladas  de  trigo  expor¬ 
tável  em  1973—74.  Entre  as 
razões  para  as  baixas  n:,ser- 
va.s  dc  trigo  no  mundo.  Bo- 
erma  mencionou  as  grandc.s 
compras  feitas  pela  União 
Soviética  e  outras  nações, 

"E’  Imperativo  que  os 
Gov?rno.í  tomem  uma  ação 
conjunta  para  reduzir  o 
déficit,  mediante  0  aumento 
d.as  quantidades  para  ex¬ 
portação  e  económicas  no 
que  re.spella  aos  usos  náo 
humnno.s  du  trigo",  obser¬ 
vou  Bocrma. 

"Em  "'sla  da  séria  situa¬ 
ção,  convoquei  uma  con.sui- 
ta  uiTtente  para  examinar 
a  adoção  de  medidas  que 
reduzaiu  cs  efrllos  ilanO‘.os 
da  atual  e.scn.s.sez,  mtindlal". 
nuiclul  Bu'  rma. 


Boma  (UPI-AFP-JBi  O 
diretor-geral  d  a  Organi¬ 
zação  das  Nações  Unidas 
para  a  Agricultura  e  .Ali¬ 
mentação  iF.AOi,  Sr.  Ad- 
dekc  Boenna.  convocou  on¬ 
tem  uma  reunião  especial 
das  paises  produlorc.s  do 
trigo  para  dlscntlr  a  "séria 
situação"  causada  pela  es¬ 
cassez  do  cereal. 

A  reunl.Io  foi  marcada 
para  0  dia  20  de  .setembro, 
(■  contará  com  a  partici¬ 
pação  de  representantes 
dos  Estados  Unidos,  Cana¬ 
da,  Argentina,  França.  Aus¬ 
trália.  e  0  presidente  da 
Comissão  Executiva  do  Mer¬ 
endo  CWnmm  E  u  r  0 11  e  u 
iMCE). 

Segundo  Bocrma.  a.s  rs- 
tatisürns  mo<lram  um  défi¬ 
cit,  global  de  9  mllhne.s  d" 


COMPANHIA  FIAT  LUX,  DE  FÓSFOROS  DE  SEGURANÇA 
Caixa  Postal  9074 

RISCA  S.A.  -  REPRESENTAÇÕES  INDUSTRIAIS,  DE  SEGUROS 
E  COMÉRCIO 
Caixa  Postal  9076 

COMPANHIA  UNIVERSAL  DE  FÓSFOROS  &  EMBALAGENS 

COMPANHIA  ELETROQUÍMICA  PAULISTA 
Caixa  Postal  9075 


A  convivência  com  o  inundo 


|ire.sa  cslrangelra  a  fazer  ccrla.s  col.sas 
q\ic  a  política  nacional  deseja,  "atravc.s 
dc  liustrumenlos  dc  política  economica  e 
náo  por  uma  politica  restritiva."  Ont.ra 
inrdlda  seria  0  aumento  do  poder  cnipre- 
sarlal  du  empresa  nacional. 

O  Ministro  João  Paulo  d0.s  líeis  Ve- 
lo.so  explicou,  iia  ocasião,  os  principais 
lalurrs  (lue  permitem  ací  Cioverno  Iniplc- 
nuuilar  nma  e.slratégla  nacional  de  de- 
sonvolvlm''nto,  "eni  um  (|U;id"ii  muiullal 
de  cada  vez  inalur  iniccdepeiidiuicia." 


Ao  encerrar  0  cur.so  de  extensão  aos 
graduados  du  Escola  Superior  de  Guerra, 
0  Ministro  Reis  Veloso  afirmou  que  o 
Brn.sll  procura  construir  um  modelo  de 
merendo,  com  forte  conteúdo  social,  orl- 
rniado  pelo  praginullsmo  e  pelo  naciona¬ 
lismo  positivo.  "Dentro  desse  nuclonali.s- 
ino  po.sltlvo  0  iinporianh;  e  tiu‘‘  se  exe¬ 
cute  uma  política  (|ue  eolotiur  a  i-mprc-ia 
e.strangelea  dentro  tias  dlii'!  rlZi‘S  da 
grande  e.slrulégla  nacional." 

Esta  política,  iegundo  0  Minhtro  dn 
Planejamento,  ronsU-lc  em  ind((zir  a  nn- 
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16  -  ECONOMIA 


Itinacional  para  caié 

afc  tlBC'  As  Informações  proccdenLcs  de  L,on- 

Londros,  dres  díio  conlu  de  que  e  empresa  muUl-  - 

de  países  nacional  começará  com  a  pnrll^paçao  ÍTj.Vl*Clc«t 

er  os  pre-  apenas  de  Irés  países  —  Brasil,  Coiom-  j 

mndinl,  A  hla  o  Cosia  do  Marfim  —  sendo  que  seus  nc 

dres.  com  cslaiiilos  sorào  fuluramenlc  sutamctldos  Uv  un 

ihrxs  iCrS  aos  demais  países  produtores  que  dela  . 

desejarem  participar.  relOVinaS 


Produtores  criam  mu 


—Por  dfíiiiro  do  negócio- — 

Ka/ka  trata  em  Paris  do 
novo  sistema  monetário 

O  economista  Alexandre  Kajka,  rc- 
presentante  brasileiro  junto  ao  Fundo 
Monetário  Internacional  (FMI)  e  que  se 
encontrava  no  Rio,  viajou  ontem  para 
Paris. 

Na  capital  francesa,  participará  da 
reunião  do  Grupo  dos  20,  ^uc  elaborará 
o  esboço  de  reforma  7no7iefaria  a  ser  dis¬ 
cutida  pelo  FMI  em  Nairóbi,  na  segunda 
quinzena  deste  mês. 

O  Sr.  Alexandre  Kafka  afirmou,  ao 
embarcar,  que  espera  desta  vez  resulta¬ 
dos  mais  positivos  que  os  alcançados  nas 
reuniões  anteriores  do  FMI.  quando  es¬ 
teve  em  debate  a  reformulação  do  sis¬ 
tema. 


BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 


Edital  de  Notificação  com  praxo  do  20 
(vinte)  dia*,  na  forma  abaixo. 

o  BANCO  CtNIRAl  DO  BRASll.  Aut»rnui«  Fodoríl  (Ipí  n.» 
4.5fl5,  de  31,12.64,  Jrl.  8.*;  Dccfíloiei  ii."  228,  d»  28.02.67, 
a,l.  1.«).  com  «ede  tw  CípInI  federal,  pelo  prcienlo  Edilul,  roil- 
(ici  0  Sr,  GIIBPAZ  MOURÃO  tEIXEIRA,  tendo  em  viile  n»o  icr 
sido  lotellredo  »eu  peredeiio.  d#  que.  n«  feita  da  apreaent.neo 
de  deleie  pare  e  qujl  íoi  epreredo,  no»  lermoí  do  ert.  4.®,  S  I.®. 
d>  lel  o.®  4.728,  de  14.07.65,  foi  [ulpedo  i  tevelie  o  ptoceiio 
admimaitaiivo  imtau.ado  conire  ele,  por  inlreção  do  dl.po.to  no 
,,l.  34  de  lel  4.595/64,  decidindo  cite  8enco  Centrei,  com  lun- 
darnonto  na»  diipoiiçóe»  contida»  no»  arliooi  43  e  44,  de  le. 
4.595/64,  epllC4»'llie  multa  no  veior  de  CtS  3.120,00  (trêj  mil, 
cento  e  vinte  ciuielro»),  equivalente  a  10  (dec)  veie»  o  maior 
telerio-minimo  vigente  no  Pall.  a  qual  tioveii  aer  recolhida  a  eito 
Banco  no  prazo  do  20  (vinte)  dia»,  comadoa  de  prcaonie  publ  caíio. 

Da  deciião  ecime,  cabe  tecurjo  pata  o  Conielho  Monetírio 
Nacional,  no  prazo  de  15  (quinze)  dial.  como  previito  no  arl.  44. 
J  5.»,  da  cilada  lel  n.®  4.595/64. 

BANCO  CENTRAI  DO  BRASIL 
Intpciotii  de  BsncoB 

Í4)  FrinclKO  d*  Ai»i»  Figueira 
impelor®Geral 


—  A.S  roíonnn.s  .socinLc 
bcn*.  planejadas  e  hones¬ 
ta  n  c  n  I  c  Implcmentnda.s 
constituem  o  mais  lucrativo 
Invcsllmenlo  nacional  que 
pode  .ser  obtido  no.s  pauses 
sub  esonvolv  -Joi. 

Esta  lol  uma  da.s  i:"ln- 
c‘.pals  conclusõe.s  da  confe¬ 
rência  do  profc.ssor  Gunnar 
Myrdnl,  que  encerrou  on¬ 
tem  os  Painéis  Inlernaclo- 
nal.s  Sobre  Desenvolvimento 
Sóclo-Económlco  patrocina¬ 
dos  pel"*  BNDE.  Um  prande 
público  c  diversas  autori¬ 
dades  estiveram  presentes, 
entre  as  quais  o  Mlntstro  do 
Planejamento,  Sr.  Reis  Ve- 
lo.so. 


No  Rio.  a  noticia  surpreendeu  o.s  có¬ 
licos  e  recompensou  ns  cxijcctatlvas  dos 
que  acreditavam  no  coroamcnlo  da  polí¬ 
tica  cafcelra  que  vinha  sendo  exercida 
no  mercado  externo  de.sde  janeiro  de 
1071.  quando  a  atual  diretoria  do  IBC 
assumiu  suas  funções. 

Ao  empossar  a  nova  diretoria,  o  Mi¬ 
nistro  Pratlnl  de  Morais  estabeleceu  a 
seguinte  diretriz  a  ser  observada  no  pla¬ 
no  das  negociações  Internacionais;  "In¬ 
tensificar  os  entendimentos  com  os  de¬ 
mais  produtores,  objetivando  maiTUtenção 
de  nivel  adequado  de  preços  para  o  cafó". 

No  período  de  IK  me.sc.H  que  os  pnise.s 
produtores  levaram  i)ara  constituir  a  em¬ 
presa  multinacional  foi  defendido  In- 
tran.slgenlemonte  um  nível  Ju.slo  de  pre¬ 
ços  para  o  café.  Por  não  concordarem 
com  o  fato.  os  países  consumidores  con- 
.íc.iíiilram  qtie  o  .Acordo  Internacional  rio 
Cu  té  ros.se  extinto  cm  março  deste  ano. 
utilizando  .seu  poder  tle  voto  na  Organi¬ 
zação  Inlemaelonal  do  Café  lOICi. 


CMniinhões  sem  11*1 

O  Ministro  da  Fazenda,  Sr.  Delfim 
Neto,  prorrogou  por  um  ano  a  redução 
das  alíquotas  do  IPI  incidente  sobre  a 
fabricação  de  caminhões  pesados,  ombus 
rodoviários  pesados,  chassi  e  carroçarias 
e  reboques. 

A  redução  das  aliquotas,  dc  10%  c 
12' 1  para  6' <,  abrange  cxclusivainente 
os  produtos  nacionais  e  visa  a  incentivar 
a  produção  c  reduzir  os  cursos  das  em¬ 
presas  que  usam  esses  tipos  de  traiis- 


Proflulivitluílf 


o  profc.<.sor  Myrxlal  mos¬ 
trou  que  as  grandes  massa.s 
de  população  que  sofrem  de 
.s  u  b  n  utrição.  dc.snutrlç"  ■> 
deficiência  de  .saúde  ele¬ 
mentar.  dificuldade  dc 
acesbo  à  educação  c  pé.s- 
•slmas  condições  de  habita¬ 
ção  e  higiene  não  podem 
trabalhar  lntcn.slva  c  efcll- 
vamente.  Isso  prejudica  a 
.sua  produtividade  e.  e  ni 
coitscquèncla.  causa  um 
menor  rllmo  dc  çrescinicn- 
lo  da  p-4dução. 

Para  o  economista  sueco, 
esta  situação  implica  em 
aceitar  aue  as  medidas  des- 
tlnada.s  a  elevar  a  renda  e 
o  nivel  de  vida  das  massa.s 
contribuem  para  c.stlmular 
0  crescimento  da  produção. 

Citando  o  exemplo  da  Su¬ 
écia,  o  professor  M  y  r  d  u  1 
dlsise  que  no  Inicio  da  déca¬ 
da  de  30  os  economistas  do 
pais  estavam  divididos  em 
doLs  grupos.  Um  achava  que 
as  refonna.s  no  sentido  da 
Igualdade  prejudicavam  o 
crescimento  económico.  O 
outro,  ao  contrário,  susten¬ 
tava  que  essas  r  c  f  o  r  m  a.s 
eram  produtivas. 

O  Governo  .sueco  .seguiu 
a  orientação  do  .segundo 
grupo  e  promoveu  reformas 
dirigidas  ao  boin-ostnr  da 
familta  nos  setores  de  ha¬ 
bitação,  nutrição,  .saúde  e 
educação.  Hoje  a  Sucria  é 
um  das  pnisc,s  mais  ricos  da 
mundo,  confirmando  a 
nova  teoria  de  que  as  refor¬ 
mas  soclaLs  são  prodiilhM.s 
c  não  prejudicam  o  desen¬ 
volvimento  econômico. 


bondres  lAP-JBi  —  Bra.sil,  Colômbia 
r  Co.'la  do  Marfim  c.stabeleccram  ontem 
uma  cooperação  cafcelra  multinacional 
c.apaz  dc  eoiitcgulr  créditos  de  alé  400 
milhões  tle  dólares  c  cujo  propú.sllo  se¬ 
rá  su.stentar  os  preço.s  do  mercado  mun¬ 
dial. 

O  mercado  mundial  do  café  está 
competindo  dirctamcnle  com  o  comércio, 
.segundo  representantes  desses  pai.scs,  cm 
entrevista  concedida  à  imprensa. 

Seu  plano  inicial  scrã  competir  com 
o  comercio  na  compra  do  café  oferecido 
no.T  mercados  mundiais  a  preços  inferio¬ 
res  aos  minlmo.s  estabelecidos.  Assim, 
será  evitada  a  baixa  dos  preços. 


CENTRAIS  ELÉTRICAS  DE 
MINAS  GERAIS  S.A. 

APR0VEITA^AENT0  HIDRELÉTRICO 
DE  SÃO  SIMÃO 

PRÉ-QUAIIFICAÇÃO  PARA 
FORNECIMENTO  DE  EQUIPAMENTO 


Eni iiréstinin  u  .flrlnl  Leve 

Washington  (UPl-JB)  —  O  Banco 
dc  Exportação  c  Importação  dos  Estados 
Unidos  (Eximbank)  concedeu  ontem  um 
empréstimo  dc  1125  mil  dólares  (Cr$ 
6  750  mil)  para  a  empresa  metalúrgica 
brasileira  Metal  Leve  Indústria  e  Comer¬ 
cio  adquirir  equipamento  norte-america¬ 
no  no  valor  de  2.5  milhões  dc  dólares 
(CrS  13,5  milhões). 

O  Eximbank  também  concedeu  aval 
para  que  a  empresa  obtenha  os  I  125  mil 
dólares  em  um  banco  particular  norte- 
americano,  ainda  não  designado. 


Em  eonscqucncla  da  extinção  do 
.\cordo.  os  paLse.s  produtores  não  tiveram 
outra  alternativa  que  não  fos.se  a  cons¬ 
tituição  de  um  mecanismo  dc  autodefesa 
que  Impedi.sse  o  descontrole  do  mercado 
a  partir  de  U'  dc  outubro  de.ste  ano, 
quando  -se  Inicia  um  novo  ono  cafeeiro. 


A  Cenizíit  Elélricj»  dc  Minai  Gerai»,  S.A,  -  CEMIG.  recebere 
InicrUõe»  pera  prc-oualKicaçao  de  tonco-ren.e»  para  o 
10  oe'  equipamento  permanente  para  o  Aproveitamento  H.drelélrito 
de  Sáo  S.mão.  no  Rio  Paranaibz.  em  Mma*  Gerar»,  Brasil, 
de  d"  CASa  DE  FORÇA,  ESTAÇAO  ELEVADORA.  DUAS  SUBESTA 
ÇÔE5’aBAIXA0ORAS  de  TRANS.MISSÃO  E  DUAS  '■''l^AS  DE  TRANS- 
MISSÃO  EM  500  kV  íCOr"R'MENIO  APROXIMADO  DE  CADA  ll. 
NHA  DE  TRANSMISSÃO  £  DE  750  V.m). 

A  pr, melra  unidade  deveri  entrar  em  operaçao  em  ianelro  de 
1979  e  a»  demal»  a  intervalo»  dc  »ci>  mere». 

.5  nre-nuali(icaçao  abtanqe  o  protelo,  (..br.caran  rnlie-ia  e  tu- 
nervltáo  da  moittaoem  rio»  equiptmemo»  *«rito»  nos  .eguiote» 


Ueitlincili 

A  Cooperativa  dos  Produtores  de  Lei¬ 
te  dc  Campos  enviou  oficio  ao  Ministro 
da  Agricultura.  Sr.  Moiira  Cavalcanti, 
denunciando  irregularidades  ocorridas  no 
estudo  que  requisitou  ã  ACAR-RJ.  Se¬ 
gundo  os  produtores,  o  trabalho  foi  "in- 
devidamente"  entregue  d  Cooperativa 
Central  dos  Produtores  de  Leite  (CCPL). 

O  estudo  se  referia  a  um  entreposto 
localizado  no  sertão  do  Municipio  dc  São 
João  da  Barra  e,  de  acordo  com  o  oficio, 
depois  de  concluído,  teria  sido  enviado  a 
CCPL.  A  denúncia  da  Cooperleite  diz  que 
"todas  as  linhas  dc  leite  dos  produtores 
da  Cooperleite  sáo  dc  conhecimento  da 
CCPL.  admitindo-sc  que  a  fonte  tenha 
sido  a  ACAR-RJ." 


GRUPO  C;  Guin.-fatie» 


p6rii:o  telanre  ou  ponte  rolante,  pjra  2.50  lon. 
n  quiofho  au.lllat  para  40  lon.  »  apto.imaria- 
25,0rt»  «áe  vio. 

pófíiio  p-ír*  100  !on.  com  wm  çumcho  nuxtli«f 
0  to«.  e  #pro«‘m#fl4fticrtic  df  vio. 

nòrftco  pftri  30  lOfl  com  nproBÍmfiHanicnTe  5.0m 


presidente  da  Confederação  Latino- 
Americana  da  Indústria  Gráfica,  “o 
alto  padrão  tecnológico  que  já  pos- 
.sitimos  no  setor  gráfico."  Na  foto, 
durante  os  debates  que  precederam 
0  almoço,  presidentes  de  seções  re¬ 
gionais  da  Abiyraf  ouvem  o  Sr. 
kdson  Avelar  da  Silva,  da  Guana¬ 
bara.  que  tem  an  lado  o  Sr.  Rubens 
Amai  Ferreira,  de  S.  Paulo,  e  o  Sr. 
Paulo  Borba,  da  Vos/a-— iVordí?síe. 
que  está  coordenando  o  congresso 


Um  almoço  na  gráfica  do  IBGE,  em 
Parada  de  Lucas,  reuniu  presiden¬ 
tes  de  varias  seções  regionais  da 
Associação  Brasileira  da  Indústria 
Gráfica  (Abigraf),  que  discuti¬ 
ram  a  próxima  realização,  iio  Rio 
de  Janeiro,  do  IV  Congresso  Latino- 
Americano  da  Indústria  Gráfica.  Es- 
pera-se  que  cerca  de  300  dclegado.s 
dc  várias  paises  estejam  presentes 
ao  congresso,  para  testemunhar,  se¬ 
gundo  0  Dr.  Tcobaldo  dc  Nigrts. 


GRUPO  E:  Co-Tiportai 


—  No  caso  da  agricultura 
—  afirmou  o  professor  Myr- 

d. nl  —  onde  a  maior  parte 
da  população  dos  paises 
subde.senvolvldos  tem  ga- 
nfio  a  rid?.,  Picvar  o  cemu- 
mente  baixo  rendimento 
.slgniflc.!  multo  mais  que  a 
aplicação  dc  t  e  c  n  o  1  o  g  1  a 
mais  racionais.  .'\  relorma 
agrária  c  nec4:.s.sãila  e  pode 
tomar  diferentes  formn.s.  A 

e. sséncla  é.  contudo,  sempre 
a  tran.sfoimaçào  das  rcla- 
çõe.s  entre  o  homem  e  a  ter¬ 
ra,  o  que  posslblllt-a  e  Incen¬ 
tiva  0  homem  a  trabalhar 
cada  voz  mais  cflclcii- 
temente  e  a  investir  todo.s 
as  recur.sos  que  pos.siim  cair 
em  suas  mão.s  no  .sentido  dc 
de.scnvolvor  a  terra. 

—  Na  educação,  «  prin¬ 
cipal  é  mudar  a  direção,  o 
conteúdo  c  o  cspirllo  da  es¬ 
cola  c  lazer  empenho  no 
ensino  do  adulto.  O  sistema 
escolar,  como  vem  sendo 
mantido,  apoia  a.s  desigual¬ 
dades  sociais  c  económica. 
Do  angulo  da  produtivida¬ 
de,  a  educação  em  muitos 
paises  constitui  uma  foiaja 
contra  o  desenvolvimento, 
prlnclpalmcnlc  pelo  despre¬ 
zo  ao  trabalho  manual. 

_  A  explosão  demográ¬ 
fica  algumas  vezes  tende  a 
tornar  uni  pais  subdc.scn- 
volvldo  mais  cle.slgunl  dci 
que  ja  é.  O.s  c.sforços  i>ara 
estender  o  conliole  da 
natalltladc  eiit.re  a.s  m'.i.-.sas 
lém  encimirado  g  r  a  n  d  r  s 
dltlr.uldudos.  E.sic'ii  cada  vez 
inal.s  eonvciicldo  dc  que  e.s- 
te.s  c.sforços,  para  terem 
sucesso,  exigiriam  que  o 
))(ivfi  vlvc.sse  em  comunida¬ 
des  dlnamieas  que  ofeicces- 
seni  novas  e  reais  oportuni¬ 
dades.  A  jwlitica  iwpulacio- 
nal  deve  ser  parte  deste 
cunjtinlu. 

Após  a  conferência  tcT.im 
realizados  dcbatc.s  sob  a 
orientação  do  prof  c  s  .s  o  r 
Otávio  Gouveia  dc  Bulhóe.s. 
com  a  participação  d  o  .s 
cconomifila.s  Ocnlval  dc  .U- 
mctda  Santos,  .Monso  Pas- 
lorc  p  Carie-  Latetoni. 


Incentivos  fiscais 

Recife  (Sucursal)  —  A  indústria 
química  foi  a  que  mais  absorveu  recur¬ 
sos  do  sistema  dc  incentivos  fiscais  34  18 
da  Sudenc  este  ano  (CrS  68  milhões),  sc- 
quida  pela  indústria  metalúrgica  (CrS 
54,8  milhões),  minerais  não  metálicos 


E;  ~  neve  CdiUPO^MS  da  iUior  an  .w  ..  . 

Hp  altur*  DOf  líS.Oni.  míli  D-irtftt  r.mbutiàüi  e  ojin<>ioi. 

£2  —  sch  Comporta»  da  Tcmada  com  n,7  frcuci  de  altu¬ 
ra  on/  A  5m,  n»at»  ouinchn*  hidfíulico»  p  pane»  em¬ 
butida». 

GRUPO  F  StOD-loo'  ^  Graric»  df?  «o  rifututal: 

F1  —  aua»fn  a  wii  cn«iiuntf»s  de  oainài*  dc  oradnt  par* 
aherliirai  dc  ??.5m  dr  airura  por  20, Om.  mat»  10  coft* 


F3  —  uni  cooiunto  rir  »top*too»  oo  vericcteuro  com  lo.p" 
rif  altura  por  15.0m.  mai»  9  conjunlo»  Hc  parto»  cm 
hutidas. 

f4  _  tíoi»  enniunto»  rir  »ino®lnoB  para  n  luho  dc  »uci:Ão 
o<r»  3  íhi-Mur»»  rif  7, Sm  di-  íllurs  poi  7,0m,  nut»  6 
oniunio»  Hf  D«rtB»  fmbuiid»». 

O»  prcicndenti:»  »  prc-qualiUiuvo  devemo  tnvuf  lUz»  Im- 
criçool  p«ra: 


idos  sócio-eco7to7ntcos  no  ivoraesic,  ca-  , 
heudo  os  restantes  20%  a  cviprecndimcti-  | 
tos  agropecuários,  dc  pesca,  tclecomuni- 
cações  e  turismo.  | 

O  Ceará  passou  para  o  quarto  lugar  | 

na  captação  de  recursos  dos  incentivos  , 

fiscais  da  Sudcnc.  perdendo  para  a  Pa-  \ 
raiba  a  terceira  posição,  mantida  pratica- 
vicnte  desde  que  os  incentivos  foram 
criados. 

EXPRESSAS 

A  Proinvest  S.  A.,  Distribuidora  dc 
Tituiüs  e  Valores  Mobiliários,  vai  mudar 
de  nome:  será  Riachuelo-Othon.  A  insti¬ 
tuição  está  captando  recursos  para  o  Rio 
Othon  Palacc  Hotel  e  o  Bahia  Othon  Pa- 
lace  Hotel  (ambos  em  construção).  • 
Com  base  nos  projetos  da  Planave,  o  De¬ 
partamento  Nacional  de  Portos  c  Vias 
Navegáveis  (DNPVN)  abriu  concorrência 
destinada  á  con.<ttruçâo  de  nove  portos 
fluviais  na  Amazônia.  •  O  Grupo  Tupi, 
dc  Joinville,  criou  uma  holding,  a  Tiípi- 
nambá  de  Administração  c  Participações 
Lida.,  que  detém  a  maioria  do  capital  da 
Fundição  Tupi  S.  A.,  recentemente  au¬ 
mentado  para  Cr$  100  milhões.  •  A  In¬ 
dústria  c  Cotticrcio  L.  S,  Starret  S.  A.  está 
distribuindo  um  folheto  explicativo  so¬ 
bre  0  uso  dc  micròmetros,  destinados  a 
popularizar  a  leitura  em  milésimos  de 
mllimctros  cm  micròmetros  de  medidas 
externas.  O  exemplar,  gratuito,  pode  ser 
pedido  através  da  Caixa  Postal  3529 
Oí  000,  São  Paulo.  •  A  Produplax  S.  A. 
coviecou  a  operar  em  suas  novas  insta¬ 
lações  na  Zona  Industrial  de  Santa  Cruz, 
fabricando  desde  embalagens  plásticas, 
sacos  e  sacolas  evi  geral,  até  filmes  em 
bobina  e  filmes  contrãteis.  •  A  partir  de 
hoje,  0  Banco  Tozan  S.  A.  muda  de  no¬ 
me:  Banco  Mitsubishi  Brasileiro  S.  A.  • 
A  Sisal  está  contratando  a  Ceibrasil,  a 
Ericsson,  a  Sociedade  de  Instalações  Téc¬ 
nicas  (SIT)  c  Produtos  Elétricos  Bcrger- 
man  Lida.  para  montar  os  serviços  de  In¬ 
fra-estrutura  do  Hotel  Meridién^  Bahia 
(telefones,  refrigeração,  instalações  elé¬ 
tricas  c  hidránltcas. 


CENTRAIS  EIÉIRICAS  DE  MINAS  GERAIS  S  A 

At :  Suoorintcidcnci»  de  7Aítc,Í4it 
Ru»  Tuoi».  149  -  5."  indar 
30000  —  Belo  Honzonle.  ÍAG 

A»  Inscfitoe»  »«r»n  recebid»»  »>«  '5  do  Outuhfo  de  1973. 

Tod»  »  documeni.cio  dever»  jer  onvijd»  on»  dupIlcdM.  tm 
porluquê»  ou  inalé».  em  envelooe  lnch»do. 

Documento»  enviado»  oeln  torreio  deverío  »er  reoislrado». 

A  dntumenUcio  deverá  conter  a»  íeomnte»  rnlornutocn 

I  Indlcicao  do  Gruoo.  oo  Gtuoo»,  com  o»  re»t>eclivo»  SubG-u- 
po».  acima  claHllicados,  par»  o»  qu»i»  O  prelendenle  desc,a 
>ua  ln»ctlc»o. 

2.  Reiumo  da  e.periêntia,  do  pretendente,  na  labncac.o  de  eqtjl- 
pamonto»  de  dimcn^ce»  e  caprtcidadc»  p«lo  ineno*  IflUrtt»  t» 
67*;  ria»  acima  indicaria». 

3,  Deicrlcõe»  da»  facilidade»  p.»r»  poiauiw,  P'0|CI0  »  enialo  de 
epulpamotttp», 

•i.  Informacoc»  »ohti 
f^bricacas.  i-v..- 
cIpaH  mâeiuina»  * 

5,  Noman,  poí^ao  «  r 
petOuitkA»  projeto  « 

6.  Relacáo  rias  maiores  encon 

e*»eo»  proorama»  u-  - . - 

/.  Úlhmn  halanco  financeiro  publicado. 

8.  Oualouer  Inloncán  de  dividit  a  fabricacan  do  cnuioanTcnlo.  en¬ 
tre  firma»  ajjociada»  deverá  »et  intficada.  e  no»to  ce»o,  a» 
informacõe»  renuerida»  acima  deverão  »ef  fornecida»  por  cada 
uma  da»  firma,  a.inclada».  Um.  de.la»  firma»,  pelo  menu», 
deverá  ponulr.  iniearalmcme.  .  «pcrlincla  raauerida  e  deve¬ 
ri  ler  de.innada  como  a  ptincioa'  fo.pon.ávcl,  lectiica  o  comy- 
elalmente.  pelo  ptnlelo,  fabricação,  entrega  e  porfornunce  do 
equipamento.  Induindo-ie  a»  oarantia». 

9.  A»  neoociaeoe»  com  a  CEMIG  scan  feita»  diretamenie  pelo» 
fabricante»,  alravá»  de  >ua«  melilro».  filiai»  ou  »ub»idl.ilai, 


CEMIG 

037-159 


Telrgran*av 

Tclcai 


_:.rf  tiroa  dnnonivel  na  fábrira  e  í,»cillHarip  para 
lrit!ulr'do  rie  tamarsbo  e  i>e»o  ria»  prliv 

ferramenta»  e  ouinri»»tc»- 

«poriénei»  do»  printipai»  re»poii>*veí»  pela 
l,ibric»ç»o  do»  equipamento». 

menda»  de  equipamento»  ilmilate» 
de  enirerJi»  aiá  1977. 


Fausto  da  Silva 
está  inserido 
no  contexto 


-  ECONOMIA 


22  Cliché 


JORNAL  DO  BRASIL  O  Sábado,  l.'>/9/73  □  1.®  Cadorno 


- Por  (IfíiUro  do  negócio- — 

Kafka  irala  em  Paris  do 
novo  sislema  monetário  . 

0  economista  Alexandi-e  Kafka,  re¬ 
presentante  brasileiro  junto  ao  Fundo 
Monetário  Internacional  (FMI)  c  que  se 
c7icontrava  no  Rio,  viajou  ontem  para 
I  Paris, 

Na  capital  francesa,  participará  da 
rcuíiião  do  Grupo  dos  20,  que  elaborará 
0  esboço  de  reforma  monetária  a  ser  dis¬ 
cutida  pelo  FMI  em  Nairóbi,  na  segmida 
quinzena  deste  més. 

O  Sr.  Alexaiidre  Kafka  afirmou,  ao 
embarcar,  que  espera  desta  vez  resulta¬ 
dos  mais  positivos  que  os  alcançados  nas 
reuniões  anteriores  do  FMI,  quando  es¬ 
teve  cm  debate  a  reformulação  do  sis- 
tema. 


Qmiinliõcs  sem  iri 

0  Ministro  da  Fazenda,  Sr.  Delfim 
Neto,  prorrogou  por  um  ano  a  redução 
das  alíquotas  do  IPI  incideiitc  sobre  a 
fabricação  de  caminhões  pesados,  ônibus 
rodoviárias  pesados,  chassi  e  carroçarias 
c  reboques. 

A  redução  das  alíquotas,  de  10%  c 
12%  para  6%,  abrange  exclusivamente 
os  produtos  nacionais  e  visa  a  incentivar 
a  produção  c  reduzir  os  cursos  das  em¬ 
presas  que  usam  esses  tipos  de  trans¬ 
porte. 

Emprvstimn  à  .Mcial  Levo 

Washington  (UPl-JB)  —  O  Banco 
de  Exportação  e  Importação  dos  Estados 
Unidos  (Eximbank)  concedeu  ontem  um 
empréstimo  dc  í  125  mil  dólares  (CrS 
0  750  mil)  para  a  empresa  metalúrgica 
brasileira  Metal  Leve  Indústria  e  Comér¬ 
cio  adquirir  equipamento  norte-america¬ 
no  no  valor  de  2,5  milhões  dc  dólares 
fCrS  1.3,5  milhões). 

O  Eximbank  também  concedeu  aval 
para  que  a  empresa  obtenha  os  1  125  mil 
dólares  cm  um  banco  particular  norte- 
americano,  ainda  não  designado. 

í)cnúiic‘ui 


A  Cooperativa  dos  Produtores  dc  Lei¬ 
te  dc  Campos  enviou  oficio  ao  Ministro 
da  .Agricultura,  Sr.  Moura  Cavalcanti, 
denunciando  irregularidades  ocorridas  no 
estudo  que  requisitou  à  ACAR-RJ.  Se¬ 
gundo  os  produtores,  o  trabalho  foi  “in¬ 
devidamente”  entregue  à  Cooperativa 
Central  dos  Produtores  de  Leite  (CCPL). 

O  estudo  SC  referia  a  um  entreposto 
localizado  no  sertão  do  Município  de  São 
Joáo  da  Barra  e,  de  acordo  com  o  oficio, 
depois  dc  concluído,  teria  sido  enviado  à 
CCPL.  A  denúncia  da  Cooperlcitc  diz  que 
“todas  as  linhas  dc  leite  dos  produtores 
da  Cooperlcitc  são  dc  conhecimento  da 
CCPL,  admitindo-sc  que  a  fonte  tenha 
sido  a  ACAR-RJ.” 


Incviili ras  fiscais 

Reciíc  (Sucursal)  —  /I  indústria 
química  foi  a  que  mais  absorveu  recur¬ 
sos  do  sistema  dc  incentivos  fiscais  34  IS 
da  Sudene  este  ano  fCrS  CS  milhões),  .se¬ 
guida  pela  indústria  metalúrgica  /CrS 
54,S  milhões),  minerais  não  metálicos 
tCrS  3S.5  milhões)  c  têxtil  (CrS  37,5 
milhões). 

O  total  de  recursos  destinados  ao  se¬ 
tor  industrial  representa  mais  dc  S0*i.  do 
volume  dos  incentivos  liberados  para  pro¬ 
jetos  sócio-económicos  no  Nordeste,  ca¬ 
bendo  os  restantes  20'’)  a  empreendimen¬ 
tos  agropecuários,  dc  pesca,  telecomuni¬ 
cações  e  turismo. 

i  O  Ceará  passou  para  o  quarto  lugar 

nu  captacõo  de  recursos  dos  incentivos 
fiscais  dã  Sudene,  perdendo  para  a  Pa- 
I  raiba  a  terceira  posição,  mantida  pratica- 
I  mente  desde  que  os  incentivos  foram 
'  criados. 

A  Proinvest  S.  A.,  Distribuidora  dc 
Titulas  e  Valores  Mobiliários,  vai  mudar 
de  nome:  será  Riachuelo-Othon.  /  insti¬ 
tuição  está  captando  recursos  para  o  Rio 
Othon  Palace  Hotel  e  o  Bahia  Othon  Pa- 
lacc  Hotel  (ambos  em  construção).  • 

I  Com  base  nos  projetos  da  Planave,  o  De¬ 
partamento  Nacional  de  Portos  e  Vias 
Navegáveis  (DNPVN)  abriu  concorrência 
destinada  à  construção  de  nove  portos 
'  fluviais  na  Amazônia.  •  O  Grupo  Tupi, 
i  dc  Joinville,  criou  uma  holding,  a  Tupi- 
nambá  dc  Administração  c  Purticijjaçõcs 
Ltda.,  qut  detém  a  maioria  do  capital  da 
Fundição  Tupi  S.  A.,  recentemente  au¬ 
mentado  pura  CrS  100  milhões.  •  /I  In- 
'  dústria  e  Comércio  L.  S.  Starret  S.  A.  está 
distribuindo  um  folheto  cxoUcativo  so¬ 
bre  0  uso  de  micrômelros,  destinados  a 
popularizar  a  leitura  em  Jiiilésimos  de 
müimetros  cm  micrómetros  de  medidas 
externas.  O  exemplar,  gratuito,  pode  ser 
pedido  através  da  Caixa  Postal  3529  — 
01  000,  São  Paulo.  *  A  Produplax  S.  A. 
começou  a  operar  em  suas  novas  insta¬ 
lações  na  Zona  Industrial  dc  Santa  Cruz, 
fabricando  desde  embalagens  plásticas, 
sacos  e  sacolas  em  geral,  até  filmes  em 
bobina  c  filmes  contráteis.  •  A  partir  dc 
hoje,  o  Banco  Tozan  S.  A.  muda  de  no¬ 
me:  Banco  Mitsubishi  Bra.silciro  S.  A.  * 

I  A  Sisal  está  contratando  a  Ccibrasil,  a 
Ericsson,  a  Sociedade  de  Instalações  Téc- 
'  nicas  (SIT)  e  Produtos  Elétricos  Bcrgcr- 
man  Ltda.  para  montar  os  serviços  de  in- 
'  fra-cslrutura  da  Hotel  Merldicn^  Bahia 

I  (telefones,  refrigeração,  instidaçôcs  elé¬ 

tricas  e  hidráulicas. 


Produtores  criam  multinacional  para 


blo  e  Coslu  cio  Mariím  —  .sondo  que  soua 
n.slnlulos  .serão  tuturnnicnte  .subincUdos 
nos  dcmnl.s  paLses  produtores  que  deln 
dcscjiirem  pnrUclpnr, 

Com  um  euplliil  liilclnl  de  CrS  IttO 
mll.  iv  compnnhln  .será  cnpnz  de  conse- 
Rulr  ctédllos  dc  até  400  milhões  de  dó¬ 
lares  iCrS  2,4  bilhões»,  cujo  propósito 
scríi  sustentar  os  prcfos  do  café  no  mer¬ 
endo  mundlnl. 

Os  Irés  membro.s  fundadores  contrl- 
buirnm  cm  pnrtc.s  Iguais  para  a  forma¬ 
ção  do  capital  Inicial,  que  será  elevado 
tão  loRO  a  companhia  comece  a  operar. 
Espcrn-sc  que  Is.so  ocorra  n  iv  dc  outu- 
bio. 

Portugal,  un\  dos  promotores  da 
companhia,  junlnmentc  com  o  Brasil,  Co¬ 
lômbia  c  Costa  do  Marfim,  deverá  ade¬ 
rir  ii  companhia  dentro  em  breve. 

Para  que  n  emprc.sn  pos.sa  operar, 
foram  solicitadas  as  autorlzaçóc.s  corres¬ 
pondentes  ao  Banco  da  Inglaterra.  A 
companhia  pretende  realizar  negócios 
com  café  'comprando  ou  vendendo»  nos 
mercados  mundiais  utilizando  moedas 
mie  não  a  libra  esterlina. 


O  Instituto  Bra.stleh'o  do  Café  dBCt 
anunciou  a  criação,  ontem,  em  L,ondrcs. 
de  iim  organismo  multinacional  do  paises 
produto»’es  de  café  para  defender  os  pre¬ 
ços  do  produto  no  mercado  mundial.  A 
companhia  terá  sede  em  Londres,  com 
um  capital  inicial  de  ,50  mll  libras  <Ci'S 
7110  mll». 

O  presidente  do  IBC,  Sr.  Carlos  Al¬ 
berto  de  Andrade  Pinto,  comunicou  o  fa¬ 
lo  no  Mlnl.stro  da  Indústria  c  do  Comér¬ 
cio,  Sr.  Pratlnl  de  Morais,  via  telex. 


Myrdal 
(lo fende,  (ts 
reformas 


BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 


Edital  de  Notificação  com  praxo  de  20 
(vinte)  dias,  na  forma  abaixo. 

O  BANCO  CENtRAl  DO  BRASIL,  Auntqui»  Fodorjl  (lei  i>.® 
4.595,  d«  31.12.44.  «rl.  8."j  OeCTeio.iei  n.*  27B,  dt  3B.02.47, 
«rt.  1.®),  com  iode  e»  Cepllel  federei,  pelo  preicnie  Edll«l,  noii. 
fica  o  Sr.  GIIBRAZ  MOUSAO  TEIXEIRA,  lepdo  em  viu»  nêo  lot 
lido  loceliredo  leu  peredelro.  de  que.  n«  telia  d«  aprcienunio 
dl  dofeii  pari  «  quil  foi  ipreiido.  nni  lermoí  do  «rl.  4.®,  $  1,®. 
dl  Lei  n.°  4.728,  dc  14.07.65,  foi  lulgido  i  levellt  e  procciio 
•dminliimivo  Inilaurido  conlti  ele.  por  inlriçio  do  dlipeito  no 
iri.  34  dl  lel  4.595/44,  decidindo  eile  Bincp  Centril,  eoin  lun- 
dimcnio  nii  rinpoiic4ei  conlidii  rioi  irtiiioi  43  e  44,  di  lei 
4.59.5/64,  ipllcir-lhf  mulli  iio  vilor  dc  CrS  3.110.00  (itêi  mil. 
cento  e  vinie  cruielroí),  equivilente  i  10  idei)  voíca  o  motor 
iilãrío-minlmo  vigente  no  Piíi,  i  quil  ricveri  icr  recolliidi  o  eitc 
Binto  no  priio  de  20  (vinte)  d*ii,  con-idoi  di  prcionie  publlc.icio. 

Dl  decisto  icimi.  tibe  returio  piro  o  Conielho  Menclírio 
Nicionil,  no  prixo  de  15  (quinrc)  diii,  tomo  previno  no  itl.  44, 
J  5.®,  dl  cindo  Lel  n.®  4.59Si64. 


—  As  reformas  soclaLs 
bem  planejadas  e  liones- 
t  a  r  e  n  t  e  lmplcmcntada.s 
con.stltunm  o  mais  lucrativo 
Invc.sllmcnto  nacional  qu® 
pode  ser  obtido  nos  poises 
sub  1’scnvolv  los. 

EsLa  foi  uma  dn.s  i  In- 
r.lpals  concliLsões  da  confe¬ 
rência  do  profos.sor  Gunnar 
Myrdal.  que  encerrou  on¬ 
tem  os  Painéis  Internacio¬ 
nais  Sobre  Desenvolvlmentn 
Sóclo-Económlco  palrocina- 
dos  .'t'  BNDE.  Um  grande 
público  c  diversas  autori¬ 
dades  estiveram  presentes, 
enlrc  as  quais  o  Mlni.stro  do 
Plancjamctilo,  Sr.  Reis  Vc- 
lo.so. 


Vilória  polílioa 

No  Rio,  a  noticia  .surpreendeu  os  cé¬ 
ticos  e  recompensou  as  ex))ectatlvas  dos 
que  acreditavam  no  coroamento  da  polí¬ 
tica  cafcclra  que  vinha  .sendo  exercida 
no  mercado  externo  desde  janeiro  de 
1071,  quando  a  atual  diretoria  do  IBC 
assumiu  .sua.s  funções. 

.\o  empossar  a  nova  diretoria,  o  Mi¬ 
nistro  Piatlnl  dc  MoraLs  estabeleceu  a 
.seguinte  diretriz  a  ser  oteervada  no  pla¬ 
no  das  negociações  Internacionais:  ''In¬ 
tensificar  os  entendimentos  com  os  de¬ 
mais  protluloros.  objetivando  manutenção 
de  nivcl  adequado  de  preços  para  o  café”. 

'No  penedo  de  18  meses  que  os  paises 
ITrodutorcs  levur.am  iiara  constituir  a  em¬ 
presa  multinacional  foi  defendido  In- 
IranslRcntcmente  um  nivcl  justo  dc  pre- 
ço.s  para  o  café.  Por  não  concordarem 
com  0  falo,  os  paises  consumidores  con- 
.segulrani  que  o  Acordo  Internacional  do 
Café  fo.sse  extinto  cm  março  deste  ano, 
utilizando  seu  poder  de  voto  na  Organi¬ 
zação  Internacional  do  Café  lOIC». 


BANCO  CENTRAI  DO  BRASIl 
InspeiôffA  de 


Isundrcs  lAFP-JBt  —  Os  pauses  pro- 
dulorcs  dc  café  robusta,  base  atual  do 
mercado  a  prazo  londrino,  decidiram  on¬ 
tem  fixar  um  preço  minlmo  de  52  cen¬ 
tavos  de  dólar  por  libra,  limite  abaixo 
do  qual  c.sle  tipo  dc  café  não  iwdcrà  .ser 
vendido. 

Reunidos  cm  Londres  desde  l)á  uma 
semana,  os  paises  produtoi-cs  decidiram. 
adcmat.s.  limitar  as  vendas  dc  café  ro¬ 
busta  durante  o  primeiro  trimestre  du 
ano  caíceiio  1073-74,  l.slo  c.  do  outubro 
a  dezembro,  a  um  nivcl  -suílclentementc 
baixo  para  reduzir  os  e.sloqiics. 

Esta  limitação  de  vendas,  conside¬ 
ram,  permllh-.á  igualmenle  alcançar  o 
preço  minlmo  fixado  ontem. 

O  preço  atualmente  fixado  irclos  16 
paise.s  membro.s  da  Organização  Inter¬ 
nacional  do  Caie  lOlCi  para  o  café  ro¬ 
busta  é  dc  47.28  centavos  dc  dólar  por 
libra. 


(i)  Frjnciice  d>  Aiiii  Figuairi 
lnipeior*Oeral 


O  professor  Myrdal  mos¬ 
trou  que  as  grandes  mas.sa.s 
dc  população  que  sofrem  de 
.s  u  b  n  ulrlção.  desnutrle*  i 
dcflclcncla  dc  .saúde  ele¬ 
mentar.  dificuldade  ils 
acesso  á  educação  c  pés¬ 
simas  condições  de  habita¬ 
ção  e  higiene  não  podem 
trabalhar  intensiva  c  efctl- 
vamente.  Is.so  prejudica 
.sn»  produtividade  c.  em 
consequenein,  causa  um 
menor  ritmo  de  crescimen¬ 
to  da  r  dução. 

Para  o  economista  suece. 
e.sla  situação  Implica  em 
aceitar  ouc  as  medidas  des¬ 
tinadas  a  elevar  a  renda  c 
o  nivcl  dc  vida  dns  massas 
contribuem  para  c.stimular 
o  crescimento  da  produção. 

Citando  o  exemplo  da  Su¬ 
écia.  o  profc.ssor  .M  y  r  d  .i  I 
dls.se  que  no  Inicio  da  déca¬ 
da  dc  30  os  cconomi.stas  :1o 
pais  estavam  divididos  em 
dois  grupos.  Um  achava  que 
as  reforma.s  no  .sentido  da 
igualdade  prejudicavam  n 
rre.sclmenlo  eeonõmleo.  O 
outro,  ao  contrário,  susten¬ 
tava  que  essas  reformas 
eram  ]'  odutivas. 

O  Governo  sueco  scgiihi 
a  orientação  do  segundo 
grupo  p  promoveu  reformas 
dirigidas  ao  bem-estar  da 
familla  no.s  .setore.s  de  ha¬ 
bitação.  milríçào.  saúde  e 
educação.  Hoje  a  Suécia  é 
um  do.s  paises  mal.s  ricos  di 
mundo,  confirmando  a 
nova  teoria  de  que  .as  refnr- 
ma.s  sociais  são  produlhMs 
e  não  prejudicam  o  doen- 
volvlmcnto  económico. 


CENTRAIS  ELÉTRICAS  DE 
MINAS  GERAIS  S.A. 

APROVEIIAA-HENTO  HIDRELÉTRICO 
DE  SÃO  smÂO 

PRÉ-QUALIFICAÇÃO  PARA 
FORNECIMENTO  DE  EQUIPAMENTO 


Em  consequência  da  extinção  do 
Acordo,  os  paises  produtores  não  tiveram 
outra  alternativa  que  não  to.s.sc  a  cons¬ 
tituição  dc  um  mecanismo  de  autodefesa 
que  lmpcdl.ssc  o  do.scontrolc  do  mercado 
a  partir  dc  P  de  outubro  de.ste  ano, 
quando  se  Inicia  um  novo  ano  cafeeiro. 

A.s  Informações  procedentes  de  Lon¬ 
dres  dân  conta  de  que  a  cmprc.sa  multi¬ 
nacional  começará  com  a  participação 
apenas  de  tre.s  paise.s  —  Brasil,  Colóm- 


A  Ccnttaii  Eleític*»  Mirtrtt  Geríb,  5. A.  —  CEMIG.  leccbert 
inicncoe»  p»'4  pré-ovsllllcívtto  de  toncorrcnlei  pítj  o  fornetlmers- 
10  dfi  enuípemcnio  peffnAticote  pat*  o  Aprove.tamento  H.dreiétríro 
de  Sio  Slniio.  no  R'0  Pi*r»nsibf.  rin  Vmai  Ger.tii.  Briíll.  conjiilln- 
do  dí  caía  de  FORCA.  ESTACÃO  ELEVADORA,  0UA5  SUBtSIA. 
CÔES  ABAIXADORAS  de  TRANS.-AISSÃO  E  duas  unhas  OE  TRANS¬ 
MISSÃO  EM  500  iV  (COMPRIMENTO  APROXI.MADO  OE  CADA  LI¬ 
NHA  DE  TRANSMISSÃO  É  DE  750  Imi- 

A  prírtie!?*  onídide  deveti  enixar  eni  opcr-içao  cn  ianc.fo  4e 
1076  e  at  dema!»  e  iniervaloi  de  aen  mctej 

A  pré-puailitcacao  abrange  o  pro, cio,  fah'lcaçao,  entrega  e  »u- 
pcrviaáe  da  nronragem  doa  eouipamentoa  deicritoa  rroi  jeguinfea 
grupes: 


GRUPO  C.  Goindãiiei 

Cl  um  pórtico  rolante  ou  ponte  rolante,  par*  250  lon. 
com  um  guinebo  auailiar  para  40  ton.  e  aproximada¬ 
mente  25,0ni  de  váo. 

C2  —  um  pórtico  para  100  ton  rom  um  guincbn  auflliar 
para  20  ton  e  apto<iniadament»  7.6m  de  vi». 

C3  —  um  pórtico  para  30  ton.  com  aoroalmarfamente  S,0m 
de  vão. 

GRUPO  D:  Conduioi  Forçador 

Dl  —  seis  condutos  tareados  tom  9  Sm  r4e  diâmetro  e 
.rpro*  9Cm  da  comprimento  rada  um,  mais  quatro  p.tr 
tes  esibutidai  curtas  dr  19, Om  de  tompt, mento  cadr 
uma.  Paso  aproxltnaoo  »  000  ton. 

GRUPO  E:  Comportas 

El  —  nove  Cemoottai  de  Setor  rio  Vertodouro.  com  TS7m 
rsr  altura  om  IS.Om  mait  qartet  embutidas  «  ouln.lios. 

E2  —  seis  Comportas  da  Tomada  com  11,7  metros  d'  alli- 
ra  onr  4  Sm.  mais  ouinthns  hidráulicos  e  panct  em 
butidas 

GRUPO  F  Stoo-t.oos  *  Grades  de  atn  esttu'ural- 

Fl  —  ouatrn  a  seir  conlunirts  de  oainêis  de  orad-i  pi'i 
abcr*uras  de  22. Sm  rie  altuia  onr  20.0'n.  mais  10  cop. 


presidente  da  Confederação  Latino- 
Americana  da  Indústria  Gráfica,  “o 
alto  padrão  tecnológico  que  ja  pos¬ 
suímos  no  .setor  gráfico.”  Na  foto, 
durante  os  debates  que  precederam 
0  nlmoço,  presidentes  de.  .s'eçôc,R  re¬ 
gionais  da  Abigraf  ouvem  o  Sr. 
Edson  Avelar  da  Silva,  da  Guana¬ 
bara.  que  ton  ao  lado  n  Sr.  Rubens 
.Ainat  Ferreira,  de  S.  Paulo,  c  o  Sr. 
Panln  Borba,  da  Voga— Nordeste, 
que  eslu  coordenando  o  congresso 


Um  almoço  na  gráfica  do  IBGE,  em 
Parada  de  Lncai-,  reuniu  prc.siden- 
te.s  de  rárias  seções  regionais  da 
Associação  Brasileira  du  Indú.siria 
Grafica  {Abigraf),  que  discuti¬ 
ram  a  próxima  realização,  no  Rio 
dc  Janeiro,  do  IV  Congresso  Latino- 
.Americano  da  Indústria  Gráfica.  Es- 
pcra-.sc  que  cerca  dc  300  delegados 
dc  vários  pai.ses  estejam  prc.scntcs 
ao  congresso,  para  testemunhar,  se¬ 
gundo  0  Dr.  Teobaldo  dc  Nigris. 


—  No  ca.-o  ria  agricultura 
—  afirmou  o  professor  Myr- 
(l.il  —  onde  a  maiur  parte 
rl.')  população  cios  paises 
subdc.senvolvldo.s  tem  ga¬ 
nho  n  vida,  elevar  o  c-.inu- 
mentp  baixo  l•cndlmenlo 
Tlgnlflca  multo  mal.s  que  a 
aplicação  de  i  c  c  n  o  I  o  e  1  a 
inal.R  racionais.  A  rclorma 
açraiia  c  necc.ssárla  e  pode 
tomar  rilfcrenlc.s  formas.  A 
císéneia  c,  contudo,  sempre 
a  trnnsíoimaçãu  das  rela- 
çf)c.s  entre  o  homem  e  a  ter¬ 
ra,  C'  que  possibilita  c  Inccn. 
Uva  0  hüinen»  a  trabalhar 
caria  vez  m  a  1  .s  eflclcu- 
temente  e  a  Investir  todos 
ai  recursos  que  po.veam  cair 
em  .sua.R  mãos  no  .sentido  de 
cle.senvolver  a  terra. 

Na  educação,  o  prin¬ 
cipal  ê  mudar  a  direção,  o 
cunieúdo  e  o  rspiriío  da  cs- 
cc4a  e  fazer  empenho  no 
ensino  do  adulto.  O  sistema 
e.-scolar.  como  vem  sendo 
mantido,  a|)oia  a.s  de.slgual- 
cliide.s  .sociais  c  económica. 
Do  angulo  da  produtivida¬ 
de,  a  educação  em  mullo.s 
paise.s  constitui  uma  íerça 
contra  c-  dcsenvolvimcnlo. 
prlnclpalmcntc  pelo  despre¬ 
zo  ao  trabalho  manual. 

—  A  cxplo.são  demográ¬ 
fica  algumas  vezes  tende  a 
tornar  um  pais  subdesen¬ 
volvido  mais  desigual  do 
que  ja  é.  Os  e.sforços  para 
estender  o  contiole  d  n 
natalUlaclc  entre  a.s  mas.sa.s 
lém  encüiil  rado  grande  .s 
dltlcLildade.s.  Esltni  cada  vez 
maJs  eonvcneldo  de  qac  e.s- 
les  e.sforços,  para  l  e  r  r  m 
sucesso,  exigiriam  que  o 
(xivo  vivesse  em  eoiiumida- 
de.s  dlnamlcas  que  ofoicces- 
sem  novas  e  reais  oportuni- 
dade.s.  .A  iTolitlca  po]»ulaclo- 
nal  deve  .ser  parle  de.ste 
conjunto. 

Ai)i)s  a  conferencia  Iwam 
reallzatlo.s  debates  sob  a 
orientação  do  prol  e  s  s  o  r 
Otávio  Gouveia  de  Bulhoe.s, 
com  a  participação  dos 
economistas  Oenival  de  Al¬ 
meida  Sanlo.s,  Aton.so  Pa.s- 
tore  e  Carli  ‘>  Langoni. 


CEMIG 

037.159 


Importante  grupo  financeiro  de 
õmbilo  nacional  procura  elemento  de 
alio  nivel  paro  dirigir  Divisão  recém- 
criado. 

O  condidolo  deverá,  nolurolmente, 
possuir  formação  suoerior.  Bom  conhe¬ 
cimento  e  experiência  de  mercado  de 
"de  rendas  fixo  e 
mas  nõo  essenciol. 


capilois  e  de  popéis 
variável  é  desejável. 

Uma  de  suas  mais  imporlanies 
tarefas  será  a  instiluição  de  planos 
mercadológicos  com  objetivos  reolislos 
e  desafiantes,  desenvolvimenlo  de  novos 
produtos,  treinamento  e  orienlaçõo  de 
pessoal  de  nivel  gerencial  para  ampliar 
negócios  e  oporlunidodes  de  jnves- 
limento  junio  o  clientes  comerciais  e 
individuais. 

Será  também  responsável  pela 
coordenação  de  programas  o  equipes 
de  vendo,  poro  o  que  muito  contribuirá 
um  espirilo  criativo,  inovador  e  bom 
conhecimento  de  vendas. 

A  remuneração  será  adequado  à 
importância  e  ós  responsabilidades  do 
cargo. 

Aos  que  se  julgarem  habilitados 
pedimos  que  enviem  sem  demora  urn 
detalhado  cuniculum  viloe  aos  cuidados 
da  portaria  deste  jornal  sob  n’ 


Dr.  Fausto  cia  Silva 
está  inserido 
no  contexto 


ECCNOMIA 


1.®  Caderno 


JORNAl  DO  BRASIl  □  Sábado,  l.®/9/73  □ 


Aotiwit,lM>ln  fKit 

VQcrefinan  sa 

CMiIo,  I  •>«nc  anictilo  0 
W  llttOiiliinMilos 

W  ttuj  dft  CiinddUiiJ.  60  *  6*  anjji  • 
'Tel:9?3.lòJ7/9332020 
Empieii  assoc^d.)  ao 
línto  Bt4‘;can  do  Invodlimonlo  SA. 


initltulçõea  rinancalrat 


TOTM, 


Dona 1 D 


Bancoí 


Banco» 


Tcanaí 


Diraraaa 


tnvaat 


Comareljil 


SO.OOO 
100.000 
160.000 
200.000 
2S0.000 
300.000 
360.000 
400.000 
460.000 
SOO. 000 
SSO.OOO 
iOO.OOO 
(SO.OOO 
700.000 
760.000 
800.000 
860.000 
900.000 
960.000 
acima 


Semana  encerra 
com  taxas  a 
14,05%  ao  ano 


FGTS  arrecada 
Cr$  10,3  bilhões 
até  31  de  março 


TAXAS  DE  NECSaaACSa 
.â.ND  MEPCAPO  DE  LTN 


Apc.sar  do  fim  de  semana,  quan¬ 
do  os  clientes  fazem  Rrande.s  apli¬ 
cações.  procurando  remunerar  seus 
recursos,  o  mercado  aberto  de  Le¬ 
tras  do  Tesouro  Nacional  encerrou 
n  semana  apresentando  comporta¬ 
mento  cauteloso  por  parte  de  ins¬ 
tituições  c  clientes.  As  taxas  de 
compra  cheaaram  a  H.05'r  de  des¬ 
conto  ao  ano  no  fechamento,  com 
nprcad  de  30  pontos. 

Os  clientes  preferiram  aplicar 
em  papeis  dc  renda  tlxn.  aprovcl- 
tando-sc  do  fato  da  nova  tributa¬ 
ção  ainda  não  ler  entrado  em  vl- 
Ror.  O  sistema  financeiro  foi  afe¬ 
tado  por  recolhimentos  do  Iniooslo 
do  fumo.  Funrural.  lOP  e  tributos 
estaduais,  mas  o  nivrl  das  reservas 
bancárias  moslra-.se  satisfatório:  o 
rrde.sconlo  está  abaixo  dc  CrS  200 
milhões. 

As  operações  de  troen.s  dc  re¬ 
servas  federais,  através  de  cheques 
do  Banco  do  Brasil  para  cobertura 
na  segunda-feira  esteve  equilibra¬ 
do  abrindo  a  12,0Q'r  ao  ano.  para 
fechar  oferecido  no  redor  dc  8.40'‘r 
ao  ano.  Os  financiamentos  para  .se¬ 
gunda-feira  sairam  cm  torno  dc 
I3.20r;  ao  ano.  com  poucos  negó¬ 
cios. 

As  iransaçõc.s  com  Letras  do 
Tesouro  o.scilaram  entre  14.08'l'  c 
H.10'7  ao  ar.o.  para  os  papéis  dc 
outubro  e  novembro.  Houve  multa 
troca  de  posição  entre  Instituições 
c  pequena  participação  de  clientes 
com  prazos  de  quatro  a  12  dias.  O 
volume  do  giro,  incluindo  operações 
de  cheques  do  Banco  do  Brasil,  no 
valor  de  CrS  447.9  milhóc.s,  somou 
CrS  3  837.5  milhões,  segundo  amos¬ 
tragem  da  ANDIMA. 

A  partir  da  próxima  segunda- 
feira  as  taxas  de  compra  e  venda 
de  Lclra.s  do  Tesouro  Nacional  se¬ 
rão  publicadas  com  exclusividade 
pelo  JORNAL  DO  BRASIL. 

□  Morcado  «le  repasses 

O  mr(C»d9  de  titviit  d»  <inihio  >  certif<c«' 
dot  de  dp0Oi'*o»  h<ncvi»io*  eirçv*  wuiro 
pfiirtor.  optern,  «Ofti  grande  volumt  d»  reQÓc«ti. 
O  iwmíPio  d*  prôCuri  lot  ífribyfdo  *  c*pí:!«- 
riv»  de  u>T4*  io-n*c»â  de  dfl  GoWfnei 

pir*  IO^VS>OPRr  #1  lofaf*  «  ^ai«dtCR, 

eu  nie,  d»  ♦ribufícâa  lebe  ei  eaor-t  'end^ 
f  «J 

Prruc"*indo  *  vioo'  do  novo 

.•mocsiO.  o*  4n'<»»'idnf*i  mít-çii 

büSt"'’do  c»  n»»?ot  d« 

04*»  retMn;'  *  •**«»  ivptfío'*?* 

r>t  tA:5í  ri»  iepf»bii:d*d»  »'.«!»• 

•»ni  íer*«  re(jut»9.  ^enrío  c»  dr  30  ri.M 

ortjoc  «dM  znm  *  60';  d-  fen»*bM,Uíd*  nn  p'?'- 
t»»’*»  d»  reo»;ir* 


Fonto:  GE^!BC/CüCOC  - 

Cerca  de  SO'  .  das  sociedades  de  capital  aberto 
icm  capital  até  CrS  50  milhões  segundo  a 
ncsqiiisa  do  Banco  Centrai  Outra  verificação 
do  quadra  acima  e  a  desproporção  entre  o  por¬ 
te  das  instituições  financeiras  e  demais  or¬ 
ganizações. 


plnntaçiio  em  Janeiro  cic  ID67  ate  31 
dc  luarco  dc.sií*  ono,  cqiilvolcii  o  l*  « 
do  total  de  deposito»  existentes  em 
toda  a  rede  bancária  brasileira  —  liú- 
bltca  e  privada  —  correspondendo  a 
iim  total  de  CrS  10323  milhões,  afir¬ 
mou  ontem  o  Coordenador  Oeral  do 
FGTS.  Sr.  Kdmo  LIm.i  de  Marca,  a 
rcpre.srniantes  da  Federação  e  Centro 
da.»  Industrias  do  E.slado  de  Sáo  Paulo, 
O  valor  das  depósito.»  do  Fundo 
dc  Garantia  correspondia  a  21  ^  do 
totiil  dos  depósitos  da  rede  bancario 
CrS  79  300  milhões.  Analisando  a 
.situação  individual  dc  um  trabalha¬ 
dor  que  de.sde  Janeiro  de  1067  recebes¬ 
se  .salarlo  mínimo,  em  30  de  Junho 
nassado  ele  lá  tena  em  sua  conta  vln- 


Banco  Central  estabelccte 
normas  sobre  contratos 
de  sustentação  em  Bolsa 

São  Paulo  (Sucursal)  —  As  sociedades  correto¬ 
ras  paulistas  receberam  ontem  ofício-circular  da 
Bolsa  de  Valores  de  São  Paulo  com  instruções  bá¬ 
sicas  para  a  assinatura  de  contratos  de  sustenta¬ 
ção,  de  acordo  com  solicitação  feita  polo  gerente  dc 
Mercado  de  Capitais  do  Banco  Central.  Sr.  Ari  Cor¬ 
deiro. 

O  oficio  reproduziu  integralmenle  o  documento 
encaminhado  pelo  Sr.  Cordeiro  que  informou  ain¬ 
da  ã  Bolsa  que  ”o  Banco  Central  está  procurando 
reunir  elementos  que  o  capacitem  a  sugerir  uma  fc- 
gulomentaçào  abrangente  sobre  os  contratos  de  sus¬ 
tentação”  c  enumerou  em  seguida  as  principais  exi¬ 
gências  para  os  registros  das  corretoras  interessa¬ 
das. 

INSTRUÇÕES 
Eiurc  outras  instruções, 
estão  que  os  valores  em 
cruzeiros  c  a  qu.Tntldadc  dc 
titulo.»  Iniciais  serão  propor¬ 
cionais  ao  volume  cm  cru¬ 
zeiros  c  a  quantidade  dc 
titulo.»  negociados,  da  em¬ 
presa.  no  mercado,  ã  época 
da  assinatura  do  contr.ito. 
que  c  inicio  do  negociações 
entre  empresários  e  ins¬ 
tituições  do  mcrcatlo  para 
contratos  d  r  sustentação 
será  obrigatoriamente 

(lorrclorcs  ijucriMii  (|iu‘  os 
l•cgisl^os  sejam  suspensos 

São  Paulo  iSucur.».Tli  —  da  pela  diretoria  da  As»o- 
A, Bolsa  de  Valores  dc  Sáo  dação  Bra.silelia  dos  Ana- 
páulo  enviou  ontem  uma  listas  dc  Mcrc.ido  dc  Capl- 
carta  ao  Banco  Central,  .»u-  tais  Abamcc  ■  dc  Sáo 
gerindo  a  não  apreciação,  Paulo  durante  reunião 
pelo  orgão,  dc  novos  pedi-  mantida  com  a  lmprcn.sa 
dos  dc  registro.»  de  contra-  para  debater  o  a.».sunto.  A 
tos  dc  su.stcntação  dc  ações  entidade  considera  que  a  il- 

110  mercado,  até  que  sejam  quldcz  csiá  sendo  esquecida, 
concluído.»  os  estudo.»  do  eoin  a  legalização  da  .sus- 
grupo  dc  trabalho  dc.slgna-  tenlaeão  de  preço. 

do  para  reformular  o  Artigo  Os  di:’eícre.s  da  Abamcc 

1 11  da  Resolução  39.  afirmaram  que  o  texto  é 

Segundo  fontes  ligadas  á  vago.  dando  margem  a  dl- 

Bolsa,  a  medida  foi  tomada  versas  interpretações,  c  cri- 
para  evitar  que  ocorram  Mearam  também  a  falta  dc 
distorções  no  mercado  dian-  padronização  dos  contratos 
ic  das  Interpretações  dlvcr-  dc  su.vtenlação  c  a  aitlllcla- 
sas  que  o  regulamento  suge-  lidadc  dc  a  1  g  u  m  n  .»  ope¬ 
re.  levando  con.sequente-  mçòes  realizada.»  no  mcrca- 
mcnle,  n  diversas  práticas  do  que  multas  vezes  levam 
operacionais,  trazendo  pro-  os  preço.»  da.»  acôes  a  uma 
blemas  para  o  slsteira.  A  elevação  acentuada,  sem 
sugestão  para  a  modlíl-  corresponder  á  situaç.ão 
cação  do  Artigo  111  seria  real  das  empresas, 
feita  no  sentido  de  se  man-  a»  cmpre.sn»  que  jà  fir- 
ter  a  liquidez  e  não  a»  pre-  maram  coniratC'»  dc  .siuston- 
çes  das  ações  através  da  laç.ão  com  Instituições  fl- 
erlação  dc  um  fundo  dc  ma-  nancelras.  segundo  comunl- 
nutenção.  cado  recebido  pela  Balsa  dc 

LIQUILEZ  ESQUECIDA  c  P.irtl- 

A  falta  dc  malcr  objcllvi-  clpaeào.  Lisa  Livres,  Gabriel 
dade  do  regulamento  do  Gançalvc.s.  Piá.»  ticos  do 
Banco  Central  com  relação  Brasil,  Centrais  Elétricas  de 
ac»  contratos  dc  .siisten-  Gol'»,  Hindi.  Mangei.»  e  Fa¬ 
lação  J.i  havia  sido  critica-  ;  anaiianema. 

Técnico  a|)óia  iiictlulas 
(Ic  incentivo  ao  nicrcailo 

a  função  do  analista  dc  in- 
vcsllmcnto.s.  nols  a  nova 
.sUlemátlca.  no  Induzir  o  In¬ 
vestidor  a  '.'bservar  o  Intc- 
I  lor  da.»  c  m  p  r  0 .»  a  s ,  pic.s- 
.supõe  0  seu  a-ícssoiamcnto 
por  uin  lécnlcu  c.»p:einll- 
zado.  que  lhe  Indique  as 
me.hoics  perspectiva.»  exis- 
icnlcs. 


□  IMciTatlo  a  leniio 


procuram  reniaoiuaauc 
mais  do  (jue  a  lUjuides 

Uma  pesquisa  realizada  pelo  Banco  Cen¬ 
tral  nas  carteiras  dos  principais  fundos  ue  in¬ 
vestimento  indicou  que  cerca  de  47';  das  suas 
ações  tém  caractcrislicas  de  boa  renlabiluia- 
de,  mas  reduzida  liquide'/.  Os  53'  restanlc» 
são  utilizados  pelo  fundo  para  atendei  as  suas 
necessidades  dc  eventuais  resgates  e  trocas  dc 

posição.  , 

As  autoridades  consideram,  diante  usso, 
absolutamenle  supoiTàvel  a  exigência  feita 
aos  fundos  fiscais  157,  no  sentido  de  quc_  apli¬ 
quem  25' ,  dc  suas  carteiras  em  subscrições  dc 
pequenas  c  medias  empresas,  que  suposlainen- 
Ic  têm  liquidez  mais  reduzida. 


fi,  rie  e  n 
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para  o  Sr.  Eclmo  de  Marca,  c  cif  ple¬ 
na  n.vcrnhúo.  Seu  rresclmenlo  m  ter¬ 
mos  reais  iciii  *:do  u  laxa  de  1"'^:  ao 
anu  ma»,  e.^timando-fa?  o  crcscmtealo 
de  1973  eom  ba.se  na  nnecadação  du 
prlmcu'0  semestre,  a  taxa  deverá  fcU- 
Uir  para  19'  •  No  primeiro  semc-slre 
deste  ano  o  FOTS  teve  uma  arrecada¬ 
ção  de  CrS  3  329  milhões,  um  cresci- 
menio  em  termos  nominais  dc  36' i  em 
relação  a  igual  período  do  ano  aulc- 

nor.  --...D 

Como  administrador  do  FGTS  o 
Baneo  Nacional  da  Habitação  já  pa¬ 
gou  de  .saque  ao»  irabalhndorc»  que  h- 
r.cnim  Jas  ao  levantamento  dos  deijõ- 
.sitos  de  .suas  contas,  atc  30  de  Juhio 
p.».s.»udo.  a  importancla  dc  CrS  >  -au 
milhões,  sendo  que  s  a  rrcen  rincão 
bruta  acumulada  ale  c.sta  data  toi  de 
CrS  18  697  milhões. 

□  LfUitá  (Ic  cáinliiii 

ua  emissão 

Rroda 

iie  4>,>  ato  <ii.>  m.ntii 

10.45  Jl.oo  l/>7 

10.4»  3J.W  ,  , . 
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10.45  3100  ,  - 
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10.41  33.00  1.34 

10.45  73.00 

l},?!  33.00 

1(1.'»!  23,00  - 

1010  33.00  .74 

1(5.90  33.00  .74 

10.90  33.00  1.7' 

10.45  32,00 

10.43  *3.00  |,7' 

10.90  73,00  .7 

,  10.90  33.00  .7 

10.43  33.CO  1.6 

•  10,90  33.00  .7 

10.90  23,70  .7 

lO.t!  3'.'.50  .7 

10.90  23,00  1.7 

:0  45  22,00 

10.09  21.00 

10,1»  33  00 

10,13  :3.;o 

10.44  32.!/3 

14I  10,63  23,00 


comunicado  à  Gerencia  dc 
Mercado  de  Capitais,  cm 
correspondência  confiden¬ 
cial. 

Os  acionistas  majoritá¬ 
rios.  segundo  determina 
ainda  a  insiruçiio,  deverão 
estabelecer  cem  a»  socie¬ 
dades  corretoras  c.-quemas 
dc  conuolc  para  as  suas 
ações  —  cu.slódia  ou  oulro.s, 
dc  forma  a  evitar  man',ni- 
laçõcí  paralo'aj  ou  íru.stra- 
ções  dos  trabalho.»  dos  In- 
tc  m:  diários. 


Crriifíis 

A  pesquisa  loi  conliecicln  depois  que  ban- 
queivos  de  investimento  lormularam  criticas 
ã  Resolução  divulgada  recentemente  que  fatt- 
íicou  a  exigência  de  aplicação  dc  uma  f|uarla 
parte  das  carteiras  dos  fundos  157  cm  subs¬ 
crições  de  empresas  menores. 

Os  setores  oficiais  consideram  que  os  .Rin- 
dos  mutiios  dc  investimento,  sendo  formado 
pnr  quotas  resgatáveis  à  visla,  leriam  mai-jr 
necessidade  de  manter  taxa  de  liquidez  mais 
elevada  cm  suas  carteiras.  Os  fundos  fiscais 
157  estão  sujeitos  a  um  sistema  de  saques  con- 
dicion'ados,  necessitam  manter  menor  propor¬ 
ção  de  ações  de  grande  facilidade  de  negocia- 
ção. 

Quanto  â  obrigatoriedude  de  que  as  açoes 
subscritas  pertençam  a  pequenas  ou  médias 
empresas,  0  Banco  Centrai  levantou  a  posição 
do  capital  das  sociedades  anônimas  dc  capi¬ 
tal  aberto,  comprovando  que  80 'l  delas  pre¬ 
enchem  esta  condição. 

(,)iiinlrn 

O  quadro  adiante  mostra  a  posição  dos 
principais '  fundos  c  da  média  do  sistema, 
quanto  ao  nível  dc  liquidez  de  suas  cailcuas. 
t\  faixa  1  é  composta  de  ações  dc  elevada  li¬ 
quidez;  a  faixa  4  é  dc  baixíssima  liquidez  e  as 
outras  duas  são  intermediárias. 

Carteira  Faixa  1  Faixa  2  Faixa  3  Faixa  4 
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i-á  dc  Ci'S  6,20.  0  quilo.  AlualmciUe. 
0  quilo  da  manteiga  nacional  csca 
sL-ndo  vendido  por  CrS  B,2ü. 


Uma  nova  remessa  de  feijão  nre- 
lo  imiioriado  dos  EUiados  Unidos  Uã 
mll  sacas  I  chegou  ontem  ao  Rio,  O 
produto.  Que  era  coiaclo  no  nuTcado 
liUcrnacional  a  250  dólares  'CrS  .... 

1  525,001  a  tonelad.i,  em  meado.»  dc 
julho.  íá  está  com  o  seu  preco  fixa¬ 
do  cm  537  dólares  'CrS  3  273.00'. 

O  comércio  varejista  espera  para 
segunda-feira  a  chegada  dc  mais  ou¬ 
tras  25  míl  sacas  do  produto  c  afir¬ 
ma  qiic.  .ipcsar  da  alta  no  mercado 
pxtrrior,  ü  íoljíu)  iinicricuito  s?rá  ven* 
dldo  ao  con.sumldor  a  Cr$  3.-10  o  quilo, 

MANTEIGA 

Fomes  do  comercio  varejista  in¬ 
formaram  também  que  o  Governo  ja 
promeU*  n  Isenção  da  iiliquola  do 
Imposto  dc  Imiiortaçâo  da  mniuci- 
gii  O  produto,  que  .será  imswrtado  da 
Bclglca  c  da  Holanda,  está  senao 
comprado  a  893  dólares  i  CrS  .. .. 
3  447.301.  No  varejo,  o  .»cu  pnço  'se- 
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•Sa/endor  i Sucursal'  —  A  Bahia 
Icr.l  este  ano  uma  safra  dc  cacau 
superior  ã  do  ano  passado  *a  Se¬ 
cretaria  da  Agricultura  e.siá  estiman¬ 
do  cm  3  milhões  dc  sacas  dc  60  qui¬ 
lo.»  contra  2  milhões  c  800  mll  no 
ano  i>as.»adoi.  A  produção  deste  ano 
cuja  segunda  ciaiia  da  colheita  co¬ 
meçou  este  mes  pro!ongando-sc  ata 


Maiol’  inij)()sto  (l<ts  ipiras 
(J(>  câmbio  valo  desde  jâ 

A  decisão  do  Governo  sobre  o  aumento 
dc  imposto  da  letra  dc  cambio  é  no  sentido 
de  reiterar  a  validade  da  Resolução  do  Con¬ 
selho  Monetário  Nacional,  por  considcra-la 
produto  dc  uma  dclcgaeao  do  Decreto-Lei  4()8 
dc  30  12  08  e  este  um  diploma  apoiado  no 

Ato  Institucional  n»  5. 

O  Decreto  -108  havia  delegado  ao  Conse¬ 
lho  Monclnrio  Nacional  o  poder  de  alterar  o 
Imposto  dc  Renda  sobre  rendimento  das  le¬ 
tras  dc  cambio,  até  o  limite  dc  50'.  sobre  os 
percentuais  fixados  pelo  propno  decieto-lel. 

DELEGAÇÃO 

A  delegação  concedida  pelo  Decreto-Lei 
‘103  foi  contida  no  Artigo  3*?.  que  diz; 

”0  Con.sclho  Monetário  Nacional  podei  a 
redir/ir  ou  aumentar,  de  até  a  metade  de  seus 
valores,  as  taxas  Indicadas  nos  artigos  ante- 

Scmtndo  revelou  ontem  uma  fonte  ofi¬ 
cial.  a ''Resolução  será  publicada  no 
Oficial  c  entrará  cm  vigor,  na  data  da  publi- 


O  i>i‘ofe.»sor  Vãltcr  Ness, 
catedrático  de  finanças  da 
Universidade  de  Nova  Ior¬ 
que,  disse  ontem,  cm  reu¬ 
nião-  da  Associação  Br.a.sl- 
Icha  dos  Anatíitas  do  Mer¬ 
cado  cie  Capitais  i Abamcc. 
que  0  espirito  c  as  mcdid.i.» 
do  recente  decrcto-lel  bai¬ 
xado  .pelas  autoridades  — 
Incentivando  o  mercado  de 
ações  —  é  compk  lamente 
sem  antecedcnlos  nos  paí¬ 
ses  mais  de.sen volvido». 

Frisou,  ainda,  o  especia¬ 
lista  —  que  faz  parte  do 
corpo  docente  do  l'*  Curso 
de  .Analistas  do  Mtreado  dc 
Capitais  —  que  as  mcdld.is 
Introduzidas  dão  uma  prova 
<1  a  capacidade  Inovadora 
da.»  autoridades  brasileiras, 
na  medida  cm  que,  atingin¬ 
do  todos  os  prlnclpaLs  Uens 
dc  impoitancla  para  o  sis¬ 
tema.  dirigem  os  recursos 
dl.sponivels  no  mercado  pa¬ 
ia  o  melhor  aproveitamen¬ 
to  poisivcl. 

FIM  UA  ILUSÃO 

Segundo  o  professor  Vúl- 
Icr  Ness,  o  principal  bene- 
liclo  do  sistema  é  a  eli¬ 
minação  da  ilusão  dos  bonl- 
ilcaçóes,  Inlclando-se,  assim. 
3  tare  dc  uma  nova  concep¬ 
ção  no  mercado,  mais  favo¬ 
rável  aos  InvEsllmrnlos  cm 
açõe.s.  Na  sua  ciilnlão,  esta 
ip.lcacào  deve  ler  cm  vi.sla 
0  longo  prazo,  no  qual  os  lú¬ 
cio»  das  empresas  .»ào  ca|>a- 
■zes  dc  remunerar  qual(|ucr 
valor  apllcadu. 

Mais  que  nunca  pro*- 
.sr?uiu  -  d'..»laca-sc,  agoi.i 


CACAU 


AlOOCÃO 

N9»<  Io.ou*  luni  JBl  o  4lt!0rll9  nú 
puí  fnir#04  íutui*  lechou  oía-C  "  I 

0*  h«i»*  *•  300  df  rIi»  n«  5our  dt 
vi*nd  ac8  I  <**0 


BANCO 

DF.  desenvolvimento 


naçíio  dos  preços  médios  dos  géneros  alimentícios  i 
mercado  atacadista  do  Rio,  São  Paulo, 

'vien  de  Informações  do  Mercado 

rional  de  Serviço  dc  Comercialização  (DNSL 


PlorliinópcJh  ( Correi pian- 
denlci  O  Governador  Co¬ 
lombo  Sallc.s  enviou  ã  As- 
.scmblcla  Lcgl.slatlva  projeto 
lii-  le-l  que  cria  o  Banco  dc 
Desenvolvimento  de  Santa 
Catarina  S.A.  —  Bndise  -- 
com  nm  capital  autorizado 
até  150  milhões  d?  eruzelrc.» 
que  Irá  sub.slllulr  o  Banco 
R  c  g  1 1  n  11 1  dc  Desenvol¬ 
vimento  do  Exircmo  Sul 
BRDE  em  vias  dc  rxllii- 
ção.  no  sistema  financeiro 
do  E.»tndü 

A  extinção  di3  BRDE  fui 
pratlcamcnle  decretada  pe¬ 
lo  Governo  do  Rio  Grande 
do  Sul.  uo  denunciar  o  con¬ 
vénio  existente  entre  i  elr 
Estalo,  Paraná  e  Santa 
Catarina,  que  InsUluiu  o 
Conselho  de  Desenvol¬ 
vimento  do  Extremo  Sul  — 
Codc,»ul  —  cntldutlc  a  qual 
o  BRDE  é  subordlnac'9, 

0  Bad-MC  «•  "a  uma  .»oclc- 
.lule  dc  economia  mista, 
cujo  capllal  scra  eon.  ‘‘.ui- 
dü  por  ueces  o  r  d  1  n  a  r  as 
.lomlnutivas  dr  C'S  l.UO. 
tiiulo  0  E.»iado  uma_  maio¬ 
ria  nu  -u  inl  r  iii  a  .>i ' . , 


Wi»  4-  20,/2‘t/Ci8  A  57/'/l/OE/75 
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Vnrl-Kão  4a 
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Víirln^ão  4» 
Sdinana  cci  '29 


Viriaçno  da 
Sotia*  jb  '?! 


Variação  d» 
rmmen*  dC  «9 


5  a  n  0  :'..(r,c.ffí  KO  ) 

,\i»rfllão  Sr.p.-slal . 

Agullia  . . 

Blie— 9oü.. . . . 

JapQDÚ.-  Eopvoial . 

-f-  El.:!  O.Çle.OO  r.O  ) 

Pririo  Coa.m . 
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Grupo  Financeiro  Ipirongo 
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CAPITAL  DE  GIRO. 

Este  é  mais  um  caso  para  o  FBI 


FINANCILAR 


RIO  0£  JANEIRO  Av  Nilo  Prcjnhú  I5l  t  dndd'  Tel  724  23<, 

SÃO  PAULO, .Rua  IS  dc  Novembro.  184  ,Con|  110)  a  1103  Teis  37  79 7B  c  36  0366 
PORTO  ALÈGrtE:  Rua  dós  An<lradds.T270  S  andar  Con»  53  ■  Tels  25-6883  c  25  6899 


BANCO  DE  .INVESTIMENTO  S.A.Ji 


valorizaçAo  das  ações 

NA  BOLSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


NO  MEIER 


HOJE  FUNDO  IPIRANGA  DE  INCENTIVOS  FISCAIS  2,6B  FUNDO  IPIRANGA  DE  VALORIZAÇAO  0,543 


IBV  E  VOLUME  DOS  NEGÓCIOS  EM  CR$  7AIL 


Dólar  fecha 
fiime,  ouro 
sofre  baixa 


Bolsa  do  Rio  de  Janeiro 


TiTULOS 


Londres  (UPI-JB)  —  O 
dólar  norte-amerleano  fe¬ 
chou  a  semana  cm  alta  na 
malorta  dos  mercados 
monietárlos  da  Europa,  en¬ 
quanto  que  0  preço  do  ouro 
sofria  lima  marcante  baixa. 

Eni  Londres  liou  ve  uma 
exceção:  o  dólar  e  a  libra 
esterlina  estiveram  ascen¬ 
dentes  com  respeito  à  s 
demais  moedas  européias, 
mas  c  dólar  baixou  le¬ 
vemente  com  relação  á  li¬ 
bra,  fechando  a  2,4300  li¬ 
bras. 

Em  Paris,  o  dólar  finan¬ 
ceiro  fechou  a  4,39  francos 
contra  4,36  da  véspera  e  o 
dólar  comercial  concluiu  a 
semana  a  4,33  francos  con¬ 
tra  4.30  do  dia  anterior. 

Em  Prancefurt  registrou 
pequena  alta  ao  fechar  a 
2.4633  marees.  Em  Zurique 
fechou  a  3.0323  francos  sui¬ 
ças  c  0  dólar  também  regis¬ 
trou  alta  em  Viena  c  Milão. 
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OSCILAÇÕES 
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DO  IBV 
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Foi  constante  a  evolução  do  IBV  no  pregão  de  ontem  da  Bolsa  do  Rio,  fazendo  com  que  a  se 
mana  se  encerrasse  em  alta  de  1,0' l  (2  430,6).  No  fechamento  o  mercado  ainda  ganhou  0,5^  i 


910, •riM  •l*l»!** 
9*n  ■»*  I9  > 

•*UIE9  97». 
Aà'!'’!»  NHL.F9  974. 
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Mercado  mais  traiiqüilo 
perdeu  2%  nesta  semana 


FCO,«êU79  *4 

«9HCO  S4CI1N41  V'* 

AêV:«  •t47.|'Hl»l  \fi  IM/ 
H.iiliflUll  «4  'mu  '*•» 


Fundos  de  investimento 


Inttilwiçêo 


A  Iranqulliclaclc  cie  investidores  e  opera¬ 
dores  foi  a  caraclcristica  principal  do  merca¬ 
do  de  ações  do  Rio  durante  esta  semana.  Após 
a  manutenção  —  no  inicio  do  período  —  de 
uma  certa  pressão  vendedora,  explicável  na 
medida  em  que  alguns  investidores  procura¬ 
ram  uma  realização  mais  imediata  dos  lucros 
(la  semana  anterior,  os  preços  se  sustentaram 
c  passaram,  a  partir  de  quinta-feira,  a  desen¬ 
volver  uma  linha  de  crescimento. 

Mesmo  assim,  os  resultados  médios  dos 
principais  indicadores  apresentaram-se  abai¬ 
xo  dos  verificados  na  semana  anterior.  O  IBV 
cio  periodo  fixDu-se  em  2  389,5,  o  que  corres¬ 
pondeu  a  um  decréscimo  de  49.3  pontos  (me- 
n's  2,02'.  1.  O  médio  de  ontem,  entretanto, 
foi  .superior  a  este  nivel. 

.'s  transações  realizadas  envolveram  uma 
média  diária  de  10  567  mil  títulos,  represen¬ 
tados  pela  quantia  de  CrS  43  032  mil,  valores 
que  representaram,  rcspectivameutc,  redu¬ 
ções  de  29,89  e  32,62';  sobre  os  da  semana 
anterior  (15  073  mll  ações  e  Cr$  63  866  mil). 
As  operações  a  termo*  tiveram  média  diária 
de  1  403  mil  papéis  e  CrS  6  075  mil  (menos 
21,39'.  e  25,44'.),  (^m  islo.  a  participação 
do  termo  sobre  o  total,  que  fora  de  12,76'  ; 
na  semana  anterior  —  em  volume  de  cruzei¬ 
ros  —  elevou-se  a  14,12', . 

Cinco  dos  oito  setores  de  atividades  anali¬ 
sados  apresentaram-se  em  alta.  Fci  o  seguin¬ 
te  0  comportamento  de  cada  um:  Alimentos  e 
Bebidas  —  indicc  médio  de  870,9  (mais 
3.33'.  ) :  Têxtil  —  Índice  médio  de  882,3  (mais 
1,20'.  ):  Energia  Elétrica  —  indice  médio  de 
2  029,2  (mais  0,41',.);  Metalurgia  —  indice 
médio  de  1  381,7  (mais  0,31';  ):  Comércio  — 
indice  médio  de  1  446,6  (mais  0,22';('.);  Side¬ 
rurgia  —  indice  médio  de  4  677,2  (menos 
0,78' . ) ;  Refinação  c  Petróleo  —  indice  médio 
cie  3  011,0  (menos  1,81'. );  e  Bancos  —  indi¬ 
ce  médio  de  2  168,3  (menos  6,60' t). 

Os  níiineros  do  pregão 

.Após  apresentar  certa  indecisão  na  pri¬ 
meira  liora  de  pregão,  o  mercado  de  ações  da 
Bolsa  do  Rio  passou  a  desenvolver  um  com¬ 
portamento  gradual  de  valorização,  assim 
permanecendo  até  o  encerramento  das  ativi¬ 
dades.  O  IBV  médio  fixou-se  em  2  436,6,  su¬ 
perior  em  25,2  pontos  à  média  da  véspera.  Em 
lermos  de  rentabilidade,  este  ganho  equiva¬ 
leu  à  valorização  dè  1,07o.  Por  seu  lado,  o  in¬ 
dicador  relaíivo  ao  fechamento  marcou 
2  449,0,  siluanclo-sc  0,5'<  acima  da  média  cio 
])crio(i.v, 

Dos  oito  setores  analisados,  apenas  um 
esteve  em  baixa:  Metalurgia,  que  desvalori¬ 
zou-se  0,6' ; .  Entre  os  que  se  valorizaram  o 
destaque  foi  Alimentos  e  Bebidas,  com  mais 
2,4'i,  seguido  de  Têxtil  (1,1 )  e  Bancos  e  Re- 
iinacão  e  Petróleo  (ambos  subiram  0,7'/t). 

Foram  transacionadas  12  994  mil  ações, 
no  valor  global  cie  Cr$  51  072  mil,  sendo  que 
clessc  montante  1  645  mll  titulos  participaram 
cio  mercado  a  termo,  representados  por  Cr$ 
6  622  mil. 

Entre  as  40  ações  que  compõem  o  IBV,  20 
c.sliveram  em  allá,  enquanto  que  11  se  des¬ 
valorizaram  e  outras  sete  permaneceram  está¬ 
veis.  Não  houve,  além  disso,  negócios  com  Ce- 
palma  p  n  end.  e  Veplan  p  p. 

Maiores  altas  f'?j  Mawres  baixas  ('! ) 

LTnipar  p/n  end.  4,7  C.  Banha  o  p  3,3 

SamíLri  o  p  4.6  G.  A.  Fcrn.  o/n  e  2.3 

Sid.  Pains  p  p  3,5  Sondotécnica  pp/  2,0 

Vale  R.  Doce  p  p  3,4  Bco.  Nord.  o/n  1.6 

D.  Santos  o/p  3,1  Mcl.  Barbará  o  p  1,6 

As  ações  mais  negociadas  em  volume  de 
cruzeiras  no  mercado  à  vista,  foram:  Banco  do 
Brasil  p  p  (Cr$  8  548  mll),  Pelrobrás  p-p 
(Cr$  5  301  mil),  Vale  do  Rio  Doce  p/p  (CiS 
5  140  mil),  Belgo-Minelra  o/p  cx/dir.  (CrS 
4  725  mil)  c  Banco  do  Brasil  o,  n  (CrS  2  481) 

Média  SN 


MtA . 

AMLftiCA  DO  SUl 

APUK . 

APIIUC  ... 
AURtA  ..... 
AUXIUAR  .  .  .  . 
AYMORC  .  .  .  . 
ANDRADE  ARNAUD 
ANTUNES  MACIEL 
ALTEROSA  .  .  . 
APOLIO  I  .  . 
APOllO  II  •  Vtt 

AflAS . 

BAHIA  .  .  .  .  , 

BALUARTE  .  . 
BAMERINDUS 

bandeirantes  fibC 

5ANORU  .  . 

BANSULVEST  .  ,  , 

6ARROS  JORDÃO  . 
6él  BRADESCO  .  . 

BAü . 

BtSC  ..... 
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OURO 


O  ouro  fechou  eon  bai.xa 
no  Mercado  Livre  de  Lon¬ 
dres.  onde  fcl  cotado  a 
103,50  dólares  a  onça.  Isto 
é  1,75  centavos  de  dólar  a 
menos  dc  que  qutnta-felra. 
As  baixas  nos  mercados  de 
Paris  c  Zurique  foram  ain¬ 
da  maiores.  Em  Paris  o  ou¬ 
ro  perdeu  2.50  dólares  para 
tchar  a  106,95  e  em  Zuri¬ 
que  perdeu  dois  dólares  pa¬ 
ra  fechar  a  103,50. 
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BOjTC/N  .  . 
dü^AnO  .  . 

BCAStl . 

BANlIAI  .  .  . 
SANMêRCIO  .  .  . 

BCN . 

BMG . 

BRACINVEST  .  . 

aRAi4T  RIBEIRO  - 
CABRAL  METU9ES  . 
CARAVELO  .  .  . 
CITY  BANK  .  .  . 
CONTINENTAL  .  . 
CORBINIANO  .  . 
CORRETA  .  .  . 

CREOldANCO  .  .  . 
CREOITUM  .  .  . 
CRErlòUL  (Câp-l  . 
CREFISUL  içtr.]  , 
CRLSCINCO  .  .  .  . 
COND.  CRESCINlO 
ceouiA  .... 
CEPELAJO  .  . 
COOERJ  .... 
COIIBRA  .... 
CRETINAN  .  .  . 
DAIE  .... 
OElAPltVI  .  .  . 


Li  Taxas  de  câmbio 


A  GerrnÇ'A  de  Oprriçôei  C^mb^a 
00  Banco  Central  (Gecam)  «fitou,  co¬ 
lem.  apena»  c  cotaçio  da  moeda  nor* 
(f-american«(  lendo  n  demaU  cottdii 
ootninalmeniv.  O  dólar  foi  cotado  » 
CrS  6.090  para  compra  «  CrS  6.130 
para  venda.  Nas  eperoçoes  cem  bencoi 
9ua  cotaçia  foi  do  CrS  6.099  pira  rc- 
p4S9e  «  CrS  6.123  pAfo  esbertura. 
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D  Iiilerbaiieário 


O  mercado  interbancário  de  cam¬ 
bio,  para  ceA*ratOê  pron<09  abriu  9qu>* 
bbrade.  cniem.  com  inovímentaçSo  ra> 
quiar  durante  todo  o  poriodo.  7V>  r«- 
•  at  módiai  de  ne^ócloi  otcHar^m  en¬ 
tre  CrS  6.123  pela  in«nhl  e  CrS  6.129 
i>d  fina*  da  tarde,  quando  houve  qrart' 
de  aumento  da  procura  per  cambie, 
tan-*:  para  ictetiraniai  como  chequet. 

O  bancãriQ  futuro  esteva  muito  pro* 
r.<  r.ido.  rna»  houve  vendedorei  da»id9 
as  medidaa  qevernamentais  astahele. 
c^ndo  o  dopôtlio  comouliòrlo.  |ur»te 
an  Banco  Central,  de  do  volume 
tíf  empfísrmot  coniraíidoi  no  e»!c* 
nV. 
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HAILEU  .  .  . 
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HiMIãUL  .  .  . 
WjOUSCRCO 
IKVESTBANCO 
lOCHFE  .  .  . 
IPIRANGA  .  . 
iTAÚ  .  .  .  . 
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IMPÉRIO  .  .  . 
INVEbTBOlSA  . 
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Nova  Iorque  (UPI.JBt  —  A  iequ*r 
•9  c:taç6ti*  em  dólares,  no  fecharnem 
to,  qca  lubilituem  «i  do  d‘a  anieriort 

ONTEM  Sa.FEIRA 
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2.4335 

0.026650 

0,1725 
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OC01700 

0.001775 

0,0433 

0,2375 

0,3304 

0.4070 

3,33 

0.0037-/1 

0.1490 


Canadá 
InqUrerra 
30  dUt  futura» 
90  dia»  fuluro» 
Délotca 
Dinamarca 
F(«nçe  tC:m.) 
França  fFm.) 
Mitla  iFm.l 
Itália  (Cem.) 
Portugal 
5céc» 

Suiça 

Alemanha  Oi. 
Iraque 
Japão 
Fliipinei 


0.9948 

2.4595 

2.4505 

7.4325 

0.026640 

0.1731 

0,2321 

0,2232 

0.CO1701 

0.001771 

0.0432 

0,2374 

0.3299 

0.4065 

3,43 

0.003770 

0.1495 
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O.Oi;  19(êt 

n.oo/  iFo.ai 
fít kíf  iii.a* 
0(1*1  10ê(*ê 


r|M  »\ 

rt*'»» 

iril*-*  41  '**rtn» 
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IAR  BRA5‘lílRO  -  . 
LEVINVE51  .  .  .  . 
LLROSA  ... 

LETRA . 

LIARA  . 

lUbO  BPAbUElRO  . 
MAGL1ANO  .... 
MIRCmNTII  .  .  .  . 
MtRKINVEST  .  .  . 
MIMA5  .... 
MONTEPIO  .  .  .  . 

MULTINVEST  .  .  .  . 
MAI.SüNNAVE  .  .  . 

MO . 

MM . 

MUITIPIIC 

MANTIQUEIRA  •  .  • 
MAblLR  .  .  .  . 

NBM . 

NACIONAL  .  .  .  . 

NACôES  .  .  -  . 

NOVO  MUNDO  .  . 

OGC . 

OMtOA . 

PACKINVESI  .  .  .  . 
PAUIISTA-SOCOPA  . 

P,  V/ÍLlEMStNS  .  . 
PECÚUIA  .  .  . 
PPOVAl  .... 

PIQB . 

PROGRESSO  .  . 
PORTO  ARANHA  . 

BEAl . 

REAl  PROGRAMADO 
REAVAl  ... 
SEGENIl  .  •  . 

. . 

SR  . 

':a8ba . 

<AFpA  ,  ,  . 

SAO  PAULChMINAS 
5AMOVAL  .... 


Mercado  fraciouário 


operaçucs  a  v 


título 


Ate»  OP 
AId«  pp 
Anor  Pp 
Anta  OP 
65  rp 
fiB  ON 
Bripn  PLF 
6ihA  FP 
B*h*  OP 
6NB  pp 
6NB  OM 
BEG  ON 
B«9P  ON 
BP  PN 
BHI  PNE 
B*nq  pp 
BHI  PM 
Bri  OU 
Cmlq  PP 
CBfE  OP 
CBEF  OP 
CBP  PPC 
CBB  OPCC 
Cta  PF 


MIem  OP 


Nnva  OP 
Pftf  PP 
Patr  nw 
Prlf  PN 
Ptlo  PP 
Part  OP 
Pire  PP 
PalM  PPA 
RunJ  PP 
R  cg  PP 
pri  OP 
Plip  OP 
Shim  PP 
Mim  OP 
Eami  OP 
UBB  PPCCC 
USB  PN 
Un»q  PF 
ÜBB  PPICC 
Vale  PPCCC 
Vala  PPUE 
Vflimt  OP 


Õuca  OU 
Crur  OP 
C5N  PPEEE 
C5N  PPECC 
eSN  PPCCC 
Fhet  PP 
Er:ç  OP 
Fprd  OP 
Ford  PP 
Ffrl  pp 
farro  OP 
Ghmr  OP 
Hrri  PP 
Ke'»  OP 
Kel»  OP 
Kfh  P« 
Umb  CP 
l«n«  PC 
Uit  ON 
Uit  OP 
Mf:b  PP 
Matb  OP 


SPM 

SOFISA  ,  .  .  . 

SOUSA  BARROS  . 
SOVAI  .  .  .  . 

SüPlICY  ... 
SUL  PRA5.  .  .  . 
SPlUeill  . 
TAMOIÜ  .  . 
TíTUtO  .  .  . 

UUIAO  .  .  . 

UNISTAP  .  .  . 
UNIVESl  .  .  . 
UMUARAMA  .  . 
VllA  RICA  .  . 
VKENIE  MATEUS 
V/AIPIRES  .  .  . 


Fundos  dc  iuceulivos  fiseais 


lnihlvi(ãe  Data  Cola  Ull.  Olil».  Valer 


Data  Cola  Úll.  Diilr.  Valer 
CfS  míl 


lnttilul|àe  Data  Cota  Ulr.  Oiêtr.  Valor 

CrS  mll 


l,  Bratileuo  29-8  jn  O.ÒS' 


ApIlV  .... 
Aotitrc  (  «  • 
Auree  .  *  .  * 
A>morÁ  .  , 
A.  Arnivd  • 
B'«df»co  .  « 

BCN . 

BMG  .... 
Bahia  .  .  .  , 
Bêntarlndu»  . 
Bandeirantai  . 
Binortt  ,  .  . 

Biu . 

BESC  .  .  .  . 
Boêton  .  .  . 
8o;ano  ,  . 
Bufiia  .  (  * 
BINC  .... 
Bancial  .  .  . 
BiO'UnivRsi  , 
Dtênt  R«h7i(o 
Comnivno  . 
CrotlibançQ  . 
õed-tum  .  . 
OiHinan  .  . 
Crofiiul  .  .  . 
Cratcinco  .  . 
Caravsllo  •  . 


loira .  20  6  O.BB 

La^i  *  •  «  •  •  29  6  I.Bá 

MO . 298  0,76 

Mercantil  .  .  .  79  0  1.04 

M.nai . 29B  1,17 

Multinveit  ,  29-8  0,5? 

M.  «fu  Bfêtil  .  29.8  074 
Miitonnave  «  .  30-8  2,93 

MM .  20  8  0.83 

NBM  ....  29  8  0,93 

Nacicnal  .  ,  .  29-8  5.24 
Novo  Mundo  .  79  0  0.90 
Novo  Riu  .  .  28-S  1,06 

P.  VJiliamiani  29-8  1,46 

Provai  ...  29.6  l.(*e 

Rnal  .....  298  1.68 

Rimval  »  .  .  .  ?->  0  0.33 


24-S-73  l-S-73  Agosto  72 
54  565  51  374  44  564 


CCA  ,  .  . 

.  21-8 

I.Bl 

■  ' 

4  O/J 

Cepag  * 

.  M-9 

1.47 

7  748 

Cotihra  •  . 

.  30  8 

1.14 

469 

Creeil  .  .  • 

.  31-8 

0.46 

811 

Dale  .  •  . 

.  79-8 

0.67 

211 

Oelipifve  • 

.  308 

1.07 

ICi 

Drnaaa  •  . 

.  29-8 

1.55 

i  6/8 

Econ^lco 

.  29-8 

0,45 

7  1S6 

ElIMtQf  .  . 

79-8 

0.93 

7  393 

Ild.lld.d. 

.  29^ 

i.« 

dl 

0.74 

7  640 

Fl»«ê«  .  • 

.  ;9-8 

7.19 

59  OU 

finov  *  •  • 

.  29  8 

1.03 

1  447 

F  .ap  .  .  . 

.  29  8 

1.CO 

144 

Fmaiul  .  . 

.  29  0 

3,07 

33  134 

Tibanco 

.  28  8 

1.01 

d/ 

O.fA 

790 

fipar  «  t  • 

,  79.6 

0.B1 

lan 

0.25 

174 

1  loMalcra  . 

.  30  4 

0.34 

ô*i 

Ooduy  .  . 

.  79  8 

7.59 

1  .573 

1  Gef;>«  . 

,  187 

0.34 

63 

HêllM  .  . 

.  ;v8 

1,0b 

18 

H«mi»ut  .  . 

3GB 

D.n 

dr 

0.007 

W  ' 

1  U.l  .... 

.  29-8 

73  875  1 

Imuérlo  .  . 

(  29  B 

1,17 

411  , 

1  luduicmcf  . 

.  79-8 

l.lb 

7  161 

1  Inrfutcred  . 

,  78-8 

1  78 

793 

1  ihvailbatvta 

..  39.8 

0.9B 

71  699 

llau  .  .  . 

.  sas 

3.87 

174 

Iprar.ga  . 

.  39 

7.68 
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JORNAl  DO  BRASIL  □  Sábado,  l.''/9/73  □  1."  Cadorno 


31/1171  31/11/71 

(Vdarai  tm  C>1  1  004) 

Ativs  Ceilanit  1  430  411  4  113  443 

Ativa  Imablliiida  7  139  374  (974  747 

Ativa  Talil  10  770  497  13  (9(  110 

rattlva  Catrinia  I  197  07(  1  419  173 

Patilva  Ealglval  4  035  334  4  407  331 

Capital  Kallllada  4  1(3  704  3  941  701 

Palrlminla  llqvida  4  713  141  9  430  979 

Patiiva  Talai  10  770  497  13  (3(  310 

(andai  Oparailanali  3  441  401  7  344  240 

lucra  (tuia  1  301  40  0  3  140  1  31 

lucra  Oparacíanal  1  139  357  1  3(7  130 

lucra  liquida  I  371  740  I  (07  473 

Indlcadaraa  1971  197} 

Ratacáa  Cap.  1.14  1,11 

Margtpc  da  lucra  (%1  13,14  11.03 

Raniabllldada  Cap.  t^al  31,03  17,13 

Imabilíaacia  Cap.  (H)  109.30  94,94 

Grau  da  Endlvldamanla  0,40  0,47 

liquidai  Carranla  1,(1  1,01 

Tantat  Bratll  S/A. 

NO  MERCADO 

cVs  ações  preferenciais  ao  portador 

da  Pclrobrás  represcnlavam  ontem  . 

10,84<;r  do  mercado  ã  vista  na  Bolsa  de 
Valores  do  Rio  de  Janeiro.  Em  cruzelro.s, 
o  vnlor  foi  de  Cr$  8  milhões  548  mll  610. 

No  mercado  a  termo,  as  ordinárias 
nominativas  —  90  dias  —  representaram 

13.98'r:  das  operações  futuras,  ou  . 

CrS  925  mll  090. 


A  Ptítrohrás  vai  bonificar  os  seus 
acionistas  em  20%.  O  sou  capital  será 
elevado  dc  CrS  5  943  702  mll  para 
CrS  7  132  442  mll.  O  Conselho  dc 
Administração  da  empresa  aprovou 
ontem  a  medida,  que  será  agora  subme¬ 
tida  ã  apreciação  da  assembleia  geral 
extraordinária.  Em  principio,  ela  estú 
luíircada  para  este  mês  . 

Nos  meios  financeiros,  falava-se  on¬ 
tem  da  possibilidade  dc  a  Petrobrás  vir 
a  convocar  uma  nova  assembléia  em  ou¬ 
tubro,  quando  enlíio  voltaria  a  elevar  o 
seu  capital  por  subscrição.  Algumas  fon¬ 
tes  obsen^am  que  o  motivo  seria  a  co¬ 
memoração  do  20V  aniversário  da  em¬ 
presa.  Isto  não  íol  ontem  confirmado  cm 
nenhum  setor  da  Petrobrás. 

O  AUMENTO 

O  aumento  do  capital  da  Petrobrás 
será  feito  através  da  Incorporação  de 
rc.servas.  No  ano  passado,  a  empresa 
concedeu  uma  bonificação  dc  20%  e  au¬ 
torizou  uma  subscrição  de  22%  i20%  cm 
ações  possuídas  c  2%  cm  ações  prefe¬ 
renciais'. 

Os  principais  números  financeiros  da 
empresa,  nos  últimos  dois  cxcrciclos,  fo¬ 
ram  05  seguintes: 

Peru  encampa  a  Lobilos 

Lima  lUPI-JB*  —  O  Ministro  das  O  Ministro  acusou  a  empresa,  par- 

Mlnas  c  Energia,  General  Jorge  Fcrnan-  tlcularmcntc,  dc  não  cumprir  a  Lcl  dc 

des  Maidunado.  Informou  ontem  que  a  Minas  desde  1950;  dc  não  executar  um 

empresa  i>etroliIera  Lobltos,  de  capital  programa  dc  con.struçâo  de  residências 

Uiglcs,  será  incorporada  ao  patrimônio  para  seus  trabalhadores  c  dc  nada  fa¬ 
do  Estado  pCruano  no  curso  da  .segunda  zer  para  evitar  a  poluição  do  meio-am- 

quinzena  de  setembro.  blcntc. 

Maldonado  rcferlu-sc  também  a  nl-  Maldonado  não  dis.se  quanto  o  Oo- 

guns  asiTcctos  dn  nacionalização  da  Cer-  verno  pagará  pela  compra  dc  50''t  das 

ro  dc  PascD  Corporation,  empresa  norte-  ações  da  Lobito,  e  por  sua  rede  dc  co- 

aincrlcana  que  na  opinião  do  Prcsldcn-  merclallzação  de  derivados  do  petróleo, 

te  Juan  Velasco  Alvarado  "não  cumpre  Os  50%.  restantes  estão  em  i»dcr  dn  em¬ 
as  leis"  da  nação.  presa  estatal  Petroperu  há  algum  tempo. 


UtiIi2S  OS  serviços  classe  A 
de  um  banco  internacional.  _ 
Cãmbio-Open  Market- Açoes. 

BANCO  HOLANDÊS  UNIDO  S.A.  ^ 


uma  açao 
cie  menos 

Seião  39  as  ações  inte¬ 
grantes  cio  Índice  BV  da 
Bolsa  do  Rio  no  último 
quadriínestrc  do  ano,  re¬ 
presentando  95'  ;  do  vo¬ 
lume  global  movimen¬ 
tado  nos  últimos  1 2 
meses.  Segundo  infor¬ 
mou  ontem  a  entidade, 
a  nova  composição  en¬ 
trará  em  vigor  na  segun¬ 
da-feira. 

As  que  sairam  foram: 
Cepalma  PN  end..  Abra- 
mo  Ebcrlc  PP,  Ferbasa 
PNcnd.  LTBOP,  Metal- 
flex  PP  c  Veplan  PP.  Em 
seu  lugar  ingressaram: 
Banco  dü  Nordeste  PP, 
Brahma  OP.  Força  e  Luz 
C  a  t  aguazes-Leopoldina 
OP.  Petrobrás  PN  c  Pau¬ 
lista  c!c  Força  e  Luz  OP. 

Jied  lição  maior 
ciii  São  Paulo 


miado  80  Algemene  BanK  Nededand  N.V. 

Rio:  Rua  Buenos  Aires.  0/15  •  Td;  23l'3055  •  Sâo  Paulo  •  Sanlo.s  •  Salvador 


Piratini 
aciona  nova 
unidade 


Balanços,  final  cia  safra 


tre  dc  1972  a  CrS  46,9  milhões  no  úl¬ 
timo.  Como  0  capital  se  manteve  om 
CrS  280  milhões,  o  lucro  por  ação  evo¬ 
luiu  dc  CrS  0,07  para  CrS  0.17.  A  ren¬ 
tabilidade  do  capital  próprio  foi  dc 
8, 95%.  As  vendas  atingiram  n  CrS 
275.7  milhões,  cm  valores  líquidos,  Ja 
descontado  o  Imposto  faturado. 


Ontem  foi  o  último  üia  para  que 
as  empresas  —  cujos  bal.vnços  .semes¬ 
trais  encerraram  cm  Junho  último  — 
enviassem  a  Bolsa  do  Rio  os  seus  de¬ 
monstrativos  provisórios  de  resultado.s, 
dentro  da  prorrogação  dc  um  mês  con¬ 
cedida  pela  entidade,  já  que  o  primei¬ 
ro  prazo  vencera  cm  31  de  julho. 

Foi,  portanto,  grande  o  número 
daqueles  documentos  a  dar  entrada  no 
protocolo  cia  entidade.  Nem  todos  pu¬ 
deram,  por  isto  mesmo,  ser  analisados 
pelo  ncpartamcnlo  Técnico.  Os  prin¬ 
cipais  íorum  divulgados  pela  Bolsa  c 
os  indicadores  mais  importantes  fo¬ 
ram  os  seguintes: 


Porto  Alegre  i Sucursal  i 
—  í\  primeira  unidade  pro¬ 
dutora  dc  fcrro-csiionja  do 
Brasil,  pertencente  ã  Aços 
Finos  Plratlnl,  entrou  on¬ 
tem  em  ritmo  Industrial  dc 
produção,  depois  de  mais  de 
um  mês  dc  testes  dc  carga. 
A  unidade  Icm  capacidade 
para  65  mil  toneladas 
anuais. 

Matérla-prlmn  de  primei¬ 
ra  qualidade  para  a  fabri¬ 
cação  do  aços,  o  íerro- 
csiMmJa  é  obtido  da  mis¬ 
tura  dc  minério  dc  ferro 
c  carvão  mineral,  atingindo 
um  gfou  de  mclalizaçáo 
de  aproximadamente  95':;. 
A  produção  atual  será  cett- 
sumlda  pela  própria  empre¬ 
sa.  que  tem  um  projeto  dc 
expansão  para  montar  ou¬ 
tra  unidade  dc  fabricação 
do  produto. 

F~prc.sa  dc  economia 
mista,  inaugurada  cm  fins 
dc  junho  último,  a  Aços  Pi¬ 
nos  Piratini  está  produzin¬ 
do  atualmente  lingotes,  que 
deverão  atingir  40  mll  Icne- 
ladas  ate  o  final  dcstc  anu. 


Obteve  CrS  11  milhões  dc  lucro 
liquido  disponível,  equivalente  a  CrS 
0,22  por  ação,  já  que  o  capital  é  dc 
CrS  50,8  milhões.  No  mesmo  período 
do  ano  anterior  estes  valores  eram  dc, 
ro.spcctlvamcnte,  CrS  5,8  milhões.  CrS 
0,12  c  CrS  50,8  milhões.  As  vendas  lo- 
inlizaram  CrS  92,4  milhões,  com  cres¬ 
cimento  dc  42.0%.  A  rentabilidade  do 
capital  próprio  foi  de  12,91%.  O  se¬ 
mestre  cnccrrou-se  cm  julho. 


Caisus  (iu  Biinliu 


Obteve  um  lucro  liquido  disponí¬ 
vel  de  CrS  4  677  mll  no  semestre,  que 
comparado  ao  capital  de  CrS  35  mi¬ 
lhões  equivaleu  a  um  resultado  por 
ação  do  CrS  0,13.  A  rentabilidade  do 
capital  próprio  foi  de  7,98%.  As  ven¬ 
das  totalizaram  251,8  milhões. 


Sdo  Pittilo  iSucursal) 

A  partir  dc  sogunda-íclra 
entrara  em  vigor  na  Bul.sa 
de  Valores  de  São  Paulo  a 
nova  carteira  teórica  do  Ín¬ 
dice  Bovc.spa,  válida  até  de¬ 
zembro.  constituída  por  73 
ações. 

Segundo  a  Bolsa  paulista, 
o  número  de  ações  do  Bo- 
vcsp.i  íol  reduzido  para  o 
jiróxlnio  periodo,  ao  Invés 
de  aumentar,  diante  do  cri¬ 
tério  i/tllizado  para  a  se¬ 
leção.  A  nova  carteira  teuri- 
ea  relacionou  as  empresas 
qti;  durante  um  ano  apre- 
.>sentar.ini  volume  d?  negó¬ 
cios  coircspondentc  a,  no 
mínimo.  83%  do  valor  mé¬ 
dio  das  transações  feitas 
em  Bolsa  no  psriodo. 

A.S  ações  incluídas  na  re¬ 
lação  do  indicador  foram: 
Bergumo  OP.  Conírlo  OP. 
Cônsul  OP,  Diâmetro  Eni- 
preendimentos  ON.  Compa¬ 
nhia  Paulista  dc  Força  e 
Luz  OP  e  Transparaná  PP. 


Díiiunio 

Lucro  liquido  disponível  inferior 
em  36,0 ao  do  primeiro  semestre  dc 
1972,  ao  somar  CrS  1  927  mil  (contra 
Cr$  3  CIO  mili.  O  capital  foi  ampliado 
dc  CrS  12  milhões  pura  CrS  40  milhões 
c,  com  Isto,  o  lucro  por  ação  decresceu 
de  CrS  0.25  para  CrS  0.05.  As  vendas 
totalizaram  CrS  91.2  milhões,  com  au¬ 
mento  dc  292,3':. 


í rabia  Saudiia  ameaça  os  EUA 


Nova  Iorque  lAP-JBi  —  O  Rei  Fal- 
çal  da  Arábia  Saudita.  Icz  uma  adver¬ 
tência.  .«egundo  a  qual  o  continuo  apoio 
do.s  Estados  Unidos  a  Israel  tornará  "cx- 
trcmamenie  dlíicU"  para  seu  pais  pro.s- 
.seguir  exiiortancio  petróleo  para  a  Ame¬ 
rica. 

o  Rei.  concedendo  entrevista  para 
um  programa  especial  da  National 
Broadeasting  Company  (NBCi  na  noite 
jwssada,  acentuou  que  n  poUllea  dos  E.s- 
lados  Unidos  no  Oriente  Medio  colocou 
a  Arábia  Saudita  cm  "uma  posição  bi- 
.sustentáve!  no  mundo  árabe",  devido  a 
suas  relações  dc  amizade  com  o  Gover¬ 
no  nortc-amcrlcano. 

"Náo  queremos  restringir  nossas  cx- 
jwrtaçôcs  de  petróleo  para  os  Estado.s 
Unidos",  declarou  Faiçal.  "Porém,  o 
apoio  nortc-amcrlcano  ao  sionismo,  con¬ 


tra  os  árabes,  torna  para  nós  cxlrcnia- 
mente  dlíicll  continuar  satisfazendo  as 
necessidades  de  petróleo  dos  Estado.s 
Unidos  e  ainda  nninlcr  nossa  amizade 
com  este  pais." 

O  programa  especial  sobre  a  crise  de 
energia  para  o  qual  o  Rei  Faiçal  falou 
irá  ao  ar  na  terça-leira.  f*arte.s  da  en- 
trevl.sta  foram  contudo  transmitidas  on¬ 
tem,  em  um  programa  noturno  na  NBC. 

Ao  ser  Interpelado  pelo  repórter  Rl- 
cíiurd  Hunt  .sobro  sua  mudança  dc  opi¬ 
nião  segundo  a  qual  "o  petróleo  e  a  po¬ 
lítica  não  .sc  misturam",  o  Rcl  Faiçal  de¬ 
clarou  que  estava  "sob  pre.ssão"  dc  ou¬ 
tros  países  árabes.  "Somos  acusados  de 
agir  em  conluio  com  o  sionismo  e  com  o 
Imperialismo  nmcrlcnno  contra  os  ára¬ 
bes",  explicou. 


O  lucro  liquido  dispoulvcl  ating:u 
a  CrS  3  521  mll.  o  que  correspondeu  a 
um  aumento  dc  24.4%  sobre  o  mesmo 
semestre  dc  1072  i  fevereiro  a  Julhoi. 
O  capital  ê  dc  47  040  mll  e.  portanto, 
o  lucro  por  ação  atingiu  a  CrS  0,07 
iCrS  0,06  anteriormente).  As  vendas 
evoluiram  26,0%.  alcançando  CrS  62 
milhões.  A  rentabilidade  do  capital 
jiróprio  foi  de  5,55%. 


Duliu  U().»u 

Registrou  uma  c  x  p  a  n  .s  ã  o  dc 
554.5':  no  lucro  liquido  disponível 
I  CrS  1  826  mll  contra  CrS  279  mll  i . 
Embora  o  capital  aumentasse  dc  CrS 
10,2  milhões  para  CrS  15,5  milhões, 
o  lucro  por  ação  cresceu  de  CrS  0,03 
para  CrS  0,12.  A  rentabilidade  do  ca¬ 
pital  próprio  alcançou  25,40'iL.  As  ven¬ 
das  somaram  CrS  26,9  milhões,  com 
crescimento  dc  423,1%. 


Um  total  dc  CrS  25  mi¬ 
lhões  já  foram  aplicados, 
este  ano,  pela  Eclsa,  nu 
compra  d  e  equipamentos 
para  a  execução  de  obras 
cm  varlos  pontos  do  pais 
e  no  exterior  —  Paraguai. 
Entre  eles.  dc.stacam-sc 
guindastes  flutuantes,  cen¬ 
trais  de  concreto  c  ca- 
inlnhõcs-bctoneiras. 


A  evolução  do  lucro  liquido  dis¬ 
ponível  foi  de  128,4%,  pas-sando  dc 
CrS  20.9  milhões  no  primeiro  semes- 


Bolsas  e  Mercados 

S.ÃO  IWULO 


Abtrt,  Min  Mix.  Fteh, 


Quxnt 


IITUIOS 


Ab«tt-  Min.  Méx 


riruios 


Ovxnl. 


liTUlOS 


Otfxnl. 


22  600 
100 
I  C70  7CO 
26  OCO 
MCOO 
SOCO 
30  OCO 
3CCO 
50  4M 
:'>8C'0 
29  6CO 


64  ICO  I 
154  700  I 
201  TO  ' 
KO 
SCO 
I3CC0 
JCCO  ! 
2CC0 
134  6C0 
24  >X) 
600 
3  500 
600 

3  3:c 

4  oco 
2UCCO 
176  2CO 

2  SCO 
3OD0 
U  CCO 
32  000 

1  200 
146  TO 
64  400 
22  C03 
4ÜC0 

3  000 
195  CCO 

19  000 
lOCOO 
II  OOO 
63  OCO 

n  1X30 
100 
503 
110  203 

16  900 
72  SCO 

4  100 
45  400 

I  TO 
2C0 
1  COO 
3CO 

5  8D0 
50  200 
25  000 
44  500 

4  603 
13  0C3 

163  B03 
3  500 
520  100 
96  900 
700 

17  303 

3  600 

5  CCO 

25  COO 

20  OCO 

4  SCO 

3  OCO 
5000 
6500 
4000 

47  600 
10CO0 
9  003 

26  OCD 
76  3C0 

4  3C0 
13CCO 


3 

;9C03 

isc:o 

215  ÍC3 
17  7:o 
39  CCO 

34  ::ci 

:05CC3 
M  703 
228  .‘ÍO 

4  0:0 
9:  2C-0 
5!  ICO 

739  403 
74c:o 

4  610 
2  SCO 

2  :C3 
293  030 
43  023 
258  CCO 

35  7C0 
22  6C3 
138  2:0 

20:3 

57  ÍOO 
132  403 
231  TO 
160033 
2' 2  4C3 

5  ICO 
67  ICO 

2  CCO 

38  TO 

102  í:o 

18  500 
27  100 

2  OCO 
119  6:0 

39  coo 

19  SCO 

102:0 

1  000 

15  000 

3  500 

4  500 

21  103 
57  SCO 

204  ICO 
S500 
60000 

16  900 

10  too 

10  OCO 

22  000 
60  7C0 

20  OCO 
36  000 
55  000 
15  000 

8000 
3i  600 
4000 

5  000 
1 23  2C0 

6  003 
14/  C03 

200 
6  030 

3  103 
A  OCO 

2  530 

14  300 

4)  TO 
201  200 
5  000 
164  CO) 
60  OCO 
I  100 

11  CCO 
2OC0 
t  CX 

72  300 
II  2CO 
24  OÚO 
403 
UUOO 
45  000 
106  500 
2030 
91  100 
500 
205  BOO 

4  6CO 
12003 

15  OCO 
5000 
I  00-3 

358C1O 
fl  ;o:i 

43  COO 
9  903 
62  CM?3 
72  200 
75  200 
703 

3  OCO 
749  SCO 

M13  100 

4  603 
3  »03 
6C30 

3fl  ery 


Cõnáui  6  p  r  .  26 

|)  b  c  Tò 
Conturun  0'p  twb. 
Coruu'i4n  p.p  tub.  .. 
Ccp4t  O  p  c.'Cl 
C&péi  p-p  (éO* 

D.  f  VátvOneclei  p  p 
Otivfffo  l*»p.  o  c 
D  Ci''P  p>  r- 

OocM  Siintei  0.  p  V 
Denx  luLfl  p  p  c  26 
Our^re*  p  p  u  23  . 

£cíl  p'p  jvj  . . 

0-p  cOS 
[l>i«  p-  p  Cr2 
Eltl^opri  P  P  ..  . 

0.  p 

tnibfâvx  c  p  . . . 


Ame*  L«  5ul 

Ari,  Cu^.éot  p  ■'í  . 

AujiiliXf  51^  C/n  ■  . 

AwjILií  p  r 

C6*f».  c'n 
P.-rH.  Io.,  PP 
CMC»  ízi.  1--.  p’P  <.C6  ... 
B**d.  Invítt.  o  f)  , 

1nvc>i.  p  f* 

S-^deteo  0/  n  . 
firidftCP  P’n 
6'4>íI  p  p 
Bra»  t  ú,  (V  . 

trtd.  Sr  p.p  <..;6  . 
Côm.  t  Inti.  5^  O/n  r/SO  .. 
Cc/r.  ♦  |rid.  5P  o/n 
Crédito  M«;.  0  n  «. 

Cmdir»  N«c.  p  n 
E:cfl.  SxhTâ  p  n 
iu.  5«3  l^duío  ...  , , . 

Eu.  CxUfinA  p  p  b 

Fr^ntêi  Bmí,  e^n  .  , 

FrAncêt  tt4l.  o  n  « • 

féAfitni  lul.  p.n  . 
hrf.  o/n  ,  .  . 

I'»u  PP  X/C3 

tinu  o.  n  . .  ... 

Mái/  p  n  ,  ... 

luú  i'o»i.  tr  PP  i. . . 
Maú  Petf.  In  p/n 
Pb«I  dr  In*.  Pi  n  . . 

5ÀO  P*.#in  p.  p  z  '03 
São  P«u>o  ò/n 
Sio  Piuio  i>/n 
Uniéo  p  p  c  05 

UniÁô  Cc'"  O/A 

UniÃs  Cem  p,  n 

t  p 

Açüi  InUré  e  p  c  03  • 
A^oi  Vlllât-'!  p  p  b 
Açgfxr  Uni<i3  c  p  c/  3  . 

Atút«r  UniftO  p’p  c.'13 

Adiip  p*p  .'C4 . 

Acftr.nxi  p  p 

ArfiiOtt  Ptféf*  p'p  c*03  .. 
AGGS  e  p  £'29 
AG05  p  p  «  *  I  .  . . 

A  p«fÇdT4t  ©  p  ,'7  .  , . 
A'p«rg«f4}  p  p  072  .... 
Alferotd  p  n  .... 

p  '•  . , 

Andíucn  CíivlOA  o-p 

/.nhonover*  o  p  . » . 
o'p  c/23 

Ap^fntidd  o/p  t/05  ...... 

Apxff;  f»á  o,p  <,'05 . 

Aíl-çh  Pt.  o/p . 

A; -0  p<  p  cr54  ,  .  , 

Afi.»  j,  pb  f.  44  . . . .  ♦ 

/  cii'  íí7-q«  c  'P  c'02  . . 

Ai=jr  Un/>©  C  p  t.'03  _ 

A‘hI  A6.  PAtt.  P  p  b/l  . . 
/  ii  Ad.  fáft.  p  p  t$. 
6#*drll4  p  p 

Prâvl  o/p  c*C'5  .... 
Bçlqp  M-n«.r«  c.p 
Oi  p  é-'07 
p  p  <,‘C7 

6rfg*iro  o  p  </30  .  -  . . 
B  i.  Mon«*k  o-p  f  07 
BorqKofl  p,  p  .  9 
6or!nm  p/p 
B*âHrr#  o  p 
ftfxhnti  p/  p 

6r*r.nifff  o  p  C.  C3  . 

Brnimoior  «  p  c.SI  ... 

Bfxtmotor  p/p 

ftn&plR  o/p  e/!6  ,  ..... 

BraipU  n'p  c/lo  . . 

BuncV  «ubing  o  p  . 

C.  liními  o/p  ... 

C.  fébi>ni  p/p  . 

CÍB  z/n  . . 

CT8  p/n  . 

C«ciq©t  D'p  . 

C«tiqur  P  P . . . . 

Cn»«  Af^Qlo  o/p  <'07  ... 
C-»»*  Anglo  r'p  C/07  .  . 
CBV  Ihdi.  Mec.  o/p  c  04 
CfiV  Indi.  M«.  p'P  </04 
C  ni.  Itaij  p  p  </25  , ,  - 
ritf.  p'n  . 

Cl  nif  O/p  -  . .  . 

Cinobmj-I  p  p  ... 
CobMimq  c  p  ,  - . 

CobMi.nR  p.p 
C:Jo»ndo  ©.  p  c  V'9  -  . .  , 
Coío^Mo  p  p  </C9 
Cem.  R  Campo  o  p 
Com.  6.  Cnmpo  p.p  .  . 
ConciiR  o  p 
Conff^*?'»  P  P  C'05  . 
Cof^rio  i-  p  ...  . . 

Conírl:  p/p  b  . 

Cnrti  Br  Cnr;,  p.^n  .  ... 
Co"iV  A.  l-nd,  o/p  C/OS  , 
Conil.  A.  lifíd  p.p  r/CS 
ConU  Fiche»  O/p  ... 
(.«ri*,  p  »p  .  . 

Conitr  tir.tf  e/C3  . 


Piau.  i  o  p  c  C2 

PIau.  lCcpp4u  o.'p  c  02 
PolCAQhi  o  p  C/Oi  .... 

PtemrM  p.p  b  C/Ol  . 
ft?  *  C,  4.  Inv.  p/a  d'-. 

*••1  C  «.  Inv,  o  n  . 

RcjI  CtD  ioi.  p  n  .  .  .. 

tjcal  Pjii.  o/n  . 

Riral  P/fi.  p-n  . 

Rfffr.  M4rn»''4  O  p 
Rtf».  P.if.in4  p,p  . . 

P  PP 

Roit(  Sv/vK  ..'P  C/O  4. 

SPI  p/  p  sub. 

5?'  p.n  . 

Sitbrico  o  p  (  C4  .  .  . 

Samcll  0'p  07  . , 

Simcil  P  P  c/07  ......  .  , 

Saihí?/!  0'p 

S«rtdo/lcn  Braitl  o  p  o02  .. 
Snrda/ion  B'*ul  p^p  C/02  .. 
Sflnda/ien  8^*iil  p-p  </C3 
Surua  Mvia  p.  p  .  .  .  - 

Stvrnâ  0  p  . 

Srinp  c  - p  c/03  . 

Smrn  Üiil  o.  p  c  02  .. 

5ii*m  Util  p  p  <  C2  .  . 

Sid.  A^onorie  0  p  (.'C6 

Sid.  Açonatte  p./p  «  c<C6 

Sid.  Gu«  p  p  e  C2  • 

5id.  H-mr  o.p 
5;d.  Hiinr  p  ‘p  .  . 

SnJ.  Nacional  p.^p  b  b'i  d 

S>d.  N";>on«l  p/p  b  ea. 

S  d.  Rio^rtnrfentp  o./p  c/Í0 
Siü.  Ruo-Gfinaente  p.p  c/10 
Sifto  BmiH  o  p  C'0>  .  ■  • 

Silip  R/4IÍI  p  p  c  '05  . 
Spdicar  u  p 

Scdk4r  p.'p  . 

Soinritco  o  p  <•  10 

Solorrico  p/p  c/ 10 . . 

Sopave  p.'p  c  05  . 

Sorana  e  p  e.  04 . 

Souia  Crui  0'p  .........  . 

Un.pa/  e./o .  ■ . . . 

Unipar  p  >  .....  . 

Valo  OocQ  p'p  b/4/d  .... 
Vnli»  R.  Doce  p/p  . . 

Virig  p/p . . 

Vnng  o.  n . 

Vernag  o/n . . 

Vsmag  p-n  a  ...» . 

Vomap  n- n  b  1 . 

Vepbn  o/p  ............... 

Vrpfan  p/p . . 

V<aorolli  o’p  c/02  ......... 

Viitcabrái  p/p  c/04  .  . . 

VVagne<  o-  p  C./04 . 

Wagnor  p/p  </04  . . . 

VVhite  M«.rtknt  o  p  </03  .  .. 

£anmi  o/p  c/06  .  . 

ZanínI  p.  p  c  06 . 

Caniu-  Gf.  It  v  p.  p . 

A«4  Aluminíck 

Dcníion  p.'p  </0l  . . .  . , 

1  íqHi  o/p  13  . 

lltíhl  o  n .  •  . , .  • 

lita  Uvfot  o  p  . 


triniaoio  0  p  . 
Wanuiuto  PP 
Urupéi  Un>ria  p.'f  .. 
V*dr.  Sia.  Marina  e/p 


Sâo  Pawlo  I$ücu»«a1|  -  Umi  valoriMçio  de  0,50*»,  co*reipontJ<*nflo  a 
um  aumanio  no  índice  m«d»o  de  6.8  ponioi.  rrartou  0  pf*y*o  da 
tía  Belia  de  Valorr»  de  São  Paulo.  ...  .  cer» 

Enueianio,  o  volume  de  lilwlo»  nrqociadpi  decrcictu  om 
unidade»  t  o  total  em  valor  do»  neqòtlo»  diminuiu  em  10  115  ..l,?/. 

Semenie  um  leter  o  de  mAqulrtai.  moiotr)  f  equipam  rnro»  pntadoi 
—  apreionlou  um.»  vailacão  negaflva  fmrnot  O.OS^-a)  quanto  a©  indice  de 
lucratividade  »lmple».  enquanto  0»  que  aptcieniaram  maiorei  oo* 

litivai  foram:  bebídii  e  Itmio  (mab  1.74^,1,  imvlcoj  publko»  imai»  0.64%1 
fl  peirótoo.  quimica  v  perroqv’ml;a  (maii  O.íO^ri,.  Ouanio  ao  itidice  rl*  va 
lorixacâo  diária,  apena»  doi%  leteret  llé»fU  e  vcjtuário  *  maquina»,  merofet 
e  equipamento»  peiado»)  ap»«rnraram  variacoc»  negativaii  nicno»  O.On  .  a 
menc»  0,76“4  reipecilvamentc.  Oi  ieto»eí  que  «preteniaram  maiorc» 
ç^»  poiiliva»  foramt  bcb'id4»  <  fumo  írnaí»  aUmentoi  (mal»  1,36. *1 

e  perròlco,  química  e  pelfoqulmi"  ’  '’'‘® 

Da»  95  açóes  que  conuituem 
da»  que  ivbifam.  cinco  da»  que 
,  rslação  da»  que  bai»aram. 

los  NÚMEROS 


25  TO  tirrelâ  o  p  c  46  . . - 

i  4C0  iitrtía  p/p  c/66  . 

1  OCO  Eu:aie>  0  p 

4  7l0  FNV  o  p  div.  . 

6C3  FNV  p  P  »  dl*. 

7CO  fNV  p  p  a  p.. 

15  yUJ  f  e  e  f  :7 

254  SCO  Fator  p.  o  t/07  -  . 

243  4C0  frua-  Bra»  0  p  <  30 

■  ZOO  Ff-rlam  flrai.  p  p  rr30  .. 

9  CO:  VilÍ4fr»  o  p 

■9030  ferro  Braj.  o/p  -  . 

46  CG)  firiiplan  o  p  u  OS  . 
í  ÍO  iVrriptan  p-p  <1*05  . 

IC9  6C0  ’•*'«  BradcKO  p-n  . 

36  100  fip4^  Jt'n  . . 

9  9:C  Ford  braid  o/p  </32 
6C:)  ford  Braiil  p/p  C''32 

40r  B:0  Garcia  p  u  b  c/CB  . 

2 'ló?  Cemmer  B»a»ll  o-  i»  c  07  . 

47  73t  Grrmanl  o-^p  c.  Oi 

9  5:0  Gome»  Alrncitta  0.1*  .  . 
42  .:3  Cuararape»  e.  p  c/12  . 
3:ur:  If  c  Conlelro  o.p  c.'02 

349  4:0  H.  C.  Cqrdriro  p'p  c/03  . 
7  CC3  Heleno  Fonteta  o  p  t«’C4 
3/  4t,0  Hirr».  C  p  .  01  ... 

23  CCO  Howa  Bia:»!  Qrp  ./Ol 
lú  303  I AP  O/p  c,  07 
160  930  Ibot*  o  p  <''01 
42  CCO  luuâço  Cafe  p/ p 
4  COO  Ind.  Her»ri3  p  p  a  l  15 
1?  ICO  Ind.  ViHarei  0  p  C'03 
3 CCO  Ifd.  VilUic»  p.  p  li  (''03 
566  530  Ind».  Rom»  o.p  c/ü4 
■4c:o  i»i»'q  or;* 

23  coo  1**"!  r-p  • 

21  CCO  iiAP  e/p  c/03 
6  000  KebonS  o  p 
33  000  ><*l»or»*»  p  p 
I  033  Kcraiux  o/p  c/17  . 

**:0  COO  *C'bon  o.  p 
645  9:*I  l.  Tcl,  Btd».  o/p  t/‘37 
I  052  903  Ufer  0  p  ír03 

37  TO  lalo'  P  P  .. 

!  OCO  li,  Bsa  Viiia  o/p  ,  . 

463  ICO  lebia»  0  p . 

1  C03  lolas  Americana»  o  p  . 

54  000  Méonirã  o.p  ......  ■ 

58  OW  MadiMtil  p''p  a . 

li  6C3  Marfelrit  p/p  U  . . 

•  CCO  M»qne-iira  c^p 

6  100  Maoncaiia  p/p  a  Cr06  . 

7  400  Mánab  p/p  .  . 

24  3CO  Mnnasa  o-p  l/02  . 

17'  300  Mangei»  Iridi.  o/p  C/02 

2  300  ASaq».  Pirat,  p/p  ..... 

1  C:0  Marcovír»  p/p  . . 

20030  Mee.  Pe*ana  o/p  c/05  , 

133  CCO  Mac.  Petad»  p/p  cr05  • 

2  000  Mrlhor.  S.  Paulo  o/p  . 

4  OCO  Melhor.  5.  Paulo  p/p  . 

I  7CO  Meridei  2r.  p/p  r/04  .. 

78  600  “  “ 

1S60Q 
7COQ 
46  7CC 
135  too 
IM  3C0 
1  000 
2C."0 
129  900 
I  070 

;  o*X) 

$1  4C0 
6  -lOO 
76  500 
6?7  TO 
370  iOO 
-.36  KO 

10  COO 
:.CTO 
21  6-:o 
47Cr:0 

ICC  êCfl 
2N00 
12  OCO 
96  iCO 
.7  6CO 
1  TO 
’9  0:0 


Indíce  Varíatáe  1^*) 


Aber»u/a 

AVedio 

Fechampnlu 


Qv«nlldid»  Valer  (Ct$) 


Cia»,  üiver»a» 

Acóe»  de  banco» 
Operacõe»  a  lerino 
Diverio» 


27  329  651  67  364  556,30 


MAIS  NEODCtADOS 


Tílule» 


Audi  p/p/ex 
Audi  p.'p  b/* 
Petrobrit  o  p 
riair.  Braiil  n/p-b 
Peltobrá»  o/n 


MAIORES  OSCIUCOES 
FARA  MAIS 


para  MENOS 


AntártKa  o  p  16,5  Coniufian  p  p  7.9 

ror.  lAtn.  o/p  3.9  CBV  Ind.  M?*.  p  o  7.0 

Petróleo  Unixo  p  p  .5.3  Comunan  o  p  6.2 

llft  o'n  51  Hfleno  Femeta  op  3.9 

Ca»a  Ar.glo  O.  P  5,1  Copa»  p  p  1.9 

Oa»  95  Acóp»  qvf  «nliigraiM  O  Indrce  Bovntpa.  40  aprr»entAra,n  te  fin 
alia,  22  em  bai*»  c  33  «itáveit- 


HoImi  (Ir  iVova  lorcfiic 

Fol  a  tequtnie  a  Medie  Dow-Janei  na  Bolta  de  Nova  Iorque,  ontemt 


Nova  Iorque  tUri-JBi 


A(êe» 


15  SERVIÇOS  PüBUCOS  96.02  96.53 

65  AÇÕES  . . . 

i»pcrte»,  316  300 


Servido»  Publko».  195  100  total.  I  183  3C0. 


PREÇOS  FINAIS: 

Nova  loique  (UPt-JB)  Preço»  linaU  na  BoUa  cie  Nova  Iorque,  ontem: 


Sludfw 

Te»a<n 

Trt(imlf 

1e»«  Gulf 

Tr»’fon 

Timln 

Ur» 

Unxohal 
U  Atrcr 
Utd  Bramlt 
U«  Ovp 
Untnet 
Uv  Ind 
Wetrq  f| 
Woolwn 

A^líao 

Cicolep 
CtiKV  Mfg 
Giantvel 
Hornola 
HutV  vot 
5cu  R? 


loewtc 
lone  S  Ind 
Ã^arc©r 
Mobttwl 
Naicadi 
NaldlUlf 
Nl  Irdutt 
Otít  L\  Co 
PatM»' 

Pari  Am  Air 
P*inn  Centf 
PKUpei 
IS-  K  C 
RCA  Corp 
Rrpubire  Cp 
P»nbir1 
NfiV  Ind 
5eaw  Air 
Srar» 

So  Rali 
5»  BmH 
Srd  Oil  Cei 


Crwn  Zl 
Curti»»  Wi» 
Dupont 
ra»»ern  Ah 
tu  Ko 
Etmarlc 
C»on 
lo'diii 
Gn 

õn  food 
Gn  Mol 
Gilleire 
Goodynlr 
Crace  W 
IBM  Cp 

Iruharv 

|ni|  Nktcl 

Im  T  &  f 

Johnmv 

».'«mnecor 

k‘«cQ«r 

lebmn 


A  J  Inriutir» 
Alllil  Ch 
Alli»  Ch 
Abrand 
Am  Can 
A 

A  5tne>r 
Am  $tnd 
Ami  5  í 
Anaton 
A*  Pichfici 
Allüfc  Corp 
Dendi» 

BnhU 
Brupct 
CanpíK 
Ciirriflfc 
Ce»»o 
Cba»U 
C  bfvlh 
rol  Ga» 

Cün  I  d 
(  n  C  on 


M6vr>i  Cimo  c/p  C/12 
Móvr>»  Cimo  p'p  a  C‘12 
M6vri»  Cimo  ii-p  b  C'12 
Nakata  p/p  e  02 
Nordon  Mft.  o  p 
der  Columbia  o.'p  . 

Pet.  Ipiranga  o-p  . 

Rol.  Ipharga  p.  p 
Pr*  On>áo  p 'p  .  ...  . 

P?*,  Unlán  0.  n  .  •  •  • 

P»i.  Uniío  p  n 
Pet.  Sáo  Paulo  o/'n  . 
Pe»rob'á»  p-‘p  </ 1 1 
Perrebrái  o  n  . 

Poirobrá»  |i,n  • 

Per*omina»  o/p  CJ’C6 
Nrrominai  p/p  c/CÒ 
Plmbo  O/p  </C6  . 


iotfchf  ed 


:  05 

C5 

1  C5 

ICO 

Embrava  p  o  <•  O? 

1 

;  92 

1  94 

3 

1  '5 

:.  3 

4'P 

Cnba»a  p  p  c  03  .... 

.  ;  .J3 

1  :í 

■  M 

;,20 

:  73 

1  23 

ICC 

tngeta  p’ p  »  d  ,  .  . . 

i.;2 

^  .0 

i2 

..Oi 

1  06 

1  c$ 

1}  «0 

lTiC>»cn  ©.pp  07  . 

.  ..  4  0 

4  :o 

4  :5 

20  - 


JORNAl  DO  BRASIl  □  Sdbaclo,  l,‘’/9/Aí 


I  ®  CddüfiiO 


General  Bandeira  informa  ao  Patlillia 
TFR  que  advogados  presos  convénio 
orientavam  os  assaltantes  com  a  Co 


no  se  Polícia  francesa  recusa-se 

ita  em  a  confirmar  o  “F rance  SoiP’ 
ipolis  sobre  a  tragédia  do  Boeing 

:orrcsponticntci  Paris  (UPI-JB)  —  Policiais  do  subúrbio  de  Cor- 
D  pcln  corveta  beil.  que  participam  das  investigações  para  apurar 
do  IV  Distrito  as  causas  do  desastre  verificado  a  11  de  julbo  rom 
Internado  no  o  Boeing  da  Varig,  recusaram-se  a  confirmar  ou  des- 
vai  dc  Bclcni  o  nicntir  a  noticia,  publicada  pelo  France  Soir,  de  qtic 
iro  sul-corcnno  teriam  sido  gases  tóxicos  —  mais  precisnmente  o 
Cbe.  tripulante  cianídrico  —  que  mataram  as  122  pessoas  a 

ro  de  bandeira 
At.»  PoAiriA  ftiiA  DOicio. 

No  que  eles  concordam,  em  geral,  é  que  os  pas¬ 
sageiros  morreram  em  seus  lugares  e  só  depois  é  que 
foram  carbonizados  pelo  fogo.  O  France  Soir.  sem 
referir-se  à  fonte  de  informação,  disse  que  o  gás  ve¬ 
nenoso  emanou  de  um  pacote  contendo  ácido  cianí¬ 
drico,  c  colocado  em  um  compartimento  não  pres¬ 
surizado,  incendiou-se. 

Lirilus  (Ic  cncoinciulus 

res  de  Rcné  Lemairc,  pre- 
.sldenlc  do  grupo,  afirmara 
então:  "Ainda  temos  me.scs 
de  trabalho  dlanic  de  nós." 

E  acresentara:  "Temos 
não  somente  de  descobrir 
pistas,  ouvir  testemunhas, 
mas  confrontar  lodos  os 
dados  e  checá-los  tanto 
quanto  for  possível.  A  In¬ 
vestigação  está  longe  ainda 
de  oferecer  conclusões. 
Temos  primeiro  de  nos  cer¬ 
tificar  dc  que  recolhemos 
todas  as  ll.stas  dc  encomen¬ 
das  que  existiam  a  bordo." 


Niterói  (SucursaM  —  A 
Cobal  assinou  ontem  com  o 
O  0  V  c  r  n  c  flumlnon.se  con¬ 
vênio.  com  duração  de  um* 
ano.  para  fornecimento  dc 
gêneros  alimentícios  às  .c- 
partlções  do  Estado  a  pre¬ 
ços  iguais  011  Inferiorc.s  no.-; 
tio  atacado.  Após  o  r.to  o- 
Governador  P  a  d  1 1  h  n  con¬ 
gratulou-se  com  aquela  e--.- 
pre.sa  estatal. 

O  pre.sldente  da  Cobal,  £■'. 
Rubens  José  de  Ca.stro  Al¬ 
buquerque.  disse  que  x  ex- 
pcrlêneitt  do  Governo  fede¬ 
ral  no  setor  dc  dl.strlbulção 
dc  alimentos  "está  desper- 
land<:  o  interes.HC  dc  outro» 
puLse.s,  como  é  o  caso  do 
.México,  que  assinou  com  o 
Brasil  um  acordo  dc  inten¬ 
ção.  atraído  pelo  know-how 
bra.sllclro." 

O  convênio  assegura  um 
fluxo  permanente  de  gêne- 
lus  a  todos  os  órgãos  do 
Governo  fluminense,  caben¬ 
do  ao  Departamento  dc 
M;iterlal  da  secretaria  de 
Administração  fazer  as  en¬ 
comendas  mensais,  com  an¬ 
tecedência  dc  31)  dla.s.  A 
Cobal  Já  fornece  allmenlo.s 
para  todas  as  unidades  do 
E.\crcllC'  brasl.eiro. 


Promotoria 
discorda 
de  processo 


o  grupo  de  sete  pe.«oas 
que  está  lnve.stlgando  a.s 
causas  da  tragédia  de  Orly 
Promotoria  da  2a.  .-ãu-  não  Informou  também 
dlloria  do  Exercito  opinou  quando  terminará  seu.s  Ira- 

no  .sentido  dc  que  seja  so-  balhes.  M.is  é  ainda  o  Fran- 

brestada  representação  fel-  ce  Soir  quem  garante  <iue 
ta  pela  Companhia  Esplrl-  o  laudo  será  comunicada, 
lo.'santcni'e  dc  Saneamento  no.s  próximo.»  dla.s,  às  auto- 
iCcsant  pedindo  a  ln.stau-  rldadcs brasileiras, 
ração  dc  processo  contra  o  Até  agora,  a  última  pala- 
Vereador  Apollnárlo  Marl-  vra  oficial  sobre  as  Invcs- 
nho  Delmacstro  lArcnai  tlgaçócs  é,  entretanto,  a 
porque  ele  atribuiu  alto  in-  que  foi  publicada  no  .loiir- 

dlce  dc  mortalidade  Infantil  nai  du  Dimancbe.  dc  12  dc 

n  má  qualidade  da  água  agosto.  Um  dos  colaborado- 
que  ela  fornece. 

O  M  1  n  1  .t  t  e  r  1 0  Públ'c& 
acha  qiir  a  nçno  não  di  "c 
pros.segulr  se  não  houver 
ouiras  elementos  que  con- 
Ilgurcm  pratica  dc  deito, 
pol.s  0  cp-^o  "não  foi  devi¬ 
damente  interpretado  peia 
parte  ofendida,  a  Cesan, 
que  não  é  Instituição  polí¬ 
tica,  hlpüto.se  em  que  se 
co.mproenderla  o  enquadra¬ 
mento  na  UI  dc  Segurança 
Nacional, 

O  vcrca:lur  c  acu-rado  pe-  Ric.Trdo  Trajano.  o  único 
la  Ccsan  de  ter  denunciado  pos-agclro  sobrevivente  do 
a  má  qualhl.tdc  da  água  Boeing  707.  *:gulu  hoje,  pa- 
que  ela  dlsflbul  cm  c!'.-cur-  ni  o  B  .-.sü.  om  outro  avião 
v-o  nr.  Cnmar.i  Munlelp.il  dc  d.-  Vu;Ig. 

Vitória,  no  dia  23  dc  maio  o  Jovem  brasileiro,  que 


cauçóes  de  segurança.  Não 
queremos  deixar  nada  dc 
lora." 

E.xccto  quanto  a  estas  de¬ 
clarações.  0  público  francês 
c  brasileiro  mergulhara  cm 
um  blaek-uiit  completo  a 
respeito  das  ínvcítlgaçõc.s. 


O  membro  do  grupo 
dc  Invcjllgacões  acrc.-.ccnlou 
ainda:  "Poderiam  ler  ocor¬ 
rido  mudanças  no  último 
minuto  nessas  relações. 
Além  dl.sso.  nó.s  e  s  tam  o  s 
•s  cgulndo  diversas  trilhas. 
Falha  m  c  c  a  n  1  c  a,  sabo¬ 
tagem,  negligência  /as  pre- 


Coiattlfí  (Corrc.spori  den¬ 
tei  --  Ainda  rom  o  cordão 
umbilical  c  Inleirameiur 
nu.  um  recem-naicldo  con¬ 
seguiu  rcsl.sllr  au  frio  da  ul¬ 
tima  madrug:ula  c  na  ma¬ 
nhã  dc  ontem  foi  i-ncunlra- 
do  com  vida  ã  porln  d-.i 
Pronto  Socorro  Rodoviário, 
no  setor  do.s  rcdovlnrlo.», 
nc.sta  capital.  Ele  tinha 
apena.s  um  Icncn  im  cabeça. 

Ü  diretor  do  h  o .»  p  1 1  a  1 . 
médico  Wilson  Mendonça, 
recolheu  a  criança,  cortou- 
lhe  rapidamente  o  cordão 
c.  num  primeiro  exame, 
ccnstatou  .•‘cr  rxcelentc  o 
.s.'u  estado  dc  ,':iúd'‘.  Imrdi- 
namente  coinuaiccm  o  fabj 
ã  policia  e  ao  Juiz;iüo  de 
.Menores,  enquanto  lamillu.í 
da.s  redondezas  chegavam 
ao  ho.spital  propondo  ;i 
adoção  da  criança. 


Argumento  falso  da  defesa 
pode  provocar  revisão  do 
habeas-eorpus  a  J.  J.  Abdala 

Brasília  (Sucursal)  —  A  decisão  da  3a.  Turma 
do  Tribunal  Federal  de  Recursos  —  adotada  por  de¬ 
sempate  —  concedendo  habcas-corpus  a  J.  J.  Abdal- 
la.  poderá  ser  revista  pelo  Tribunal  Pleno,  caso  n 
Subprocurador  da  República,  Sr.  Henrique  Fonseca 
üs  pai.s.  Augu.-to  e  otilía  de  Araújo,  possa  provar  que  a  concessão  se  baseou 
do.-  Santo.»,  seu.s  dois  filhos.  pni  falso  argumento  do  patrono  do  industrial  pau- 
N.incl  e  Augusto,  r  .sua  mu-  lista. 

lher.  Mafalda.  foram  ao  Os  Ministros  Esdras  Guelros  e  Enoch  Reis  jul- 
ccmlicrlo.  c  uma  parente  garam  incompetente  a  Justiça  Federal  para  julgar 
desmaiou  quando  o  caixão  Abdalla  por  coação  aos  empregados  que  lhe  moviam 
foi  depositado  na  gaveta  trabalhista,  entendendo  que  a  competência  era 

número  10.  da  quadra  14,  Justiça  Estadual,  dc  vez  que  a  reclamação  fora 
pertencente  ã  Irmandade  ajuizada  na  comarca  de  Barueri. 

Nos,-:a  Senhora  do  Rcsárlo 

do.»  Homcn.s  Prcla-s.  I»l  •o\  a 


São  Paulo  diz  adeus  a 
.iííoslinlio  dos  Saulos 


AVISOS  RELIGIOSOS 


são  l':iulii  <SUL’nr.-2l»  — 
Cerca  dc  .í  mll  pe-;‘oas  sc 
despcdlr.im  ontem  do  c.in- 
tor  .ágostlnho  dos  Santos 
na  Igreja  Nossa  Senhera  do 
Paraiso,  onde  seu  corpo  to! 
velado  desde  as  oito  horas 
da  nmnhà  —  depois  de  che¬ 
gar  de  Paris  —  ate  ã.5  15 
ho;as.  quando  .seguiu  para 
0  cemitério  Gtthscmani, 
onde  foi  enterrado  as  16h 


vic»  »  e-  . 

rr:«  'udu  Qt/f  iLc'  na  tocai  ot  d 
‘->101  para  qtje  cu  af-nja  ©  in«!y  itíca*. 
vGcè  Que  me  de  e  dam  d<>'no  dr 
•  etQuêcer  ©  ml  que  me  ii 
:cm  «  Que  todes  et  ininntei  Qe  ■ 
"4  vida  «íte  ccmtço,  eu  quefo  fit-if 
t'>rto  dialogo  «gradeter->he  por  tude 

•  çonfJrnar  me*»  vma  vçí  que  e- 

Tf  QucTO  'Tf  ifOfret  df  vote.  pcf 
■  '«<01  Que  ifie  e  «luaác  material,  nÍo 
ifrá  o  minirno  ü»  vrjnfadf  oti* 

Cf  um  ò  *  esti'  <cin  você  e  J;>det  c* 
ADu-ç  iT«r.ic»  na  olor.e  Obfi 

nade  rrait  "mi  ve.'.  A  ce>»*A  devr* 
feter  eita  c<e(eo  3  Oiát  teouidM,  ie 
j  rnr  ©  pedido,  drnir©  de  3  d*it  •-?*• 

•  n  por  m»»  dil-í 

•ji'e  jciai  Publicar  »Mi«n  r:  .  e  »cce‘-f' 
e  *irar«.  Rubem  ayredele  grACi  atioi 


Estudanles 
retornam  a 
.Icrnüialéni 


lílicin)  Pretende  a  Subprocurado- 

ria  provar  que  a  rccla- 
reira  da  Varig.  ficando  em  mação  trabalhista  foi  apre- 
caraara  ardente  no  cemite-  .sentada  Junto  à  la.  Junta 
rio  do  Bonfim.  A  F.icuklatle  de  Conciliação  e  Julgamcn- 
de  Ciências  Económicas,  on-  lo  de  São  Paulo  c  não  pe¬ 
de  D.  Maria  Cármem  cra  ranlc  a  Justiça  estadu:»!. 
professora,  não  funcionou  o  Sr.  Fonseca  de  Araújo 
ontem,  em  .sua  honu-nagem.  aguarda  a  re.sposta  do  che- 
0  casal,  que  praiico:ncntt  fc  da  Procuradoria  da  Rc- 
lüdo  c-  ano  fazia  uma  via-  pública  cm  São  Paulo,  para 
gem  u  Europa  nas  ferias  dc 
Julho,  não  deixou  filhos.  O 
único  que  tive- a  morreu,  ha 
10  anos.  cm  con.scquênclr. 
de  p  r  o  '  lema  c  á  r  d  1  ü  - 
vii.scuiar. 


Dclu  Ifurizoute  iSucursaO 
—  Os  corpos  dc  Alair  Fer¬ 
reira  dc  Soiusa  c  .sua  nuilhcr 
.Maria  Carmem  C.irvalho  dc 
Sousa  —  casal  vitimado  no 
acidente  do  Boeing  da  Vn- 
rlg  cm  Orly  —  foram  sepul¬ 
tados  ontem,  às  16h  3üin  no 
ee.mllériü  de  Bonfim,  desta 
capital. 

As  u  nas  que  os  tran.-por- 
i.nvam  loram  dcscmb.ir- 
r;ula.s  nu  Acroimrlo  da  Pam- 
pulhu  ãs  8h  4õm.  proceden¬ 
tes  do  Rio,  em  vóo  de  car- 


EtniMto  5*a'o.  \C:t  Ojí  r'?  r,;- 
cliftcç  •udo,  q'«€  HumiTii  tpduí  cs 
í/imlfit-r*  w  1  mru 

idc.tl.  vc:  qw<  n'Q  d»  O  c'u*ii  d' 

V  no  lie  uQfoo«t  ç  ejcni(ik*f  o  »*’  'l 
quç  trf  faifn*  e  oue  »ecioi  oi  In» 
tcPle*  tíe  niitiité  C'M  com. 00 

r.ij  qur*o  noffc  cufto  Hiilopo  •qf; 
dciíT.ll.t  pçi  lodo  roTÍlmt 
iii«ii  ufT''  VC  Cue  »ii  nu*-  -•  outro 
me  «p^Tff  <l«  v©;'.  fio»  n«*.nf  r.'  - 
9  ilu.  0  meteri.  I.  rio  «et*  < 
minin^o  dn  vc*it.*.de  qjc  n-  *3  -Ir 
um  díN  cíti-f  com  vo:é  c  lodrt  o- 
ireus  <Tm.iOi  na  qlÓ'i*  pcrpCIu* 
Obrigêdo  'ruii»  umi  ve;. 


Irnifiu  (Ic 

•Sãu  Paiild  'Sucursal'  — 
O  Juiz  federal  Laurlndo  Ml- 
I  hoio  Neto  espera  descobrir 
dc  que  forma,  numa  mesma 
época.  A  n  I  ò  n  1 0  J  o  no 
Abdala  t irmão  de  J  J.'  es¬ 


lava  detido  líor  ordem  dJ 
juiz  dc  PlraJui  c  dava  or¬ 
dens  a  operários  da  Socai 
.Mineração,  segundo  te.s- 
tcmunhiiram  ontem  e;»ícs 
opcrárlo.s. 


MuUier  do  dcsfalc|iic 
Tril)uiial  afirma  que 
está  ameaçada  de  mc 


(FALECIMENTO) 

■  A  família  de  ALUIZIO  CESAR  FARAH  DA 
COSTA,  profundamente  consternada  comu- 
gj*  nica  sou  faiecimenio  ocorrido  oniem,  e  con- 
vid.a  demais  parentes  e  amigos  para  seu 
:.;ulian’en!o  a  realizar-se  heje,  sábado,  dia  1.®  às 
O.CO  heras  •  ndo  o  ferctro  da  capela  B  do  Cemiié- 

io  ds  São  '  0  Xavier,  para  a  mesma  necrópole, 

IP 


(A  ncf.o*  deve»*  lufçr  Cf*- 
ç*o  3  dl>«  &e<vuiOo».  sem  üfxcr  o 
psdWo  rkfif'0  dr.  3  ri >1  fjtè  *!• 
U«nc*ci<i  4  Çi.rt.  ncr  Miil»  difícil 
nuc  1?  Pui  I  '  rpif  rr'r» 


Maria  Helena  Usai  Rainlia,  principal  acusiulr. 
no  pioecs.so  que  apura  desfalque  de  CrS  576  784 
no  Tribuna!  de  Justiça,  ao  ser  interrogada  ontem  na 
14a.  Vara  Criminal,  confirmou  siiivs  declarações  nu 
inquérito  administrativo,  de  que  ’Toi  instada  a  pia- 
ticar  certos  atos  por  pessoas  altamenlc  gabaritadas 
da  Justiça." 

Disse  que  leme  falar  sobre  o  golpe  por  sc  con¬ 
siderar  ameaçada  dc  morte.  "Ontem,  no  Depósito 
São  Judas  Tadeu,  onde  estou  presa,  recebi  novas 
ameaças  por  telefone,  extensivas  a  meus  dois  fil).  s 
Reconheci  duas  vozes  mas  não  quero  revelar  nomes 
porque  ainda  não  quero  envolver  pessoas  da  casa 
onde  trabalhei  e  dc  que  gosto,  o  Tribunal  de  Juili- 
ça”,  declarou. 

NAO  NEGA  .Mai-ln  Helena  ticgou-sc  n 

eonflnnnr  se  r  c  a  1  ni  e  n  t  c 
emitiu  as  ordens  dc  paga- 
mtiilo  fals.i.»,  iisslnadas  rm 
ocasiões  difercnlc-s  pelos 
d'JSfnibargadort«  Murta  Ri¬ 
beiro  c  Rebelo  Hcria,  então 
no  exercido  da  presidência 
do  Tribunal  de  Jasllça.  Ne.s- 
sa  êpcea  ela  foi  sucesslva- 
mente  re-sponsàvcl  e  cbcíe 
do  Serviço  de  Precatórios 
Judiciais  cio  Gabinete  da 
Pre.sldéncla  do  Tribunal  dc 
Justiça. 


Oração  ao 
Espírito  Santo 


Sõo  PCi/fo  iSueuríaP  - 
Duas  pe.s.soa.s  morreram  c 
quatro  ficaram  ferlcla.s 
uma  delas  em  c.stado  gr;uT 
cm  consequência  da  trí¬ 
plice  colisão  que  envolveu 
na  manhã  dc  ontem,  nu 
quilómetro  533  da  Rodovia 
FernAo  Dias,  um  õnlbius  da 
Impala  Aulo-ônibus  '  placa 
nW-3740(,  uma  Komhl 
( 81-374!) »  c  um  carro  Mm'- 
ccdc.s-Bcnz  fDB-Uli7l' 

O  ônibus,  dlriuido  por 
Solcro  Me.ssias  de  Oliveira 
i4ü  anos),  vinha  tlc  Bi  lu 
Horizonte  e  dc.sgovcriiou-»c 
lierlo  de  Vila  ti  a  1  v  ã  u 
batendo  na  Kumbi.  (itie 
projetou  contra  o  .Mereede.s 
de  Rubens  do  Araújo  '  II 
auu.s'.  Üs  dol.»  ocupante.s  da 
Kombi  murri-nim  nu  locai, 
mas  apcna.s  um  delt» 
Wilson  Dlnlz  Bravo  '  3  1 
nno.s.  resldenU-  em  San 
(lonçalo.  E.sladi.1  do  Rlo'  !rii 
itleiiUlIcaoo. 

Ruben.»  de  Araujü  encuil 
Ira-sc  em  e.staiio  grave  e  t<,. 
levado  para  u  Peoniu- 
Sucurro  de  Santana.  Tam¬ 
bém  ficaram  íerltliv  lUiaJ 
Cunha  (la  Cusl.i.  anu  . 
I.u.smar  Ciuiii-ilve'' de  Areii- 
10.  23,  I  Dlontsiu  .Sllviiia 
.áraujo,  20  O.'  doi.»  ultimo:, 
também  e  i.vv.iin  nu  M  r- 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

+  Parenies  e  amigos  do  iornaiista  EWERTON 

DA  SILVA  CORRÊA  parlicipam  a  missa  de 

7.®  dia  qus,  em  sufrágio  de  sua  alma  será 

celebrida  na  próxima  segunda-feira,  dia  3 

de  scleinbro.  as  )  I  horas,  na  igreja  da  Candelária. 

(P 


EtpiHio  ShbIq,  vo<e  que  tm* 
cl«rfce  tudo.  que  ilumirr*  loJos  oi 
iüminlioi  p*rft  que  cu  alini*  t  n^cu 
•de*l.  vo<è  que  me  d»  o  dom  dlv!* 
BO  de  perdo*r  e  esquecer  o  mil 
que  me  laicm  e  que  lodos  os  mt 
lAMiCi  de  mimi*  vid*  está  comino, 
vu  nuoro  nesle  cufio  dlãioqo  .«or*; 
dccçT-llie  por  Ilido  e  contifm*f 
m«it  um»,  vc;  gue  cu  nunc*  qurio 
me  cep«ir*r  de  você.  por  maler  que 
SCI*  *  iluúo  rriâicful.  Hdo  b«‘r<«  o 
miniino  dc  vootude  que  sinio  de 
t  ni  ui*  ett:if  com  voce  e  ic.fcs  o 
iBCuo  irm«iOi  )>tf  (>etpelu.« 

ObriqAdo  m«ít  um*  ve; 

(A  oesto*  deverá  lozer  ciU  orâ- 
3  dU»  leguidos,  tem  d'.*cr  o 
pedido,  cenire  de  3  di*v  sei*  *(• 
c*n;*dj  •  grnea.  p3r  m<)is  difícil 
gue  sei*).  Publir.«r  *ssim  gue  rcce* 
ber  « 

Agrudcce  *  gr*i'df  «klcún- 

C*rj4. 

LISII 


A  chegada  cie  Maria  Hele¬ 
na,  o  Juiz  K;iul  dc  San  Tia¬ 
go  Dantas  Barbo.sa  deter¬ 
minou  que  0  processo  lhe 
ro.s.sc  entregue,  paru  ler. 
L,;  nclo-u.  Maria  Helena  ba¬ 
lançava  a  cabeça  dc  vez  em 
quando,  como  a  discordar 
do  que  ali  c.slava  escrito, 
Quando  o  Juiz  lhe  pergun¬ 
tou  .sc  confirmava  a  denún¬ 
cia,  ela  respondeu:  "não 
confirmo  nem  nego,  prefi¬ 
ro  falar  mais  tarde." 


licdlc  iSucuiMal»  —  Trè.s 
homens  assaltaram  ontem 
a  tarde  a  Rural  cia  Usina 
Bom  Jesus  S.A.,  c  roubaram 
a  quantia  de  CrS  146  mll  do 
pagamento  dc  snlãrlo.s  dos 
trabalhadores.  Quando  o 
v.'’lculo.  de  placa  AN-3051 
(PEi,  e.staclonnva  cm  fren- 
10  ao  escritório,  um  des  ai- 
^ultanlc.s  rendou  o  motoris¬ 
ta  c  Imobilizou  o.s  dcmal» 
fuimlonãrlos. 

Percebendo  que  algo  de 

.Assalto 

SíiíJ  Puifío  iSucursali  — 
DiiraiUe  uma  tcnlallva  dc 
a.s-salto  Irustrada,  um  ban¬ 
do  mantou  com  clols  vlrc.s. 
na.s  primeiras  horas  da  ma¬ 
nhã  dc  ontem,  o  Sr.  An¬ 
tônio  Vllórlo  Louza.s.  de  67 
ann.s,  proprietário  dc  mn 
bar  (lo  Brooklln  Paulista. 

N,i  casa,  Ibjada  :iü  b:ir,  D. 
.•Mllna  Ixniza.s.  mulher  dc 


WALTER  BARROSO 


+  A  família  agradece  as  maniiestaçóes  de  pe¬ 
sar  por  seu  falecimento  e  convida  para  a 
Missa  de  7.®  dia  na  Igreja  do  Convento 
de  Sanlo  Anionio,  no  Largo  da  Carioca, 
ás  10  horas  do  dia  3  de  scicmbro. 


inorlf 

António,  ouviu  tiros  e  man¬ 
dou  seu  filho  Nêlson.  de  lU 
anos,  dc.scor  t*  verificar  o 
que  acontecia.  Ma.s  os  la¬ 
drões  ja  Unham  fugido, 
sem  levar  diniielro.  c  o  pui 
dc  Ncl.-on  c.slava  ferido  gr;i- 
viuenl'',  morrendo  dcpol.» 
nj  Pronto-Socorro 
Igualeml.  P'ira  onde  foi  Ic- 
v;iclo. 


ANTONIETA  LEITE  RIBEIRO 


Agfdrioco  *  qroc* 


AgtAtleco  qMfdc  «I 


(MISSA  DE  7.»  DIA) 


IREMf 


SUZANA  G 


Ao  Espírito  Santo 
e  ao  Menino  Jesus 
de  Praga 

-‘•jr-iM  tjo  jlc  >17 

REOíNA 


+  A  familia  cie  ANTONIETA  LEITE  RIBEIRO  convida  os  parentes 
e  amigos  para  assistirem  a  missa  de  7.®  dia,  que  larã  celebrar 
no  dia  3,  às  8,30  horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
na  Rua  1,®  de  AAarço.  Antecipadamente  agradecem. 


lUIZA  IZAtiei 


% 


TURFE  -  21 


JORNAl  DO  BRASIl  □  Súlvdo,  l.<’'9/73  □  l  *  Caderno 


El  Lazaclor  assinala 
ImOós  com  exceleu  le 
disposição  110  íiiial 


com  ü 
Prova 


Ijclo  ccnlro  da  pista  c  dc 
galupo  largo,  completou  iks 
700  em  ■H.S2/5.  Axéco  iF.  G. 
Silvai  melhorou  para  -Hs, 
com  reservas  o  colado  na 
cérca  de  lora.  Rlnch  <0.  M- 
vesi  elevou  jiarn  -ISs,  com 
sobras. 


El  Lazador,  filho  de  El- 
p  D  n  0  r ,  ganhador  clAsslco. 
reaparecendo  apôs  um  pe¬ 
ríodo  de  Inatividade,  em 
prova  de  2  200  metro.i  dc 
quatro  vllórla.s,  tem  exce¬ 
lente  oiwUin Idade  para  .sc 
Impor  na  competição,  mes¬ 
mo  não  sendo  exigido  na 
partida  dc  mll  melros,  que  O"  aoaim 
cobriu  em  ImOGs. 

Para  o  GP  Marciano 
Aguiar  Moreira,  principal 
dc  amanhã,  a  melhor  par¬ 
tida  pertenceu  a  On  Agaln, 

•sob  a  direção  de  Gabriel 
Meneses,  rcgls  tiando 
lml8s2/5  nos  1200  metros, 
na  pista  de  areia,  e  Que 
Ninfeta,  argentina,  dc  car- 
relrão,  llmltou-se  a  uin  ga¬ 
lope  de  ImlSs. 

PLATINETTE 

Península  fJ.  M.  Silvai.  quEIXUME 
fez  700  cm  -lOs.  á  vontade. 

Platlncllc  iG.  Meneses  I  Good  Joc 
melhorou  para  i3s  3/5.  .so- 
brando  no  lado  dc  outro  c 
qun.^c  na  cérca  externa. 

Omissão  '.'V.  Santosi.  a  rtia  jiuprcs; 

cm  38s2/5.  DE  galope  largo.  ,r  carmoí 
Glovann  *3.  Plntoi,  os  800  qciu  faelliei 
cm  óOs  2/5.  arrematando  cm  ij.  Plntoi 
ótlnia.s  condiçòc.s.  Brolly  <P.  3Cã-t/5,  alci 

Alves  I,  o.<  700  em  45s2/5,  delros  mcii 
sem  ser  aju.stado  cm  parte  dendo.  Prln 
alguma  c  Callnr  iF.  Es-  aumentou 
tevcsi  Igualou,  não  sendo  galope  lan 
solicitada.  'G.  F.  Almi 

OURO  AEUt.  " 

gressos. 

El  Lazador  iJ.  Pintoi,  0 
quilómetro  em  lm06s,  ã  POTYRA 
vontade.  Ouro  Azul  iP.  Ro- 
chai.  o-s  1  200  em  Iinl8s2/D. 
com  grande  facilidade  e  a 
pouco  mais  do  centro  da 
písla.  Old  River  'O.  Car- 
do.so',  vindo  de  mai.s  distan¬ 
cia.  finalizou  os  800  em 
51.S2/5.  dc  galupç  Jnrgo  e 
sempre  eolndo  na  cérca  ex¬ 
terna.  Zander  fG.  F.  .Almei¬ 
da'.  não  se  empreuou  ne.sla 
partida  de  52.s  as  800. 


pudein  aiuc.icar  n  niuucro 
treze  do  programa. 


Montaria  de  Conçallno  de 
Almeida  e  de.s  locando 
.•'omcnle  51  qiiilas.  Paster- 
u.ak  ganha  ligeiro  destaque  BOA  ESTRÉIA 
sobre  Manlcclra  nos  1 500 
m.tros  da  Prova  Especial, 
cnrrelin  básica  da  progra- 
maeho  de  hoje  no  Hlpódro 
mo  da  Gávea,  cujo  prin¬ 
cipal  atrativo  é  o  coneiir.so 
dc  sete  pontos  acumulados 
cm  CrS  too  mll. 

pasternak  vem  dc  quarto 
lugar  para  N  a  c  u  m  e  c 
Tokny,  na  rala  dc  grama, 
mos  volta  agora  com  am¬ 
plas  pos.4lbilldades.  ji  0 1  .s 
alem  de  beneficiado  na  dis¬ 
tribuição  dc  peso.  produziu 
ótimo  trabalho  de  distan¬ 
cia,  evidenciando  pcrfeii.'i 
forma  técnica.  Manlcclra  é 
um  competidor  multo  peri¬ 
goso  c  Escoteiro,  vhulo  dc  UOIS  NOMES 
dois  segundos  lugare.s  con- 

scrxiltvo.s,  o  nvlhcr  azar.  QulivnUe  c  Mirngc  são  os 

dou  nomes  que  dominam  0 
FORCA  campo  da  sexta  carreira. 

em  1  400  metros.  O  primeiro 
vtm  d.  excelente  atuação, 
jierciendo  somente  para 
Exodus.  Por  .seu  turno,  Ml- 
n.ge  finalizou  cm  quarto  lu¬ 
gar.  mio  multo  atras  de  Es- 
tll  e  M.iiagogl.  Volta  bem 
mais  aguerrido,  portador  de 
magnUico  irciiio,  realizado 
na  manhã  dc  domingo. 
Alem  dl-s.so.  parece  melhor 
situado  na  distancia  que  o 
adversário,  podendo  sc  Im¬ 
por  110  llniil.  O  melhor  azar 
é  Paiulro,  de  volta  cm  per¬ 
feito  estado  atlético. 


Buiiny  Buy  cumpriu  boa 
u  uação  na  estréia,  lideran¬ 
do  a  corrida  até  os  melros 
finais,  quando  foi  suplan¬ 
tando  p.  lo  competidor  OItl. 
Rclornri  multo  bem  prepa¬ 
rado.  aparenl.ando  ter  pro¬ 
gredido  cm  sua  forma  téc¬ 
nica.  E’  a  lorça  c  sc  perder 
será  para  o  estreante  Por- 
tobello.  um  belo  potro  ala¬ 
zão  do  Haras  S.ão  José  c  Ex- 
p  dlclus,  c  cujo  apronto  foi 
um  dos  destaques  de 
qulma-fclra  passada.  N  0 
irais.  Embrulhado  retorna 
cem  trabalhos  convincen¬ 
tes. 


On  Agaln  iG.  Menese.si. 
ou  1  200  em  Im  ias2/5.  com 
alguma  facilidade  c  afas¬ 
tada  da  cerca  c  Ollvc  'F. 
Eslevesi,  pelo  me-rnio  cami¬ 
nho,  assinalou  503  1/5  os 
800,  dc  galope  largo.  Que 
Ninfeta  lU.  Mslrclcsi,  0  qui¬ 
lómetro  cm  Im  lãs.  dc  ear- 
relrào.  Ya.sha  lA.  P.anm.R  , 
vindo  de  mais  dlsiancia, 
finalizou  0  quilómetro  cm 
lm05.s2/5.  a  melo  correr. 


Não  ha  ccino  sc  fugir  de 
Sh»rIock  nos  1 50U  mclrcs 
da  carreira  que  abre  a  cor¬ 
rida  desta  tarde  Alem  dc 
candidato  normal  do  reircs- 
pccto.  0  pcuslcnlsta  dc  .Al¬ 
berto  Nahld  e-stà  bem  colo¬ 
cado  no  pcrcurjo  e  vai  en¬ 
frentar  advers,irlos  que  cor¬ 
rem  bem  somente  na  can 
cha  leve.  Como  a  pi-sta  não 
está  Inlelramenic  .seca, 
Sherlcck  deve  se  Impor. 
Falr  Valiam  c  .Matutino 
surgem  a  seguir  com  al¬ 
gumas  po.ssibllldades. 


Portohello,  de  choção  do  Haras  São  José,  estréia  sob  a  respoiísabilidade  de  Ernanx  Freitas 


Zilniar  vè 
Luccra  cin 
ascensão 


GRAMA  -  fORilGNER 


PRIMEIRO  PaREO  —  AS  I3H30M  -  I  500  METROS  —  RECOROE 


A  NíMd 
•t  Fsf^tir* 
I.A.  lIr»4Ç>» 
P.  Msfoêdo 
P  Tfipí.-il 
Píni*'»l 

P.  Maryârio 


Puebal  (V.  Gonçalves',  o.-, 
COO  cm  513  2/5.  dc  galope 
largo  c  a  pouco  inais  do 
centro  da  raia.  Faragual  <J. 
M.  Silvai  chegou  apurado 
ao  lado  dc  Hapny  Paradl.sr 
iM.  Eduardo  I.  Falange  'G. 

F  .Almeida  1.  a  reta  «-'m 
37s2/,A.  eom  sobras.  Pira- 
clcab.a  fJ.  M.  Silva»,  o.s  700 
cm  4ãs  2/ã,  .sem  .ser  aju.s- 
tada  cm  parle  alguma  e 
Potyra  iF.  Esicvc.s»  dimi¬ 
nuiu  para  43.s.  eoin  rara 
facilidade.  Pira  por  a  'A. 
ferreira',  a  reta  cm  38.S2/5, 
com  algumas  rc.servas.  An- 
ette  iJ.  .Machado»,  o.s  700 
cm  4,5.s.  sem  chamar  a  aten¬ 
ção  embora  tenha  vindo 
(lunse  na  cerca  externa. 
Baby  Polly  '.J  Pinto»  não 
.5?  empregou  nesta  partida 
dc  33s  a  reta.  Cardlnnlla  »F. 
Maia  I  igiiaiou.  alertada 
lli.spania  'J-  B.  P.iulielo» 
desceu  a  rela  em  37.s2/5. 
.sem  .ser  alertada  c  Tocata 
I.A.  Hamo.si.  os  700  em 
45s  2/5.  sobrando  ao  lado  d”, 
um  outro. 


3®  ;I0'  e  ti  Crnítrro 

3***  13''  Oí«  p  C»fíj  o»o 

i  9  t  O'- 

131  o  ^ 

8®  13  0<l  •  C«fdlo"n 

3"*  IC»  SiplM^lo  •  El  Ceft'p»fo 

90  .tpi  5>.g»*jf;c  ♦  V  C!nc!'»o 


*  u.  MfífpiM  .  . 

1  Mtiiu*lno  R.  A\ai  .  .  . 

Z  J.  Ppdí-a  F® 

t  K-nWc.  J.  8  Píu'lf!o 
^  r4bi»t9«  J,  M.  SiU*  .  • 
j  5r»'PRdo*  O.  *.**n*7f» 
7  Fii't  J  AUrhtio 


EQUILÍBRIO 


RETROSPECTO 


E'  flagrante  o  equilíbrio 
df  foiça-  iio.s  1  300  melro.s 
do  oitavo  páreo,  destinado 
a  apu.-ilas  da  dupla  exata. 
Tanto  podem  ganhar  Forta¬ 
leza.  La  Mazeile  e  Acrcl 
como  N  e  c  k  e  t .  Bona  e 
Amadora,  toda.s  com  igual.s 
po.s.sibllldade.s  de  suce.s.sa  O 
retio.sppcto  indica  Fortaleza 
»'  Acrcl.  enquanto  nos  trel- 
no.s  n  melhor  loi  Buna.  E' 
uma  cnnvlra  difícil  em  que 
a  largada  c  jicripécias  de 
corrida  lerão  influência 
dectslva  no  rc-ultado. 


Rccen»?  segundo  1  u  'z  a  i 
para  Orlo.  perdendo  por 
pequena  diferença.  Roman- 
cler  c  o  principal  nome  'ias 
1  100  melros  da  c  a  r  r  e  1  r .' 
seguinte.  E'  iiicsiuo  a  pirt.v 
do  retrospecto,  di^amdo  ser 
do.s  prlmeiro.s  no  e.spelho. 
Todavia,  o  páreo  não  'siá 
lácll  para  u  condlzido  de 
Paulo  .Alves  E  que  Seegio 
Rico  retorna  muito  bem 
preiiaríido  e  S.avant  lmp.''.s- 
.slonoii  lavoravelineme  no 
treino  que  malizou  na  'na- 
nhã  dr  sábado  p  a  s  s  a  d  o  . 
Também  Faxingo  c  ‘rnUio 
lein  chance  dc  vitória  e 
Opol  é  um  oeireanic  lido 
e:n  boa  conta. 


necoiot  -  AREI*  -  URGt  - 


SteUMOO  PAREO  A5  HHOOIA  -  1  *00  MEIR05 


3®  !l  5)  Ot  ã  "  Ff  •■''no 
I3v  J5,  Ofio  -  Pofiuntiff 
If"  il4  C' »o  •  P»3y 

3®  ílS'  Of'e  • 
i<s  fU  Xí.*p*l  p  5ofI«t 
9“  ;  J5  OH;  •  9om*rr  «»• 

6C  14  Xii'Ç4l  •  Soí*** 

•/  O  F*í»o^um  • 

tJ'"’  9  r'<5n»LTti  e 

ir  P»í«c^  Ab**o*  r 

;jo  ij  Xfffiti  t  Sef*i<í 


1  I  Roninfier.  P  Aivri  . 
:  Uní.:  ■  M  ••  -o* 

3  S#'nly  Rico,  J.  P  nm 
?  4  F>.»npo. 

5  Bov  Sttwlp  J  5 

6  fnl»^0«eUí.  C  p- 

3  7  Sr.^hi,  pV-  R»<*»do  .  . 
R  CVío'  A  GafC'* 

9  P.  C'*rio»o 

4  10  ^rkvo.  G  F.  ANicnU 


2  AP 

Ftne«ntr 
lO  AP 

in  AP 


Mar»*»» 

Mçnd*i 

Pçidftien 


LILINHA 


Macra  'J  Pedro  F.',  os 
700  em  45s.  com  sobras. 
Boncagle  '.A.  .Morales».  na 
reta  oposta,  completou  os 
800  cm  50.S4/3.  à  vontade. 
Lillnlia  »J.  Santana»,  as  700 
rm  47s.  com  rara  íacllldade, 
pelo  miolo  da  rala.  Nadu.sh- 
ka  iG.  Mene-se.s».  vindo  de 
mais  distancia,  desceu  a  re¬ 
ta  cm  37.s2/5,  com  dUpc.si- 
ção. 


RECORDE  GRAMA  -  CAROATA  —  rij'  *  i 


AS  1AH3D.M  I  300  METROS 


TERCEIRO  PaREO 


3"  7,  Pr  ntff?  Snloil  r  »o-6ç'niil 

t"  ;'3.  -  Hpn-Y  D  n" 

50  '10:  Aítoy  f  C'il» 

30  tC  A;:pv  p  S'linlMr* 

*o  ílOl  StrftyíOiorj»  - 
IIJP  :lll  ZoOOrt  f  t'-rrrin 
40  .  J-  E'ril''y  r  CprrfJory 
70  il3i  Tienn!  *  Htt-y  Dr-» 

ICO  ,1C.  *«;=;  ■  C:l'» 

70  (14  Ol*  4  -  »[e1Q’*4 
*0  ;I0'  Trrev  *  C*‘n 
gp  .10'  7,*C6V  -  C  ■'* 

00  iljl  Pi.Sor,.  ,  Ht'1-y  0i"4 


3  F.trurr.t.  l.  Sil.4  .  .  1 

;  -3  c.i'4.  I.  lí  »  •  ■  •  •  15 

Qu'04b'y  ».  V.'.  Gsnc*l  t*  S 

3  A  H-iney  D--*.  P.  Cyrrfsto  0 

•  Hntv  Cl',  C  Abr-j  B 

7  .'7  51'.  •  .  1 

4  0  O'  '  G 

o  A  (ia,  4  f  ti  rtft*  I» 

10  P4moulU;''.  *  t"  * 

í  ‘  Ac.'4r4,  A  T-"f  r4  .  O 


CHEGOU  BEM 


Achroma  chegou  bem  dc 
.São  Paulo,  onde  cumpriu 
curta  e  proveitosa  campa¬ 
nha.  pais  obteve  .ilgum.xs 
colocaçõe.i.  criminando  com 
reeente  segundo  Juaar  cm 
turma  mais  forte  que  a  dc 
hoje.  Achroma  esta  com  ex- 
crlcnlc  a.spec.o,  podendo 
marcar  a  .sua  primeira  rito. 
ria  na  Gaven.  Cl.la.  vlndn 
d'.‘  boa  corrida  e  Honey 
Dlna.  que  figurou  domingo 
pa.^sado.  scgu;da.s  d?  Otilla. 
cujo  trabalho  agradou,  são 
as  nials  perlgoía.s  adversá- 
rla.s  da  provin’el  favonla. 


PROVA  l.VTEREíírA 


CRAfAA  -  fOP.IlCNER  -  rjS' 


At  tSHOC.T*  -  T  SOf  lAETPOS 


P  V3»04dft 
Vi'*<f» 

H.  Toh'ii 
A.  Cvf»U 
A.  Rtt^ido 
O.  F.  Pet 
A.  Ar«ú'0 
M.  Mendtí 
l.  F«rf«l»i» 
t.  L  5ou)« 

G.  FflÜ 
E.  P.  CôuHnlio 
i.  I.  PwJruu 
Ò  P  lopíi 
O  B  UfM» 


Sartre  'M  Silva'  .procu¬ 
rando  o  caminho  inars  lon¬ 
go.  chegou  correndo  multo 
cm  45.S  os  700.  Sir  Brave  'A. 
Ramos  I  melhorou  para 
44s  2/5.  com  .sobras.  Arcan- 
gtlü  ‘G.  Mcnc.scsi  entrou  a 
reta  colado  na  cérca  c  com¬ 
pletou  os  38s,  com  seu 
jóquei  sereno.  Tca  for  Two 
iL.  D.  Guede.s»,  pelo  centro 
da  pista  e  com  rara  facili¬ 
dade,  finalizou  as  800  em 
ãOs,  Futrico  iP.  Rocha  I,  o.s 
iilllmo.s  700  em  4  3.s3/5. 
como  .sempre  correndo  um 
pouco  mai.s  no.s  matlnaU. 
Kamlnal  iL.  Correia ».  vlndn 
dc  mais  distancia,  desceu  a 
rela  em  37s,  trocando  dc 
posição  com  Falr  Klw  »J. 
Bafílcai.  Ou.sado  iM.  Edu¬ 
ardo'.  cs  derradeiros  700 
cm  45?,  ii  vontade.  Gaya  iL. 
Malai  aumentou  para  48s. 
contido.  Eulcr  (D.  Fraga i. 


YTtvuM  •  tQf..‘.;;i 
5iu“-v^  ♦  Fi'»ib  tJ© 

U'ftf'  r. 

S.vitl*  • 

Su't,’o  •  Eí‘»  b-tlj 
p  EitrihfH» 
Qgífar  *  Fifit  HmJ 
Qii»ííü'n?  *  TirM  Hind 
SuIiiít'  ^  E’ 

Ua'  *•  ^ 

i  ffibido  •  Momo 
SuitM  e 

Siihne  •  [«ff  bido 
lr(»O»-Mo*»0l  f  Flofíft 


^  3  *4,.  f  p.t  rda 
t  Ccit  M"  A  Hoo:cV*f 
^  F;*V!e.  ?  Rf  I 

3  j  F*.Ofit«0.  C.  R. 

C  Al»iv«in,  M  Eriüf.fdo 
«r>  O’  im.  i.  Sfiftfc» 

II  ic-r,  \V.  Ce'ir’lv*i 
i  13  J  M.  5Hv*  . 

n  Rrval  Dideív,  i.  V.afhwla 
M  Jfírqiz  -  A  Gafcia 

P.  Ca*doio  4 


DIOR 


Ramalhete  iJ  Macliadoí, 
a  rela  cm  37s,  levando  a 
melhor  sobre  um  outro  que 
encontrou  casualmcntc.  Ar- 
rulcr  iF.  .Maia»  elevou  para 
3!ls.  somente  alertado  no.s 
derradeiros  metros.  .Ator  'L. 
t).  Guede.s».  os  7Ü0  em  45.s, 
com  sobra.s.  Qutrebel  'O. 
Cartlo.so'.  a  reta  em  42s2/5, 
suavemcnle.  Dior  'J,  Reis'. 
os  700  cm  42.S  2/5,  com  gran¬ 
de  faclUdade.  E.-py  »  C . 
Abrauí  fez  dua-s  partidas: 
a  prliiKlra  na  rela  oposta 
cm  12.>  os  200  e  a  segunda 
os  300  em  24.S.  ã  vonladc- 
Mlkonó.s  »P  .Rocha»,  os  800 
em  50s2/ã,  mostrando  pro- 
gre.sso.s  quase  na  cerca  ex¬ 
terna. 


NOSSOS  PALPITES 


REPETIÇÃO 


\  —  Slitffkck  —  Vjih*nl  •— 

Sif  Softe^do 

3  —  RoiMítncn*r  —  Sív^nl  —  Séfqi© 
R»ro 

3  —  Achfomji  —  Hon«v  Dm*  — 

CM* 

4  —  RoviU  D*ddv  —  Mom©  —  Ki' 


A$  15H30M  -  I  *00  METROS  -  RICORDE 


Quem  a.-vslstiu  a  ultima 
vltorn  de  Royal  Daddy  não 
pode  pensar  cin  outro  nome 
nas  1  500  metro.s  da  quarta 
prova.  É  verdade  que  o  pi¬ 
lotado  de  Jo.sé  Machado  c 
sestroso.  indócil  no  alinha- 
n.rnto.  ma.s  ganhou  láu 
f.acil,  largando  tão  e:r:inhQ 
qip  não  pode  delxjr  dc  .ser 
Indicado  ne.sia  nova  opor¬ 
tunidade.  Moino,  K  a  d  1  c  u 
Floriano  e  Sultão,  este 
segundo  longe  para  Royal 
Daddy.  em  sua  penúltima 
alLação,  são  os  únicos  que 


Q'JINTO  RaREO 


‘ID  Ob*  » 

11®  [15;  CHo  f  ií'<t*7«i.>pf 

3»  9'  TÍC‘D  í  B  »i»o»npt4 

•  3P  -íd;  V.**u'D  •  Ecuf 
I 

I  twrtnir 

130  ;U' 

140  (15T  O*  8  r  9©mmc»f.f 
49  (  9'  I  ;'6fa*ui«  ♦  0C15'  P 
fií  't?!  TliíOll  * 

130  <131  M«ru»í  • 


1  I  srm'  u.  V7tfp!çi  . 

7  Oi*s  rt.  •  • 

7  3  Eí»'-!»;  P  C^fdom 

4  1  M  ’  *  ■  •  4 

5  Orno  I.  Plnfo 

3  h  Pc  «ob*  Itt.  G. 

7  Oftiln.  ^ 

*  0*dp  8.  F 

4  Ç  D  Fsr.TCf.  A.  Ferrflf* 

9  E'r.b*t'1F.#iíe.  G  F-  A‘'H 

10  MiífrtCfO,  C-  0  C»'v*l»ií 


CARTAYA  RETORNA 


5  —  Bomiy  Boy  Poftobello  — 

Emfafuiliftdo 

6  ~  P«lrrTi*li  —  Mâníceif»  —  £*• 

colrire 

7  —  Mípíi9«  —  Oum*nl»  —  Pandro 

8  _  farUiftrj  —  Bon*  —  Aercí 

9  ^  OipbfioR  Funambule  —  Sir 

Oijrin* 


Explicou  0  p.cpaiMdar 
que  Cartaya  manteve  as 
mesmas'  condições  de  trei¬ 
no,  que  motivaram  a  segun¬ 
da  colocação  tm  Cidade 
.faiCilm  e,  reapaicccrá  cm 
São  Paulo,  no  dia  18.  em 
páreo  de  1  800  melros, 
quando  poderá  provar  que 
se  trata  da  melhor  polran- 
ca  da  nova  geração. 

Na  próxima  semana.  Zil- 
mnr  hiscicverã  Andãbata  c 
Puerlü  Madryn  cm  2  mll 

Piestdenlc  íetimo  rareq 


recorde  -  GRAMA  -  fOREIGNt»  -  l’Z*' 


SEXTO  PARCO 


A.  Cerre- 1 
<  J.  S. 

J.  D.  ^V:relT• 

I  r.  P  Uvor 
i  V/.  T.  5ov5* 

I  R.  Sllvi 
C.  1.  P.  Nu9et 
;  K.  Soui* 

1  J  E  S0W14 
‘  i.  fcrffllr* 

I  i.  F*frR>ri 


■  4?  ítOi  /Aâjune  t  T©k4V 

•  50  ;)|)  Affwleuf  »  M.Miiccf* 

|9  nu  OubiSo  e  Fheon 
'  (10  NiKume  r  TpFív 

!119  (M  Y»rd  *  Câifíço 
79  ■  81  Rontreu  e  Biic<*fdl 
'159  |17)  F‘.o»hrdf  e  Ving»  M 
!  59  (101  Nicuirw  '  ToV*v 
1129  (131  O^ipffn»  e  Rrnche  El  Mrdd 
[  3?  1141  Y*fd  e  C«i»IÇo 
I  |9  (  ói  Cindgulnt  ^  Blâcit  Sfee* 


!  I  PftifcrrtAV.,  G-  F  Altrteid*  lO 
2  H.»0i>V  Srnmp.  F.  Efevei  5 
:  3  AA  n.ísIr*.  J.  rpffJlho  .  .  B 

4  Ofigr®''*!.  J,  M.  bíív»  .  •  4 

5  RçHiord.  A.  Santos  .  .  -  •  2 
3-6  EiíOieWo,  i.  Maíhfcd®  .  -  H 

7  Õsnei*.  J.  R*FF«c*  .  .  *  •  ^ 

B  Quín»8,  A.  Ferrei!*  .  .  7 

A  9  Slmpulo,  t-  S*nio^  .  ■  .  ■  3 
10  2an?»bir<  L.  CorroU  •  -  •  * 

“  Endlcaly,  C.  Mer^eie*  •  6 


Clássico  registra 
recipareciineiito  cio 
craejue  Flosshi/de 


RECORDE  -  GRAMA  -  TIARINA 


metros  no  GP 
Anit  da  Co.na  o  Silva  con¬ 
tando  cvm  ófino  re.sulladj. 
Filsoii  que  And.ábiita  re- 
cfberu  direção  da  paulista 
João  Manuel  Ainoiim.  cii- 
iihn  que  poderá  ameaç.nr  a  qniin;;j  Puer  o  .U.adryn  .» 

liderança  dn  ja  lamo.SH  dlrlcido  prlo  lioqiiel  Edo.son 

Flos.-hlldc.  Ela  .serà  levada  Peircira  que  :imbém 
por  A.  Altran  e  tem  evolui-  duzliá  Ca.  laya  n  n  .s  p.ó- 
rio  bn.Mante  no.s  último  .s  xiina.y  ii  u.ieóc. . 
dias.  No  .seu  último  aproiuo 

correu  os  800  metro.s  em  50  APRONTO  ANTECIPADO 
üegundü.s.  Sirigaita  poderá 

suriiroendrr  E  outra  nado-  Zllmar  Guedes  declarou 
nnl  em  grande  evolução  c  que  atuando  provavelmente 
no  seu  apronto,  sem  .ser  qn  pl.sla  dc  areia,  pois  a  de 
cxlgldu,  fez.  os  800  metros  grama  .se  encontra  jresada, 
em  53  .segundos.  Ftosshlldc  tc,.»  for  Two  teve  a  sua 
p  Coupe  dc  Solcll  apronta-  chance  diminuída,  mas  aln- 
r  a  .m  ,  rcspecllvamcnlc  as-  dj  assim  pela  fraqueza  da 
sim;  800  metros,  em  51s  c  turma  deve  correr  com  des- 
mll  metro.s,  em  InVJa  5/10.  taque.  Ficou  entusiasmado 

com  0  apronto  antecipado 
0  lAPt.ü  do  tordllho,  que  finalizou 

o  íio  C'4irTA  d<  Mf*.  eiii  50s  2/5,  coin  reserva.s. 

■1'  *"*  Sc.are  Carlé  que  pnrtlci- 

7«  P4tn  -  ci4«.  P>t.,  luito  dl  Mn-  p;ifá  do  terceiro  páreo  de 

mto»  A  17  holíi  C»$  30  fl»M  0  yililínr  fliSíP  fSDi  • 

Cfi*d  los  -  DM  1  Boo  ffiítf*»  -  nuuTnndT.  Auiu.ir 

. .  rar  boa  eoloea»:no  e  n  .-■•'.i 

,  ,  ,  y.  -,7  »i  apronto.  m..>mo  -mm-,  de 

;  I ..  ;  V,-.  V,  1  53S2/5,  i'Cd<' .ser  cendirrado 

1  Or-.  .  ■  iDd.i-  b'.  ^  muilo  bom.  K<7  r'  f."ri'ncia- 

*  ■  ai-^V  1  V  sobre  n  égua  i'omciuando 

A  A  .W4.  "i"'4  II  ■  ' '»  I?  *g  0'*''  "emlmt  .r  pequ  nu  » 

7  ^  u"ii.' -  >  '"''‘to  valenle  »■.  por  L-,*o 

V  T  m  ',iii  ».'.  •4  tfi  t  III,  ini.i  pofii'  ,itr  .  lirpr  !'• 

'  t'  *  '  ‘  'IJ  ,,  ,  Jf,  4  di  r  .fi  favorita; 


r03"7  C  I.  P  Nu''r> 

2*I7‘’1  S-  Momiç» 

r23'*3  E  C.^óoxo 

1U3*'4  FffrI»*» 

Í'?7“3  9,  C*»r4D»to 

r23**7  ’  O  C-viloto 

r.t4’'t  A  c. 

1'7.r'7  A  RiírfHo 

1'33'*3  f  ro*t»t 

ri3"4  N  t*.  Oon>«f 

r72"3 

V7V'7  1  \V.  Allaní» 

1'73“?  I.  I  Piflíoi* 

r77‘*3  7.V  Siiv* 


57  I  7®  10'  I  *  Juk  f  P'8r.t»if 
I  7®  (lOt  lílijni  c  2m!CO 
53  .69  9}  F«n;t  r  GíinrJr 

57  '  49  ,1 11  til*!  ^ 

52  '  99  i13j  Fântí  ♦  Zufco 

55  ;  79  [  9)  PfOPul*of  *  .Viftfl 
ÍA  39  '  9;  Ah«ri*o  e  lerrn»  m 

53  40  I  9i  PíOfiotiCf  t  M*rtp| 

57  7®  i  9^*  F.n»;  «  Ub.;! 

'13  '  90  (iij  ft.|i  p  MAf-floql 

55  109  il3l  Fani/  e  /«fta 

57  •  19  '  9J  744»**!  e  Chiv.*» 

53  1®  f  91  Pfcpuliof  f  F.UfKl 

53  89  :  9)  Funi»  •  Gêmstt 


1  1  OuinAnlP,  F  [•••vfi»  . 

7  P-no*.’0,  C.  Alvp\  . 

1  FvnFM11t«o.  A  Gifci* 

7  1  ÍAir^rje.  J,  7^,  5»U*  . 

5  M'»  ntiU*r>o  G.  F  Mtii 

6  9i9Vf4.  r.  Cndoio 

3  7  P«m|rn,  P.  AIvm  .  . 

a  Fnlrbldnw.  J.  l»tob»f  , 

9  G-=n  e.  i.  7.1»;li»sdo  . 

IC*  5.  . 

4  1»  f  11  Wiml,  J.  Reli 

1?  PicfuiliCfY  F  Umo»  .  . 

13  l. 

14  Xitb».  M.  SUv*  .  .  . 


São  l•:Mllo  i.Suciir,''!!!  1  - 

O  Cláísicu  Pre.>idtnU'  Júlio 
de  Mesquita,  amanhã,  ás  17 
horas.  .siTii  a  prova  mais 
Importante  deste  ílm  <le 
.semana,  cin  Cidade  Jnrdlnt. 
Formarão  o  parco  sets 
éguas  argenUnn.s,  uma  uru¬ 
guaia  e  quatro  nacionats. 
Flo.s.shilde,  uma  argentina 
de  qiialro  anos.  que  Já  ven¬ 
ceu  cinco  clássico»  depois  do 
oito  meses  no  Brasil,  é  a 
grande  favorita. 

Flosshllde  será  montada 
novamente  pelo  J  õ  q  u  e  I 
oMelal  do  Stud  São  Lui».  o 
chileno  Sérgio  Vera,  que  ga¬ 
nhou  com  ela  um  do.s  úl- 
llmo.s  clá.sslcos  corrido;  na 
Gavcii.  Coupe  de  Solcll. 
tiunbcm  argentina,  é  a 
mal.s  furte  concorrente  da 
l.nvnrita.  A.s  dcmai.s  a'r;»- 
|•òes  sao  a.s  nacionais  Zor- 
rllla  'A,  Altran'.  Sirlgi.lia 
lUrlas  Biicnoi  e  Grrvc,-. 
tiunhém  naseUla  na  Argini- 
ttiui 

LM  NACTON/U. 

Zorrlllu  e  n  nnlrii  l'■»^l. » 
nacional  no  cim.sleo  de  nin- 


A»  15  Kofí« 

.  P4f«e  »»pni 


7»  PARtO  - 

intitat 


I  1  Ftilâ.j.  R  A  C.M*© 

;  J  Iqnrniiii,  I  Ihirfl? 

3  3  M.  U.  .*»» 

4  1  Mí»t  eniilf.  M  C». 

3®  PaREO  -  A»  IShaOm  - 

nitUQI 

I  I  Bomv.  A'  A.  Nynrl  '4.  0 

2- Z  R  A.  r"'ll4 

3- 3  *«'.  G.  i4r>0. 

*  -4  PMy4l,  f  Im-ny  . 

S~5  Sono,  .'-  r.'4prt 

ô-  6  Tameií»»'.  AT,  SiU» 

*0  PAREO  -  A.  UhlOm  - 

mfflioi 

1-1  AAlfyn.,  A*  Sl''.4 

Z-  3  Hu«.  M  G.  S.4MI0» 

3-3  1.  .Milm»,  J.  "'U- 

*  1  N4ntJi,.  N  ‘c.\  i4i>.  .'J 
A  J  Nr.ibfll.  W  D  S:.  n  ■'•A. 

O  A  l'ntcnill«.  »  f''' 

5»  PaREO  -  A%  IMiíO»  • 

Ittrlfftl 

I  1  hlu-  B’ui.ll,  N  ««■'  ■■P 
Ir  '.'(Ic  ■'  ‘n’ 

J  J  ,  »  |ri'n.f 

■I  Elouf-  1  ff.v,4 
(  l'  Como  AV 
(  Í,  O'-  "1.  M  o.  Sí-rc.» 

»•  PARCO  -  *»  WMf'" 

mtifoi 


RECORDE  -  CRAMA  -  CAROATA 


1  300  METROS 


OITAVO  PAREO 


!  1  FütreU* 

C.  I.  P.  Nune» 
i  V,'.  Penelâi 
[  P.  MofQido 
}  F.  P.  L*vcr 
0.  S«ff* 

G.  fAQ^QAÚQ 
A,  Mirvfirf* 

M  Mondei 
J.  6.  5ilv* 

I.  A.  llmt»r* 

J.  A.  liincifii 
E.  FrcIUi 

0  H.  teo»» 
í1.  C*"*P''9 
5  7.*,c«  •  •% 

S.  /.5onii<i 


1  - 1  Fpf!*1*7*,  M.  Eduifdo 

7  Aim»nl,  P.  Câfdoia  . 

3  trIihY,  P.  Roch»  .  .  , 

4  SU»w*v,  y  B-  PawHei< 

2  5  Li  J.  7A.  SJU* 

6  Soiob*.  VV.  Gonçilve» 

7  Prltn.íiv*.  M  Pofei  • 

6  F  «Ime.  J.  Soui*  -  4 

3  9  Açfci.  C.  R.  C*»v*ll\8 

10  Pãludr*.  O.  F.  AIrtteld* 

11  Vrnlflu.  )•  PodfO  r9 
"  DauniAy  J.  Roii  •  •  > 

4  17  NifeVíi.  G.  Moriíiei  . 

13  Aná*eior>,  A. 

14  K»imbeU.  A  PiM®  • 

15  Bon4.  F  tilffye»  * 

■'  UruiHK*  U  FAelrelei 


7  56  1  59  llll  Mltpa  *  0f*vífifnif 

12  57  1  89  i  9)  Uiülck  e  FofUle/» 

1  53  |I29  (13l  Almnnl  e 

16  57  .  169  (18)  M*cr*  «  Fo»1*l«7« 

14  57  I  4®\ll!/Alop«  »  Brjiv«n:ite 

lÔ  57  4®  ’  9!»  e  Fo»l*ltM 

4  56  I  59  I  9';  lliMkl»  e  Fofftflc?* 

5  57  I  17®  íl0)  7A  cf*  f  FofUleít 

8  57  I  5®  (III  rttonipn*  e 
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I  “  CndCMlC 


Natação  abre  Mundial  com  promessa  de  recordes 


IlclRnitlii  lAKã-Uri-JBi  Jcisé  Silvjc  Fíolo  não  «ÍA 


LMitrc  os  mais  calados,  mas 
Icm  condições  do  obtci  al- 
«ir.iias  boas  colocações, 
pnncipalmentc  através  da 
sua  equipe  masculina  de  re¬ 
vezamento  de  nado  livre, 
que  llrou  uni  ótimo  quarto 
lugar  na  Olimpíada  de 
Munique  e  foi  terceira  nas 
Unlvcrslades  do  Moscou. 


—  Sem  Maik  Spitz  e  Shane 
Cüuld,  mas  com  a  presença 
de  vários  recordistas  mun¬ 
diais,  começa  hoje,  nesta 
capital,  0  Campeonato 
Mundial  de  Natação,  Jun- 
tamente  com  a.s  competi¬ 
ções  dc  waicr-pólo  c  saltos 
urnnmcnlal.s, 

O  Brasil,  desfalcado  dc 


Tribunal  de  .lu.sllçn  Despor¬ 
tiva  da  CBA  cnvlas.se  um 
telegrama  a  lodos  os  jire- 
sldentes  da.s  federações  es¬ 
taduais  avisando  estar  "sem 
eícllo  a  assembléia  por  fe¬ 
rir  dlsposltlvü.s  e  normas  da 
legislação  vlpenic.”  Entre¬ 
tanto  0  presidente  da  Fede¬ 
ração  Carioca  de  Automobi¬ 
lismo,  Charles  N  a  c  a  c  h  c . 
afirma  que  a  assembléia  es¬ 
ta  mantida  porque  é  o  ór¬ 
gão  máximo  do  automobilis¬ 
mo. 


nella  Ender.  de  H  anos, 
detentora  de  vários  recor- 
de.i  mundiais  e  cm  forma 
para  superar  outro.s.  O  aus¬ 
traliano  Stephcn  Holland  e 
as  n  0  r  I e-amerleanas  Jn 
Har.shbargcr  c  Kcena  Ro- 
thammer  são  outro.s  rceur-, 
distas  que  se  encontram  cm 
ollma  forma. 


Embora  o  presldcnti-  da 
Confederação  Br.a.sllclra  dc 
.Automobilismo,  General 
Elól  Meneso.s.  esteja  tentan¬ 
do  Impedir  a  realização  da 
asscmblóla-geral  extiaur- 
dlnúrla  da  entidade  mar¬ 
cada  para  São  Paulo,  quan¬ 
do  poderá  .«cr  de«llluiclu  do 
cargo,  a  me.smii  está  confir¬ 
mada  para  as  20  horas  de 
amanhã  na  sede  ria  Federa¬ 
ção  Paulista. 

O  Ccitcral  Elol  Meneses 
con.-aigulu  que  o  Superior 


Individualmente,  as 
c  h  a  n  c  c  .s  brasllclra.s  dimi¬ 
nuem,  ma.s  dois  nadadores 
vêm  melhorando  dia  a  dia 
as  .sua.s  marciw  c  podem 
aparecer  bem:  José  Luolano 
Namorado,  no  nado  livre,  c 
Rómulo  Aranlc.s.  no  nado 
dc  cost.is. 

Entre  a.s  maiores  atraçôe.s 
estão  a  alemã  oriental  Kor- 


.As  prova.s  .serão  rcall- 
zada.s  no  periodo  de  18  a  27 
dc  Jullic  no  Conjunto  Aquá¬ 
tico  José  Clark,  que  com- 
prieiule  tré.s  piscinas  e  um 
tanque  especial  para  saltos. 
A  Nova  Zelandia.  também 
candidata,  foi  protertda. 
m.s.s  desde  já  ficou  a  pro¬ 
messa  que  0  Mundial  dc  7B 
será  neste  pais. 


Ontem,  a  Federação  In- 

*  ternaclonal  de  Notação  te- 

solveu  aceitar  a  indicação 

'’>t  d.i  cidade  Colombiana  de 

"  *  Cáll  para  .sede  do  Mundial 

^  ,  de  l!i75.  Call  .sediou  os  Jogo.s 

Pan-.Amcrlc.Tuos  de  107  1 
'  '  '  .  I  '  '  muito  êxito  c  coma 

'  com  um  parque  a(|Uatlcn  de 

\  ""s  1  .  '  _  primeira  categoria.  A  c.sco- 

podevá  levar  o  Brasil  a  nuici  ifoa  colocaqáo  lua  lui  por  unanimidade. 


CBA.  Ramon  van  Buger- 
routt,  do  que  iror  suo.s  pró¬ 
prias  alltude.s.  Mas  e  .s  l  a 
posição  não  e.siá  ainda  bem 
definida,  .segundo  Énio  Lu- 
nni  .U  Maehado; 

_  A  F-derução  Gaúcha 
quer,  primeiro,  conhecer  os 
dcls  Indo.s  da  questão.  Sabe¬ 
mos  de  algumas  irregulari¬ 
dades  alravé.s  dc  várlo.s 
uficlos  que  rceebeino.s  do 
prp.sldcnlp  do  Conselho  Tée- 
n  I  c  1)  De.sportlvo  Nacional. 
Amadeu  Olrão,  que  sc  diz 
Injustiçado,  Agora  vamo.> 
ouvir  a  outra  p.artc. 


Porto  Aleçre  i  Sucursal  > 
O.s  gaúcho.s  mantém 
multas  reservas  quanto  a 
provável  dc.slUuição  do  pre¬ 
sidente  d  a  Conledcração 
Brasileira  de  .Automobilis¬ 
mo.  prlnclpalmcnle  porque 
nf  )  querem  ser  acusados  da 
apoiarem  a  medida  e  m 
beneliclo  próprio.  Mas  pare¬ 
ce  certo  que  votarão  a 
favor  da  destituição  do 
General  Elól  Menesis. 

Se  a  de.stltulcào  do  Gene¬ 
ral  Elol  .Meneses  for  confir¬ 
mada  na  a.sscmbléía-gcral 
que  se  realizará  em  São 
Paulo,  amanhã,  sua  vaga 
scra  preenchida  pelo  gaú¬ 
cho  José  Carlos  S  t  c  I  n  c  r . 
a  t  u  a  1  p  rl  m  c  1  r  0  v  I  c  c  - 
prcildcntc  da  CBA  c  ex- 
prc.ddcnte  d  a  Federação 
Gaúcha  dc  Automobilismo. 


José  Lveiavo  Namorado,  recordista  sul-americano 


Caratê  tem  R 
S.  Paulo  e  Bah 
como  08  íavori 


Brasil  classifica 
duas  íjuariiicões  no 

O 

Mundial  de  Remo 


Candidatos  ao 
Rallv  ]B-Honda 
cinerem  nreeisão 


DISPOSTO 


alinente  em  poder  da 
Bahia,  que  mantém  a  mc.s- 
ma  rqulire  poderosa  que  se 
sagrou  camiicã  cm  Brasília, 
ano  jiassado.  mas  os  cario¬ 
cas.  viec-campeocs.  e  os 
paiillsia-s  também  estão 
com  re  p  rr  .sfnl.ontea  tle 
categoria  c  di.-,po.->io.s  a  Im¬ 
pedir  0  bl 


Siilvailor  (Sucur.s.ili  —  O 
V  Campeonato  Brasileiro  de 
Caratc  coineçarã,  hoje,  nes¬ 
ta  caiiital.  com  a  siarUcl- 
pação  de  -15  lutadores  rc- 
preseiUanlcs  de  .sete  Es¬ 
tados  e  do  Distrito  Federai 
Os  cariuca.s  chegaram  on¬ 
tem  jipla  manhã, 

Ü  titulo  rneontra-sp  atu- 


iVs  demais  p  u  a  r  n  i  ç  ó  c  s 
brasileiias  sviíilc-skill. 
de  .Mario  Franco  Filho  c  o 
doublc-skiíf.  dc  Lcon.ardo 
da  Vlnet  e  Gilberto  G.hrard 
não  conseguiram  .se  clas- 
■siflear  na  repe.se.agcm  c  es- 
t.ãii  deftnltlvamcniv  aía.s- 
tarlas  rins  semifinais  r  11- 
nnli. 


.tfo.vcow  lUPl  especial  p.t- 
rn  o  JBi  O  dois-som.  dc 
Raul  e  Ertto.  a.ssim  como  ■.• 
dols-coin.  de  Magtcnl.  Wan- 
dlr  c  Gauchlnho  i  timonei¬ 
ro'.  c!asilflc.nram-se  para 
a.s  .semifinais  de  hoje  ao 
eon.scgulrem  a  tercidra  colo¬ 
cação  nas  fitas  chaves  de 
repe.scapem  do  Campeonato 
Mundial  de  Remo. 


Os  vandidalas  aox  primeiros  po.sios  do 
Ilalltj  dc  Molocictcías  nío—C(iiiibii(jiara  dia 
lã,  proiilOçwo  do  JOUSAL  DO  BRASIL  c  da 
llandit  Motor  do  Bni.\íl,  istão  iiiicimido  o.s 
.seii.v  ji.-epnriiflrtM. 

Al{/iinií  )a  coutam  com  apurdhos  dc  pre- 
fixíio.  ludulndo  odòmctros  que  miuriim  dc  10 
cm  10  melros,  pura  melhor  sc  coudiizirrm  uii 
estrado.  Os  coucnrrcutcs  derem  saher  da  e.r- 
ircma  ateurão  aue  drre  ser  votada,  durante 
Ioda  a  prova,  ao  vontrolr  dos  uptnelhns,  lau¬ 
to  dc  medição,  como  os  dc  mureaván  de  tem¬ 
po  c  Vilncidadr 


PESO 


.Stliii  na 

o  doU-.srm  liderou  .«ua 
prova  até  as  5P0  metros, 
mas  não  eonsegmii  sc  m.an- 
ter  nesta  colocação  até  o 
final,  chegando  quatro 
.«cuimdo.s  atrás  da  União 
Soviética  primeiro  rolo- 
rado  0  do.s  E  s  t  a  d  o  .s 
Unidos. 

.A  lorcflra  colocação  <lon 
direito  ao  dols-scm  de  dis¬ 
putar  a  .semif  nal.  m.as  cftc 
resultado  o  colorou  muna 
.«ttuação  ba.i‘.Tnti’  dllicll  j.i 


liuiila 

qiic  lera  de  rnlrent.rr  a 
.Alemanha  Ocidental.  .Ale¬ 
manha  Oriental,  Nova  Ze¬ 
landia  f  Roménia  loda.t 
rsla.s  equipes  .são  do  mali 
alio  mvel  térnlro. 

Para  alc.aiiçar  a  final, 
Raul  e  Érico  terão  de  con¬ 
seguir  pelo  ineno.-;  a  tercei¬ 
ra  posição,  caso  contrario 
dlspuiiirão  a  petil-tiuat.  que 
apcr.ta  do  séttmo  no  id"  lii- 
car. 


to.s  Brasillii.  Pao  Grande  do 
Snl.  Ceará.  Paraná  c  Estado 
do  Rio. 

P.ara  a  realização  d  o 
Campeonato,  a  .Associae.ão 
Baiana  de  Caratc  contara 
com  o  apoio  da  Confedera¬ 
ção  Bra.sllolra  dc  Pugilismo, 
das  federaçõe.s  estaduais  e 
da  Prefeitura  Municipal  de 
Salvador,  que  liberou  uma 
verba  especial. 


A  romiictlcão  começará  a 
partir  de..s  16  hora.s.  no 
Olnãsio  de  E .«  p  o  r  l  c  s  An. 
tõnlo  Balbmo.  logo  apos  o 
desfile  das  delegações  c  da 
cerimónia  de  hasteameulo 
das  bandelra.s.  Hoje  .Muá» 
dispulada,s  a.s  lutas  pelo 
titulo  Individual,  llcando 
para  amanhã  o.s  combate.s 
por  cqulpc.s. 

Além  da  Bahia.  Guanaba¬ 
ra  c  São  Paulo,  estão  tn.scrl- 


O  Iliillf/  .IWItouda  e  uma  e.nmpcltçâo  cm 
que  mio  hú.  pruticamriite.  a  lula  tradicional 
nu  prova.i  esportivas.  Km  suma  e  uma  prova 
.sem  advev.Kiiruvi,  onde  tanto  pode  vciivcr  uma 
moto  ar  poiivii  cilindrada.  ijitUidit  por  iiiiui 
moço.  como  uma  diit  yruudc.r,  eoudu:ida  por 
iim  piloto  c.rprrimeutado.  São  è  crede uvttil  scr 
um  qriiiide  pilota  dc  velocidade,  por  exemplo, 
como  tumliem  mio  fem  validade  um  motor 
preparado. 

O  qiic  rate  rcalmcuíe  c  nqor  nas  medias. 
São  existirão  medias  que  contrariem  as  nor¬ 
mas  do  Codifto  .Vdciomif  de  rransito.  .-l.s-  dis- 
taiiclas  lui  jlaha  dc  tnslnicõcs  serão  torncci- 
das  com  tiproximuçúci.  mas  o.s  marcos  para 
distliií/uir  os  pontos  ande  cias  se  iniciam  e 
íei minam,  .serão  verdadeiros. 

Os  menores  não  podem  concorrer,  mesmo 
acompanhados  dos  responsáveis.  A  doeumeii- 
tacão  dc  cada  concarrcnle  será  eoii/crida  nu 
hora  da  saída  c  todo  riqor  .sçro  emprcfjado 
nesta  c.rigcncui. 


sio  S.  Inácio 
70  anos 


\il\<*rstii‘ins  difíceis 

otimista  Fez  uma  analise 
friii  dos  adversiirlcs  d  o.s 
doi.-i  barcos  bra.sllelros  c  re¬ 
conhece  que  diiletlmenle  te¬ 
rão  chance  de  pnsrarem  à 
fiiiul. 

—  Temes  dc  ser  realistas. 
Nofío.s  udvn,'sãrlos  serão 
diriciliinos  c  reconhecemos 
qut  no-tias  chancc.s  .são  pou¬ 
cas,  Aitesar  dls.so.  nosso.s  re- 
madorc.s  e.slão  fazendo  o 
que  podem  e  vamo.s  esperar 
a  semifinal  para  tentar  n 
el(i's!fleaeão, 

Det-isão  |>rr(‘i|iil:iila 

siiii/.'çr  .Múrlo  nl"ão  vencedora  foi  a  da 

fot  eliminado  União  Soviética,  ficando  a 

n.  ;'o  chi  g.ir  Ncnrgu  ni  segundo.  A  ter- 

Urils  de  Pertl  clra  eoluc.acáo  I  o  I  ccii- 

I  Finlnmlla.  o  s.gtiída  pela  Roménia,  que 
Jerry  Syke.s.  ehegeu  quatro  .segundes  im 
e  do  mexicano  ircnl.'  do.->  bra.silciros, 

T'  ,  1 1 .  O  argentino  .Alberto  I>.'- 

í"”  bVi''”  »  -  eomiuislou  ontem  a 

l'ido  polues  r“-  Pfóiielia  coloeacão  rm  sun 
ardo  da  VIncI  chave,  garantindo  sua  par- 
hrard.  a  bu.u-  Hcliwç  o  na  scmlfliml. 


0.‘>  dois-com.  qiic  as>im 
cuino  D  doís-s'.in  obteve  a 
tircira  po.sição,  perdendo 
eomo  0  dois-scin  obteve  a 
para  a  Polónia  c  Al  mi-nhu 
Ocidental,  caíram  n  u  in  a 
ehave  d?  .vmlflnal  nmi;  o 
dllicll.  Seus  adversario.s  ho¬ 
je  serão  os  seguintes:  Ale¬ 
manha  Orli  ntnl,  União 
Soviética.  T  e  h  e  eo-E.slova- 
quia  e  França. 

O  .Sr.  Rriiato  Borge.s  da 
Fonseca,  chefe  d  a  dele¬ 
gação.  não  se  mostra 


comemora 
com  muito  espoi 


são  Bento,  São  José.  Sunlo 
Auo.stlnho.  Zacearta.  São 
Vicente,  Pernalonga.  Aiiehi- 
eta.  Jcsmla,  São  Luls  e  São 
Fr.iiiclsco  Xavier.  A  com- 
)H‘tiçãn  conlimiar.i  até  o 
dia  0.  quando  havera  .al- 
giiimi.s  finais  «•  a  festa  de 
rncrrramcntii. 


Com  um  desfile  inaugural 
ãx  Oh,  seguido  por  jogo.s  de 
futebol,  vòlel.  basquete  e 
queimada,  o  Colégio  Santo 
Inaclo  começa  hoje  a  série 
de  eompeliçõP.s  e.spnrtlva.s. 
parte  do.s  festejos  do.s  -seii.s 
70  aiio.s  dc  funda-ão. 

Participarão  dos  vários 
torneios  mais  10  euléglos: 


o  nallii  JB/Hoiida  icrn  a  linatidadc  dc 
apurar  o  rcidadciro  e-,pirlln  do  motociclista, 
que  como  .ve  sfibc,  deiic  Iratiir-se  atlequada- 
mvntc  ao  esparle  que  pratica.  Assim,  um  bom 
capacete  é  Indispensável,  sendo  inclusive 
obrígiilório  pelo  Cadigo  is'uclonal  de  Transi¬ 
to.  .'I  bofd  deve  .ser  o  calçado  do  moloctclistn, 
prlnclpalmcnle  em  estradas,  onde  os  impre¬ 
vistas  sempre  cxli/cm  o  uso  dos  pés:  a  bota  c 
/undamcntal  pura  o  frio  c  ri  chuva. 

No  caso  de  chnvu  os  concorrentes  rieurm 
levar  um  mucflwio  apropriado,  que  vestirão 
por  cima  da  roupa  comum,  dc  couro.  O  trn- 
dialonal  blusão  de  couro,  com  uma  suèlcr  por 
baixo,  é  multo  importante.  Os  concorrcníe.i 
não  devem  omitir  u  questão  do  /rio.’  há  ser¬ 
ras  no  caminha  e  u  temperatura  costuma  bal- 
.car  subltaincntc.  Um  bom  par  de  luvas,  com 
uma  muda  para  o  raso  de  molhar  n  prli.net- 
ea,  r  indispensável. 

Os  óeiilo.s  e  viseiras  .sfio  dii  maior  ímpur- 
tancia  e  a  viseira  deve  ser  bem  e.stndadn 
quanto  «  .smi  coloração.  Umu  recomendação 
importunle  é  a  comodldiide  com  u  traje. 
Numa  prova  relallramcnir  lonqa  a  roupa 
(leve  oferecer  o  imi.rlmo  dc  «m/orío  rm  lodo.f 
os  sentidos. 


fniuili.  Sl.  Acú.slmlio  X  Zac- 
eiirla;  17b  —  Voleibol  Kciiú- 
nliM)'.  Sto.  Iniicio  X  São  VI- 
ecnle;  IBb  —  Voleibol  tleinl- 
to-  ilinot.  São  Josc  X  Zaceoria. 

3ão  Li,^  ^  _  terça-feira 

iri- 

sc-  Db  —  BiitqueU.'  (Jiivrnlli. 

lui-  São  Bento  x  Sl.  Ago.stlnlio; 

lui,  —  Bn-quele  i  juvenil'. 
;ula  São  .lo-e  X  Ztieeatla.  ttb 

.«c-  Rii.Miuele  i'uvenlli.  Stu,  In.i- 

iin-  cio  X  São  Vleenti';  tSli  —  Vo- 
iilin  teibol  '  tmeiill'.  São  Jo.-e  x 

l\ie-  ZaeiMrlii;  ISbUflin  —  Illlelml 

iiii-  luitnutllt,  Sl  .Auo.stlnho  X  São 

.losc:  Ifib  '  Voleibol  ijiiviuli. 
Smi  Uimln  x  St  AtaiUiitlio. 

uuanttl'. 


Priiiicini.  la.se 


HOJE 


Perna  iiihucu  a  hui  a  iião 
lem  oninião  lormada 


Derrota  cie  Nasíase  | 
urpresa  no 


presidente  Carlos  .Alta'rt  i 
Bastos  alegou  que  tem 
evitado  muitos  telefonemas, 
"porque  as  Inícrmaçóes  de  /- 
diversos  Estados  não  são 
suíicU-nismenlc  validas,  jta- 
ra  que  tomemos  nossa  posi¬ 
ção.  dc  forma  que  só  no  dia 
da  reunião  poderemos  .sabi.r 
0  (|ue  e.Má  realincnte  ucoii- 
U-cendo."  Alegou  que  ■Per¬ 
nambuco  não  esta  a  favor 
nem  contra  a  demls.sào  do 
General  Elol  Mcnc.ses.  e 
tudo.  Js.so  deve  ler  surgido 
de.senlendlmento  enlrc  a 
CBA  c  o  Conselho  Técnico 
Desportivo  Nacional." 


Recife  I  Sucursal  I  —  O 
vicc-prcsidentc  da  Federa¬ 
ção  Pernambucana  de  Au- 
loinoblllimo,  Cario, s  Alberto 
Bastos,  declarou  ontem  que 
os  reprc.scnlantes  du  Estado 
não  lêin  opinião  formada  a 
rc.speitn  da  devtllulção  do 
General  Elul  Meneses,  da 
Ijresidénela  da  CBA,  e  que 
aecllaram  participar  du 
a.ssembleia  em  São  Paulo, 
amanhã,  •'in.il.s  em  favor  do 
esjjorte  do  que  jrtr  moUvo.s 
politleos." 

Como  o  presidente  d.i 
Federação  Pernambucana, 
Alceu  Leal.  o  v  1  c  c  - 


primeiros  sets  i7  G  c  6  -2i. 
ma.s  Patllscn  empatou 
1 0_  3  e  G  41  1.S.SO  tudo  ante- 
onl.ai.  No  .lef  de  d.-sem- 
pato.  0  representante  da 
iiodé.sia  cblcvc  logo  a  van- 
lugem  dc  5  a  3.  .sendo  a 
p.arilda  .su-persa.  Na  r.on- 
tinuação,  oiile.n,  o  roimno 
diminuiu  a  dliriença  par.a 
.  3.  mas  Pattison  ganhou 

0  s  u  ferviço  c  o  Jogo. 


Forcsl  Hills.  E.Htados 
Umdc.s  lAP-UPI-JBi  O 
Campeonato  A  b  e  r  to  de 
Ténis  dos  E'!:odos  Unidos 
.ijiresentou,  ontem,  a  sua 
prlinolra  grande  surpresa; 
o  romeno  Illc  N.a.st.i.sc,  e.iin- 
p;'ào  do  ano  pn.ssado  e  mn 
do.s  granric.s  favorlias.  fot 
denotado  por  Anorew  Pal- 
lison,  d.t  Rodésia. 

Nasta.se  venceu  os  dois 


AMANHA 

OH  _  Voleibol  '111111010. Ul- 
veiUll,  São  Jo,sé  X  Sl.  Aeosti- 
iilin;  flb  —  Fillebnl  (prliiui- 
rloi.  .7a  .série  'Torneio  Tiii- 
miisi,  Oh  —  Futebol  ipillitã- 
rtoi,  2a.  .«crie  (Tnrneio  Tur- 
miisi;  lOlus  —  BiiMiuete  tln- 
luiilii-iiivemli.  São  Jo.sé  X  St. 
Agohtllibo;  Ubs  —  Ho.-sjuelo 
uiifanlu-luveiUl'.  Slc.  Itiuelo 
X  Zarcarla 

UIA  3  —  SEGUNDA-FEIRA 

lOiis  —  llasqilele  Uníaiilo- 
Juveiill',  Si'io  Jo-se  X  Zuerurlu: 
tlll  —  Bii.squele  iinfilllto-ju- 
veiill',  Sto  limilo  X  Sl  Ai;o  • 
tinbo;  Hlgteiil  —  Fm'rbol 
'  10 iiiitirioi ,  Sto  liuicio  Perna- 
lie.11'11.  ItitiilOm  -  Filli-lii'!  ile- 
timtll'  Siui  Uelltii  X  São  ,li'  e 
llll,  _  Vnlelliot  lluliim"-ln 
Sto  Iniira'  X  61  Ano'- 
tiiiliii,  ItíliJilin  -  liilibol  (Itt- 


faz  inau  lciii|)() 
V-l  <la  .Vuslria 


iirproa 

ça-de-chave  a  sor  <1  rro- 
lado.  Nikki  Pll.c  venceu  o 
ir.dl  no  Amin  Amrli.iJ,  po;- 
7  õ.  5  7,  7  6  e  6  4.  Tom 
Uorman  di  rrotou  o  sueco 
Ovi'  U..S'gslon.  por  i  ã . 

7  ã  f  6  3.  Arlhiir  Aslie  eli¬ 
minou  Slvrwood  Slpwiirl, 
;.or  6  4,  G^2  e  G  2,  n- 
:"lln  Kiii  i  SmiLll  não  elt- 
uiitriiu  a  menor  ditlcul- 
I  I";  jiani  passar  por  nilly 
Maitlii.  mireatido  G  3 


PallLson.  que  jamais  ve"- 
ecii  um  .scf  dc  Nasta.se,  vi- 
brav.i  dc  .satisfação.  Caivtoa 
que  passou  unia  noite  cheia 
tio  pesadelos  c  mi.'l  pód:- 
dormir,  mas  que  quando  a 
)j  11  r !  I  tl  a  r  e  c  o  iii  e  ç  o  u  . 
.a.«almou-.s.  lot.  lineiiL". 

Senti  que  dava  jiara 
ganlv.ir  conta  Pattison 
jjoi.s  o  Ille  mostrava -le  mal-, 
llervtxso  do  que  etl.  Não  er.i 
ic.ilimmte  o  dl,)  d  'le. 

N.iita-K'  foi  o  únti'0  cabi' 


um  March-Brt'1.  ir.al.strou  n 
volta  em  Im23:i4d,  para 
os  4.J  q\illómetro.<  do  e<"Ciil- 
to.  O  .segundo  tempo  per¬ 
tenceu  ao  francc.s  Jaccpic- 
Cottlon,  com  Murch-BMW 
com  o  I 'mjio  de  Im2üs4d. 
A  prova  de  aiminhã  é  váli¬ 
da  pelo  Campeonato  Etiro- 
tepi  de  Foriiiula-2,  e.sli’  ano 
,lá  veiieUlo  jwr  antecipação 
pelo  francês  Jean-J’lerrc  J.  - 
rler 


Salzbiiro,  A  u  s  I  r  1  a 
lUPI-JBi  —  José  Carlo.s 
Pace  Icz  mn  das  piores  tem¬ 
po.-.  Im35sld  —  ontem 
com  scu  .Surtee.<  no  primei¬ 
ro  dia  de  treino  ofoclal  pa¬ 
ra  a  prova  dç  Form\ila-'2 
que  sera  disputada  amanhã 
em  .Salzbiiig.  ü  carro  do  pi¬ 
loto  lira  .lle.ro  n.”’  ent  ii 
prcilili  iiia.-.  de  •.giilção 
O  melhor  leiniro  loi  cib- 
lido  pelo  llalíiiiio  Vlltorin 
Brambilla  que,  pilotando 


í 
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JORNAL  DO  BRASIL  J  SdIjJcJo,  l.«/'9/73  .1  I  *  C.iclfirno 


José  Silvlt,  Flolo,  não  cslá 
ciurc  os  mnis  colados,  ma.s 
Icm  cundl<;ôc.s  dc  obter  al- 
gi* "«na  bons  coloca i;õcs. 
prlnclpalmcntc  através  da 
sua  equipe  masculina  de  re- 
vesamento  dc  nado  livre, 
que  tirou  um  ótimo  quaito 
lugar  na  Olimpíada  de 
Munique  e  íol  terceira  na,s 
Unlversiades  dc  .Moscou. 


Belgrado  I  AfP-UPl-JBi 
~  Som  Mark  Spllz  n  Shanc 
Could,  ma.s  com  n  presença 
do  vários  rccordUla.^  mun¬ 
diais.  começa  hoje,  no.sla 
capital,  0  campeonato 
Mundial  do  Natação,  jun- 
lamenle  com  a.s  competi¬ 
ções  de  water-iiòlo  c  .snlto.s 
nrnaincntal.s. 

O  Brasil,  desfalcado  dc 


Tribunal  de  Justiça  Despor¬ 
tiva  da  CBA  cnvlas.se  um 
telegrama  a  lodos  os  pre- 
.sldeiue.s  das  federações  o.s- 
taduals  avisando  estar  "sem 
efeito  a  a.ssembléla  i)or  fe¬ 
rir  dispositivos  c  normas  da 
legislação  vigente."  Entre¬ 
tanto  0  presidente  da  Fede¬ 
ração  Carioca  de  Automobi¬ 
lismo.  Charles  N  a  c  a  c  h  c . 
afirma  que  a  a.sscmblcin  es¬ 
tá  mantida  ijoi-quc  c  0  ór¬ 
gão  maxlnm  do  aulomobllls- 
mu. 


Embora  0  presidente  da 
Coníedcráçôo  Bru.sllclrn  dc 
Automobilismo,  General 
Elol  Mene.sc,s,  esteja  tentan¬ 
do  Impedir  a  realização  da 
assembléla-geral  cxtiaor- 
dlnária  da  entidade  mar¬ 
cada  para  São  Paulo,  quan¬ 
do  poderá  ser  de>lllmdo  do 
cargo,  a  mesma  está  confir¬ 
mada  para  a.s  20  horas  de 
amanha  na  .sede  da  Federa¬ 
ção  Paulista. 

O  General  Elol  Meneses 
conseguiu  que  o  Superior 


nella  Ender.  dc  14  anos, 
detentora  de  vários  rccor- 
de.s  mundiais  e  cm  fc.ma 
irara  superar  outros.  O  aus¬ 
traliano  Stephcn  Holland  e 
as  n 0 r  I  e-nmerleanas  Jo 
Ilarshbarger  e  Kcena  Ro- 
Ihammcr  sao  oulio.s  recor¬ 
distas  que  .se  encontram  cm 
ótima  forma. 


Individual  mente,  ns 
chances  brasileiras  dimi¬ 
nuem,  mas  dois  nadadores 
vem  melhorando  dia  a  dia 
a.s  sun.s  marca.s  c  podem 
aparecer  bem;  Jo.sé  Luclano 
Namorado,  no  nado  livre,  c 
Rómulo  Arante.s,  no  nado 
dc  costas. 

Entre  as  maiores  atrações 
estão  a  alenin  oriental  Kor- 


As  provas  .serão  reali¬ 
zadas  no  período  de  18  a  27 
dc  julho  no  Conjunto  Aquá¬ 
tico  Jo.sé  Clark,  que  com¬ 
preende  três  piscinas  e  mn 
tanque  especial  para  saltos. 
A  Nova  Zelnndia.  também 
candidata,  f  o  l  pretenda, 
ma.s  desde  já  ficou  a  pro- 
mc.ssa  que  0  Mundial  dc  7R 
será  neste  pais. 


Ontem,  R  Federação  tn- 
lernacional  dc  Nat.n;ãQ  re- 
.solveu  aceitar  a  Indicação 
d.i.  cidade  Colombiana  de 
Cúli  para  .sede  dn  Mundial 
de  IUT5.  Cáll.scdln\i  os  Jogo.s 
Pan-Americanos  dc  19  7  1 
com  multo  êxito  c  conta 
com  um  parque  aquático  dc 
primeira  categoria.  A  c.sco- 
Ih.a  foi  por  unanimidade. 


dirigente.  Flnvlo  Chagas  Li¬ 
ma,  c.sla  Impossibilitado  dc  Etil  apOlClS 
comparecer. 

Em  principio,  o.s  gaúchos 
.são  lavorávcls  á  .saidu  do 
atual  presidente,  mais  devi¬ 
do  ii  cobertura  por  ele  dada 
a  Irregularidnde.s  cometide.s 
pelo  .secretário-geral  da 
CBA.  Ramon  van  Buger- 
ronU.  do  que  por  suas  prõ- 
prla.s  atitudes.  Mas  esta 
posição  não  esta  ainda  bem 
delliilda,  segundo  Ènlo  Lii- 
na  ‘i  Machado: 

—  .4  Fedciaicfio  Gaúcha 
qutr.  primeiro,  conhecer  0.1 
deis  lados  da  questão.  Sabe¬ 
mos  Ce  algumas  Irregulari¬ 
dades  atravé.^  d?  vários 
ofícios  que  recebemos  do 
presidente  do  Conselho  Têc- 
nieo  D.'spoitivo  Nacional. 

.Amadeu  Gtrão,  que  .se  diz 
injustiçado.  Agora  vamos 
ouvir  a  outra  parte. 

Éniü  LunardI  faz  que.siãn 
de  destacar  que  o.s  gaúchas 
não  Irão  para  a  assembleia 
com  n  Intenção  de  colocar 
Stolncr  no  poder  .M;i.s  .afir¬ 
ma  que  Já  manteve  várlo.s 
eoniaii  com  .Steiuer,  qii' 

<e  mostra  dlspo.sto  a  as- 
.sumlr  o  cargo,  cn.so  .seja 
necessário. 


Porln  .Meçie  iSucur-siih 
Üs  gaúchos  m  .1  n  t  è  m 
multas  rc.scrvas  quanto  a 
piovável  destituição  do  pr"- 
sidentp  cl  a  Coníederaç;\o 
Br-a-sllelra  de  Automobilis¬ 
mo.  prlnclpalmenie  porque 
n' '  querem  .ser  acusados 
apularem  a  medida  c  m 
b.  iii  tielo  próprio.  Mas  pare¬ 
ce  certo  que  votarão  a 
fr.vor  d:i  destituição  do 
General  Elól  Mcne.ses. 

Sc  .T  destituição  do  Gene¬ 
ral  Elol  Menese.s  for  conllr- 
niiula  na  a.ssrmbléla-geral 
que  M'  riallzará  em  San 
Paulo,  amanhã,  .sua  vaga 
sira  preenchida  pelo  g.ui- 
cho  Jo.sé  Carlos  Steiuer 
atual  p  rl  n  e  I  r  0  v  I  c  c  - 
prc.sldciitc  da  CBA  c  cx- 
presldente  d  a  Fedei‘aç.‘io 
Gaúcha  de  Automobilismo. 

PESO 

A  opinião  dos  gaúcho^ 
pp.sará  bastante  na  assem¬ 
bleia  extmordinárla,  pois 
ele.s  terão  dois  votos;  do 
prc.sldcnte  d  a  Federação 
Gaúcha.  Énlo  LunardI  Ma¬ 
chado  (■  0  do  vicc-preslticn- 
le  Ibrahlm  Gonçalves,  que 
esUirá  representando  a  Fe¬ 
deração  Paranaense,  enjo 


riois  minulos  Roman  Joi  à  lona  por  três  vezes,  na  última  não  conseguiu  levantar 


Foremaii  põe  R  onicin 
a  nocaute  aos 
2  minutos  de  luta 


Candidatos  ao 
Rallv  .ÍB-Ilonda 
ciuofom  nretisão 


Caratê 
S.  Paulo 
como  cs 


róíjf  '  'CPl-AP-AFP-.lBi  'gtialriuiiU 

Em  ap.uuis  dois  mmuto.s  tagim  at: 

de  luta,  0  c.impc.ão  mundial  man  proev 

invicto  dos  pg-ío.s  pesadas  a  hun  aii] 

Georgr  For  niau  deiTOtou,  de  golpes 

ontem  á  iv.ilfe.  par  nocaute  ipi  rda  ■ 
no  primeiro  .a'-!ial!o.  seu  voltou  u 
desafiante,  o  pnrto-rlqiie-  o  pucili  t 
nho  Joc  Kliig  PiOman.  Fo-  m,  iMxou 
reman  cst.iva  doíend^T.do.  ,  nrriado: 

pela  pnmnra  vez,  0  titulo  ,1  Biidoka 
que  .TiTclr.it.-ir.a  dc  Jne  Fm-  {ç  su/uli 
zler.  por  outro  l■sllrl.lrll!ar  da 

norauíc.  .subiu  ao  1 

A  luta  fo!  liilrl>d'i  cum  o  pj,.^ 
Riimun  d-síerindri  golpes  dc 
■'sqiif  rda  c  direit.a.  onquan-  ],  \.,do  po 
to  0  camprãn  rio  muntin  p 

respondia  mm  o.s  punho.':  ao  v.  11 

altn  procurando  iniia  aber¬ 
tura.  Foreman  d  .scarrogi-m  O  alto 
('nt;íii  uma  dlrcila  ouc  o  sos.  que  1 

portn-rlquenho  .scullu  <■  em  CrS  I  13( 

.seguida  oiiíra  que  mandou  m^nio  d 

o  adver.iárin  .ú  Inii.v  F.-.te  ■=-  re.spoi: 

reeuiirroí'-.-'.'  qiian  rio  a  do  publn 

presidente  C.irlos  Albcri.i  roniugeni  chcumi  .1  r'lto. 

Baitos  alegou  que  tem 
evitado  muitos  telefonema.-:. 

"porque  a»  Informaçcc.s  de 
diversos  Estados  não  snu 
.su/iclenietiumte  validas,  pa¬ 
ra  que  tememos  no.ssa  iKi.sl- 
cão.  dc  forma  que  só  no  dia 
da  .'•cunlão  poderemos  saber 
o  que  c.sta  realmenle  acun- 
teeendo  "  Alegou  que  "Per¬ 
nambuco  não  esta  a  lavor 
nem  eoiUr.a  a  dcmLs.são  dn 
General  Elol  Meneses,  >■ 
tudo  isso  deve  ter  surgido 
desentendimento  entre  .1 
CBA  e  0  Conselho  Técnico 
De.sportlvo  Nacional.” 


O.s  vundidiitoí  aos  iirnticirni  jmsins  do 
fíri/í//  dc  Motoeívktiis  Kio  Caiiihtiquini  dia 
15.  !>ri)>noi;áo  riu  JOIiS.M.  DO  B/J.1.S7/.  r  da 
nooíhi  .Motor  rio  BuistI.  csíúo  titlctaiíria  os 
■iciis  jjrc parai :rus. 

.líf/iof.'  Jii  rotiíum  com  uparcllto>  dc  pre- 
chJo.  trifltinulo  ariõmríro:  (/ac  oiarcam  dc  Ui 
ciii  10  iiii-0'o-  pn  ii  iiirlhur  sc  coririuiircra  ua 
iwi^iirin.  Os  eoiitsirn  ilíes  ricvcii  .saher  ria  cjr- 
trciiin  atenção  </uc  dere  ‘cr  mtada.  riiinmlr 
toda  a  prorn.  ao  coirtridc  dor  apwclhos.  lan- 
Ip  dc  nipdkãii.  cnino  ns  dc  ittrt)'i‘ui,iio  dc  'em¬ 
po  c  rctocidade. 


alincnle  em  poder  da 
Bahia,  que  mantém  a  mc.s- 
ma  equipe  poderosa  que  se 
.sa«irou  campeã  em  Bra.siUa, 
ano  passado,  mas  os  carlo- 
ca.s.  vlce-cumiieões.  e  os 
paulUtas  também  c.slão 
com  representantes  dc 
(•ati‘goria  c  dlsposto.s  a  im¬ 
pedir  0  bl 


Salvador  iSucursah  O 
V  Campeonato  Bra.sllelro  de 
C.arale  começará,  hoje,  ne.s- 
U\  capital,  uum  n  partici¬ 
pação  de  4')  lutadores  re- 
prc.senlantes  de  .sele  Es¬ 
tados  e  do  Distrito  Federal 
O.s  cariocas  chegaram  on¬ 
tem  pela  manhã 
O  titulo  encontra-se  aiu- 


tos  Brasília.  Rio  Grande  do 
Sul,  Ceará.  Faraná  c  Estado 
do  Rio. 

Para  a  realização  d  n 
Campeonato,  a  A.s.soclação 
Baiana  de  Ccraté  contará 
com  0  apoio  da  Confedera- 
enn  Briusilcha  dc  Pugilismo, 
das  federações  estaduais  e 
da  Preícltura  Municipal  de 
Salvador,  ipic  liberou  uma 
verba  c.-iicclal. 


A  competição  comeeaiá  a 
partir  das  Ifi  horas,  no 
Ginásio  tle  E  s  p  0  r  l  c  .s  An- 
lòmo  Balblno,  k-go  apó.s  0 
desfile  da.s  dclegaçóe.s  c  da 
cerimónia  dc  hasteainento 
rias  bandclni.s  Hoje  .serão 
dispiilnd.as  a.s  lulas  pelo 
titulo  Indivídua!,  ficando 
para  amanhã  os  combalc.s 
por  cqnlpe.s. 

Alem  da  Bahia,  Guanaba¬ 
ra  e  São  Paulo,  estão  In.scn- 


O  Diiíh/  .lB'Hondit  I  vmo  compclkào  cm 
i/iic  não  lui.  piíiíwamcate.  a  luta  fradtrioria! 
cm  pi‘oi'a  csporíietis  Sm  .^amo  c  uma  pivra 
\cm  odi'crsãrlo\.  onde  lanlo  pode  vcilccr  ama 
moto  ac  pouca  cilindrada,  (/nladii  pir  ama 
mora.  riihio  timu  das  tirnndcs.  condir.ida  pni 
um  piloto  c.rncrimrnlado.  Náti  c  credencial  .\c> 
um  praiulc  pitatu  de  velocidade,  por  e.rcmpln. 
cumo  tnmhcm  nnn  tem  ralliliidc  uin  maior 
preparado 

O  i/iie  vale  rcalnicntc  e  riijor  na.s  medias, 
não  exislirtiii  medule  i/iie  conlninem  a.i  nor¬ 
mas  do  Codlu»  Suclanal  de  Tramito.  A.<  dis- 
lancta.s  nn  licita  dc  li:  /riieões  serão  /(ir')('i'i- 
diis  itrii  fipro.rimacao.  nias  os  marcos  para 
disUitynir  os  pontas  onde  cias  se  iniciam  e 
terminam,  serão  l■erdndeil^os 

Us  menores  não  podem  eoiieorrer,  me.snio 
acumpaniiados  dos  responsáveis.  /I  dociinieit- 
taeúo  de  coda  concorrente  sem  conjcrula  na 
hora  da  saída  c  todo  ripor  será  cmpTeyadn 
nesta  c.df/ãncia. 


Jicctfc  iSiieursal'  O 
vicc-presidenle  da  Federa¬ 
ção  Pernambucana  dc  Au- 
icmobllismo,  Carlos  Alberto 
B.astos.  declarou  ontem  que 
os  representantes  do  E.si.vdo 
não  tem  opinião  lormada  a 
rc.sp:;to  da  destituição  do 
General  Elol  Meneses,  da 
presidência  da  CBA.  e  qi|c 
aceltarum  participar  da 
nsscinblola  cm  São  Paulo, 
amanhã,  "mais  em  lavor  du 
esporte  do  que  per  motivas 
políticos." 

Como  0  pre.sidenle  da 
Federação  Pcrnambuciuui. 
Alceu  Leal.  0  v  1  c  e  - 


R  iivciudo  o  cembai' 
houve  novo  ca  :tlgc  d  '  Foi  "" 
man.  Irvnnd-i  Roman  nova 
iivnte  á  lon.i  Recupereii  . 


Colé2;io  S.  Inácio 
comemora 
com  muito  esporte 


brasil  eiassifiea 
(luas  Piiarineões  no 

SCOíl 


mos 


remo  cm 


São  Bento,  São  José,  Santo 
Agostinho.  Zaccarla.  S  ã  0 
Vlcenlr.  Pi  rnalonga,  .Anchl- 
eta.  Jcsuiia.  São  Lins  c  São 
Fralicl.scü  Xavier.  A  com¬ 
petição  continuará  até  0 
dia  11.  quando  haverá  al¬ 
gumas  finais  e  !i  fe.sta  dc 
encerrumcnlo 


Com  um  desfile  inaugural 
iis  9h.  seguido  por  jogas  de 
futebol,  Vülei.  basquete  e 
queimada.  0  Colégio  Santo 
Inaelo  comeca  hoje  a  .série 
de  competições  esportivas, 
parte  do.s  feslejo.s  dos  .scu.s 
70  anos  de  limd.n^ão. 

Pari  iciimrão  do.s  v  á  r  i  o  .s 
torneios  mal.s  to  colégios; 


ace  laz  man  Icnipo 
na  r-2  (la  .ViUíli-ia 


As  demais  g  ua  r  n  içócs 
bra.sllelríus  stnple-skijl. 
de  .M.irlo  Franco  Filho  c  o 
duuble-.skiff,  dc  Leonardo 
da  Vliiel  e  Gilberto  Gehrnrd 
não  conseguiram  se  cla.í- 
slflear  na  repescagem  e  es¬ 
tá  0  definltlvamente  afa.s- 
tiulas  da.s  .semlfinai.s  e  fl- 
nui.s. 


ÒSoscuii  -UPl  osjtccial  p.i- 
ra  o  JB>  O  doi.i-sein.  lie 
Raul  e  Erico.  a.s.slm  como  ;• 
dols-cum.  de  .Magioni,  Wan- 
dlr  e  ünui-hlnho  illinonel- 
roi,  et.i.sslllearam-se  para 
.u->  semifinais  de  hoje  no 
conseguirem  a  terceira  colo¬ 
cação  nas  .suas  chave.s  de 
reiie-.cagem  do  Campeonato 
.Miindi:.!  dc  Rema. 


um  Mnrch-Bct.i.  ifçisirou  a 
volta  em  Im2:i,s4d.  para 
os  4.3  qullõmetro.s  do  f"-eul- 
to.  O  segundo  tempo  per- 
lenceu  ao  francês  Jacque.í 
Couloii.  com  March-BMW. 
rom  0  tempo  dc  Im20.s4<l. 
A  prova  dc  amanhã  ê  vali¬ 
da  pelo  Campeonato  Euro- 
ivu  dc  Fórmula-2,  este  ano 
já  vencido  por  antecipação 
pelo  francé.s  Jcan-Picrre  J  - 
ricr. 


S  a  I  zh  u  r  tj.  A  u  s  I  r  I  a 
'UPl-JB)  —  Jasé  Cari  o.s 
Pace  fez  nm  doa  piores  tem¬ 
pos  lm35sld  —  ontem 
eom  seu  Surlee.s  no  primei¬ 
ro  dii  de  treino  ofocial  pa¬ 
ra  a  prova  de  Ftirnuila-2 
que  será  disputada  amanhã 
em  Salzbiiig.  O  rarro  do  pi¬ 
loto  brasileiro  cnlcu 

problemas  de  Ignição. 

O  melhor  tempo  foi  ob¬ 
tido  pelo  Italiano  Vltlorlo 
Brambilla  que,  pilotando 


O  Raitij  JB/Hoiiríii  Ic.rn  it  linalidadr  de 
apurar  o  verdadeiro  espirito  dn  molvcirli.ita. 
í/iie  como  se  saiic.  deve  trajar-se  iidei/iiada- 
nieiite  ao  esporte  r/iie  prutlea.  Assim,  um  lioni 
cupaeetc  é  indispen.^avel.  sendo  inclusive 
ohrif/atúrio  pelo  Codli/o  Aaelonal  de  Transi¬ 
to.  .4’  hota  derr  ser  0  calçado  do  motociclista, 
principulincnic  cm  estradas,  onde  os  impre¬ 
vistos  sempre  p.rlyem  o  uso  dos  pes;  a  hota  c 
fuiidiimciUat  para  o  /rio  e  a  cliiiiui. 

i\'o  caso  de  chuva  os  concorrentes  derem 
levar  um  macacão  apropriado.  </uc  vestirão 
por  cima  da  roupa  comum,  dc  couro.  ()  tra¬ 
dicional  hliisão  dc  couro,  com  uma  siiáter  /lor 
hnlio,  ê  muito  impori.antr  Os  concorrentes 
não  devem  omitir  n  <iiu‘stão  do  jriu:  há  .ser¬ 
ras  no  caminho  c  11  temperatura  costuma  hal- 
.rar  suUUumentc.  Um  hnm  pur  de  luvas,  com 
tuna  mitdii  para  o  caso  dc  mothiir  a  primei¬ 
ra.  é  Indtspen.savel. 

Os  oculos  c  viseiras  são  da  maior  impor¬ 
tância  c  II  viseira  drve  scr  hem  estudada 
i/iituilo  li  sua  coloração.  Umii  recomendação 
importante  e  11  comodidade  com  n  trair. 
Auma  prava  rclativuincnle  loni/n  a  roupa 
deve  oferecer  o  tnãxiino  dr  eonlorto  em  todos 
os  sentidos. 


Suiti  iia 

o  duis-sein  liderou  sua 
prova  ate  os  50(1  metro.s, 
mas  não  conseguiu  se  :iiar 
ti  r  nesta  colocação  nté  o 
final,  eheguiido  q  it  a  t  r  u 
fcguiulo.s  atrás  da  União 
Sovléllea  primeiro  eolo- 
cado  e  dos  Estado  .s 
Uiildus 

.\  terceira  colocação  deu 
dlnlto  ao  dcls-.sem  de  dis¬ 
putar  a  .s-mif  nnl.  iiuu  c.ste 
resultado  n  colocou  numa 
.’:l!i'açf'o  ba’‘:.T!Ui'  ülfieíl  j.i 


ponta 

qiie  lera  di'  enfrentar  a 
Alemanha  Ocidental,  Ale¬ 
mã- ha  Oriental,  Nova  Ze- 
liindla  e  Roménia  todas 
estas  e(|ulpes  são  do  mais 
állo  nivcl  técnico. 

Para  alcançar  a  final, 
Raul  e  Erico  terão  de  con- 
.scgiiir  pelo  menos  a  Icre.ci- 
ra  po.sição,  ea.so  contrário 
dl.sp'itarão  a  pctil-finui,  que 
aponta  tiu  sétimo  ao  12*’  lu¬ 
gar. 


faiilil'.  SI  AgüMinlio  x  ZaC' 
cnrln;  171)  —  Voleibol  (femi 
nlnni,  Slo,  liiiu.lo  x  Suo  VI 
iciili-,  IHI1  —  Voleibol  ifeml 
iiliioi,  SÚD  Josc  X  Znccitrln. 


HOJE 

ni,  _  Dcslilc  intiugiiriil 

91i:iUm  —  Voleibol  ilntaiito- 
uivenll»  —  Sto.  liuiclo  x  8110 
.Iü.sé;  íMiSQm  —  Fiileboj  «pri- 
niatiu  glii.i,  In.  serie  x  SaTsc- 
rle.  Dbaniu  —  l-illebol  (pillllá- 
rloi.  Ia.  tCrle  (Torneio  Tur- 
ma.si,  niiaom  —  tjilelninilii 
iiiieiilim.st.  4ii  scrli'  x  Sa,  sê- 
ne.  Iüli3()in  —  Btaquclc  (lli- 
funio-juveiilli,  81.  AgiZiimlio 
x  Zncnrln,  llliáOiii  —  Bieniie- 
te  iliifaiito-juvcnll',  Slo.  Itin- 


Derrota  de  Nastase 


9h  —  Ua.sqiiete  (juveiuD. 
Sno  lleiilo  X  St  Açostlnln». 
lOIi  —  Ha.qiicle  (luveiúh, 
Snu  Jo.sÇ  X  Znccnrlii.  llll  — 
hnsqufte  «imeiilli.  Slu.  Ina- 
clií  X  São  Vicente;  ISb  —  Vo¬ 
leibol  ijuvrulli.  São  José  x 
Ziieracia;  ir>b3Uiii  —  Fiitebo! 
■  Iiifniitlli,  St.  Açasliiiliii  X  São 
JiinC;  Itili  Voleibol  lUiveiill'. 
São  Bento  X  St.  At:o.stmbo. 
lOllHOin  Futebol  (liifiinllK. 
S.'iii  Bento  x  Zaceailn.  17b  — 
Voleibol  i|einlninn>,  .Slo.  Inii- 
elo  X  Snu  Jiov,  IPli  —  Vo¬ 
leibol  ifemininoi.  Sl  Agosti¬ 
nho  X  São  Vicente 


\il\  ri'Siii'tn'> 

Os  tlius-rom.  que  ;i.s.slni 
como  u  dol.s-.spm  obteve  n 
lircelrn  po.sição,  pi-rdendo 
eonio  0  dni.s-scni  iibleve  a 
para  a  Polónia  0  Al-mnnha 
OcklenUil,  caíram  n  11  ni  a 
chnvc  de  .sc;ulllm'l  mnitn 
dlficll.  Seii.s  adversários  ho¬ 
je  .scrúi)  o.s  seguintes:  .Me- 
niunha  Orii  ntal,  U  11 1  â  o 
Soviética,  T  e  h  e  c  o-Eslovii- 
qti  a  e  F-nnru. 

O  .Sr.  Renato  Borges  tl.i 
Foiuscci,  rhele  da  di.4c- 
•a-ào,  não  ■  m  o  s  I  r  a 


(lii  in*is 

o!!nil.sl:i.  Fez  uma  análise 
Iria  do.s  advcraarlos  dij.s 
dol.s  barcos  bra.sllclro.s  e  re¬ 
conhece  que  dificilmente  Le¬ 
rão  chance  de  pa.s.sarom  a 
lliml. 

—  Temos  de  ser  realistas. 
Noissos  advcr.sitrlo.s  serão 
dilleilimos  c  reeunheecmos 
qiif  nos.sa.s  cliaiices  .são  pou¬ 
cas.  .Ape.sar  dls.so,  no.s.sos  re- 
madore.s  i‘.sião  fazendo  o 
que  podem  e  vamos  c.spernr 
n  .sciulfliinl  para  lentar  a 
clu^slfícncào. 


Forcsl  li ills.  Estados 
Unidos  iAP-UPl-JB>  —  O 
Campeonato  A  b  e  r  lo  de 
Ténis  dos  Esiiadas  Unidos 
apresentou,  ontem,  a  sua 
primeira  grande  surpro.sa: 
o  romeno  llle  Na.sta.se.  cam¬ 
peão  do  ano  passado  e  um 
dos  grandes  favorlto.s,  foi 
derrotado  por  Andrew  Pal- 
li.son.  da  Rodésia. 

Nn.sta.se  venceu  o.s  dois 


primeiros  scls  iT-  G  c  6— 2i, 
mas  Pattlson  empato  u 
'6—3  e  6  -4i  U.SO  tudo  ante¬ 
ontem,  No  set  de  dvsem- 
pnte,  0  representante  da 
Rodésia  obteve  logo  a  van¬ 
tagem  dc  5  a  3,  sendo  a 
partida  suspen.sa.  Na  con¬ 
tinuação,  ontem,  0  romeno 
diminuiu  n  diferença  paru 
4-  5.  mas  PatlLson  ganhou 
o  s;u  .serviço  c  o  Jogo. 


AMANHA 

9li  —  Vulelbol  <lnlaiúo-)u- 
VCIUI1,  Snu  ,loM.'  X  Sl  Agiisll- 
nbo.  9b  —  Futebol  ipilmá- 
rio(.  3ii,  série  iTonu'lu'Tui - 
inoRi;  9li  •—  Futebol  fprimn- 
riiii,  2n.  serie  (Torneio Tiir- 
masi;  IHIir  —  UoRquete  im- 
lauto-Juvenlli,  São  iIo.sd  x  Sl 
.ãgo.sltnlio,  llliR  —  Basquete 
lUiUiutu-juveiiil '.  Slo.  Inncio 
\  Ziiceurln 


DIA  5  —  iJUAIdfA-FElRA 

«li  —  Uii-^qiiete  1  Juvenil  1. 
São  Vicente  .x  São  .lu.se;  Kúl 
—  Basqiiele  <)uvetilli,  Sl. 
Ago.sUnlui  x  Ziireanii;  Uh  — 
hUMIuelc  (UvelUl'.  SUi.  lllli- 
elu  x  São  Uiuto.  Ifih  —  Vo¬ 
leibol  i.iiiveiill’,  Sao  Jo.sé  x 
.Sl  Agü.sluiho.  I.Mi.áOm  —  Fu- 
I  ail  itiiíii  Ull',  Sl  Agosuuhn 
X  Suo  üei.tu.  llll)  Voleibol 
.  ii\e:ill  .  Sãn  Beiilo  x  Zueen- 
ai,  Itílúiom  . Futebol  ilii- 
.i  '.lil'  S.‘io  .lo•■e  X  Zaeiiirln. 
h  Viililliol  ileiiUiuuoi. 
Slo,  limeiM  x  Zueeiilla.  IHh 
Vtuelbol  'liinUU'io>.  Sl. 
llulio  X  Siiu  .le-e. 


itrpiTsu 

ça-dc-eliavc  a  ser  d  rro- 
latío.  Nlkki  Pille  venceu  o 
indl  110  .Anan  AairUaJ,  po' 
7  -5,  5  7,  7  6  e  r.  4,  Tom 
Goniiiin  derrolou  o  sueco 
Ove  H  sgslon.  por  7  .3 
7  5  c  e  3  Arthur  As-hc  ell- 
mtiiou  Sherwoüd  Stewart. 
l.or  fi  4  8-2  c  li  2.  n- 
qoaiitii  .Siiiii  Siiillh  lião  eii- 
euiilrjii  11  menor  diflcul- 
tliide  iiuiU  pii.s-iii  por  ni'lv 
.Martin,  nt.irciindo  f.  3 


!irri,..:ii)  |iH'n|ula«l!i 

'  ,  !  .■  V  .e:  Múiio  n!"ão  v!iii'idora  fui  a  da 

F:,iii;'o  Filho.  lul  Llimluiido  Un'ãu  SuvlcUca.  llcaiulo  .1 
n.i  r  p  jcag  m,  lu  civ  gar  "onre.a  ni  .scgieulo,  A  ter- 
20  .si/guiido.-  atni.s  de  Pcrtl  e-lrii  eoioeaiqui  f  0 1  con- 
K.ircinucn  d.i  Fiiila  dia,  0  s^guldn  jv  l.i  Romênia,  que 
in;m'.-ui),  e  d-  Jerry  S.vke.s  chegmi  qiiaun  ■■cgumkM  n  i 
da  .AiFtriili.i,  '  (lu  mrxieiiuo  Pciile  ilos  bra.silelros 

‘■''•■'n  'í  argemuio  Alberto  JH- 

a  í dr  uítuhir 

-a:i.  ua  qual  ..  Hra.xil  e-,  <-*>minl.stuu  .mtem  a 

I.iva  repri  seiit.irii)  pcke  r--  puuieirii  culueucim  em  snu 
iintlurc,.,  I.oiuiiilo  (la  Vinci  ''have  ei.r.ullmiu  .suu  pai- 
e  (iiliieitii  Uelirarti,  a  guiir-  tielji;u;,.i>  ua  .semlliiial. 


Palli.son.  que  jamais  ven¬ 
ceu  um  sct  de  Na.stase,  vi¬ 
brava  de  salLsfação.  Contou 
que  pa.sRou  uma  noile  cheia 
tle  pesadelos  e  mal  póde 
dormir,  ma.s  que  quando  a 
p  a  r  I  1  (I  ii  r  e  c  0  m  e  ç  u  u  . 
acaimou-s:  totalmenle. 

—  .Senil  i|ue  dava  paru 
g;mh  ir  -  couta  Paltl.son 
pui.s  o  llle  inoH.rava-.se  :nai.. 
hrrvoso  dl)  que  ru  Não  era 
realuieute  o  rlli  tl  Ic 
Nasla-e  (oi  o  iinlco  cai» 


SEtlUNDA-FEIRA 


lUli.s  —  llii,si|iiete  (mlanto- 
mveuil'.  São  .Iurc  x  Zuiciuui: 
llll  —  Basquete  iinlanUi-jii- 
veiiili,  Sui  liiiieio  X  St.  Auor- 
imho.  llhsem  —  Fiileitul 
(pnuuuioi,  Sto  limeio  Perna- 
loii-.a.  l.vháOia  l  utebul  iln- 
laulll  São  tleiiiii  x  São  .Ui.se: 
Kili  Voleibol  iiulaiilo-jo- 
M  ulli.  SU)  huieui  X  St  Am: 
llllbo.  I()ii3tíll\  Ktllebul  (In- 


O  .-iiuiiifo  cnloc.  (fo  dn  Rdis'  jaú(nn(f4 
010(0  dl.  SO  ci(.i(di.id4l 


iNrOOMA 


CONVERSEI  muito  ontem  com  o  espião 
de  um  time  carioca.  Parece  brincadei¬ 
ra  mas  c  verdade.  Existe  dc  fato  um 
homem  que  anda  pelos  clubes,  visi¬ 
tando  vestiários,  conceníraqõcs,  entre¬ 
vistando  técnicos  c  jogadores  dos  times  ad¬ 
versários,  para  depois  dar  todo  serviço  ao  seu 
chefe.  Por  motivos  óbvios,  dei.ro  dc  revelar  o 
nome  do  clube  e  o  do  espião.  Prometi-lhe 
manter  segredo  no  caso,  Só  fui  descobrir  que 
ele  era  espião  após  vê-lo  em  üfiríos  clubes  c 
ter  conhecimento  dc  que  não  era  dirigciUc, 
jogador,  torcedor  ou  jornalista. 

N^l7na  conversa  intima  ele  acabou  não 
resistindo  a  série  de  perguntas  que  lhe  fiz  c 
contou  tudo,  mas  pediu  para  que  o  seu  nome 
não  fosse  publicado,  nem  a  sua  loto.  Ele  é 
um  verdadeiro  profissmial  da  espionagem  es¬ 
portiva.  Acorda  cedo,  entra  na  sede  do  clube 
que  vai  jogar  contra  a  sua  equipe  c  se  entrosa 
com  roupeiros,  massagistas  c  o  Departamen¬ 
to  de  Futebol.  Em  pouco  tempo,  passa  a  ser 
conhecido,  ganha  a  confiança  de  todos,  fica 
sabendo  quem  pode  jogar  ou,  7iuma  boa  co»- 
versa,  até  mesmo  o  téc7iico  lhe  diz  tudo.  .•iliá.s, 
ele  ás  vezes  .se  faz  passar  por  parente  de  qual¬ 
quer  antigo  jogador,  o  que  ajuda  muito  paia 
0  bom  relacio7ia7ne7iio  /to  clube.  Outro  dia, 
u/71  téc7iico  0  levou  para  um  lauto  aU/ioço  c 
deu-lhe  todo  o  serviço  do  que  iria  fazer  /lo 
jogo.  Ele.  neste  caso  chegou  ao  técnico  ;wr  in- 
tennedio  dc  u/n  fu/teioná/io  do  clube,  .seu  ami¬ 
go  que,  sei7i  saber  das  suas  atividades,  uulo- 
rizüu-lhe  o  fazer  parte  do  grupo. 

Houve  u//ia  partida  i/nportante  para  a 
equ/pc  do  espião.  Ele  precisava  saber  sc  deter- 
/ni/iado  atacante  seria  /nes/no  escalado.  Para 
ter  a  certeza,  andou  ao  seu  lado  dura/itc  t/és 
dias.  Fez  progra//ias  e/n  sua  co/npa/ihia  c  con¬ 
fessa  que  gakou  quase  CrS  300,00  só  paga/ido 
as  despesas  c//i  restaura/ites. 

Rece//tc7/ie//tc ,  ele  se  espa/itou  quando,  ao 
chegar  uu/n  clube,  e/icontrou  alguns  dirige//- 
tes  na  porta,  à  s/ia  espera.  Acontece  que  lhe 
havia///  den/i/iciada.  Mas  não  perdeu  a  cabe¬ 
ça.  Ficou  do  lado  de  fora,  estudando  a  t/ielhor 
/nanei/a  de  e/itrar.  Por  sorte,  apareceu  u/n  jo¬ 
gador  que  /nora  perto  dc  sua  casa.  No  mes/z/o 
instante  o  cha/nou  e.  co/iversa//do ,  passara/n 
pela  porta  sem  q/u^os  dirigentes  pcrccbcsse/n. 
Nesse  dia,  al/ás,  ficou  perto  de  u//ia  ja/icla  c 
ouviu  toda  a  conversa  do  técnico  co/n  os  joga¬ 
dores.  Assusto/i-se,  q/iando  u/n  znotor,  que  /ião 
sabe  o/tdc  estava,  foi  ligado,  pensa/ido  ler  .sido 
descoberto. 

O  espião,  durante  mais  de  lirs  anos,  es¬ 
teve  estudando  futebol  co//i  u/n  especialista 
no  assunto  e.  por  i.sso,  sabe  como  poucos  le¬ 
vantar  um  mapa  com  iodo  o  plano  de  jogo 
do  time  que  visita:  como  csta/'ão  os  zaguei/'Os, 
os  aluca/itcs,  etc.  Quando  tem  qualquer  dú¬ 
vida,  não  se  retira  sem  antes  ouvir  uma  pala¬ 
vra  do  técnico  ou  de  um  jogador.  Fica  fingin¬ 
do  que  não  quer  nada.  vai  encostando  /ia,i 
rodas  dc  bate-papo  c  acaba  sabendo  se  o  ti/ne 
jogará  na  defesa  ou  sc  vai  mesmo  atacar.  EIz 
sabe  até  dc  problemas  particulares  de  dezenas 
dc  jogadores,  dirigentes  c  técnicos.  Faz  pouco 
tempo,  comprou  uma  /náqui/ia  fotográfica 
bem  pequena  c  já  está  registrando  os  fatos. 

.Aproveito  para  anunciar  que,  por  este,'i 
dias  o  espião  estará  viajando  através  do  pais. 
Os  clubes  dos  estados  que  .se  cuide/n.  Ele  fi¬ 
cou  muito  cansado  nas  finais  do  Campeo/ia- 
to  Carioca  e  vai  aproveitar  o  Nacional  para 
dormir,  dc  preferencia  no  mes/no  hotel  dos  ad¬ 
versários  do  time  dc  seu  chefe. 

Estou  co/n  tudo  sobre  o  espião.  Po.sso  co/n- 
provar  tudo  /in  dia  e//i  que  duvidare/n  das  suas 
atividades. 


MO^OLOGO 
1)0  ai)VO(;ado 

reunião  entre  Jairzi- 
iiho,  seu  advogiulu  e  a 
imprensa,  foi  uma  <las 
coisas  mais  ridículas  dos 
últimos  t  c  m  p  »  s.  De 
inicio,  Iiavia  quatro 
leões-cle-chácara  disfar¬ 
çados  pelos  cantos  do  es¬ 
critório.  tentando  coagir 
os  convidados.  Depois,  o 
advogado  do  jogador  fa¬ 
lou.  falou,  falou  c  não 
disse  nuda.  Aliás,  não 
disse  nada  que  fosse  in¬ 
teligente.  Apresentüii-sc 
como  homem  rico,  dc 
prestigio,  criticou  o  Bo¬ 
tafogo  c  alguns  homens 
da  imprensa  c  terminou 
dizendo: 

—  Sou  um  homem  da 
Uevolução. 

Tenho  quase  certeza 
de  que  a  Ttcvoluçâo  não 
sabe  disso. 


Os  jogadores  do  Figueirense  dei/io/isirarain,  no 


Pelezão,  que  estão  em  boas  condições  físicas  e  técnicas 


Sérgio  Lima  é  a 
dúvida  do  América 


primeira  partida  do  cam¬ 
peonato.  ü  C  c  u  b  em¬ 
patou  com  0  Botafogo 
que,  por  coincidência,  foi 
n  último  adversário  do 
Fi  gueirense,  contra 
quem  também  empatou. 
José  Assis  de  Aragão  se¬ 
rá  o  jiúz  e  os  times  eslào 
escalados  assim;  Ccub  — 
Rogério.  Oldair,  Lumum- 
ba,  Émerson  e  Rlldo, 
Jadir  c  Pcriclcs;  Valmir. 
Dario,  Cláudio  c  Xislé. 
Figueirense  —  C  é  1  i  o  , 
Pinga.  Moenda.  Jailson  e 
Casagrande;  Adaillon  c 
Almir;  Caco,  Severo,  Nci- 
lor  c  Moacir. 


Pfiasilia  I  Sucursal  i  — 
So  mesmo  a  vontade  cie 
ver  futebol  ao  vivo  pode 
fazer  com  que  o  torcedor 
brasiliense  vã  ao  Estádio 
Édson  Arantes  do  Nas¬ 
cimento.  às  18  horas  dc 
hoje.  pois  Ccub  c  Figuei- 
rensc,  embora  não  Ic- 
nham  decepcionado  ale 
agora,  não  prometem 
um  espetáculo  de  grande 
categoria. 

O  Ccub  vein  de  uma 
derrota  para  o  Corlliba. 
no  Paraná,  e.  segundo  o 
técnico  João  Avelino, 
"perdemos  por  azar  o 
tima  falha  do  juiz."  Na 


o  técnico  Barbat.mH.  tam¬ 
bém  Insatisfeito  com  a  produção 
(Ic  .seu  ataque,  está  disposto  a 
fazer  allcracOc.s  no  jogo  dc  cma- 
nhã.  Contra  o  Internacional, 
quando  o  llmc  empatou  rtc  0  a  0, 
ele  ficou  convencido  dc  que  ne¬ 
nhum  dos  atacantes  chuta  ?cl 
c  par  ls.sü  quer  tentar  un.a  nova 
lorm.ação. 

O  Nacional,  por  força  da 
contusão  de  Angelo,  ja  tem  um.i. 
mudança  certa  no  meio-ca.r.po. 
onde  Serginho  subslltulrá  o  ti¬ 
tular.  No  ataque,  Marcos  1  e 
Marcos  II  poderão  ter  uina  opor¬ 
tunidade.  As.slm.  a  cqnip*-  joga¬ 
rá  com  Procóplo.  Fluvio.  Liii.s 
Carlos.  Enrico  Sou.sa  c  Pompcii; 
Jorginlio  e  Scrglnho;  Zé  Edu.ir- 
do  I  Marcos  II'.  China  'M.trcos 
Ii.  Ronilclo  e  Reis. 


Hlanuus  (Correspondente I  • 
Um  teste  de  campo  esta  tarde 
decidirá  se  Sérgio  Uma  tem  con¬ 
dições  dc  voltar  à  equipe  do  Ame¬ 
rica,  na  partida  de  amanhã  con¬ 
tra  0  Nacional,  quando  c  clube 
earioea  tentará  a  primeira  vUõ- 
ria.  após  os  empates  com  o  Co- 
rinllan.s  c  Pais.sandu.  De  quai- 
q\icr  maneira,  é  multo  diltril  o 
.aproveitamento  do  atacante. 

O  América  chegou  onl")!!  a 
e.ita  capital  e  no  aeroporto  o 
técnico  Amaro  Icz  o  seguinte  co¬ 
mentário:  "Só  espero  qur  o  no.s- 
so  ataque  dcsencabnlc  nr.  parti¬ 
da  dc  domingo "  Informou  que  o 
Ume  será  o  inc.smo  do  iV.tlmo  lo¬ 
go,  com  Vanderlcl.  Paulo  .\Iau- 
riclo.  Alex.  Marcco  e  Álvaro;  Ivo 
c  Tadeu;  Mauro,  Flexa,  J.air 
Santo.s  e  Expedito 


A  Icroicla  do  Botafogo  se 
mostrou  bastante  revoltada 
com  0  Ume  durante  o  treino  de 
ontem  cm  General  Severiano. 
Um  grupo  mais  exaltado  che¬ 
gou  a  ofender  os  jogadores  e  no 
meio  das  piadas  teve  um  que 
gritou  per  Brito  mandando-o 
deixar  a  bola  c  ir  diverlir-se  lo¬ 
cando  tamborim  na  bateria  da 
Mangueira  —  na  minha  opi¬ 
nião  é  até  um  orgulho  perten¬ 
cer  àquela  bateria. 

O  certo  é  que  liá  muito 
lempo  não  via  a  torcida  do  Bo¬ 
tafogo  tão  irritada,  falando 
tanto  dc  Jairzinho,  atacando 
muito  0  jogador. 


.\o  Hccifc  alc  77/(1  u 
Iciiij/o  al/apalha 

Anilr  'Sucur.ial'  S  senda  por  cau.sa  disso  has- 
hn  um  togo  que  clc.spcrla  lar.tc  respeitado, 
pouco  Interesse,  nesta  capl-  O  Esporte  vem  de  uma 
tal.  é  0  que  .será  realizado  d.rrola  de  -1  a  1  para  o 
e.sla  noite,  entre  Esporte  e  América  mineiro,  em  Belo 
•São  Paulo,  dua.?  •  --s  que  Horizonte,  enquanto  o  São 

dc  futebol  pouco  têm  upre-  Paulo  venceu  a  modesta 
sentado  nltimamcntc.  Alem  equipe  do  Brasil,  cm 
disso,  para  atrap.alhar  :Un-  .Maceió,  por  1  a  0.  Os  time.s 
da  mais.  o  mau  tempo  per-  estão  e.scaiados  a.s.slm;  Es- 
.slstí  há  clois  diu.s.  o  que  j/orte  —  Cigano.  Dciair,  Lu- 
deverá  afugentar  o  publico.  !a,  Cld.io  e  Mareas;  Drail- 
O  jogo  rsiá  eom  horário  ton  e  Melnlt.a.  Odilon.  DIN- 
marcado  tiara  a.s  21  hora.s  nlw.  Moacir  e  Ivanildo.  Silo 
e  o  Juiz  sera  o  earioea  .Ar-  1’liuIu  Sérgio,  Carlo.s  Ro- 
r, ilido  César  Ceelho,  que  na.s  hertn,  Mário.  Arlindo  r  üil- 
partldas  que  apitou  pelo  berto;  Teodoro  e  Roclia; 
c.ampeonato  pernambucano.  iRatlnhO'.  Terlo,  Brandão 
levp  excelentes  atuações,  c  Zé  Carlas. 


JOGOS  DE  AMANHA 


Ivscrever  tim  livro  é  atual¬ 
mente  tima  (Ias  grandes  preo- 
eupações  de  Dario.  Ele  diz  que 
"jii  está  tudo  mais  ou  menos 
acertado”  c  pretende  lançá-lo 
após  o  Campeonato  .Nacional.  ' 

O  assunto? 

Não  poderia  ser  outro  se¬ 
não  futebol,  üu  melhor:  gols. 
Embora  ainda  esteja  em  dúvida 
quanto  ao  nome  a  escolher,  re¬ 
velou  que  já  tem  dois  em  men¬ 
te:  Os  Gols  tle  Duclá  e  Daclà,  do 
Sutil  ao  Mirabolante. 

Sobre  o  livro.  Dario  não 
gosta  de  entrar  em  maiores  de¬ 
talhes,  inas  explica: 

—  \’ou  descrever  os  gols 
mais  im))orl:intc.s  e  lionilos  da 
minlia  carreira.  Não  quero  fa¬ 
lar  muito  sobre  o  livro,  porque 
os  zagueiros  vão  querer  me  pa¬ 
rar  de  (|uulquer  maneira  c  mi¬ 
nha  obra  ficiirã  inucubuda. 


Rot«fogo  *  FlMfiiinintc,  Ri« 

N#<ton«t  X  AmériC*  (GB),  Mjnxu» 
CoMiibi  x  Coríntiéint.  CunübA 
*  Guarjni. 

*  Cfi»/elfO,  Pof»o  Alcjie 
X  Mk«iô 

Mo>o  Club<*  X  T<fád«nie»,  Sao  luii 
Vitória  X  VascQ,  Salvador 
Santa  Crut  «  Flamengo.  Kocife 
SAnfot  0  pAlmct^a),  Saa  Pdulo 
A»l*tiço  (MGi  X  Bdo  HoGionfC 

Desportiva  •  ftemo, 

Ceara  ■  AllMtco  (PR  .  fo*1«ilcia 
América  (RN)  x  Sergipe.  fUul 
Coiãt  «  CortifirCMl.  Goiáf''*» 


Atlético  não  sabe 
quem  vai  escalar 


coiilu.sóe.s  na  perna  direita.  Ma.s 
Humberto,  uma  atração  ã  paiie 
por  ler  pertencido  do  Atiélico. 
quer  jogar. 

CHUTES  A  UOL 

Apo.s  uma  Infindável  aérie 
de  elnilc.s  a  gol.  ciados  lanto  pc- 
lo.s  atacantes  como  pelo.s  late- 
rnts  c  jogadores  tio  mclo-camim. 
Telc  re, solveu  deixar  pura  hoje 
cedo  a  c.scalação  do  time.  Ma.s 
persistindo  o  cslado  lisico  dos 
que  c.stão  no  Departamento  Mé¬ 
dico,  o  Atlético  deverá  jogar  n.s- 
slm:  Mns.sula.  Zé  Maria,  Nor- 
mande.s.  Vanlulr  e  Cláudio.  Van- 
ricrlei  e  Danlval;  Arleni.  Pcclri- 
Iho,  RcinulUü  e  Romeu. 


Belo  Horizonte  tSucur.sal'  — 
Enqu.anto  o  .Atlético  irelnav;». 
ontem  dc  m  a  n  h  ã  na  Vila 
Olímpica,  com  o  irclnarlor  Telõ 
lamentando  a  ausência  de  ul- 
gun.s  titulares,  por  cunlnsão.  u 
Grêmio,  seu  adversário  de  ama¬ 
nhã  no  Estádio  Minas  Gorai.s. 
também  se  empenhava  na  Taoa 
cia  Raposa  cm  exercidos  líílcos 
c  batc-bola, 

Se  Telc  tem  dúvidas  en:  esca¬ 
lar  Mazurklcwlcz.  Orapete,  Blbl 
c  Campos.  csle.s  dois  ainda  em 
tratamento  médico,  o  trdeador 
do  Grémio.  Carlo.s  Fronc.  tam¬ 
bém  manteve  após  o  treinamen¬ 
to  a  incerteza  dc  e.scalar  Hum¬ 
berto  Ramo.s  c  Evcraldo,  com 


Leonel  chega 
e  já  corre 


Belo  Itonzonlc  «. Sucursal'  de  Éd.son.  o  nuva  revelação 

—  Dua.s  boa.s  vitorias,  tima  do  futebol  mineiro  não  ler 
dda.s  i)or  goleada  —  4  a  l  nenhum  cempromis.so  lioje 
•sobre  o  E.sporte  deram  com  o  quartel,  Spencer  será 
ao  América  mineiro  u  m  mantido 
grande  incentivo  neste  ^  partida  terá  o  earioea 
inicio  de  CamtHxnalo  Nacl-  Antoiuo  Vlug  na  arbltra- 

onal  e  e  eoiii  este  (-.spirllo  (rpui  {,  dois  times  jogar,io 

que  enfrentará  o  Fortaleza  maneira:  .América  — 

à.s  21  hora.s  de  boje.  no  E.s-  Nego,  Luis  Ciirlos.  Vtmdcr, 
tadlo  .Minas  Gerais.  Lui.s  Alberto  c  Cláudio;  Pc- 

O  treinador  Fanlonl.  ao  ^ 

e.omundar  os  cxerciclo.s  de  „  „  ,, , 

„  ,  .Speneer;  EU.  Cândido  r 

onu-m  no  tsudlo  Indepen-  . 

déncln,  lembrou  aa.s  Jogado- 

re.s  do  America  que,  "quan-  bouio.  Pedro  Ba.silio,  Quet- 
to  mais  honrosa  ior  uma  li-  ®  Runcr;  Chlnezlnho,  Z( 
derança,  ninis  sério  e  lui-  Cario.',  c  Hamilton  Roclia 
mlldc  deve  ser  o  com)ior-  Hamilton  Melo,  Marciano  < 
lamento  de  lodos."  Ap';'.sar  Plmlo. 


O  jiivcm  piloto  gaúcho  l.conci 
Fricilrich  retornou  ontera  à  noite 
(la  Inglaterra  pois  disputará 
ho,ie  e  amanhã  cm  1'urlo  Alegre 
as  12  Horas  dc  Tarunian,  a  pro¬ 
va  mais  longa  do  aiitomobilix- 
nio  lio  Rio  Grande  du  Sul.  Leonel, 
qur  no  inicio  do  ano  fni  para  a 
Europa  onde  vem  disputando 
provas  dc  Fórniida-3  pela  Marcli, 
na  leniporada  de  lfl74  pn.ssarã 
ã  Fónmila-2  e  correndo  por  outra 
escuderia,  que  .será  a  Surtcc.s. 
Isso  porque  John  Surtees  ficou 
entusiasmado  com  a  técnica  do  pi¬ 
loto  brasileiro  c  jã  lhe  fez  o 
convite  oficial  para  ingressar  na 
sua  equipe,  faltando  agora  ape¬ 
nas  (Ictalbcs  de  palrocinio.  Leonel 
Fricdrich  regressará  a  Londres 
no  inicio  da  semana,  pois  ainda 
tem  que  disputar  algumas  pro. 
vas  dc  I'(irmula-3. 


Palmeiras  multa 
Celso 


esar  e 


gando  na  defesa,  "onde  poderei 
um  dia  chegar  á  Seleção  Brasi¬ 
leira."  No  ataque  a  equipo  come¬ 
ça  com  Ronaldo  c  Edu  nas 
ponla.s. 

NEI  CONCEIÇÃO 

O  lircsidonto  Pascoal  Olulla- 
iiü  dls.se  ontem  qnc  o  Palmcira.s 
está  aguardando  uma  comunica¬ 
ção  <io  Botafogo  .sobre  a  Iransfr- 
léncla  tle  Nel  Conceição  paru  o 
'arque  .Antártica.  Explicou  que 
I  kigatlor  eonlinuu  lnte.rp«.santio. 
as  seu  clube  não  Irà  procurá- 
I  nu  Rio.  "pois  ja  mantlvrmo.s 
itondhnentu.s  com  o.s  tlirlgenle.. 
.iu  Bota  logo  c  est  auio.s  npena.s 
espera  "lio  uma  decl.sãn.  que  de¬ 
vera  acontecer  nnnnalmenle." 


Sôo  Paulo  (Sucur-snli  —  Cé¬ 
sar  e  Celso  foram  multados  on¬ 
tem  em  00%  dc  seus  vencimen¬ 
tos  pela  diretoria  do  Palmcira.s, 
porque  clicgaram  dc  madrugada 
ao  hotel,  em  Belém,  depois  do 
jogo  contra  o  Remo.  Os  dirigen¬ 
tes  .se  reuniram  com  o  técnico 
Osvaldo  Brandão  c  decidiram 
punir  os  dois  jogadores  sem  afa.s- 
‘.á-los  do  Lime. 

.A  única  dúvida  dc  Brandá 
ira  a  partida  cie  amanhã  ã  lar 
e  contra  n  .Santos  é  no  meh 
ampo.  O  técnico  não  .sabe  aim 
.!•  escala  João  Carlos  ou  Zc  Ca 
O.S.  já  que  Alfredo,  que  vinli 
aluando  naquela  posição,  pcilii: 
par.i  voltar  á  quarta-zaga.  ali' 
pando  que  se  sente  melliur  Jo- 


71  Manau,s.  a  lula 
la  reabilitação 


Manaus  (Correspon¬ 
dente»  -  A  Portuguesa, 
clctiols  da  derrota  na  e.s- 
Irél.i,  lenta  recuiierar  o  seu 
prestigio  de  camiieão  pau- 
ll.sta  .vs  21  lioras  de  hoje.  na 
Estiidlii  Vlvaldu  Lima.  eri- 
Irentandü  o  Rio  .N  e  g  r  o  . 
equipe  (|ue  tninbem  prorura 
a  n  ahllltação.  Já  que  na  ul- 
t.m.i  qnnrla-Ictra  perdeu 
jiura  II  Palmeiras  por  2  a  1. 

0,H  pruili.sta  ,  I  stariio  d:  s- 

íalcaclos  do  a  '  .1  c  a  n  I  e  s 


Eneas  e  Wllsinho.  Com  ar¬ 
bitragem  Uo  carioca  José 
.Marçal  Fliho.  as  equlpe.s 
aluirão  as.sim:  Wio  iVcf/ro 
BoiT.Tclilnlia,  Pedro  Ha¬ 
milton,  Zé  Carlos,  Bllucn  • 
A.iulr;  Denil.son  e  MarSf 
Dinho.  O-iiiar,  Nilson  e  7 
Ciíiudlo  P  íi  r  I  II  tj  li  c  .s  (I 
Zerno  Cardo.so,  P  scum 
('r.legari  <•  Isidoro.  Bader 
t  Ita-slllo,  Xa.xà.  Tala.  Ciibi- 
itlio  e  l.ul.sinlio 


lEONEl  E  SUA  MAC,  GIAOYS 


Ele  nem  pnrllclpou  de  iim 
treino  Uitlco  Icllo  a  bcgulr 
pelo  Iccnlco  nuque. 

Silveira.  Fcllx  e  Dlonislo 
ílrarum  por  conta  (lo  pre¬ 
parador  Seba.sHão,  mas 
apenaíi  o  alacanlc  cslú  libe¬ 
rado  para  jogar,  tendo  sido 
poupado  por  medida  de  pre¬ 
caução. 

Dcpol.s  do  Individual,  n 
técnico  dividiu  os  Jogadores 
cm  dois  grupos  numa  meta¬ 
de  do  campo,  com  u  m 
atacando  e  outro  defenden¬ 
do.  No  ataque  ficaram 
Tonlnho,  Carlos  Alberto, 
Clébor  e  Marco  Antônio; 
Rubens,  Manírlnl.  Té  e 
Adilson.  Na  defesa:  Vllúrio. 
Márcio.  Brunel.  As.sl.s  c  Zé 
Maria;  Zé  Carlas.  Zé  Rober¬ 
to  e  Marquinho. 

Manfrlnl  começou  o  trei¬ 
no  bastante  surpreso.  Ele 
foi  convidado  para  comer 
um  cozido  na  casa  de  Tonl¬ 
nho  e  ontem,  ao  se  pesar  no 
clube,  eslava  com  um  quilo 
e  melo  a  mais,  prcci.sando 
SC  empenhar  bastante  para 
voltar  ao  peso  normal.  Mas 
ele  acha  que  basta  jogar 
amanhã,  para  ficar  logo  em 
forma. 


Atendendo  a  um  pedido 
do  técnico  Duque,  o  F'lu- 
mlnen.se  resolveu  vetar  a 
ida  de  Rubena  para  a  Co¬ 
lômbia  c  o  jogador  jã  volta 
ao  time  amanhã  contra  o 
Botafogo,  R  fim  de  dar  mais 
equilíbrio  ao  sistema  defen¬ 
sivo. 

Vilórlo  lambem  deve  .ser 
mantido  na  equipe,  pois  Fé- 
llx  nác'  .se  aprc.scntou  on¬ 
tem  em  boas  condições, 
fazendo  apenas  exercidos 
leves.  Persistente  c  com 
vontade  dc  jogar,  o  goleiro 
quer  ser  testado  esta  ma¬ 
nhã  com  um  treino  mal.s 
puxado. 


SÚMULA 


•  o  Icnilcit  niltnii  Chaves 
cunfiriiinii  a  vnltii  de  l’iilhl- 
nlu  .1  eniiliie  do  Cruxeiro  (lara 
u  ji>so  de  anianliâ  eonlr»  n 
Intemacimial  dc  l■l>rll>  Ale- 
gre,  nu  llrint-ltio.  O  alacanlc 
eiilranl  no  tosar  de  Ituhertn 
ItaU-ita,  que  foi  relacionado 
como  reserva,  porque  mo-slrou 
iio.s  Ireliins  que  Icm  posslblli- 
dnde.s  dc  Jogar  pelo  ineno» 
nni  tempo. 

•  Pathtnlia  /Icoii  Imllro 
walt  df  oUo  dias  por  cousa  do 
seu  casainenio,  tuas  como  e 
lovem.  Hllton  Chatxs  iido  tem 
iieiilitiiii  receio  de  lançii-ln  «u- 
ma  partida  túo  ivijiortanic.  O 
leciuco  a/ilou  pela  sua  coita 
depois  dc  oPscrrá-lo  em  dois 
treltios. 

•  1'iimprtindu  num  campeii- 
nalo  dr  Judo,  p.ir.x  concorren- 
Ics  enlrc  as  idades  dc  S  e  IZ 
anos,  a  .Veailcmia  .Nissei  con- 
.seguiu  iiilii  primeiros  lugarc.s 
c  qiialro  segundos,  no  certa- 
nie  disputado  por  outras  qua¬ 
tro  equipes  il.r  modalidade.  O 
rampeonalo  fid  dl.spiitado.  nas 
inslalaçóes  da  Escola  Iteino 
Infantil,  em  holalino. 

•  O  Amrricn  liilc.a  us  /i’s(i- 
ríífoífrs  de  .'Cií  tfír*  ünirrríorio 
hoje  ás  y>  horas  com  uma 
oprneiltaeáo  do  Uallcl  de  Pa¬ 
tins  sobre  Podas  do  Flumcn- 
l/o.  O  ;-ltow  «rrti  tio  i/umio  do 
clube. 

•  (I  (lovernador  Afranin 
l.agrs  resolveu  reunir  «'  des¬ 
portistas  e  secretários  de  sen 
Ciovemn  para  resolver  a  si¬ 
tuarão  de  iienelras  no  f.sla- 
ilin  Itei  Vele  em  .Mareio,  ha 
rrnniao.  Iieoo  acertado  qite 
ale  o  lioverno  do  Estado  pa¬ 
gará  o  jogo,  enquanto  qur  iio- 
Je  a  I  asa  Civil  darã  iima  no- 
1,1  ofirial  ruiniinlraiuln  qiir 
para  rnlr,ir  na  'rrlliinia  de 
honra,  a  autoridade  trrá  que 
teielier  um  Ingresío  compra¬ 
do,  eiija  dislrihuiçáo  sera  fei¬ 
ta  através  do  gaíitiiete  civit 


na  Justiça  do  meu  pais  c 
vou  ganh.ir  essa  causa." 


rtunlu  oiucm  os  juiiiaii.si.is 
em  s;u  i'.scrliórlo.  atacando 
cluramcnlc  o  Botafogo,  o 
in-csldrnte  dj  cli.bc  o  "certa 
imprensa",  mas  dcl.xou,  con¬ 
tudo.  dc  apresentar  qual¬ 
quer  prova  cm  favor  de  .seu 
cliente. 

jalrzlnho.  que  a  seu  lado 
ouviu  ludo  um  tanto  cons¬ 
trangido,  tol  depois  a  0 
Botafogo,  onde  recebeu  por 
c.scrlto  uma  ordem  para 
treinar  quando  dcsejai.se, 
rieando  á  .sua  dlspo.slçâo 
iccnicos.  médicos  e  ))repara- 
dores 

accilou  imcdlalamailc 


(’.lMlSt‘llll>  flf 
amijiíh.^i 

Ma!.s  lardc,  na  sede  do 
Botafogo.  Jalrzlnho  recebeu 
um  memorando  do  diretor 
de  Futebol,  no  qual  cra  au- 
torizndo  a  treinar  no  clube 
quando  desejasse.  Apô.s  n,s- 
sinar  uma  copia  do  do- 
emnento,  o  jogador  conver- 
.sou  com  0  supervisor  Cláu¬ 
dio  CouUnho,  ficando  com¬ 
binado  que,  a  parür  de  sc- 

ri  ien=  n  i  n  e  -I  d  0  r  gunUa-lelra.  passará  a  trcl- 
fislcos.  O  jogador  compa- 

niiriros  que  não  estiverem 
V  ia  1  ando. 

.Algun.s  amlpo.s  de  Jalrzi- 
nhu,  irercebentío  que  elo  cs- 
Convldado.s  por  Jalrzinho.  verdade,  disposto  a 

vários  Jornalisttas  compare-  , -(..solver  logo  o  problema,  o 

ecrum  a  uma  entrevista  no  ueonselharam.  como  prl- 
escrttório  dc  seu  advogado,  meiro  passo  i>arn  uma  futu- 
a  fim  dc  conhecer  as  motl-  recompasição  com  o  clu- 
vos  que  levaram  o  Jogador  ^  deixar  dc  lado  o  seu 
a  viajar  p.ira  o  Japão  som  ndvogado,  "que  cslá  .se  pro- 
autorização  de  set.  clube  c.  ntovrndo  ás  suas  custas." 
po.sterlormenle.  solicitar  á 
Justiça  do  Tr.abalho  desli¬ 
gamento  e  passe  livre  do 
Botafogo. 

Recebld.t  numa  sala  aca¬ 
nhada.  a  imprensa  ouviu 
durante  cerca  do  20  mimi- 
105  as  explicações  do  ad¬ 
vogado,  com  violentas  ex¬ 
pressões  contra  o  Botafogo 
c  seu  pr:s!denle  Rlvadávia 
Corrci.v  .Mclir  Ele  erltieou 
principalmeule  os  jornai.s  c 
rúdlcs,  poiq.ie  divuluaram 
"que  nós  perdemos  por  0  a 
1.  mas  Isto  foi  na  Justiça 
Esportiva,  incompetente  pa¬ 
ra  julgar  fsse  caso.  .Mhis. 
ah  não  tem  juize.s.  ap.na.s 
bacharéis " 

Num  lom  dc  voz  bastante 
elevado  e  usando  largos  co  Aurélio, 
ge.stos  ti"  ora'órln.  o  ad¬ 
vogado  allrmou  que  Jalrzl- 
nlio  fora  autorizado  peio 
prc.sldentc  do  Botafogo  a 
viajar,  mas  confessou  que 
não  tinha  em  seu  poder  e.s- 
ta  ordem,  "que  íol  dada  de 
boca."  Sem  exibir  nenhuma 
prova  cm  favor  dc  Jairzl- 
nho.  0  advogado  eoncliiiti 
dizendo  que  "ainda  acredito 


Rubens  vem  adiando  .sua 
Ida  para  Medelhí  desde  que 
o  Pluminen.se  voltou  d  a 
Aírlca.  Com  a  contusão  dc 
Cafuringa,  ele  p.os.sou  a  scr 
uma  espécie  do  ponta- 
dlrcita  recuado  c  mais  tar¬ 
de,  com  a.s  excelentes  atua¬ 
ções  de  Tonlnho  por  aquele 
setor,  ficou  sendo  um  refor¬ 
ço  a  mal.s  no  bloqueio 
defensivo.  Nes.sc  papel  ele 
tom  sido  perfeito,  ac-  ponto 
de  agora  ser  considerado 
Imprescindível  pelo  técnico. 

A  Impressão  que  se  tem 
6  do  que  Carlos  Alberto  não 
c.sli  mal.s  dando  conta  de 
sua  função  ã  frente  do.s 
zagueiros,  ncce.ssllando  de 
alguém  que  .se  coloque  na 
sua  cc-bcrUira  quando  vai  ,á 
frente  tentar  o  gol.  Dai  a 
necessidade  do  treinador 
cm  ter  mais  um  especiail.sta 
cm  defesa.  Ruben.s  é  o  tipo 
dc  Jogador  que  não  aparece 
para  a  torcida,  mas  tem  im¬ 
portância  íundamcntal  pa¬ 
ra  o  esquema  do  lime. 

Para  ele  é  meio  indiferen¬ 
te  ir  ou  ficar; 

_ Eu  só  queria  Ir  porque 

dei  minha  palavra  aas  diri¬ 
gentes  do  Independente, 
mas  íleo  íilegrc  em  per¬ 
manecer  no  Fluminense. 


Já  no  tinnl  da  sério  de 
cxerciclo.s  abdominais,  Gér¬ 
son  começa  .scgitnda-feíra 
as  preparativos  para  voltar 
ao.s  trelno.s  com  bola,  o  que 
deve  acontecer  dentro  de  10 
dias.  O  jogador,  que  só  quer 
deixar  o  futebol  após  a 
Copa  do  Mundo,  tem 
denionslr.ido  um  entusias¬ 
mo  fora  do  comum.  Ele  clic- 
ga  ao  clube  Irem  cedo  e  trei¬ 
na  com  0  cm)>enho  dc  um 
Iniciante.  O  preparador 
•Selrnslião,  que  o  o  r  ie  n  t  a 
ne.sse  trabalho  de  recupera- 
ç.ão,  acredita  que  cm  um 
mês  Gérson  possa  voltar  ao 
lime. 

O  Fluminense  aumentou 
a  sua  equipe  dc  preparado- 
re.s  flslco.s,  passando  agora 
a  contar  com  scLs  profissin- 
iiai.s.  0.i  novo-i  contratados 
são  Jüsò  Roberto.  Carlos 
César  c  José  Luis,  que  fica¬ 
rão  encarregadas  das  juve¬ 
nis,  sob  a  supcrvl.são  de 
Parreira. 

O  Juvenil  Té,  que  j.ã  en¬ 
trou  no  time  titular  duran- 
U-  a  partida  com  o  Moto 
Clube,  em  São  Luls.  acertou 
ontem  a  sua  proils.slon.r- 
lização.  Ele  receberá  CrS 
2-000.00  por  mc.s.  com  pro- 
mes.sa  de  aumento,  caso  se 
firme  no  Ume  jirinclp.il.  Te 
e  ponta-de-lança,  lem  mul- 
I  la  coragem  e  era  o  jirln- 
elpal  goleador  d.i  cquipc 
.  juvenil. 


O.s  jçgadorcs  realizaram 
oiitim  á  tarde  ajienas  uin 
treino  individual,  porque  a 
lu.aioria  alegou  cansaço  da 
viagem  a  S.inta  Catarina. 
H-ijc  liavcrã  treino  recrea¬ 
tivo.  quando  Paraguaio  es¬ 
calará  a  equipe  para  a  par¬ 
tida  dc  amanhã  com  o  Flu- 

mlnen<o. 

O  tcrnlco  admitiu  a  en¬ 
trada  de  Carbone.  que  tan¬ 
to  poderá  jogar  ã  frente 
dos  zagueiros,  no  lugar  de 
Carlo.s  Roberto,  ou  mais 
adiantado,  na  vaga  dc  Mar- 
I  .Aurélio. 

Marinho,  que  foi  poujiado 
jior  .sentir  dores  no  pé,  par¬ 
ticipará  dos  exercícios  de 
hoje.  WendeU  é  o  único 
titular  que  estã  fora  do 
cogitaçõe.s  para  amanhã. 
Flsclter  foi  multado  cm  20'1> 
de  .seu.s  vencimentos  por  ler 
.se  rebelado  contra  alguns 
companheiro.s.  ai>o.s  a  par¬ 
tida  contra  o  Flguoircnse. 


Jair  SC  mostrou  confuso  durante  as  explicações  do  advogado 


e  Andrada  ainda  são 


incertos 


tinuará  afastado  do  tinte 
l)ur  tempo  intlcirnnlnaao. 

—  Meu  jiroblema  é  sério. 
E''luu  .sentindo  o  ligamento 
Interno  do  joelho  c.squerdo 
e  0  jiior  c  (jtie  não  pus.so 
dizer  quanto  tempo  ficarei 
afastado  do  time.  Hoje  não 
.sinto  nada.  mc.smo  porque 
não  c.sloL  forçando  o  local 
contundido,  mas  um  movi¬ 
mento  dc  mau  jc;to  e  volto 
a  lic.ar  com  o  joelho  dolorl- 
do 

tjuauta  a  Patilo  Cesar.  n 
médico  Céllo  Coiecchla  dis- 
.sc  que  o  pé  do  Jogador  con¬ 
tinua  inchado  c  sua  volta, 
na  melhor  d.-us  hlpotcse.s.  .so 
deverá  ocorrer  na  partida 
i-oiura  0  Olaria,  quarta-fol- 


A  novidade  do  treino  de 
ontem  do  Flamengo  foi  a 
prrícnça  dc  Paulinho,  late¬ 
ral  dlrcllo,  e.  Capitão,  iwn- 
tn  direita,  que  ficarão  lã 
dla.s  rm  cxji.-rlénria.  Ambos. 
(•  in  lii  ano.s,  perlcnceiu  ao 
Corinllans  d  e  Presidente 
prudente  e  .seus  jiassc.5  es¬ 
tão  estipulados  em  CiS  2ü0 
mil. 

Ape.sar  de  Jogadore.s  des¬ 
conhecidos.  Paulinho  <■ 
Capitão  téni  iim:i  vamugrni 
a  .seu  lavor;  foram  tnizldos 
por  Ncslor,  i.x-ponta  direita 
do  Flamengo,  atual  técnico 
do  Corinllans  dc  Presidente 
Prudente  c  quem  levou  Ll- 
minha  para  a  Gúvia. 


ua  frente  acaba  no  ritmo.  E' 

preciso  plancjanicnta,  trabalho  serio 
c  qiu'  tildo  seja  seguido  «  risca  — 
araumcntoii  o  treinador. 

Para  Castilho,  o  Vasco  c  uma 
ç/rande  cquipc.  e,  por  isso,  o  javorilo 
da  partida  dc  amanhã. 

_ O  resultado  contra  o  Santos, 

cvideutcwcntc,  foi  c.rcclcntc  Coii- 
tudo.  não  podemos  perder  u  humil¬ 
dade.  Tcnio.s  de  cncará-lo  com  na¬ 
turalidade. 

Castilho  declarou  que  não  fara 
inodifícações  na  sua  equipe,  jogando 
0  Vitória  com  Aquinaldo,  Espiuosa, 
Dutra,  Válter  e  Valcnqa:  Fernando 
c  Davi;  Osni,  Aliniro,  André  e  Mário 
Sérgio. 

TcUIrto 


jiante,  Travaglini  c.tplicou  que  sua 
cquipc  tem  uma  filosofia  dc  jogo  e 
não  SC  afastará  dela. 

—  Vamos  jogar  ofensivumente, 
pois,  além  dos  pontos,  estamos  atiás 
também  dc  gols  —  conciuni, 

O  técnico  Castilho  csla  íiiois 
preocupado  com  as  elogios  que  .seus 
joqadnrcs  vèvi  recebendo  por  causa 
dã  vitória  dc  2  a  0  contra  o  Santos, 
na  quarta-feira  passada,  do  que  pro¬ 
priamente  com  0  Va.sco,  seu  proxi- 
mo  adversário  pelo  Campeonato  Na¬ 
cional. 

_ O  time  do  Vitória  c  muito  jo¬ 
vem  c  isso  pode  acabar  prejudican¬ 
do.  Estamos  apenas  coniccando  esse 


Salvaclnr  iSticursali  —  Com  o 
forno.tclo  direito  ainda  muito  infla¬ 
mado,  Alctr  não  participou  do  trei¬ 
no  dc  ontem  do  Vasco  c  fará  hoje  á 
tarde  um  leste  no  Estúdio  da  Fonte 
Nova,  c.  fim  dc  .saber  se  poderá  cn- 
jrentar  amanhã  o  Vitória. 

O  Va.sTo  rcalnoH  um  treino  tá¬ 
tico  ontem  á  tarde  c  o  goleiro  An¬ 
drada  sofreu  uma  contusão  na  niáo 
esquerda.  .Ape.sar  dc  o  médico  Njeo- 
lau  Sinióo  achar  que  o  caso  não  e 
grave,  o  jogador  também  preocupa 
00  técnico  Mário  Travaglini.  Caso 
.Andrada  ou  Alcir  não  possam  jogar 
amanhã,  serão  subsliluidos,  respec- 
tmiincntc,  por  Carlos  Henrique  c 
Gaúcho. 


.Vfílrion  É 

|)rhhlE‘iii:i 

Zagalo  explicou  que  e.sles 
dois  Jogadores,  além  de  Clc- 
ber,  que  está  contratado  até 
0  final  do  ano.  ficarão  sen¬ 
do  observiido.s  por  Jouber. 
Prnncalaccl  e  Dlius.  durante 
■as  viagens,  e,  conforme  .se 
.saírem  nos  troln:imeri’os. 
jsüdorão  s"r  npeovcllados  no 
lime. 

Para  a  jjarllda  de  .mvi:- 
nlti  contra  o  Samii  Cruz. 
Zagalo  dLvse  que  não  nm  II- 
ficará  a  etiulpe,  O  ''mico 
pioblema  para  drfini-la  ■  - 
lá  na  escalação  de  Aril n 
que  amanheceu  ontem  com 
fortes  cólicas,  ficando  Inclu¬ 
sive  linpossiblUuido  de  trei¬ 
nar. 

—  Caso  Arllson  não  i)0.s.-a 
jogar,  Rodrigues  Neto  vai 
jiara  n  ponta  c.squcrda,  en¬ 
trando  Mineiro  na  lateral. 
Estou  satisfeito  eoin  o  liine 
do  Flamengo  e  não  c  u  talo 
de  Ur  perdido  para  o  Uoia.s 
que  farei  modlflca'’õ".' 
Afinal  de  conta  .,  cnm  "‘la 
(quljic  gaiiliamu.s  a  laç.i 
Guunalxiiu  e  tomos  va-i - 
campeões  cnr.ocas 


Com  execçco  dc  Paulo 
Cé.-ur.  que  lol  .substiluido 
por  Geraldo,  a  delegação  do 
Flamengo  |)ara  Recife  srrii 
a  me.sma  que  viajou  na 
.seinuna  p;is.sada  para  Cair- 
po  Grande.  Ajicsur  dc  Arii- 
son  estar  com  cóllca.s,  .ser.i 
mantido.  O  embarque  pura 
Redle  .•.cru  á.s  Ch  30m  de 
liojc  no  Galeão 
O  retorno  ao  Rio  ser.á  n.i 
scgunda-leira,  eom  chogod  i 
prevista  jiara  a-s  llliSOm  im 
Galeão. 


Ft)ri;a  tlc  vonlatlc 

Num  ambiente  dc  muita  ale¬ 
gria,  0  Vasco  treinou  ontem  à  tar¬ 
de.  Iniciahnentc,  o  treino  eslava 
marcado  para  o  campo  da^  Colónia 
dc  Férias  do  Sesc,  em  Pialá.  Contu¬ 
do,  foi  transferido  para  o  estádio  do 
Bahia,  que  atendeu  uo  pedido  do  téc¬ 
nico  Travaglini. 

Alcir  nem  trovou  de  roupa  c  era 
o  único  triste. 

—  Logo  agora  que  estamos  ini¬ 
ciando  0  Campeonato  Nacional  me 
nmvhuquci.  Es.se  problema  dc  con¬ 
tusões  foi  0  maior  que  o  Vasco  cii- 
j.fenlou  no  Campeonato  Carioca.  Se¬ 
rá  que  vai  continuar? 

Travaglini  ouviu  seu  jogador  e 
0  encorajou; 

—  Você  tem  muita  força  de  von¬ 
tade  c  elevada  consciência  profis¬ 
sional.  For  Isso  estou  tranquilo.  Sei 
tiiie  se  der  para  jogar  você  estara 
presente. 

()  treino  corria  trunquilanien- 
tv.  e  logo  surgiu  o  problema  de  Au- 
drada.O  Dr.  Nicoluu  Simão  mandou 
,1  goleiro  sair  dn  campo  para  iniciar 
n  t.aiaincuto,  mas  a)irmou: 

-  Não  é  ctuso  grave.  Andrada 
se  recnpcivni  até  amanhã,  tenho 
certeza. 

Irreverente  a  tudo  c  muito  con- 


contra  o  l’almrinii>.  .lair  Ua 
t'o‘.la  srra  maiitiili»  ua  puutu- 
ilirrlta  c  hrccha  Miltsfliiirá  a 
l.r»,  ii«  meiii-camiio.  Innuan- 
ilii  ai>  lailii  (Ir  ('Inilimitlii 
•  .So  .«uOcr  çnr  nõo  podería 
coutar  com  Mailiihii.  Uepr  da- 
iiiciiiflroH  *liu  preocupaçóo. 
«mu  ir:  i/iic  Jalr  da  Coita 
11(10  frm  corre^jiuíií/iffo  r  rfr 
euiilíirfl  como  cerln  o  litiupi- 
iiifiihi  do  cx-ponfa  do  Aiiié- 
rirn  rt"  fila  Prelo.  Çuaiitu  a 
fd«  II  ilepnrtamcwfo  .Mcdicu 
rii/ormnu  giie  o  loi/adar  con- 
lliiua  rin  trn/ome«(ü  purn  rr- 
rlinir  rt/  prso  no  pormoí  r 
náii  ll^lll  eo«dl(j6r.i  para  Jogar. 
yrrreira  continuará  na  eipii- 
pr  pur  mal.s  algumas  sema- 
nai.. 

•  Itlvrlino  caiilluiiii  sem 
clicRnr  a  um  aeurUu  com  a  Ul- 
relurla  ilo  Corlntl.(US  para  re¬ 
formar  scii  001110-11(1  c  conti¬ 
nuará  for.i  Ua  crpilpc.  Nelson 
Lopes  será  mantido  no  meio- 
canipu  para  o  jogo  itr  ama- 
iiliá  a  tarde  rm  Curltlha,  con¬ 
tra  o  Coritilia.  Adáuxinho,  (|iie 
rrnoiou  iiiiarta-felra,  fica  na 
re.srn.i  r  pode  ser  lançado  no 
segundo  Icinpo 
■  «oberto  r  .Ifurco  A«((mío 
.  no  01  piliicipali  priihlrmas 
dl-  Vwlndi.  O  primeiro  nln 
cijiii  0  raliMiiliiir  direito  itia- 
rliwadu  riiçuiiiilo  o  pniita- 
l•.■r|Ul•ld^  tiinn  o  (pMjn  gue  rn- 
roirla  leu  ;»■  fuiucrdn,  mus 
dl/lcUiiii-iilr  trrii  cimdleóci  dr 
jiiítn.  Paia  n  Ingor  dr  llolirrU/. 
a  fi‘e«ii'o  prrtnulr  lançar  Nef- 
.11)11  Lopes.  pKimoiriieln  a  rn- 
Iradii  dr  Adaidiihii  no  nirlo- 
caiiijio. 


(•hl|lf<*sUllltl 

Vitor,  CUJO  pas.se  pertence 
ao  Atlético  Junlors,  dc  ü;i“- 
ranqullha.  deverá  ser  cm- 
prc.statlo  até  o  final  do  ano 
Jiara  o  Avai.  Para  ist-o  o 
Flamengo  la  conseguiu  uma 
autorizaieão  do  clube  colom¬ 
biano,  a  fim  d;-  uleiiUer  um 
prdldo  do  U’.'nlco  VúUir 
Mlraglla 

,Ad'nilr  r.stevc  onlem  m> 
Oavea  e  d’  sç  qiu'  pretuiule 
lícar  MO  Fiitini  iigo.  ja  qu" 
II  .A vai  não  sc  chis.sillcnu 
para  n  Cainpeoiiiilo  Ntieai- 
iial.  A  IS  sposla  ollelnl  m  i'. 
cimlii  cidii  na  ."■giimla -Ie.  u. 
i-mbora  o  rliilic  não  lenha 
Inleres-.e  "111  té-lo  de  volta. 
!i  luui  r  110  llnal  dn  .s;  u 
iiiijiréstimu  eom  n  ciiili'' 
e.ilarimmae. 


SÍoMN.u“duT«AO,  andrada  foi  tOGO  AUNOlOO  POR  HFt.O  VIOtO 


Anec  Publicidade 


MINISIímO  o/k  MARINHA 


ESCOIA  SUPERIOR  OE  GUERRA 


QUANTO  VALE 
AVIDADESEU 
FILHO? 


Tudo, 

Um  filho  representa  carinho,  alegria, 
futuro,  amor.  Ele  é  a  coisa  mais 
importante  de  nossa  vida. 

E  foi  pensando  na  proteção  de 
nossos  filhos  que  criamos  o 
Qradil  Ideal. 

Instalado  em  milhares  de 
residências,  o  Gradil  Ideal  provou 
ser  de  absoluta  confiança. 

Resistente  (confeccionado  em 
alumínio  maciço),  prático  (não 
altera  a  estética  do  ambiente  e 
é  facilmente  transferido  em  caso 
de  mudança)  e  de  alta  qualidade 
(nâo  desgasta  com  a  ação  do  tempo) 
é  hoje  autêntico  símbolo  de  proteção 
Se  o  seu  apartamento  ainda  não 
tem  uma  eficiente  proteção. 

Instale  o  Gradil  Ideal  e  deixe  as 
crianças  brincarem  livremente. 

Ou  então,  olhe  pela  janela  aberta. 

E  veja  se  vale  a  pena  correr  o  risco. 


•  Sobe  e  desce  em  suportes  de  nylon 

•  Fixado  com  cadeado  de  segurança 

GRADIL  IDEAL 

•  um  produto  Enxugàdor  Ideal 

QAv.  Princesa  Isabel.  185-A 
Tels.:  237-3498  -  237-OtlO 


O.s  i>i-o.ietos  tiUP  ScrRlo 
Bmartle-.s  desonvolvc  eni  Bra¬ 
sília.  "são  luiui  pequena  par¬ 
le"  dos  trabalhos  tiue  está  ía- 
zehdo  auialmeut!’.  Cla.sslílcan- 
do-se  “um  empolgado  com  tu¬ 
do".  que  ama  lodos  as  setis  pro¬ 
jetos.  ele  dl/.: 

—  E.st,a  ca.s.i  fimcloua  20  ho¬ 
ras  por  dia.  durmo  quatro  horas 
por  noite.  E  ê  sempre  assim.  O 
movimento  começa  ós  7h30m  e 
até  as  quatro  horas  da  madruga- 
oa  Icm  gente  aqui.  Sempre  com 
Intcre.s.ses  diversas. 

A  casa  fica  na  Marquc.s  de 
São  Vicente,  dando  nos  íundo.s 
para  um  rlo/lnho  que  corre  en¬ 
tre  ãrvorc.s  <ã  noite.  Ilumina¬ 
das  >  e  pa-ssa  .sob  o  arco  de  uma 
ponte  de  pedra.s.  Lima  parte  do 
escritório  do  arquiteto  —  insta¬ 
lado  em  outro  local  —  íunclona 
também  all  iio  |>rlmeiro  plano, 
ao  lado  de  um  amplo  Uving.  O 
trabalho,  as  entrevista.s.  as  reu¬ 
niões.  tém  o  fundo  mu.slcal  sua¬ 
ve  de  rádio  FM.  No  dia  da  en¬ 
trevista  haveria,  mais  tarde,  um 
encontro  com  técnicos  da  E-scola 
Superior  de  Guerra  com  partlcl- 
piiçAo  do  E.siado-Malor  das 
Força.s  Armad.i.s. 


INSTITUIO  RRASIIEIRO  DO  CAFE 


CELINA  LUZ 


Nes  projetos  elaborados  para  Brasília  —  IBC, 

Escola  Superior  de  Guerra,  Espaço  Cultural, 
Comando  Naval.  Centro  de  Recursos  Huvianos  do 
Banco  do  Brasil,  entre  outros  —  está  sendo 
usoào  um  processo  bastante  avançado  de  construção, 
baseado  na  conteinizaçáo  em  que 
vayões  são  montados  no  chão 
r.  inteiramente  equipados,  elevados  à  altura 
necessária.  “/I  tecnologia  amparando  o  cnaiividade" 
-  explica  Sérgio  Bernardes.  "Busco  a  )orma 
habalhanáo  com  o  vento  (somando  sucção  e  não 
prcs.sãoj  para  evitar  nos  prédios  a  transmissão 
dc  vibrações  negativas  para  a  cidade."  Mas  de 
sua  criatividade,  exercida  durante  muitas  horas 
diárias,  resultam  vários  outros  trabalhos  — 
.‘ivnultàneos  —  como  u  plano  turi.stico  dc  Fernando 
de  Noronha  icom  upartamientos  .subaquáticos 
inclusive I.  hangar  de  Transbrasil. 
hotel  em  Manams.  bergères  brasileiras 
(poltronas  feitas  com  redes 
noi  destinas  I.  e  cerca  de  lC/0  patentes 
de  invenções  diversas 


seu  organogranw.  O  vórtice  é 
a  presidência  e  as  a.sas  que  so¬ 
bem  .são  a  parte  de  administra¬ 
ção.  A  seta  —  solta  no  espaço 
é  .su.5icnt.ada  so  por  duas  colu¬ 
nas,  que  são  o.s  acesso.s  verticais. 

Scnliilo  (la  mística 

—  o  sentido  do  planejamen¬ 
to  c  de  montagem  da  seta,  c  um 
proces.so  tecuológieo  decorrente 
do  proce.s.io  criativo.  Coutamo.s 
com  uma  nect/sldade  dc  am¬ 
biente  e  e.su  é  que  nos  levou  a 
busca. 

—  E'  necessário  tiue  se  bus¬ 
que  também  no  sentido  de  mís¬ 
tica  ambiental.  Ein  todos  nus 
existe  uma  misUca.  <■  ela  deve 
.ser  coerente  com  o  que  .se  pro¬ 
duza.  com  o  que  se  lar.i  niuu 
jogo  de  .sombra  e  lu/  Nes.se  pré¬ 
dio  temos  um  museu  que  mos- 
t.rstrá  to:lo<  os  ciclos  da  Histo¬ 
ria  do  Brasil,  vári.is  salas  de 
eonícrências.  auditorias  eom  ca¬ 
pacidade  razoavt'1.  O  setor  dc 
atendimento  do  público  é  no  an¬ 
dar  térreo,  coberto  por  um  lago 
cm  que  busquei  reprodu/lr  a.s 
condições  de  salina.s:  os  vigas 
para  cima  e  o  andar  é  coberto 
por  esse  lago  —  uma  espccic  de 
reticula  modulada,  cm  que  não 
.se  tem  a  noção  de  espelho  dágua 
e  5hn  a  de  uma  suces-são  de  e.s- 
pelhos  Cada  um  dando  um  sen¬ 
tido  de  imagem  diferente  do 
outro. 

O  segundo  proleto  do  aiqul- 
leto.  em  Brasília,  foi  o  Monu¬ 
mento  ao  Pavilhão  Nacional  O 


Linha  (Iv  monfapcni 


—  Assim  temos  levado  uma 
vida  dc  muita  pe.squlsa  cm  tor¬ 
no  dessa  curiosidade  latente  de 
bu.scar  espaços  novos,  dentro  do 
enquadramento  do  homem 
diz  Sérgio  Bernardes.  que  pas¬ 
sa.  a  pedido,  a  falar  dc  .seu  ira- 
Dalho  em  Brasília. 

A  Capital  federal,  para  ele, 
"é  uma  cld.adc  ba.stante  rcguia- 
03  pelo  .sçu  Plano,  portanto  um 
pouco  rígida". 

Miis  uma  cidade  em  que 
.se  pode  de.sen  volver  projetos 
de.s.sa  natureza,  que  jicdc  esse» 
propMos.  A  tecnologia  não  é  o 
rlemento  Impeditivo,  é  o  elemen¬ 
to  <)Ue  colabora  eoni  você  em 
sua  criatividade.  O  vocabulário 
seu  c  antes  dc  mais  nada  huma- 
uístico.  Depois  emlão  c  que  vem 
,1  tecnologia  amparar. 

aérglo  Bernardes  fez  esses 
comentários  depois  de  dc.screvcr 
o.s  iiro.ieto.s  que  fez  e  está  fa¬ 
zendo  iia  capital,  começando  pe¬ 
la  .sfdc  do  Instituto  Brasileiro 
do  Caté. 

—  E  uma  idéia  novn.  basea¬ 
da  na  contcinlzação  da  ha¬ 
bitação,  em  criar  os  ondarc.s  no 
chão  e  clevã-los,  depois  de  pron- 
103,  com  vidros,  móveis,  banhei¬ 
ros.  com  todas  as  Instalaçws 
prontas.  E'  uma  Unha  de  mon¬ 
tagem  como  .se  fasse  nulomó- 
vei  —  que  você  leva  pura  cima, 
su.spendeiulo  as  200  toneladas  de 
uma  vez. 

São  vagões  de  lOm  x  50m, 
para  abrigar  1  460  funcionários. 

A  tecnologia  é  nossa,  o 
knoir-how  c  nosso,  a  idéia  6 
nassa,  os  cálculos  são  no.ssas,  a 
teoria  de  ventos  c  estabilidade 
é  nossa.  Enfim,  trabalho  de  uma 
equipe  bastante  grande. 


I*r(thli‘ma  ntapno 


o  IBC  é  uma  seta  no  espa¬ 
ço  qtie  se  baseia  no  sentido  do 
humanismo. 

—  Do  humanismo  e  da  re¬ 
formulação  ambiental,  em  que  o 
conflnumento  das  pessoas  não  é 
levado  a  -sórlo.  Arquivam-se  pe.s- 
soas.  e  cu  sou  multo  mais  huma¬ 
nista  do  que  arquiteto.  ArquUe- 
!«  e  mera  decorréncl.i.  E'  como 
eu  acho;  a  t.ee.nologla  não  deve 
■ser  o  elemento  impeditivo  cia 
criação,  mas  sim  a  ferramenta 
da  criação. 

Pelo  desenvolvimento  de.s.se 
projeto,  os  alicerces  repousam 
em  uni  só  ponto: 

—  No  problema  magno  do 
homem,  que  é  um  .só:  exaspera¬ 
do  às  vezes,  nervoso,  neurótico, 
ele  só  tem  um  |)roblema.  o  pró¬ 
prio  homem.  Na  auiodestiailção 
como  na  construção.  Mas  o  seu 
sentido  ambiental  é  uma  neces¬ 
sidade.  E'  necessário  que  se  faça 
uma  condição  ambiental  de  tra¬ 
balho,  que  .se  humanize  o  e.spa- 
ço  de  trabalho  do  homem  para 
que  ele  renda  mais,  pura  que 
produza  mais  numa  especulação 
das  sua»  extensões  cerebrais. 
Com  um  horizonte  mnls  largo, 
mais  livre,  ele  vai  ter  uma  Im- 
pre.ssão  me.lhor.  Mas  não  .se  pode 
deixar  esse  homem  apenn.s  com 
horizontes.  K  nece.s.sárlo  um  e.»- 
paço  fora  Por  Ls.so  iio  projeto 


ro  faz  em  terreno  qlir  uao  c  ua 
proju-ledadc.  Foi  feito  um  convé¬ 
nio  eom  o  Governo,  por  31)  aiio.s. 

(•  (iepots  tudo  reverteria  para  n 
Do  trilo  Federal.  Seu  desenvolvi - 
luentii  alirere,i-.se,  ba.seia-.se  no 
.seguinte:  espeeuUieão  ao  maxiiuo 
das  exten.sões  cerebrais  do  ho¬ 
mem.  que  serão  aguendas.  de.su- 
liadíis.  De  maneira  que  o  homem 
pu.s.sa  .ser  aproveiiado,  re.sjieito- 
samenle.  condignainentr.  e  que 
.si'U  trabalho  .«ela  tiara  ele  e 
pura  0  p.ii-  ila  mnim  protiin- 
dlíiade 

Com  n  l•enll■al  de  processa¬ 
mento  de  dadas  c  a  eeiitral  fu 
eomunlcnçóes  Mazendo  pratica- 
meiite  a  iiriuudra  ritge.--lão  da.- 
ínfonnneóp.si  o  homem,  que 
tem  um  rendimento  de  6'  numa 
.sala  de  aula,  em  grupo,  passa  a 
ter  rendimento  dr  83'"  no  tra¬ 
balho  individual. 

Depol.s  c  r|ue  elir  .se  reunir* 
em  cnipo.s  Es.se  é  o  sentido  tio 
Outro.  Também  sera  dificll  ver 
que  é  um  edllieto  poi-s  f  uma 
ea.seata  solire  luu  lauo.  O  que 
proeurou  lazer,  a.s.sim  eomn  uo 
Espaeo  Cultural,  c  erior  um  mi- 
croellma  de  Brasilia.  A  eldade  e 
exireuvamente  .seca.  Então,  o  en¬ 
volvimento  e  luna  puligouul 
23  lados  com  um  angulo  de 
lã"  que  se  fecha  para  o  centro 
Forma-se  um  tronco  de  conc. 
numa  .supcrtiele  plana,  eom  uma 
enrca  de  deposito  de  agua  dr 
HUm  X  12tlni.  de  onde  ua.scr  e.s.sr 
tronco  de  pirâmide,  por  cujos  fa¬ 
chadas  laterais  caem  as  ea.seata- 
que  vêm  para  dentro  do  lago 
Atrás  da  cascata  encontra-se 
uma  vegetação  bastante  densa. 
Temos  então  .i  vegetação  no  pri¬ 
meiro  plano,  filtrando  a  umidade 
que  vem  da  agua  nlravé.»  dn 
vento. 

C.arva  r.xiioaciirial 

Aluda  ein  Brasilia.  .Sérgio  Ber- 
iiiirde.»  está  de.spuvolvendo  inals 
])rojelo.s,  Um  dele.s  é  a  E.^eola  Su¬ 
perior  de  Guerra 

‘  A  E.scola  é  sobre  o  lago  de 

Br.asilla.  luna  e-strela  de  iré.» 
pontas,  cortadas,  avançando  pa¬ 
ra  a  água.  O  .slmbol^ino  é  que 
há  continuidade  da  e.slrela.  o 
.seutído  da  e.speculação,  da  me¬ 
todologia  do  conhcciimcnto  do 
homem  no  mols  alto  nivel,  tam¬ 
bém  por  computador.  Todo  uma 
reciclagem  é  feita  a  curto  prazo, 

A  Escola  tem  também  .sela  au- 
'  ditórias  pn.ra  100  pc.s.son.s.  C.ada 
aluno  terá  seu  e.sjwço  e  exUsIem 
a.s  lermliials  de  informática  e 
coimiulcaçno  rniivergtndo  para 
quatro  salas  de  reunião. 

—  O  que  visamo.s  é  que  a  Fa- 
colii  lenha  a  maior  versatilidade 
pn.ssivel  O  Bra.sll  exiCc  L-so.  Há 
100  anos  n  forç.i  do  transporte 
j  aluda  e.stava  ua»  mu.^eulas.  Hoje. 
o  homem  e.sta  na  laia  Tudo  é 
uma  e.urvu  eximnenclal  de  um 
progi'Ç>s.so  e.sp.mta30  em  tomo  do 
nielo-amblente.  A  E-seola  deve 
I  jiroporclonar  e.xsa  eondlçáo  de 
'  termos  gente  que  coiüieça  uial.s 
coisa  em  metias  tempo 
O  Clube  duR  Oíiciats  da  -Marl- 
ulu  e  um  anteprojeto  feito  para 
0  Ministério  da  Marinha  em  Bra- 
silla,  este  seguindo  a  mesma  li¬ 
nha  do  IBC,  são  outros  trabalho» 
do  arquiteto  na  Capital  do  pais. 

—  V.agóps  montados  sem  equl- 
(inmento  .sobre  e-^.v*  préiho  que 
tiM-a  cloLv  anfiteatro.»,  um  im.silivo 
n  outro  negativo,  eom  uru  hcxii- 
iiouo  central  Sãu  e.spaeo.»  bas¬ 
tante  novo.»  curUor).'-  Toda.»  a» 
inchada»  do  qnadr.anie  norte  *.»- 
tão  abrlgwflas  sob  as  do  quadtau- 
tc  Siil  F'  niu  iireilio  dr  gPiimp1r,,i 
variavcl. 
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Clarire 

Lispccioi 


TEMPESTADE 
DE  ALMAS 


NERO  NO  RIO 


•  Está  no  Rio,  de  ferias,  acompa¬ 
nhado  de  sua  mulher  inglesa,  o  mé¬ 
dium  brasileiro  Lourenço,  radicado 
em  Londres  e  conhecido  em  Ioda  a 
Europa  como  Ncro. 

•  Ele  foi  focalizado  na  semana  pas¬ 
sada  pela  televisão  inglesa  (BBC) 
com  um  filme  de  uma  hora  de  dura¬ 
ção,  era  cores,  sobre  sua  vida  c  obra, 
com  destaque  especial  para  algumas 
de  suas  operações  a  frio  (sem  anes¬ 
tesia).  O  filme,  que  jã  havia  sido 
exibido  na  Itália  anteriormente,  é 
assinado  por  Gláuber  Rocha. 


jH,  se  eií  sei,  nao  nascia,  aii  se  eu  sei, 

A  7)00  nascia.  A  loucura  é  vizinha  da 
mais  cruel  sensatez.  Engulo  a  loucura 
porque  ela  me  alitcina  calmamente.  O  anel 
que  tu  me  deste  era  de  vidro  e  se  quebrou 
e  0  amor  não  acabou,  mas  em  lugar  de,  o 
ódio  dos  que  amam.  A  cadeira  me  é  um  ob¬ 
jeto.  Inútil  enquanto  a  olho.  Diga-me  por 
favor  que  horas  são  para  eu  saber  que  estou 
vivendo  nesta  hora.  A  criatividade  é  desen¬ 
cadeada  por  um  germe  e  eu  não  tenho  hoje 
esse  germe  mas  tenho  incipiente  a  loucura 
que  em  si  mesma  é  criação  válida.  Nada  mais 
tenho  a  ver  com  a  validez  das  coisas.  Estou 
liberta  ou  perdida.  Vou-lhes  contar  um  se¬ 
gredo.’  a  vida  é  mortal.  Nós  mantemos  esse 
segredo  em  mutismo  cada  um  diante  de  si 
mesmo  porque  convém,  .senão  seria  tornar 
cada  instante  mortal.  0  objeto  cadeira  sem¬ 
pre  me  interes.sou.  Olho^  esta  que  é  antiga, 
comprada  num  antiquário,  e  estilo  impé¬ 
rio:  não  se  poderia  imaginar  maior  simpli¬ 
cidade  de  linhas,  contrastando  com  o  as¬ 
sento  de  feltro  vermelho.  Amo  os  objetos  à 
medida  que  eles  não  me  amam.  Mas  se 
não  compreendo  o  que  escrevo  a  culpa  não 
é  minha.  Tenho  que  falar  pois  falar  salva. 

Mas  não  tenho  uma  só  palaima  a  dizer,  yls 
palavras  já  ditas  me  amordaçaram  a  boca. 

O  que  é  que  uma  pessoa  diz  à  outra?  Fora 
"como  vai?"  Se  desse  a  loucura  da  franque¬ 
za,  que  diriam  as  pessoas  às  outras?  E  o  pior 
é  0  que  se  diria  uma  pessoa  a  si  mesma,  mas 
seria  a  salvação,  embora  a  franqueza  seja 
determinada  no  nivel  consciente  e  o  terror 
da  franqueza  vem  da  parte  que  tem.  no  va.s- 
tissimo  inconsciente  que  me  liga  ao  mundo 
e  à  criadora  in.sconsciéncia  do  mundo.  Hoje 
c  dia  de  muita  estrela  no  céu,  pelo  menos 
assim  promete  e.Ha  tarde  triste  que  uma  pa¬ 
lavra  humana  salvaria. 

.4í)ro  bem  os  olhos,  c  não  adianta:  ape¬ 
nas  vejo.  Mas  o  segredo,  este  não  vejo  nem 
sinto.  A  eletrola  está  quebrada  e  não  viver 
com  músico  é  trair  a  condição  humana  que 
é  cercada  de  música.  Aliás  mú.sica  c  uma 
abstração  do  pensamento,  falo  de  Buch,  de 
Vivaldi,  de  Haendet.  Só  posso  escrever  se 
estiver  livre,  e  livre  de  censura,  senão  su¬ 
cumbo.  Olho  a  cadeira  estilo  império  e  dessa 
vez  foi  como  se  ela  também  me  tivesse  olha¬ 
do  e  visto.  0  íuturo  é  meu  enquanto  eu  vi¬ 
ver.  t\'o  futuro  vai-se  ter  mais  tempo  de  vi¬ 
ver,  e,  de  cambulhada  escrever.  No  future, 
se  diz:  se  eu  sei.  eu  não  nascia.  Marli  de  Oli¬ 
veira,  eu  não  escrevo  cartas  pra  vocé  porque 
só  sei  ser  intima.  Aliás  eu  só  sei  em  todas 
as  circun,stancias  ser  intima:  por  is.so  sou 
mais  uma  calada.  Tudo  n  que  nunca  sc  fez, 
far-se-á  um  dia?  O  futuro  da  tecnologia 
ameaça  destruir  tudo  o  que  é  humano  no 
homem,  mas  a  tecnologia  não  atinge  a  lou¬ 
cura:  e  nela  então  o  humano  do  homem  se 
refugia.  Vejo  as  flores  na  jarra:  .são  flores 
do  campo,  nascidas  sem  se  plantar,  são  lin¬ 
das  e  amarelas.  Mas  minha  cozinheira  dis¬ 
se:  mas  que  flores  feias.  Só  porque  é  difícil 
compreender  e  amar  o  que  é  espontâneo  c 
franciscano.  Entender  o  difícil  não  é  van¬ 
tagem,  mas  amar  o  que  é  fácil  de  se  amar 
é  uma  grande  subida  na  escala  humana. 
Quantas  mentiras  sou  obrigada  a  dar.  Mus 
comigo  mesma  é  que  eu  queria  não  ser  obri¬ 
gada  a  mentir.  Senão  o  que  me  resta?  -4  ver. 
dade  é  o  residuo  final  de  toda.s  as  coi.v«s,  e 
no  meu  inconsciente  está  a  verdade  que  é  a 
mesma  do  mundo.  A  Lua  é,  como  diria  Paul 
Eluard,  éclatante  de  .silence.  Hoje  não  sei  .se 
vamos  ter  Lua  visível  pois  já  se  torna  tarde 
e  não  a  vejo  no  céu.  Uma.  vez  eu  olhe:  de 
noite  para  o  céu  circunscrevendo-o  com  a 
cabeça  deitada  para  trás,  e  fiquei  tonta  de 
tantas  estrelas  que  se  véejn  no  campo,  pois, 

0  céu  do  campo  é  limpo.  Não  há  lógica,  .se  sc 
for  pensar  um  pouco,  na  ilogicidadc 
perfeitamente  equilibrada  da  natureza. 
Da  natureza  humana  também.  O  que 
seria  do  mundo,  do  cosmos,  se  o  ho¬ 
mem  não  existisse.  Se  cu  pudesse  es¬ 
crever  sempre  assim  como  estou  escre¬ 
vendo  agora  eu  estaria  em  plena  tempesta¬ 
de  de  cérelmo  que  significa  brainslorm. 
Quem  terá  inventado  a  cadeira?  Alguém 
com  amor  por  si  mesmo.  Inventou  então 
um  maior  conforto  para  o  seu  corpo.  Depois 
os  séculos  se  seguiram  e  nunca  mais  nin¬ 
guém  prestou  realmenle  atenção  a  uma  ca¬ 
deira,  pois  usá-la  é  apenas  automático.  E' 
preciso  Ler  coragem  para  fazer  um  brains- 
lorin;  nunca  se  sabe  o  que  pode  vir  a  nos 
assustar.  0  monstro  sagrado  morreu:  em 
seu  lugar  nasceu  uma  menina  que  era  so¬ 
zinha.  Bem  .sei  que  terei  de  parar,  não  por 
causa  de  ialta  de  palavras,  mas  porque  essas 
coisas,  €  sobretudo  as  que  eu  .só  pensei  e  não 
escrevi,  não  .se  usam  nublienr  em  jornais. 


.  Moriconi  aniversariou  na  quinta- 
feira  c  foi  homenageado  com  um 
surprisc-parl.v  organizado  por  ami¬ 
gos. 

.  O  Quinteto  Violado  de  viagem 
marcada  para  os  Estados  Unidos: 
cm  setembro  faz  uma  série  de 
apresentações  lá,  sendo  que  quatro 
na  Universidade  de  Atlnnta  e  seis 
em  niglU  chibs.  O  conjunto  grava 
ainda  um  special  para  a  cadeia 
Sul  de  TV  dos  States  e  volta  para 
comemorar,  em  Pernambuco,  no  dia 
29,  seus  dois  anos  de  existência. 

•  O  Ministro  Jarbas  Passarinho 
embarca  dia  19  para  Genebra,  onde 
vai  presidir  a  üõa.  Conferencia  In¬ 
ternacional  de  Educação,  da 
UNEÍ3CO 


Ingrid  Berpinan,  sob  o  sol  de  Londres,  o  caminho  do  (whdte 
Thcntrr  poro  o  ensaio  de  sno  poça  'riie  ('.oii^lant  Viife 


MUSEU  DO  CINEMA 


.  Foi  acertada  esta  semana.  íinal- 
inciite,  a  criação  em  definitivo  do 
Museu  do  Cinema,  reunindo  todo  n 
material  referente  a  cinema  brasi¬ 
leiro  conseguido  através  do  ac.erv? 
dn  INC,  de  doações  de  particulares 
e  de  cineastas. 

.  Além  cio  máquinas  c  equipamen¬ 
tos  do  passado,  o  Museu  —  que  de¬ 
verá  ser  criado  ainda  este  ano  —  vai 
abrigar,  ainda,  uma  biblioteca  c  uina 
pequena  cinemateca,  abertas  apenas 
a  pesquisadores  c  estudiosos  do  ci¬ 
nema. 


OS  I. Ml  CR  ANTES 


c  regente  Lucas  Foss.  nas 
eido  na  .Alemanha. 


representantes  esuWhn- 
dos  em  todos  ou  quase  to¬ 
dos  os  setores  da  vida  po- 
liiica.  social,  artística . 
etc. 

•  Entre  os  imigrantes 
vips  estão  Mike  Nichois. 
diretor  de  cinema  nasci¬ 
do  na  Alemanha:  Clac.s 
Oldemburg,  artista  plás¬ 
tico  nascido  na  Suécia ; 
Charles  Bludhorn.  presi¬ 
dente  da  Gnlf  A-  Western, 
austríaco  (que.  aliás,  es¬ 
tá  no  liio):  0  compositor 


•  Com  a  nomeação  de 
Henry  Kissinger  paru  Se¬ 
cretário  de  Estado,  a  his¬ 
tória  da  ascensão  dos  imi¬ 
grantes  na  vida  norte- 
americana  atingiu  o  seu 
ponto  má.tinio. 

•  Segundo  a  re\'isio  Ti¬ 
me,  não  só  Ein.stein  c  Tos- 
canini  foram  nomes  im¬ 
portantes  entre  os  estran¬ 
geiros  na  vida  dos  Estados 
Unidos.  Há  toda  uma  le¬ 
ra  da  nova  geração  a  me¬ 
recer  destaque,  com  sens 


•  E  ainda:  o  uustriaco 
Rudi  Gernreich,  figuri- 
nista,  criador,  entre  ou¬ 
tras  bo.ssa.s.  do  topless;  o 
diretor  teatral  paname¬ 
nho  José  Qnintero:  o  in¬ 
diano  Gobind  Khorandn, 
vencedor  do  Prémio  Nobet 
de  Medicina  em  (>S:  o  chi¬ 
nês  Tmng  Dao-lee,  lani- 
béni  Prémio  Nobcl  (de  Fí¬ 
sica  I  cm  !)7. 


•  Carlos  Machado  assinou  com  a 
Unimarco  contrato  para  apresenta¬ 
ções  cm  torlo  0  Brasil  de  seu  llip. 
llip,  Iviíil.  que  tennina  dia  17  no 
Night  and  Day  A  tmirnéc  começa 
por  São  Paulo,  dia  21. 


.  Elis  Regina  neste  fim  dc  semana 
em  Curitiba,  encerrando  seu  circuito 
universitário. 

*  A  Japiiii  Air  Lines  integrando  n 
rol  das  companhias  aéreas  interes¬ 
sadas  na  compra  do  Concorde 


PELO  MUNDO 


•  Uma  Instaria  infan¬ 
til  —  Mago  Merlin  — 
cs/d  sendo  filmada  iio.s 
Estados  Unidos,  dirigida 
por  Miclc  Jaeggcr.  O 
tratamento,  entretanto, 
não  é  dos  rnais  infantis. 


•  O  museu  de  cera  de 
Mme.  Tussaud  oferecen¬ 
do  10  mil  francas  (Cr.'? 
15  mil)  ao  Tenente 
Mark  Philips  por  uma 
cópia  da  túnica  que  usa¬ 
rá  no  dia  de  seu  casa¬ 
mento  com  a  Princesa 
Annc. 

•  Salvador  Dali  convi¬ 
dado  por  Mao  Tsé-tvng 
para  visitar  a  China  ain¬ 
da  este  ano. 

•  O  último  weekcnd- 
gift  de  Ari  Onassls  a 
Jackle  foi  um  cardigun 
dc  St.-Laurenl:  3  mil  dó¬ 
lares. 


•  -Dino  de  Laurenliís 
transando  com  o  Pre.si- 
denle  Joaquim  Balaguer 
a  transferência  dc  seus 
estúdios  cinematográfi¬ 
cos  para  a  República  Do¬ 
minicana. 

.  A  cantora  M iriam 
Idakcba.  nascida  na 
África  do  Sul,  rcccbcii 
cm  honienagem  a  seu 
talento  a  nacionalidade 
dc  oito  paises,  a  saber: 
Tamania,  Cuiné,  Argé¬ 
lia,  Sudão,  Mauritania. 
Cuba,  Uganda  c  Libéria. 


•  A  campanha  do  Depulado  per¬ 
nambucano  Newion  Carneiro,  que 
deseja  filiar  as  damas  da  noite  do 
Recife  ao  INPS  como  diaristas  (ou 
notunslas?)  autónomas,  começa  a 
tomar  vulto.  Já  ha  adesões  em 
penca. 


•  Sir  Laurence  Ollvier 
balançando  a  austera 
moda  londrina  das 
ttvant-première.s  londri¬ 
nas:  na  semana  passada 
compareceu  a  uma  em 
que  estavam  presentes  a 
Rainha  Elizabeth  e  o 
Príncipe  Philip,  vestido 
em  mangas  de  camisa  e 
suspensórios  coloridos. 


•  O  Depulado  confessa,  entre- 
lanlo,  que  está  encontrando  as 
maiores  dificuldades  para  trabalhar. 
De  uns  tenipos  paia  ca,  seus  asses- 
soies  passaram  a  dedicar  tempo  in¬ 
tegral  ao  problema  levantado,  so¬ 
bretudo  na  arregimentação  de  in¬ 
teressadas,  esquecendo-se  de  cuidar 
de  outras  questões  fundamentais 
para  o  excêntrico  parlamentar  nor¬ 
destino.  como  por  exemplo  a  liga- 
cao  rnanlima  Reciie-Brasilia... 


SALVADOR  DALI 
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A  Feira 

do  Best-Seller 


dedesconto 
nos  livros  mais 
vendidòs  no  Rk) 


Pru^nt^dê' Morais,  167 
(P.fa,  Gqi,  Osório) 

£STRA^G^IR0S, 

CiaOlDÁ  çdtimilRÃ  -  6.  S.  Uirqiws 
0  amcig*"- w,"p.  Bilitr' 
CUPIPjiÜO.  M.Wi^INGtOII  ■  «.Bergér 


ffMlJD  C.  GAlVáflr-  R  Bidí ' 

0  UEXINO  DÒ  DUO  VEROÉ  -  U.  Oiuin 
D  ÚBRÉ  WUEH  RlCO  -  I.  Shi« 

.OS  ElEFAinESlíÃÓ  EÚUECEy'-A.Chnitie 
*  m  boi^URSOS  -  A.  Mcltin  . 
BATISUÓ  0£  FOGO  -  U.  Virgu 
62-UODÉ^  PARA  UiyÍR-‘J  CoUuii 
SACtÓNAIs' 

0  CASO  UÓREL  -  R.  Fofluca 
0ERTERRÔ'00AHÃÕ  -  cnfiliM 
TERESÁBjkliSTA  - J.  Amido'  s- 
OVEIEIRQ  DE  CRISTAL*  J  U.Vtmnctln 
lflUVIOA'e’'ÚyjfAS.ÍlJTAS  -  J.TÍvon 
'  A  HEGÈUDKÍa'OOS;^EíÍX  -  C.  Fürtidi) 
GAPITÃL  ESWgEIRO  -  F>  àiuiiiWl.-; 


DomlnQO 


22:00h 


20:30h 

23:30K 


Alé  IO  de  selembro 


leve  sua  cara 
para  ser 


petite  galerie 

Estamos  autorizados  em  adquirir 
obras  selecionadas  de  arte 
contemporânea  brasileira. 
PAGA-SE  À  VISTA 
Estamos  também  recebendo  obras 
para  os  nossos  proximos  leiloes. 


revelada  em 
15 minutos 


Fotos  para  docurreníos, 
passaportes,  etc.  Com  criatividade  e  qualidade 
anistica.  Processo  inédito  -  não  é  tolo  de  5 
minutos.  Posters,  reproduções  e  reportagens 
de  lazer  inveja  ao  Cartier  Bresson 

e  outros  menos  votados. 


•  Um  cios  grandes  best  -sellers  do 
ano  na  França  é  o  livro,  recém-  lança¬ 
do,  Guia  de  Paris  em  Jeans,  que  tra¬ 
ça  um  roteiro  da  cidade  para  turistas 
jovens,  sem  dinheiro,  que  viajam  em 
auto-síop. 

•  O  livro  mostra  como  é  possível 
morar  e  comer  em  Paris  gastando  no 
máximo  uns  7  ou  8  dólares  por  dia, 
propondo  exatamente  208  restauran¬ 
tes  onde  um  almoço  ou  um  jantar  não 
custará  mais  do  que  5  francos  (Cr$ 
7,50). 


Telefonar  marcando  hora  com 
Franco  Terranova  nos  dias  úteis 
Rio;  267-0921  •  287-0231 
S.  Paulo:  282-6565 


Subsolo  do  edilicio 
I  Av.  Central  -  L  13c 
tel.-.222-3467-GB, 


STUDIO 


%  noCanecão 


•  E  mais:  os  hotéis  aconselhados 
pelo  Paris  em  Jeans  cobram  de  diária 
uma  média  de  4  dólares  (CrS  24,00). 


Um  Show,  uma  voz, 
uma  emoção 
que  a  gente 
nunca  mais 
pode  esquecer. 


ü  PRIMEIRO 


•  O  mais  caro  de  toda  essa  opera¬ 
ção  será  sempre  comprar  o  blue-jeans. 
que  mesmo  nas  lojas  mais  modestas 
da  rive  gaúche  náo  custará  nunca  me- 
rios  de  40  dólares. 


O  Canecáo  apresenta  ^  T 

um  dos  espetáculos  _  ^ 

mais  bonitos 
que  0  Bío 
ja  presenciou. 

Venha  ouvir 
Amalia,  o  tado 
no  seu  maior 
momento. 

Emoção 

e  deslumbramento  / 
num  Show  j 

com  mais  de  | 

70  figurantes. 

Um  amor  de  Amâlia. 

Um  dos  poucos  espetáculos, 
neste  pais,  que  merece  ser 
visto  mais  de  uma  vez. 


(OU  A  PRIMEIRA  NOITE 
DE  UM  HOMEM) 


•  McDonnell-Duuglas.  fubncanic 
dos  grandes  jatos  DC-ÍO  série  30.  con¬ 
firmando  a  noticia  dada  nesta  coluna; 
a  Varig.  exercendo  o  .seu  direito  de  op¬ 
ção.  confirmou  a  compra  cio  seu  tercei¬ 
ro  DC-lü 


•  E'  bem  provável  a  entrega  deste 
terceiro  avião  ainda  cm  1S174. 


VAIVÉM 


•  O  Embaixador  da  Kranea  e  .“Sia. 
Paulo  Fouchet  estarão  no  Rio  no  dia  lo 
para  a  inauguração  da  exposição  so¬ 
bre  Moliérc  que  a  Biblioteca  Nacional 
esta  organizando,  ainda  em  comemo¬ 
ração  ao  tiiicntenariu  do  autor. 


•  O  pitoresco  do  Rio.  a  beleza 
cie  suas  praias,  o  verde  de  suas 
matas,  o  azul  de  seu  céu.  nada 
impressionou  mais  à  Princesa 
Ghislaine  de  Polignac  durante 
sua  curta  temporada  carioca  du 
que  a  imiiontualiclacle  das  pe.s- 
soas. 


Diiecno  cl«  Ivon  Cuii. 


•  Um  gi’iipo  de  ‘íp.riooa.s  liderado  pe¬ 
los  casal.s  Santos  Balulur.  Jorge  Bran¬ 
do.  Drault  Ernani  Filho.  Joaquim  Men¬ 
des  de  Soii-sa.  segue  na  quarta-feira  ])a- 
ra  Buenos  .^ires.  para  pa.ssar  o  feriado 
de  7  de  setembro. 

•  ü  Embaixador  üa  Au.stralia  oferece 
no  dia  3  unta  recepção  cm  homenagem 
à  Embaixadora  Margarida  Guedes  No¬ 
gueira. 


Aos  sãbados,  na  sessão  especial  das 
20:30  h,  é  permitida  a  entrada  de  crian¬ 
ças  com  mais  de  5  anos. 


AcrroLmcÁS 

AHGcrrrmÂS 


canecao 


•  .\  Princesa  ficou  jjerplcxa  com 

ii  descontração  dos  convidados 
nos  jantares  realizados  eni  sua 
homenagem.  Chegavam  tranqui¬ 
lamente  uma.  uma  e  meia.  alé 
dua.s  horas  depois  do  horário 
marcado,  como  se  nada  houve.sse 
acontecido  Os  \\orU,  por  sua  vez. 
acostumados  á  prática,  sem  po¬ 
der  reclamar,  limilavam-se  a 
sorrir  amarelo  sempre  que  seus 
olhares  cruzavam  com  o  da  Prin¬ 
cesa.  exangue,  súplice,  ã  beira  do 
desfalecimento. 


BRENNAND  E  A  SUDENE 


•  Todo  0  eciirií-io  da  nova  sade  da  Su- 
dene.  em  Recile.  íoi  leveslido  com  ce- 
raniica  criada  por  Francisco  Brcn- 
nand;  são  12  mil  m2  no  total.  E  agor:i 
ele  acaba  de  receber  a  encomenda  pa¬ 
ra  um  mural,  com  1(57  m2.  ijara  a 
.Sala  do  Conselho,  lamliém  da  Suclene. 


ZIGUEZAGUE 


.  Maria  Luiaa  e  Mauro,  ülhos  dos  ca¬ 
sais  António  Salgado  e  Mauro  Ribeiro 
Viegas  casaram-sc  anteontem  no  civil, 
em  cerimônia  intima,  realizada  na  ca¬ 
sa  de  Bianca  c  Luís  Spinala,  lio.s  da 
noiva.  O  ato  religioso  seru  dia  18  i>ró- 
ximo.  na  igreja  da  Glória  do  Outeiro. 

.  0  Sr.  Bernardo  Silveira,  que  come¬ 

morou  ontem  seus  llü  anos,  seru  home¬ 
nageado  com  um  jantar  dc  100  pe.ssoas 
cm  casa  dc  sua  filha  Carmem  Castilho. 


•  .X  im pontualidade  carioca,  so¬ 
bretudo  na  vida  em  sociedade,  é 
irrevei'sívcl.  Contra  ela  nada 
mais  resta  aos  pontuais  fazer  O 
único  recurso,  prosaico  mas  efi¬ 
ciente,  seria  levar  uma  meren¬ 
da  numa  sacola  ou  mesmo  nu¬ 
ma  pasta  a  tiracolo.  Se  valer  a 
sugestão  para  o  menu,  uma  gar¬ 
rafa  de  Coca-Cola  com  café  com 
leite  e  um  sanduíche  de  morta 
dela  là  la  favoii  de  ítaipavai. 


•  Ü  Conselheiro  du  Eml)aixadu  ame¬ 
ricana  e  Sra.  Paul  Whcclcr  recebem 
para  euvklails  na  lerca-feira  em  sua  re¬ 
sidência. 


ESCULTURA 


•  Quem  quaser  visitar  uma  expo.siçuu 
de  ))eso.  sem  duvida  uma  das  mais  Im¬ 
portantes  do  anu  montadas  no  Rio,  não 
deve  deixar  de  dar  uin  pulo  ú  nova  ga¬ 
leria  dc  arlc  Ipanema,  inira  ver  as 
obra.s  dc  HaroUlo  Barroso,  Ascanio 
MMM.  Amilcar  de  Castro,  Liiciu  Fleiiry 
1*  Via  via  nos. 


ZOZIMO  BARROZO  DO  AMARAL 


riii  nu-iios  t/l'  i/(»«:v  ilim:  o  cxt-raln  dc 
.Inuiiiiios  ilc  0  l-xtmisiii  lii.iiili  pdos  aii/«v 
dc  VIIIIC  lilll  pCSSiUlS. 

Im  '<///('  dii  iidilti  iidiii  0  iiriiiicira  lii^ur  mi  hia 
,ltt\  liviijs  yi'itílidc'<  Uri  puis  /“). 

\iiiso>idi>  i'V  uicsnws  lincpiiis  c  n  iiicstiio  Jicicinid 
i/iti  \ciulciíiiii  tiiidOii  iiltllh'>c\'  l/l’  exemplares 
na\  l.aadas  t  iiidit^. 

/,/  M  /ií  iempa  de  uki'  imiiai  .iniiiu  m  «?  Kmiini  d» 


Liiiduística,  Comunicação  e  Expressividade 

Cuíio  íivfc  A  íi»n»o  da  Pioí  ADRIANO  DA  GAMA  KÜRY 
Our«ç«e;  3  mvw  <36  hora»; «luiAj.  —  Inicie:  Í0  do  loTombro 
Mrinha:  3íis.  c  6^i.,  tUi  9  «i»  10.30.  Igc^l;  Av.  C&04C>tban*i,  eÜiflW. 
Nollc;  7^1  c  Siit..  dm  20  •*  21, 3C'.  Av*  Cop«iCdb<inii  l?2A/âC3 

Mr>ni.>l(d<*de:  Oi  l2p.fX).  —  Intornifçi  ci  not  tvea*»  n  borífíOR 
ifidicadot  Ouiru%  <(>lortn«i^o«!ii  iil  23e'OiB6. 


CONTRAPONTO 


•  Para  lanLar  nu  dia  4  estãu  convi¬ 
dando  u  Sr.  e  Sra.  Paulo  Renliu. 

•  .Na  noite  de  quarla-feira  o  leilão  du 
Petite  Galcric  contou  com  a  presença 
lie  um  dos  mais  importantes  e  conheci¬ 
dos  leiloeiros  da  Euroiju.  Jean  Claude. 
que.  H  convite  de  Ernani.  apregoou  vá¬ 
rios  quadros,  entre  eles  um  VolpI  (ar¬ 
recadado  ]K)r  Cr.S  O..'!  mil)  r-  uma  lito¬ 
grafia  dc  Picas.so  (comprada  por  CrS 
8  mil  l. 

.  Ü.S  ca.-jais  Arlinclo  Pupe  Filho  e  Jüsio 
cie  .Sales  convidando  i)ara  o  casamen¬ 
to  dc  .seus  lillios  Maria  Clara  c  Tomas, 
dia  18  de  .'•elembro.  na  eiipela  Santa 

lnê.'>. 


OOOÍCISKl 


0£)(ORC'S'i  A 

üft  W’lUm  |“i'*n- w  uli» 
um  bujl  bt'i:ar  út* 

edito*?*  nova  fronteira 


A  IMAGEM  PROJETADA 


'CÓ'tco./j3f«lfLO  coordctkjdo  *  niihlttrédo  pc»  h(*dfri'0 
frftú  unt  Cftludo  vobtc  •(  situJ»^.uo  cl4  tni.irjfini 

Óir  4uclio*viiuii1  • 


1'  ar  lunfuibro  «  U  nc  dtfi(nib>o 
Moi,ino.  letouftii);.  «  icnr,»,  Iviía»  üi»i  ^  «5  U  l•o<4t 

t  t.N&CRlÇC*^  Coorilrnacrtft  C»rl  Alt 
.1  lfi  riç  fãtiíitiuo  —  CCf  —  Rutt  p*t*i!'ciuui  tit  5(10  Vi~  t'*« 

"íiiie  *01  df  Kmiicciv. 
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CÓDIGO  NACIONAL  DE  TRANSITO 


A  NECESSÁRIA 
POESIA 


dirija  com  prudência 
divirja  com  prudência 
divida  com  prudência 
desdiga  com  prudência 
desfira  com  prudência 
destinja  com  prudência 
desvista  com  prudência 
digira  com  prudência 
divirta  com  prudência 
desiniba  com  prudência 


Depois  de  mu  período  de  efervescencia 
ua  produção  de  diversos  movimentos  de 
poesia  de  vanguarda  ( Concretismo, 
Neoconcretismo,  Praxis,  Tendência  e 
Processo),  de  há  alguns  anos  a  essa. 
parte  a  poesia  parece  ter  se  silenciado 
uu  vivido  apenas  às  expensas  da 
música  popular. 

Uma  observação  mais  atenta,  no 
entanto,  i'evela  que  a  poesia  peimanece 
sob  os  mais  variados  disfarces  e  que 
não  apenas  sobrevive  como  exige  olhos 
novos  para  ser  percebida.  Hoje,  ao 
invés  de  ser  vendida  apenas  em 
livrarias,  a  poesia  está  sendo  vendida 
vas  boutiques.  e  os  jovens  poetas 
imprimem  rudimentarmente  seus 
versos  fazendo-os  circular  fora  do 
comércio.  Criaram-se  vários  hábitos 
nesse  novo  contexto:  vender  poesia  nas 
portas  de  bares  e  teatros  e  passar  adiante 
ou  revender  o  livro  lido  para  que  a 
poesia  circule. 

Na  verdade,  nunca  se  produziu  tanta 
poesia  como  hoje.  Isso  pode  parecer 
estranho  aos  menos  avisados,  pois  ocorre 
não  só  dentro  de  uma  poluição 
tecnológica,  mas  no  exato  momento  eni 
que  as  chamadas  Ciências  Humanas  se 
deixam  seduzir  por  projmtas  de 
cientificidade.  Menos  estranho,  tio 
entanto  se  se  observar  que,  por  outro 
lado,  as  chamadas  Ciências  Exatas 
retornam  exauridas  de  sua  cientificidadi 


não  pare  na  pista 
não  paire  na  pista 
não  paste  na  pista 
não  pause  na  pista 
não  plaine  na  pista 
não  piane  na  pista 
não  polque  na  pista 
não  prose  na  pista 
não  poete  na  pista 
não  pense  na  pista 


sob  neblina  use  a  luz  baixa 
sob  neblina  use  a  luneta 

sob  neblina  use  o  lacre 

sob  neblina  use  o  labirinto 

sob  neblina  use  o  letargo 

sob  neblina  use  o  lendário 

sob  neblina  use  o  lírico 

sob  neblina  use  o  lúdico 

sob  neblina  use  o  litúrgico 

sob  neblina  use  o  latim 


longo  trecho  em  declive 
longo  terreno  em  declive 
longo  terreiro  em  declive 
longo  traçado  em  declive 
longo  trilho  em  declive 
longo  tropeço  em  declive 
longo  tropel  em  declive 
longo  tempo  em  declive 
longo  tema  em  declive 
longo  texto  em  declive 


dentro  da  faixa 
fora  do  perigo 
dentro  da  fauna 
fora  do  perigo 
dentro  da  farsa 
fora  do  perigo 
dentro  do  falso 
fora  do  perigo 
dentro  do  fácil 
fora  do  perigo 


ArONSO  AVIIA 


não  ultrapasse 
quando  a  faixa  for  continua 
não  ultraje  a  pátria 
quando  a  farsa  for  continua 
não  vire  a  página 
quando  a  farsa  for  contínua 
não  pule  a  pauta 
quando  a  farsa  for  continua 
não  mude  a  prática 
quando  a  farsa  for  contínua 


luz  baixa 

ao  cruzar  outro  veiculo 
luz  baixa 

ao  cruzar  outro  vestíbulo 
luz  baixa 

ao  cunhar  outro  verbete 
luz  baixa 

ao  copiar  outro  versículo 
luz  baixa 

ao  colar  outro  verniz 


Afonso  Avila:  publica  cJesde 
1952,  membro  do  grupo 
Tendência  (MG),  suas  poe¬ 
sias  estão  reunidas  no  volume  Có¬ 
digo  de  Minas  (Ed.  Civiliiação  Bra- 
sileira).  Um  dos  mais  representati¬ 
vos  poetas  após  João  Cabral  do 
Melo  Noto. 


icidculcs 


AMAIS:  AMENOS 


INDUSTRIA  DO  BOI 


o  cofre  das  jóias 
ó  do  casco  do  boi 


O  forro  do  automóvel 
é  do  couro  do  boi. 


soa  o  som  do  minuto  tic 
entre  o  amais  e  o  amenos 
e  a  face  de  hoje  solércia 
entre  o  amais  e  o  amenos 


A  buzina  de  caça 
é  do  chifre  do  boi 


A  farofa  da  viagem 
é  da  língua  do  boi. 

O  desespero  parado 
é  dos  olhos  do  boi. 


se  jamais  o  passoamenos 
for  dado  será  a  menos 
que  o  passoamais  seja  negado 
se  jamais  o  passoamais 
for  dado  será  a  menos 
que  o  passoamenos  seja  negado 

pisadamais  pisadamenos 
controlar  a  perna  os  pés 
no  ar  os  pés  amais  amenos 
buscando  no  ar  abrir  asas 


O  chicote  do  feitor 
é  do  rabo  do  boi. 


O  jardim  do  palácio 
é  do  estrume  do  boi 


BUENO  de  Rivera:  poe- 
la  agrupado  geral- 
mente  na  Geração  45, 
depois  de  publicar  lux  do 
Pântano  e  Mundo  Submerso 
na  década  de  40  recen  te¬ 
mente  publicou  Pasto  do 
Pedra  articulando  técnicas 
difundidas  pelos  diversos 
movimentos  do  vanguarda 
no  Brasil, 


O  leite  dos  meninos 
é  da  vaca  do  boi. 


SILVIANO  SANTIAGO  | 


ILVIANO  Santiago:  au- 
lor  do  livro  de  poe- 
j  mas  Salto  e  de  divei- 
sos  livros  de  contos, 
professor  de  literatura  Fran- 
cesa  na  Buffalo  University, 
N.  Y. 


O  dinheiro  da  carne 
ó  do  dono  do  boi. 


E  esse  orgulho,  essa  empáfia? 
—  E  do  bafo  do  boi. 


RUINO  DE  BIVtlIA 
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.^^CHO  que  iodos  deveriam  fazer  versos. 
Ainda  que  saiam  maús,  não  iem 
importância.  É  preferível,  para  _a  alma 
humana,  fazer  maus  versos  a  não  fazer 
nenhum.  Ò  exercício  da  arte  poética  e  sempre 


um  esforço  de  auto-superação.  E  é  de  falo 
consabido  que  o  refinamento  do  estilo 
acaba  trazendo  o  refinamento  da  alma.  Sim,  todos 
devem  fazer  versos,  Contanto  que  não  venham 
mosirar-me.  E  mesmo  para  os  simples 
leitores  de  poema,  que  são  todos  eles  uns 
poetas  inéditos,  a  poesia  é  a  única  novidade 


possível.  Pois  tudo  já  está  nas 
enciclopédias,  que  só  repelem 
estupidamente,  como  robôs,  o  que  lhes  foi 
incutido.  Ou  embutido.  Ah,  mas  um 
poema  é  outra  coisa.  . .  ^ 

"O  poema  é  um  objeto  súbito: 

os  outros  objetos  ja  existiam 

MÂRIO  QUINTANA 


Cario» 

Drtiiiiinoiid 


livros  circulando  rora  oo 
comércio.  Sua  obra  articu 
visualidade  incorporada  à 
tradição  semântica 


Sebastião  Nunes: 

dos  mais  representativos 
da  corrente 

Poema  Processo  tem  vários 


SÃO  FRANCISCO 
MEC  IRMÃO 


Peixe  cic  fuiido  abissal 
por  mais  abissal  que  sejas 

iio  abismo  de  dgiia  e  sal, 

—  Meu  irmão. 

Pássaro  que  te  escondes 
num  buraco  de  taipa,  em 
muro  já  corroído  pelo 
tempo  demolidor  _ 

Tapera  que  voas  tão  alio 
sob  0  céu  limpido  e  a^ul 
de  algum  Olimpo, 
nunca  estarás  ao  alcance 
de  minha  mão 

—  Meu  irmão. 


Vêiiu.s  (Ic  calça  coinpri<la  c 
Vciuisi  calcianadiomciiica 
Vêiiiis  calcispúmica 
Vcnus  calcilrilc 


Gaivota  ágil  do  oceatio 
que  pousada  na  proa  do 
navio  conservas  em  cada 
asa  0  balanço  de  uma 
onda  que  houvesses 
sobre-voado 
De  Norte  a  Sul, 
nunca  terás  o  mesmo 
ritmo  de  minha 
mão,  quando  escrevo, 
alegre  ou  triste,  não, 
mas  tens  algo  da 

mão 

de  meu  irmão, 
PovereUo  de  Cristo, 
tua  fortuna,  minha 
fortuna  está 

nisto 

sermos  irmãos  em 

Cristo. 


Vêiiiis  tlc  calça  comprida 
c  Vêiuis  calcirízica 
Vciiii.s  calcigciiilrix 
Vcnus.  calcimílica 


honra  ao  mer 


Vciiiis 


CASSIANO  RICARDO 


Calcil)clv(‘dérica 
c  VciiiLs  de  calça 
calcieleiísiaiia 
calcilriplolêinica 


A  NOCTAMBULA 


PROJETOS  DE  FILMÃCEM/40 


Ê  quando  mais  tc  amo,  quando  vens 
E  pas.seias  altiva  em  meu  silencio 
Com  teu  rosto  noturno  e  teus  cabelos. . . 

É  quando  mais  te  amo,  quando  a  msonia 
Te  faz  sozinha  pela  casa,  e  vagas 
Entre  paredes  como  uma  menina 
Encanecida,  cheio  de  desvelos . . . 

È  quando  mais  te  amo,  namorada 
Materna,  quando  te  refaço  a  imagem 
Do  exílio,  e  mesmo  sendo  o  filho  ausente 
Tu  entras  no  meu  quarto  e  me  agasalhas 
Em  minha  eterna  cama  de  indigente . . . 

A  casa  pulsa  na  taquicardia 
Do  Leu  amor,  diltam-se  os  batentes 
artérias  dos  muros  têm  enfartes 
Enquanto  a  morte  ronda  intermitente 
0  berço  de  texis  filhos:  quatro  partos 
Dois  casais,  em  oito  anos . . .  dir-se-ia 
Terem  crescido  tanto,  de  repente . . . 

Mas  ficas  por  ali,  atenta;  a  morte 
Se  oculta  no  banheiro,  na  despensa 
Fica  brincando  de  esconder  contigo 
Mas  enfrentar-te  mesmo  não  lhe  tenta . . . 
Desces  a  escada,  olhas  embaixo;  portas 
Com  indizível  beleza  os  teus  setenta 
Uma  vez  mais  constatas  que  o  fantasma 
Paterno  na  poltrona  ainda  se  senta 
E  morres  de  paixão,  paixão  trancada 
Como  a  casa  noturna  que  se  ausenta 
No  tempo . . .  Ah,  minha  velha  namorada 
Choram  meus  olhos  lágrimas  imensas 
Lutei  tanto  contigo . . ,  nem  palavras 
Tenho  para  contar-te  minhas  penas 
Meus  crimes,  meu  remorso,  meu  castigo 
Sempre  que,  exausto,  recuei  da  arena 
Ante  teu  gládio  fxdgurante  alçado . . . 

Ah,  mãe,  eu  peço-te  uma  coisa  apenas: 
Quando  te  fores,  leva-me  contigo 
Pura  que  eu  seja  só  Leu  namorado. 

Paris,  1964 

DO  tIVfü  m  PKtPABO.  O  DtVI  I  O  HAVt» 

VINÍCIUS  DE  MORAES 


V ciius  calciperscf ôn íca 
I luts  cal c i p r osc r p í n i ci 
dc  calça  comprida 
Vciuis  cal<‘icarôiilica 


Para  que  vulto  solitário  estendemos 
as  nossas  mãos  suadas? 

Que  nervoso  bookmaker  merece 
uma  tal  comoção? 

Será  que  o  plano  em  Casablanca  diz 
muito  mais 

que  os  arquétipos  catalogados 
na  ciência  do  comportamento? 

—  The  hell  with  you  and  your 
dirty  mouthl 

Frases  de  couro,  de  vidro 
iluminam  a  tela  e  a  nossa  cara 
'  Rosebud  Rosebud 
!  o  mistério  sobrevive 
i  e  tudo  submerge  em  ondas  de  glamour 
Fu-Manchu 

I  e  tudo  submerge  em  ondas  de  glamour 
I  e  belon  derretido. 

!  Campo;  Well,  you  know  hair,  I  can  I  forgel 
1  the  colour  of  your  hair,  I  can  fell  every 
night  lhe  smell 
of  your  skin.  .  . 

Coniracampo:  Keep  your  hani 
e  temos  o  amor  o  assombro 
a  verdade,  de  leve  sugada 
dos  lábios  de  Verónica  Lake 


V (M 1 11.^  ca  1  c i  I nc Icáirrica 

Vciiiis  calciarjionáiilica 

<1<‘  calça  compcitlii  Vêii 


EUDORO  Augus¬ 
to:  poeta  novo 
de  Goiás,  pu. 
blicou  com  Afonso 
Henrique  Nelo  O  La- 
drão  de  Tenerite.  Sua 
poesia  vem  após  as 
experiências  v  a  n  - 
guardistas  e  situa-se 
dentro  da  liloralura 
underground. 


•  CORRESPONDÊNCIA;  JORNAL  DO  BRASIL  - 
SFÇAO  JORNAL  DA  POESIA  -  AV.  BRASIL,  500  -- 
6  •>  ANDAR  -  RIO  -  GB  (OS  ORIGINAIS  RECEBIDOS 
NAO  SER  AO  DEVOLVIDOS) 


(UDOaO  AUGUSTO 


Rio  de  Janeiro,  sabado,  1.®  de  setembro  de  1973 


JORNAL  DO  BRASIL 


PAGINA  6  □  CADERNO  B 


Aiilevipiiiidü  seu  i(iii\utinentu  da 
próxiiiiu  semaua  (a  parlir  dc  i}ainta- 
leira  i  o  Cive  Pa.v  exibe  hoje,  à  meni-noitc , 
Jules  e  Jim,  o  inuis  Inino.so  jiUae  de 
Fraoçois  Truffaut,  coví  Jcunne  Moreau. 
Osicar  Werner  c  Heuri  Serre  (folot 
encabeçando  o  elenco.  Esta  é  a  primeva 
reapresentação  do  tilwe  depoi,'<  de 
e.ipirado  seu  praio  de  cinco  anoa  dc 
censura,  eni  1967 


.Ml,  IriboioiOilo.  «ob  u  dlii^LO  dí  Ptdio 
lol.  Jorgo,  No  Cnniro  Comtrtul  do  Co- 
fOi<  pacobdoo,  Ruo  Slquolm  Compeo.  lo3 
fjfj  i-llo  I  Old  (336-6.151).  Sibodot  r 
diu  domlngoí,  ««_J8k _ _ _ 

Cri  seria  cómico...  se  NÀO  FÔsit 

SERIO  -  Coniótll.1  de  Eriedrich  Uui 
r.'iim»tl.  bascodo  no  drama  A  Oança 
M.icobia,  de  Sltindborg.  Conitenio 
dc  »ltl»  e  inorle  •-■nltc  morldo  c 
mullict,  com  üin  primo  doiia  lon. 
bom  prcioiitc  no  tinouo.  Ditücáo  úc 
Cobo  Nurw».  Com  Fernanda  Menir 
nogio,  Fornnndo  lorres  e  Mouro 
.Mendonça.  Múlica  do  Egbctio  G- 
monli.  Scpunda-ÍBlrn,  no  Tcal'0  Ar¬ 
mando  Gonxog»  (390-3052),  ui  2)1' 
Ingiectúc  a  Cf5  5,00  c  Cf5  3,00  fni 

ludanii'-!,  _ 

1'.  cio  e  direráo  dr 


101*  G-ov  Ml.  Cen  JcmvPaul  Bei 
.nonlo.  CUudlit  Cnrdín.ile.  Hom,  c 
Mvila-ncito.  no  Rox),. 


IJ  ro.ti..*  '.  ;lo  Aiiiiii  tnli-  N  •  i  .  o  * 
.-nin  I  .dy  H  n.dlon  Com  Ol  jndu 
Jacl  10*1,  n,*icr  Finili  c  Andiorvy 
Ou.  yba.  Inglú»  Arl-P»Uclo.M  é  i  (  t 
!2  I9  .(53.11:  IShlSi**,  171*30*11. 
loitai.n,  221*  Ar|.pjl»«io-Madurcin 
S)ioppin*’  Ccniar  dc  M,tdu*clra|t 
l.lbism,  161*30-1*,  IBI*45in.  211*.  (II) 
anorl. 

JOANNA  FRANCESA  iljt.nilciro),  d» 
C  .Iloi  Oiaguej.  Com  Jc.-imc  Mo 
taáu,  C..rloí  Xrocbcr,  EHêrcr  Go- 
ii*L*«.  Holber  Rangel  o  paiii:ip**i;*i** 
r-ípc-ial  dc  Plcrre  Cardln.  Cinema-I. 
Au.  Pr.-do  Júnior.  1B6*.  cic  2õ  .. 
6.-  ai  16)1.  181*.  20*  221*.  S,ib  « 
ilcti*  ú  p.ir|!r  dai  I4h,  (18  aii*)i’ 
OS  IMPIACÀVEIS  (Tl*«  Oelawrayl, 
cie  Ç..n.  P....l.lnpil*  G-ingiier».  Co*. 
Sirvt  /..'  .Ouest*,  AU  MncGr.iw  A-i-r 
I|1.,|’0.  E***  core*.  Roíirio,  Odi-ar. 
'nlilcròll.  Vilêri*  (Rua  Scn..doi  D:** 
i.i;,  45  —  242.9020):  I4)i.  161*30***. 
|Oh,  2lli30m,  (16  .mnv 


O  ENTERRO  DA  CAFETINA  i)).’.i.  *>. 
lol.  i'i  Albario  P  i  i.ilnc.  Con*  Jiri* 
Val.iiliiD,  P.*ulo  Forloi.  Eua  Clir** 
:(«**  .  Erir.in*ji:l.'  Su|iafBruni.70 
(R.ju  Viic  dí  P.r,*|.*  595  - 
2B7.|RR0|.  Rio  lRu.i  Crie  (lir  Bon(*in. 
.302:  I  Ih.  161*.  181*.  20h.  22b  iln 
11*01'. 

O  lAORÁO  OUE  VEIO  JANTAR  (T)*e 
fhirf  Wlio  Carne  lo  CUnnar),  de  Buil 
Vod.lt**.  Co»**  R','af*  0'Nea1  r  Jac- 
Muelnie  Biiici.  M«durelra-1  (Rua 
Din**-.'  *1.1  Fof*it.ca,  54):  ISii10*n.  ., . 
I7l*?0i*i,  l9l<3C*n.  2lli40m.  6.1..  . 
IShlO».  171.20*11  I9l*30*n  (18 


("jiuenias 

Em  programa  duplo  no  Asleca  (sessões 
as  I8h  e  22h),  o  filme  japonês  Heróis 
de  Iwo  Jima  merece  recomendação  especial 
durante  os  últiiiios  anos  da  Segunda  Guerra 
Mundial,  no  Japão,  uma  propaganda  intensa 
feita  de  escola  em  escola  convence  jovens  d*? 
I4  a  I6  a  se  alistarem.  O  filme  de  Tacla* 
shi  Imai  conta  a  historia  desse  apiendi/aclo 
para  a  guerra  e  segue  uma  companiiiii  cI-í 
pequenos  soldados  até  a  bal.ilha  de  Iwo  li¬ 
ma  onde  morreram  cinco  mil  garotos.  Ró*- 
comendamos  ainda:  Julies  e  Jim  (sessão  es¬ 
pecial  á  meia-noite)  e  Uma  Jovem  Tão  Beta 
Como  Eu,  ambos  de  Francois  Truffaut;  Elvira 
Madigan.  de  Bo  Widerberg;  Pequenos  As¬ 
sassinatos,  de  Alan  Arkin,  e  dois  (documeiTtá- 
rios  da  Cinemateca,  em  sessão  seguida  de 
debate  com  o  público:  A  Semana  de  Arte 
Moderna,  de  Geraldo  Sarno.  e  O  Negro  na 
Cultura  Brasileira,  de  Paulo  Gil  Soares. 

JOSI  CARIOS  AVItAR 


SHAFT  (StufiX  do  Oofdon  P^rVt. 
Com  Roumrce  c  /Aos  o» 

Cvmi».  Hoif  V  (im.thhrt,  f 

ÍIH,  r.o  RomuJiíutí,  OH  .'HotI,  _ 


ASSASSINATOS 


PEQUENOS 
Murdeis),  dc  AUn  Arkin.  Com  EHlon 
Couid  e  Mítfclit  Rnctl,  Ho|c  e  am»- 
nbã,  às  I6H,  I8h.  2Cha  22l'.  i»o  Mu- 

tvu  d«  Imagem  e  do  Som. 
SCOUMOUNE  (l«  Scoumeune}.  d- 


CRETA  CAR&O,  OUEM  DIRIA?.  ACA- 
AOU  NO  IRAiÂ  Corncdlu  dc 
I’*  ttdo  Molo  Oía-odcíA»  c  misõii.» 
Ho  bas>(ond  carloúa.  Oit  de  loo 
Juii,  Com  Nesior  Montemai.  A.''cle 
/(\«jr'o  Gomoi  Teatro  Sanln 
Po'4  [Pon  VlSL.  Cie  22  — 

'^47-fa64IÍ.  Üc  a.t  *  6.V.  3i:v30m. 
'.ib„  20h30*Ti  c  22h30in,  dom. 
xílfSOm,  vcip .  ià.,  I7b  c  dom. 


O»  beièritk  •  oi  proijramav  dc  ci* 
firttnc  divulrisdos  nr^ilc  roleíro  tio 
fornecido»  pelss  rmpiescs  e.  por* 
unio.  d«  exclustvc  rei|)onsAbílid*«da 
do»  distribuidores  •  exibidorei. 


T(‘atro8 

Desgraiias  de  uma  Criança,  espetáculo 
ciieio  de  forte  seiva  cômica,  anuncia  para 
este  fim  de  semãna  o  encerramento  da  sua 
temporada  a  preços  reduzidos.  O  Amante  de 
Mme  Vidal  é  uma  demonstração  de  como 
valorizar  um  texto  insípido  através  de  uma 
montagem  maliciosa  e  elegante.  Greta  Gar¬ 
bo,  Quem  Diria,  Acabou  no  Irajá  discute, 
numa  abordagem  cómico-amarga,  um  qua¬ 
dro  de  costumes  autenticamente  cariocas.  Eva 
Todor,  num  trabalho  diferente  do  seu  estilo 
habitual,  valoriza  Os  Efeitos  dos  Raios  Gama. 
Ha  uma  estréia  hoje:  Descasque  o  Abacaxi 
Antes  da  Sobremesa,  primeira  peca  do  atoi 
Marco  Nanini,  inaugurando  as  ativiclades 
riü  *im  novo  oruDO  com  amoicóes  expe- 


CINCO  OtOOS  DE  VIOIENCIA  (lha 
l*ivitirib|p  Boxi**).  'Ii'  Clitífig  Cba**** 
)4o.  í.».-*ilu<...  Cotii  lo  llCM  VV.*™ 
(*.*10  PioriuiJO  :b.tit:»a  ri*-  Hur** 
Uo*itt.  E»*t  cor*!:  l*Tipcíalo,  iRuo  D 
il,  C’u.-.  1701  MbSO***.  17b. 
I9iil0**>.  2lb20iii.  (18  .iMOi;. 
AMANTES  ÕÍ5ENFREAD05  -  C*.' 
.;.-,-i*oIii**  Wiiíil.  SiruoM  Sr..*iri.  Paul. 
P,**aíiOn  e  F*.**KO*:r  Pãi..l.  Co*.il 
.P*.iii  ■:*  Tiptalogo.  316  —  246-7218* 


A>  desgraças  de  uma  crianca 

—  dr  /Ajrtit'*  Pfjtiii.  ulud* 

l^  idr  e  tr..n»fornMvlo  «rm  cc.nrnií 
nt  u  .  I  .  A  k  ton  Íol»r 

Neccitltnn  (Miubtitt  U>'Cior 
AÍMon  E*.fobd»  r  Ii*If>^ic  C«»Iv4C 
Oir.  dc  Atiiônío  Pedro.  Com  CymiÍ4 
ArnoOO.  MaricU  Severo.  /A.trco  K:* 
nlnk  UtI.uGlc  GgIvoio  c  Wolf  M.il»» 
Tcrftro  Nacional  d»  Comedia,  A». 
Rto  Branco,  l59  1222-0367).  Oc 
ji  íid.,  éi  21h30in,  láb..  20b  c  22*> 
dom,  2lii.  V650  5a..  |7I»  r  ilom.. 
I6tt  r  IBh.  tnareiiio;  «  Cri  15.00 
SíT.  e  otud-r^tot.  Ce  3* 

.  c  CfV  10.00. 


AS  ARMAS 
Miituel  Onlye.  Com  Ollbctfo  Silv- 
Éçk-  M.'yllarl,  Sftryio  foniit.  êI»j  dr 
Glr,riA  Socte»  e  .MiçurI 
OmIíji.  N:  Sala  Molíore.  oí  Allama 
frincejc  ilft  Capa«.'bana,  *àU»  » 
dom  •  «t  2IK3Cm.  Alo  emanhã. 


MATINÉS 


FACA  AlGUMA  COISA  PEIO  COE. 


REINO  SEtVAGEM  (liiiiei  l«.  Vi¬ 
via]  —  DoaufMcntáiio.  Copacabana 
[Av.  Copi.c-b.!*!:,  801  -  255‘0953). 

I4li.  (livrou _ _ _ 

OS  OUATRO  PAIHÃCÒS  -  Coni- 
riU*  cotn  Dann-,  Kayo  c  Pi*srarg«'*. 
CarlDij  (Rua  Crie.  dc  Boodfti.  338 


A  lENDA  DO  NEGRO  CHARIEY  (Tb. 
Ii-ganil  ol  Nigofr  Chaitay),  dc  Mji 
iin  OoltUii-in.  Co*i*  FíocI  \V*llta*iiw)** 
1*  U*v*llc  Ma*ti*i  c  Don  Pedio  Col 
TUuca-Pa(aci  (Ru.i  Crio.  cie  Bo** 
*,.  211  22B.4610i  14b,  16b 

-*..  2CI.,  22h  (18  iinoj). 


O  GENRO  OUE  ERA  NORA  -  Nov.. 
inon*.****:"'  tia  r.or.ári;«  Eicandaloi 
-Ml  Sociadad**,  de  Agiitr.*!  Rorl.j 
Olf.  do  aulo*  Corti  Vanca  CrlTt:- 
iti..'.  /.1cd*i'ioi  linia,  OIeg4**c  4** 
Hol.*i*'l.'.  Ell7*ibeib  Mato»  c  Au*l*i*iii 
Ro:lii,.  Taatio  d»  Bobo  Av.  Ai.iutto 
d*f  Paiva.  269  -  287-0071  Dt  3a 
.  ^  .  «i  3l)i30>i*,  ub..  iit  211* 
'21-40*1*  doit’..  i;  20h  tc.ip  iJ  *: 
161)  f  *'.o*i'-  ii  131-  Para  ci'  :-"— ■*' 
(5*  Cr}  6  00  r-  ii.-  ■  luo*  f  ia 


O  embarque  OE  NOÉ  —  Coni6*l'» 
irui: ll  dt  6l**ta  Cfíra  6140)14*^0. 
.1.C!'|»||«0  •  b;..i6r**  ds  d*lúv:o  tob 
u.-i  tOMulo  cap:i  d*i  in*c*o$4ar  nact 
10  s  pijbi;o  Infanli*  mai  lambò.’ 
..o  ío-vrii  c  ici  adultoi.  O**  -  dc  M, 
.1  C'ii.  V.iriia-Jo.  Co--*  .M.iriv  Roí- 
[Ti..n  Gr.r.  'i-.*'0  Fin*0.  Vaij.u  Velo  c 
la*  íi  -  o-jMO:  Teatro  Tabtadn 
A,  lii'tu  tU:  Piul  Machado,  795 


SINAI  VERMEIMO,  AS  FEMEAS  llir.i 
-i-ao*  tl  (ouri  ,Vi.ir,.u*.  Can  Va*. 
F,  *  i.  M.itltne  Fi.mrn  c  Or.*.*l 
C.  >i)e.o.  Mribla  Rua  do  P.  '  cio.  42 
242-4íFi'J  141*  16b  Iflb  2t5‘ 

72;  'la  j*'. 


fiti  fncçif.  'II  i.iti 

O  Ai»A»»ino  T»m  a»  Hera»  Conta** 
d.'\  A  20^-Ín  A»rera 

►  C,«n*t.  y2H  2*lShfiilil8 


ESTREIAS 


MEIINOA  (Melinda).  d«  Muoh  A  U; 
berrson.  Com  C:lv-íi  locl-nr.'*  **'. 
aal'nd  Coíb  -  Voiioiia  .SScGr*  Mi- 
iro-Boaviilo  iRuv  do  P.'::e'b  ~- 
274-7922':  I2n,  14-  16b  101*  . 

22n.  Melro-Copacobana  *Av  C 
.fa£'H,  7.*.9  237.97971  Met,o-T,. 

iuca  lRu«  Cti-"  Oe  fienlim.  .16c 
’48.BB4C.':  I4h.  16b,  IBb  2Cb  27' 
lagoa  Orlva-ln  lA-v.  Bor.gr. 

'.oiroi.  1  425  —  227.66ri6i'  2Cii42  - 
;2n3Cni,  (18  £no;* 

E  AGORA  Ml  CHAMAM  O  MAGNl 
FICO  (Mtn  ol  ilie  WeitI,  *.-  E  .. 
.Cluchflf.  Com  GrígOí-r  W4l:o)i  H 
' Ct*r;y  e  Ooin.m:  aario.  Rox*  (A. 
Cooaoadina.  9.(5  -  236-6245' 
I3bl3ni.  I£n30r.  17hl5m.  2C! 
.’2Jil£m.  S-lb..  UnSOig.  17n05" 
I'’'i20*tl.  7lh35*ii.  (10  ..no; 

ChInÉS  kÓN-FU  CONTRA  O  CARA 
TE  —  Chins»  —  Complemc  *.to  Un* 
Punhado  de  Fimea*.  R-x  (R  A:v.l*c 
Alvim.  33  222-63771:  14i* 

l7i'2Cm.  20h4C)ii.  (IS  grio:, 
SCORPIO  (Seoipiab  de  MichatI  Vv  *■ 
.*»*.  Co-il  Burr  l.mtailer.  Al.  in  O: 
*0*.,  Paul  S;c-iicld  «  Jobn  Colir 
S  lul»  (Rua  do  Calcie.  315 
*25.74591,  lablon  (Av.  Alaulb 
Aelví,  391  -  227.78C5I.  Tijuco  ' 
rbe.  de  Bonf****.  422  240.45) í 

Icaroi  (NhoróI).  Eden  (N.icíó* 
(iU*45iii,  )7b05*ii.  l9b23*T*.  7)lir, 
Odeen  IPc-i.  *V*-  Gandhl.  2 
222-1 5081;  l2ii7S.m,  |4ii.;5i*i 
I7|i05gi.  )9h25in,  2)b43ii,  Mv<J«- 
*eirv.2  ÍRuii  Dag*.  *r  lív  Fgi* 

511,  Sinlo  Ali«*:  l4b3CiT..  16t*50.*> 
IdiilOrn,  21h10.ni.  (13  .uion 


YAN  MICHAISKI 


ZORRO.  O  JUSTICEIRO  MASCARA 

00  •  '"-.ilri*;  -*'.*'■  Au*. 


JIPA  .tjl.iilllro'  dc  ÜOitlIngi) 
)U*  I  Co*!  D.n;  51.11.  P.culo 
t  Kclion  A. v,er.  liiúdi*».Tiiuta 
Dt.*.£  li.tigirio»  lidro,  10* 
771*.  ,18  .neil. 


(221-4448*  Of  i»  a  Bi..  (it  2l(i15ni 
irb..  20b  e  221*30*»*  do*i*.,  2 11*  15*.; 
V*..,-:  dom,  IB'r*.  Im.ii-iiot  .'iv  3.1 
4j.,  5-1  r  :!oll  Í  C*S 

.'5.00,  pí.iiui...  e  CtS  10  03.  b.-ln-o 
.  .,  C.i  20.00,  plotéU  c  C*S  ... 
70  CO,  lj.it..o.  jábjrioi.  nrei.o  únlct 
-vc  CíS  30,00.  _ 


DECASOUE  O  ABACAXI  ANTES  DA 
SOBREMESA  —  Co*iit;li.i  .ibiuida  de 
r.*  ,ro  N.iníni.  Pos».igtni  oit)uito)*L 
«Ic.i  **1  (1-  .110,  togumlo  deilnir-o 
'o  auio:.  Dlr.  do  Anitiiiio  Pi:il'o 
r-ii  Aniic*  V.illl  -  E*iu.-.i.'o  lo*n.. 
<11,.  Tealro  TrieiJ  Roqual,  R-4  ã.- 
.,ii'.r.'  Ca.rpoi.  143  (235-1113). 
2lb30ii.  Slb.,  20h  c  22b20in.  Vrtp. 
de*n.,  13’*.  Oe  4  ,  9  <*c  .eiomhrc 
5*0-0  uiiiiD:  C*ã  5.C0.  HoIh,  »'((•*-'.* 
ron*  :  o  ún'.t-*  ia  221*, 


EXTRA 


CINEMA  SUECO  DEPOIS  OE  BIRC 
MAM  Holc  Elvira  Madigau,  pv 
Br  ’■'*  :  *rbc*g.  Com  P  •  0-3(1crin  *’. 
Jòi.i-Clnetnaiesa  *Av  CopacobJ***» 


EXTRA 


OUANDO  O  SEXO  E*  OEIIRIO  (Car 
n*en  P-aby).  d(  R.*' *  .y  . 

(j.  V*  C*  ■■-•r  2-n*'..'i  **4*1  Mob- 
R:--*,  V.:i****iii*c  a:,*t.  »o-o; 

,  .  Cenoal  iN.luni.;.  Pir.>ia  (9u. 

(-„„,.  if.-  247.7668* 

■  16)  II  .  20*1.  22*.  Plaaa  iR-.'.* 

*  3  Tg  222  1097)  I0> 

(4.*  lo-i  IP)  20-  jJ:  Aiii»- 
fica  |P:;-,  -  Bonim.  :  '4 

.-  -.j  4519  Uli,  Nu  Ceniial.  •.*■  ■ 

-  0.  Pedro 

O  BOXEADOR  DE  SHANGHAI, 
iiq  Hjng  0)'...:“  Coa,  W.inq  Vu 
Cin.io  C-iio,  A  vcniurai  Biuni.Co- 
pasabana  *Ru.:  B.*r.i'.  R. beiro  502; 
5.  Bonio  (Nb-;  '  14)*  16*1  IBi* 

■'r.  22‘  18  irie-  _ 

CONTINUAÇÕES 


NOVA  CONSCIÊNCIA  loqor.lui) 
undarground  oo  'aO  Itvr-  b-  - 
(e_"o  ao.  Sele  Seimóe»,  de  I  .  i  , 
Cjrlo,  M.i:itl.  Aluiica  pop  o  r<xR 
r*i  poiqurj.i.  Pcloi  -ilupiíi  do  * .  ico 


O  MEIHOR  DO  GCROO  E  O  MAGRO 
Holo  e  am.inh».  «1  15h  i-  17b,  no' 


Romo-Tijuca.  (livre). 


Cr.i*'adi«  <ic  l.jvH  VerneuU.  Tii.ire.iv 
■n  .*iattlnioi*i.tl  t.o  -rl  .rjre  j.r.blcnl? 
de  P.iti,  ile  1926.  Ttivd.  dc  Mlloi  Ff 
n.innci.  Oir  ile  f.-inanrio  To**.*. 
Com  FíniiniJj  .Moirnneoro,  Otáviu 
Ai,:i.iifo  Feiit.inro  Icrrai.,  Afonio 
Si*).-*'  J i-q...-..*'-  (.juicnce  a  o, 
no-  teatro  Mviion  de  Fiante,  Av. 
Pr:.  Mt  -j**:©  Cvloi.  58  1252-3456* 
,lr  4-,  •  6j..  **  21)l,  láb,,  -11 
tOb  E  221*.  deni.,  2lh.  vt,p.  5.i.  161-. 

*  doo*-,  181*  Inijressos  a  CfS  20,CO 
4  ;  5.1..  Cr5  25.00,  6.*.  e  aloni ,  c  » 

C-í  40  20.  40»  i*.li.  Estudonroi.  « 
CiS  10,00,  4.*  c  Sa  CiS  15.00.  6a 
n  do**,.,  o  CrS  '.'3,03,  401  libido. 
CIUME  Dr..n*.i  piicolóoiro  ur 
lou..  Verrcull  Um*  DciclFmoi-e 

.  1*  .o.v  *.-  *■..0  a  ;b:e»»ao  do  »a- 
.Oirift  I;  .  ntc  G**.  dt  5  ilt  Palv  ■ 
*;.*.■.  rírr.in.l,*  :  R*lb.-*.l  'If 
:  tiado  Oláutío  Gil,  Praev  Cn*- 

■  A'-.ovi'ioe  (237  7003*.  t*r  a., 
.5  tl  21b, lOn.  5ili,,  201.  e 

27n30m.  dom.  7ll'3Qm.  Vc-.p  5* . 
171.  c  doíii .  19*1.  logitito*  a  C*} 
10  CO.  A-.:  .  ,ii.inba. 


lADY  HAMIITON,  A  DIVINA  DAMA 
(lady  H«n*illonK  d-“  Alt*  inrlc*  Xo* 
d  Csrn  Vivijn  Leigb  e  U.vteme 
Ol.vier.  Hoit.  a»  16*1  *>,•  Ciremaleiv 
do  MAM. 

PAISA.  :1o  íotatric  Rn-  **  bo* 
a*  16b  no  Cinetiubc  Eitáeio  dt  5a. 


TODA  NUOEZ  SERÁ  CASTIGADA 

I  ....  ri*.  Am  lido  Jvljor  C: 

II  .ii<ii  Gicibi  0  P.'.iilo  Porlo  Ame- 
ma  .Ru..  *■  I  Boiiiin*.  334n 
**-  IS*.  20g.  221:  (18  anoil. 


INCEIENCAS  —  Coniuiiic  ib 
potai  de  luli  .Muitiho.  Co.k- 
*  rbualj  norriestinoi,  nu.x.a  v* 
ooliC».  Oir.  de  lui:  Mrn.íOn  ". 
luil  fA*i(K)orlç*,  llve  Nlrlc,  V'* 
V.illl.  Hélio  Cuerrj  e  eutru-. 
a  de  Arena  da  Guanabara.  l.i>- 
J  C:riOta  (222-54351.  rie  3-.  .• 
cxduiiv jmenti;  ,ii  181*30*** 
s»Ok  *•  C*S  5.03. 


Cileiia  Siudiu».  Ru.i  dai  Urenienat, 


lA  aOHEME  -  Dc  Pu;cm*.  Co*.  ■ 
Orquc:iia  do  l.:.*l*0  Munlripal.  »ob 
a  fcDJOL.a  do  maír»IfO  H-vnrique  .V.u 
re l-..**i>-u*»i,  c  0  Ccío  do  Icalro  dtr. 
g.do  o.do  m,-iito  SmilJoq  Guci*- 
Regiiaiui*  Joio  Biltericouit  Com  Dl 
vj  P.cfatiti,  B:(i*lo  M.uoica.  Paulc* 
ÍQiiii  e  (vriroi.  Am.inhv  .*  d.v  9  d;- 
it:l*jirb.o.  .1*  I6(*.  nij  Teaito  Munb 


uuc:  D;r.-.v.  Com  Al.iin  Dolon.  Re 
,*.  Sthnr.  rr  J.ir*i-  Di-'*  n  ?  .M..U 
!  -  Renal.  Condor-Copacabana:  .. 
tSi.  I.4b25m,  IVbEOm.  22hl0m.  Pa- 
r.-todo»;  141*  16b,  l’'~  201*.  22)i 

Mauá:  151*.  17b,  I9|..,  3lh.  (18  ma* 


lAIS  DE  SOUSA  BRASll  -  Rcc.lal 


Globo 


OOCUMENTARtOS  ü 
ShelkEspfcul.  Haic  O 
Culluro  Br«)»tUtriy  dc 
fcr.  c  A  SemJtn*  de  Arte  Moderna, 
d®-  GcmIHo  S.irno-  Hajt  *  amjnh.t. 
4*  lôlOOm,  tw  Ctncftiaitec*  do  MAM, 
.'.íT  9*  »r.id4  franco,  ícn\t. 

òo  dçb'ie 

UM  HOMtM.  UMA  MUIHE»  (Un 
HomHH  ol  Une  Femiiii»),  i*  •  CIju  **- 
lF*loucii.  Cor  AmGuI  Aim-M*.  J.’.*  - 
‘.“  IV  Tríniinr»  iivi  f  B.»rovltt 

hl ÍL*  à  fncí:*nC4tC:  »>0  Rian, 

JUIES  E  Jtf.S  (JuIm  ol  Jiml,  " 
sví;  Tiurtaut  Ccti  Jonn  v  M;;- 
sf  '  Henri  Stm  Hci 

}  m«ja*noítt  no  Pai. 


J.  jViaoHr.t.  No  programar  iníor* 
R«'ixo  e  Rapsódia,  de  Bfahmi.  Fan* 
u\ià  Op.  U,  dc  ScBumann.  Seii  tv 
lados»  dc  $:ri.íbln.  e  Sonata,  de  C 
< j^j,v»Tiinri  5ij9untli'.Helto,  os  2U>, 

Sata  Cfrtrii*  Melrelei-  _ 

OSa  -  Concerto  cúpccMl  <on» 

tcfi;  j  i‘  do  Phu)  B.iclufaj^Skod» 

No  prcsyMiu**-  Concerto  N®  9,  K. 
n\.  N®  70,  K.  466  '  N.»  7».  K 
467.  póia  Pí»no  •  OrOMeitra,  0« 
3lh,  n,*  Se¬ 
ta  Ceeill»  Mcirele» 


»‘*t5  EFEITOS  DOS  RAIOS  GAMA  50- 
RU  AS  MARGARIDAS  00  CAMPO 

Comt  '‘**3  ;*t:  P-híI  *  - 

ConttilO  0  íútidhitn  lI* 

-■Joiif.:  e  ambifOd»  lr.m».tic:..t 

(Ir  ajir  )  .rn»'Or.'  ifr.efi.'.-n>  p- 

^  uic  Brito.  Co7"  Ev/i  Tt>Ha-,  P  'r- 
.£  Bui:ro.  .VnTiij.  Hi.-icni  P  ;»(:■  - 

f  ..  r  1e-ho 

Senat,  H.-a  Pe.tipcu  tc»Jfr-'C 

:256  ?.7.»6',  Dc  31  4  6...  à»  7Ur30r9. 
a»  ÍWi  e  32n3iV..  Hers.  a- 

Ílí!  va-vO  lia»  t  ifc*n  a 


INDEPENDENCIA  OU  MORTE  íhti  ' 

•  -  'la.  C.»a'dí  Co»mbf.  Com  í' 
.liic  ‘  «  Gloíi  Mfiu  --  Co- 
pnndoro  P  -  H  ddo.l  lobo,  I  ^Sr 
TfiinO*»  f5l»40.i  70h. 


SOUNOER 


RECUAI  'J<  pito‘ítu  Nc7T.,h  -If 
tio  •'i'»r«:Ja  Gíiriifro  Mc 
rcir.i  Mo  yronfjfT.i,  obifl»  dr  R.'=- 
toli.  CiV^O,  Pr jL obijlf.  /Aarlo>  fíoft'*’ 

r  Cfiic.  Qua.rra-feit 4*.  Jb* 


»rvir  HooV 
C  >fwt  n-Co|iae.»bpna  lA 
I  jo:  777-2m 

2.:r 


05  LADRÕES  Ur  Caiie), 


.fiap.;  ôwlnHiM  »■- 

,  lO  C-Tinon  AUi 

—  G*'  Icfi :  Aki. 
1Ot.30m.  23h  {!t 


tíMA  JOVEM  TÀO  BELA  CO/40  EU 
lUnr  Bcite  Fillr  Cettime  Meik 


COMhlf 


♦nfO»  fjir-  iirrrm  rt;**  *' 
Ba-rnarieirc  iJfi^r-.t 
tq  -  :oiiO'  Chu»  ,  Br.  ii», 
0.  Ur  'r  Gw'i  M  ■•ch:  d. 
Bruni*Fla»nienno  IP*.'ila»  (lo 
.  ■'  Ricatnar  ’,Av  Cop  • 

U*  i6h  Ifln  íOti,  ?3h 


o  ESTRANCUIADOR  DE  RIllINC- 
lON  PIACE  (tho  Siranglei  Irom 
Rilbnglon  Plate),  dc  9lsb.i'ii  Eloi»- 
i*er.  Com  Rlíbjrd  Adoi-boiouBb 
Hc-o,  J  trcii.noiio,  no  Cin*nna-1. 

A  SACA  00  JUDO  (Sug.*ta  Sanchi- 


VERMELHO  (Red  Sun),  rit  1- 

Ycuni*.  . . .  brci-.on, 

O.-.or*.  loihirq  .‘Áiiunc,  U  iu 
v*---’  •  Cipuclno.  Impario  ÍP..- 


MARCO  RUBIAO 


AllEGRO  DE5BUM  -  Come-d.v  ii» 
Oduualdo  V..ii*,i  Flln»  U.n  *ovo** 
publlc.làüo  iJlOíur.*  nair  <Ia  lod.i-v 
Va  cia  lOCicdadc  d*-  con.umo.  D'i 
dr  Joio  Remio.  Com  Gnitlodo  Ji* 
-éar.  Ar.dre  Vide-*  Bf*la  lot.  ' 
,!.:ia  V,,*I*1  »  oiiirc  Te.ilro  ClnJil. 
,0.  Av  GiõC  Af.::*i*.i  87 


*)c  $ciciiiio  Urbixav. 
f*a  ':':.í  J*'C  C  EUl  Ol 
ncli..  1*0  Erudre-THuta 


LEGADO  OE  UM  MEROl  tBeoueil  io 
ihr  Naitiont,  r^-*  Cílk'l‘  Jor  -A 


IMACtNS  Um..»jrv)  J  Rri.  71  Al- 

-  ifi.  0',-  .  rn  (»)  in.i,i 

fM  ifUTo  »0'*f»ni»íl  -  f  nt  1».  • 

■4,,  an»  tIi  VtvL  :  io  dc  ..r:lbo' 

:,o  t,  vCvi‘í  c*<’  C  iÉ'e*.i 

fLo7Uil  <%%ll*''‘  R*|'  *'■  ' 

r-,  -  V.  -•  ,rdc  nor  ‘/«‘nTr 
7  iitirriT!  Eviüdiu  P  »»itaindv  '  •  m 


Avenida  SetiTaniljeiibaj  '  20& 


CÉSAR  t  ROSAllt  .Cr»»»  «i 

Ü-k  tí’!  Cl-udr  S^üU'.  T'C-.nnutr 
un^oroso.  Com  Yvej  A'totH.inH.  Pc  , 
i:-iP0»dcr.  Síif"  Piev*  Corv. 

dorU»rge  de  Machado  (Igo.  to 
chado.  39  24a  f37“ii  f-íh 

l?'i.  20)i.  33m  Paihé  íPr.t*  F’o  •'»'P 
41  1  2?.1-í.720‘'  I7h  Uh.  161-  IS- 
2Ci'  22''»  í15  ano-,’  Ho»c  •  < 

.  iC7rr.GÍtf  r‘d  Condo»'Lai»no  d*» 

Matcbado. 


t*í/í  rc.v/(/íí/*/iti/*'  dr*  devofução  tífffdcUii  ct, 
r  iriilmcilc  (lã  ao  Iraiiaês  a  ííii/jjt.-í.wo  dr 
(or  (/  txirdo  dc  uiii  iitirlo.  olliinirio  a  praia  *• 
iiiiir.  ü  ar*ri!i'i'ü  r  rorrrlu  r  pro/insíonuL  Iiiok 
ivmUlu  ric/xn  alf/o  ti  ilencjar. 

ao  Cunvt-s.  ki/iíi  dun  im;jc- 
r,  i)i}i)i  nu  ma  mvin -casca  dc 
uckar  cm  vicio 


lywuotl.  A  mu.ai<':i  c  au  atiKili*- 
'.ilto  OroFUi;  Cirr.shwii)  i-,  alem  ila 
caiifiio-tittilo.  iiiieiiTiciada  pelo 
hia.ntleli'0,  liíi:  Itla  tila  '•la* 
liieiilieie.  Nf«  YiirU  Ittv.iiixKt.v  1 
Kafin  Ki.nehka.  Um  prato  eipe- 
i-inli.-i.aimo  para  o.s  ,sniHlo.sl.àta.b  e 
clmiurulões  <-m  wral:  uma 
eiirlu-aUliule  para  as  turmas  mais 
laiva.N, 

Ui  -  TV  tlloliii.  raiial  3 
.\  lauí  ilu  frime  (friíiic  lii  lli<- 
.<lruelsi.  PriJilueão  ainerluana. 
ciii  prelo  e  Ijriuieo.  dt-  líiuG.  ctiri- 
•4ida  por  Dou  SU-Kcl.  No  eleiii-o 
Jmius  Wliítmore.  .lohii  Ca.síuve- 
U-s.  Sal  Miiieo,  Mnrlc  rtyilcll.  VI: 
'.mia  GreRU.  Pcicr  Volriaii,  Wlll 
Kuluva,  Maliailm  Atleriiiiry.  De¬ 
ntai*  Ale>:antler.  Daii  Tcrrauova 

Ca.s.áaV(*te.s  é  u  líder  ile  um 
hamUi  de  deliiupientes.  e  plniiej:* 
matar  um  vizinho  (iue  propoi- 
■.'ioiiou  a  iirlsãü  de  um  membro 
(ui  liiima.  Whllmore  (i  um  a.-;- 
d.slente  social  (pu*  íri-íiueutu  o 
bairro,  ü  liábil  Resiuald  rio.-e 
:ida!)lou  uma  teiepeça  dc  .sua 
auiurla  eom  apuro,  permlllndo 
ao  diretor  Sloijel  aliuKlr  um  rc- 
lUlUdo  .'iiUl.stalórin  no  líeneru. 
íleiUro  da  ullea  (pic  earacteri- 
/ava  o  ijroblcina  da  delinciiiüii- 
rla  Juvenil  nos  no.s  ão.  O  a.ssiin 
(0.  hoje,  demonstra  eerla  hme- 
mildade  simplUtn,  mas  o  e.siic- 
tarulo  (unciona. 


■  Caiiadlne*.  amerieunu  mealii-u 
Cl  lado  no  Urií-nle.  chena  au  Oe.s- 
ic  em  uno  e  0.5  prceoncelbTs  do 
eono  de  uma  c.slalapem  iSalml' 
icvam-no  a  expulsar  o  rapaz,  ipii 
sai  não  antes  dc  Impre.síiomu- 
a,a  platéias  'denlro  e  lura  do  ill- 
luec  com  .51111  aulliclade:  um  ehi- 
m-s  recollii-o  a  um  acampamen¬ 
to  orlentril  e  Calne  recorda  .sua 
idiieacão  mmi  mosteiro,  onde 
umondera  a  dominar  a  mi-nle  e 
(i‘ii.5ieii.  Kenllzadn  com  eaprlel.o 
iieio  expre.sslvo  Jerry  Thorpe.  <» 
lelefilme  obleve  n  .siiee.s.sn  (|U;- 
pmmoeeu  u  .série. 

um,  _  TV  Íiloíiu.  canal  4 
Delleiiisu  (Drileliius).  Priidili.-ao 
(imerleana.  em  prelo  e  brnneo. 
(le  11)31 ,  dlripída  por  Davld  Fl-.i- 
iler.  No  elenco;  Charles  Farrell. 
.Innct.  G.aynor.  El  Brendel,  Raul 
noulten.  Uawrnnce  CSulllvan. 
Virclnia  Clierrill.  Ollve  Tell, 
.Ml.si-ha  Aiier.  Marline  Mair/.el. 


O  .itUlilUlSSimo  IJelieiosa 
il!i;Ui  e  (1  eaprlrlmdo  dvoma  .so- 
(iii*  delimméncia  Juvenil  á  im-jd;; 
lios  anos  30.  iiue  e  ■\  Rua  du  (  vi- 
ine.  reúnem  o.s  malore.s  al-rativii» 
dl*  dia.  Juniiimeim  eom  rea;ne- 
« maeão  de  UiiiiR  0  orlpinal 

Klli  TV  PU),  canal  13 
0>  fiivimles  Niiii  Vivem  (The 
llalí  llreeili.  Piodução  americ::- 
u.i.  oitaln.anamenle  a  core.s,  de 
pi.U  diriylda  por  l.owis  D.  Coi- 
!m.5.  No  elrneii:  Robcrl  Younv. 
i.mis  .Carier.  .Jack  Biu-tel.  Bar- 
um  M-ichane,  Porler  Hall,  Sam- 
mv  Wliil*’.  Jiidy  Walsh,  Reed 
Uiullev.  Coonie  Gilcln-lsl,  D:i- 
iiilan  0'l-'lynn.  Cblel  Thiiodei- 
elimd 

Weslerii  eoi  rUlUelro  .sobre  la 
i:e.  enire  iiullos  e  brnnco.s.  Bue- 
ii'l  e  n  médico  do  titulo  orlal- 
nnl  e  al'Jiumas  foiue.s  dão  o  lU- 
me  como  dicipido  por  Rdwnrd 
l.t.id'Vi-4.  Entre  e.-ite  e  Colllos  a 
merlioci Idade  náu  (:.stabclcre  lira- 
(luncéies. 

Zini.ãm  TV  Cilobo.  canal 
•i  Kiiiiii  l  u  lidem*.  Produção 
iumjrlcaua.  a  core,s.  realizada  (II- 
:eiameiUe  para  a  TV  por  Jerry 
Thorpe.  No  olcncn;  Davld  Carra- 
dlne.  Bnrry  SiilUvan.  Alborl  .Sal- 
ml,  Rlchard  Dio,  Vlclor  Sen 
Yiim:.  Waync  .Maunder,  Leye 
I..ucke. 

Ri-.ipre.senUição  do  íihm-pi- 
loio  da  ijopiilai'  .série.  Calne 


(J.s  Caniarõos  : 
c, alidades  du  casa 
ahiiciiai.  mus  suo  dí/ici’i.9  dc 
110  arro-.  O  Cliatenubriand  .Sauce  Bearnalsc  c 
iw  Camarões  Flambce.s  ao  Curry  •mc  o  lualtrc 
ii/irmoii  scr  Indiano  legilhnoi  mio  passam  dc 
■  coularcs  c  apenas  a  Piceata  bombarda  me¬ 
rece  ama  rcjcréiwia  elof/losit. 

O  cardápio  Insinua,  em  purdif/iic.»  c  /ni*:- 
ccs.  nmu  iirandc  riiiin’:ii  dc  .sobremesas,  com 
Handeja  de  Çiieljos.  Patisseria  do  Dia  e  Ccsla 
dr  Friiliis.  iVns  duas  ocasiões  cm  i/ue  Raima 
tol  In.  contudo,  estu  ahundancia  re.samía-.sc  ii 
iiiít  i:/ío/’r/u*  r/ut’ijif  jJfdlo.  (/uiinUtts  irlslvnhos 
innn  lorlu  dc  rliocoliite  com  aspecto  e  fjo.síi 
dr  produção  cm  massa  e  moranpos  acompa¬ 
nhados  por  um  escasso  creme.  Multo  maior  i 
melhor,  é  a  seleção  dc  licores,  ao  Jim,  ma 


COM  007  VIVA  t  DEIXE  MORRER 
•  livr  fcnd  Lti  O»»*!,  O;;  Gir«  H.*  Iir.' 
r  II»  -.fo  h-  •»»’*■  'I  Ho  po»  Rf 

r.  00/'  "  • 

fc.iii  J'D-  St  '.nou» 

V.  HUI  f  -íf  ••••■'*  ^4» 

B.tranF**i3  /U.;  .n  ilflo  Bri**  * 

I  7^7.  v»Ia  lv  »Hr1,  Mot»  Bonilü,  C*- 

th-iiBibi,  Hí.»n  A»  Atl.,r»»,<,,  2^64 

^.1 1  li  1  -híf  i 

<3  25t  ’1‘  4  vM*  dü  1 


O  TERRÍVEL  MR  1  (Troublt  Manl 

tit  Ivan  D1j»8ii.  CanoitFfs.  Cccn 

bffft  HoO»*-.  P7.ul  V/mfiolb. 

.Vn-í".  Aowrii-jrc.  Palicio  iR  :*«• 
Paüclo.  3a  -  222-0639)  U).,  Iv* 
íCh.  40h.  ?2l«  Copitubana  .Av  'r 
àiwb^nc,  BOt  -  355-0953)  C..fio<* 

P  CcJft.  dc  Bonfim.  338  — 
22E-8178I1  16h.  IBn,  20h  2?h  h* 
»no;). _ _ 

O  MEDO  E*  A  CHAVE  (F»»»  U  tbf 
Kryk  oc  Michnei  futlinc» 

»•»».  Com  Bàrfv  Ntiv/inin,  Swzy  *'•' 
üall.  Am«fiC»no  AfhPaUcio-CB|iaca- 
b»ni  {Av.  Copacaliiina,  759B 
aOS-íSÍSX  Aft-PiUcio-Tn«t*»  f**  c 
Bonfim,  406  —  354-QI'3jk  Romi-Btu- 
ni  (Rwii  Vn:.  de  Pir^là.  371 
aI67*2385)a  Opíf*  dr  Bomíu 

PiO.  320):  Uh.  Uti.  lOH,  20h, 
it8  anoj)-  Hoje,  mí:’-*»o  m».* 

n9it9  ro  Art>P4Ucie*CopAC»ban». 


O  PA*AClO  DOS  AMJOS  (hrA&«lt.<>oi 

■  Vf  '  ttuno  Com  A<l»i* 

Piif.lo  '  Norma  Brnt»' •*  Sca»lii 
i)‘  *1  /l».  Bot.iiono,  3)6t’  f»1h,  )6lt. 
If!:.  ?Ch.  22i-  ilE  .iMOí: 


SOM.  A6^0R  E  CURTICAO 
i.e;  <1  t  B  f  i-  o  Cc«*  Aniómíi 
.'*  *  Jijtio  Cciv»  r  F.i»r  . 

O.iik-I  R.IÜ  :V..Io*  A;:!..,  455); 

\hi  I''»»,  ?ih  S.ib  r  Horn  l'H', 
I/*  iRii  20^1.  2V>'  ilivJ  l  Ati-  avir 

to  h  ’  ■ 


•  CoTHÓci  ★  rw'i»i  Arx 

mwiio  boitií  9* 


RONAIO  F  MONUIRO 


INEDJIO 


UM  SHOW  DS  COSIUtHl  f  'JOWl^MÜRIO 

TER1R0  PULCIHB  iitS  'MÍ-SIU  ■ 


Seiiil  S-*I*I04  ammonia  dr  4a,  a  domimio 


AGUARDEM 

RAUL  SEIXAS 
E  OS  PANTERAS 


"POETA,  MOÇA  E  VIOLÃO" 

com  VINÍCIUS  DE  MORAES 
CLARA  NUNES  e  TOQUINHO 


VAMOS  AO  TEATRO 


SENSACIONAL  n»li 


,,n  tÜMUMIO  NOSSO  *AM»A  .A*.l.i4. 

4r-F.ltR,MAiA(iDiaN 

inliliii  'II.H.I..  Maiio  Nngiào  iV-lr 
rlAlRO  DA  lACOA  0*  4.*  • 

n„,,  .  '1,1.  Rf:  .*:■/ 3509 


*:i*..i  ..lo*. .01 

CUIlHERME  «RAUJO 


luit  Robnift. 

I  21  30  b* 

:  *  6006 


6a.  tl  21  bl  Séb» 
Ei*ud!  SO'  lír  *1 
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Hoje  na  R/ÍDIO 


> 


JORNAL  DO  BRASIL 


MÚSICA  CONTEMPORÂNEA  (15h)  — 
Wolf  e  Mikc  Oldíield  (Tubular  Bclls). 

PRIMEIRA  CLASSE  (22h  às  23h)  — 
Concerto  1,  para  Clarinete  e  Orques- 
tra,  de  Weber  (Benny  Goodman):  Pa- 
vana,  de  Fauré  (Pomponio  e  Zarate,  dois 
violões)  e  Noites  nos  Jardins  de  Espanha, 
para  Piano  c  Orquestra,  de  Manuel  de 
Falia  (Alicia  de  Larrocha,  piano) . 

NOTURNO  (23h)  —  Míisica  Modu¬ 
lada. 

NOTICIÁRIO  —  De  2a.  a  6a.  6h30m, 
7h30m,  8h30m,  9h30,  101i30m,  llliSO,  12h 
30m,  13h30ra,  14h30m,  16h30m,  I8h30m, 
20h30m,  21h30m,  0h30m,  lh30m  e  2h30m. 

Aos  sábados,  domingos  e  feriados,  8h 
30m,  12h30m,  18h30m,  0h30m  e  2h30m. 

INFORMAÇÕES  ESPORTIVAS  — 
Aos  sábados  e  domingos,  às  20h. 


ciria  Btlvtciartf  no  ShoptnQ  Center 
do  Mtfíer,  Rui  DIat  dt  Crur,  255. 


TANGO  Oe  2«.  •  %ib.,  «  pjnif 
23li.  iliow  de  tdngos,  bderes 
tf  »Ambai'Ci]n0e&.  Apresenlado  per 
Joíé  fernondei.  Com  CèJie  Paiva. 
Perez  Moreno,  luít  Cíiar,  Dina  Gon* 
Clives,  Evandfo,  Teiè  dê  Bihlê,  o 
Coniunio  Típico  Portenho.  o  Con- 
iunio  de  Jutinlio  do  Acordeon  • 
airai^óei  diversas  iodas  as  semanas. 
Caia  dp  Tango,  Rua  Voluniirios  da 
Pélfia.  —  1.®  andar  —  (226*2904). 


mcn»o  no  Fl»g,  Rua  Xavier  da  r«ll* 
veire,  13  (255-07351.  Sem  ccuvarl. 
2001-  SAMBA  SHOW  -  DIrloido 
tf  apresentado  por  Gasolina,  rom 
a  cantora  Leda  Barbosa,  Samba 
Quatro.  Mica  e  seus  Pandelrinhos 
de  Ouro.  Vítor  Hugo  •  Seis 
Mulai.n,  As  6ai.  «  làbs.,  a  partir 
das  22h.  Todas  as  noites,  música  ao 
v-vo  na  hora  do  iuntar,  com  os 
cortjunioi  de  VAlfcf  Amaral  e  Cd 
Ricliard  e  sua  Harpa  Havaiana.  Dia* 
riamente,  a  0h3Dm,  o  cantor  Tonv 
lucíano.  Churrascaria  lai  Brasas,  Rua 

HumattA,  no  (246-785fl1.  _ _ 

ELUN  de  lima  —  Acompanhada 
do!  cantores  Cy  MandoM, 
r»  dos  toniuntüs  Os  Gr*lcs  t  San^ba 
Show.  Bincáe  Gaúcho  da  Tiluca,  Rua 
Ma»oucs  do  Valfocú.  4B  {264*6659, 
76*t-3545  e  2403663)  Mo  Rincio 
Gaúcho  dt  Niterói,  iodas  as  noites, 
\hew  tom  o3  conlunloi  Penny  lane 
tf  Esnuema  Novo  c  cs  cantores  Ro¬ 
berto  Romann,  Mjryi..nd  e  SidncI 
Manall.  Às  ôas.,  aproenioçSo  da 
r.intora  CMcn  dc  lima  e  aos  aâbs., 
Cy  Manilold. 


Show” 

Gal  Costa,  de  volta,  domina  o  panora¬ 
ma  do  fim  de  semana,  que  tem  ainda  um 
bom  programa  apenas  para  os  fãs  de  rock: 
Grupo  Soma  e  Diana  &  Stull,  em  duas  apre¬ 
sentações  no  João  Caetano.  Boas  opções  para 
o  grande  público:  Poeta,  Moça  e  Violão, 
show  de  Vinícius  de  Morais,  Clara  Nunes  e 
Toquinl',0,  e  Um  Amor  de  Amália,  com  a  fa¬ 
dista  Amália  Rodrigues,  no  Canecão.  Em  ter¬ 
mos  folclóricos,  temos  o  show  da  boate 
Cowbov.  na  Praça  Mauá,  sucesso  nas  rodas 


HIPI!  HIPII  RIO  —  Show  mutical  de 
Carlos  Machado.  Figurinos  de  Gise* 
la  Machado.  Coreografia  de  Nino 
Giovanelll.  Com  Djonane  Machndo 
e  participaçAo  especial  de  Caubi 
Peixoto.  Boate  Nlghl  and  Oay,  Ed. 
Serrado/  —  Clnolandb  (242*7119  e 
232*4220).  Do  2a.  a  6a..  A  mela-npi* 
te,  sAb.,  As  20h  e  0h30m.  Ató  dia 


om  a  parhcipaçao  oe  wíivo  ^r*  nOIIE  OE  SERESTA  -  Todos  as  quírv 

lenteUi,  o  tas*feiras,  com  a  participação  de 

)ól  cas  e  grande  elenco.  Dia  ; ,  .  ^  r  .  .. 

i,rrtnl..  .  ptitir  d..  JOh  P*"'»  V.nit.u.,  As  6«.-fe.ra.,  No.i. 

lOm,  musica  para  dançar  tom  Ed  da  Tangoi  o  Boleros,  com  Maunla 

:ternard  ^no.  Aos  doms..  thowt  in  Navatro.  Aos  sábados,  show  com  a 

irtiiii.  durante  o  almoço.  s«iu  cou*  cantora  Perla.  Cerveiaria  Capelão, 

^orl  arliiiico.  Cerveiaria  Schntil,  Mvi  pyj,  Sonctíor  Dantas,  64  (242*23481. 

>/olun(ártOs  da  PAirla,  24  (22á*i90-i)  Couverl  CrS  5.00  lem  consumação 

5 HO —  A  partir  das  23h,  com  mínima. 

.  paílicip.çio  do  Ttio  Veidade,  e  SHOW  -  RÍVISTA  -  Di.irlamer.H:', 
tonionio  Lolly  Popt,  o.  «more.  Jalf  j  ^  ^  p.rticlpaçõo 

Sanio.,  Apoio  Hodjy.  Peroí  Moreno, 

luclon.  Frell.j  e  a.  tlrip  Te-  Co,mano  c  outros.  A  partir  das 

fc.Inh.  lop.,  Oor.  e  Su.y. 

ao  vivo  paro  donç.ir 

r.nia  Capala,  Rua  Mcrt»  da  Sa,  96  coniunio»  da  Allllo  a  The 

(25?-6I2a).  _  loIU  Popi.  Churta.eatia  Pat.elo,  Rua 

SAMÍAIEIÉ  N.*  2  -  Dir,  de  Abraão  do  Pa..elo.  35. - 

CalUro.  Show  diariímanlB  i.  23h,  SHOW  —  Todas  as  noites  *  .  .  .  . 

sãb.  e  dom.,  is  2lh  a  23h.  Com  0h30m,  tom  o  cantor  Cotios  Ham;i- 

Sidnei  Silva,  Mircia  dos  Satslos.  lon  e  outros  artiilis.  A  partir  das 

as  Mulilas  Vamps  a  o  conlunro  Os  20h30m,  apraionlaíão  do  coniursio 

Auiénlicot  do  Samba,  o  Trio  Salve-  do  pianista  Pauliniro  Silva.  All-Bcr- 

dere,  passlslai  •  rilmistas.  Churras-  lin,  Rua  Vise.  de  Piralã,  22- 


FM-ESTÉREO  -  99.7  MHz 

Diririomenie  dns  lOh  às  24h 


CLÁSSICO  EM  FM  (12h  às  13h30m) 

—  Sinfonia  88,  cm  Sol  Maior,  de 
Hiiydn  (Benzi):  Música  para  Ruas  e  Pra¬ 
ças,  de  Robert  Heppener  (Benzi)  e  O  Cha¬ 
péu  de  Três  Bicos,  de  Manuel  de  Falia 
(Benzi), 

ESTÉREO  SHOW  (16h30m)  — 

Stanley  Black,  Tcd  llcath,  James  Lasl  e 
M'crncr  Mullcr. 

CLÁSSICO  EM  FM  (20h30m  às  22h) 

—  Abertura  Coriolano,  de  Becthoven 
{Hailink  —  10'):  Sinfonia  N*'  1,  em  Dó 
.Maior,  de  Brahms  (Hailink  —  45’):  La 
Vallé  (robermann,  dc  Liszl  (Arrau  — 
14’56)  e  L’instant  >Ioliilc.  de  Bernard  Par- 
meglani  (Estúdios  de  Música  Concreta 
rio  Centro  dc  Pesquisas  de  ORTP’  —  10’ 
16). 

E.STÉREOSHOW  (22h30ni)  -- Ilcn- 
rv  >lnncini. 

INFORMACAO  KM  UM  MINUTO  De 
,’3.  :i  (ia.  Uh.  l'Mi,  Mh.  l.Mi,  tfih,  171i.  IRli.  Í2h. 
Zaii  r  Zlli.  Srihados  Uh.  12h,  15h,  Kih.  Ith. 
ISIi,  IBh.  2'!h,  33h.  e  211i.  DontinRtis.  TMi.  MIi, 
luh.  I7h.  IRh,  ISh.  22h.  23h  e  Zili. 


CABARET  la.  EDIÇÃO  —  Show  a 
partir  de  Ih.  sem  eouv.i»  arllsllco. 
Às  3h.  airaçòas  vorladas.  com  Edy 
Sl.ir,  Cy  Mandold,  Motrtenogro.  Gu- 
pu  Olimerha.  Etolilca,  Av.  Prauo  Jú- 

nlot,  63  (237-9390), _ 

CABARET  2a.  EDIÇÃO  -  Show  eró¬ 
tico  produzido  por  Alfeu  Pena,  dla- 
rl.smente.  ãs  2h30m,  sem  couvati  at- 
llitko  Ames  do  etpeiãeulo.  apre- 
seniação  de  Edy  Siar,  Cy  ManKoW, 
Gogu  Olimedia  0  Monlenenro 
Cowboy.  Pçs.  Maui.  39  (223-50031 

ÍHOW  de  2a  a  5a  .  á  0h3Cm.  cont 
o  lonjutito  d«  Peter  Tomas,  Ojrio 
Lopes  (gjitjtr.)  e  Wotortinho  Ihiir- 
rial,  f prescntMt;ão  da  caniora  Lore- 
rr.  Assyriui,  Av.  R*o  Branco,  2FT 


EXTRA 


TEATRO 


BWANA'5  QUARTET 


FOfOGRAFIAS  —  Show  do  cantor 
T.iguara  acompanhado  pelo  coniun* 
to  A  Tran)ai;io  formado  por  Tl- 
bet.o  César  (ba. xo  elétrico  e  acúili- 
co).  Matlui  (guitarra,  craviola  a 
percüsião).  Jorginho  Campos  (bate- 
r.a  a  percussão)  a  o  próprio  cantor 
(ó"tao,  piano  a  piano  elétrico).  Con- 
\  ídado  especial,  Nivaldo  Orne'as 
isax,  (lauta,  tlatinele  e  órgão),  Am 
biflntaçáo  ct.  Antônio  Guerreiro  r 
David  Zipgg  Teatro  Novo  Pigall.. 
A  ,  Atlanl,;»  4  206- A  i3a7.8?7a. 
D?  5ã.  .  sab.  *s  2ilí30(n  e  ?als. 
.0  p^e^o  ún.co  dc  C'S  30.00  e 
.Cl  cnac.o  de  C.S  10.00,  dem  ás 
igi'  (e.tudat.lea  a  C-S  10.00),  a  à*. 
2I|  ÚIlimoí  di«. _ 


GAl  COSTA  —  Show  com  repertório 
rio  sou  disco  índia,  acompanh.sdj  do 
Toninho  Horla  {gullair,s),  luís  Alves 
(baixo),  Alberto  das  Neves  (per- 
tuisòot.  Roberto  da  Silva  (bateria), 
a  p,irticipacâo  cipnclal  da  Domliv 
guinhos  (acordeão).  Hoje  e  ama¬ 
nhã  ãt  21  horas,  no  Tartro  da 
Galeiia,  Rua  Senador  Verguelrp.  93 
{225-8?ã0). 


Ao-esentflndo  show 


PORER  BAR 
com  Joccmlr  Barbosa  a  Célia  Reis. 
De  3a  a  sab.,  «  partir  das  I3h  Ru. 
Alm.  Garrçrtlvos,  50  —  (235-3dS5.'. 


DIANA  E  STULL  E  GRUPO  SOMA 
Espetáculo  rir  loilr.  Ho)e.  às  2ih. 
e  am.nha  às  i9h,  no  Teatro  João 
Caetano,  P’aça  Ttrjdentcs  . 
(221-0.105)  Inrireisos  a  CiS  15,00  a 
CrS  10.00  (csludtnlesl 


Fim  de  semana 

CINEMA  EM  FRiaURGO 


Show  ap^e* 


ZlRIGUiOUM  3 
açnidcio  pcf  Sugcnicllii  com  p^cU* 
wrpjçâo  útf  Piiuto  Moura,  intiio  òo 
Cavin-oi^hOa  Aritado  do  Violtio,  R-ul 
dc  6jfro%  o  um  grupo  dc  passisfat 
c  fitmlitat.  ALcrto  dianamente.  a 
pAftlr  dui  21h  Couveit  dtf  CrS  ... 
35  00.  Sucaia,  Av.  Bofgcs  da  Mcdeh 
fOí  (227-3589  c  227-2050).  Aió  ama¬ 
nha. 


S;\i)  JüSi:  —  Hoje,  às  17h. 
101)  e  211),  .Vs  FilUils  ilc  Drá- 
cula,  com  Vclcr  Cushlng  e 
Mary  Collirigs  (18  nno.si; 
í\manhã.  às  151).  171).  191)  e 
Ulh.  Sissi,  com  R  0  m  y 
Sclmeider.  (Livre). 


i;i.l)OUADU  —  Hoje,  às 
16h.  Ulh  c  211).  .\nsi.T  ilc 
.\tii;ir,  de  Mikc  Nlchol.i. 
Com  Jack  Nlcholson  e  Can- 
dice  Bergen  (1  8ano.si; 
Ainanhã,  às  161).  191)  e  21, 
0117,  os  Diamantes  São  Klcr- 
tios.  com  Scan  Connery.  (18 
nnosi. 


2URAIO  —  Show  mciical  com  'mi- 
mçòtfi  c  íâ^»r.>i.  Dl»  de  Charlm  Svr* 
dc(f.7  No  Teairo  Oliwcio  Gil  (Praça 
Cctrdeal  Arcoverde  —  237-7003j,  To¬ 
das  aj  çogwndoi-f^irjs,  às  21  h. 


samba  -  Dc  2f».  4  sábado,  mliu- 
desfile  dc  cicola:  de  samba  ai 
22h30n.  produxido  c  apresentado 
por  Carlos  Hamilton.  de  30 

ptfiso.^s  om  cena.  As  6a}.  c  sabs . 
deafllc  de  fantasia»  do  M.suro  Ro¬ 
sas.  Couverl:  Cf$  10,00-  Churrasea- 
ria  O  Gargalo  (ShoopinQ  Center  do 
Mcicr)- 


C05T1NHA  NA  INTIMIDADE  — 
Show  dc  Cestiiira  c  Jorge  Murad. 
com  O  comediante  Teatro  Dulcina, 
Rua  Alcirtdo  Guanaoara.  17  .  .  . 
(232*5817).  0«  3a.  a  6a  .  c  dom.,  àf 
21hl5íT>,  »nb..  aii  30hl5m  e  22hl5m, 
Vesp.  dom.  as  18h.  Ingressos  de 
3a.  a  6a.  e  vesp.  dom.,  a  CrB  ■ 

20  00  e  CrS  10,00  (cstudan'es).  £ib. 
c  dom,,  CrS  25,00. 


RÃD50  JORNAL  DO  BRASIL. 
-  Telefonei  264  4422. 


Corvcspondôncla  pisra  a 
Av.  Brasil.  500  —  7.°  andar 


Ot  VIVAIOI  A  PIXINGUINHA  - 
Show  dc  humor  «om  Edu  da  Gj*ta 
acompanhado  do  coniunto  Mwn»uft* 
iwo^  Teatro  de  Bolso,  Av.  Ataulfo 
.*e  Paiva.  269  t?87*OB7l|,  todas  as 
iegundos-fchai,  as  21h30m. 

DAVAl  —  Show  musical  com  EImo^  “ 

Pítrmin,  acompanhada  do  Ouariero  ORLANDO  ORFEI  73  —  Show  cir* 
Cídinho.  Dir.  da  Evaldo  lemos  •  cense  com  ccíca  de  artUlas  entra 
Rondon  Hidra.  Teatro  Casa-Grande,  palhaços,  riomadorr»  a  equilibristas. 
Av.  Afranip  de  Mdo  Franco,  290  — 

(:?7-6475)-  De  4a.  a  6a.  ès  21h30m. 
sêb..  2Dh30m  e  22h30m,  dom.,  .  . 

I8h30m.  lng*essoi  4a,  e  5a.,  CtS 
75.00.  6o.  e  sib..  CtS  30.00  e  dom  . 

CrS  25.00  e  CrS  15,00  (esiudaniesi- 

Atú  amanha. _ _ 

^fÁ7  MOÇÃ^r VIOLÃO  -  Show 
com  Vinícius  de  Morais,  Cl.ira 
Ngnet.  Toqumho  a  participação  es¬ 
pecial  do  coniunto  Nosso  Samba  ^ 
mústios  FranMín  (flauta),  luís  Ro¬ 
berto  (baixo)  e  Mário  NenrSo  (b.>ie- 
fi|i).  Teatro  da  lagoa,  Av.  Berges 
de  ^'ede'tct.  \  426  227-6686}.  Dü 
4í  a  sãb,  êi  2lh30m,  dom,  às 


SERESTA  —  Todas  Ai  segundus-feh 
f.tv.  apreientada  por  Abílio  Mxftins. 
T-rças-feiras,  Roda  dt  Samhi  T  #  m 
Tudo,  com  Abiiío  Martins,  Os  (m- 
potilvcãs  do  Samba  a  outros.  Qusr- 
t.tffeita».  Show  dt  Serestas.  Ouin- 
t.»i  feiras.  Noite  de  Tangos  •  Bole* 
fos.  com  Mirandinha  e  seu  Coniunto 
Pe«er  Moreno  e  Grupo  Som-5  e  ou 
tros  Sextas-feiras  e  làbedos,  show 
com  o  Grwpo  Som-5,  Abílio  Mártir*, 
S^bfina  •  participação  de  um  con 
víditdo  especial  todas  as  $em.»nas 
Ao»  dom  ngei,  show  Iníinill  às  I3n. 
:njo  Willism  Wu  (malabarista  e  pa¬ 
lhaço:)  Churrascaria  T«m  Tudo,  Rua 
Padre  Manso,  180.  Madureire. 

SÃMBATUOUENTE  -  Show  apre 
senMdo  de  2a.  a  2a.,  des  23h30m 
á  Ih,  cçm  Célia  Paiva,  Sílvio  Aleh 
Everaldo.  Bíerhlause.  Rua  Po*  ;he  Brariruin  Gi>ls,  o  coniun 

0  Carvalho-  55  (237-I52I).  Samba  Quatro  e  lorctlí  TfiO. 

Boate  Kstakombe,  Av,  Copacab-m  t. 
1241  1267-2735). 


NUMBER  ONE  Todas  as  noite», 
show  com  a  cantora  Áurea  Marim.. 
acompanhada  do  conlumo  de  Emy 
Oliveira,  além  de  apresentação  do 
coniunto  de  Jwarea  Santana.  Rua 
Maria  Quiteria,  19  (267-2231). 

GRUPO  FUZUÊ  —  Apresenta-se  ce 
2a  â  sáb.  f  partir  das  22h,  com 
os  cantores  Sôr.ia  Santos  e  Miguel 
feita-  França.  Ás  lerçJ5-fei*as.  a  partir  cia» 


CINEMA  EM  TERESÓPOIIS 


Televisão 


rlRu,  coiTT  Charllon  Heston 
e  Ivclte  Mlmleu-x.  iH  andsi 
ALVORADA  —  Hoje,  às 
15  h.  Pindorama,  de  Arnal¬ 
do  Jabor,  com  .Maurício  do 
Vale  c  Ítala  Nandi  il4 
anos);  As  21h,  IIclRa,  com 
Rutl)  Ga.ssman  (18  nnost. 
Amanhã,  às  10h30m,  Dese¬ 
nhos  de  Tom  c  Jerry,  (Li¬ 
vrei;  A-s  151),  171),  191)  e  21  h, 
Liberdade  para  as  Uorbolc- 
tas.  con)  Ooldic  Hawe  e 
Elicn  Heckar.  iM  anos) 


CIXLAllTE  —  Hoje,  as 
15h  e  21h,  e  Amanhã,  às 
15h.  171),  19h  e  21h.  Os  Qua¬ 
tro  Picaretas,  com  Robert 
Rcdford  e  George  Segai.  tH 
anos). 


CANAL  4 


I0h45m:  Atíerfora  —  Cflior  Bara,  y,.  O,).  V.ilrnter.  I8h-  J-fi 

II  hl  Guiun  Tag.  )lh45m:  Yaxigi.  Herói  do  Sertão.  IBhSOm: 

Uh:  Amaral  Nelo.  o  Rcpóilcr  n-  Boone.  I91i33in.  Rode  Nac 

ptl»c).  I3h:  Hoie  (a  corea).  l3h3Cmt  Noiiria.  íi  corei).  I9h40m 

Globo  Rapórier  Aproionlando  Cl».  Médico:  O  Aiiallanie.  JOh: 

bo-Shelt  Eipecial  com  o  fiW  Gaio-  |g  Rgclieleller.  21  h:  Buiina 

la  do  Ouro  (a  corei),  I4h30mt  Mun-  cinha  (a  corei).  23h-  FBI 

de  Animal,  (itrnei  O  Boi  Almiicarado  Toitemunho  (a  corei).  2Jh:  • 

(a  corei).  I5h:  Plano  do  Atáo  Cul-  Ameaça  (a  corei).  )h:  O 
lurai  do  MEC.  tóh:  Programa  Harol-  ,q|.  q  Qi.ljo  Negro.  Zh: 
do  do  Andr.-dc.  I7h55m:  Globo  om  ^  Danço  do  Fogo  (a  corei). 
Doii  Minuloi.  Iflh:  Diinaylandla, 

(.Imo:  Inimigo»  da  Lua  —  ta.  parle 
(.1  ccrei).  19h05m:  Caiinhcio  I9h 
SSm:  JoSo  Saldanha.  2Ch:  Jornal  Na- 
liorul  (a  coret).  ZOhOSm:  O  Semi. 
deui.  21  hl  Sm;  Promiera  73,  tllme: 

Kung  Fu  (a  ccreil,  33ht  Amat.il  No¬ 
to,  0  Repórter  la  eoreil.  2-ll>:  Glo¬ 
bo  om  Doi»  Minulo».  2.IK:  Soi-.áo 
Noilalt,!.-.  (‘Iti":  Delicio-, a,  1hi  Sabi¬ 
da  k  Noila  no  Cinnina,  (II  -  A  Rua 


VITiiRlA  —  Hoje.  a.s  15h, 
191)  e  21h,  A  Kspada  rias  Es- 
pad-is,  com  W.mg  Yu  c  Shu 
Pel-Pel  (14  anos)  ;  An)anhã, 
às  lOhSOm,  Desenhos  Ani¬ 
mados  (Llvrci;  Às  151),  171), 
101)  e  21h,  Vôo  á02  cm  Pc- 


NOITADA  DO  SAMBA  -  Com  NoI- 
»on  Cívaqwnho.  Xjngô  da  Manquei¬ 
ra.  Coniunto  Noiso  Sc^mba,  Sabr»na. 
Vcft»  t  Zccfl  da  Cuíca.  Toods  «s  ie- 
nun-Ui  lc.fas,  á»  21h30m.  no  Teatro 
Opiniis,  Rua  S-queira  Campo»,  U3 
(235-21191.  Nâ  próxima  2-í  íe-ra, 
AUide  Coilti  c  Billy  Blanco  lomo 
lonviaíde»  eípccixti. 


Abertura. 


PS:  Pidráa.  fihSOm; 

SSni.  IV  Educativa.  10h25mi  Ev.in- 
gphio  da  Vida.  I0h30m;  Programa 
Heinnr  Singiraidi.  I2i-;  TV  R.o  En¬ 
tra  cm  Campo.  I3ii30in:  Cont-ito. 
).!•,  E.'lm.in.  \5hi  O  Mundo  Mar.lvi- 
llie-.o  do  Catequinha:  Tremendão, 
Popoyo,  Pie  Nlc,  Popoye.  Hetlem 
Gleb:ltatct%  Popoye,  Urio  do  Ca¬ 
belo  Duro.  Popoye.  I6:i  Cinetjma 
13:  O»  Covatdci  Não  Vivem.  )Bh 
3011';  O  Mundo  Subm.itino  de  Jac- 
quoi  Cuiloau  (.1  core-,1  IVhSOmi 
S.'mbãa  rOhSSm:  O  Mundo  Mara- 
vilhoio  doi  Eiportoi  (a  cores).  22h 
05m:  TV  Rio  Ring  (a  corei)  23h 
3em-  TV  Rio  Entra  cm  Campo  (a  co¬ 
tei).  lliSOmi  Enterramento. 


OSMAR  MILITO  —  E  leu  ccniunig 
e  6  cantar  Emílio  Santiago  Dlaria- 


palh.T:o‘.  do-ii  Igrc»  e  equd-biíil- 1. 
•icio  de  nijthcro»  com  animittt  amet 
tMOCi  f.  leóei  c.tv.ilciro».  Av.  Pifi- 
dente  Viirrio»  —  Praça  II-  Du  3a 
)  dem  à»  20h45iTi,  vesp.  5«.  « 
tàb .  às  I6h30m  e  dom.  e  feria 
dos  às  101»,  I4h30m  e  I7h, 


ESSA  ONCA  É  PRA  LEÃO  Dtf  Iva 
dc  Almoídd.  No  CoUgio  Oivmi  Pro¬ 
vidência,  Rjd  Icpcs  Ouiniti,  274 
Sábados  e  domlngai.  ài  t6H  Ingres* 
SOI  a  Cr$  5.00. 


.-t  melhor  encolha  do  fim  de  sematxi, 
ua  área  do  teatro  infantil  carioca,  conti¬ 
nua  nendo  u  espetáculo  lirico-musical  que 
0  Tablado  está  apresentando,  O  Embar- 
(|ue  de  No(j.  Também  vale  a  pena  assistir 
as  montagens  de  O  Gigunlc  Egoísta,  um 
musical  de  bom  gosto  e  beleza  plástica,  e 
de  Faiia  Alguma  Coisa  pelo  Coelho,  Bicho, 
urn  espetáculo  de  alto  iiivel  a  partir  dc 
vm  texto  que  faz  pensar.  Igualmente  cm 
O  Segredo  das  Mensagens  Coloridas  a  cri¬ 
ança  é  chamada  a  participar,  e'neste  ca¬ 
so  de  forma  erninenteniente  ativa,  dentro 
do  próprio  espetáculo.  Quem  preferir  um 
tipo  de  montagem  mais  tradicional,  base¬ 
ada  em  contos  dc  fadas,  pode  levar  as  cri¬ 
anças  a  um  dos  dois  espetáculos  que  o 
Grupo  Carrossel  apresenta  neste  fim  de  q  oato  de  botas 
semana:  Branca  dc  Neve  c  os  Sete  Anõe-  ci-im  Abtri  e  diroçao 
zinhos,  no  sábado,  c  Cliapeuzinho  Verme-  «.n  ao' 
lho,  110  domingo.  „„  c.ttano,  p- 

ANA  MARIA  MACHADO  .nni.mnot  q.b.uoi. 


CANAL  6 


9hl5m  Padrão  a  Coro»  cem  Audio 
Mu»ical.  9li30m.  TV  Educativa.  lOIi 
SOmi  Crônica  dc  Au»lr«gó»ilo  de 
Alaído.  IIIk  Sala  dc  Eipota,  com 
Aelollo  Cruj.  llliZSm:  Grand-Pri*. 
IlhJSmt  A  Voa  do  Pailor,  com  0. 


branca  oe  NEVE  E  OS  SETE 
ANÓESINHOS  Proluc.io  do  Ro¬ 
berto  de  Ca»ito,  arrescnl.1t;.ÍQ  dn 
Grupo  Carrou»!cl.  Sãbadoi,  ã*.  I7h, 
no  Teatro  da  Praia,  Rua  Fr.inciico 
Si,  88  (227-6014  e  227-1083). 


PLANETÁRIO 


Cardeal  A»tovcrdp  (237-7003).  5»  vivJdos  por  três  autores.  Com  Luis 
badot  0  dominnoi,  ã»  I6h  A'on'a-  Pocluio.  Mário  Roberto  e  Nèlien 
Sr-n  bonita  do  um  Iccio  (taco.  Po-  Teatro  Santa  Roi#  (Vn- 

dc  agradar  ao»  adoleicent»».  _  conde  oe  Piraiã,  22  —  247-8641). 

Õ~EMBARQUÊ  DE  NOÉ  —  Nova  Sabado».  ài  I7li  e  d;mingo,  a»  16h 

monlagom  tic  (orlo  dc  Mar.a  Cia-  g  SEGREDO  DAS  MEN5Ã(3ENS  CO- 

ra  Machirlo,  cn.nlo  cm  1957.  A  hli-  lORiDAS  —  Dc  P.iuto  d’Alcaniara. 
tóri.r  do  Dilúvio  vi»(a  »ob  cn  piii'  pirecão  de  luca  de  Cniro.  apre-.cn- 
ma  ineiparado.  Dir,  dc  M.ina  Cla-t  ução  do  Tribu»  cie  Teatro,  foipon- 

Müchiclo.  Com  Mirta  Roiman,  Ger-  g,),»  mcnt.ioom  de  A  Ilha  Mã- 

mano  Filho  0  outro».  No  Tablado,  Conladof  da  Hi»tórla».  Sába- 

Av.  lineu  do  Paula  Machado,  795  .  )7h30m,  domingo-.,  à» 

1226-4555).  6a»..  is  2lli.  sabodoi  e  ij),'  ,  (6h,  no  Taalro  Sonac  (Rua 

do-Tiingo»,  a»  I5h30m  o  I7b30in.  Pompeu  loureiro,  45)  Para  cri.mea» 


DA  CRIAÇÃO  AOS  NOSSOS  DIAS  - 
Focaliaando  a  criação  do  univono  a 
uma  viagem  planotãrla  a  Mirto.  Se»- 
soes  públicas  aos  sábados,  domingos 
e  (eriados,  i»  I5li,  I6h30m,  ISn. 
l9h30iTi  e  2l'i  Soisôc»  escoluci  'le 
3a.  a  6a  ,  a»  Uh,  15h  c  I6h  (com 
reservas  pelo  telefone).  Rue  Padre 
Leonel  França,  (unto  ã  PUC  ,  ,  .  • 
);67-6230  e  267-3520).  Preço  único. 
CtS  3,00.  Proibido  o  ingresso  a  me¬ 
nores  de  sele  anos. 


Artes  plásticas 


COLETIVA  -  Oo»  loguintí»  r  list-i» 
b.t.intj-'  Ailil'on  Sinios.  C.»la.--n» 
Nrto,  Caribé.  Fernando  Coelho.  Fio- 
ri.-no  Trircit».  Jennor  Augu»to  r  Jo 

•  *  Mari.i.  G.detia  Itlandini.  Rua  )ei 

•  eir.s  de  Melo.  31E  De  2i.  a  6í  . 
da»  14b  A»  72h.  n  lãb  .  da»  91'  *» 
19n  Are  .'m.inha. 

COLETIVA  —  Tt.balho»  de  «ilogr.'- 
Vira,  projotos  «tc  .irqultaturi»,  tera- 
nici,  peca»  He  marcenaria  dos  alu¬ 
nos  do  Con-ro  Educaclonit  rio  Nnc- 
ró'.  Muíou  Nacion.'!  dt  Bolas-Arte», 
.\v  R:o  B-n-o,  199.  De  .1.1.  a  6.'.. 
das  I3h  ás  20ii  e  lali.  e  dom.,  da» 
I.1h30m  ã»  19h. _ . 


CINEMAS 


ROSAMARIA  -  Tapeçarias 
Nacional.  São  Contado. 


E  agora  me  CHAMAM  O  MAGNÍ¬ 
FICO  —  Roai.  Vcf  em  Estréia»  etn 

Cinema,  (10  anos). _ 

SOUNDER  —  Caruso-Copaeabana. 
Ver  cm  Continuaçiii  em  Cinema. 

(Livre). _ , 

SOM,  AMOR  E  CURTIÇÃO  -  Ojaha. 
Ver  em  Reaoraienlacõti  em  Cinema. 


ã:  16b,  e  do-  yç  CENOURA  ENCANTADA  —  De 

e  I6li.  Bt.gillc  Blait.  No  Teatro  Miguel  Ic- 

mo»  (Rua  Miguel  Lemos,  51-H  - 

TA  Musical  336.6343),  Sábados  e  domingos,  á» 
Isoiiiiinimo  de  |  )exio  fraco  e  montagem  banal. 

'com^múden  '«APTO  DAS  CEBOIINHAS  -  De  Me- 
Oilton  Eicobir,  Clara  Mach.ido,  apresentado  pelo 

■  m  estruturado  Grupo  I  L  Produçòe».  Sãbarlo»  c 

lho  de  «guipe,  domingo»,  á»  I6h,  no  Teatro  da 

iourlnoi  o  to-  Praia,  Rua  Fr,iiiciico  Sã.  88  ...  - 

da  Galeria  |R  (227-1083).  _ 

73  _  22S-B846  CHAPEUZINHO  VERMEIHO'-  Pro- 

ãi  I7h  o  do-  j^ção  de  Roberto  do  Casiro.  apro- 

_  sontação  do  Gfupo  Carrotsel,  Do¬ 
mingos.  ã»  I7b,  no  Teatro  da  Pralf. 
Rua  Franciico  Sé.  88  (227-6014  e 

227-1083). _ _ 

ÃlICE  NO  PAiS  DAS  MARAVILHAS 
Oe  Jair  Pinheiro  Direção  do  Olã- 
vlo  Augusto.  No  Teatro  da  Bolio 
(Av,  Ataulfo  de  Paiva,  269-A  Sába¬ 
dos  e  domingos,  ái  I7h  (287-0871). 
O  rnundo  (eérico  da  lewi»  Carrol 
ledurido  a  dimensões  comercial». 

O  FILHOTE  OO  ESPANTALHO  — 
B.i(Cada  no  tealo  de  Osvaldo  Wash- 


PARQUES 


Dos  segiiiittea  eteut' 


COLETIVA 
loresi  Antilcar  dc  Caitro,  Isr.'.»  deu- 
ty  de  oliveit.i.  Ascanio  MMM.  Nt- 
cola»  VIavIano»  o  H.iroldo  Barroso. 
Galeria  Ipanema,  Rua  Aníbal  rle 
M-ndonça.  27.  De  2a.  a  ».ib.,  d.ts 
10b  á»  I2h  e  dal  16h  ái  22lt,  A’é 

dia  13  _ _ 

AIAIN  OE  VIILÍON  -  Arle  no  vi¬ 
dro  Real  Galeria  do  Arte,  Rua  Vis¬ 
conde  do  Piralô,  lóB.  Oe  2a.  a  ój., 
das  16lt  ái  23b.  Atí'  dia  20. 


TIVOII  CENTER  -  Com  Montanha 
Russa,  Aulor.sme,  Carroouel  Infantil, 
Autopista,  Bicho-da-Seda,  Canelo 
lias  Btuae»  e  mal»  aira<;õe».  No 
Lagoa  Rodrigo  do  Fioitai.  Entrada 
no  Parquoi  CrS  1.50  por  pessoa. 
Brinquedos  a  partir  de  CrS  2,00.  Es- 

I acionamento  pera  2(X>  cerrei. _ 

PARQUE  DO  MORRO  DA  URCA  — 
Alcançado  pelo  novo  bondinito  do 
Pão  dc  Açúc.sr,  que  funciona  de  Bh 
at  22li.  Com  loalro  de  Marionete», 
om  leilões  continues  aos  jóbado» 
e  domingo»,  da»  I4h  ã»  IBh  (ín- 
grestos  a  CtS  2.00).  Ainda,  pajselo» 
de  buguinho  (com  a  volta  a  Cr) 
1.00,  criança  o  Cr)  2,00  adulto)  a 
bindlnha  de  bichinho». 


PICONZÉ  —  Eitúllo-Piiiiandu.  Ver 

em  Matinês  cm  Cinema.  (Livre). _ 

AS  QUATRO  CHAVES  MÃGICÀS  - 
Eslúdie-Tiiuca.  Ver  em  Matinê»  em 

Cinema.  (Livro).  _ 

O  MElHOrbo  GORDO  E  OO  MA¬ 
GRO  -  Roma-Tiiuei.  Ver  em  Extra 


FACA  ALGUMA  COISA  PELO  COE¬ 
LHO,  BICHOl  -  De  Pedro  Porlir.o. 
No  Taatro  Ptinteia  («ahal  (Av.  Prin¬ 
cesa  Isabel,  186  —  236-3724),  ã» 
4as..  5»»..  6a»,,  sãb.)do»  e  domingos, 
as  I6h  Uma  liora  ante»  da  espetá- 
uu'o,  recreação  arliilita  para  a» 
crunças.  Eslatonamenio  próximo. 
Uiii.i  experiência  do  teasio  lotai  qu» 
cicrctra  a  capacidade  de  lutg.imen- 
to  da  criança.  Para  acompanhantes, 
Ingressos  a  Cr)  5,00. 


COLETIVA  -  Oe»  legiilnle»  pmto- 
tcsi  Evilásio  Lopes,  tiol  Lownilc», 
tin.stti.  M.'srn  FranceKO  o  fion.»ío 
Pinto  do  Amaral  Gcsletia  Gead,  Rua 
Siqueira  Campo»,  1B  A,  Oo  2j  a 
lâll.,  das  161'.  ã»  72li  Aié  dia  20  ris- 
leitmbt^ _ _  _ 

EMll  FORMAN  —  Obiotot.  Cen¬ 
tro  da  Posquita  de  Arte,  Rua  Paul 


ASSIS  RIBEIRO  —  Pini-Ji.ss.  Caiaa 
Económica  Feileral.  Av,  Rio  Branco, 
174,  Oc  2o.  a  6a  .  da»  9h  a»  IBh. 
Ati-  6  rir  lelembro  _ 

MILTON  DACOSTA  —  Oleo»  Na  Ga¬ 
leria  da  Praça,  Rua  Mana  sTluiieri». 
41.  De  2.1.  a  sáb  ,  dl»  I4li  ás  23h. 


em  Cinema.  (Livre). 


CIRCO 


SESSÃO  COCA-COLA  -  Co 
vai  da  Tom  •  Jerry,  no  Cie 
Drive-In,  ás  iah30m.  (Livre). 


ORLANDO  ORFEI  73  -  Show  tit- 
cense  cem  cerca  de  95  artistas  entre 


AV, -PRESIDENTE  VARGAS -PRACA  QNZEi 


"E  cui(da(Jo  com  as  imitações:  SEXO 
só  existem  dois."  (Millor  Fernandes) 

0  GENRO  QUE  ERA  NORA 

UM  ANO  DE  GARGALHADAS 

Com  AURIMAR  ROCHA 


TEATRO  01  BOLSO  —  Av.  Alaullo  de  Paiva,  269  A  (leblon) 
Tol.i  287-0871  —  Ar  refrigerado 

UM  ANO  DE  GARGALHADAS 


ACABOÜ  no  iRAJ/t 


dc  fernilido  Mello,  com  Atleta  Sallo», 
Ntitior  MontrmaT  #  Mário  Gorpf*- 


CO‘iiêcFa  do  AURIMAR  ROCHA 

O-n  flavio  Prrroni  (Vrlha  flih;#)  -  Ccm  Auti.r 
.  ttf.-L.vfl  Inua.  do  f**  -'da  r 

Hoit*.  A%  21  0  22*45  In.  -  Ainidw.  vrip 


0lan«n>anic  704!,  h\.  !.»•.  a  libidot  viap).  16,30  li 

Dum  nuo»  ♦  (efladôi  IO  hi  t  14,30;  17  ♦  20,45  *i» 


■»  h» " 

'pAGINA  8  □  CADERNOS  □  JORNAL  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  sábado,  1  o  de  setembro  de  1973 


((XiAdTii  no  (*imAVAt) 


Direção;  Antonio  Pedto 
Cenário  e  Figurinos:*  ‘ 

Mauricio  Sette  •  COP/l  ANDRt  VALLI 
Part.  Esp.:  Eduardo  Tornaghi  Anlonio  Pedio 
TEATRO  TEREZA  RACHEL  »  TEl,:  235.1113 
R,  SlOllFIRA  CAMPOS.  143 


LUIZ  SEVEB1ANO  RIBEIRO 


gSQIWlá 


COMÉDIA  DE 


láVIDAL 


ODUVALDO  yiANNA  FILHO 

(colaboracio  dè  Arnundo  Cosia) 

Direção  de  JOSÉ  RENATO 
UE  A.‘  A  b.‘  FEIRA  AS  2i  'hORJ\S 
AOS  S'ABADOS  ÀS  20E  22,30  HORAS 
AOS  DOMINGOS  AS 19  E  01 TÍORAS 


ALEGRO 

DESBUIM.. 


com 

GRACINDO  JUNIOR  ARTHÜp.  JGGSTA  HLHC 
FRANCISCO .  NULANl  .Er^Af  TÀVARÈS 
BERTA  LORÂN  .CÍppstó  LUZ 
REGINA  VIANNA  'TeÍÇÊ#ARlA.jVlONTEIRC 
l'ARtlCIPAÇÃO  ESPECIÀL  ANDRÉ 'VILLON 
TEATRO  CINAsTICO 


O  HOMEM  QUE  VENDEU 
A  ALMA  AO  SUCESSO 


(  A  namAçAo  (m  ’  : ' 

^^FOTOGRAFIAS<^  • 

iwrçAo  I  amhmaçao  k'.  ^ 

AHTOHIO  CUERRilRO  ~V 
DAVI»  NEW  ZmOG  .  v, 

SlSTOa  iibu  Álll^ iÓM  0  novo  som  àMNH 

AirmAS  iji(U^tvo$^'o«oM  ; .  í 

CINE  TEÁTRÒ  NÓVÒ  PÍGAUE  V  • ^ 
AVENIDA  'ÁTÜÚ(tlCAiÈSQUINA'<ÓM;JOi(OUIM  NABUCO 
ÍE$£EVAS:'8A7<SÍA  r-’. 


TEATRQ;  casa  grande 


PinMAN 


<om'o  QhoiInIo  do  CIdInhe 


tVPdolVIACHAPD 


HOMEM  OUflrEfilDEU 


A  ALMA  AO  SÜÇESSO 

CHEGA  EM  SETEMBRO 


0  HOMEM  QUqyENDEU 
A  ALMÂAQSjSytiSSO 


S  tAJML  0(  UJk^ 

[üiOmui  nm  i* 

I  OUUp  ou  Ulltt  ^ 

aÈoRA  t; 

AUSTAR  tj 

MexUAN../ 

MBMOGRAIIiÉ: 


BOTidtfco' 


SISPENSE  00  ANOfJ, 


PrRtf>iitr>e  fir,  lA  cu-H  «lino^O  «u  Unltr  n«  mAti 
patAfit*  »m  RtSTAURANtt 


SALA  CECÍLIA  MEIRELES 

Hoje,  dia  1.®  dc  selembro, 
'  ás  21  hs. 

'  MELODIAS  BRASILEIRAS 


VAMOS  AO  TEATRO 


TURIBIO  i  ELIANE 
SANTOS  SAMPAIO 


Ambunl»  lr«rtiuilo  r  icolhtdor  c/  A'  tofti. 

OBroda  rVMfBl  Múiica  «m  liU  hMI 

AoubIb  t|rl  icchfiiia 

Chot»!  eUfo  c  eiiuro 

Nudi  AlmliiiolB  Cochunc,  Sll.  Tel.t  261.I0II 


tEFEITQSll|0S 


•  í*  AíC  o  1^  ^ 

J  Do  Püulo  Ziiidol  (Prêmio  Pulltioi.ZO)  —  Trod.i  Barbou 
p  Hollodor*  —  Con.  «  lipi.:  Pcrnoinbuco  do  Ollvein 

I  Direção:  SÉRGIO  BRITTO 

\  rum;  Pntririíi  Iliicnn.  Muriti  llulcmi  Tuilcr, 

*  Mirino  Sanchoi  •  Mouro  Pano. 

■  TEATRO  SIÜNAC  —  Tumpeu  Luiiri-iru,  ‘13 

â  RESENVA  P/  TELEFONE  156.2746  E  156.1641 


VILLA-LOBOS  -  W.  HENRIQUES  -  L.  GALET 
-  E.  BRAGA  -  PERNAAABUCO 
infs.:  232-9714 


Ingressos  a  venda 


apresenta  hoje,  sábado 

NOITE  DE  BOITE 

com  o  coniunto  do 

CHIQUINHO  DO  ACORDEON 

AVENIDA  13  DE  MAIO,  13  -  S."  ANOA» 
Tolclonojj  «4-9111  c  224.3174 
(In  bor-tciiBUfonlc  d«i  1 1  m  2  hou' 


SALA  CECiLIA  MEIRELES 

3a.-feira,  dia  4  de 
setembro,  às  21  hs. 


ScíVi^O 


I  DESCASQUE  O  « 

abacaxi 

I  antes  da 

sobremesa 

,,,  Comédia  de  Marco  Nanini 

t  CURTA  TEMPORADA 


»<i  doi  CASAS  PERNAMBUCANAS  -  TEATRO  SOCIAL 

NÂO  FIQUE  NA  FILA!  VEJA 

AS  INCELENÇAS  H 

Do  Luii  MorinIto  —  Dir.:  Luii  MentJaii<n 
TEATRO  OE  ARENA  DA  GUANABARA  —  Lgo.  do  Corlon 
-  Tcl.i  «2.5435 

Da  3o..reiro  o  domingo,  òa  1B.30  h». 


(2  violões) 

Ingressos  à  venda  -  Infs.:  232-9714 


Governo  do  Estado  de  Guanabara 
Secretaria  do  Cultura.  Deiponos  a  Turlimo 
SALA  CEClLTA  MEIRELES 
lt..fcira,  dia  3,  êt  21  horii 

LAIS  DE  SOUZA  BRASIL 

piftno 

—  Inicimoizo  *  Rapsódia;  CUARNIERI  - 
Sonata,  entre  outras  obra;. 

.  8  00  -  P.  Sup.,  4,00  -  Enudí.  P.  Sup.,  2,01 
’  '  Inli.:  332.9714 


:4ia'.  t  TqA»X<rSfg 


Proofwnidi 


Piaços: 


,om*  l!  Unir  IctieuiMtií.  ile  Miliit  ftrnMJ» 

ittouitmr  iiuRtNCC  otãvio  aucuito  atonio  sruiir 

suzr  itiiuDt  ROGimo  trois  rinato  rioioti 

Ouicii  Inmt»  liirt!  -  Ceniiiii  Hiiciis  [íilibii 
lititiaii  ülai  Hctliilii  ■  InlM  miti  Itlii  tiirklui 
nano  MtiioN  or  riiNC|.|(i(iivAs.TSi  i4st. 


HQJE 


PARA  CRIANÇAS 


9,30  c  22.30  lit  —  Ãk  âiti.-feírai  vesfj.  ki  16  lü. 
(>■♦  -L^s  fHdutir{osi 


iDEVOtTA 


NUNCA  UMA  PEÇA  INFANTIl  TEVE 
Elr  ê  o  Dom  Quixoie  de  Li»  Matu 
\PIAU01DO  POP  MAIS  DE  15.000  PESSOAS 

FAÇA  ALGUMA  COISA 
PELO  COELHO,  BICHO. 

De  Pedro  Porlirio 

OE  4a.  A  OOV.INGO  AS 
AGORA.  MAIS  PERTO  OE  VOCE;  TEAT 
Rei.:  236-3724.  Ónlbu»  de  todo»  ot  bj 


Uru 

nnoiaroo  atC  to  anos  t. 


HORÁRIO 

2-45:5-05 

7-25:9-45 


COM  007’^VIVA 
E  DEIXE  MORRER 


GB  —  Sec.  Cult.  Oesp.  Tur.  —  Coi 
Av.  Lmeu  da  Paula  Mrchado.  7VS 
apteronla 


Ra».;  121u<414  a  242.4S90 


O  EMBARQUE  DE  NOE 


NELSON  MOTA  apresenia 


MARItIA  PERA 

áK apareceu  A 

^  MARGARIDA 


de  MARIA  CLARA  MACHADO 
:on.  GERMANO  FILHO  e  MARTHA  ROSMAN 
TEMPORADA  POPULAR:  6,00  •  12,00 

HOJE  E  AMAHHÂ^_ÁS_15jO_E_l7;30^JiS^__^ 

TEATRO  OE  BOLSO  —  Av.  Ataulfo  de  Paiva,  269.A 
Tel  -  287.0B71  —  A'  RaTfifferado 
r.aa  Fre  •«»  -  O  Globo:  "Um  cló»»'>co  da  l.ttf.tur»  Irf. 
AURIMAR  ROCHA  eprcient» 


ESPETACULAK 


THE  (lÉTAWAY 


Nd  MAIS 
KXMXISIY» 
l-ILMi;  no  ANO ! 


0  FILHOTE  DO  ESPANTALHO 


Oe  ROBERTO  ATKAYOE 
Ivan  Ponte»  —  Cenórioj  de  Sina 
Dtcçáo  dc  ADERBAL  JUNIOR 


,  par»  a.ança»  do  Otwald»  W.ddinglon 
lo  nuior  -  Dir.  Autlmar  Ra:h»  »  WiU 
Rocha,  'orga  Rebello,  Mareio  Luil,  Rogi 
a  Ruv  Biirboia 

SABADOS  t  DOMINGOS,  AS  16  MS. 


TEATRO  IPANEMA 

Prudente  de  Moraes,  82-1  toservas; 


PRE- LANÇAMENTO 

HOJE 

a  meia 


1)  .AN  l*AH  »i  1  MUMHI 
1 1  .\itnt.\r.\HinNa\i.i 

Scoumoune. 

o  Tirano 

;’Á:  PROIBIDO  IB  ANOS 


L.  L.  Produfõea  spraierta 


ESTREIA  DIA  S.  AS  20.30  HS 


0  RAPTO  DAS  CEBOLINHAS 


SHOVJS  DE  5».  A  DOMINGO  —  Oc  a  labooo  o»  21.30  f  3-1  hi. 
Ingroiso:  30,C0  mai»  10.00  de  cantun-.ição.  Domingo  <i  18  l-t. 
tEsr».  ingtaiio;.  10.00  mai  SOO  oa  tan»*jm»f40l  -  at  21  hi.  70.00 
mau  10.00  tíe  tOrt(um.icao  —  ÚLTIMOS  DIAS  —  Uma  promccao  907 


ATENÇÃO  PARA  OS  HORÁRIOS 

3as.,  4as.  e  3as.:  6as.-fei 

20,30  HS.  21  H 

Sábacios:  Domine 

20  E  22,30  HS.  18  E  20,: 

Estreio  dia  5  d»  setembro  ói  20,30  hl. 

•  APARECEU  A  MARGARIDA"  -  t.  Ipanema 


IMPRETERIVELMENTE  2  ÚLTIMOS  DIAS 


1,  2.  31  ERA  UMA  VEZ 

Auion  lUlS  PEDUtO 
Dir.i  CIRO  NEGREIROS 
04TribuíçQO  06  Rqvitta  Ehhl 
Sàbt.t  #5  I7bi.  OoiTií.r  16  t*;- 


Em  Sotafogo  t  FUmongo  Rondj  dos  Bdiirot 


CütLHÍR.V.B  ARAÚJO 

àprescnfti 


Apenü 
7  d»} 

Hoif  «t 

21  ht. 
Amanh*, 
•»  18  • 
)1  hl. 


PART.  CSPECtAl  DE  FAIS  EIPIDIO 

10)0,  à%  20,30  itJ.  c  22.30  l.\  —  Preçoi.  30.00 
Aíriniç  dt  Mtlo  Ff nco  290  (lcblofil,__Tjh^j27^6475^ 

/.  Cif.  Ga  —  Sec.  Cul».  Ocip  Tüf.  —  Com.  ís\,  Cui* 

7  UlTIMOS  DIAS 

MARIA  c  RUBENS 

RN  anda  de  FALCO 


Com:  Tor.tnPrO  Hcrta  (Gu«ttfrr«),  * 

Lu!>  Alvei  (Baixo)  Albi.-to  das 
Nevei  (Per(Uisáo)  c  Robedo  da 
Silva  (Paieria).  Part.  Eip.  Daniin- 

lEATRO  OA  GALERIA  -  Ru.  Son.  Vergueiro,  <>3  -  lel.:  225-BB46 


BOATES  &  RESTAURANTES 


VAMOS  DANÇAR  TODAS  AS  NOITES  NO 


siTinid 

P/\I.S.SANniI 


CIUME 


UM  FILME  DE  ROBEXT  AlIMAH 

í  IMAGENS"”*" 

COM  SUSRNNBHYKK  ”25 

mFwO  M  WU»K>«  «Tllit  py 


Gr  VERMEÚll  -  l’-.d.  GEYSA  BOSCúil 

.10'-.  divertida  e  molitloi»  de  um  mol  e  o 
Hoift,  ái  TI  h»,  PREC 

leiivo  I  n-cf  ai  1^  l-u-a»  Ci 

TEATRO  GLAUCIO  GILL  -  ií/./CC: 


2  conjuiioi  liitiemonlodoi.  O  melhor  »how  de  i.imha  lo 
iipreieritado  polo  centor.gala  CARLOS  HAMILTON  c  »uas  rebola 
mulatos.  De  2».  a  lébado  á  0,3Uh.  Aoi  dontlngoi  dai  21h  k 
macipu^âcia,  iho%v  «specini  do  múilca  popula»  bfAsileiM, 
Coiinha  inietnacional  —  Ar  refrigerado  central 
Pua  Vlicende  de  Pirajã,  22.  Re».;  287j302 _ 


MO  ruttvaL  ta  c.MMt» 


lEAlRO  NACIONAL  OE  COMEDIA  ■  T-l  222  0367 
CAMILA  AMADO  APRESENTA 


PICONZÉ  •  ' 

DESENHO  araMaOO  BRASltltO 
OE  LONGA  IVEtllaGCM.  LIVRE 


Ber  e  Boite  ★  Dol»  ahov/a  por  noite,  »  1  as  3  da  mannu 
Samba,  Ballet,  Sirip-leoje  •  Show»  eióllco»  eitrelacloi  por  »oHIA 
MACHADO  e  6  STARLETS  APIMENTADAS  ★  Participação  e.pfcal 
dos  sensacionais  patinadore»  argenHrio»  HENRY  E  ROMA  ★  Coreo. 
grafia  e  Bailei  cte  Adriano  ★  Abofio  de  2a.  a  2a.  a  paMlf  da»  21  lioras, 
Avenida  Alíinfica,  142^  _ 


Hoie,  at.  2C  <  22  ora» 

COMEDIA  MUSICAL  de  Martins  Pena 
DEFINITIVAMENTE  2  ÚLTIMOS  DIAS 
DE  TEMPORADA  POPULAR 

o&r!*düMHd  ingrciioi  h  vmiO»?  ng  lüaiio  P  .«i  It  iljct 
Rcs.:  2.36  372.1 


TÉLEFONK 
QIJK  TRANSPORTA 


lEATRO,  MUNICIPAL 
AMANHA,  DIA 
7  OE  SETEMBRO,  AS  16  HS 


*  C07INHA  INlERNAClOt-IAL  O  -MELHOR  MENU 
MÚSICA  HI-FI 

i(  O  MELHOR  LUGAR  PARA  REUNIÃO  ENtSE  A.MK 
Av  Ataulfo  de  Paiva,  635  —  Tel.-  217-3819 


CLASSIFICADOS  PKI.U 
TLI.KFONK  DO 
JORNAL  DO  BRASIL 


de  PUCCi:-.l 

com  DIVA  PIERANTI,  BEIsllTO  MARtSCA,  PAULO 
FORTES,  FERfvIANDO  TEIXEIRA,  RUTH  STAERKE, 
ALEXANDRE  TRICK  e  GERALDO  CHAGAS. 

Coro  e  Orquestra  do  Tealro  Municipal  soL 
a  regèncid  do  HENRIQUE  MORELENBAUM 
RegisLeur:  JOAO  BITTENCOURT 
Mjestro  do  Coro:  SANTIAGO  GUERRA 

ht.  2'74-7â9.í 


o  MEDO  E 
L A  CHAVE 


iMQrekjo*  6  veiiüJ 


*  HC 

iiin  haniBiii 

SESSilO 

ESPECini 

■n  MEtn 
^NOITEí: 

...uma  mulher" 

ripiiita  11  i»os  ANOUK  AIMEE 

UnitadAptMti  JEAN  LOUlS TR1NGNANT 

CAOERNO  B  Ü  JORNA'.  DO  BRASIL  □  Rio  de  Janeiro,  sábado,  I  de  setembro  cio  1<’73  □  PAGINA  9 


■  OINUINI  .CHINISi  fOOO  ■ 
VttVíC  a\  f  ÀMÍlV  COOkiNO  .  jÍí 


.ReStAÜRANr/ 

•  OPfH  *ROUIJ  7 

ItÜA  CAIflÕS  GO^V  344- >.  ll 


‘  *AiI.  CONOtTÍ^ftlD  OpyO\>^l 


ít'  -Apòntaiâo.  pelo./fijnçí.  pírríiiíche  âó-Pafls' 
com6'’0  ip^hor  mtaürãnie  do  ,BraÍll.  v 


canecão 

Apresenta 


‘Aift'  dòiniiite»  àV  twi»» 


Forno  &  Fogão 


PEÁmrs 


Omlít  M  Scliiilt 

Er’ã.ARÕ\  TCNWO  OE  ESTAR  ' 
«■reparado  para  a  UE&AU* 
DAOe  DELE  ! 


PRECISO  DE  REPOUSD7  PORQüE 
O  DIA  Oe  AMANHA  PODE  SER 


VeJA  JOÂO  LANÇAR 
íJUEROZENE  PRA  aumentar 
AS  CHAMAS. 


VCJA  JOAO  EM  SUA 
IMITAÇÃO  OE  MÚMIA 
NA  ENFEBMAHIA 
N®  6. 


VEJA  O  FOGO  -T-E 
ENFRAQUECER. 


VEJA  .  VEJA  JOfO 
PREPARAR  A  FOGUEIRA 
PRO  CHURRASCO. 


lÀ'  íVSlçlODO 

o  C0fiAÇrÓ2ÍNV 

ÍX)  Mt  MVLA, 
escAvrciAl 


KID  FAROFA 


'  oy\MOk)lBO)' \ 

t...Mlííe<50€M 
AS  Ti  ms.'  ífcW 
TAJÍf2t6Af2 
AÇ.  Fimsí  / 


jx-TSsra  jissií.c/i)/^t.o,A^tas 

A/JSo  /KE/^^tOS  _ 


Tj  ,\vv.  VJCVO  E  N  tR 

Aj.i-ÍLÍ^  -  >.ífvmKL>> 

,K\  X  i''U-S  -V'  A : 
,Mi\.H.\sAVv,i-.;.VV'-  -*1 


Br«ni  Pí'ler  t  JoHnny  Hül 


OeiXE-OS  USAR  O 
PAVILUÃO  real. 


A  AS5COACAO  OE 
CONSTRUTORES 
(SOSTARIA  OC 

Qeali7'ar  uma 
couvençXq  na 

■  ALDEIA 


ELES  NÃO 

COSTUMAM  SE 
IMPORTAR 

COM  ISSO. 


CRUZADAS 


BOATES  &  RESTAURANTES 


CARLOS  DA  SILVA 


■  ■  A/*|iaini  Jii««  S.rmtnlo  .pieiiintA 

f\AA(.  UiVIdA  .St.<TAS  E  SABADOS  A  I  MCRA 

l¥lr\V.Ulf tur\  Pj  samba 

Bí-.*  a.  Tiiucí  -  Ar  CARNAVAL  NA  BARRA 

cond«c«on^do 

Pri.:  399  t36l  Mújkí  40  vivo 

Grgoo  Bídílííio  d  í  c*nlor«.  Oir.  Maurício  de  Paiva, 
Oomi-  Jai..  <»•.  •  Sai -leiras  nsúslta  ars  vivo  com  as  cani 
SANDPA  VARA  t  lOIDE,  SEM  COUVERT 


bar& 

restaurante 


Rua  Maria  Quilísria.  83  -  Pça.  N.  S.  oa  Paz, 
Tel.;  207-1273. 


Eslrelindo 

amáiia  rodrigues,  gST 

Show  com  I  S  ^ 

pirticipacio  de  maii  •  V, 
de  70  fiQurintei.  !i:rA"' 

Ni  imio  ciptoil  dm  iddidu  i  pinwlidi  1  iMiidi  di  criinçii 
.  dl  ffliit  dl  S  inm.  _ 


Cautula  com  assuitloi  Imaisccuos. 
Posiiliiliiladí  de  rcalicar  um  assumo 
\:kicio. 


Ui7'4  OLtoakijo  poJrtrí»  prt' 

lütboi  leu  ffiiojtKo.  Pfocurr  dim» 
nu(f  o  riifoo. 


BAR  e  RESTAURANTE 

★  COZIMHA  INIERNACIONAL 

■k  ABERIO  PARA  AIMOÇO  E  JAM1AR 
•*•  fEUOADA  COMPIETA  AOS  SABAOÜI 

*  lASANHA  DE  SIRI 

Rua  Garcia  D'Avila,  69  —  Rcs.:  21 


ESCORPIÃO 


TOURO 


(2)  He  mtiubro  • 
1\  d»  noverrbto) 


MACROBIÓTICA 


l*OMivrt  Hc  uit»  coleoii  íiv 

»i“0  tvlfi*  hrtçirtS,  tJiio  dezcwiri^ 
dd  Vrlúcic. 


O14  ‘ncofo.  TétHp  c*inveliv-i  Dclc»’- 
ríi»  5CUI  0l1l^.1I^^Rf» 

AMdfinvrl  tREA  pr0V«tt0M 


SAGITÁRIO 


GÊMEOS. 


11  «preianFi  um  nprlAcuter  SHOW  tom  RONAlOO 

ADRIANO,  lUClANA  íRtITAS.  iOEl  Dí  CASTRO  e 
a  ilrAcão  ínlernacionil  lINA  MORALES. 

A  imrtir  ò»s  23  ha  rnúatCA  aO  vivo  co»n  c  coniunio  CiP.CUITO 
FECHADO  Oir.  e  prod.  «**  Critenio  Câ/1oi  Machâdo 
Av,  Wthi  Of  Se  ^6  •—  loiA  1  I  ®  âfidd*  leU  252*6223  c  222-3*193 


(22  df  novembro  0 
d*  detfitibro) 


(21  H«  melo  e 

20  d«  judthol 


Pffriure  irdbiilHdf  thKfctomenle 

MiNIo  ruidedo  com  wo  leúdr 


Cro.urr  ouvtr  cciiBeildOt  (ic  irvi 
^órioe  Cutde  «Ía  %et'ide. 


SUCATA 


★  CoítnUe  europÇte  n  (r.irictvii 

★  ?  iiiloeJ  pire  ujtMjwefr'».  onivfir%«fio>  •  rcvn^r- 
•k  MúUce  ÍO  Vtvo  ct  »  orflAnhle  AtOA  PINTO  BA 
ir  Abro  pcre  «linoiio  e  «efilor 

ir  *\o\  tob-idot,  er4i/9le  tremendo  fctioede 

Av.  tpitâclo  Poiioe,  I  560  -»  Tel».t  267«0M3  r 


CAPRICÓRNIO 


apiesenia 


CÂNCER 


122  H«  rleeemlHO  • 

19  d«  laitoirol 


ZiRÍGUlDUM  N^3 


03.0  MtS  OE 

SUCESSUI 


ir  Com  et  imiletei  civ*  *^*0  ««Fêe  00  m»pe 
ir  I  <om  Peulo  Meure,  índio  do  Cevenuinbo, 
it  Arlindo  do  VieUo,  Ratul  de  Berrot  •  30 
erliiiei  ir  Couvttl  Cr&  3S.00  iodoe  o«  die« 

227-35B9  -  227  2080  -  227-66P6  -  Aberlo  dcido  31  M 


E^wóvrl  p»re  HiUf  com  ennoo^ 
ritaidinirt.  Bom  pere  o  eirter. 


Pfnqp  lir  bciriet  c  <hKuvtõ<*^  Coi* 
ftolr  icüi  innitmitorov  Vci«i  e  «o* 

mponrlcitr  m. 


AOUARIO 


(20  de  tineiro  o 
16  rf«  (rvnrÉÍtcil 


(73  de  Ivibo  • 
32  de  iQoiiol 


tvifc  bnn.ift  lútiúi  Soiie  r^oôciot 

tcoo  boii^  lurren 


(í>NtMP  petH  tronMCdOi  coinvinern 
ProcuiC'  ttfajli/e*  leut  do^cto^  per 
eoeii. 


PEIXES 


VIRGEM 


DIGA  SIM  A  AlEORIA 
ALMOCE  E  JANTE  NA  CHURRASCARIA 


(It  da  (avaraiie  • 
30  da  iei>(e| 


RESTAURANTE-BAR 
tom  ZÉ  MARIA 
PIANO  E  ÓRGÃO 

ABERTO  rara  AIMOÇO  E  JANTAR 
IA,  48  -  COPACABANA  TEL  2aT-«ia 
na  A».  Allínllee  a  na  própria  Souia  Uma 


(TI  ria  anailo  a 
32  da  lalimbta) 


Srm-s  ãs  Sai.,  éas  r  ..ibadoi  as  21  lii-  »  U 
acm  RUaiNMO.  lau  <S<oao  *  mu  comuiiio  a  os 
JOÀO.  NORIMAR  a  0  inii*ine<'.orAÍ  MA 
Setft  couvfirt  eetÍAllco. 

Uir  A.’  NtlSON  OON' 

fri.A  Nr-  46P  Ir*  ?fi0  49.t** 


L‘u»dinlr'  t«i'  vletjritA  Poiiivmt  dit 
MAvunt  •  Pii*  peirnin  Ot  lOÍrai» 
.iliirta*'  iTO 


Ti  irlaltlo  ep  v0ÍJ»'le  I  0r'*'oln  sput 
Rf  ••be 


1  lORÓSCOPO 

STARRY 

HOROSCOPO  RARA  HOJl,  SABAOO. 

OlA  1  "  Dt  SUEMBRO  OE  IR73 

Sipno  eoÍi»i  VH.jRnre*  Viirjfn 

Conforme;  t^buioe  beir;eHo%  •‘•ri 
tfpméridtt,  dr*  RAf^cl,  0  Sríl  H'** 

CO»rp  rcilC  iieriotio  O  Tiy»'0 

Vttfiem.  Enfre»é  ent  IHjre  no  di  i 

23  dp  «•ciTib«o 

l«i.»  tlicte.  f2  nt*  >i?»pmb'0. 

Iu4  nove  26  dn  SQttmhfC 

PUriptw  tcfico^p  M^riiirio. 

Itfiurnlo  ^tlU  Mutevçl  — 

HatlivQ. 

P-ríri  f#0  corpo  Ã^rtav.  JU»*’"  • 
‘»vow).  in»c*hrto* 

Voul-  Mcrf.«rto, 

rnrei  Cmertiio  e  .4/ul  MM'udro. 

»^eUiA  Opele- 

ÁRIES 

LIBRA 

V* 

11  (?t  de  mer^o  ■ 

^  If  dt  Abril) 

V  - *  (33  rf»  iviembre  • 

T  joi 

llllll  K  *  V.l 

IIMIII-I 

V>APM  ,  JK" 
PEclDt': 
QO^NDO  eu 
Cp-EíCfep 

í-ep 

^NVO  üocê 


,\  y  Va^v.ns’ 


COtA  que  EO 
MÃO  AtJMlTT* 
É  fAUTA  DE 
pE^rEiroJ  ^ 


Tt^2;MS\To 


ãu  M£  0/sS£  PíiA  LM£  £ASSAI^ 
^  £ACA  B  oPa~0  .  /  fACA  £0 
c  Fao  AOtõOOf 


i| 

!p! 

ll 

